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| , 17,1. 


da sua assignatura, 


tonomia nacional. 

Procederemos em séZuida à 
"da primeira serio de %) numo- 
| ros. O nosso intuito ) averi- 
| guar o numero de assif 

realisado, por isso qui 
pessoas se julgam dis) nsadas 
da obrigação de deylver as 
DI' publicações que lhes|são en- 
"À viadas, não querendo this sa- 
tisfazel-as, o que causa sempre. 
consideraveis prejuizos ás em- 
— prezas editoras. 

- Já temos em nosst poder 
todo o original para est” obra; 
assim como cincóenta (> duas 
gravuras, o que dev tran- 
quillisar aquelles caveteiros 
| que iduyidem da viavlidade 

'esta publicação entretanto, 
não temos duvid. em enviar à 
obra a quem declarar por es- 

ripto que toma a assignatura, 
satisfazendo só 4 sua importan- 
cia no tim dos p:riodos porque 
“ella é realisada, 
Esperamos | 
mo das pesa 
dirigimos e 


4 
4 


| 


cavalheiris- 
a quem nos 


a expedidos. 


emplares ag 


ibviodos de tempo. 


es do Árchiro., 


it “a 


ÃOS NOSSOS LEITORES 


| GFIIRCULAR. — Er."º Sr. — Temos a honra de: numa publicação, que deve fazer-se rapidas 


apresentar a v. ex.*os 4 primeiros numerosdo | mente, com minudencia,—a historia de todas: 
Archivo Historico, sollicitando o assignalado favor 


Crêmos que esta obra merece a sympathia popu-| : seia : 
lar, por isso quo é, — embora a ligeiros traços, — | | V'esta publicação, que, depois de completa; 
a verdadeira historia patria, cm que se narra a| representará, sem duvida, um valiosissimo 
| peculio de apontamentos de variada ordem; 


e com que cada sidade, villa, ete., tem contri- 
| é util a todos os cidadãos que desejem ava- 


uido para a grande (ora das nossas passadas glo 
rias e para a consolitação da independencia e au- 


Pane tormol? tempo de apurar o resultado da | 
brança das assignaturas, a publicação regular | 


has por semana. Com esta demora não são pre-| 
idicados os assignantes, por isso que vassignatura | 
+ aga por series de 26 ou 52 numeros e não por 


* Às pessoas que recebam' os primeiros quatro 
cemplares e não os devolvam com a mesma cinta, 
Do praso de oito dias, serão consideradas assignan- 


pdas, cavalheiros que nos dispensarem a sua va- | 
» condjuvação cordealmente agradece" 


A EMPRESA. | maradagem. 


à pás x h 
S ETE mn BRO di 188 9 ? da oct nao o and net f 


do 


*—Lisboa. 


|) ARCHIVO HISTORICO contém, a tra-: 


|| ços largos, —por ser impossivel reunir 


|!as cidades e vi 


iar as glorias 


ir 


tr ne 


Brazão d'armas da vilta d' Abrantes 


je não queiram: daxnos a honra [la reconstituiç 
P | da assignatura (à fineza da prompta devolução dos 


|| Aos nossos 


| acompanhar » 


4 tes RE PT US EE cmo xii domtndos depot - qr 


tempos passados. 

|| Acompanha a historia de cada municipio 
o respectivo brazão-de armas; dos que o não 
E cémeçará no dia 20 do corrente mez, sahindo duas || possuirem, daremos o timbre de que usam, 
que são ordinariamente as armas nacionaes. | 


las do reino, 


E' decerto inutil encarecer a importancia 


do paiz e apreciar as causas 


immediata cobrança || do seu engrandecimento: e decadencia; por 


ella ficam sabendo desde 
quando existe cada conce- 
lho, as tradições que os 
acompanham, as origens 
dos nominativos- que os 
distinguem, e outros fa- 
atos curiosos € Interessan- 
tes, como: batalhas dadas 
n'essas localidades, monu- 


mentos, etc., etc,, etc. 
R A 


Como se vê, pois, é 
uma obra unica no seu jo 


mais completa possivel nos 
obriga a ir desentranhar  |= 
dos archivos e bibliothes 
cas importantes documen- 
tos, que jazem-esquecidos, | 
uns, outros, completamen- 
te ignorados, e que são 

preciosos elementos para 
ão dos usos e costumes dos 


respeitaveis collegas da im- 


prensa periodica sandamos cordealmente, | 
'pedindo-lhes a fineza de noticiar o appare- | 
| cimento do ARCHIVO HISTÓRICO, e 
desde já lhes agradecemos as palavras | 
de recommendação com que se dignarem 


noticia. em prova de hoa ca- a 


genero, que para a tornar |. 


Emquanto a nós, corresponderemos ao 
favor publico, com que. contâmos, e para 
merecel-o envidaremos esforços para que 
“esta publicação possa sobresahir em todos 
os pontos, mórmente no tocante ao titulo e 
- promessas. 

Devemos accrescentar que a obra com- 
pleta formará apenas um grosso volume, 

orque as narrativas serão o mais syntheti- 
cas possivel. 


À VILLA DE ABRANTES 


“Introducção — Fundação da villa— Brazão d'armas | 
—Sua historia--Notas, 


Ne; que os povos antigos oceupavam 
de preferencia duas posições chorogra-| 
“ “phicas: as margens dos rios ou as costas| 
banhadas pelos mares e os cumes dos mon- 
“ tes. N'estes, construiam fortalezas; n'aquel- 
ta agrupavam-se pleiades laboriosas, por 
isso as povoações de mais remota origem 
oceupam algumas destas situações. 

Abrantes está nos dois casos: metade da 
povoação oceupa o cerro, a outra metade | 
desceu para as margens do Tejo, mas a | 
parte mais antiga é aquella que se estende 
em torno da fortaleza. 


Fundação da villa 


Attribue-se geralmente a fundação dal 
villa aos gallos.(1) e celtas (2), que invadiram | 
a peninsula hispanica 308 annoségntes da 
vinda de Christo, ou ha 4312 annos; 'demi- 
nada pelos romanos e depois pelos barbaros 
do norte, quando estes se apoderaram de 
todas as povoações que tinham pertencido | 
ao povo-rei, como emphaticamente se deno- 
minou o romano. 

Pelos godos (3) foi denominada «Auran- 
te», em rasão de nas visinhanças d'ella se 
colher ouro nas areias do Tejo, e os mouros 
quando succederam aos godos deram-lhe o 
nome de «Libia», voltando a usar o anterior 
depois que D. Afionso Henriques a  conquis- 
tou aos serracenos; por corrupção d'esse 
nominativo, adquiriu o nome porque é hoje 
conhecida, apparecendo nos foraes com esta 
orthographia : — «Avrantes e Ablantes ».- 

D. Affonso Henriques concedeu-lhe mui- 
tos privilegios em recompensa de haver 
sustentado briosamente um apertado cêrco, 
posto por Aben Jacob, filho do Miramolim 
de Marrocos, durante o qual os habitantes 

obraram prodigios de valor, conseguindo 


|| primeiro alcaide, sob o dominio christão, 


| 
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desbaratar o inimigo, e obrigal-o a levantar 
os arraiaes, 
Brazão d'armas 


As armas da villa constam de quatro flô- 
res de liz e quatro corvos, alternados, tendo 
ao centro uma estrella, tudo em campo azul 
e por timbre um pelicano. Às flóres de liz, 
que denotam origem franceza, proveem do 


2 q 


haver sido um dos cruzados que auxiliaram 
|D. Affonso 1 na conquista de Lisboa e fica- 


|| ram em Portugal; os corvos figuram em suas 


armas por possuir a vila um dente de S. 
| Vicente, que foi para ali quando se procedeu 
á trasladação das reliquias V'aquelle martyr, 
e a estrella dizem uns autores ser memoria 
do dominio manritano, ottros, de ter sido o 
primeiro templo christão da villa consagra- 
do a Nossa Senhora da Conceição; o pelica- 
no foi adoptado em comme moração da muita 
piedade do primeiro alegde, 
Sua historia 

Os factos mais notíveis que a historia 
registra, com respeito a esta villa, são os 
que passamos a referir. 

Em 1281 foi doadz por D. Diniz a a sua 
esposa, a rainha Sana, que em seguida a 
visitou, lançando os fuidamentos da egreja 
ide 8. João Baptista, em memoria da paz 
| assignada entre D. Diz e o infante D. AL 
| fonso, seu irmão; manlando tambem n'essa 


a o rei constrtir a torré de mena- 


r— 


] 
º 
gem, de cujo pavimen» superior se agistava [o 
Santarem. Esta torre, arripada cm parte 
pelo terremoto de 1535, fo eparad a con 
vênientemente em 1860, ficaulo porém al 
baixa do que na primitiva, so. á 
Quando falleceu o rei DP Fernando, «o 
Formoso», o povo de Abrintes foi um dos 
primeiros que pretendeu opiór-se á á regen- | 
cia de D. Leonor, por ser gral, a suspeita 
de que a regente pretendia etregar q” 
a Castella; todavia, as auctiridade sed 
padre, g grande patriota, Aleágo À Este 
exercia “grande influencia so 
seguiram apazigual- o, convi 
revoltas parciaes só poderiam std as E irte 
cipitar os acontecimentos e aconselhar e 
gente a chamar o estrangeiro em seú'a, 
lio, pelo que os habitantes reconheceram” 
regencia de D. Leonor em 25 de outubr 
de 1383. ! 
Breve e ephemera duração esse juramer, 
to devia ter, porque is 30 de 


desse mesmo anno. elido iodo 


1 area é 


. 


y João Fernandes Andeiro, cahia sob o punhal 


| acelamou regente e defensor do reino, 
| FEnviando o Mestre de Aviz cartas aos 
| governadores das praças, que tinha por mais 
| amigos, Abrantes foi das primeiras sollicita- 
| das a adherir ao movimento; mas o povo 
não esperou pela deliberação das anctorida- 
içou o estandarte da camara e começou a 
soltar as vozes de «real por D. João, rei de 
Portugal». 
E' pois Abrantes uma das primeiras vil- 
las onde foi dado o titulo de real áquelle 
principe, que mais tarde tão brilhantemente 
se havia de assignalar sob o nome de D. 
João T. 
Desde 9 de junho até 8 de agosto de 
1385 esteve D. João em Abrantes, sabindo 
d'ahi a dar a batalha de Aljubarrota, onde 
os portuguezes derrotaram e desbarataram 
completamente um exercito seis vezes supe- 
rior em numero. E 
| No reinado de D. Affonso V deu-se a la- 
| mentavel batalha de Alfarrobeira, onde po- 
* veceu victima das intrigas palacianas o in- 
— fante D. Pedro, filho de D. João I, que re- 
ja o reino na menoridade de seu sobri- 
ho. Como é sabido, o corpo do desditoso 
incipe ficou alguns dias insepulto, no lo- 
“gar onde perecera, até que mãos piedosas o 
“recolheram e fizeram conduzir para Abran- 
* tes, onde muito tempo residira, sendo annos 
“depois trasladado para o convento da Bata- 
“Tha. E' de D. Afionso V que data a creação 
| do titulo de conde de Abrantes, com que 
* amerceiou o filho do alcaide-mór da villa, 
| quando morto este, o investiu na successão 
* do cargo; chamava-se o primeiro conde D. 
* Lopo de Almeida, e d'elle nasceu o viso-rei 
| das Indias, D. Francisco de Almeida, que 
“tão larga e brilhante figura occupou na his- 
“ toria colonial. 
Em julho de 1483 assentou residencia 
| em' Abrantes D. João II, «o Principe Per- 
* feito»; ahi recebeu a embaixada do papa 
“Xisto IV, que vinha emprazar o rei a dar 
rasão do seu comportamento, por se ter in- 
| tromettido nas cousas da egreja, o que elle 
| cumpriu, nomeando procuradores para este 
| fim; ainda Abrantes foi theatro de um acto 
“da «real justiça», a execução em efligie do 
“marquez de Montemór, D. João, (irmão do 
' duque de Bragança), “o qual se tinha refu- 
| giado em Hespanha, temeroso de que o som- 
| brio monarcha,—que na peninsula só teve 


vo; 
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rival em Filippe II, o «demonio do meio 


“do Mestre de Aviz, que o povo de Lisboa || dia», — lhe mandasse cortar a cabeça, como 


fizera a D, Fernando. Não eram infundados 
seus receios, porque em efhigie lhe succedeu 
o que temera lhe fosse feito em pessoa. 
Succedeu a D. João II, morto sem her- 
deiros, o filho do duque de Vizeu, D. Ma- 
nuel, o qual tambem residiu em Abrantes, 


des. porque dirigindo-se á casa do concelho || nascendo-lhe ahi dois filhos do segundo matri- 


monio, os infantes D. Luiz e D. Fernando; 
em Abrantes nascera tambem o infante D. 
Jorge, que foi duque de Coimbra e tronco 
da casa dos duques de Aveiro, ao qual D. 
João II no leito da morte quiz nomear suc- 
cessor e herdeiro da corôa, para que esta, 
não fosse cahir na cabeça do descendente 
do seu odiado primo. 

Resam as chronicas da grande amizade 
que a esposa de D. João III votava ás frei- 
| Tas do convento da Graça, sendo estas que 
forneciam camisas aos monarchas, n'essa 
epoca. 

O rei D. Sebastião, quando contava 15 
annos, esteve em Abrantes uma semana, é 
assignalou essa visita ordenando a repara- 
ção do templo de S. Vicente, que estava em 
ruinas, decretando «fintas» com essa appli- 
cação e doando toda a pedra necessaria, que 
seria arrancada das reaes pedreiras de Tho- 
mar. Para a desgraçada jornada de Africa 
contribuiu a villa com um importante con- 
tingente, que foi, commandado pelo alcaide- 
mór D. João de Almeida, perecer na desas- 
trosa batalha de Alcacerquibir; só consta 
que dos abrantinos regressasse o alcaide, 
depois de soflrer muitos trabalhos no capti- 
veiro, vindo, resgatado, a morrer em Lis- 
boa, quatorze annos depois d'aquella bata-. 
lha. fasé 

“Morto D. Henrique sem successão, igno- 
rado o destino do louco aventureiro, que 
fóra á Africa humilhar as nacionaes tradi- 
ções, desencadeiou-se uma tempestade de 
candidaturas á corda, mas os principaes 
pretendentes eram D. Arnitonio, prior do 
Crato, e D. Filippe, de Hespanha. Abran- 
tes, que foi sempre ciosa da independencia, 
pronunciou-se a favor de D. Antonio, acela- 
mando-o ruidosamente, o que lhe valeu uma 
devassa rigorosa, ordenada pelo usurpador, 
que ardia em desejos de punir todas as vil- 
las e cidades que se lhe haviam mostrado 
hostis, e se Abrantes não soffreu punição 
rigorosa,, foi porque não se tendo levantado 
auto algum da acclamação, não foi possivel 
averiguar quem promovera o facto. Mais 
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tarde o monarcha mostrou-se favoravel á 
villa, concedendo-lhe privilegios e favores, 
certamente por ter sido festivamente rece- 
bido, quando se dirigia a Lisboa. 

Durante os sessenta annos da dominação 
hespanhola os abrantinos soffreram muitas 
exacções e violencias, e em 1638, quando 
foi creado o imposto do real d'agua, a villa 
esteve a ponto de imitar a heroica Evora, € 
se não houve uma completa revolta, os con- 
flictos foram quotidianos, sendo necessario 
prohibir a camara que de noite estivesse 
alguem parado nas ruas. 

Quando os conjurados de 1640 ergueram 
o grito da Independencia, no dia 1.º de de- 
zembro, Abrantes foi a primeira villa que 
lhe seguiu o exemplo, em premio do que, 
nas côrtes reunidas em 1641, foi-lhe dado o 
titulo de «Notavel». 

No reinado de D. José distinguiu-se o 
municipio abrantino pelo cordeal empenho 
que tomou em concorrer para o desenvolvi- 
mento da sericicultura, promovido pelo mar- 
quez de Pombal, e passados sete annos de 
ser posta em pratica aquella idéa, a colheita 
de seda orçava por dez mil arrateis, e era 
de tão boa qualidade que foi elogiada pelos 
directores da Real Fabrica e louvada pelo 
Principe Regente. 

E” grande o numero de vexames que sof- 
freu Abrantes, como todas as terras do rei- 
no, desde a louca expedição ao Roussillon; 
as oceupações militares devastaram os cam- 
pos, arruinaram as propriedades e custaram 
um dinheiro louco ao municipio. 


(Conclue no proximo numero). 


(1) Nomo dos sacerdotes de Cybele, na Phrygia. 
Eram ecunuchos e andavam: vestidos de mulher. 
Deu-lhes origem «Gallo», primeiro sacerdote de 
Cybele, a quem seguiram os exemplos. Os «Guílos» 
viajavam continuamente, pedindo esmola, para re- 
presentar a visgem de Oybele, Gozavam de pessi- 
ma reputação. O seu chefe, denominado archi-gal- 
lo, era escolhido sempre n'uma familia patricia, 
rodeiado de grande veneração, e usava tiara e ves- 
tes de purpura. Uma tradição diz que os «Grallos» 
ou padres de Cybele tiram o seu nome do rio 
«Gallo». da Asia Menor, na Phrygia, afluente do 
Sangario. Segundo a fabula, as aguas d'este rio 
faziam insensato e furioso quem: d'ellas bebia. 


(2) Este povo, que nos tempos antigos occupom 
grande parte da Europa ovcidental, constituiu um 
ramo: considerabilissimo da grande familia ariana. 

A antiguidade attribuiz ao nome de «Celtus» 
uma origem curiosissima, E" Diodoro de Sicilia 
quem conta que Celtina, filha do rei Britauno, era 


uma princeza altamonte presumida não só da sua 
formosura mas tambem da sua robustez e valen- 
tia, em consequencia do que desdenhava e escar- 
necia de quantos pretendentes se apresentavam a 
vequestal-a, 

las a sua presumpção de insensibilidade cedeu 
perante o famoso Hercules. Vendo aquelle heroe, 
Celtina apaixonou-se loucamente por ello, e no in- 
tuito de ser correspondida recorreu ao estratagema 
de lhe roubar os bois de Geryon, os quaes só con- 
sentiu em lhe restituir perante a promessa que 
Hercules fez de amal-a. 

Celtina teve pois um filho de Tercules, que se 
chamou Celto; e d'ello se derivam, segundo osta 
tradição lendaria, os «celtas». 

Deu-se mais particularmente o nome de eceltass 
ao povo que oceupava a parte das Gallas compre- 
hondida entro o Senna e o Garonna, povo que du- 
rante muitos annos resistiu encrgicamento ás le- 
giões de Julio Cesar. 

Mas, além dos celtas gaulezes, outras subdivi- 
sões houve tambem d'este grande povo da raça 
indo-européa, taes como celtas ibericos, que atra- 
vessaram os Pyreneus e se fixaram na Hespanha; 
os celtas bretões, que constituiram os mais autigos 
habitantes da Bretanha; os celtas belgas, que fo- 
ram ôs primeiros habitantes da Gallia belga, e que 
mais tarde se misturaram consideravelmente com 
os germanos; os celtas italianos, que atravessaram 
os Alpes em diversas epocas, e occuparam even- 
tualmente a maior parte da Italia septentrional 
chamada «Cfallia Cisalpina»; os celtas dos Alpes e 
das margens do Danubio; os celtas illyrios; os cel 
tas macedonios e thracios, que chegaram a invadir 
a Macedonia e a Grecia; e os celtas asiaticos, que 
atravessando o Hellesponto, passaram para a Ásia 
Menor, e lá fundaram o estado da Galacia. 

Os celtas eram homens de elevada estatura, ro- 
busta compleição, e cabellos loiros ou ruivos. Cons- 
tituiam um povo eminentemente guerreiro, fero e 
turbulento, Dedicavam-se tambem á agricultura e 
à criação de gados. A sua industria consistia espe- 
cialmente no fabrico das armas ou dos utensilios de 
metal que empregavam nos mestéros domesticos, 

Foram durante muito tempo o terror dos roma- 
nos; 

Da- antiga lingua dos celtas não existe hoje mo- 
numento algum concreto e synthetico. O que ha é 


um grande numero de vocabulos isolados, reconhe-. 


viveis ainda nas linguas em que se introduziram. 


(3) A identidade de raça das povoações barbaras 
designadas confusamento, pelos historiadores primi- 
tivos, com o nome de «dacioss, egetas» e de «go- 
dos», foi proclamada no seculo XVIII por Grimm, 
e estudos recentes parecem confirmar a opinião do 
philologo allemão. Outros: auctgras consideram os 
getas como pertencentes à raça slava, e os godos 
como uma fracção da nação teutonica, fracção que 
decahiu- muito, emquanto que seus irmãos, depois 
de terem invadido a Germania, se iam fazer esma- 
gar e Mario, no sul das Gallias. Estas questões 
ethnologivas ainda estão hoje em estado de proble- 
mas. 
E ed 
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A VILLA DE ABRANTES 


(Conclusão do numero antecedente) 


Abrantes, como praça de guerra, foi occu-| 
pada pelos soldados do duque de Lafões, | 
depois pelos de Junot, e comquanto essas 
hostes ahi passassem pacificamente, seme- 
lharam-se a uma verdadeira praga; o dia 
16 d'agosto de 1808 ficará, porém, sempre 
lembrado para os abrantinos, porque desba- 
rataram completamente as forças francezas, 


a villa, tomando 117 


la sem resistencia, o 


1897, tomou esta vil- | 
A g a | 
seu exercito vinha tão 


desprovido de calça- (OA 
do que a pilhagem o! 
circumsereveu-se a ) 
cai artigo de «toilet- dl) 
ter; botas e sapatos 


foram todos appre- 
hendidos, de maneira 
que em seguida á 
passagem do general 
francez os abrantinos 
estavam — completa- ai 
mente descalços, com Ta 
grande gaudio dos í 
sapateiros da terra, 

— que não tiveram mãos 
| amedir. 

Em seguida à occupação franceza veiu a 
britannica, não menos nefasta, de que nos 
libertou a gloriosa revolução portuense de 
1820, 4 qual Abrantes foi uma das primei- 
ras a adherir; comquanto a opinião publica 
fosse favoravel aos principios lberaes, a villa 
passou por todas as variantes de governos 
Que se succederam, soffreu as perseguições 
miguelistas, até que em 20 de maio de 1834, 
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inaugurado o governo constitucional. 
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que occupavam o castello e guarneciam | 


Brazão d'armas da villa d'Agueda 


depois da retirada das tropas realistas, foi || 


Sempre affecta aos principios liberaes, || 
Prestou decidido appoio ao governo da junta || 
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| do Porto, pelo que padeceu bastante, pois 
| como praça de guerra estava constante e 
| alternativamente recebendo forças, ora de 


um ora de outro, dos grupos que se degla- 
diavam. Felizmente o movimento de 1851, 
tranquillisando o paiz, permittiu que as ca- 
maras d'aquelle concelho tenham podido 
occupar-se dos melhoramentos locaes. 

Pela sua situação topographica, como pra- 
ça militar, pela riqueza agricola do seu ter- 
mo, pelas suas recordações historicas, Abran- 
tes é, pois, uma das villas portuguezas que 

maior jus tem ao ti- 


prisioneiros. dá tulo de «Notavel», 
Quando Junot, em CE VA E) e Da com que em 1641 foi 
RN Rd ONES IR Ff - 
24 de novembro de E LM agraciada. 
, 


D. Afionso Henri- 
ques deu-lhe «foral», 
o qual foi reformado 
em 1510 pelo rei D. 
Manuel. 

O castello d'Abran- 
tes é de remota cons- 
trucção; D. Pedro II 
mandou | juntar-lhe 
fortificações moder- 
nas e recentemente 
ainda estas foram au- 
gmentadas. 

Os alcaides-móres 


upar 


|] 
pay di da villa tiveram o ti- 
a) tulo de marquezes e 
ainda ali existe o seu 
solar. 
A historia d'Abran- 


(tes está, finalmente, resumida na inscripção 


gravada, ha poucos annos, por debaixo da 
abobada da parte principal do castello. Essa” 
inscripção diz: 


Foi este castello fortificado 
por Decio Junio Bruto. 
Consul Romano, no anno 
CXXX an e Christo, 
Em 8 de dezembro de 1148 
foi tomado de assalto aos 
mouros por D. Affonso Henriques, 
Em 1179 foi novamente ; a 
f 


fortificado pelo mesmo rei. k 
Em consequencia de ficar arruinado ia 
6) 

/ 
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E 


clio 


o 


do. cereo que lhe 

pozeram os mouros, capi- 
taneados por Aben Jacob, 

filho do Miramolim, rei 
de Marrocos — e lho foi 
dado foral, pela-valorosa 

resistencia que fizeram 
seus defensores. Em 1195 
foi desbaratado outro exer= 
cito de mouros, pela sua 

guarnição. 

Foram levantados seus muros 
por D. Affonso HI, e continuados 
por D. Diniz, que o deu, em 
24 de abril de 1281, à rainha 
Santa Isabel. 

Em 3 do janeiro de 1972 
constituio parte do dote 
da rainha |). Leonor Telles 

«de Menezes, Í 
Em 1809 foi de novo mandado 
fortificar, assim como a villa, 
pelo governo do principe regente 
Em 11 de outubro de 18º:7 
veio governador o general 
Barão da Batalha, que, 
descjando levantal-o das ruinas 
a que se ja reduzindo, 
tratou de lhe mandar 
fazer as reparações que 
hoje tem. 


Freguezias e sua historia, 


Divide-se este concelho nas seguintes fre- 
guezias: S. Vicente e S. João, navilla; Al- 
vega, Tramagal, Rio de Moinhos, Rio Porto, 
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diz que fôra lavrada a inscripção no anno 
do imperador Caligula. 

Destruida successivamente pelos vanda- 
los; suevos, alanos e godos, ainda era im- 
portante no tempo dos arabes, de cuja do- 
minação restam em memoria grandes e sum- 
ptuosos edificios subterraneos. O actual no- 
me tambem é um legado da dominação dos ' 
arabes; 

Diz a tradição que foi rei de Alvega o san- 
to martyr Lenciano. 

Bemposta é uma terra pouco fertil e po- 
bre, apenas recentemente animada por ter 
uma estação do caminho de ferro, Antiga- 
mente pertencia a Thomar e eram seus do- 
natarios os marquezes de Abrantes. A maior 
parte das casas são feitas de terra e cobertas 
de cortiça, 

Mouriseas: Provém o nome de passagem 
proxima da estrada mourisca. Os vestígios 
Es antiguidade são duvidosos, apenas existe 
no alto d'um monte, cercado de mattos, a 
capella de «Nossa Senhora dos Mattos», 
que se festeja com grande pompa e concor- 
rencia no 1.º de outubro. O interior Veste 
templo está revestido de formosos azulejos; 
ahi viveu por muito tempo um eremitão. 

— O Rocio fica na margem esquerda do 'Te- 
Ea em frente de Abrantes; é de recente data. 
"Quando se escreveu o «Portugal sacro e pro- 
feno» não se fez menção desta freguezia 


Souto, Mouriscas, Panascoso, Rocio, S. Fa=iporque, ou ainda não existia, ou não tinha 


cundo, Bemposta, Martinxel, Aldeia do Mat- 
to, Aboboreira e Pégo. 

Eis o que d'ellas se póde referir: 

Aldeia do Matto foi curato da ordem de 
Malta, competindo a apresentação ao grão 
prior do Crato. E” talvez a unica terra do 
reino onde se fabrica pão de lentilhas. 

Alvega é a antiga cidade da Luzitania, 
chamada Ayre ou Aritio, o que está prova- 
do pelas riquissimas preciosidades archeo- 
logicas ali encontradas, como alicerces de 
sumptuosas casas é sepulturas, aqueductos, 
galerias subterrancas com porticos de mo- 

“saieo. Alguns auctores tambem lhe dão o 
nome de «Euricia». 

Pelos vestigios das mualhas que a cin- 
giam suppõe-se que não teria menos de 
4:000 familias. a 

Entre as antiguidades notaveis é distin- 
guivcl a serie de pilares em que assentava 
um cano conductor de aguas para a cidade, 

“Em 1659 foi ali encontrada uma lamina 


importancia alguma. Em 1876 houve ali 
uma innundação que destruiu muitos pre- 
dios; não hoúve predio no Rocio, por mais 
elevado que estivesse, onde a agua não che- 
gasse a T palmos. E' uma villa prospera. 
Souto é uma freguezia muito antiga e das 
mais ricas é populosas da comarca. Em um 
pinhal proximo á aldeia'existe a ermida de 
Nossa Senhora chamada do Tojo, por dizer 
a lenda que a imagem fôra encontrada n'um 


Itojal; não se sabe por quem, nem quando foi 


fundada. 
Das demais freguezias nada ha digno de 
mencionar-se. 


À VILLA DE | 


v - 
Totroducção — Fundação e anti 
moderna —Notas — Freguezias, 


O concelho d'esta denominação é de re- 
cente data; a villa capital, de que to- 


ade — Historia 


de bronze, que indicava ter estado pregada || mou o nome, é porém antiquissima, 


“em logar publico; a inscripção latina, longa, 


Suppõe-se que a sua primeira denomina- 
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«Anegia» e depois «Agatha», com o 
me se fallou d'ella no concilio de 'To- 
no anno 609. à 
“actual nominativo «Agueda» vem, pois, 
tha», nome próprio de mulher ro- 
ourde uma pedra assim chamada. 
tudo, diz tambem Plinio na sua «His- 
4 Natural», e Antonino Pio no «Itenera- 
que o nome, de Agueda deriva do sen 
quem os romanos chamaram «Iminio» 
«Aeminium»s. ' 
Está situada na margem do rio, conheci- 
pela mesma denominação; assenta em am- 
theatro sobre tres pequenos outeiros e 
m-na por todos os lados extensas cam- 
s, que constituem por assim dizer um 
moso e variado oceano de verdura; dista 
capital do districto, Aveiro, 20 kilometros. 
À área, que compõe hoje este concelho, 
o por decreto de 6 de novembro de 
836, dividia-se outrora em diversos muni- 
pios: Agueda de Cima, Aguieira, Asse- 
ins, Barrô, Brunhido, Casal do Alvaro, 
tanheira do Vouga, Ois da Ribeira, Re- 
rdães, Prestimo, Segadães, Serem e Tro- 
concelhos microscopicos, que como an- 
* dos tempos foram annexados uns aos 
ros, sendo a ultima annexação decretada 
p 31 de dezembro de 1853. 


Fundação e antiguidade 


 Attribuem alguns auctores a fundação da 
villa aos celtas, turdulos (1) e gregos, 370 
mos antes-de J. C., os quaes logo ali fize- 
mn uma ponte. 

Na epoca do imperador Augusto, «Aemi- 
», era classificada «cidade» (2), e ma- 
na por demorar nas margens do rio, as- 
como Vouga, Feira e outras, e os habi- 


e jogos de gladiadores, realisados por 
jão da morte d'aquelle imperador. 
“«Mappa breve da Luzitania» afirma 
re Francisco N. da Silveira que «Aemi- 
» foi tomada e destruida 137 annos 
de J. €. pelo consul Decio Junio Bra- 
brindo-se em seguida um largo inter- 
o nas referencias historicas, o que faz 
dr que ficou reduzida a um montão de 
s, como outras muitas cidades e villas 
e€o conquistador punia com a des- 
io a resistencia desesperada. 

2 annos depois, isto é 325 da era chris- 
“era já outra vez consideravel, pois que 
levada a cabeça de bispado, no con= 
de Nicêa. Diz-se que o seu primeiro 


consta terem figurado nas hecatom-|. 


HISTORICO 7 


bispo foi Elarzo, e que tomou parte no 
concilio bracarense, mas não é acceitavel 
tal versão, porque este concilio teve logar 
ro anno 412, sendo o bispado supprimido 
em 569, no concilio de Lugo, pelo rei godo 
| Theodomiro; comtudo, vinte annos depois, 
no terceiro concilio de Toledo, apparece 
ainda Possidonio, bispo de «Eminium», o 
que parece que, só depois da morte deste, 
chegou a ser effectiva esta suppressão. 

Segundo alguns auctores, foi 8. Pedro de 
Rates, bispo de Braga, quem lhe nomeou o 
primeiro bispo, no anno 44. O que parece 
mais acceitavel é que o seu primeiro bispo 
fosse Possidonio, no anno 589, isto é, no 
tempo-em que reinava na Luzitania o godo 
Flavio Ricaredo, irmão do martyr Santo 
Hermenegildo. 

Afirma ainda um auctor, que no anno de 
a E Dto ou 41, veiu á Luzitania o apostolo 
s. ago e pozera por bispo de Braga a 
S. Pedro de Rates, e que este fizera bispos 
no Porto, «Eminios e Tuy; que no concilio 
bracarense, 412, se vê assignado «Pantonio» 
bispo de «Iminio», que veiu-pois a ser o 
terceiro bispo de «Eminio». 

Q certo é que o primeiro bispo de que ha 
moticia em Agucda é Elarzo, que em 412 
[dizem ter assistido ao concilio bracarense. 
| s«Alboacem-Hiben-Allamar», que foi re- 
gulo de Coimbra, elevou a conde de Agueda 
um christão que governava a povoação; 
custou-lhe-a mercê um tributo. 

O conde de Agueda, D. Arias e sua mu- 
her D. Aldara ou Tlduara, foram os pacs 
de S. Rozendo e progenitores da muito anti- 
ga familia dos Sousas. S, Rozendo foi cano- 
nisado em 1195, 

Tem havido contestação sobre ser ou não 
ser a «Aeminium» dos romanos a moderna 
Agueda, porém a versão mais auctorisada e 
seguida é a que assim o affirma, como se 
prova no brazão d'armas adoptado no mu- 
nicipio aguedense, que consiste no escudo 
| das armas nacionaes, tendo infra o distico: 


«Romanis Aeminium a. 

A duvida, pois, só deve subsistir simples- 
|| mente sobre a posição oceupada pela villa, 
que póde não ter sido aquella em que hoje 
se acha, 'o que parece confirmar-se, por não 
coincidir a distancia assignada nos docu- 
mentos. antigos entre «Aeminium» € as ci- 
dades proximas, era que hoje se conhece; e 
porque segundo o «Itenerario» de Antonino, 


a cidade romana deveria demorar na mar- à 


gem esquerda do rio Agueda e não na di- 


tdi A 


o 


. 


, 
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reita, onde actualmente existe. Consta tam- 
bem de diversos documentos antigos a exis- 
tencia de uma cidade, denominada Agada, 
em identica situação corographica, e é de 
suppôr que d'estas duas se formasse a actual 
Agueda, corrompendo-se aquelle nome, que 
absorveu o antigo. 

Em 716 achava-se Agueda quasi arraza- 
da pelos arabes, até que D. Affonso, rei de 
Oviedo, e seu irmão D. Frucio, a resgata- 
ram em 739. 


Historia moderna 


A historia moderna d'este concelho divi- 
de-se na dos que hoje o constituem; desses, 
os mais notaveis foram: Recardães, Serem, 
Trofa, Castanheira do Vouga e Vouga; os 
demais são de antiga data, pois todos tive- 
ram foral de D. Manuel, em 3 de agosto 
de 1515. 

Castanheira do Vouga foi notavel por ter 
ali passado «os melhores annos da sua vida» 
o nosso immortal Castilho, que se refere a 
esta parochia com singular enthusiasmo e 
ali produziu as suas mais notaveis compo- 
sições. 

Serem é uma pequenissima villa, visinha 
do Vouga, notavel por ser ahi que o celebre 
Estevão Gonçalves, que foi abbade da paro- 
chia, deu começo e realisou a maior parte 
do seu celebre «Missal», o mais esplendido 
monumento de arte, que possuimos. 

Recardães é de remota origem, talvez 
fundada pelos mosarabes, isto é, senhores 
christãos, que se submetteram ao dominio 
musulmano; foi doada por D. Affonso Hen- 
riques aos Templarios e passou á ordem de 
Christo quando D, Diniz a creou com as 
reliquias da dos Templarios, abolida por 
Bonifacio IV a instancias de Philippe Au- 
gusto, de França. Em Recardães existe ain- 
da uma torre cuja construcção é attribuida 
aos Templarios, no reinado de D. Sancho I. 

O notavel estadista José da Silva Carva- 
lho exerceu ali o cargo de juiz de fóra, quan- 
do o general Massena invadiu o territorio 
portuguez, prestando uhi relevantes serviços. 

Trofa foi povoação fronteira no tempo da 
dominação mauritana. Um dos senhorios no- 
taveis da villa foi Duarte de Lemos, de quem 
D. Antonio, prior do Crato, disse que fôra 
um dos que sempre o acompanharam em 
Portugal, ainda depois da sorte das armas 
he ser adversa; e é certo que foi este um 
dos portuguezes que mais tenazmente de- 
fenderam o unico candidato nacional á corôa 
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ambicionada por Filippe, de Castella, pelo 
que foi preso, recuperando a liberdade por 
uma das amnístias decretadas só depois da 
completa oceupação do reino pelo usurpa- 
dor. Não filho, mas um dos cidadãos nota- 
veis de Recardães foi Rodrigo Tudella, coro- 
nel do regimento de milicias de Tondella, 
que se distinguiu no ataque ás posições do 
Alto da Bandeira, nas linhas do Porto, onde 
foi ferido e havido por morto. 

Vouga está situada no logar onde outr'ora 
esteve Vacca, cidade romana, 

Pertencia a este concelho, e hoje ao de 
Agueda, a famosa ponte de Marnel, onde as 
tropas liberaes se bateram denodadamente, 
no dia 26 de junho de 1828, sendo afinal 
vencidas pelas forças realistas, o que extin- 
guiu o movimento constitucional n'aquella 
epoca. O Marnel tambem foi oceupado pelas 
tropas do general Povoas, quando D. Pedro 
realisou o seu desembarque no Mindello, 
entrando em seguida no Porto; e para ali 
retiraram quando o tenente coronel Selyal- 
bach atacou Villa Nova de Gaia. Em 1846, 
rendeu-se aos habitantes de Agueda e Vou- 
ga, na ponte de Marnel, o batalhão de ca- 
çadores 8, que pretendia conservar-se fiel 
ao governo, e sahiu de Coimbra quando esta 
cidade se pronunciára a favor da Junta do 
Porto. 

Até 1834 teve Agueda juiz ordinario, que 
era da universidade de Coimbra. 

A egreja parochial é de construcção anti- 
ga, mas regular. À éste da parochia está 
um cruzeiro muito antigo, chamado dos 
«mortos», com uma inseripção já ilegível. 
Mais adiante ha outro mais moderno, cha- 
mado do «Calvario»; é de boa construcção. 

Tem Misericordia e hospital, cuja insti- 
tuição se deve aos duques de Áveiro. 


(Conelue no proximo numero). 


(1) Dava-se o nome de cidade no tempo dos ro- 
manos à villas de limitada população, porque o vo- 
cabulo não significava o quo hoje significa, deri- 
vando apenas das franquias que o logar usofruia. 


(2) Antigo povo de Hespanha, na Betica, entre 
os Oretanos a sul e os Turdetanos a nordeste. 

Os Turdulos ocenparam o territorio onde se en- 
contra hoje Sevilha o Cordova. 

As suas principaes cidades eram Hliturgis, Cor- 
doha e Astapa. 


ndo 


Typ. Lealdade — Rua do Terreirinho, 17, 1.º 


nego 


do domo me 


E asguIvo sIsnentMe 


RR DA FUNDAÇÃO DAS CIDADES E VILLAS DO REINO, SEUS BRAZÕES D'ARMAS, ETC. 


| serios de Zi numeros. 
E). BEM Serjos de 52 numeros + 


Lencastre, 
galhães, José Ribeiro de 
Sousa de Pigneiredo, 
José Henriques Ferreira, 
Gonçalo Caldeira Cid Lei- 
tão Pinto de Albuquerque 
(conde da Borralha), José 
Bruno de Cabedo Henri- 
ques de Almada e Lencas- 
tre, José Correia de Miran- 
da, Femando Affonso Gi- 
raldes Caldeira, Joaquim 
Alvaro "Telles de Figuei- 
redo Pacheco (visconde da 
Aguieira), Joaquim José 
Ferreira Baptista, João Ca- 
mossa Nunes Saldanha e 
Albano de Milo Ribeiro 
Pinto. 

— Estas vereações empre- 
“henderam € realisaram 


ponte de pedra. 


ASSIGNATURAS 


Agro SETEMBRO — 1889 


o PARRA. né » adiantado. 


À VILLA DE AGUEDA 


(Conclusão do numero antecedente) 


Depois de constituido o concelho de Ague- 
“da, a sua historia limita-se referencia dos 
serviços que lhe tcem prestado as suas 
vercações, a que presidiram os seguintes 
cidadãos: Visconde da Borralha (Albano 
Caldeira Pinto de Albuquerque), João José 
Pereira Guimarães, Antonio Nogueira, João 
de Sousa Ribeiro, José Ribeiro de Múrddo 


melhoramentos importantes, construindo pad 
reparando pontes e fontes, abrindo ruas e 
| estradas, dotando as fregnezias com escolas, 
| Cemiterios, etc. distinguindo-se a do anno 
de 1840, que decretou a construcção do ce- 
— miterio, na cabeça do concelho, e a dos an- 
— nos de 15860 e 1863, que emprehenderam || 

“Concluiram a construcção do magnifico edi- || A VILLA DE ALBUFEIRA 
fício dos paços do concelho. 

Em frente da villa, ao sul, fica a povoa- 

ção do Sardão, que no arabe quer dizer la- feira, 
garto, a qual comunica com ella por uma 


Em 1880 ultinrou-se, pelas obras pabli- 


Brazão d'avimas da vila de Albuteira 


CORRESPONDENCIA 

& Deve ser dirigida ao escriptorio à 
da emspreza-Rua do Terreiriubo, é NUM. 3 
17, 1.º — Lisboa, 


-regios visitantes, 


cas, a ponte que liga as duas povoações, 
que formam a villa, 

| Em 15 de maio de 1852 foi o concelho 
visitado pela rainha D. Maria TI, em com- 
'panhia do rei artista e dos principes D. Pe- 
dro e D. Luiz, hospedando-se no magnifico 
solar dos condes da Borralha, onde a ca- 
mara os foi cumprimentar, constando das 
«actas d'esta corporação haver sua magesta- 
“de a rainha proferido uma allocução, geral- 
mente classificada de apocrypha e attribuida 
da Camara e Motta, Rodrigo de Sousa "Pu-| ao sr. D. Antonio da Costa de Sousa de Ma- 
della de Castilho, José Beiino de Cabedo e, cedo, « que n “essa occasião acompanhava os 
João Ribeiro da Rosa e Ma-,| 


Freguezias 


Formam actualmente o 
concelho de Águeda as se- 
guintes freguczias: Agua- 
da de baixo, Aguada de 
cima, Agadão, Barrô, Bel- 
lazaima, Castanheira, Es- 
pinhel, Lamas, Macieira, 
Macinhata, Ois da Ribei- 
ra, Prestimo, Recardães, 
Segadães, Travassó, Trofa 
e Vallongo, 

Macinhata é antiquissi- 
ma e foi tão importante 
que teve outrora regulo 
mouro, conforme a listo- 
ria refre, quando se oe- 
cupa da viagem de D, Ra- 
miro I ao sitio de Lorvão. 


Varões illustres, nascidos em Macinhata, 
recorda-nos o dr. Manuel Pereira da Cuica 
filho de um carpinteiro; cra tão talentoso *| 

que D. João VI mandou que o capello lhe 
fosse concedido de graça, conferindo-Jhe ao 


mesmo mpi a o liabito de Christo. 
o — «paty TAS Deise ma 


| 
| Topographia— Antiguidades —Historia—Curiosida- 


des—Freguezias —Cataclismos — Durão de Albu- 


Topograpb ia, 


a costa do Algar, distrito admi's- 


trativo de + 


Puro, ao fundo de um valie 
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formado por pequenos outeiros e dominado 
por encostas pedregosas, que vão terminar 
em altos e escarpados rochedos, cujas bases 
são de continuo fustigadas pelo Oceano 
Atlantico, está situada a villa de Albufeira. 

O terreno abrangido pela área do conce- 
lho, por ser em demasia pedregoso é alcan- 
tilado, é menos fertil que o do resto do Al- 
gurve, sendo a principal industria ali exer- 
cida a da pescaria, que por mais d'uma vez 
tem promovido a sua regeneração, detendo- 
lhe a decadencia. 


Antiguidades 


A fundação da villa perde-se na noite dos 
tempos, pois não ha memorias seguras para 
assignalar a epoca em que teve logar; sup- 
põe-se, porém, que deva a origem aos roma- 
nos, quando oceuparam a peninsula, e que 
seja esta a que n'esse tempo tinha a deno- 
minação de «Baltum». 

Na muralha que domina a villa ha tres 
portas chamadas do Norte, da Praça e de 
Sant'Anna. E' praça de armas muito antiga, 
e no tempo dos mouros miito apreciavel e 
considerada inexpugnavel, o que até certo 
ponto não era infundado, porque Albufeira 
foi uma das praças que os arabes conserva- 
ram por mais tempo em seu poder, manten- 
do ainda nas suas muralhas a meia lua, 
quando o pendão das quinas tremulava ha 
muito nas améeias dos principaes castellos 
do reino do «Al-glharb», como o nomeavam 
os agarenos. 

Historia 


Quando D. Affonso TI «o Bolonhez» oc- 


“em pou o throno pela destituição de seu irmão 


D. Sancho IL. que foi morrer em Toledo, rei 
sem corda e esposo sem consorte (D. Mecia 
Lopes de Haro o abandonára ingratamente), 
já parte do Algarve cahira em poder dos 
christãos; os spatharios e os hospitalarios, 
ordens militares, salteiavam frequentemente 
as terras que ainda estavam sob o dominio 
mauritano, mas detinham-se sempre ante as 
fortes Ru + de Albufeira e Faro, que 
pareciam desafial-os e escamecel-os. D. Af- 
fonso resolveu então a expulsão dos mouros 
d'esta parte da peninsula, e para este fim 
conduziu para o Algarve as grandes forças 
que pozera em armas para debellar os par- 
tidarios de-seu infeliz irmão, que em Coim- 
bra e Celorico protestaram por largo tempo 
contra à uetungção: 

Depois da conquista de Faro, a situação 
de Albufeira era quasi insustentavel, porque 


estavam ali os mouros cercados de inimigos 
por todos os lados, e por isso a praça cabiu 
em poder de D. Affonso III, que immedia- 
tamente a doôu á ordem de Aviz, cujo grão 
mestre, Martim Fernandes, muito-valiosa- 
mente o auxiliára m'aquella empreza, 

*arece que os portuguezes não foram 
m'esta oceasião tão generosos para com os 
vencidos, como o haviam sido em muitas 
outras, especialmente no reinado do primei- 
ro rei portuguez, que — comquanto os tra- 
tasse como infieis e descridos, a mais grave 
culpa m'aquellas epocas de intransigencia 
ardente em questões de consciencia — não 
deixava de lhes fazer certas concessões para 
se conservarem nos logares que habitavam. 

Os mouros foram perseguidos de tal fór- 
ma, que só escaparam ao furor dos vence- 
dores os que fugiram e se refugiaram numa 
caverna, denominada a «Cova do Xorino», 
e que fica por baixo das rochas delimitantes 
da villa pelo lado do sul. 

Era então a terra rica e commercial, en- 
tretendo largas e importantes relações com 
os portos das costas africanas; a conquista, 
tornando impossivel a continuação d'estas 
relações, esteve a ponto de a reduzir à mi- 
seria, conseguindo restaurar-se apenas com 
os recursos da pescaria; era porém ainda 
em 1376, isto é, cento e vinte seis annos 
depois da conquista, tão pouco abastada 
que D. Femando 1, por cartas patentes de 
29 de novembro, mandou que os concelhos 
de Faro, Lagos, Tavira e Silves, «repartis- 
sem com ella do pão que lhes viesse de 
fóra». 

No reinado de D. Manuel já a villa re- 
conquistára a sua antiga importancia, pois 
que este monarcha lhe concedeu foral em 
20 de agosto de 1504. 

O nome Albufeira provém-lhe da nomina- 
ção arabe, porque este povo guerreiro, quan- 
do se assenhoreou d'ella em 716, em rasão 
da lagõa proxima ou da visinhança do ocea- 
no, começou a chamar-lhe «Al-buhar» ou 
«Albuhera», que queria dizer «castello do 
mars. 

Resta ainda um monumento na vila, 
construido pelos mouros, a mesquita, que é 
hoje egreja da Misericordia. 

Ainda depois de cahir em poder dos ehris- 
tãos, Albufeira e o Algarve não passaram á 
posse absoluta de D, Affonso II; Ibn-Mah- 
fot, wali de Niebla, que dominava n'esta re- 
gião e a defendera com ardor, vendo-se per- 
dido, quiz ao menos deixar acceso o façho 
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* da discordia entre os inimigos, o que reali- 
* sou, fazendo doação do Algarve ao principe 
— Affonso de Castella, que a acceitou, travan- 
* do-se a lucta entre este e o conquistador, 
* Jucta que se prolongou com largas e varia- 
“ das peripecias até 1267, em que foi reco- 
nhecida a soberania plena do rei portuguez. 


Curiosidades 


A villa de Albufeira é dividida em duas 
partes pelo rio do mesmo nome, communi- 
cando uma com outra margem por uma 
ponte de pedra de um só arco; o seu porto 
é seguro para navios de pequena lotação; o 


“onde se alojam as repartições publicas. A 
egreja matriz seria a mais notavel do Al- 
garve, se estivesse concluida; foi começada 
elo bispo d'aquella diocese, D. Francisco 
Des de Avellar. O hospital é igualmente 
notavcl edificio e de antiga construeção. 
Merece ser tambem visitada pelos curio- 
sos a caverna do «Norino», a que já nos 
| referimos. e a capella de Nossa Senhora da 
“Oxada, no céntro-de uma formosa alameda, 
onde no dia 15 de agosto ha uma feira an- 
nua], muito concorrida; ha ali dois tumulos 
— magnificos, mandados fazer por D. Maria 
Michaela de Brito. 
Não se póde fallar de Albufeira sem re- 
cordar as façanhas do celebre guerrilheiro 
«o Remechido», João Joaquim de Sousa Reis, 
* de bem triste memória, 
Nasceu este heroe em Escombar, em 1796, 
“e era filho de lavradores abastados. Fican- 
do orphão foi para Faro, onde entrou no 
“seminario e chegou a receber ordens, mas 
apaixonando-se por uma rapariga, deixou 
“as aulas e a batina, casando em seguida com 
o objecto de seus enlevos. Teve de sustentar 
“tão tenaz lucta com o tio, que o patrocinava, 
com outros obstaculos para realisar o con- 
sorcio, que d'ahi lhe ficou o cognome de 
*Remechido»; regressando então á terra da 
naturalidade, foi nomeado capitão de orde- 
Manças c recebedor do concelho, repudiando 
O cargo de alferes do batalhão realista de 
“Faro, para não estar longe de sua casa. 
* Quando o duque da Terceira, então conde 
de Villa Flôr, desembarcou no Algarve, Re- 
echido, com alguns homens decididos, fu- 
iu para à serra, d'onde hostilisava os libe- 
des; pedindo o auxilio do general Mollelos 
e vendo que este o despresava, decidiu-se a 
azer a guerra por sua conta e com effeito 


“ castello é habitado, e estão n'elle os edificios | 


tonseguiu espalhar o terror no Alemtejo e | mesmo nome, cujas faldas são banhadas 


Algarve, ainda depois de D. Miguel haver 
sabido de Portugal. Era um valente, como 
prova a força que foi necessario empregar 
para subjugal-o e o tempo que sustentou a 
lucta, ainda depois de estabelecido o gover- 
no constitucional, isto é, desde 1834 até 
1838, 

Nºeste ultimo anno, em 28 de julho, foi 
assaltado por uma força composta de caval- 
laria 5, caçadores 4 e 5, infanteria 8 e guar- 
da nacional de 8. Bartholomeu de Messines, 
e depois de um combate que durou algumas 
horas e em que elle e os seus homens, 248 
apenas, se bateram como leões, foi aprisio- 
nado pelo capitão Cabral, de caçadores 5. 
Levado para YParo, foi julgado em conselho 
de guerra no dia 1 de agosto e fuzilado a 2 
no campo da “Trindade, deplorando-lhe a 
sorte até os mesmos que o haviam comba- 
tido, 

O filho, Manuel Joaquim da Graça Reis, 


um moço de 18 para 20 annos, ainda quiz 


continuar a lucta, mas colhido pelas tropas 
do governo, já semi-morto, em 10 de novem- 
bro do anno seguinte, morreu no hospital de 
Faro em 11 de dezembro de 1839-—ha cin- 
coenta annos, Ainda assim foi digno herdeiro 
do valor que-seu pae demonstrára. O nome 
do «Remechido», glorificado por actos de 
bravura, enodoôu-se por outros de cruel- 
dade, 

Albufeira tem fóros de villa só desde o 
reinado de D. Manuel, que lhe deu foral, 
mas D, Affonso IV conferiu-lhe privilegios 
de visinhança com o concelho de Loulé. 

O brazão d'armas é uma vacca de ouro 
em campo azul; suppomos que derive este. 
symbolo da abundancia de gados. 

No mappa de fortificação e defeza das 
costas do Algarve citam-se no quarto grupo 
as fortalezas dependentes de Albufeira, in- 
cluindo sob esta designação as de Pera, Re- 
gisto, Vallongo e Quarteira. 

Albufeira tem já hoje muitas construc- 
ções delineadas segundo o gosto moderno, 
estação telegraphica e todos os demais me- 
lhoramentos com que-a civilisação vae do- 
tando os povos por onde passa. 


Freguezias 


As do concelho de Albufeira são tres: a da 
villa, Paderne e Guia. 

Além da principal, a unica digna de men- 
ção é a segunda, cujo orago é Nossa Senho- 
ra das Esperanças. Situado no monte do 
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pela ribeira da Quarteira e a dois kilome- 
tros da povoação, fica o castello, outrora 
fortissimo. Foi tomado aos mouros em 1248 
e por D, Diniz doado á ordem de S. Bento 
de Áviz. 

Junto a Paderne ha uma fonte chamada 
«Santa», de excellente agua, e a que são 
attribuidas diversas virtudes therapeuticas. 
A egreja matriz é um bello templo de tres 
naves, construido em 1500. 


Cataclismos 


Além do terremoto de 1755 amda mais 
dois anteriores causaram estragos em Albu- 
feira e seu termo, taes foram o de 6 de mar- 
ço de 1719 e o de 27 de dezembro de 1722: 
o primeiro arrumou bastantes edificios e 
causou muitas calamidades, mas o segundo, 
começando das 5 para as 6 horas, no cabo 
de S. Vicente, estendeu-se pelo resto do Al- 
garve, sendo Albufeira uma das povoações 
que mais sofreu. Attribuiu-se este cataclis- 
mo a um tufão submarino, rebentado entre 
Faro e "Tavira, cujas chammas muita gente 
chegou a ver surdir à flôr das aguas. 

O terremoto de 1755 fez consideraveis 
estragos: o mar invadiu a villa, attingindo 
uns 10 metros de altura, destruindo quasi 
todos os edificios, de que só ficaram de pé 
27 habitações, e estas mesmas muito arrui- 
nadas. À egreja matriz, onde a população 
se rufugiára pedindo misericordia, desabou, 
fazendo 227 victimas. 


Depois deste terremoto continuou todo o| 


Algarve a soffrer abalos violentos até 20 de 
agosto do anno seguinte. 


” Barão de Albufeira 


Com este titulo foi agraciado em 1826 0 
bravo militar José de Vasconcellos e Sá, 
um dos mais antigos soldados do partido 
Hberal. 

Nascido em Lisboa a 19 de março de 
ITTD, sentou praça de cadete no regimento 
de infanteria de (Gomes Freire, à quem se 
affeiçoow do coração. Em 1804, depois de 
ter ido observar os postos lespanhoes, para 
verificar as forças de que dispunham, e de- 
pois de ter feito a guerra do Roussillon, é 
que foi nomeado coronel do regimento de 
Eagos, onde fundou uma academia para en- 
sinar aos officiaes subalternos e inferiores as 
linguas, as mathematicas puras e as artes e 
traços belhcos. 

Esta instituição, unica em todo o reino, 
bem prova millustração do barão EAlbufeira. 


Rom 


Na guerra peninsular distinguiu-se em 
todas as batalhas, mórmente na de Orthez, 
em que resistiu corajosamente a todos os 
ataques da cavalaria franceza, com o seu 
regimento quasi anniquillado, mas sempre 
firme. 

Em 1817, commandando a brigada da 
córte, fez quantos esforços era possivel para 
salvar Gomes Freire á sorte que o espera- 
va, avisando-o a tempo do perigo que cor- 
ria; Gomes Freire de Andrade não fez caso 
da prevenção, e o dever de soldado obrigou 
o barão de Albufeira a desempenhar a triste 
missão de commandar a brigada que assistiu 
no campo de Sant'Anna à trucidação dos in- 
felizes liberaes, que ambicionavam libertar a 
patria do jugo inglez. 

Foi deputado e senador, e morreu no dia 
à de outubro de 1842. 

Militar brioso e austero cumpridor dos 
seus deveres, honrou a terra de que usava 
o titulo. 

— — epa EQ p= e— 


OD AVANOS 


Os alanos, povo da raça seythya, habita- 
vam primitivamente entre o Ponto-Buxino 
e o mar Caspio. Estenderam as suas con- 
quistas desde o Volga até ao 'Tamais, pene- 
traram pelo norte até 4 Siberia, e pelo sul 
levaram as suas invasões até às fronteiras 
da Persia e da India. A mistura das raças 
sarmatas e germanicas tinha modificado um 
pouco as feições e caracter dos alanos, 

Eram mais escuros que o resto dos tarta- 
ros, menos disformes e menos selvagens: que 
os hunos, sem em nada lhes serem inferio- 
res pelo Tado da bravura. Apaixonados en- 
thusiastas pela liberdade, os alanos não ima- 
ginavam estar a gloria e felicidade do ge- 
nero: humano senão na pilhagem e nos com- 
bates, Um alfange desembaimbado, pregado 
na terra, era o objecto do seu culto, As suas 
forças militares, como as de quasi todos os 
tartaros, compunham-se de uma numerosa 
cavallaria; jaezavam os seus cavallos com 
os craneos de seus inimigos, e despresavam 
os guerreiros pusillanimes, que esperavam 
pacientemente as enfermidades da idade, ou 
sofriam as dôres de uma longa, doença. As- 
sim, w'este diluvio de hordas barbaras, que 
cêrca do V seculo innundaram o mundo. ci- 
vilisado, os alanos mostraram-se os mais 
crueis e os mais sanguinarios.. 


Pyp. Ecaldato — Rua do Perreirinho, 17, 1.º 


SR 


AN 


| ASSIGNATURAS 


) q 
, Series de 28 numeros... 600 réis 
“A SERIE : Sortos do 52 numeros .. 19100 réis à 


O prgamento à adiantado. 


4 | 
SETEMBRO — 1389 fee Sd pi 
isboa. 


NUM." é 


CORRESPONDENCIA 


(N. 1.º—1, 


“AVILLA DE ALCACER DO SAL 


* Tradições—hHistoria moderna— Preciosidade—Bra- 
zão d'armas — Freguezias e sua historia — To- 
mada de Alcacer— Combate de Alcacer. 


Tradições 


A fundação da villa de Alcacer do Sal é 
geralmente attribuida aos luzitanos, 
pelos annos 30 antes de Christo, posto que 
outros a considerem edificada por Tubal, 
na mesma epoca (2203 A. €,), em que igual- 
mente lhe attribuem a edificação de Setubal, 
| fundando esta ultima hypothese no ligeiro 
“argumento de que a palavra Setubal é uma 
* corrupção de Sedes 'Tu- 
» bal on residencia de "Tu- 
bal. 
*  Amais antiga tradição 
de que se encontra noti- 
cia com respeito à esta 
povoação é a de que Bo- 
gud, rei mouro da Africa, 
“atravessando o estreito 
com um poderoso exer- 
“cito, n'aquelle referido 
“anno 30 A. €,, entrou na 
“ Luzitania, assolando tu- 
“do na passagem até és 
margens do Sado, onde 
terminou a expedição, 
profanando o templo con- 
“Diana, em seguida ao 
que embarcou para Afri- 
a, carregado de despojos, perecendo porém 
Com todos os seus companheiros na viagem, 
O que foi considerado castigo da profanação. 
edobrou este acontecimento a devoção pela 
deusa, cujo templo foi logo reedificado, fun- 
dando se então nas suas visinhanças a villa, 
à que foi dado o nome da divindade. 
Que este foi o primeiro nome da povoação 
indubitavel, pois que os arabes a denomi- | 
haram « Aleacer de Salacia», que corrompen- | 
do-se com o andar dos tempos, se reduziu 
ho que lioje conhecemos. 
“O mais natural, porém, é que este nome 
& proviesse das grandes salinas que lhe | 


Brazão d'urnias da villa de Aleacer do Sal 
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estão visinhas, denominando-a os sarrace- 
nos «Cacer» ou «Al-kassar», em rasão do 
seu castello, porque este termo arabe signi- 
fica «residencia fortificada» ou «palacio 
acastellado»., 
Antes, porém, de possuida pelos arabes, 
o fóra pelos romanos, em cujo tempo era já 
villa muito populosa e considerada, porque 
Augusto Cesar a elevou 4 cathegoria de 
«municipio do antigo direito latino», dando- 
lhe o titulo de « Urbs-imperatoria» ou ci- 
dade imperial, 
Sob o dominio romano floresceu e pros- 
iperou, chegando a ser séde episcopal, de 
que foi primeiro bispo 5, 
Januario, ali martyrisado 
com seus tres companhei- 
ros sacerdotes, Felix, Se- 
ptimmmio e Fortunato, no 
anno 305, sendo impera- 
dor o feroz Diocleciano e 
pretor das Hespanhas, 
Daciano. 

Todavia, não foi muito 
além desta epoca a pros- 
peridade, porque Plinio 
exaltando a grandeza e 
opulencia de outrora, já 
no seu tempo a conside- 
rava decadente, 

As invasões dos povos 

“ do norte, nos ultimos pe- 
riodos do dominio roma- 
no, acabou de arruinal-a, 

passando os moradores a habitarem só o 

castello, onde melhor podiam defender-se 
dos ataques dos mvasores, 

Em 715 foi oceupada pelos arabes, que 
só pensando nas vantagens defensivas que 


lhes proporcionava a parte fortificada, ang- 
|jmentaram esta, construindo uma nova cérca 
'em deredor do eastello. Em 7.53 0 rei de 
Oviedo, Fruela cu Proilaz 1, investindo 


pela 
Extremadura com um forte exercito, tomou 
«Al-kassar», mas pouco tempo a manteve 
em sua posse, pois em 760 Abd-el-Rhaman, 
kalita de Cordova, a reconquistou. 

Sob o poderio deste monarcha, amante 
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das lettras, pacifico e tão humanitario quan- 
to o podia ser um principe em taes epocas, 
que mereceu o cognome de «Justo», Alcacer 
prosperou, tornou-se cidade florescentissima 
e capital da provincia, abrangendo na sua 
circumscripção Grandola, S. Thiago de Ca- 
cem, Villa Nova de Milfontes, Odemira, 'Tor- 
tão, etc. Honve ali um arsenal, do qual sa- 
hiram formidaveis esquadras. 


Historia moderna 


Tomada Lisboa em 1147, D. Affonso Hen- 
riques começou a lançar as suas vistas con- 
quistadoras para a margem esquerda do 
Tejo e para as ricas paragens que além 
Welle demoravam. Em 1158, pois, assediou 
Alcacer, mas só depois de dois mezes de 
cerco e constante lucta conseguiu arriar das 
ameias o pendão da meia lua. Reconquista- 
da pelo miramolim de Marrocos, em 1191, 
só vein á definitiva posse dos christãos em 
1217, em que foi tomada por D. Affonso 1, 
«o Gordo». 

A batalha que determinon a entrega da 
praça fi uma das mais notaveis daquelle 
reinado; travou-se n'um logar que desde 
então se ficou chamando « Valle da Matança» 
e empenharam-se nella os caudilhos monros 
de Badajoz, Jaen, Cordova, Sevilha e Xerez, 
que accudiam em soccorro daquela sua for- 
núdavel posição; dois desses walis morreram 
no conflicto e com elles mais de 15:000 com- 
batentes. À entrada dos christãos na villa 
teve logar no dia 18 de outubro e a batalha 
em Valle da Matança em 11 de setembro. 

Esta expedição foi dirigida por D. Soeiro 
Viegas, bispo de Lisboa, e auxiliada pela 
esquadra de cruzados flamengos e inglezes, 
commandada pelo conde Guilherme de Hol- 
landa e conde Withe. Esta batalha e a de 
«Navas de Tolosa», no mesmo reinado, são 
notaveis porque m'ellas figuraram pela pri- 
meira vez às tropas dos concelhos, a peona- 
gem municipal, que até então desapparecera 
sempre na sombra da fidalga cavallaria. 

Ficára a villa em deploraveis condições e 
a sua prosperidade tornou de novo a deca- 
hir; o rei mandou-a reedificar, mas desde 
então a população tendeu a occupar a pla- 
nicie, junto ao rio Sado. 

O custello, que foi considerado o mais 
forte da peninsula, e de que ainda hoje res- 
tam as ruinas donde se avista um extenso 
e formoso panorama, tinha duas portas e 
trinta torres de cantaria, a mais alta das 
quaes media 27 metros de altura por 22 de 


= 
Ex 


em 1289. No seu recinto houve paços reaes, 
habitados por D. Manuel, antes da sua 
elevação ao tlrono, e tambem um convento 
de franciscanas, denominado de « Ara Ceeli». 

A villa foi doada por D. Affonso II á or- 
dem de S. Thiago, cujo notavel mestre, D. 
Paio Peres Correia, fundou ali o convento 
da ordem, que teve em Alcacer assento por 
muito tempo. O primeiro foral de Alcacer 
foi dado por D. Affonso Henriques, em mar- 
ço de 1170, e confirmado por D. Affonso II, 
em dezembro de 1217, logo depois da re- 
conquista. Entre os privilegios concedidos 
ás gentes de Alcacer nota-se o de não paga- 
rem direitos do que compravam ou vendiam 
em todo o reino, 

Entre os factos historicos de que esta villa 
tem sido theatro, devem mencionar-se o ca- 
samento, ah celebrado, de D. Manuel com 
sua cunhada a infante de Hespanha, D. Ma- 
ria, e a derrota das tropas liberaes pelo ge- 
neral miguelista Lemos, em 1833, derrota 
devida á impericia ou imprudencia do coro- 
nel Florencio José da Silva, que abandonou 
os entrincheiramentos, embora ligeiros, para 
ofierecer batalha ao mimigo, forre em caval- 
laria, dispondo apenas de um limitado nu- 
mero de infantes; o resultado foi ser envol- 
vido e massacrada toda a força de que dis- 
punha. 

Alcacer tem dois hospitaes: o da Miscri- 
cordia, fundado por D. Ruy Salema, com- 
mendador da ordem militar de Nosso Senhor 
Jesus Christo, em 1530; e o do Espirito 
Santo, que está a cargo da camara. 

A villa faz muito negocio em sal, elevan- 
do-se o numero de marinhas a mais de 900; 
tem tres lezirias, tres grandes montados de 
sobro, carvalho e azinho, por entre os quães 
correm duas caudalosas ribeiras. 

A área principal do concelho, comquanto 
se estenda em plano, está cercada pelas ser- 
ras do Penedo, do Frade, de Villa João, dos 
Mendes e do Penique, 

Tinham solares em Alcacer do Sal as fa- 
milias nobres Roboredo e Rodoval, de que 
se formou o appellido Rodovalho, À primei- 
ra provém dos Roboledos de Aragão, a se- 
gunda era oriunda da Normandia. 

Em Aleacer nasceu, em 1492, Pedro Nu- 
nes, o grande mathematico; tambem ahi nas- 
ceram Mem Rodrigues de Vasconcellos, filho 
de Vasco Mendes, mestre da ordem de S. 

| Thiago, e D. Nuno de Mendonça, primeiro 
conde de Valle de Reis, um dos governado- 
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circumferencia. Foi reparado por D. Diniz, 
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— taveis. 
Preciosidade 


Na capella da egreja de Santo Antonio, 
que pertenceu aos frades franciscanos, foi 
“achada uma pedra tumular com sua inscri- 
pção em lettra gothica, que diz assim—(tra- 
ducção): « Sinticio, famulo de Deus, por so- 
brenome Paterno — casa de Deus — descen- 
* dente dos getas, jaz n'este grosseiro tumulo, 
— o qual (Sintiício) viveu n'este seculo 12 
— Justros e entregou em paz o espirito a Deus 
no dia 7 das kalendas de agosto, da era de 
660 (622 de J. C.). A paz te seja dada por 
Deus.» 

Esta reliquia archeologica foi transferida 
para Setubal; é do tempo do rei godo «Swin- 
tilla». 

Brazão d'armas 


As armas da villa são: uma nau sobre 
ondas, e por timbre as armas de Portugal; 
— em alguns escudos encontra-se sob as armas 
a legenda: «salatize, urbs, imperatoria». A 
“nau deriva da sua importancia commercial, 
“as quinas de ter sido conquistada pelo fun- 
dador da monarchia, e a legenda rememora 
a sua antiguidade e nobreza. Outros aucto- 

res attribuem a origem diversa estes emble- 
“mas: a nau e as quinas unem-se em memo- 
ria da conquista haver sido realisada, quer 
da primeira, quer da segunda vez, com o 
concurso dos cruzados. 


Freguezias e sua historia 


De dezoito freguezias se compunha o con- 
celho de Aleacer do Sal, a saber: duas na 
villa, Santa Maria do Castello e 8. Thiago; 
Monte Vil, Palma, Sitimos, Santa Suzana, 
Valle de Guizo, Valle de Reis, Cabrella, 
Landeira, S. Martinho, Azinheira dos Bair- 
; Grandola, Sadão (são duas freguezias 


- À elevação de Grandola a concelho levou- 
he esta freguezia e as de Azinheira e Serra, 
“as duas Sadão; assim como Cabrella e Lan- 
ra passaram para o concelho de Monte- 
nór-0-Novo. 

“A egreja de Santa Maria do Castello foi 
mandada edificar por D. Affonso TI, em 
17; ea de S. Thiago data do reinado de 
João V, que para ella concorreu com do- 
ativos avultados. Ambas estas egrejas ti- 
tram beneficiados curados e simples, the- 
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| yes do reino durante a usurpação dos Filip-|| soureiros, etc. que eram pagos pelas res at 


— pes, assim como muitos outros homens no- || da commenda do mestrado de S. Thiago. aba 


Palma foi condado, ereado por Filippe 
IV, que com este titulo agraciou D. Vasco 
Mascarenhas; esta casa anda hoje annexa 4 
do Sabugal. 

A freguezia de Palma constituiu uma 
commenda da ordem de S. Thiago. Antes 
de ser condado foi morgado e a instituição 
data de 1500, tendo-a vinculado o primeiro 
capitão de ginetes, D. Fernando Martins 
Mascarenhas, depois viso-rei da India. Jun- 
to da egreja parochial ainda resta, em mau 
estado, a casa nobre, em que viveu o funda- 
dor do morgado. 

E” abundante em caça. 

Santa Suzana é notavel pela mina de zin- 
co argentifero ali descoberta no chamado 
«Corte do Pereira». 

Valle de Reis é tambem notavel por ter 
dado o nome porque se distinguiu uma das 
mais illustres familias de Portugal. 

Entre outros varões notabilissimos, tron- 
cos d'essa arvore, citaremos o ultimo finado 
duque de Loulé, que foi habil ministro, flór 
da fidalguia, cortezão na mais fina accepção 
da palavra e chefe de partido respeitavel, 
fundador do partido historico, que pela fu- 
são com o reformista, veiu a constituir o par- 
| tido progressista. 

Outro distincto membro da familia dos 
condes de Valle de Reis foi D. Rodrigo de 
Moura Telles, bispo e depois arcebispo de 
| Braga, que restaurou o santuario do «Bom 
Jesus» e fez outras obras importantes, que 
bastam para lie perpetuar o nome. Morreu 
em 1728, a 4 de setembro, em conceito de 
santidade. Além de muito bom christão-e 
sacerdote piedoso, era muito douto. 

Por nenhuma outra circumstancia se dis- 
tingue a freguezia de Valle de Reis, assim 
como as restantes nada teem digno de men- 
cionar-se, 


Tomada de Alcacer 


Já Alcacer do Sal fôra conquistada por D, Af- 
fonso Henriques, mas reconquistada pelos mouros, 
ficára-lhes pertencendo já quando o Alemtejo era 
todo christão, até que em 1217, no reinado de D, 
Affonso 11, se omprehendeu contra essa cidade uma 
expedição, que foi das mais gloriosas de que se 
podem ufanar as armas portuguezas, na longa lueta 
contra os mourós, 

Foram mais uma vez os eruzados que auxilia- 
ram os ade nesta conquista, A' voz de 
Honorio ll uma nova cruzada, a do rei da Hun- 
gria, se arrojúra ainda para o Oriente, Da foz do 
| Rheno partira tambem uma expedição, comman- 


Ng 


Sp 


ER 


E.6 


ARCHIVO 


dada por Guilherme, conde da Hollanda, e pelo 
conde de Withe, que viera, segundo o costume, 
arribar a Lisboa. Era bispo d'esta cidade o celebre 
Soeiro, habil negociador, e ao mesmo tempo da 
raça d'aquelles prelados militantes, que vestiam 
com mais gosto à couraça do que a estola. Resol 

veu elle os cruzados a demorarem-se em Portugal 
para começarem já na Europa a cumprir o seu voto 
“de guerra aos infieis, Nem todos os cruzados acce- 
deram comtudo, muitos teimaram em continuar a 
viagem, mas os que ficaram, capitaneados pelos 
dois chefes principaes, foram julgados suficientes 
para o fim proposto. Estava então em Lisboa o 
bispo de Evora. Este e o bispo Soeiro começaram 
logo a prégar a guerra santa, os cavalleiros das 
ordens militares vieram, obedientes ao chamado, 
agrupar-se em torno dos balsdes sagrados, fidalgos 
e peonagem reuniram em massa compacta a sua 
cavallaria coberta de ferro e a sua infanteria já 
experimentada pela heroica lide de Navas de To- 
losa. O exercito portuguez, pouquissimo numeroso, 
é verdade, reuniu-se em breve tempo e a expedição 
contra Alcacer partiu por mar e por terra, achan- 
do-se reunidos estrangeiros e portuguezes no dia 3 
de agosto de 1217, diante dos muros da cidade 
arabe. 

Governava-a um dos celebres, chefes musulma- 
nos, Abu-Abdallah, o mesmo que em 1189 defen- 
dera heroicamente Silves, o mesmo que em 1191 
a retomára, e que adquirira sempre gloria ou nas 
victorias ou nas derrotas. Apesar do revez que o 
esperava, não tinha de marcar mas sim de ilustrar 
ainda mais a sua antiga reputação. 

Os limites desta obra não nos permittem narrar 
circumstanciadamente o cerco; quem quizer vor 
essa narração procure-a na obra de A. Herculano, 
de que fórma de certo um dos mais brilhantes epi- 
sodios. Basta-nos dizer que ali adquiriram as nos- 
sas armas uma gloria immortal, porque, tendo vin- 
do em soccorro da praça sitiada todas as forças 
disponiveis da Hespanha arabe, formando um exer- 
eito de 40:000 homeus de pé e 15:000 de cavallo. 
sahiu ao seu encontro só o exercito portuguez, por- 
que os estrangeiros ficaram vigiando a praça. Para 
"se avaliar quanto era enorme a desproporção dos 
combatentes, basta dizer se que a cavallaria, com- 
posta dos freires das ordens militares, dos fidalgos 
portuguezes e de alguns cavalleiros de Leão. subia 
apenas a 800 homens. À lembrança, ainda fresca, 
da formidavel derrota de Navas: de Tolosa, affrou- 
xava talvez um pouco o impeto dos musulmanos e 
augmentava o brio dos christãos, mas o que é 
certo é que a derrota d'aquelles foi completissima. 
A- guarnição musulmana, immovel no alto das mu- 
ralhas de Alcacer, poude ver esvairem-se ao longe 
em turbilhão de pó as reliquias do exercito auxi- 
liar, como se desfazia tambem em fumo a esperança 
da salvação. Não desnimou comtudo o valente 
Abdallah; no: dia 1 de setembro dexrotaram os 
portuguezes o exercito musulmano, pois só a 18 
de outubro se rendeu a praça. 


Combate de Alcacer 


Já os constitucionaes tinham ocçupado Lisboa, e 
feito retirar os miguelistas que haviam voltado a 
cercar a capital, quando no dia 3 de novembro de 
833 houve em Aleacer um combate desastroso 
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para as tropas de D. Pedro, e que não concorreu 
pouco para prolongar a lucta, animando os migue- 
listas, que estayam já n'essa epoca bastante des- 
alentados com as suas successivas derrotas. 

Estava no Alemtejo o general miguelista Lemos 
congregando reforços para enviar ao exercito do 
general Mac-Donall, concentrado e fortificado na 
magnifica e quasi inexpugnavel posição de Santa- 
rem, Os constitucionaes tambem para esse lado fa- 
ziam as suas diversões, e, tendo o gencral Lemos 
abandonado Alcacer do Sal, foi logo esta villa occu- 
pada por uma força das tropas de D, Pedro; do- 
baixo do commando do coronel Florencio José da 
Silva. Mas Lemos voltou atraz subitamente, e o 
general Florencio teve-a desastrosa ideia de aban- 
donar as ligeiras fortificações que tinha-em Alcacer 
para ir esperar 0 inimigo em campina rasa, apoian- 
do os flancos da sua linha exclusivamente de infan- 
teria n'uns terrenos cobertos, por onde parte da 
cavallaria inimiga facilmente o torneou, ao passo 
que outros esquadrões o atacavam de frente. Uma 
linha de infanteria, envolta assim de subito de to- 
dos os lados por uns poucos de esquadrões de ca-- 
vallaria, é infallivelmente posta em debandada, 
Foi o que succedeu, mas com tão má ventura que, 
fugindo para o lado de uns pantanos, ali foram 
acutilados ou aprisionados pelos miguelistas, ao 
passo que outros fugitivos, encontrando no Sado 
as lanchas da fragata «D. Maria Il», que estava 
em Setubal, fugiram com ellas pelo rio abaixo, 
deixando os marujos, que tinham saltado em terra 
para entrar em combate, expostos à furia do ini- 
migo. 

A perda dos constitucionaes foi bastante grave, 
em relação às poucas tropas que entraram em com- 
bate, porque, subiu, entre mortos, feridos o prisio- 
neiros, a 436 homens, 

O coronel Florencio respondeu em conselho de 
guerra por este desastre, devido incontestavelmente 
à sua imperícia, mas o conselho absolveu-o, Por 
outro lado Lemos, o vencedor, foi promovido a te- 
pente gencral e recebeu a commenda de Christo. 

A victoria foi effectivamente muito proficua à 
causa miguelista, assegurára-lhe a posse do Alem- 
tejo, d'onde tiravam largos recursos, e levantava o 
moral das tropas, bastante abatido pelos infortunios 
da campanha, 


ES” Apesar de termos promettido na cir- 
cular, inserta no n.º 1 d'esta obra, que-a 
distribuição regular começaria no dia 20 de 
setembro, somos forçados a addial-a para 
| O8 primeiros dias do mez de outubro, em 
consequencia de termos de aguardar o re- 
|sultado da cobrança das assignaturas, para 
sabermos o numero de subscriptores com 
que podemos contar e assim fixarmos a ti- 
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À VILLA DE AGUIAR DA BEIRA 


Rectificação — Versões — Curiosidade Monumentos 
—Acção municipal—Foraes —Freguezias e sua 
historia, 


Rectificação 


“> quasi geralmente esta villa por as- 
sente n'uma planura da serra da Lapa, 
todavia o cerro que lhe serve de pedestal é 
apenas uma ramificação, mas não propria- 
mente a da Lapa, pois d'ella está dividida 
“por um profundo valle, que decorre das mar- 


mhando-as. À attitude do cerro é porém igual 
à da serra da Lapa, o que 
tem permittido a confu- 
são. Da villa disfructa-se 
“esplendido panorama, que 
só é limitado pelas serras 
da Estrella e do Caramu- 
lo; n'esse panorama estão 
comprehendidas as mar- 
gens do Mondego, a ci- 
dade da Guarda, Gou- 
“veia, Trancoso, Mangual- 
de e outras muitas villas, 


Versões 


À procedencia do no- 
me da villa, assim como 
| à sua fundação, perdem- 
“Se nas grandes sombras 
da historia antiga. Cons- 
“ta que já existia no tem- 
Po em que os romanos occuparam a penin- 
Sula, porque assim o fazem suppôr os dois 
Castellos, hoje desmantellados, e é fóra de 
“duvida que foi dominada pelos arabes. 
Deve ter sido, porém, de limitada impor- 
tancia a villa nos tempos antigos, porque 
Não conta tradições, sendo tão pobre d'ellas 
Que não lhe forneceram elementos para o 
brazão d'armas, o qual consta apenas do 
escudo nacional, tendo em vez de sete, nove 
Bastellos; augmento que, emquanto a nós, 
Se fez em memoria dos dois que a villa pos- 
uia, 
Presumimos, pois, que os romanos hou- 
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Brazão d'armas da villa de Aguiar da Beira 


| CORRESPONDENCIA 

& Devo ser dirigida ao escriptorio 0 
d da empreza—Rma do Terreirinho, NUM. 5 
í 17, 1.º Lisboa, 


vessem fortificado aquella altura pela sua 
magnifica posição estrategica, dominando 
vastissima extensão, como fizeram em outros 
logares, estabelecendo-se em seguida nas 
visinhanças das fortificações a povoução, que 
com o andar dos tempos se opulentou ao 
ponto de se tornar consideravel villa. 

O nome, que adoptou, derivam-no uns 
auctores de haver possuido o castello um 
cavalheiro de appellido Aguiar; outros, de 
abundarem as aguias n'aquella altura, assim 
como o valle proximo tomou o nome das 


gens do Tavora até ás do Coja, acompa- aves de rapina, chamadas açores; contra 


esta versão milita, porém, a circumstancia 
de não haver memoria de 
apparecerem aguias n'a- 
quella região. 

Comquanto o respeita- 
vel antiquario Fr. Joa- 
quim de Santa Rosa de 
Viterbo, no seu «Eluci- 
dario», sustente esta ver- 
são,— salvo o respeito de- 
vido,-—julgamol-a pouco 
acceitavel, pois não te- 
riam esquecido de a fazer 
lembrada na linguagem 
heraldica, incluindo a 
aguia no brazão, ainda 
mesmo que só fosse ado- 
ptada por timbre; é pois 
a nosso ver mais acceita- 
vel a primeira. 

A supposição de que 
no tempo dos romanos apenas existissem 
n'aquelle logar algumas fortificações sem 
povoação importante, deriva de não encon- 
trarmos o seu nome na historia respectiva, 
nem haver noticia de o haver tido romano, 
Na povoação não se encontra um unico ves» 
tigio, inscripção, objecto ou construcção, que 
denuncie o dominio d'aquelle povo guerrei- 
ro, tão cuidadoso aliás em deixar de si me- 
moria nas cidades que occupava. 

Naturalmente a villa só começou a pros- 
perar sob o dominio arabe, existindo uinda 
hoje uma fonte, cuja construcção é devida 
áquelles dominadores, como attesta a inscri- 
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pção, que n'ella se vê, do lado do poente, á 
qual correspondem no lado opposto as ar- 
| mas antigas de Portugal, que devem ter sido 
| insculpidas mais tarde. 

| No tempo de D, Affonso Henriques era já 
| villa importante e cabeça de concelho, pois 
em 1120 Ibe foi dado foral, confirmado mais 
tarde por D. Affonso II, «o Gordo». Além 
| d'este teve igualmente foraes de D. Affonso 
) HI, D. Diniz e D. Manuel; em qualquer d'es- 
» tes eram concedidos aos povos de Aguiar 
muitos privilegios e isenções. 

Foi Aguiar da Beira terra muito commer- 
| cial, especialmente durante os reinados da 
] primeira dynastia. Attendendo a essa cir- 
cumstancia D. Diniz, que foi um dos monar- 
chas mais empenhados no progredimento 
dos povos, concedeu-lhe uma feira mensal, 
: que durava tres dias, tendo começo no pri- 
Ir meiro domingo de cada mez, feira que foi 
4 muito concorrida até 1408, em que o bispo 

de Vizeu prohibiu que se realisassem as 
operações mercantis no dia santificado; re- 
rs, correram os «homens bons», e a administra- 
ção do municipio para o rei, que em 1446 
| terminou a pendencia, decretando que a feira 
| começasse na primeira segunda feira de cada 
mez, não conseguindo júmais attingir a im- 
portancia que tivera, já por ser ao domingo 
que a população campesina podia afiluir 
| áquelle ponto sem prejuizo de seus traba- 
lhos; já porque no longo periodo que o con- 
| flicto se manteve sem solução, os povos e 
homens de negocio perderam o habito de 

comparecerem em Aguiar da Beira. 
| De então para cá as vereações teem por 


vezes procurado restaurar o antigo esplen- 
dor deste mercado, que muito influia para 
a riqueza do municipio, mas sempre sem 
resultado valioso. Em 1837 a camara che- 
gou a decretar a obrigação para os habitan- 
É tes do concelho, de concorrerem e frequen- 
tarem a feira, impondo aos infractores a 
multa de 240 réis; mas todos esses esforços 
foram infructiferos, e hoje é apenas uma sim- 
ples lembrança do que fôra outrora; dura 
um só dia—a segunda-feira immediata á 
feira annual de Mangualde. 
Aguinr fez parte dos antigos bens, deno- 
— minudos da casa do infantado, por ser d'el- 
les que se fazia os dotes dos filhos e filhas 


companhias de ordenanças de villa e termo. 
Além destas havia ali as seguintes aucto- 
ridades administrativas: tres vereadores, um 
procurador do concelho e escrivão da cama- 
ra; e judiciaes: Juiz dos orphãos, tabelliães, 
almotacé e alcaide. A villa estava sob a ju- 
risdicção da corregedoria de Linhares. 

Foi em tempos Aguiar habitada por algu- 
mas familias fidalgas, mas talvez por ser de 
dificil accesso, emigraram para outros pon- 
tos do concelho, de maneira que mesmo no 
tempo em que tudo estava sujeito á nobreza, 
o governo do municipio encontrava-se já nas 
mãos dos lavradores mais abastados, tendo 
com isto lucrado as regalias populares, mas 
talvez mingoado a importancia da villa, por- 
que durante seculos só eram concedidos 
melhoramentos locaes ao sabor dos grandes 
que os sollicitavam. A esta causa se deve 
attribuir a falta de ligação com certos pon- 
tos de importancia capital para o commercio 
da provincia, contribuindo esta circumstan- 
cia para derivar o valor, que teve a villa, 
para a de 'Prancoso e outras. 

A instrueção publica tem tomado um in- 
cremento bastantemente apreciavel n'este 
concelho, pois que nas suas freguezias conta 
quinze escolas, sendo nove sustentadas a 
expensas do municipio e seis pelas forças de 
um legado, devido ao civismo de um filho 
benemerito da freguezia de Soito, o capitão 
Alexandre José de Faria, que por sua morte 
legou uma inscripção de 1:0003000 réis a 
cada uma das freguezias de Coruche, Eira- 
do, Gradiz, Pinheiro, Sequeiros e Valle Ver- 
de, e 2:0003000 réis 4 de Soito, obrigando 
as juntas de parochia respectivas a applica- 
rem o rendimento do legado á gratificação 
dos professores. Este legado é administrado 
por uma commissão, á qual preside o admi- 
nistrador do concelho, 


Curiosidade 


Existe no archivo da camara de Aguiar 
uma curiosidade preciosa: um marco de 
bronze, de fignra conica, com o peso Juma 
arroba, dividido em diversas fracções, e que 
deve ter servido de padrão aos povos do 
concelho, cousa rarissima na epoca em que 
foi confeccionado aquelle, isto é, no reinado 
de D. Manuel, como se vê da inscripção que 
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"sé encontra em muitas obras realisadas no 
“reinado de D. Manuel. 

: Ha quem tenha repugnancia em acceitar 
“a hypothese de que o referido marco haja 
“servido de padrão ás medidas de peso. Em 
primeiro logar é de suppôr que este pa- 
drão deva a existencia a cireumstancias ex- 
“cepcionaes, como por exemplo a variedade 
de bases para a permutação de generos, em 
um local muito mercantil; segundo, dever-se 


recorrer a elle. A duvida não procede tam- 
“bem por saber-se que D. Manuel fez mais 
destes padrões. (Vide « Alemquer»). 


Monumentos 


Os monumentos notaveis da villa são: 
além dos templos, a torre do relogio, a fonte 
“da praça e os paços do concelho. A torre, de 
construcção phantasiosa, é antiquissima, tal- 
vez do tempo dos mouros, que certamente a 
utilisavam para accender as almenaras, com 
“que davam signal da visinhança de inimi- 
“gos, ao que muito se prestava pela posição 
“elevada; é quadrada, de quinze metros de 
“altura, com porta alta e estreita, em fórma 
de arco, o que tambem denota origem mau- 
ritana, e encimada por uma especie de pla- 
tibanda com ameias de pedra. O relogio, que 
foi reparado em 1777, acha-se em excellente 
estado de conservação, apesar da sua idade 
secular. 

“A fonte da praça está collocada sob uma 
arcaria, de fórma oval, encimada por um 
renque de ameias que a circumdam, e em 
a das quaes se vê a inscripção e n'outra 
as armas, a que já nos referimos. 

O castello está desmantellado e as pedras 
em sido aproveitadas para outros edificios, 
alcetamento de ruas, etc. 


Acção municipal 


— Aguiar da Beira deve muito ás adminis- 
des, que teem gerido os negocios do mu- 
pio e que a teem dotado com uma boa 
e de estradas vicinaes, rasoavel instruc- 
publica e outros melhoramentos, aug- 
Mentados especialmente nos ultimos amnos. 
Em 1783, a municipalidade, a instancia dos 
povos, requereu a D. Maria I a construcção 
é uma ponte sobre o rio Coja, entre as fre- 
uezias de Coruche e Pinheiro, afim de ligar 


raça de Almeida e d'alia Hespanha. Esta 
ada, como bem póde suppôr-se, era muito 


“a conservação d'este á maior necessidade de | 


à estrada real, que do Porto conduzia á || 


Fequentada e o rio pouco accessivel á pas- || Verde. 


sagem a vau, especialmente no inverno, em 
que o Coja se torna caudaloso, o que dava 
logar a repetidos desastres e não pequena 
perda de vidas annualmente; a petição foi 
deferida, construindo-se em seguida a ponte, 
que ainda hoje ali se vê e conta 296 palmos 
de comprido, tendo apenas as guardas arrui- 
nadas, porque os francezes as destroçaram, 
quando realisaram a segunda invasão no 
paiz. 

Ao zelo das vereações deve Aguiar ter 
hoje os terrenos baldios cobertos de pinhaes. 
Em 1841 a camara deliberou compellir as 
juntas de parochia a semearem nos baldios 
das respectivas freguezias, pelo menos tres 
alqueires de pinhão, impondo a multa de 
39000 réis a quem não cumprisse, probibin- 
do igualmente que fossem cortados com po- 
dôa os estrumes e lenhas de baldio, sob 
pena de multa pecuniaria e perda dos mat- 
tos. Estas deliberações deram o proficuo re- 
sultado de estar hoje o concelho largamente 
sortido de pinhaes e mattos. 

Ha na villa tres templos: o da parochia, 
sob a invocação de Santo Eusebio, a egreja 
da Misericordia e a capella de Nossa Se- 
nhora do Castello. A primeira foi começada 
a construir em 1762 e completada em 1842, 
tendo a anterior, de remota origem, cahido 
em ruinas; a da Misericordia é de edificação 


recente e a capella de Nossa Senhora do' 


Castello é tão antiga como a construcção de 
que tomou o nome. 


Foraes 


Entre os privilegios concedidos nos foraes 
a Aguiar da Beira, é digno de menção o que 
se exprime n'estes termos: 

«Et dono uobis foro qui non habeatis alium 
seniorem nisi Regem, aut suo filio, ant qui 
uos consilio quisieritis». E concedo-vos, co- 
mo fôro, que não tenhaes como senhor senão 
o rei ou seu filho ou aquelle que em vosso 
concelho escolherdes. 

Foral de D. Affonso II, de 22 de julho de 
1206, confirmando o de D. Thereza, como 
regente, durante a menoridade de D. Affonso 
Henriques, outhorgado no anno de 1120, 


Freguezias e sua historia 


O concelho de Aguiar da Beira consta 
actualmente das seguintes freguezias, além 
da capital: Carapito, Cortiçada, Coruche, 
Domellas, Eirado, Forninhos, Gradiz, Penna 
Verde, Pinheiro, Sequeiros, Souto e Valle 
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«Carapito», villa, foi municipio e D. Manuel 
lhe deu foral a 10 de maio de 1514; o orago 
é Nossa Senhora das Candeias. 

E” anterior á fundação da monarchia, pois 
que nos seus limites existiu uma torre, de 
que hoje restam ainda vestigios e que se 
chamava de Almançor (1), por dizer a tra- 
dição que nella residiu o rei deste nome. 

Mohamed-ben - Abdallah-ben-abi-Ahmer- 
el-Moaferi, cognominado Almançor, era ka- 
lifa de Cordova, e tão bravissimo capitão 
que a si mesmo dava o titulo de «açoite de 
Deus». Invadiu Portugal em 985, tomando 
grande numero de villas, cidades e povoa- 
ções, e entre ellas Coimbra, Braga, Lamego 
e Vizeu, ema Hespanha apoderou-se de Za- 
mora, Leão, Barcelona, Pamplona, Compos- 
tella e Gormaz. 

Fez-se forte n'aquella serra onde Carapito 
está situada, e por isso ficou sendo chamada 
serra de Almançor. 

Este valente general foi morrer em Cata- 
lanazor, junto a Osma, mortalmente ferido 
na batalha em que com elle se mediram os 
reis de Leão, Castella e Navarra. 

«Cortiçada» (freguezia do Espirito Santo 
da), villa, que pertenceu 4 casa do infanta- 
do; é de antiga data, pois o primeiro foral 
foi-lhe dado por D. Sancho Il em 26 de se- 
tembro de 1242 e addicionou-o D. Manuel 
em 1 de julho de 1512, 

Tem de notavel haver sido berço do fa- 
moso jesuita Fonseca, cognominado «o Aris- 
toteles portuguez», professor em Evora e 
Lisboa e foi nomeado membro do conselho 
de ministros por D. Filippe II. O papa Gre- 
gorio XI tambem o encarregou de varias 
negociações. São obras memoraveis as suas 
«Instituições de Dialectica» e «Commenta- 
rios à metaphysica de Aristoteles», em latim. 

«Coruche». Pequena freguezia hoje, como 
sempre foi, e não se saberia d'ella, salvo pe- 
los mappas, senão se tivesse dado aqui um 
recontro, em 9 de janeiro de 1827, entre as 
forças realistas de Magessy e as tropas libe- 
raes. As perdas foram de parte a parte insi- 
gnificantes, mas os realistas tiveram de re- 
tirar para Trancoso. 

«Birado» (Nossa Senhora da Conceição do) 
pequena freguezia; faz-se n'ella uma roma- 
ria, designada por um nome muito esquisito 
e cambronico a valer; anda-lhe annexa a 


(1) Al-mançor ou Almansor — palavra arabe — 
significa o victorioso ou vencedor. D. Affonso I era 
pelos mouros chamado assim. 


nego 


seguinte tradição: sonharam uns lavradores 
de Aldeia Velha que no logar d'Ancinho, 
desta freguezia, estava em uma gruta, entre 
dois grandes penhascos, uma imagem de 
Christo crucificado, e dirigindo-se ali, effe- 
ctivamente encontraram uma pedra tosca, a 
que attribuiram alguma semelhança, pelo 
que a mandaram talhar por fórma mais pa- 
recida com gente, pondo-lhe o nome do Se- 
nhor do Castellinho, por ser este o nome do 
logar, onde o acharam. 

Foram tantas as offertas que logo chega- 
ram. para a fundação d'um templo. Como, 
porém, os directores da obra pozessem n'elle 
uma lapide com o nome do principal influen- 
te, O povo zangou-se e cessaram as offertas 
e a devoção. Mais pôde a vaidade que os 
sentimentos piedosos! 

«Gradiz» (Nossa Senhora das Neves). Po- 
voação muito antiga, mas de pouca impor- 
tancia, pois que D. Sancho I quando a doôu 
ao convento de Tarouca, apenas lhe chama- 
va «Granja» de Gradiz; foi emprasada pe- 
los frades em 1197. 

Aqui nasceu nos fins do seculo XVII ou 
começo do XVIII o celebre e sabio antiqua- 
rio Fr. Joaquim de Santa Rosa de Viterbo, 
auctor do immortal «Elucidario», eseripto 
no convento da Fraga, em Ferreira de Áves, 
onde morreu e jaz o seu auctor. 

«Penna Verde» (Nossa Senhora das Can- 
deias). Foi villa consideravel, pois lhe anda- 
ram annexas tres parochias e teve foraes de 
D. Sancho 1, D. Sancho II e D. Manuel. 

Em 985 o feroz Almançor, a que já nos 
referimos, deu nas proximidades da villa 
uma batalha aos christãos, sendo tão consi- 
deravel o numero de mortos que ao logar 


onde ella se feriu se ficou EM Valle 


de Matança. 

«Pinheiro» (Santo Antonio). Antiga villa, 
que tambem foi theatro de horriveis carnifi- 
| Cinas na passagem do terrivel Almançor, que 
martyrisou todas as freiras do convento de 
Sisneiro, em cujo logar existe hoje a ermida 
de Nossa Senhora do Mosteiro. 

«Souto» (S. Sebastião). Deu-se aqui uma 
batalha entre mouros e ehristãos em 985, 
sendo estes derrotados; a tradição vive na 
localidade, porque ao logar onde os chris- 
tãos soflreram este desastre ainda se chama 
«Campo do Desbarate». 


ls Garcia de Lima. 
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À VILLA DE ALBERGARIA À VELHA 


O que eram as antigas albergarias— Notas histori- 
cas—Freguezias e sua historia. 


O que eram as antigas albergarias 


ntes de começar a nossa narrativa da- 
“GA remos noticia do que fossem as antigas 
* albergarias, donde esta villa tiron o nome, 
e tambem uma familia ilustre de Portugal, 
que por muito prolifica e muito antiga conta 
hoje numerosos ramos. 

Nos primeiros seculos da monarchia sof- 
friam grandes magoas os viandantes em Por- 
| tugal; além de menos ha- 
bitado. o que dava logar 
“a existirem largos tratos 
de terreno em estado bra- 
“vio, succedia tambem que 
'os desconhecidos se viam 
sempre com reccio e ter- 
— ror, porque a todo o pas- 
so se temia recolher um 
* malfeitor, ou um espia 
“dos mouros. 

Movidas d'uma santa 
“piedade, não só a rainha 
Db. Thereza, mulher do 
conde D. Henrique, mas 
“tambem a esposa do pri- 
meiro rei—a virtuosa D. 


Matilda — começaram de 


fundar em diversos pon- 
tos do dilhondo era mais 
frequente a passagem de viandantes, uns 
“hospícios, a que se deu o nome de alberga- 
à nas e nas quaes o caminheiro não só recebia 
“pousada, mas, se o carecia, algum auxilio 
para continuar sua jornada. 

Eram edifícios simples, sem pompa algu- 
“ma, mas utilissimos, e nem hoje se póde fa- 
“zer ideia do enorme serviço que prestavam 
nos viajantes, posto que em algumas apenas 
houvesse camas sem mais agasalho algum e 
ainda estas em pequeno numero, mas só que 


| visndantes da epoca erguiam as mãos ao 
, agradecendo o beneficio de lho deparar. 


Timbre de que se serve a camara de Albergaria 
q £ 


y | NARRATIVA DA FUNDAÇÃO DAS CIDADES E VILLAS DO REINO, SEUS BRAZÕES D'ARMAS, ETC. 
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» Deve ser . dirigida no escrptorio 
Lda emproza-Rsa do Terreirinho, 
[ 17, 1.º— Lisboa. 


ancho I, não cedendo na virtude de cari- 
dade a sua avó e bisavó, fundou diversas 
albergarias, das quues ainda hoje se podem 
ver algumas, posto que muito desmantela- 
das e em ruinas, 

Aqui tambem encontraremos a inspiração 
dos albergues nocturnos, piedosa fundação 
do sr. D. Luiz 1, que comquanto sejam mui- 
to mais ricos, não prestam mais valioso ser- 
viço aos seus hospedes que as antigas alber- 
garias. 

O exemplo de principes nunca deixa de 
ter imitadores, uns por espirito adulador, 

outros por simples sym- 
pathia e ainda alguns por 
se imspirarem na mesma 
idein. Os tempos mudam 
mais que os homens eque 
as paixões humanas; as- 
sim, em torno do funda- 
| dor do albergue nocturno 
reuniu-se um nucleo de 
capitalistas e opulentos, 
que o coadjuvaram no 
seu emprchendimento, e 
a imitar o exemplo das 
princezas, cujos nomes 
temos citado, se propoze- 
ram muitos homens ricos 
e bons Vaquelles tempos. 
Um desses foi D. Payo 
Delgado, que em 1154 
fundou em Lisboa a al- 
|| bergaria denominada de S. Bartholomeu, a 
maior e mais ricamente dotada, erigindo-a 


de seguida em morgado de sua casa, impon- 
do a seus herdeiros a expressa e rigorosa 
obrigação de a conservarem no mesmo pé 
em que 9 fundador lha deixava. À estes se co- 
meçou a designar pelo pseudo «os da alber- 
garia» e de tanta maneira se identificaram 
com esta alcunha que a adoptaram por 
appelldo, sendo o primeiro que o usou D. 
Soeiro Fernandes, bisneto d'aquelle funda- 
dor. 

Para se ver quanto eram exiguos os be- 
neficios prestados —além da pousada—pelas 


ny 
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la que deu origem á villa de que vamos tra- 
tar, aos viajantes pobres que trouxessem 
guia se dava de subsidio para continuação 
da jornada «um vintem», e sendo padres 
«meio tostão»; se estivessem doentes se tra- 
tavam e se não podessem andar se lhes dava 
cavalgadura até á misericordia mais pro- 
xima. 

Havia no hospício ou albergaria quatro 
camas e mais dois enxergões, esteiras, lume, 
agua e sal, para quem ali quizesse pernoi- 
tar, e aos que ali morriam se dava mortalha 
e enterramento com officio, missa e outros 
beneficios espirituaes. o 

Uma das obrigações do individuo encar- 
regado da guarda d'estes estabelecimentos 
era durante o dia tocar de quando em quan- 
do uma buzina a advertir os passageiros de 
que havia uli um albergue e para que — di- 
zem as cartas de fundação—«os não comam 
os lobos». 

Ainda ha pouco tempo, á entrada da villa, 
existiam as ruinas d'este edificio, sobre a 
porta do qual se lia este distico: «Albergaria 
de pobres e passageiros da rainia D. The- 
reza», 

Eis pois de que deriva o nome da villa, a 
qual se chama «velha» para a distinguir da 
aldeia do mesmo nome, do concelho de Oli- 
veira de Azemeis, a que se dá o nome de 
«novas. 


Notas historicas 


Já existia a villa ao fundar-se a alberga- 
ria, mas qual era seu nome, quem a fundára 
e desde quando existia, são problemas im- 
possiveis de resolver agora. 

Presume-se que fosse fundada pelos ara- 
bes em rasão de passar por ali a estrada 
mourisca, por elles construida, desviando-se 
da estrada om «via militar» dos romanos. 

Dizem, porém, alguns escriptores que 
quando D. Thereza mandou construir a al- 
bergaria era ali um atalho deserto onde os 
moradores de Valle Maior vinham roubar e 
assassinar os passageiros e que para evitar 
estes roubos e mortes edificou a rainha o 
hospício: 

A ser isto verdade está explicado tudo; a 
povoação cresceu nas visinhanças de Alber- 
garia e d'ella tomou o nome, versão mais 
acceitavel que a de existir já de seculos uma 
outra povoução de que não restasse nem 
vestígio. 

Os documentos antigos, referentes a esta 
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antigas albergarias, basta dizer que n'aquel- | | povoação, consistem n'uma carta de doação 


com suas disposições de foral, datada de 
1124 e referendada por D. Thereza; com- 
mummente attribue-se a este documento a 
singularidade de ser o primeiro em que a 
doadora se intitulou rainha. Esse predicado, 
porém, tem sido e é muito contestado. 

Albergaria tem ultimamente progredido 
mais rapidamente, em primeiro logar pelo 
desenvolvimento industrial e fabril, em se- 
gundo por se cruzarem na villa estradas 
importantes como a de Lisbou ao Porto e 
de Aveiro a Lisboa. 

O movimento industrial consiste na explo- 
ração de mineraes com importantes estabe: 
lecimentos mineiros como são os do Palhal, 
Telhadella, Carvalhal, Malhada, Braçal e 
Covão da M6. 

Ha tambem no concelho um certo movi- 
mento fabril, que já lhe tem dado ineremen- 
to e lhe vae proporcionando cada dia melhor 
futuro; existem em laboração: uma officina 
mechanica para serrar madeiras, uma fabri- 
ca de papel para cujo motor é aproveitada 
a agua do rio Caima, uma fabrica de onça 
no sitio do Biscaia, etc. 

A iniciativa municipal vae contribuindo 
consideravelmente para o progredimento do 
concelho, porque o tem dotado de boas vias 
de communicação, abastecimento de aguas 
e outras obras. 

Todo o concelho de Albergaria a Velha 
comprehende 3:360 fogos e 13:205 habi- 
tantes. 

Não tem brazão de armas, servindo-se do 
escudo real como timbre para authenticar 
os documentos camararios. 


Freguezias e sua historia 


As freguezias deque se compõe o conce- 
lho de A beciratia-d Vela são: Santa Cruz 
(na villa), Alcorobim, Angeja, Frossos, Bran- 
ca, 8. João de Loure, Ribeira de Fragoas e 
Valle Maior. 

«Alcorobim» é povoação muito antiga, 
bonita, fertil e rica. 'Pem por orago Santa 
Marinha. 

Deriva-se o nome da palavra arabe «al- 
corbin», rasão porque se deve escrever Al- 
corobim e não Alquerubim, como muitos 
usam. 

No anno de 1085, isto é, cincoenta e qua- 
tro annos antes da fundação da monarchia, 
já existia, pois n'essa data fiz doação de 
tudo quanto n'este logar possuia, ao cou- 
vento de Pedroso, D. «Flamula» ou D, Cha- 


———— ago 
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ma, filha de Honorigo. No anno de 1139 
mbem foram doadas ao mosteiro de Santa 
z de Coimbra, por Mendo Bernardo e sua 
ulher Godinha Paes, varias propriedades 
tres portes» da egreja d'esta freguezia. 
«Angeja», villa e freguezia, cujo orago é 
ssa Senhora das Neves. Está situada pro- 
imo ú margem direita do rio Vouga—sobre 
qual tem uma boa ponte além da do ca- 
minho de ferro—em posição um pouco ele- 
da, ficando-lhe ao sul uma extensa e fera- 
ssima veiga, denominada «Campo de An- 
geja», dividida por numerosas vallas. obri- 
do a fazer-se todo o movimento por meio 
e barcos, o que lhe dá um aspecto phan- 
tastico e magnifico. 
“A villa é antiga, mas conhecida nos an- 
s da monarchia pelo titulo de Terras da 
eira e Terras de Santa Maria. 
“Foi-lhe dado foral por D. Manuel, em 1 
t agosto de 1514. 
Não daremos noticia das egrejas, capellas 
midas, que existem nos limites da villa 
freguezia de Angeja, porque nos parece 
solutamente esteril a menção toda a vez 
e nenhuma particular circumstancia as 
commende, Luiz Cardoso, no seu « Diccio- 
rio Geographico» dedica-se especialmente 
estas referencias, o que póde justificar-se 
sua qualidade de frade da congregação 
Oratorio, Pinho Leal, no «Portugal An- 
e Moderno», seguiu-lhe o exemplo e 
essamos sinceramente que sem grande 
tagem para o estudioso. 
enacio Vilhena Barbosa, na sua relação 
“Cidades e Villas que teem brazão de 
mas», tambem ommittiu Angeja, assim 
mo ommittiu as da villa da Peira, que são | 
ticas, isto é, a imagem de Nossa Senho- 
ntre duas torres. 
O concelho de Angeja, um dos mais anti- | 
Ds de Portugal, foi supprimido por decreto | 
24 de outubro de 1855. O ultimo censo 
população dá-lhe 580 fogos e 2:235 ha- 
tos. 
pesar do conjuncto de circumstancias 
“es que deveriam fazer prosperar esta 
, é pobre e parece ter mais tendencias 
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continuar decahindo que para prospe- 
Ainda ha poucos amos a villa tinha 
“nas uma rua, torta € por culçar, com 


significantes, a maior parte terreas, 
lhores feitas de tijolo e às outras cons-|| 
de adobes», quer dizer tijolos seccos || 


“BR z | 
1geja foi marquezado, que andou na fa- || 
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milia do immortal Camões. Os marquezes 
deste titulo foram todos mais ou menos no- 
taveis. 

O primeiro foi D. Pedro Antonio de Noro- 
nha de Albuquerque e Sousa, conde de Villa 
Verde, um dos vice-reis mais notaveis na 
sua epoca de decadencia, para cujo governo 
o nomeou D, Pedro TI em 1692. Esforçou-se 
por levantar o prestigio do nome portuguez 
m'aquellas paragens e ainda logrou impôr-se 
aos chefes indigenas, obrigando o Samorin 
a pedir paz depois d'uma lucta porfiada. 

Regressando a Portugal participou da glo- 
riosa campanha do marquez das Minas com 
a Hespanha, entrando com este em Madrid, 
Em 1714 tomou o governo do Brazil, onde 
praticou muitos actos de boa administração. 
Voltou ao reino em 1718 e morreu treze 
annos depois. Jaz na parochial de S. João 
da Praça, em Lisboa. 

Do segundo marquez apenas ha a noticia 
de que foi governador das armas da provin- 
cia do Minho. 

D. Pedro José de Noronha e Camões, ter- 
ceiro marquez de Angeja, nasceu em Lisboa 
a 17 de agosto de 1716. 

Foi talvez o unico homem que logrou ilu- 
dir o habil ministro de D. José I, que con- 
fessava ser entre todos os membros da no- 
breza aquelle em cujos pensamentos e inten- 
ções não conseguira nunca penetrar. Teve 
fama de erudito, mas parece que o seu me- 
lhor talento consistia na habilidade de dis- 
simular os sentimentos, porque detestando 
cordealmente o marquez de Pombal, logrou 
conseguir que elle jámais o suspeitasse. 

Subindo ao trono D. Maria IL o marquez 
de Angeja foi nomeado presidente do real 
exario; o seu itencrario no ministerio foi uma 
completa reacção contra o governo do mar- 
quez, sendo uma das primeiras medidas 
mandar suspender todas as obras publicas 
na cidade. Regeu de tal maneira que deu 


logar ao seguinte proloquio popular: «mal 
"por mal antes Pombal». 


Como homem de sciencia fez plantar'o 
primeiro jardim botanico que houve em Por- 
tugal, e reuniu em seu palacio um rico muy- 
seu, que foi admirado como uma das maio- 
res curiosidades que havia no reino n'essa 


epoca. Morreu em 11 de março de 1788, 
accumulado de honras, algumas das quaes 


elle proprio se concedeu. 

O quarto marquez, D. José Xavier, seguiu 
a carreira das armas e foi conselheiro d'es- 
tado e do supremo conselho militar e de jus- 
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tiça no Rio de Janeiro, presidente do desem- 
bargo do Paço, da Mesa da Consciencia e 
Ordens e governador das armas da Córte. 
Falleceu em 1811, a 27 de dezembro. 

O quinto marquez Veste titulo, D. Pedro, 
foi coronel de cavallaria do Caes e morreu 
antes de seu pae, em 1804, 

O sexto, D. João de Noronha, irmão do 
anterior, tambem militou e foi marechal do 
exercito; tomou parte na guerra da Penin- 
sula, assistindo á batalha do Bussaco e Al- 
bufeira e aos sitios de Castello Rodrigo e 
Badajoz. Em 1820 recebeu o governo das 
amas do reino do Algarve, d'onde foi trans- 
ferido para o Minho e ahi se achava quando 
rebentou a revolução absolutista em 1826. 
Lançou-se logo em perseguição das guerri- 
lhas e unido ao conde de Villa Flôr derro- 
tou as tropas realistas em Ponte da Bares e 
na ponte do Prado, fallecendo quasi logo em 
seguida, a 23 de junho de 1827. A sua mor- 
te foi uma das mais sensiveis perdas sofiri- 


das n'essa occasião pelo partido liberal, por. 


ser um militar muito instruído e distincto. 

Recentemente o titulo de marquez de An- 
geja foi conferido ao conde de Peniche, no- 
tavel por ser o principal vulto das ultimas 
conspirações forjadas em Portugal. Dnrante 
tres mezes foi ministro do gabinete sahido 
da emboscada de 19 de maio de 1870. Fi- 
nou-se ha poucos amos. 

«Branca», orago 8. ani martyr; é 
terra muito fertil em cerenes, feuc tas, Jegu- 
mes e vinho verde; tem 510 fogos e 2:073 
habitantes, segundo as mais recentes esta- 
tisticas. Em portuguez antigo significava 
«bouça», brenha tapada. Presume-se dever 
o nome a uma dona (senhora nobre), cha- 
mada Branca, que a possuiu antigamente; 
outros presumem que derive o nominativo 
de alguma grande tapada. E berço do illus- 
trado jurisconsulto dr. Pereira Pinto. 

Pertence a esta freguezia o logar de Al- 
bergaria a Nova, onde em 10 de maiv de 
1809 se travou um d'esses combates de van- 
guarda, em que as tropas anglo-portugue- 
zas, do commando de sir Arthur Wellesley, 
depois duque de Wellington, fizeram reco- 
lher ao Porto as tropas que Soult collocára 
em observação entre esta cidade e Coimbra. 
A unica cireumstancia importante este 
combate é ter sido o primeiro em que entra- 
ram as tropas portuguezas depois de disci- 
plinadas por Beresford, mostrando logo as 
brilhantes qualidades militares que as distin- 
guiram durante toda a guerra da peninsula, 


i 


melhores, senão a melhor no seu genero. f' 


«Frossos», orago S. Paio; fogos 189, ha- 
bitantes 663. Foi villa. E' terra bonita, fertil, 
e abundante em peixe do rio e do mar. 

Nos antigos documentos figura com o ti- 
tulo de villa de Foróços e por este nome a 
designa o foral que D. Manuel lhe concedeu 
em Lisboa, a 22 de março de 1514. 

«Ribeira de Fragoas», orago S, Thiago; 
fogos 240, habitantes 1:029, E' notavel pela 
abundancia de minas que ahi existem desde 
remotos tempos, sendo algumas contempo- 
raneas dos arabes. Às principaes são as de- 
nominadas do Palhal e as de Talhadella. O 
poço principal nas primeiras é o mais fundo 
que existe em Portugal e as galerias chegam 
a ter treze kilometros de extensão. 

Em 1769 houve aqui uma grande innun- 
dação, causada pelo engorgitamento do rio 
Caima, que invadiu as minas do Palhal e 
por muitos annos impediu a exploração. Es- 
tas minas produzem cobre e alguma prata e 
ha quem diga que tambem ouro. 

Presume-se que o nome da povoação pro- 
venha de em tempos affustados ter ah havi- 
do alguma fundição de ferro. 

«Valle Maior», orago Santa Eulalia; fo- 
gos 225, habitantes 922, Nos primeiros 
tempos da monarehia tinham fama os habi- 
tadores d'esta povoação de propensos ao 
roubo e assassinato dos viandantes; hoje 


mudou a reputação, que é de gente honesta, 


laboriosa e activa. 

Ha aqui minas importantes e que foram 
accusadas ha tempo de haverem sido cau- 
sadoras da esterilidade dos campos margi- 


naes do rio Caima, dando logar a «meetings» 


no concelho, em virtude dos quaes se man- 
dou proceder a indagações scientificas. Do 
relatorio respectivo deduz-se que effectiva- 
mente os campos estão prejudicados pela 
infiltração de elementos chimicos e metallur- 
gicos; todavia, para resalvar os interesses dos 


exploradores das minas, attribue-se a infil- 


tração ao arrastamento de materias € oxido 
metalicos, pelas aguas pluviaes. e 

A gente da localidade denomina veneno 
das minas os residuos que se teem deposto 
e infilivado nas terras, tornando-as estereis 
e incapazes para cultura. 

Ha tambem em Valle Maior uma fabrica 
de papel, que Pinho Leal classifica uma das 


propriedade do sr. barão do Cruzeiro. 
als Garcia de Lima. 
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À VILLA DE ALMADA 


Introducção — Actualidades — Freguezias — Men- 
ções historicas— Os Almadas—Bravura dos al- 
madenses, 


Introducção 


3 uma das mais pitorescas villas dos ar- 
Ka vedores da capital aquella a que nos 
amos referir, e certamente está reservado 
concelho, de que é cabeça, um futuro pros- 


putribuir a realisação dos melhoramentos 


do a aluir para a margom esquerda do 
ejo a grande população 
ansitoria, que na epoca 
Inear costumava residir 
q Pedrouços, Bom Sne- 


ero, para o que ha de consideravelmente | 
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*— Lisboa, 
das quaes foi o monte fronteiro a Lisboa, 
onde veiu a sentar-se a villa de Almada, 
Na etymologia da palavra divergem os 
'auctores. Uns entendem ser Almada corru- 
pção de « Vimadel», denominação que seria 
imposta pelos primeiros fundadores, e si- 
guificava «terra de muitos»; outros opinam 
que anteriormente á tomada de Lisboa já 
'ali havia uma pequena povoação de mouros, 
| que a retomaram aos inglezes, sendo depois 
|reconquistada por um descendente destes 
ultimos, de nome Almada; finalmente, que- 


do porto de Lisboa, cujas obras já vão obri-| rem alguns que efectivamente havia ali uma 
| povoação mourisca, com o nome de «Al- 


Maden», a qual foi toma- 
da, reedificada e povoada 
pelos cruzados inglezes. 

Entre as diversas ver- 
sões que correm sobre a 


sso e outros pontos da 


etymologia do nome, con- 


margem direita. 


O arsenal da marinha, 
taleiros e dokas, teem 


vem citar a referida por 
J. A. de Almeida no seu 


ecessariamente mais tar- 
de ou mais cedo de se es- 
tabelecerem daquele la- 
O, O que augmentará o 
ovimento e vida do mu- 
cipio, que possue já bons 
ndimentos, porque o 
concelho é dos que se po- 
em chamar ricos e de 
para dia iniciam-se 
ovas industrias como a 
à conserva de peixe e 
ifmações de pescarias, que recentemente ali 


S 


Se estabeleceram. 
Almada é villa e séde de concelho, situa- 
À na margem esquerda do Tejo, em frente 


Lisboa. 
Antiguidades 


É D. Affonso Henriques, tendo sido ajudado 
br uma armada de cruzados na conquista 
Lisboa, com elles repartiu varios despo- 
S e terras. N'esta repartição procurava D. 
onso Henriques separar as nacionalida- 
de sorte que aos inglezes, que eram 


Brazão d'armas da villa de Almada 


tos, coube muior numero de terras, uma ! 


«Diccionario de Corogra- 
phia, Topographia e Ar- 
cheologia de Portugal», 
que é de ter sido fundada 
por um arabe de nome 
Almadez ou Almadão. 

Emittindo este parecer 
está o auctor em antago- 
nismo com o proprio es- 
eripto, porque no começo 
do artigo diz que a esta 
villa deram os antigos os 
nomes de «Costobrix» ou «Cetobrica». Mas 
isto é um erro crasso, por isso que «Ceto- 
brica» ou «Cetobriga» é a antiga villa hoje 
vulgarmente chamada Troia. Almeida tomon 
a margem esquerda do Sado por margem 
esquerda do Tejo e d'ahi derivou o seu erro. 

Os escriptos de Caio Plinio segundo, que 
viveu algum tempo na antiga Betica, e os 
ide Strabão e Ptolomeu não deixam a menor 
duvida de que Almada nada tem com a Ce- 
tobriga dos latinos, que pelos annos de 420 
a 425 de J.C. foi anniquilada por uma allu- 
vião. 

D. Sancho 1 deu-lhe foral e duôu-a aos 


1 “2. 
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; cavaleiros de S. Thiago, dos quaes D. Di-| | nome, uma pouco acceitavel, outra mais ra- 
| niz à houve para encorporal-a na corôa, a || cional. | 
troco de algumas villas e castellos. Diz a primeira que morrendo um devoto | 
, e E Rd 
Actualidades da Senhora, que já então existia mas em | 
pequena ermida, legou-lhe uma capa para | 
O actual castello é de moderna data, e|| com o producto d'ella se construir um tem- | 
nenhum vestígio resta do que os inglezes le- || plo. Examinado o legado achou-se que tinha | 
vantaram. de recheio boas moedas de onro e em tanta | 
Tem duas egrejas parochiaes: de Nossa || quantidade que chegou para a construcção. 
Senhora da Assumpção, vulgo Santa Maria A outra diz que 4 imagem da referida | 
do Castello, e de S. Thiago. Senhora fôra dada uma capa tão magnifics 
Tem misericordia, fundada no seculo XVI. || que se lhe ficou chamando Senhora da «Ca- 
Para o occidente e proximo da villa, fica || pa-rica» e d'ahi derivou o nome. 
o convento de S. Paulo, da extincta ordem Tem diversos portos, sendo o chamado 
dominicana, e junto delle o cemiterio. da Costa banhado pelo oceano e os outros 
Do Passeio, junto ao castello, goza-se um || sobre o rio; estes são: Porto Brandão, Bena- 
formoso panorama sobre Lisboa. tega (e não Banatica, como mmuitos lhe cha- 
Na encosta do monte, em que se acha a | | mam), Paulina, Portinho da Costa e'Prafarin. | 
villa e perto da praia, está a fonte chamada Na Costa, quando em 1823 ali esteve D. 
«da Pipa», onde os navios, que entram o || João VI, só existia uma casa de cantaria | 
porto de Lisboa, costumam fizer aguada. onde o rei pousou e comen a bella caldeira- | 
Ha nos arredores muitas quintas notaveis, || da, que valeu ao preparador o titulo de mes- | 
| tnes são: a do Alfeite, que é da corõa, ea | |tre das caldeiradas e a tença de 800 réis | 
da Amora, que ultimamente pertenceu á sr.*| | diarios. 
infante D. Izabel Maria, e agora era pro- A aldeia de Mofacem, limites desta fre- 
priedade do fallecido D. Augusto. guezia, é notavel pelas formidaveis eister- 
Fem um estaleiro, uma doka, dois diques” | nas, obra dos arub-s, em numero de trinta 
e algumas fabricas importantes. e tantas, de dispendiosa constrneção. À pa- 
| «Adiças—Entre Almada e Cezimbra fi-| | lavra Mofacem ou Mo-hucem é arabe e si- 
| camo logarejo e as minas d'este nome, Des- || gnifica barbeiro. 
de D. Sancho 1 até D. Manuel extrahin-se Proximo do Monte ha o convento dos ca- 
ouro «com grande utilidade publica», dizem || puchos arrabidos, fundado por D. Lourenço 
os coevos. Era a principal mina de ouro em || Pires de Tavora, senhor de Caparica, que 
Portugal, por isso a todos os que no reino | |n'elle morreu em 15 de fevereiro de 1573. 
trabalhavam nas minas deste metal se dava Foi este Pavora que respondeu a Carlos V 
commummente o nome de adiceiros. No tem- || quando o rci lhe disse impertinentemente: 
po de D. Miguel ainda houve ali trabalhos || «cu sei quantos riós e pontes tem Portugal»; 
de exploração, mas com tão pequeno resu]- || — «os mesmos que em 14 agosto de 1385», 
tado que foram abandonados por não cobri- | [aludindo á derrota dos castelhanos em AL 
rem as despezas. À tentativa for improficua, | | jubarrota, 
pois por estar esgotado o filão é que haviam Havia na freguezia de Caparica diversas 
terminado os trabalhos anteriormente. torres destinadas á defeza do rio. Uma d'es- 
As areias do Tejo nas visinhanças deste | |tas torres está hoje aproveitada para laza- 
logar continham tambem muito ouro, em reto, outras duas são no bonito logar da 
à tempos que já lá vão. D. Diniz teve uma || Trafaria; estas foram mandadas construir 
corôn e um sceptro magnificos—diz a tradi- || por D. Pedro IL e com o destino de fazerem 
| ção—feitos do ouro ali achado, e do mesmo | [fogo ao lume de agua. 
»e 1ez tambem um outro sceptro para D. O verdadeiro nome de Trafaria é Tarra- 
João II. faria, que significa abundancia de redes cha- 
Freguezias madas tarrufas. E” uma povoação maior que 
: muitas villas e actualmente está sendo mito 
O concelho de Almada abrange apenas || procurada pelos banhistas. Fica situada na 
duas freguezias: a de S. Thiago, que é a | margem esquerda do Vejo e junto 4 restinga 
principal, e a de Nossa Senhora do Monte || de areia, chamada Ponta da Golada, que vae 
fa de Caparica ou simplesmente de Caparica. || até junto da torre de 8. Lourenço-— Bugio. 
3 Duas versões existem a respeito deste || Foi começada a edificar a torre, por ordem 
E EO aaa me g907 
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de D. Sebastião, e lançados os fundamentos || suas— auxiliados pela vedoria da Casa Real. | 
em 1578, quando o rei já estava em Africa || Dedicado pela amizade a tão prestantes ci- ] 
e continuada pelos successores, vindo a ter-|| dadãos—em 23 de julho de 1873. : 
minar no reinado de D. João IV, sob a di- ata 
recção e risco de fr. João Turriano, que Tambem nos limites do concelho fica a 
teve grande fama como constructor. bonita quinta e palacio do Alfeite, que foi r ni 


Fica situada n'um cabeço secco do ilheu || propriedade de D. Leonor Telles e por ella 
de rochedos em frente da torre de S. Julião, || doada ao judeu David Negro, almoxarife das 
mediando entre as duas um espaço de 2:500 | alfandegas do Reino, a cuja viuva veiu a 
metros ou meia legua metrica, ficando ahi compral-a o condestavel D. Nuno Alvares 
os cachopos que dividem a barra em dois || Pereira, apesar de el-rei D. João I lhos ha- 
canaes chamados «Carreira de Alcaçova» on || Ver doado, como bens sequestrados, porque 
barra grande e «Corredor» ou barra peque- o haviam sido ao judeu, em castigo de ter 
na; da torre do Bugio para oeste estende-se | tomado partido contra o mestre de Aviz, 
um banco de areia, onde tem havido bas- || quando este defendia a integridade da patria 
tantes naufragios. das traições da «barregã» e das armas dos 
castelhanos. 

Ha n'esta propriedade a fonte da Biqui- 
nha, a que se attribue a virtude de curar dôr 
de pedra e doenças de bexiga. 

O brazão de armas contêm: uma torre de 
prata assente em terreno accidentado; n'al- 
guns escudos ha tambem duas oliveiras aos 


Menções historicas 


Na villa de Almada morreu em 1583 o 
elegante escriptor e viajante Fernão Mendes 
Pinto, auctor de um livro de jornadas, que, 
por contar cousas mui singulares apodavam 
de mentiroso, chegando a formar-lhe com o idos da dote 
nome o seguinte trocadilho: Fernão mentesé aaos Na Torre. 
Minto. Afinal veiu a reconhecer-se que não Os Almadas 

fôra exagerado em nada do que relata aa E 

suas « Peregrinações». O appellido Almada recorda os varões 
No anno de 1660 tambem morreu n'esta || doutos, soldados valorosos, patriotas dedi- 
villa o celebre litterato Paiva de Andrade, || cados, que tantos tem havido em Portugal, 
que foi collocado entre os nossos classicos, || porque todas estas qualidades prestigiosas 
pelo seu poema latino «Chauleidos» (Lisboa, || Se encontram nos que o teem usado. 

1628), o qual tem por assumpto o cerco de Em primeiro logar deve notar-se Antão 
Chanl, e tambem pelas suas aggressões a || Vasques de Almada, um dos heroes de Alju- 
fr. Bernardo de Brito, no «Exame de anti-| barrota, citado por Luiz de Camões nos 
guidades», livro publicado em 1616. «Luziadas» e que muito contribuin para o 
Aqui nasceu D. Leonor Mascarenhas, que || completo desbarato dos castelhanos n'aquel- 
veiu a ser aia do principe Filippe, que mais || la famosa batalha, sendo quem se apoderou 
tarde tão sombrio papel havia de desempe- || do estandarte real de Castella, que lançou 
uhar na historia do seu tempo, que o desi- ||aos pés de D. João 1, findo o combate. 
“gna por «Demonio do Meio-Dia». Alvaro Vaz de Almada, da casa dos con- 
Na Cova da Piedade, no dia 23 de julho || des de Pombeiro, em torno do qual se con- 
“de 1833, bateram-se os dois exercitos, libe- || densa uma lenda poetica de valor e lealdade 
“ral e realista, commandando aquelle o bravo | |incomparaveis. Foi irmão de armas do in- 
conde de Villa Flôr, depois duque da Ter-| fante D. Pedro, duque de Coimbra, victima 
ceira, e o miguelista o odiosamente celebre || das intrigas palacianas. Militou muito tempo 
Telles-Jordão. Em memoria d'essa batalha, || em Inglaterra e nos exercitos do imperador 
que deixou livre a capital para o desembar-| Segismundo, de on Li falava deste 
que das tropas libertadoras, em 1873 cavalleiro na Europa como n'um dos doze 


moradores ajardinaram o centro do bonito || pares de França, que se mediam com gigan- 
Jocal, collocando no pavilhão-coreto uma la- || tes e desbaratavam exercitos de muitos mi- 
pide com esta inscripção: Jhares de soldados. Sabedor das machina- 

'ções contra o infante D. Pedro, regressou 
. Em memoria do feito heroico de 23 de | logo a Portugal e nunca mais o deixou na 
Julho de 1833-— alguns cavalheiros residen-| vida nem na morte, pois que travada a ba- 
tes n'este sitio e cercanias —mandaram afor- talha de Alfarrobeira, D. Alvaro Vaz de Al- ; 
Moscar este lurgo e avenidas a expensas | mada pelejava como um leão, longe do in- 


* 


fante, quando um pagem lhe foi dizer, cho- 
rando: «(ue fazeis, senhor? o infante D. Pe- 
dro é morto». D. Alvaro recebeu a noticia 
com semblante sereno, como se aquellas pa- 
lavras,” annunciando-lhe o passamento do 
amigo, não proferissem tambem a sua sen- 
tença. «Cala-te, e não o digas a ninguem», 
acudiu elle, e, sem mais demora, correu á 
sua tenda, tomou pão e vinho para cobrar 
esforço, que lhe prometesse morrer vingan- 
do-se. Logo se lançou onde mais revolta an- 
dava a peleja. Apenas os inimigos o conhe- 
ceram, todos os seus esforços convergiram 


contra elle, mas Alvaro Vaz, immovel entre | 


as ondas dos inimigos, traçando em torno 
de si com a larga espada um circulo relam- 
pejante, derribava a seus pés todos quantos 


lhe passavam ao alcance do braço destrui-| 


dor. Cançado de vencer, deixou pender o 
braço e disse com tristeza: «O! corpo, já 
sinto que não pódes mais: e tn, minha alma, 
Já tardas». Depois, estendendo-se no chão e 
offerecendo o peito ús espadas ardentes de 
vingança, que anciavam por se cravar n'elle, 
exclamou: «Ora fartar rapazes» ou «ora vin- 
gar villanagem!» Não foi necessario repe- 
til-o, vinte espadas e lanças se enterraram 
a um tempo m'aquelle heroico peito, onde 
pulsava tão nobre coração, O dia 20 de maio 
de 1449 viu assombrosa lealdade cahir vi- 
ctima da mais requintada má fé. 

D. Antão de Almada, tronco da casa dos 
condes deste titulo, é porém o mais popu- 
lar de quantos usaram este appellido, que 
parece ter sido bemfadado; foi um dos fidal- 
gos que mais contribuiram para o feliz re- 
sultado da conjuração promovida por João 
Pinto Ribeiro para restaurar, em 1640, a au- 
tonomia de Portugal. Arriscou a vida, por- 
que Miguel de Vasconcellos certamente lhe 
teria feito pagar caro o trama se o houvera 
descoberto. Era em sua casa que se reuniam 
os conjurados; foi ahi que se plancou o arro- 
jado golpe de mão; foi elle quem conseguiu 
resolver a duqueza de Mantua a assignar- 
lhe uma ordem para o governador do cas- 
telo de S. Jorge entregar a fortaleza aos 
sublevados. 

Coroada de tão feliz successo a patriotica 
revolução, ainda D, Antão foi um dos emis- 
sarios enviados a todas as côrtes europeas 
para obterem o reconhecimento da nova si- 
tuação politica do paiz, competindo-lhe a 
córte ingleza, onde foi bem acolhido por 


3 Carlos TI, que mais tarde veiu a desposar 


uma filha do novo rei, a qual em dote lhe 


sempre 
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levou a chave das Indias. Morreu em 1644, 

Francisco de Almada e Mendonça, a quem 
o Porto deve a sua prosperidade e os seus 
mais preciosos monumentos. Foi classificado 
por um auctor o «Pombal do norte». 

E outros muitos. Estes citâmos por cons- 
tituirem glorias nacionaes; não são filhos de 
Almada, mas ramos da familia que ali teve 
seu solar e que não podem ser esquecidos, 
tratando-se da historia local. 


Bravura dos almadenses 


Vamos terminar este trabalho referindo 
um facto que anda ligado é historia da villa 
e teve a honra de ser cantado pelo Immortal 
Camões nos seus «Luziadas». 

Occorreu o facto em 1384, isto é, quando 
os castelhanos invadiram o reino para sen- 
tarem no tlrono portuguez a rainha de Cas- 
tella, D. Beatriz, a quem decerto pertence- 
ria a corda se não houvesse desposado um 
principe estrangeiro, 

Os defensores de Almada passaram os tor- 


"mentos da fome, e os tormentos ainda mais 


pungitivos da séde, porque tinham de beber 


cor muita economia uma agua fetida, que 


nem servia para lavagens, e tinham de amas- 
sur com vinho o pão, de fórma que o não 
podiam comer senão quente. 

Entretanto o aperto era grande; a fome e 


"a sêde ainda infligiam mais atrozes soffrimen- 


'tos que as lanças e os petardos dos caste- 


lhanos; n'este lance sahiram da praça a bus- 


car viveres dezesete dos da guarnição, mas 
sendo presentidos pelos sitiantes viram-se 
assaltados por quatrocentos, obrando pro- 
digios de valor para recolherem ao castello, 

Apesar de todas estas contrariedades 
só se renderam quando o mestre de Aviz 
lhes mandon dizer por um heroico filho de 
Almada, que atravessou o rio a nado, que, 
não podendo elle soccorrel-os, era melhor 


que se entregassem. 
ak Garcia de Lima. 
Havendo alguns concelhos que não pos- 
suem brazões d'armas, servindo-se as cama- 
ras do escudo real como timbre para au- 
thenticar os documentos ofliciaes, resolve- 
mos, quando nos referirmos a esses conce- 
lhos, não publicar os respectivos timbres, que 


nada interessam aos nossos leitores, e po- 


dem fazer ideia do que elles são pela gra- 

vura do numero antecedente. 

A 
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À VILLA DE ALEMQUER 


Fundação e conquista—Topographia e monumentos 
— Dependencias — Curiosidades. 


=— cecors— 


concelho de Alemquer, cuja séde exis- 
te na villa do mesmo nome, abrange 
uma superficie bastante extensa e populosa, 
“ sendo actualmente dividido por 14 fregue- 
“zias. 

A villa principal foi outrora muito mais 
| povoada do que hoje é, attribuindo-se-lhe 
fra de 5:000 habitantes só do sexo mascu- 
lino. 


* Fundação e conquista 


A—Alemquer ou Alan- 
quer—dão-se variadas ety- 
mologias; uns a derivam 
de «Alan-kerke», que si- 
gnifica «templo dos- ala- 
nos», attribuindo conse- 
quentemente a fundação 
ao povo assim denomina- 
do; outros do vocabulo 
suevo «Alen-kerkana», 
dando como fundadores 
“estes guerreiros. À lenda 
popular, porém, deriva es- 
te termo da phrase « Alão- 
quer», provindo de uma 
tradição adiante referida. 
Eram os alanos um po- 
vo da raça seythya, habi- 
tante primitivamente na região que demora 
entre o mar Caspio e Ponto-Buxino, esten- 
dendo d'ali a conquista primeiramente pela 
Siberia, para um lado, e para outro, até ás 
fronteiras da Persia e da India; foram os 
mais crueis sanguinarios das diferentes hor- 
das de barbaros que no seculo V devastaram 
à Europa. Não professavam religião, o obje- 
cto do seu culto era um alfange desembai- 
nhado, cravado no chão, A Hespanha inva- 
diram estes barbaros quando, já decadentes, 
formaram alliança com os suevos e vanda- 
los. A' familia do appellido Alão assignalam 
| 98 genealogistas a origem em individuos 


cado 


Brazão d'armas da villa de Alenquer 


d'essa raça guerreira, mas esta versão é 
muito contestavel. 

O que é certo é que Alemquer foi oceu- 
| pada pelos romanos, porque assim o attesta 
|o grande numero de cippos, inscripções, lapi- 
des e medalhas, que se teem encontrado na 
villa e visimhanças. (Quando os arabes se 
apoderaram da Luzitania, em 715, já era 
fortificada e as muralhas que ainda em par- 
te cingem a villa são contemporaneas do 
'castello. 
| Em'1148 D. Affonso I, que, tendo con- 
|| quistado Lisboa no anno anterior, anciava 
|por banir os mouros das suas visinhanças, 
seguiu Tejo acima e foi 
pôr cerco a Alemquer, que 
era uma preza cubiçosa em 
rasão da fertilidade dos 
terrenos cireumdantes, e 
uma boa posição estrate- 
gica, segundo a arte belli- 
ca daquele tempo; defen- 
deram-se os assediados co- 
rajosamente e durante mais 
de dois mezes; D. Affonso 
levou em vão ás muralhas 
da villa os seus experimen- 
tados e corajosos guerrei- 
ros. Não era, porém, o pri- 
meiro rei portuguez capi- 
tão que desesperasse, nem 
cedesse perante difficulda- 
des desta ordem, e quan- 
do a força das armas não 
bastava. a astucia lhe fornecia elementos 
para o combate de que resultasse a victoria. 
Costumavam banhar-se os mouros em a noite 
de 8. João e este costume utilisou D. Aflon- 
so para cahir sobre a praça na madrugada 
de 24 de junho e tomal-a de assalto. À ere- 
dulidade popular aproveitou o ensejo para 
tecer uma lenda, de que se fez depois origi- 
nar o nome da villa e até mesmo as suas 
armas, que são: em campo de prata um cão 
pardo, preso a uma arvore com grilhão de 
ouro. Diz a lenda que na noite de 5, João 
um dos cães, que os mouros tinham nas vi- 
gias, veiu ter com o monarcha, acarician. 
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do-o sem ladrar, o que pareceu ao rei ser 
um aviso do ceu e por isso ordenou o as- 
salto, dizendo: «O alão quer». 

Ha ainda mais duas versões desta lenda: 
uma diz que os mouros deixaram a villa 
entregue a um cão pardo, o qual veiu com 
caricias e aftugos convidar el-rei D. Affonso 
a entrar na praça; a segunda afhiança que 
estando o monarcha olhando para as mura- 
lhas viu um cão com as chaves na bocca e 
que elle IlYas deitou aos pés. Em qualquer 
destas lendas figura a tal plrase do rei: 
«Alão quer», para harmonisar ou antes para 
justificar o successo com o nome da villa, o 
qual é muito mais natural que provenha de 
um termo arvrevezado, corrompido com o 
andar dos tempos. 

4 mais logico, porém, que seja o bra- 
zão ainda uma veminiscencia dos barbaros, 
especialmente dos alanos, que tinham por in- 
signia um gato pintado nas bandeiras e es- 
cudos, mas tão mal representado que bem 
podia ser confundido com o animal que hoje 
se vê no escudo. 

Se durante o dominio romano e dos bar- 
baros, Alemquer foi importante villa, os ara- 
bes, mais dados á agricultura que qualquer 
daqueles povos, aproveitaram a riqueza 
Faquelle terreno e semearam os campos de 
veigas e vergeis, que embellezaram e enri- 
queceram o termo, prejudicado em seguida 
pelo cerco e mais tarde pelas tentativas da 
reconquista mauritana, sempre infructiferas, 
sendo a mais notavel a expedição do impe- 
rador de Marrocos em 1185, a que já nos 
temos referido, tratando de outros concelhos 
e castellos. 

Apesar de ser numeroso o exercito do Mi- 
ramolim, não foi afortunada a expedição, 
pois quasi por toda a parte soffreu derrota 
e foi repellido; em Alemquer conseguiu ape- 
nas devastar os campos e trucidar os habi- 
tantes das cercanias, lançando a villa no ca- 
minho da decadencia, pronunciada de tal 
maneira no reinado de D. Sancho I, que este 

“vei mais inclinado em augmentar o reino 
or uma boa administração que pela con- 
quista, a mandou povoar e reedificar, fazen- 
do em seguida doação della a sua filha D. 
Suncha, em 1240, sendo d'esta data o pri- 
meiro foral. 

Além deste, teve-os tambem de D. Diniz, 
em 31 de maio de 1302; outro de 9 de ja- 
neiro de 1305, datado de Santarem; e D. Ma- 
au roncedeniivo ainda em 1 de junho de 
1510. 
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D. Affonso II tentou espoliar suas irmãs 
das villas e castellos que D Sancho [ lhes 
doára e por isso esta soffreu prolongado 
cerco, que se manteve durante quatro me- 
zes, sem resultado para o sitiante. 

D. Sancha, a infanta santa, ali residiu 
em palacio real, que foi depois convertido 
no convento de S. Francisco; por morte 
d'aquella princeza a villa voltou á proprie- 
dade da corôa e foi doada a D. Brites por 
D. Affonso II, dizendo-se na doação que os 
rendimentos seriam para os chapins da rai- 
nha, nome que se deu á villa e termo; desde 
esta epoca andou encorporada quasi cons- 
tantemente nos bens que constituem a cha- 
mada casa das rainhas. 

Muis tarde D. João T tenton apoderar-se 
della, auando se travaram as dissenções 
com D. Leonor Polles. Alemquer conservon- 
se fiel á sua senhoria, a rainha, viuva de D. 
Fernando, e tão despeitado ficou o mestre 
de Aviz, por ser esta a unica praça, cuja 
resistencia não poude vencer, que depois de 
acelamado rei mandon arrancar os cunhaes 
da fortaleza, pelo que em breve cahiu em 
ruinas. 

Ainda em outra epoca foi o termo de 
Alemquer cortado pelos flagellos das pugnas 
civis, quando por morte de D. Duarte, a re- 
gencia do reino, durante a menoridade de 
D. Affonso V, foi disputada entre a mãe 
d'este monarcha, D. Leonor, e seu cunhado 
o infante D. Pedro. De então para cá tem 
sido mais pacifica a sua existencia. 

A rainha Santa Izabel habitou por muito 
tempo e por diversas vezes em Alemquer. 
Ainda hoje se designa uma fonte, que existe 
proximo da ermida do Espirito Santo, como 
sendo ali que a piedosa esposa de D. Diniz 
vinha pessoalmente lavar os pamnos, que no 
hospital serviam ao curativo dos enfermos. 
A ermida e hospital foram fundados por 
aquella soberana, 

Tambem por muitas vezes tiveram resi- 
dencia na villa a rainha D. Leonor Telles, 
el-rei D. Manuel, D. Catharina, regente na 
menoridade de D. Sebastião, D. João Le 


D. Duarte. 
Topographia e monumentos 


Está Alemquer situada no declive de um 
monte, pelo qual vae descendo até ao fundo 
do valle, onde corre o rio do mesmo nome, 
atravessado em todo o percurso por nove 
pontes, sendo as cinco ainda na villa deno- 
minadas: da Panca, da Couraça, junto à 


uma torre alta, que deve ter sido occupada 
pelas almenaras mauritanas; de Triana, 
junto á ermida de Nossa Senhora da Assum- 
pção (denominada de «Trans-Annem» ou 
«além rio»; a do Espirito Santo e a de San- 
ta Catharina, visinha do «Oratorio», onde 
residiram os discipulos de S. Francisco de 
Ássis, emquanto se construia o convento. 
Estes discipulos são conhecidos no Agiolo- 
gio pelo cognome de cinco martyres de Mar- 
rocos, porque soffreram supplicio m'aquelle 
imperio, quando foram prégar a fé na Ber- 
beria. 

A ponte do Espirito Santo é de construc- 
ção solida c data do tempo de D, Sebastião, 
que a mandou edificar; nesta ponte existe 
uma lapide, que assignala a terminação da 
obra no dia 2% de abril de 1571. Tambem 
ha n'ella um emblema heraldico em que se 
vêem as armas reaes portuguezas, antigas, 
e por baixo o cão, symbolico do escudo 
alemquerense. 

ôntre as memorias gloriosas de Alemquer 
orgulha-se a villa de ter sido berço de ho- 
mens notaveis como Damião de Groes, o clas- 
sico chronista, um dos mais notaveis e mfe- 
lizes talentos, que floresceram na nossa ter- 
ra. Nasceu em Almquer, em 1501. Foi ca- 
mareiro e guarda-roupa de el-rei D. Manuel 
e embaixador de Portugalem Polonia, Dina- 
marca e Suecia. Era muito estimado dos so- 
beranos estrangeiros com quem tratou e dos 
homens eminentes do seu tempo, particular- 
mente do celebre Erasmo, com quem viveu 
e privou em Friburgo. 

Viajou quatorze annos e escreveu varias 
obras latinas, taes como: «Historia do pri- 
meiro e segundo cerco de Diu», «Descripção 
de Lisboa», «Embaixada de Preste João», 
etc. Estava em Louvains (Paizes Baixos), 
quando os francezes a cercaram e tomou 
brilhante parte na defeza. Ali foi aprisiona- 
do, tendo de pagar pelo resgate 2:000 du- 
cados. 

Em 1546, D. João III nomeou-o guarda- 
mór da Torre do Tombo e chronista-mór do 
reino. 

Os inquisidores, movidos de inveja, fize- 
ram-lhe guerra sem treguas e apoderando- 
se d'elle o encerraram no convento da Bata- 
lha. Morreu em 1573, ponco depois de res- 

tituido 4 liberdade, correndo a versão de 
que fôra envenenado pelos padres, que se 
não atreveram a queimar um varão de tanto 
renome, estimado do papa e de muitos sobe- 
ranos europeus. 
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| | Os seus restos mortaes estão depositados 


na egreja de Santa Maria da Varzea, na ca- 
pella-mór, em uma sepultura embebida na 
parede do lado da epistola. 

Este templo foi destruido, no seculo XV, 
por um incendio, attribuido aos judeus, que 
por esse motivo foram expulsos da villa, 
depois de obrigados a reconstruil-o á sua 
custa. 

Filho de Alemquer era conjecturalmente 
tambem um dos homens que mais poderosa- 
mente contribuiu para a grande epopéa na- 
val, que Camões eternisou. Pero de Alem- 
quer já em 1486 tão conhecido estava como 
habil e intelligente piloto, que foi escolhido 
para dirigir a nau, em que Bartholomeu Dias 
sahiu a descobrir novas terras na África, e 
n'esta expedição duas vezes dobrou o Cabo 
da Boa Esperança; a elle se refere Damião 
de Goes, na sua chronica, como «homem 
mui esperto nas cousas do mar» e por isso 
o nomearam piloto da expedição de Vasco 
da Gama, sahindo a barra em 8 de julho de 
1497, a bordo da nau «S. Gabriel», que era 
a almirante. Sendo Vasco da Gama igno- 
rante das artes nanticas, é indnbitavel que 
grande parte da gloria d'aquella empreza 
deve ser reivindicada para o arrojado piloto, 
sem quebra da que cabe áquelle heroe, pela 
sua audacia e coragem. E”, porém, notavel 
a ingratidão da historia, que não nos dá in- 
dicação alguma da sorte que teve o nanta, 
pois nem o nomeia mais depois da partida. 


Dependencias 


Fazem parte do concelho de Alemquer 
diversas povoações, dignas de especial men- 
ção; taes são: f 

«Abrigada».—E hoje uma das mais flo- 
rescentes freguezias do concelho; era ainda 
ha poucos annos pobrissima e mais conhe- 
cida pelo nome da sua povoação mais impor- 
tante: «Athouguia das Cabras», 

À egreja matriz foi reedificada em 1768, 
por a haver maltratado o terremoto de 1755. 
Ao lado da sachristia d'esta egreja, cujo 


orago é Nossa Senhora da Graça, ha uma » 
campa com a inscripção quasi de todo apa-4 


gada e o brazão d'armas dos Araujos, fami- 
lia portugueza, oriunda da Galliza: aspa 
azul, carregada de cinco besantes de ouro 
em campo de prata; timbre: um mouro, sem 
braços, vestido de azul, com um capello de 
cassiz na cabeça. No fim do seculo passado 
foi ali encerrada, como fallecida, uma meni- 
na de sete annos, filha do administrador do 
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morgado, a qual, dias depois, abrindo-se o 
carneiro, encontraram morta—então de vez 
—nos degraus do tumulo. 

Ao visconde da Abrigada, que ali possuiu 
magnificas propriedades e incrementou o 
commercio local, deve em parte a população 
a sua actual florescencia. 

«Aldeiagallega da Merceana»,— Está si- 
tuada proximo da ribeira do mesmo nome; 
foi elevada á cathegoria de villa, sob a de- 
nominação de «Montes de Alemquer», por 
D. Diniz, que lhe deu foral em 1305; quan- 
do, porém, D. Manuel o reformou em 1 de 
outubro de 1513, já a denominou como hoje 
é conhecida, vindo-lhe o nome «Gallega» de 
ser assente em terreno bravo e pouco pro- 
ductivo. Esta villa deve ao esforço dos cho- 
mens bons» do municipio a importancia e a 
autonomia que-usofruiu. 

Tendo D. Diniz dado 4 povoação os fóros 


de julgado com justiça propria, em 1282, | 


como recompensa de haverem os seus habi- 
tantes ajudado a expulsar do reino os ismae- 
litas. no reinado de D. Sancho II, o povo 
estimulado por esta mercê comprou o direito 
de municipio, desistindo, a favor do reino, 
da parte que tinha na leziria chamada «Cór- 

| te dos cavallos», remindo ao mesmo tempo 
o fôro que pagava aos mordomos de el-rei e 
diferentes terras pertencentes ao «arabi- 
mór» dos judeus. O arabi era um magistra- 
do, que governava os homens da sua reli- 
gião; havia um em cada comarca, com ju- 
risdicção annual; era nomeado pelo rei e 
usava sello com as armas do reino. 

As despezas feitas pela gente da villa 
para terem autonomia, teem sido computa- 
das em 36:000 libras. 

A rainha D. Leonor, esposa de D. João II, 
fez construir um magnifico templo para séde 
da freguezia, do qual porém já não resta 
mais do que o bastante para se ajuizar da 
sua architectura; ha n'elle quadros de me- 
rito e azulejos de valor. Houve, no termo e 
villa, egrejas e ermidas pomposas, de que 

“hoje só existem as paredes, taes são as da 
Misericordia, N. S. dos Anjos e Espirito Santo. 

«Aldeia Gavinha». — Esta freguezia, se- 
gundo a tradição, data do seculo XV; é 
porém de crer que tenha mais remota exis- 
tencia, pois que não distante teem sido en- 
contrados alicerces de casas e cippos com 
inscripções romanas. 

Parece que em 1448 grassou no reino 

q uma terrivel epidemia que victimou todos 
os habitantes da antiga povoação, escapan- 
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do apenas os moradores de um casal situado 
onde hoje se encontra a aldeia, em torno do 
qual se foram em seguida agrupando novas 
habitações. 

A egreja parochial, cujo orago é Santa 
Maria Magdalena, data de 1550; ha tambem 
no logar uma capella do Espirito Santo e 
ainda se vêem as ruinas da de Nossa Se- 
nhora da Conceição e da de 8. Sebastião, 
destruídas pelo terremoto. 

«Carnota».-—E' apenas notavel n'esta fre- 
guezia a quinta e logar da Boa-furia, pro- 
vindo-lhe o nome de haver pertencido ao 
bravo capitão Antonio Lobo da Gama, que 
em 1651, em batalha naval, proximo a Mas- 
cate, vendo que não era possivel luctar con- 
tra os muitos inimigos, que de todos os la- 
dos o apertavam, lançou fogo ao paiol do 
seu navio, indo navio, elle, os seus e os ini- 
migos pelos ares. 

«Meca». — Santa Quiteria de Meca ou 
Espiçandeira é o logar mais conhecido e 
| popularisado do concelho de Alemquer, por- 
|que em todo o paiz se falla delle. 
| Segundo a tradição, no anno de 1248 
appareceu em um espinheiro, na quinta de 
S. Braz, uma pequena imagem de Santa 
Quiteria, advogada contra a hydrophobia, e 
edificou-se logo ali uma capelinha para col- 
locar a imagem. Começou a concorrencia a 
este templo e a devoção dos povos cresceu 
tanto que dentro em pouco se construiu com 
jo producto das esmolas uma outra capella 
mais ampla, no sitio onde está hoje a actual. 

No seculo XVII formou-se uma confraria, 
que contava membros em todo o paiz, vindo 
a ser tambem filiada n'esta instituição a rai- 
inha D. Maria 1, com cujo concurso se reali- 
sou a construcção do magnifico templo, que 
hoje ali existe, e para o qual a mesma | 
senhora alcançou do papa Pio VI que: 
fosse declarada pertença da basilica de 8. 
João de Latrão, de Roma, gosando por isso | 
das grandes indulgencias e graças espiri- 
tuaes desta famosa basilica. 

«Olhalvo». — E” importante pela riqueza 
agricola, pelas preciosidades archeologicas 
que se lhe teem encontrado, attestando que. 
já existia e «era villa» no tempo dos roma-. 
nos, e pela sua egreja, onde se acham se- 
pultadas muitas pessoas illustres e entre 
outras diversos membros da familia Tristão. 
da Cunha. 


(Conelue no proximo numero). 


Typ. gi do Terreirinho, 17, 1.º 
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a | ASSIGNATURAS 
; Series de 26 numeros... 
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| O pagamento é adiantado, 


A VILLA DE ALEMQUER 


— sessao 


(Concluido do numero antecedente) 


O nome «Olhalvo» é uma corrupção de 
«Olho Alvo» e provêm-lhe de ter ali vivido 
“em tempos remotos um individuo possuidor 
“de um olho todo branco, pelo que a sua casa 
ge dava a nominação de «A-do-Olho Alvo», 
que depois se corrompeu em «Adilhalvo», e 


não só pela tradição, mas tambem por do- 
cumentos antigos. 

— «Palhacana». — Já existia no tempo de 
D. Affonso I, que a doôu ao convento de 
Jarouca. 

— Nasceu aqui Gaspar Rodrigues de Riba 
Fria, que foi porteiro da camara de D. Ma- 
nuel e tronco da casa dos condes de Pena- 
macôr. 

«Ventosa». — Aldeia muito antiga; é rica 
e possue uma preciosidade rara: uma asso- 
ciação protectora de meninas pobres, que 
presta relevantissimos serviços á indigencia; 
foi fundada, em 30 de junho de 1874, pela 
= sr.* viscondessa de Chancelleiros. 


Curiosidades 


— Na casa da camara ainda existem os pa- 
drões dos pesos e medidas, mandados fazer 
por el-rei D. Manuel em 1499, segundo uma 
inscripção que existe no peso de arroba, 
“todo de bronze. O padrão dos cereaes, tam- 
“bem de bronze, foi mandado fazer por D. 
Sebastião em 1575, segundo a inscripção. 
O dos liquidos (de almude a meio quartilho), 
de bronze lavrado, é obra do mesmo rei e 
do anno de 1576. 

O padre Luiz Cardoso, no seu «Dicciona- 
ro Geographico de Portugal», vol. I, pag. 
258, diz que Alemquer é a povoação mais 
“Parecida que ha com a cidade santa de Je- 
Tusalem, reportando -se á opinião dos pere- 
Erinos. O rio, na profundidade do valle, se 


lembra o monte Sião, e nas corresponden- 
Cias de outros muitos logares e bairros da 
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por fim na actual. Este facto é comprovado | 
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NARRATIVA DA FUNDAÇÃO DAS CIDADES E VILLAS DO REINO, SEUS BRAZÕES D'ARMAS, ETC. 


) COSRESPONDENCIA 
Devo ser dirigida ao escriptorio 0 
dida empreza—Rma do Terreirinho, h Num. 9 
17, 1.º = Lisboa. 


[ villa se está vendo uma perfeita estampa da 
“cidade santa. 

| Note-se que este diccionario, offerecido 
| pelo auctor a D. Juão V, foi publicado em 
|ITAT. 

| D. Antonio, prior do Crato, no seu testa- 
mento, allude á fidelidade dos alemqueren- 
ses, que foram seus partidarios dedicadissi- 
'mos, e recommenda que o sepultem no côro 
da egreja de 8. Francisco de Alemquer uo 
então «no capitulo, em sepultura raza com 
'o chão». Este pedido nunca foi satisfeito e 
''as reliquias d'este infeliz principe ficaram 
'no estrangeiro. 

| Esta villa pagava de «tributo» 1:3003000 
réis; igual quantia de «usual»; 5008000 rs. 
de «renda das correntes»; 2505000 réis de 
«real d'agua»; igual quantia de «imposto 
dos vinhos» e 1:6008000 réis de «jugadas» 
(esta verba era para as rainhas); ao todo 
5:2008000 réis. 

Em 1750, D. José I ou o marquez de 
Pombal, por sollicitações da Academia Real 
de Historia Portugueza, recommendou que 
| se cuidasse da conservação da praça, «visto 
ser indubitavelmente obra dos alanos», mas 
essa recommendação não teve cumprimento. 

As pedras das antiquissimas muralhas 
foram empregadas em obras municipaes e 
mais ainda em particulares. Um lanço da 
cortina, que ainda estava de pé, foi arrom- 
bado para abrir uma estrada da «Porta da 
Conceição» para a «Praça da Camara». 


Conventos e templos 


parece com o Cedron; o monte, sobre que | 
foi fundado o convento de S. Francisco, 


Em 1280, D. Brites, esposa de D. Affon- 
so III, comprou uma porção de terreno, que 
deu aos frades do convento de S. Francisco 
para acrescentarem a cêrca, 

D. Margarida Henriques, camareira-mór 
da rainha D. Leonor, viuva de D. João II, 
deu-lhes tambem uma grande quantidade de 
terreno, com o qual os frades augmentaram 
'a cêrca até no sítio então chamado «Maza- 
'gão» e hoje «Barroca». Era tão extenso o 
terreno que estas duas senhoras deram aos 
frades, que elles ainda deixaram fóra da 
| cêrca uma grande parte em frente do con- 
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vento, do lado da villa, e outra do lado op- 
posto. 

A camara, depois, quiz apossar-se d'estes 
terrenos, mas os frades oppozeram-se e elles 
continuaram a ficar abertos por ordem da 
rainha donataria. 

D. Affonso HI deixou por testamento 50 
libras a este mosteiro (cada libra valia então 
18500 réis). | 

D. Leonor, esposa do rei D. Duarte, dei- 
xou-lhe uma «jugada» em cada anno, á es- 
colha dos frades, nas que eram das rainhas, 

D. Affonso V concedeu-lhes o privilegio 
da pesca no rio de Alemquer e o direito de 
cortarem o matto, que quizessem, na coutada 
de Otta, 

D. Leonor, vinva de D. João II, libertou 
de fintas o oleiro que o guardião nomeasse 
para fazer as louças da casa, 

Damião de Goes deu-lhe um relogio de 
marmore de Genova. 

Mais pessoas reaes e particulares fizeram 
outras dadivas ao mosteiro. 

No domingo de Paschoa faziam os frades 
uma procissão, que percorria todas as ruas 
da villa, chamada do «folar». Era acompa- 
nhada pela camara, com musica e danças. 
O povo dava então aos frades: carneiros, 
gallinhas, ovos, etc. por «esmola» pelos ser- 
mões da quaresma. 

A cêrca do convento de S. Francisco está 
actualmente retalhada em terras de semea- 
dura e com o muro arrombado. 

No sitio de «Mazagão» ou «Barroca» 
ainda existe uma capellinha, chamada de 
Santo Antonio, edificada por D. Nuno Gon- 
alves de Athaide, que foi aleaide-mór de 
Alemquer, no tempo de D. Leonor Telles de 
Menezes. D. Nuno morreu em 1424 e foi 
enterrado n'esta capella. 

O terremoto de 1755 damnificou tanto o 
convento, que teve de ser reedificado em 
parte desde os fundamentos. 

O claustro, a casa do capitulo e o arco da 
entrada são obra de el-rei D. Manuel. 

Sendo expulsos os frades, em 1834, a 
egreja e o mosteiro foram abandonados. 

A egreja ia a cahir em ruinas, quando a 
sv* D. Maria do Patrocinio Bravo Pereira 
Forjaz deixou um grande legado para a res- 
tauração deste vencrando templo, o que se 
cumpriu e desde então foi para aqui trans- 
ferida a matriz de Santo Estevão. 

Esta senhora morreu em Lisboa, em 1862, 
Era dotada de grandes virtudes e viuva de 
um rico capitalista e proprictario. 


Entre as egrejas de 8. Francisco e de 8. 
Pedro vêem-se as ruinas do mosteiro de frei- 
ras franciscanas, de Santa Clara, denomina- 
do de Nossa Senhora da Conceição e que foi 
fundado em 1533 por João Gomes de Car- 
valho, fidalgo muito distincto da côrte de 
D. João III e natural d'esta villa. 

Em 1689, o padroado, que andava annexo 
aos morgados dos Macedos e Carvalhos, de 
Alemquer, foi julgado por sentença a favor 
de Gonçalo Peixoto e Menezes, sem sneces- 
são. Ainda em 1709, João Peixoto da Silva 
Almeida Macedo e Carvalho, apresentou um 
dos referidos dois logares (de meninas para 
professarem aqui sem dote) que lhe perten- 
cia. Esta familia dos Peixotos é hoje repre- 
sentada pelo sr. visconde de Lindoso, gran- 
de proprietario n'esta villa. 

Este convento foi incendiado pelos fran- 
cezes em 1811, indo as freiras para o con- 
vento da Castanheira. 

Na calçada que conduz á ermida do Es- 
pirito está uma cruz, que dizem ser em me- 
moria do milagre que fez a rainha Santa 
Izabel, convertendo em dinheiro (para pagar 
aos pedreiros que trabalhavam na construe- 
ção da ermida) uma porção de rosas. 


Alemquerenses illustres 


Já citámos dois que bastariam para fazer 
a gloria de uma grande cidade: Damião de 
Goes, o amigo de Erasmo, e Pero de Alem- 
quer, o piloto da nau «S. Gabriel» e a quem 
compete a maior gloria da aventurosa des- 
coberta do caminho para a India pelo Cabo 
da Boa Esperança; não são, porém, esses os 
unicos, e em primeiro logar é digno de men- 
ção Bento Pereira do Carmo, um dos homens 
que mais soflreram e mais se esforçaram 
pela mudança de systema governativo. 

Filho d'uma familia de lavradores de par- 
cos meios, mas bastante intelligentes para 
aproveitarem as felizes disposições intelle- 
ctuaes do filho, impozeram-se o sacrificio de 
lhe dar uma educação esmerada, conseguin- 
do formal-o em direito pela Universidade de 
Coimbra. Em 1808 era juiz de fóra de Ançã. 
As ideias liberaes que francamente expunha 
valeram-lhe a aceusação de jacobinismo, 
sendo levado para as cadeias do Porto, onde 
permaneceu algum tempo, sendo afinal absol- 
vido. Não eram os tempos de então de tanta 
luz como os de hoje e o absolvido pelo tri- 
bunal não o foi pela opinião publica. valen- 
do-lhe essa suspeita muitas desconsiderações 
e amarguras. Jacobino significava liberal ou 
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sectario dos principios revolucionarios de 
1789, m'uma palavra amigo dos francezes, 
que nesses annos devastavam a peninsula; 
a esta andava annexa a de pedreiro-livre, 
isto é, segundo a definição da epoca, um 
atheista, hereje, votado ao diabo, inimigo da 
religião. Imagine-se o que não soffreria na 
provincia, ainda hoje fanatica em demasia, 
um homem esclarecido, sobrecarregado de 
semelhantes aceusações. Recolheu-se então 
á terra natal, trocando a vida publica pela 
lavoura. 

Em 1820 a revolução liberal ahi foi bus- 
cal-o para fazer parte do governo, prova in- 
contestavel de quanto era reputado sabedor 
e talentoso; em 1822 e 1823 representou em 
córtes a divisão eleitoral de Alemquer; abo- 
lida a constituição pela villafrancada, reco- 
lheu a Alemquer, voltando ás córtes em 1826. 
Foi uma das victimas encerradas na torre 
de S. Julião por ordem de D. Miguel, d'on- 
de sahiu em 24 de julho de 1833; teve a 
presidencia da Relação de Lisboa, a vice- 
| presidencia da camara dos deputados, e 
| exerceu o cargo de ministro dos negocios do 
reino. Fulleceu em 16 de fevereiro de 1845. 

Duarte Corrêa, um dos martyres do chris- 

tianismo no Japão, foi ali queimado em Na- 

“gasaki, em 1639; pela mesma epoca quei- 

“ mavam em Portugal os judeus e os mouros. 

Dotado de genio aventuroso e arrojado, sa- 

hira de Alemquer, sua patria, por espirito 

de curiosidade scientifica, casou em Macau 

e escreveu uma «Relação do levantamento 

“de Ximabára», que é pouco vulgar, 

José Maria Dantas Pereira de Andrade, 
militar distincto, servindo na armada, desde 
1786 em que sentou praça até 1834 em que 
emigrou para França, por não ter querido 
teeitar o novo estado de cousas; escreveu 
uito sobre marinha e veiu a fallecer em 
896 em Montpellier. Os seus escriptos são 
astante apreciados. 

E muitos outros capitães insignes ou es- 
eriptores estimados nasceram em Alemquer. 


Fabriças 


“Ha weste concelho uma certa actividade 
idustrial, que tem contribuido para o en- 
tandecimento dos logares onde funccionam 
S fabricas; entre ellas, por mais importan- 
merecem especial menção: a da «Ro- 
ta», propriedade do sr. Francisco José 
8, negociante da praça de Lisboa; inau- 
da em 19 de setembro de 1872, tem 
'sperado, sendo um dos principaes arti- 
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gos de producção o tecido de elastico, que 
nunca antes se manufacturára em Portugal. — 
Fabrica de lanificios de Alemquer, fundada 
em 1839 por P, A, Lauferie, passou depois 
por diversas mãos até chegar ás da compa- 
nhia, que a explora actualmente; os seus 
productos são magnificos e rivalisam com 
os estrangeiros, todavia o seu estado é esta- 
cionario por, segundo dizem os entendidos, 
a administração não ser das mais solertes, 
— Fabrica de papel, fundada em 1802 por 
uma sociedade; a respeito d'ella temos ú 
vista a seguinte nota contemporanea: «Ha- 
bil e economicamente dirigida—não attingiu 
ainda um certo grau de prosperidade, em 
consequencia de serem grandes os encargos 
aduaneiros da materia prima de que faz uso 
e porque tambem com a concorrencia estran- 
geira o papel tem nos ultimos annos baixado 
muito de preço.» 
O castello 


Alemquer ainda conserva algumas reli- 
quias do seu forte castello, que, no dizer de 
Julio Machado, se reflectem melancholica- 
mente rias aguas do rio, que corta a villa e 
a- divide em bairros. 

Era elle um dos melhores de toda a região 
como vimos quando descrevemos a conquis- 
ta pelos christãos, pois foi necessario uma 
surpreza qualquer para que elle viesse ás 
mãos de D. Affonso Henriques; vejamos co- 
mo é que D. João I tendo pela ordem na- 
tural das cousas tanto empenho na defeza 
do reino veiu a inutilisar uma das mais for- 
tes praças. Não foi vingança da resistencia 
desesperada que ali encontrou, mas porque 
tendo a guarnição com apoio dos habitan- 
tes, pronunciado-se sempre em favor de D, 
Leonor, temeu que se repetisse o facto e 
porque D. João sabia já por experiencia as 
dificuldades com que luctára para se apo- 
derar da fortaleza e por isso antes a quiz 
desmantelada, 

Eis como os factos se passaram: 

Quando D. Fernando 1 commetteu a lou- 
cura de desposar D. Lecnor Telles de Me- 
nezes doôu-lhe a villa de Alemquer, que 
andára sempre na casa das rainhas e estava 
n'aquella epoca na posse da corôa, porque 
n'ella ficára desde a morte de D. Constança, 
primeira mulher de D. Pedro. Quando mor- 
to o rei e D. Leonor fugiu para Castella 
conservou-se a praça pelo seu partido, mas 
assim que o povo soube que ella havia ce- 
dido todos os seus direitos em Portugal a 
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seu genro D. João I de Castella, julgaram 
nullo o juramento de fidelidade e mandaram 
dizer ao rei portuguez, que não só lhe en- 
tregavam o castello, mas estavam promptos 
a combater por elle e pela patria contra os 
castelhanos, com a condição de que se pa- 
gassem a D. Leonor as suas rendas, em- 
quanto viva, e a elles se conservassem seus 
fóros e privilegios. 

Annuiu o mestre d'Aviz e d'isso passou 
carta; quando, porém, o rei castelhano avan- 
çava sobre Lisboa o alcaide-mór de Alem- 
quer, que era um fidalgo gallego, sahiu a 
recebel-o e fez-lhe entrega do castello, que 
o rei acceitou, seguindo o exercito até Bom- 
barral. 

Os de Alemquer mandaram então pedir 
ao Mestre 50 homens de armas para os aju- 
dar a rehaver o castello, enviando-lhes 
este duas galés com gente, que fundearam a 
6 kilometros da villa e juntando-se o povo 
com a gente das galés investiram a fortaleza 
com grande intrepidez, porém depois de 
quasi um dia de batalha souberam que os 
castelhanos vinham em soccorro da guarni- 
ção. Os habitantes fugiram então para Lisboa 
m'aquellas embarcações com suas mulheres e 
filhos e o que poderam juntar de seus have- 
res. Com efleito pouco depois os castelhanos 
entraram na villa, que saquearam. Em 1384, 
quando já quasi todo o paiz estava por D. 
João I e limpo de estrangeiros, ainda nos 
muros de Alemquer tremulava a bandeira 
do invasor, e voltando então os alemqueren- 
ses a pedir ao rei que os auxiliasse a tomar 
a praça, o que foi attendido, seguiram para 
ali 35 galés com gente de guerra. 

Foram, porém, inuteis todos os ataques, 
até que a guarnição teve de ceder á falta 
d'agua, capitulando o alcaide-mór Vasco Pi- 
res de Camões em 10 de dezembro de 1384 
com a condição dos castelhanos sahirem com 
as suas bagagens e ficando elle sendo alfe- 
res da praça com guarnição da escolha do 
rei. Acceitou este o convenio, entrou no cas- 
tello, onde se demorou alguns dias « seguiu 
para Torres Vedras, mas o alcaide de Alem- 
quer não só promoveu muitas traições, mas 
tornou a declarar-se a favor de Castella, al- 
çando o pendão na praça, d'onde sahiu com 


gente para tomar parte na batalha de Alju- 
barrota, onde uma lançada o impediu de 
continuar na senda das falsida des e traições, 

Cançado d'estas variedades é que D. João, 
depois de der rotado completamente o inva- 
sor; mandou arrancar os cunhaes ao castelo. 
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Titulares 


Alemquer foi por tres vezes cabeça de 
marquezado; a primeira a favor de D. João 
da Silva, um dos cinco governadores que 
venderam Portugal aos castelhanos e em 
recompensa foi agraciado com o titulo de 
marquez de Alemquer em 1593: a segunda 
em 1616, sendo concedido o titulo ao sobri- 
nho do anterior, que era D. Diogo da Silva 
de Menezes; e a terceira nos fins do seculo 
XVII a favor da condessa de Alegrete, D. 
Catharina Barbosa de Noronha, viuva do 
celebre general Mathias de Albuquerque, 
um dos heroes da guerra dos vinte sete 
annos ou da independencia. Esta senhora, 
que foi camareira da rainha D. Maria So- 
phia, morreu em 15 de maio de 1703 e co- 
mo não tivesse filhos extinguiu-se o mar- 
quezado. 

Por decreto de 3 de julho de 1862 foi 
dado o titulo de barão de Alemquer ao rico 
proprietario sr. Manucl Joaquim d'Almeida, 
que por muitos annos serviu o cargo de 
administrador do bairro alto, de Lisboa. 

Bem mereceu o titulo pelos muitos serviços 
prestados no exercicio d'aquelle cargo por 
occasião do «cholera» e da febre amarella 
terem visitado o nosso paiz (1856 e 1857). 

D. Thomaz de Napoles Noronha e Almei- 
da Veiga, actual visconde de Alemquer, é 
descendente de Bernardo de Napoles e Vei- 
ga, homem rico e patriota, que por occasião 
do glorioso movimento de 1 de dezembro de 
1640 accudiu á fronteira do reino com sol- 
dados, cavallos e armas, á sua custa, a de- 
fender a patria; por este facto lhe fez o rei 
D. João IV mercê da Capitania-mór de Bes- 
teiros, Guardão e S. João do Monte. 

Quem desejar mais amplas noticias a res- 
peito d'esta notavel villa compulse o ex cel- 
lente livro de Guilherme João Carlos Hen- 


'riques, «Alemquer e o seu concelho». 


O curto espaço de que dispomos não nos 
permitte ser mais minuciosos; a historia e 
descripção em detalhe da villa e suas de- 
pendencias dá assumpto para volumes. Ter- 
minaremos, pois, dizendo que Alemquer tem 
progredido muito, no presente seculo, não 
só em riqueza agricola e industrial, mas 
ainda em instrueção, como provam os dois 
jJornaes que ali se publicam, « Alemquerense» 
e «Damião de Goes», folhas que attestam 
jabundarem em Álemquer espiritos illustra- 
dos e esclarecidos, 


Ef Garcia de Lima. 
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açasta villa, da provincia do Alemtejo, na 
09 comarca de Extremoz, bispado d'Elvas, 
stricto d'Evora, comprehende uma só fre- 
jezia, cujo orago é Nossa Senhora da Con- 
ição, e fica situada na chapada dum mon- 
uma parte do lado de cima do castello e 
outra da parte de baixo; áquella se chama 
Igarmente a «Matta de Alandroal», por- 
que a circumdam grandes olivedos e boas 
nas; e a esta se dá o nome de «Arrabal- 
e» e é um pouco mais moderna. 
- Em antigo portuguez escrevia-se «Len- 
voal» e provêm-lhe o nome da grande quan- 
idade de loendros (arbustos apocyneos, 
que ensombram a fonte chamada do « Mes- 
fre», por pertencer ao mestrado de Aviz), no 
ocal que foi escolhido para assento da po- 
voação. 

Pudo faz suppôr que houve aqui ou nas 
pisinhanças uma outra povoação, porque 
m sido encontrados vestígios de habita- 
jes e grandes trabalhos de minagem, obra 
dente dos mouros; é tradição mesmo 
e essa anterior povoação ficava no logar 
que hoje se dá o nome de «Villares», mas 
os os vestigios que se poderiam encon- 
r ahi desappareceram sob uma secular 
tação de olivedos, que ali attingem des- 
olvidas proporções. 

Por qualquer motivo, pois, — talvez por- 
jue os mouros em alguma das suas correrias 
estruissem ou porque o fizessem os chris- 
S, que tambem por muita parte semeavam 
orror e a assolação,—essa aldeia ou villa 


er documento algum da sua existencia, e 
tamento os cav: alleiros de Aviz aprovei-| 
Am essa circumstancia para lançarem os 
Adamentos da actual villa, 

“Talvez mesmo não passasse d'uma po- 
dação mineira, porque os trabalhos subter- 
eos encontrados exigiam a presença de 
OS Operarios, que certamente eram ara- 
ÉS, visto estas obras terem o cunho cara- 
enstico das d'aquelle povo. 


appareceu completamente sem deixar se-| 


Confirma a hypothese de haver sido fun- 
dada pelos freires da ordem de Aviz o facto 
de serem donatarios d'ella, do nome lhe de- 
rivar de uma sua propriedade e da egreja 
matriz ter sido tambem da mesma ordem, 
além das inscripções que se vão lér. 

O castello tem sete torres em redor, sendo 
a de menagem no centro, e tres portas, das 
quaes a principal fica entre duas torres, 

Na torre da direita, ao entrar, estão umas 
inscripções que confirmam a hypothese da 
fundação; dizem assim: «Deus é e Deus se- 
rá, por quem elle fôr, esse vencerá». — «Bra 
1332 (1294 de J. C.) a 6 dias de fevereiro 
começaram a fazer este castello por mandado 
do mestre de Aviz, D. Lourenço Aflonso, e 
elle poz a primeira pedra, M. e. c.e.b.3e 
castelo», 

Sobre outra porta está a cruz de Aviz 
com duas aguias; dos braços da cruz para 
baixo e para cima ha dois grilhões seme- 
lhantes aos da ordem de Calatrava, com a 
| mseripção: «Mouro me fez». 
|| No meio da torre de menagem existe tam- 
bem uma cruz de Aviz, com esta legenda: 
: Era 1336 (1298 de J. C.) a 25 dias anda- 
dos de fevereiro, fez este castello D. Lou- 
renço Affonso, mestre de Aviz, á honra e 
serviço de Deus e de Santa Maria, sua ma- 
dre, e das ordens do muito nobre senhor D, 
Diniz, rei de Portugal e do Algarve (reinan- 
te em aquelle tempo) e em defendimento de 
seus reinos. Salvator mundi, salva mé». Lé- 
se ainda na porta da torre esta legenda, gra- 
vada em pedra branca: «Quando quizeres 
fazer alguma cousa, cata o que te é neces- 
sario e depois verás; e a quem de ti se fiar, 
não o enganes: lealdade em todas as cousas». 

O primeiro foral de que existe copia, por- 
que é de crêr que tivesse tido outros, foi-lhe 
dado por D. João II, em Santarem, a 29 de 
abril de 1486 e D. Manuel o reformou, em 
Lisboa, a 10 de outubro de 1514. 

E” tradição que nunca houve peste m'esta 
[| villa, tanto assim que em 1600 aqui se aco- 
lheu, fugindo á terrivel epidemia que gras- 
sava no reino, a duqueza de Bragança e sua 


filha D. Izabel. 
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Muito para notar é a circumstancia de | 
que n'esta villa parece ter havido um eni-| 
dado especial, desde tempos remotos, com o | 
aproveitamento de aguas, pois já o padre | 
Luiz Cardoso, no seu «Diccionario Geogra-| 
phico», de que Pinho Leal copiou a muior | 
parte do «Portugal Antigo e Moderno», se| 
refere a uma fonte, formosissima, com seis | 
bicas de bronze, abundantissima de agua, 
cujas sobras ainda iam regar fazendas, moer | 
lagares de azeite, etc., ete., assim como tam-, 
bem cita dois «algares», no tal sitio onde se | 
suppõe ter existido a povoação precursora | 
de Alandroal, «algares» cobertos de aboba- 
da, em que parece ter nascença a agua 
que abastece a villa. 

Diz o referido padre ter havido um ho- 
mem curioso que m'um dos ditos algares 
(minas) lançou tres cantaros de azeite, parte 
do qual foi sahir á villa em varios olhos, 
apparecendo tambem nas fontes de Villa 
Viçosa, Extremoz, Villa do Cano, Aviz, 
Fontes-furadas, termo de Evora, e finalmen- 
te na lagôa de Alhanoura, 

Teem sido encontrados no sitio chamado 
da Granja, termo da villa, muitos oiteiros 
minados, vestigios de anteriores juzigos de 
mineraes, talvez de metaes preciosos, porque 
eram esses que se exploravam m'outro tem- 
po; hoje existem ainda minas de cobre, fer- 
ro, manganez e outros metaes, umas em pes- 
quiza, outras apenas registadas. 

Tem Misericordia, não existindo docu- 
mentos de quando fosse creada, e hospital, | 
assim como em tempos houve ali um hospi-| 
cio para recolhimento de passageiros, situa- 
do no caminho da fonte, que vae para o ar- 
rabalde, hoje em ruinas; o hospício consta 
ter sido fundado por Diogo Lopes de Se- 
queira, cavalleiro nobre do Alemtejo. 

A villa de Alandroal não possue brazão | 
Varmas. | 

Foi comarca da provedoria d'Elvas e per- 
tenceu á corôa até 1834. | 

De Alandroal descobre-se Juromenha,| 
Olivença, Evora, Redondo, Monsaraz, Ex- 
tremoz e Mourão. 

Corre no concelho o vio Lucefeci. 

Na villa passa a cordilheira Ossa, cujas 
ramificações se perdem no Guadiana, depois 
de percorrerem os termos de Extremoz, Alim- 
droa!, Villa Viçosa, Evora-Monte e outras 
localidades. 

A população do concelho de Alandroal, 
segundo o «Muppa das Dioceses do Conti- 
nente do Reino», publicado pelo ministerio 
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da justiça em 1882, é de 6:836 almas e 1:507' 
fogos, divididos pelas seguintes freguezias: 
Nossa Senhora da Conceição (séde do con- 
celho), Santo Antonio de Capellins, Juro- 
menha, Nossa Senhora do Rosario, S. Braz 
dos Mattos, S. Thiago Maior e S. Pedro de 


"Terena, 
Freguezias e sua historia 


Jurumenha ou Juromenha, que é mais 
curial orthographia. é villa e praça d'armas; 
o orago da parochia é Nossa Senhora do 
Loreto. Está proximo á margem direita do 
Guadiana, sobre um outeiro escarpado do 
lado do rio, que a separa d'aquelle. A opi- 
nião mais seguida com respeito á fundação 
é que se deve aos gallos-celtas, cerca de 40 
annos antes de Jesus Christo. 

Julio Cesar cercou-a de fortes muralhas, 
dando-lhe o nome de «Julis-menia» ou 
| «Juris-moenia» — «Muralhas de Julio» ou 
«Jurisdicção de Julio» (1); outros, porém, o 
attribuem á seguinte lenda: 

No tempo dos godos um rico e nobre se- 
nhor d'aquella raça quiz expoliar sua irmã 
Mégnia ou mais natural Menha (2) das ri- 
quezas herdadas de seu pae, ou por outra, 
enamorado da belleza da donzela pretendeu 
que ella correspondesse ao seu incestuoso 
amor; por esse motivo e para a submetter a 
encerrou n'este castello, porém, ella repetiu 
sempre: «Jura Menha que não», Uma das 
(torres do castello, quer o facto seja quer não 
| verdadeiro, ainda tem o nome de «Torre de 
| Menhias e diz-se que n'esta estivera captiva 
“a tal donzella. Tem vizos de verdade esta 
tradição. 

Juromenha foi outrora municipio autono-. 
mico. 

Por ser o seu termo abundante de aze- 
'nhas se costuma dizer: «Juromenha, Juro- 
'menha, boa de pão melhor de lenha. 

Conquistou-a aos mouros D. Affonso 1, 
em 1167, e doóu-a D. Sancho T a D. Gon- 
culo Viegas, filho do heroico D. Egas Mo- 
niz. 


(1) Salvo o respeito devido aos sabios que esere- 
veram sobre este assumpto. temos de confessar que 
a tradueção de «Juris-menia» por «Jurisdieção de 
Julio», é puramente cerebrina; fique, porém, a res- 
ponsabilidade a cargo de quem competir, não a 
nosso, que lavramos protesto em contrario, salvo O 
respeito devido, ete., etc. 

(2) «Megria»s ou «Menha» deve ser o mesmo 
nome, conforme seguirmos a fórma latina ou luzi- 
itana. 
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Em 1242 os mouros reapoderaram-se d'el- 
la, mas foi arrancada do poderio mauritano 
pelo ilustre D. Payo Peres Correia ou por 
geu irmão de armas Peres Farinha, 
— D. Diniz reedificou-a, augmentando-a e 
goncedendo-lhe varios privilegios em 1312; 
o castelo é obra romana, completada pelo 
mesmo rei; conta 17 torres, incluindo a de 
menagem, que é muito alta e fortemente 
construida. 
O brazão de armas consiste n'um escudo 
de prata com sen castello, cercado de agua, 
pendendo de cada lado de suas ameias dois 
ilhões, significativos, segundo uns, da pri- 
“são da donzella Menha, segundo outros, de 
“que no tempo dos romanos se prendiam e 
“executavam aqui os reus de delictos graves, 
“e ainda, na opinião de outros, por não pode- 
“rem seus moradores ser presos sem pronun- 
“cia. Ha mais versões, mas destituidas de to- 
“do o fundamento. 

Deram-lhe foraes: D. Diniz, em 1312, D. 
João II, em 1492 e D. Manuel, em 1512, 
15 de setembro. 

No tempo das guerras com Castella, Ju- 
romenha soffreu muito e bateu-se sempre 

“ comi denodo. 
«Verena»—villa, orago da freguezia: S. 
* Pedrs, apostolo. 
A primitiva fundação é attribuida aos cel- 
tas, gallos-celtas ou luzitanos, e alguns es- 
* criptores, estes em maioria e com mais fun- 
damento, querem que os fundadores fossem 
os carthaginezes, dando curso á seguinte 
— versão: 
| Pelos annos do mundo 3603 ou 401 antes 
de Jesus Christo, desembarcou nas praias 
“da Betica (actual Andaluzia) Bohodes, capi- 
tão carthaginez (3), que não vinha em tom de 


(3) Não foram só os carthaginezes que vieram 

procurar as ferteis regiões da extremidade occiden 
do continente europeu, para estabelecerem co- 
lonias com fins commerciaes. 

Os phenicios, esses arrojados e laboriosos povos 
que lançaram os fundamentos das grandes navega- 
ções, não só vieram á antiga Luzitania e estabele 
ceram colonias no littoral, mas subindo os seus 
rios internaram-se no paiz, fundando povoações e 
Villas, quo mais tarde prosperaram e se desenvol 
Veram. 

Foram elles os primeiros exploradores das rique- 
Zas que a terra contêm nas graniticas entranhas e 
em muitos pontos do paiz encontra-se ainda hoje 
Signaes da sua actividade. Em varios concelhos se 
conhetem galerias subterraneas, abertas para ex- 

* Ploração de veios e fildes metallurgicos, e que os 
estudos modernos affirmam haverem produzido pra- 
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guerra, mas só para travar relações amigas; 
foi tão mal recebido pelos habitantes que se 
viu forçado a embarcar apressadamente, fu- 
gindo para a Luzitania, onde entrou pelo 
porto chamado de Annibal, hoje Villa Nova 
de Portimão. Aqui foram mais bem recebi- 
dos os expedicionarios e entraram em tran- 
sacções commerciaes, sahindo os luzitanos 
ao littoral e tendo ingresso os de Carthago | 
pelo interior do paiz. 

Bohodes começou, pois, a assentar esta- 
belecimentos, o primeiro dos quaes foi La- 
gos. Morrendo este chefe, ao mesmo tempo 
guerreiro e negociante, succedeu-lhe Mahar- | 
bal, que teve boas pazes com os luzitanos e 
cuneos (4) e este se dilatou em mais impor- 
tantes excursões pelo paiz, chegando até El- 
vas, que já então era importante povoação. 

Tendo aprisionado um navio grego, da 
ilha de Chypre, enja tripulação fez captiva, 
encontrou-lhe a bordo as estatuas de Venus 
e Cupido, muito preciosas, pois eram de 
prata macissa e de altura natural, ás quaes 
os tripulantes rendiam culto. 

Como em seguida enfermasse gravemente 
attribuiu os soffrimentos á ira d'aquelles 
deuses, por haver captivado seus adorado- 
res e para captar as boas graças das divin- 
dades prometteu, se melhorasse, erigir um 
monumento em sua honra, o que cumpriu, 
fazendo edificar um templo sumptuoso, 

Como Cupido ou Endovelico fosse tam- 
bem adorado pelos luzitanos, muitos devo- 


ta e outros metaes. Esses trabalhos denunciam to- 
dos grande arrojo, assim como exploração prolon- 
gada. 

Na chronica de Coz lê-se a seguinte passagem: 
«os phenicios e os tyrianos, povos da Azia menor, 
e os melhores pilotos do seu tempo, vieram ás nos- 
sas costas mais de 600 annos antes de Christo». 
Confirmou esta passagem o apparecimento de uma 
lapide com a seguinte inscripção grega: «os phe- 
nicios, senhores da ilha de Coz, edificaram esta 
colonia no anno do mundo de 3266, no principio 
da segunda Olympiada». 

Com respeito ás minas ainda diremos que em 
muitos logares os frades as exploraram com gran- 
de aproveitamento; conventos havia, como o de 
Alcobaça, obrigados a contribuir com armas e ar- 
nezes para um certo numero de cavallos (os D. 
Abbades de Alcobaça pagavam 16). Aos logares 
onde se fabricavam essas armas se dava o nome 
de aferrariass; o ferro que empregavam era extra- 
hido do solo, no mesmo logar em que o forjavam, 
e já u'essa epoca era costume mandar vir do es- 
trangeiro artifices para dirigirem estes trabalhos, 
como so lê na chronica do convento de Alcobaça, 
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(4) Povo habitante do Algarve. 
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tos se estabeleceram nas cercanias do tem- 
plo, onde não faltavam offerendas quotidia- 
nas, de maneira que o culto se fazia com 
grande pompa de sacerdotes e sacerdotisas, 
todas jovens e formosas, porque assim o exi- 
gia o ritual da religião de Venus e de Cu- 
pido. 

Pelos annos do mundo 3941 ou 63 antes 
de Christo veiu pela primeira vez á penin- 
sula o famoso Julio Cesar, na qualidade de 
questor de Tuberon, e deixando as suas tro- 
pas commetter toda a especie de latrocinios, 
foi o templo invadido e roubadas as esta- 
tuas, que, por serem preciosas, Tuberon 
avocou a si, vendendo a de Venus a Julio 
Cesar, que se dizia filho V'aquella deusa. 

Convertidos os luzitanos mais tarde ao 
christianismo, junto ao antigo templo de En- 
dovelico e com alguns destroços d'elle cons- 


. l 
truiram as capellas de S. Bento da Conten- 


da e de S. Miguel, na serra deste nome, em 


torno dos quaes ainda mais se condensou a | 
população e assim começon a villa de Tere- 


na, que então ficava n'uma baixa entre os 
ribeiros do Alcaide e de Lucefeci. 

Como viesse a despovoar-se em rasão de 
enfermidades, que afiligiam os habitadores, 
os paes dos primeiros condes de Vianna do 
Alemtejo reuniram os fugitivos em ponto 
mais elevado, onde hoje se acha, e receben- 
do de D. Affonso III doação do senhorio de 
Terena, empenharam-se no desenvolvimento 
da povoação, a que deram foral em 1262. 

Concorreu tambem para esta mudança o 
estrago que os mouros haviam causado á 
antiga villa, porque d'uma vez que ahi pas- 
saram por tal maneira a assolaram que não 
ficou pedra sobre pedra, no dizer dos chro- 
nistas. 

Em 1559 ainda existia parte do templo 
carthaginez, menos mal conservada, mas 0 
infante D. Henrique, filho de D. Manuel, 
maudou arrancar-lhe 96 columnas da ordem 
jonica, de bello marmore, para com ellas 
adornar o collegio do Espirito Santo, que 
mandára construir em Evora; ainda mais 
tarde este soberbo monumento forneceu ri- 
quissimo subsidio para a construcção do 
mosteiro de Nossa Senhora da Graça, de 
Villa Viçosa, obra do duque de Bragança, 
D. Theodosio, o que prova que em Portugal 
não só o povo tem espirito vandalico. Por 
aqui se póde ajuizar da magnificencia do 
templo de Endovelico. 

Verena foi cabeça de marquezado e hoje 
é condado, 
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A egreja de Nossa Senhora da Boa Nova 
é um monumento historico, porque o exigiu 
a rainha de Castella, D. Maria, filha de D. 
Affonso IV, em acção de graças pela vieto- 
ria do Salado, na qual os portuguezes toma- 
ram parte tão gloriosa, derrotando comple- 
tamente os mouros. 

«Nossa Senhora do Rosario». —Fregue- 
zia da comarca do Redondo, concelho de 
Alandroal (foi do mesmo concelho, mas da 
comarca de Extremoz). 

O tribunal da mesa da consciencia e or- 
dens apresentava o capelão, curado, que ti- 
nha 180 alqueires de trigo e 120 de cevada. 

E' terra muito fertil em cereaes e mais 
generos agricolas, 

«S. Braz dos Mattos». — Esta freguezia 
foi antigamente da comarca de Elvas. 

Fica situada em uma campina e a egreja 

em têso, d'onde se vê Olivença, Alandroal, 
Badajoz e outras povoações menores. À egre- 
'ja era da ordem de Aviz. 
E” tambem fertil e cria muito gado de to- 
'da a qualidade, que exporta, principalmente 
grande quantidade de porcos, creados nos 
extensos montados que possue. 

Passa aqui a ribeira dos Sardaes. 

As demais freguezias não teem que histo- 
riar. Todas, pela sua visinhança com a raia, 
sofreram mais ou menos com as invasões 
castelhanas por occasião das guerras da in- 
dependencia, que se prolongaram desde 1640 
até 1667, isto é, durante 27 annos. Os ge- 
neraes hespanhoes, habituados a serem ru- 
demente recebidos e ainda peior tratados, 
satisfaziam-se destruindo tudo quanto po- 
diam na sua passagem. E” verdade que pa- 
gavam caro a ousadia, mas nem por isso 
eram menos sensiveis os estragos e damnos 
causados, Esta região foi uma das que mais 
soffreu com aquellas correrias, que quando 
terminaram já quasi tinham o aspecto de 
chronicas. 

N'este sentido não se póde descriminar 
quaes d'essas terras soffreram mais, porque 
quasi todas padeceram por igual. 
| Hoje, felizmente, que vão correndo tem- 
'pos mais serenos, o Alemtejo cuida melhor 
do que póde fomentar-lhe o progresso, e o 
concelho de Alandroal, por muito fertil, é 
||um dos que mais tem a esperar do futuro. 


o): Garcia de Lina. 


] Typ. Lealdado — Rua do Tezreirinho, 17, 1.º 
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A VILLA DE ALMEIDA 


“Notas tradicionaes — Ássedios — Templos, Brazão 
d'armas, etc. —Freguezias e sua historia —Re- 
miniscencia varia, 
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Notas tradicionaes 


(9) concelho, que na villa de Almeida tem 
) a séde e d'ella toma 6 nome, é um dos 
mais populosos do paiz, pois numa superfi- 
cie de 39:695 hectares conta de população 
10:125 habitantes, divididos por 25 fregue- 
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NARRATIVA DA FUNDAÇÃO DAS GIDADES E VILLAS DO REINO, SEUS BRAZÕES D'ARMAS, ETC. 


) CORRESPONDENCIA 


Dove ser dirigida ao escriptorio à [) 
“da ompreza—Rma do Terreirinho, NUM. H 
[17, 1.º— Lisboa, 


| O certo é não haver noticia alguma his- 
torica da villa, antes da ocenpação da penin- 
sula pelos soldados de Mafoma, pois a pri- 
meira menção que della se faz é a de haver 
sido tomada por D. Fernando Magno I, de 
Castella, em uma das suas correrias pela 
peninsula, no intuito de a libertar do poder 
mauritano, cmpreza gigantesca, que só se- 
culos depois se realisou. 

Como outras, pouco tempo esteve em po- 


der do monarcha castelhano, porque os ser- 


racenos em breve trecho a retomaram, con- 
servando-se na posse dela até que D. San- 


mas. 

Esta villa occupa logar 
distincto nos annaes da 
historia nacional, porque, 
sendo uma das praças for- 
tes da fronteira, ali se 
“teem representado varios 
actos dos dramas belli- 
“ cos, de que o paiz ha sido 
theatro. 

E" obscura a origem 
do nome «Almeida»; al- 
guns etymologistas a fa- 
zem derivar da palavra 
mourisca «Talmayda» ou 
«Talmeyda», que sigui- 
fica mesa ou superficie 
“Plana, por isso que está 
Situada em «plateau», 
“entre o rio Côa e a ribei- 
ra de Touraes. 

Não foi desde seus principios fundada a 
ill no logar que hoje occupa, mas sim 
Montro proximo, o que serve de pretexto 
a outros etymologistas para lhe derivarem 
'O nome de outro vocabulo igualmente mou- 
Misco, que significa «campo das corridas», 
Tundando-se estes em que, sendo os guer- 
Teiros arabes muito amantes de exercicios 
equestres, viriam áquelle logar «correr ca- 
vallos», sendo n'esse caso a radical «Almei- 
Gan», de que, com o andar dos tempos, se 
fez a palavra portugueza «Almeida», que, 
Como outras muitas, não é mais do que uma 
torruptella dos termos agarenos. 


Brazão d'urmas da villa de Almeida 


cho 1, de Portugal, investindo a praça a to- 
mou de assalto, não con- 
seguindo então rehavel-a 
os mouros, já enfraqueci- 
dos e que dia a dia iam 
perdendo terreno na pe- 
ninsula iberica. 

Quando D. Diniz pou- 
de occupar-se dos nego-. 
cios pacificos do reino, 
tão brilhantemente diri- 
gidos, que lhe mereceram 
o titulo de «lavrador», 
Jembrando-se — Vaquelle 
velho proverbio latino— 
«si vis pacem para bel- 
lum» — tratou de fortifi- 
car varios pontos da fron- 
teira. Era muito aprovei- 
tavel para este fim a villa 
de Almeida, então com- 
pletamente arruinada e até mesmo abando- 
nada. Aproveitando os matcriaes do antigo 
castello mourisco, fez construir um outro, 
em logar mais adequado para a defeza, que 
é aquelle onde hoje se acha, chão plano, 
mas alto, distante tres leguas de Pinhel e 
seis da Guarda, do qual se avistam, diz a 
tradição, onze bispados de Portugal e Hes- 
panha. Esta fortificação foi angn.entada por 
D. Manuel e os governos que lhe snecede- 
ram teem cuidado de reparar os damnos 
causados pela guerra ou accidentes. . 

O primeiro foral que a villa possuiu foi- 
lhe dado em 1296 por D. Diniz, quando a 
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mandou povoar, e D. Manuel o renovou em 
1 de junho de 1540. 


Assedios 


Em todas as luctas travadas com a Hes- 
panha a praça de Almeida teve parte, mas 
principalmente por occasião das guerras no 
reinado de D. José I e sendo ministro e se- 
cretario de estado o conde de Ociras, depois 
marquez de Pombal, o exercito invasor poz 
cérco áquella praça, cêrco que se prolongou 
de 15 de junho a 25 de agosto de 1762 e 
veiu a findar pela capitulação, por não ha- 
ver recebido a tempo o socecorro com que 
contava, O marquez de Pombal fazendo a 
paz em fevereiro do anno seguinte impoz 
como condição a restituição das praças oceu- 
padas, condição que foi acceite, nem o fa- 
moso ministro era homem que cedesse em 
taes questões, ainda mesmo que houvesse 
de reaccender-se a guerra, — pelo que nas 
ameias da praça voltou a tremular a ban- 
deira portugueza, facto que foi festejado pelo 
povo com ruidosos folgares. 

im 1810 o general Massena, na terceira 
invasão dos francezes poz cêrco a Almeida, 
que d'esta vez apenas logrou sustentar-se 
dezesete dias, vindo a capitular no dia 27% 
dagosto, em consequencia de uma violenta 
explosão destruir os armazens de polvora e 
parte das obras da defeza. 

No anno seguinte, quando o exercito de 
Massena ia já de retirada, perseguido pelas 
forças alliadas, que pouco antes haviam já 
provado aos franeczes, no Bussace, que os 
descendentes de Viriato ainda sabiam humi- 
lhar os vencedores do mundo, a guarnição 
de Almeida não esperou o ataque, abando- 
nou vergonhosamente a praça e escapou-se 
por entre as forças alliadas, que no dia se- 
guinte tomaram posse da praça, com grande 
regosijo dos habitantes, que odiavam cor- 
dealmente os «soldados jacobinos». 

Em 1844 o illustre tribuno José Estevão, 
então capitão de artilheria, e o coronel de 
cavalaria Antonio Cesar de Vasconcellos 
Corrêa, tentaram um movimento contra o 
governo de que fazia parte o estadista An- 
tonio Bernardo da Costa Cabral, ultimamen- 
te marquez de Thomar, já fallecido, a quem 
accusavam de ideias c medidas liberticidas; 
n'este sentido promoveram a sublevação do 
regimento de cavalaria 4, que estacionava 
em Torres Novas, realisada em 4 de feve- 
reiro, seguindo «dali para Castello Branco, 
onde se lhe reuniram outras forças, de que 
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tomou o commando o conde de Bomfim. Não 
estava, porém, ainda bem radicada no ani- 
mo publico a ideia revolucionaria, que vin- 
gou mais tarde, e por isso as forças insur- 
gentes tiveram de retirar em direcção à Hes- 
panha, recolhendo-se a Almeida, onde se for- 
tificaram e onde lhe foi pôr cérco o visconde 
de Fonte Nova, a quem em 28 de abril tive- 
ram de entregar-se sob condição de serem 
respeitadas as vidas e propriedades dos si- 
tiados, retirando-se os officiaes, qualquer que 
fosse a sua graduação, para Hespanha. As- 
sim terminou a primeira revolução anti-ca- 
bralista. 

D'então para cá tem transcorrido serena 
a existencia da villa, 


Templos—Brazão darmas—ete. 


Contém a villa uma só parochia, sob a in- 
vocação da Senhora das Candeias (Purifica- 
ção), a qual está dentro do antigo castello, 
e nos arrabaldes existe a ermida de Nossa 
Senhora do Mosteiro, onde antigamente iam 
a camara, parocho e cleresia da villa, todos 
os sabbados de março, na segunda feira de 
Prazeres e na vespera do dia de Ramos, fa- 
zey festa com sermão, etc,; este costume está 
antiquado. A egreja pertenceu aos Templa- 
rios, se é que não foi por elles edificada, 
visto que a tradição diz ter sido pertença o 
templo de um convento da ordem; recons- 
truin-o D. João II. 

“A villa possue misericordia e hospital, 
fundados em 1680, á custa do povo e com 
grandes esmolas da rainha D. Catharina, 
viuva de Curlos IL de Inglaterra e filha de 
D. João IV. Esta princeza levou em dote 
áquella nação a cidade de Bombaim, 
que era, por assim dizer, a chave das Indias. 
Bom presente foi para a Inglaterra, que por 
elle nos «tem sido sobremaneira reconhe- 
cida». 

O brazão de Almeida é um esendo com 
as armas do reino e corôa aberta, tendo ao 
lado Vaquellas a esphera armilar, divisa de 
el-rei D. Manuel, que lhe deu o direito de 
usar distincção heraldica. 

Junto ao rio Côa e a distancia de meia 
legua da villa existe uma fonte de aguas sul- 
phureas, denominada « Santa», em rasão do 
allivio que com o uso d'essas aguas encon- 
tram os enfermos de molestias cutaneas € 
outras que o sulphuxr combate eficazmente. 

Om 1870 foi angmentado o concelho de 

Almeida com as freguezias do supprimido 

municipio de Castello Mendo. 
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Em Almeida nasceu a 20 de agosto de 
1569 o celebre historiador fr. Bernardo de 
Brito, que no seculo usou o nome de Bal- 
thazar de Brito e Andrade; foi filho do capi- 
tão Pedro Cardoso de Andrade e de D. Ma- 
ria de Brito, é nobilitou-se escrevendo as 
memorias da «Monarchia Luzitana» e a 
«Chronica de Cister», sendo nomeado chro- 
nista-mór do reino por morte de Francisco 
de Andrade; morreu na terra natal a 27 de 
fevereiro de 1617, tendo por muitas vezes 


recusado ser elevado a bispo; sepultado no | 


convento de Santa Maria de Cister, dali em 
1649 foram trasladados seus restos para o 
de Alcobaça, onde jaz. 

Na quinta de «Cheira ventos» tiveram 
solar os Lobatos, familia oriunda da Galliza, 
a cujo chefe D. João I fez fidalgo de sua 
casa e deu armas e foi regedor da cidade de 
Lisbon em 1642; havia nome de Pedro An- 
nes Lobato. 

Na freguezia do Azinhal, que pertenceu 
ao concelho de Castello Mendo, depois ao 
Sabugal e hoje a Almeida, existe o solar dos 
«Sacotos», um dos quaes Gonçalo Mendes 
Sacoto, foi adail-mór de Gafim ou Gafim, 
em África, onde derroton cinco alcaides- 
móres, além de ter obrado outras muitas 
proezas, Vaquellas que em taes epocas an- 
davam ligadas ao cargo dos «aduis». 


Freguezias e sua historia 


E' larguissimo o territorio abrangido pelo 
concelho de Almeida, pois absorveu ainda 
não ha muitos annos, como já dissémos, o 
de Castello Mendo; comprehende, portanto, 
as seguintes freguezias, além da villa: 

Cinco Villas, Reigada, Malpartida, Valle 
de Coclha, Valle de la Mula, S. Pedro do 
Rio Secco, Naves, Villar Formoso, Tremeda, 
Castello Bom, Junça, Azinhal, Peva, Freixo, 


Leomil, Aldeia Nova, Castello Mendo, Mes-|| 


quitella, Monte Perobolso, Amoreira, Ca- 
breira, Adão, Mido e Sinoiras; entretanto, 
de todas estas poucas offerecem alguma 
cousa de interessante, a quem—como nós— 
tem de fazer esta resenha rapida e abre- 
vinda. 

«Castello Mendo». — Foi concelho desde 
remota epoca até 1855, em que o annexa- 
ram ao do Sabngal, passando em 1870 com 
as freguezias que o acompanham para o de 
Almeida. Está situada n'um alto fragoso nas 
margens do Côa, Fundou-s-villa D. Sancho 
IH em 1239, mandando construir as mura- 
lhas com seis portas e entre os privilegios 
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concedidos incluiu o de que os cavalleiros 
de Castello Mendo gosassem o fóro de infan- 
ções, e os pedes o de cavalleiros. O castello 
é obra de D. Diniz, que ampliou a povoação 
em 1285; tinha reputação de muito forte. 

O nome provém-lhe do primeiro alcaide 
se chamar Mendo. Teve foral dado por D. 
Sancho II e confirmado por D. Diniz em 
occasião de visitar a praça. D. Manuel deu- 
lhe foral novo em 1510. 

Anteriormente ás fortificações existia já 
uma povoação na baixa, junto ao Côa, da 
qual se fala apenas de relance; os seus ha- 
bitantes foram os primeiros moradores do 
castello. 

«Castello Bom». — Foi tambem concelho, 
O seu castelo, hoje desmantellado, ainda no 
fim do seculo passado tinha duas bocas de 
fogo e armazens para petrechos de guerra e 
munições. 

Sabe-se que foi ocenpada pelos mouros, 
mas o nome porque a designavam não é co- 
nhecido; foi-lhes conquistada por el-rei de 
Leão, Aflonso VIII, que a conservou até 
1282, em que a doôu a Portugal em dote 
da rainha Santa Izabel, esposa de D. Diniz, 
que logo a mandou reedificar e eingir de 
muralhas. Deram-lhe foraes D. Affonso de 
Leão, D. Diniz e D. Manuel. 

A” conservação do castello eram obriga- 
dos os viscondes de Ponte de Lima. O reitor 
era de apresentação do papa, do bispo de 


| Lamego e do de Pinhel, alternativamente. 


«Reigada». — E" a melhor povoação de 


'todo o concelho e está situada n'uma fertil 


planície. O titulo de villa foi-lhe concedido 
por D. João IV, em 1650, ao mesmo tempo 
que lhe concedeu foral novissimo; já tinha 
outro de D. Manuel. 

Não se faz menção, nas obras consulta- 
das, da sua fundação. y 

«Val de la Mula». —Fez tambem parte 
do dote da rainha Santa Izabel. Durante a 
guerra da restauração foi tomada pelo du- 
que de Ossuda em 1661, o qual logo em se- 
guida sofireu a derrota de Perales. 

Em 1763 novamente se bateram ahi os 
castelhanos e portuguezes, commandados 
pelo intrepido Affonso Furtado, e dito isto é 
inutil acerescentar que os castelhanos foram 
dervotados. 

«Val de Coelha». — Esta villa fica a sete 
kilometros de Almeida e na raia de Hespa- 
nha. Os seus moradores em 1762 fugiram 
todos por causa da guerra. 

Em 24 de agosto d'esse mesmo anno o 
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conde de Reilh, que sitiava Almeida, man- 
dou saquear a povoação; as portas da egreja 
foram queimadas e as duas imagens, de 
Christo e da Virgem, roubadas e abandona- 
das em uma esterqueira, depois de despoja- 
das das joias que as ornamentavam. 

Em 6 de julho de 1876 pairou sobre a 
villa uma trovoada medonha; cahiu entre 
outros um raio, que fulminou instantanea- 
mente o parocho e o regedor, no momento 
em que ambos estavam m'uma casa da villa. 


Reminiscencia varia 


Impossivel falar de Almeida sem recordar! 
que do nome da villa deriva um appellido 
por mil fórmas nobilitado nos fastos da na- 
ção portugueza. Nas lettras, nas armas, nas 
sciencias, na diplomacia, na jurisprudencia, 
no governo da nação, nas passadas glorias, 
nas conquistas e descobertas encontramos 
sempre algum Almeida ilustre, e a julga 
pelo que affirmam os genealogos são filhos 
uns, outros descendentes de filhos da villa. 

Citar todos é impossivel no breve espaço 
de que dispomos e para o provar baste di- 
zer que no precioso archivo de curiosidades | 
compilado pelo sr. Pinheiro Chagas, sob o 
titulo de «Diccionario Popular», esta rese- 
nha absorve 22 paginas. 

Respigaremos, porém, d'entre todos, al- 
guns mais notaveis e singulares e seja o| 
primeiro D. Fernando de Almeida, filho do 
primeiro conde de Abrantes, irmão do cele- 
bre governador da Índia, D, Francisco de 
Almeida e damos-lhe primasia por offerecer 
ensejo de produzir uma nota historica pouco 
conhecida. Seguiu D. Fernando a carreira 
ecclesiastica, sendo eleito prior do mosteiro 
de 8. Jorge, junto de Coimbra, dos conegos 
regulares. Em 1492, D. João II nomcon-o 
embaixador junto da Curia Romana, onde 
veir a merecer tanta estimação do famoso 
Alexandre VI «o Borgia», que lhe destinava 
a purpura cardinalicia. Nomeado pelo papa 
um dos tres deputados da curia, que em 
Tours annullaram o casamento de Luiz XH 
de França com Joanna de Valois, cahiu no 
desagrado de Cesar Borgia, filho do papa e 
um dos mais sinistros vultos da historia de 
Koma papista, desagrado que aggravou com 
o seguinte facto: 

Não convinha o segundo consorcio de 
Luiz XII ao Cesar e por isso teve artes de 
sumir a dispensa pontificia, mas D. Fer- 
nando descobriu a subtracção e malogron 
os calculos do principe romano, o que equi- 


valia a uma sentença de morte e com effeito 
D. Fernando foi victima do celebre veneno 
dos Borgias. Era homem eruditissimo, ora- 
dor insigne e dotado de altas qualidades. 

João Baptista de Almeida Garrett, nota- 
vel litterato e grande patriota, estadista pro- 
fundo, reformador do theatro nacional, 
cujo nome será laureado emquanto a lingua 
portugueza existir, porque como elle poucos 
a conheceram e menos a manejaram, não 
póde ser esquecido quando se mencionem os 
Almeidas distinctos. Nasceu no Porto a 4 de 
fevereiro de 1799 emorreu a 9 de dezembro 
de 1854, enriquecendo a litteratura patria 
com esplendidas producções em todos os ge- 
neros, desde o poema como a «D. Branca» 
eo «Camões» até á farça como o «Pio Sim- 
plicio» e o «Falar verdade a mentir», apre- 
ciaveis modelos, cada um no seu genero. 

Pedro Theodoro de Almeida, nascido em 
Lisboa a 7 de janeiro de 1722, professor 
abalisado e um dos homens que, á falta de 
outros motivos, se teria notabilisado pelo en- 
tranhado odio que lhe votava o marquez de 
Pombal, não tendo podido immolar ás suas 
iras O douto padre, porque este se poz a 
tempo a salvo em 1768, emigrando para 
França, onde viveu ensinando sciencias phy- 
sicas e mathematicas. Calido Pombal o pa- 
dre Theodoro voltou então á patria, onde 
revin e publicou as suas obras, vindo a fi- 
mar-se em 18 de abril de 1804. O padre 
Theodoro como que preadivinhou na sua 
epoca o systema da alta instruceção dos po- 
vos, adoptado por tantos benemeritos mo- 
dernos, a vulgarisação das sciencias por 
meio de leitura grata e por exposição ao al- 
cance de todas as intelligencias. Ássim a 
«Recreação Philosophica» e as «Cartas Phy- 
[rico Mathematicas» são por assim dizer os 
precursores dos trabalhos de vulgarisação 
Ide Verne, Flammarion e outros benemeritos 
pda instrueção popular. E" numerosa a biblho- 
igraphia do douto padre, que do seu labor 
'só colheu amarguras e sarcasmos, uns mo- 
vidos pelo odio de Pombal, outros pelo espi- 
rito da epoca, 

Muitos mais Almeidas deviamos citar... 
mas... não é possivel; lembraremos, toda- 
via, D. Francisco de Almeida, a padeira 
Brites, de Aljnbarrota, Braz de Almeida, 
pintor e esculptor, Joaquim Januario de 
Sousa Torres e Almeida, notavel escriptor e 
orador parlamentar, cte., etc. 


a: Garcia de Lima. 
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Fundação e antiguidades 


JA sua fundação é commummente attri- 
“PS buida aos romanos no anno 204 A. C., 
mas tambem tem sido attribuida aos celtas 
e não está averiguado a qual d'estes povos 
a deve eflvetivamente; o que é fóra de duvi- 
“da é que na epoca em que os romanos oceu- 
pavam a peninsula era uma vidade grande 
“e importante, denominada «Abelterium», 
“«Eltori»s ou «Elteri» e os 
nossos escriptores antigos 
lhe chamavam « Alter- 
* Planus». Atravessava-a a 
“via militar, mandada con- 
struir pelo imperador An- 
* tonino Pio. Tinha princi- 
— pio esta estrada em «Olis- 
sypo» (Lisboa) e commu- 
nicava-se a «Aritium»- 
Pretorium» (Benavente), 
«Matusarum» (Ponte de 
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mar), «Badun» (Nossa Se- 
nhora da Botova), ete,, 
etc., indo terminar na ci- 
dade de Merida. Da via 
militar ainda existem em 
Portugal alguns pedaços 
de calçada. E' uma estrada de 5 metros de 
largo e com aterros e desaterros para 0 su 
melhor nivelamento. Nos primitivos tempos 
da monarchia chamava-se a estas calçadas 
«recéte» e mais tarde «alicerce». 

No anno 120 A. €. ou 3884 da chronolo- 
gia biblica, os habitantes de «Eltori» revol- 
taram-se contra os conquistadores, certa- 
mente desejesos de rehuverem a perdida au- 
tonomia e independencia, pelo que o impe- 
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povoações peninsulares, nunca a considera- 
ram importante posição para se fortificarem, 
despresando-a por esse motivo tambem os 
arabes, que davam a preferencia sempre ás 
povoações altaneiras. 

O rei D. Affonso HI que, apesar dos gra- 
ves erros de que a historia não póde absol- 
vel-o, foi um bom administrador do estado, 
ordenou a reedificação da villa e deu-lhe 
foral em 1249, usando desde então o nome 
de Alter do Chão: a primeira parte por cor- 
rupção ou aportuguezamento do antigo no- 
me, e a segunda por ficar em terreno plano; 
e D. Diniz, ainda no intuito de attrahir al; 
habitantes e de lhe resti- 
tuir o lustre de que a tra- 
dição e as noticias histo- 
ricas resavam, concedeu- 
lhe novo foral em 1293, 
com todos os privilegios 


do de Santarem, sendo 
ainda retormado em 1921. 


Em 1359, D. Pedro I 
residiu algum tempo na 
villa e aproveitou-o para 
melhorar as muralhas de 


. SN E Rae 
Sor), «Elteri» (Alter), ea que era guarmecida, man- 
«Ad-septem-aras» (Assu- N E» dando construir o castel- 


Jo, conforme uma inscri- 
pção que esteve ali collo- 
cada e dizia: — «Era de 
1359, a 22 de setembro o 
mui nobre rei D. Pedro 
mandou fazer este cas- 
tello de Alter do Chão.» — Dentro d'elle 
existe um poço com muita agua, e fornece 
um bom chafariz, que fica fóra do castelo 
para o lado do sul, mas além d'este a villa 
é abundantemente abastecida por outros 
mais modernos e de melhor construcção. 
Resa a tradição que na epoca de residir 
em Alier, w'umas casas do Terreiro, o rei 
D. Pedro, foi a villa theatro d'um dos actos 
da justiça severa d'este monarcla, que lhe 


rador Adriano a mandou destruir, perdendo 
desde então a importancia que gosára, e não 
a tornou a adquirir porque as diversas raças 
que succederam aos romanos na posse das 


grangewam o cognome de «cru» alternada- 
mente com o de «justiceiro», porque a jns- 
tiça do inconsolavel viuvo da desventurada 
D. Ignez de Castro attingiu frequentemente 
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as raias do barbarismo. Mus vamos ao caso: 

N'um dos dias em que se procedia ás 
obras do castello, estando na villa duas mu- 
leres em altercação, ouviu el-rei que uma 
d'ellas chamava 4 outra «roussada», que 
queria dizer «forçada» ou «violada». 

Desejoso de saber o motivo da injuria, 
procedeu a averiguações e vciu a saber que 
a mulher assim aleunhada pela sua conten- 
dora havia sido violada por um individuo, 
que logo depois casou com ella e já tinha 
filhos, pois o facto passára-se havia 6 ou 7 
amnos. 

Apesar da cireumstancia attennante de 
reparação do damno e das supplicas e la- 
grimas d'aquella mulher, D. Pedro não tre- 
pidou em reduzil-a á viuvez e sens filhos á 
orphandade, mandando enforcar um marido 
e um pae! 


Templos 


A villa comprehende uma só parochia, 
que se intitula Nossa Senhora da Assump- 
cão; a matriz é um bom templo de tres na- 
ves, e existem dentro da povoação mais cin- 
co ermidas. Tem Miscricordia, fundada em 
1524 pela rainha D. Leonor, esposa de D. 
Manuel; mais tarde foi-lhe annexado o lios- 
pital de 5. Domingos, que já existia, e aug- 
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Em 24 de abril de 1595, fundou-se da 
egreja do Espirito Santo, que fôra n'outro 
tempo albergaria, um convento de carmeli- 
tas desculços (mariannos) com as rendas que 
possuia a confraria. Ajudou muito esta fun- 
dação a duqueza de Bragança, D. Catharina. 

Sendo o sitio bastante doentio, os frades 
sahiram para Evora, mas o arcebispo obri- 
gou-os a voltar para o convento, onde esti- 
veram mais cinco ennos, até que uma noite 
fugiram todos, não só por doença, mas tam- 
bem porque as suas irregularidades traziam 
descontente o povo da villa. Passou depois 
a bencficio simples, dado pelos duques de 
Bragança. 

No reinado de D. João I foi doado o se- 
nhorio da vila, que então era da corôa, ao 
condestavel D. Nuno Alvares Pereira, pas- 
sando depois á casa dos duques de Bragan- 
ça. um dos quaes, D. Theolo jo IL, muito a 
apreciava e fundou junto della, no sitio 
chamado «Cabeço do Aleaide», o convento 
de Santo Antonio dos religiosos capnchos, 
cuja primeira pedra foi lançada pessoalmen- 
te pelo duque, em 8 de outubro de 1617. 
Tem uma optima egroa. 


Em diversas epocas teem sido encontra- 
das, tanto dentro dos aetuaes limites da vil- 
la, como fóra d'elles, diversas preciosidades 
archeologicas, taes como medalhas, mosai- 
cos, cippos, esculpturas e até estatuas de 
idolos, o que tudo prova que a cidade ro- 
mana «Eltori» foi das mais consideraveis da 
sua epoca. 

No meiado do seculo XVI ainda ali exis- 
tiam, no sitio denominado «Casa da Avela- 
da», as ruinas dum tewplo com pavimento 
de mosaico, que parece fôra dedicado a Cu- 
pido, porque tambem foi encontrada uma 
bella estatua d'esta divindade, o que prova 
terem os primitivos povos de Alter do Chão 
rendido culto ao paganismo. 


Curiosidades 


A 25 de abril, fazin-se,—não sabemos se 
vinda hoje se continda esta costumeira ex- 
centrica como outras muitas, que se obser- 
vam por diversas terras, —a fusta de S. Mar- 
cos, assistindo a ella e junto ao altar-mór 
um bezerro. Era levado para ali por quatro 
irmãos da confraria do santo a toques de 
chibata e dizendo-se-lhe: «Entra, Marcos, 
em louvor do sr. S. Marco.» 

No fim da festa oferecem ao santo mais 
alguns bezerros, que todos são recebidos na 
egreju. 

Teve solar n'esta villa um ramo da fami- 
lia Roboredo (vide Alcacer do Sal). 

A grande caudelaria real, que aqui existe 
attrahiu-lhe sempre boa nomeada em toda 
a Europa, porque el-rei D, José deu algu- 
mas providencias para o apuramento das 
raças de Alter, no «Regimento» de 10 de 
outubro de 1753. Estas raças cavallares 
ainda hoje não obscurecem a antiga fuma de 
que gosavam pela sua inimitavel perfeição. 

Avistam-se de Alter do Chão as villas de 
Chancellaria, Seda, Galvêas, Aviz, Souzel, 

Evora-Monte, Extremoz, Fronteira, Alter- 
Pedroso, e a cidade de Portalegre. 

Existem ainda na villa duas torres ameia- 
|das: uma de cantaria, com 44 metros de al- 
tura, ontra com 22. Além d'estas tem mais 
duas: uma de 15 metros de altura, tambem 
ameiada, e outra de 18, que fica sobre a 
ponte. 
| - Todo o termo de Alter do Chão é feracis- 
|Simo; avultum nele os vinhedos e olivaes, 
possue igualmente ricos montados, onde 
abunda o gado suino, assim como fartas pas- 

tagens, onde são creadas todas as qualida- 
| des de gado. 
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diado. 
Brazão de armas 


zimos por ser este o desenho que se encon- 


“um castello com dois escudos das armas 
| reaes e uma fonte com duas flores de liz. 
Parece-nos que a substituição do segundo 
pelo primeiro deve ter tido logar depois de 
1662. 

O emblema da fonte em campo verde é 
- significativo da fertilidade dos seus campos. 


Freguezias e sua historia 


actnalmente as seguintes freguezias: Alter 


razolia ou Serrazolla). 

«Alter Pedroso».—Esta villa fica situada 
no cume de um penhasco, donde lhe vem o 
nome e segundo alguns anctores em sitio, 
que outrora era abrangido pela antiga 
“«Blteri» dos romanos, pelo que se póde jul- 
gar quanto esta era importante e ampla, o 
“que tambem parece confirmado pelo seu no- 
me, porque—como o da cabeça de concelho 
—é uma corrupção de «Eltori». 

Foi elevada á cathegoria de villa por D. 


data de 1216, doando-a por essa occasião a 
D. Fermando Anmnes (vulgarmente Fernan- 
danes), em recompensa dos serviços presta- 
“dos por este cavalleiro nas guerras com os 
mouros. 

Accrescenta tambem Pinho Leal no seu 


que esta villa e a de Alter do Chão forma- 
vam, nos primitivos tempos da monarchia, 
uma só jurisdicção e que D. Affonso II, em 


esta aos cavalleiros de Aviz. 


| tra na Torre do Tombo; todavia, em alguns 
| documentos é este brazão substituido por ||s. Bento, que serve de Misericordia. 


30 de junho de 1249, as separou, dando 


D. Diniz, aproveitando a posição elevada 
em que se acha, mandou-a acastellar, refor- 
Mando o antigo foral em 1293; mas D. João 


Na praça nobre da villa estão situados os| |de Austria, filho de Filippe IV e general 
paços do concelho e o pelourinho, sendo || castelhano, quando em 1662 tentou rehaver 
aquelles um bello edificio de moderna cons-||o reino para a corôa de Hespanha, fez arra- 
trucção; além desta, a praça chamada «Ro- 
cio do Espirito Santo», que por muito espa- 
çosa e povoada de arvores, póde ser classi-| |fructava era dado o nome de castello da 
ficada a melhor e mais bella de Alter do 
Chão, que tem um aspecto alegre e reme-||em ruinas se avista Albuquerque (Hespa- 


zar a melhor parte das fortificações, á qual, 
pelo esplendido panorama que d'ali se des- 


«Recreação»; ainda assim do que hoje resta 
nha) e em Portugal: Alegrete, Portalegre, 


Marvão, Crato, Toloza, Alter do Chão, Chan- 
cellaria, Seda, Galvêas, Mont'argil, Aviz, Vi- 


Representa um escudo com uma fonte de mieiro, Arrayolos, Casa Branca, Evora Mon- 
prata em campo verde, e assim o reprodu- te, Souzel, Fronteira, Extremoz, Veiros, 


Monforte, Cabeço de Vide, ete., eto. 
No centro da fortaleza ha uma capella de 


O orago da freguezia é Nossa Senhora, 
das Neves. 

A D. João II pediu a camara de Fron- 
teira que Alter Pedroso formasse o termo 
Vaquelle concelho, o que o rei lhe concedeu 
e D. Manuel confirmou; porém os habitan- 
tes de Alter Pedroso oppozeram-se obstina- 
damente a isso, allegando com varias ins- 
cripções antigas, sepulturas romanas e uma 


O concelho de Alter do Chão abrange | pedra, que está no altar da capllea de S, 


Pedro, ser * sua villa fundada antes da era 


Podroso, Cabeço de Vide, Chancellaria, Nos-|| christã, e portanto mais nobre do que a de 
sa Senhora da Assumpção (villa), Seda (Sar-| Fronteira; pelo que continuou a ter juris- 


dicção independente. 

«Cabeço de Vide». — Por ser bastante 
extensa a descripção desta villa e freguezia 
resolvemos publical-a no proximo numero, 
juntamente com a gravura do brazão d'ar- 
mas, visto possuil-o. 

«Chancellarias. — E! villa antiga e de 
certa importancia, parecendo ser do tempo 
dos romanos, que então lhe davam o nome 
de Villa Facaia ou Villa Formosa, pois aqui 
construiram uma ponte com seis arcos, toda 


Affonso II, dotando-a com foral, que tem a|| de cantaria, sob a qual passa o rio Seda, e 


que servia a continuar a estrada militar de 
Lisboa a Merida. 

No campo onde hoje está a capella de 
Santa Luzia, estava antigamente esta po- 
voação, que depois se mudou para onde 
actualmente existe a villa de Chancelaria, 


diccionario «Portugal antigo e moderno», || que fica situada no meio de uma charneca, 


não restando ali senão a capella, que era a 
antiga egreja matriz. 

D. Manuel deu-lhe foral no 1.º de julho 
de 1518. 

E' propriedade da casa de Bragança, 4 
qual são foreiras todas as terras d'este ter- 
mo, e era ella quem apresentava o prior e 
este apresentava dois coadjuctores, um que 
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servia de cura da matriz da villa e tinha 2 
moios de trigo, 45000 réis e metade das 
offertas; o outro, que apresentava na sua 
annexa de Nossa Senhora da Graça, da 
Margem, e tinha noventa alqueires de trigo, 
143000 réis e as offertas por inteiro. O prior 
tinha os dizimos e d'elles pagava aos dois 
curas. 

O orago é Santo Estevão. 

Era antigamente da provedoria de Porta- 
legre, ouvidoria de Villa Viçosa. 

Teve capitão-mór, uma companhia de or- 
denanças, tres vereadores e um procurador 
do concelho. 

«Sarrazolla» ou «Serrazolla» e «Seda». — 
São duas freguezias, hoje unidas. Orago da 
primeira S. Domingos e da segunda Nossa 
Senhora do Espinheiro. 

Já no tempo dos romanos era Seda uma 
povoação importante, que foi destruida com 
as guerras da idade média, mas os luzitanos 
a reconstruiram. 

Attribue-se a origem do seu nome ao se- 
guinte: Quando em 1160 os portuguezes a 
tomaram aos mouros, faziam estes tão debil 
resistencia, que diziam os sitiantes: «a for- 
taleza se dá». 

«Si non é vero é bene trovato.» 

Teve foral, que lhe foi dado por fr. Simão 
Soeiro, mestre da ordem de Aviz, em 18 de 
maio de 1271. 

D. João I a elevou á cathegoria de villa 
em 1427, dando-lhe então muitos privilegios 
e isenções, que o rei D. Manuel confirmou 
no novo foral que lhe concedeu em Santa- 
rem, a 1 de outubro de 1510, 

Tem Misericordia. 

Era cercada de altos muros, sem ameias, 
e o seu castello se chamava «Arminho». 
Ainda d'elle se vêem as rumas em um alto, 
sobranceiro á ribeira de Seda. 

Ha nella duas fontes: uma—a do «Frei- 
xial»—de agua tão fria, que lançando-lhe à 
noite peixes vivos, de munhã estão mortos 
e com os olhos rebentados, e outra que não 
coze carne, por mais que nella ferva. 

Na antiga «via Adriana» e cruzando a 
caudalosa ribeira que banha a parte baixa 
da outrora florescente villa e hoje abatida 
freguezia de Seda, está construida uma pon- 
te, geralmente conhecida pela nominação de 
«ponte de Villa Formosa», que é um monu- 
mento duplamente grandioso pela solidez e 
primor da sua construeção. Tem resistido 


ús maiores enchentes, sem que se lhe co-|| 


uheça o minimo detrimento. O vento e as 


+ 


aves depositaram sobre os seus relevos se- 
mentes de figueira brava, de azinheira e de 
aroeira, que ali germinaram, e lenta e im- 
punemente teem vegetado e as suas raizes, 
insinuando-se pelas juntas das pedras, teem 
desconjunctado algumas. 

E” obra dos romanos, e segundo consta, 
feita pelo mesmo mestre que construiu a 
famosa ponte Alcantara, em Hespanha. 

Se é verdade, não tem esta ponte menos 
de 1770 annos de existencia, porque a de 
Alcantara foi mandada fazer pelo imperador 
Trajano, pelos annos 110 de Jesus Christo. 

Tambem ainda existem vestigios da «via, 
Adriana», que de Lisboa se dirigia a Meri- 
da, então capital da Luzitania. 

Ignora-se o nome d'esta povoação no tem- 
po dos romanos. 

A mesa da consciencia e ordens apresen- 
tava o capellão curado de Sarrazolla, que 
tinha 120 alqueires de trigo, 90 de cevada 
e 158000 réis em dinheiro. 

A egreja de Seda era da mesma apresen- 
tação e o parocho (prior) tinha 240 alquei- 
res de trigo, 120 de cevada e 205000 réis 
em dinheiro. 

E” notavel e digno de ver-se o templo de 
Nossa Senhora de Entre-Aguas, assim de- 
nominado por estar entre as ribeiras de Se- 
da (ou d'Alter) e a de Sarrazolla, que se 
juntam em Benavilla e desaguam no Sór, o 
qual com o Coruche, morre no Tejo. 

Foi em tempos matriz de Sarrazolla, Se- 
da, Benavilla e mais povoações visinhas, e 
deixou de o ser por causa das grandes cheias 
do inverno, que por muitas vezes cobriam 
as pontes d'ambas as ribeiras. 

Na parede exterior da egreja está embe- 
bida uma lapide com a seguinte inscripção: 


L. Beosa. L. Ves. I. Ean. 
L: H. 8. E: 8. T; 8. UI. 


que se suppõe ser campa d'algum individuo 
ali sepultado. 

Parece que este templo já existia no anno 
370 da era christã, o que é muito possivel, 
porque nessa epoca era imperador Cons- 
tantino Magno, filho de Santa Helena, que 
adoptou a religião christã no imperio roma- 
no em consequencia de sua mãe ter achado 
a cruz onde Christo fôra crucificado. 


df. Garcia Se Lima. 
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À VILLA DE ALCOBAÇA 


Situação e origens — Tomada do castello por D. 


e privilegios—Vandalismo —A batalha de Alju- 
barvota — Factos commemorativos d'esse acon 
tecimento — Actua! importancia da villa, divisão 
administrativa e judicial — Deseripção de cada 


celho. 


— ceara »— 


ecósta villa é a capital do concelho a quem 
e 


Lisboa, 25 ao norte das Caldas da Rainha 
“e 30 ao sul de Leiria. 

A origem desta villa é antiquissima; al- 
“guns auctores attribuem a sua primitiva 
“fundação aos romanos, mas parece averi- 
guado que a povoação romana a que elles 

se referem estava situada á distancia de al- 


villa de Alcobaça. 

O que não offerece duvida é que o cas- 
“telo, cujas ruinas ainda hoje podemos obser- 
var no outeiro proximo da vila, foi edificado 
pelos g godos; e os arabes, mais tarde de posse 
“elle, o redonstr uiram em 716 da nossa era, 
Elificando no sitio onde vemos a mesma 
villa uma povoação que foi substituida por 
aquella, 

O castelo de Alcobaça pertencia n'essa 
remota epoca ao numero de fortalezas que 


la linha do defeza da cidade de Lisboa e 
que constava dos castellos de Alcobaça, Lei-| 
da, Pombal e Óbidos. 

À denominação de Alcobaça, pela qual 
esta povoação é conhecida, provém, ea 
gundo uns auctores,—dos dois rios Côa e 
Daça, que m'ella se ajuntam; e, segundo ou-| 
Os, que se não conformam com esta ety- 
hologia, deriva dos outeiros que a cercam 

que m'este caso seria antigamente «Al-. 
cobaxa», que no idioma arabe equivale a: 
«os carneiros», allusão a esses mesmos pe- 
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Afionso Henriques e outras eventualidades — | 
Lenda populir — Descoberta de antiguidades | 
que provam a existencia d'uma povoação ro-| 
mana - O convento, sua fundação, importancia | 


unia das freguezias de que se compõe o con: || 


dá o nome € está situada na provincia | 
da «ei 90 kilometros ao norte de | 


gumas leguas do local onde hoje vemos a | 


Tormaram uma especie de guarda avançada 


quenos montes que se vêem nas suas proxi- 


midades. 


No entanto, devemos notar com o douto 


Santa Rosa de Viterbo, que em nenhum dos 
"antigos documentos referentes a esta povoa- 
ção se encontra citada com esse nome, Ás- 
sim, na doação feita por D. Affonso I ao 
'ubbade de Claravalle é nomeada sob a desi- 
'gnação de «Aleobachas; e na segunda doa- 
ção ou mais exacta confirmação e demarca- 
ção da primeira, feita no anno de 1183, com 
o de «Alcobania»: — «Danas et im perpe- 
dtuum habendim concedimus heere ditatem, 
ques Alcobatia dicitur, ete.» 

El-rei D. Affonso Henriques tomou o cas- 
tello aos mouros, no anno de 1147, que por 
sua vez depois o reconquistaram e arrazaram, 
até que sendo novamente repellidos o aban- 
“donaram de todo ao nosso dominio, 

O castello de Alcobaça foi reconstruido 
por D. Sancho T e o direito de lhe nomear o 
alcaide foi conferido ao D, Abbade do mos- 
teiro que D. Afonso 1 ali mandou edificar 
e o senhorio de todas as terras circumvisi- 
cuhas. Derrubado por um terremoto, el-rei 


 D. João 1 mandou-o levantar, em virtude da 


“sua importancia estrategica, conforme com 
a arte da guerra n'aquelle tempo. 

O castelo de Alcobaça não teria actual- 
mente nenhuma condição que o recommen- 
dasse como fortaleza de guerra. À sua pre- 

| ponderancia acabou com os mais rudimen- 
tares processos de combate, geralmente se- 
guidos até nos paizes que possuem arma- 
mentos menos aperfeiçoados. 

A credulidade popular, seduzida pela fa- 
'bulosa tradição lendaria que anda ligada 
áquellas vetustas ruinas da heroica fortaleza 
[si as eras, em cada pedra das suas mu- 

ralhas vê um padrão das mais extraordina- 
rias façanhas. 
|O sobrenatural transparece-lhe e surge- 
Me dos escombros do velho castelo, onde, 
segundo a erendice, habita só, n'um encan- 
| tamento rodeado de enormes riquezas e es- 
plendores, o ultimo dos sens alcaides. 

Não poucos visionarios teem augmentado 

essa credulidade do populacho ignorante, 
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affirmando que em dias privilegiados a figr-| 
ra esbelta e magestosa do mouro, deixando 
a mansão de eterna indiferença a que a fa- 
talidade o condemnon, se mostra como que 
espreitando as donzellas que á noite se ap- 
proximam das ruinas do castello e que al- 
cando uma voz melodiosumente fascinadora 
procura attrahil-as a um phantastico pala- 
cio onde demora, para ahi as converter ao 
seu eterno encanto. 

As raparigas, aterrorisadas pelo receio da 
veracidade desta lenda maravilhosa, em 
vindo a noite não ousam approximar-se das 
venerandas ruinas do antigo castelo, com 
medo de engrossar o sumptuoso e farto «ha- 
rem» do ultimo aleaide mouro da fortaleza, 

Grande numero de antiguidades romanas, 
taes como lapides e medalhas, descobertas 
n'aquelles sitios, attestam a permanencia ali 
dos povos romanos. 

Alguns desses vestigios são devidos a 
uma grande tempestade que cahiu sobre 
Alcobaça, em a noite de 11 de dezembro de 
1774. A innundação produzida por essa 
tempestade fez grandes estragos e deu mo- 
tivo a enormes desgraças; muitos homens e 
gados foram victimados por ella, os muros, 
pontes e caminhos ficaram completamente 
arruinados. 

Deste cataclismo resulton apparecerem 
junto á ponte da estrada que ia para Leiria 
e que n'essa occasião ficou completamente 
destruida, algumas cavernas muito fundas, 
nas quaes foram encontradas medalhas e 
dinheiro, juntamente com muitas pedras e 
barras de metal que pareciam queimadas no 
fogo de enxofre. 

Ainda outros factos, posteriores a esse, evt- 
dentemente mostram que os romanos existi- 
ram n'aquelles sitios. 

Conta frei Joaquim de Santa Rosa de Vi- 
terbo que no anno de 1730, quando lavra- 
vam um campo no sitio do «Valado», no 
termo de Alcobaça, foram descobertas duas 
inseripções romanas e um precioso tumulto 
de juspe branco, eujas reliquias foram tratis- 
portadas para o mosteiro. 

Às inscripções são us seguintes: 


pD. M. 
DOTTAB 
TAVGINE F. 
AVI ENA 
SILVANI. TF. 
MATRI 
e: 


A segunda inscripção, que estava muito 
deteriorada e incompleta, era como segue: 


MINERVA e 
SACRUM. 
IN MEMORI 
AM. CARIsi 
AE. G. F. QVin 
VILLA ERES 
E SANTAS ti E 


À primeira destas inscripções, que pare- 
ce ser do tempo de Augusto, era aberta em 
pedra quasi tão rija como o silex e como se 
| vê representava um monumento erigido pela 
piedade filial de Aviena, filha de Silvano e 
neta de Tangino, a sua mãe Ducia, memo- 
ria ao mesmo tempo consagrada aos deuses 
protectores das almas dos defuntos. 

A segunda, comquanto estivesse muito 
deteriorada, mostrava ser dedicada a Miner- 
va, em memoria de Carisia, filha de Getu- 
lio. Desta lapide se póde deprehender que 
Minerva era um dos denses a quem os habi- 
tantes daquela povoação rendiam culto, 

Do sepulchro faz Viterbo a seguinte des- 
eripção no seu « Elucidario», a prg. 51 e 52 
da 2º edição: 

«Tem nove palmos de comprido, de largo 
tres, e de alto dois e meio. Estava coberto 
com pedras mui delgadas e não muito umi- 
das e por entre ellas se tinha introduzido 
alguma terra no findo d'este jazigo, no qual 
se achou uma grande caveira ainda com to- 
dos os dentes, e sete ou oito mui pequenas, 
com outros ossinhos já cariosos, e meio des- 
feitos. Igualmente se acharam algumas agu- 
has de prata do cumprimento d'um dedo 
indice. Às figuras que nos oflerece todas são 
proeminentes, e ainda mais que de meio re- 


levo, mas todas dentro da superficie que vae 
do labio á meia cana da base; nos lados tem 
dois Genios ou Morfeos com os olhos fecha- 
dos e acção de quem está dormindo e como 
apagando uma tocha on brandão; em tudo 
são semelhantes. A” face estão as nove Mu- 
sas, e no meio d'ellas Apollo como fazendo 
compasso no seu côro; mas a cabeça infeliz- 
mente se esmigalhou por incuria dos condu- 
ctores. 

«A primeira Musa, (começando do lado 
esquerdo,) é Cho, chamada a illustre por se 
oeenpar só no que é objecto de fama e glo- 
ria; está cantando encostada a face sobre a 
'mão. A segunda é Erato, ou Amavel, que 

[em logar de outro qualquer instrumento 
imasico usa d'ums pausinhos, em cada um 


ria 
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dos quaes apparecem como tres dentes. À 
terceira é Thalia, assim chamada pelo gos- 
to, e deleitação que offerece, e tem uma 
mascara no lado esquerdo. A quarta, Cal- 
hope, a quem deu o nome a suavidade da 
voz: como inventora do verso heroico, tem 
debaixo do braço as obras de Homero. À 
quinta, Melpomene, que inventou a trage- 
dia, se representa com a insignia dum cu- 
telo. À sexta figura é Apollo. A setima Mu- 
sa é Terpsicore, que está affinando seu or- 
gão. À oitava Polythymnia, a quem se attri- 
bue uma grande copia de hymnos, e canti- 
gas: está empunhando um alaude, A nona é 
Urania, ou Celestial, que como inventora da 
Astronomia está com um ponteiro ensinando 
a esfera. À decima é Euterpe, ou Florida, a 
quem se attribue a comedia: como entregue 
a divertimentos e farças, se pinta com mas- 
cara na mão esquerda. À figura undecima, 
e a duodecima representam Morfeo, e Som- 
no de ferro, sem fim.» 

Frei Joaquim de Santa Rosa de Viterbo 
para dor uma ideia completa do que seja 
essa digna maravilha, publica no seu «Elu- 


original, por onde podemes avaliar da bel- 
leza e perfeição desse monumento que nos 
foi legado pela antiguidade. 


cido no termo de Alcobaça, mas nenhum se 
approxima do esplendor d'aquelle que aca- 
bamos de descrever. 

Ustá, pois, provada a existencia de uma 
povoação romana m'aquelles sitios. 

O padre João Baptista de Castro, no seu 
«Mappa de Portugal», diz que a villa de 
Alcobaça foi fundada por D. Affonso I no 
anno de 1148 e que D: Manuel lhe reformou 
o foral em 1513. 

Entre outras coisas notaveis possue Alco- 
baça o convento dos bernardos, cujos abba- 
des eram os donatarios da villa e senhores 
de grandes privilegios. 

Este convento foi eregido por D. Affonso T 
em cumprimento de voto pela tomada de 
Lisboa e Santarem e concluido por D. San- 
cho 1. 

A sua grandiosa capacidade permittia-lhe 
conmodos para o alojamento de 999 frades. 


vilas e 3 portos de mar. Às suas rendas 
enormes proporcionavam-lhe um fausto as- 
sombroso. 

O magnifico edificio tinha sete dormito- 
rios e cinco vlaustros, uma soberba cosinha 


cidario» um desenho, copia do sepulchro | 


Muitos sepulchros romanos teem appare-| 


À área dos seus coutos comprehendia 13. 


'|e uma sala de bibliotheca de extraordinaria ) 


dimensão. Possue innumeraveis obras d'arte 
de grande valor e estima, 

Os seus abbades tinham honras prelati- 
|| cias, tanto ecelesiasticas como seculares, e 
||chegaram a ter grande influencia na politi- 
ca, não só pelo seu poderio territorial, mas 
pela grande quantidade de homens armados 
de que d'um momento para outro podiam 
dispór. | 

Durante o ciclo aureo d'aquelle convento 
era visitado a mindo pelas pessoas reinantes, 
que ali se demoravam algum tempo. N'elle 
repousam os restos dos Affonsos II e III e 
das rainhas D. Urraca e D. Brites; e em 
dois tumulos, que são a um tempo duas ma- 
ravilhas de esculptura, jazem tambem no 
mesmo convento os restos de Ignez de Cas- 
tro e de D. Pedro T, «o justiceiro», 

O convento de Alcobaça era a casa prin- 
cipal ou séde da ordem dos bernardos e ti- 
nha sob a sua obediencia 17 conventos e 11 
mosteiros. 

O decimo quinto dos seus abbades, Do- 
mingos Martins, foi canonisado santo. | 
Domingos Martins renunciou a abbadia 
depois de 7 annos de regencia do seu cargo 

e fallecen em 22 de janeiro de 1302. 

Os frades bernardos entraram em Portu- 
gal no anno de 1122 e ainda hoje sym- 
bolisam o ocio e a glotunice. 
| Apesar da tradição que os apresenta sob 
tão feio aspecto moral, floresceram no seu 
seio homens do valor de frei Bernardo de 
Brito, que, comquanto não possa ser tido 
como historiador consciencioso e verdadei- 
ro, é indubitavelmente um dos primeiros 
vultos da nossa litteratura; e além deste, o 
'continuador da «Monarchia Luzitana», frei 
| Antonio Brandão, e insigne e notavel histo- 
riador, que teve o arrojo de romper com os 
"abusos da rotina e escrever historia limpa 

de bajulações e de preconceitos. 

| O cartorio do convento de Alcobaça, on- 

| de muitos escriptores foram colher aponta- 

| mentos para os sens trabalhos, foi, mas mui- 
|'to tarde, reconhecido como um arsenal de 
falsificações historicas e de assombrosas e 
grosseiras mentiras. Dos papeis ali encon- 
trados provém a lenda de Ourique e outras | 
|patranhas de igual força, derrotadas sem 
| piedade pelo grande historiador Alexandre 
Herculano. 

Antes da invasão franceza o interior do 
convento, graças aos enormes rendimentos 
de que este dispunha, era, como já dissemos, é 
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um sacrario das mais custosas bellezas ar- 
tisticas, mas as hostes do 1.º Napoleão, en- 
trando ali, devastaram tudo, profanando até 
os proprios tumulos e espalhando pelo solo 
da egreja os ossos n'elles depositados. À 
obra destruidora dos estrangeiros foi com- 
pletada pela ignorancia dos nacionaes; e a 
tal ponto subiu o vandalismo que até das 
paredes d'aquelle monumento teem arran- 
cado material para a censtrucção d'outros 
edificios. 

Proximo de Alcobaça, entre esta villa e a 
de Aljubarrota, teve logar a celebre batalha 
conhecida por este nome e na qual os cas-, 
telhanos receberam o merecido castigo do 
seu egoismo. 

Foi o caso que, por morte de el-rei D. 
Fernando, ficou o reino de Portugal sem le- 
gitimo successor; e D. João 1 de Castela, 
que tinha os seus pruridos dominadores, | 
reuniu um famoso exercito e entrando com | 
elle em Portugal, tomou sem grande oppo- 
sição algumas das nossas praças. 

À este tempo tomava conta das redeas do 
poder o mestre d' Aviz, D. João 1, acclamado 
rei de Portugal pelas côrtes celebradas em 
Coimbra, a 6 de abril de 1385. 

O novo rei, ajudado pelo heroico braço 
do condestavel D. Nuno Alvares Pereira, 
procurou frustar o arrojado plano do rei de 
Castella, indo onsadamente ao seu encontro 
com uma força limitadissima. 


Os dois exercitos encontraram-se entre 
Alcobaça e Aljubarrota, no dia 14 de agosto 
de 1385. 

A lucta era desigual; o exercito de Cas- 
tella compunha-se de 30:000 homens e 16 
peças de campanha e o nosso apenas con- 
tava 6:500, e vendo-se pela primeira vez em 
face de instrumentos de guerra, delle com- 
pletamente desconhecidos. 

A peleja empenhou-se renhidissima de 
parte a parte; cada um dos combatentes 
buscava na morte dos adversarios a tregoa 
para o dia seguinte e a victoria para cada 
um dos reis inimigos. 

Para os castelhanos apresentava-se tanto 
mais facil a derrota dos contrarios quanto 
era certo que o inferior numero destes dava 
suprema garantia ás snas previsões. 

Efectivamente só a audacia, o desespero 
e a valentia d'um exercito tão pequeno em 
numero lhe daria coragem para entrar em 
combate tão desigual, com força armada re- 
lativamente poderosissima. 

O heroico condestavel colocou-se á frente 


dos nossos soldados e com uma valentia in- 
domavel abria caminho por entre os caste- 
lhanos, matando, derrubando e ferindo com 
medonho encarniçamento. Os nossos, seguin- 
do o exemplo do denodado capitão, faziam 
horriveis estragos nos inimigos, denodo que 
dentro de tres horas de furiosa peleja ter- 
minou o honroso conflicto com a mais glo- 
riosa victoria das armas portuguezas. 

Este facto notavel da nossa historia mili- 
tar e politica deixou para sempre celebrado 
o campo e o dia em que teve logar. 

O terreno da peleja ficou juncado de ca- 
daveres; dez mil castelhanos deixaram ali a 
vida, sacrificada ao egoismo e cubiça do seu 
rei e até este ali perdeu o sceptro, que mais 
tarde foi recolhido como valiosa reliquia no 
convento do Carmo, de Lisboa, mandado 
construir pelo condestuvel D. Nuno Alvares 
Pereira, em memoria d'aquelle extraordina- 
rio feito das armas. 

Dos portuguezes apenas houve a lamen- 
tar a perda de 150 homens, recolhendo 
aquelles dos nossos que sobreviveram a tão 
terrivel combate riquissimos despojos aban- 
donados pelo exercito de Castela, tanto dos 
milhares de homens que ficaram mortos no 
cunpo como dos que deixaram os vivos, de- 
vido á precipitação da fuga. 

O mestre d'Avia, para memorar o extra- 
ordinario acontecimento, mandou levantar 
no sitio onde obteve tão assignalada victo- 
ria um sumptuoso convento para frades do- 
minicos, sob a invocação de Nossa Senhora 
da Batalha. 

Esta magestosa obra, que ainda está por 
concluir, é um dos principaes monumentos 
de Portugal e visitado como um dos mais 
dignos de serem vistos por todos os viajan- 
(tes que percorrem o nosso paiz. 

Taes são as gloriosas tradições que dis- 
tinguem a formosa villa de Alcobaça, que é 
bonita e muito farta. Os seus campos pro- 
duzem e são abundantes de muita variedade 
de fructos, 

Pelo que diz respeito a industria e com- 
mercio o concclho de Alcobaça está soffri- 
'velmente classificado, Da ilustração dos 
seus habitantes póde avaliar-se pelo pro- 
| gresso que se nota na villa, manifestado em 
diversos estabelecimentos de previdencia, 
instrucção e recreio, dos quacs sobresahem: 
a miscricordia, o theatro, o gremio dos ar- 
tistas, gabinete de leitura e outras institui- 
ções que deleitam e instruem aquelles que 
se lhes entregam. (Continua.) 
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ALCOBAÇA | 


(Conclusão) | 


O concelho de Alecbaça compõe-se das 
povoações seguintes: Alcobaça (séde do con-| 
celho), Alfeizarão, Aljubarrota (S. Vicente), 
Aljubarrota (Prazeres), Alpedriz, Benedicta, 
Cella, Coz, Evora d'Alcobaça, Famalicão, 
Maiorga, Pataias, Pederneira, S. Martinho | 
do Porto, Turquel, Vallado dos Frades, Ves- 
tiaria e Vimieiro. 

A área do concelho está calculada em 
45:224 hectares. 

Alcobaça é comarca de 2.º classe e pertence 
á Relação de Lisboa. Pela antiga divisão 
judicial a comarca compunha-se de cinco 
julgados: o de Alcobaça, com as freguezias 
de Alcobaça, Aljubarrota (Prazeres), Alju- 
barrota (S. Vicente), Cella e Vestiaria; o 
julgado de Coz, composto d'esta freguezia e 
de Alpedriz, Maiorga e Pataias; o de Peder- 
neira, com esta e Vallado dos Frades; o de 
S. Martinho do Porto, com esta, Famalicão | 
e Alfeizarão; e o de Turquel, com Turquel, 
Benedicta, Evora d'Alcobaça e Vimieiro. 

À ultima reforma judicial alterou esta di- 
visão. 

Em 1876 o concelho de Alcobaça tinha 
36 fabricas, 30 lagares d'azeite, 136 moi- 
nhos e 1:312 industriacs. | 

À ins'rucção primaria já n'essa epoca | 
contava 15 escolas n'aquelle concelho. 

A sua população, segundo o censo de 
1864, era de 26:796 habitantes.e em 1878 
notou-se-lhe um augmento de 3:033 ou a 
totalidade de 29:829, 

Entre os homens mais notaveis que flo-|| 
resceram n'esta villa devemos notar o insi- | 
gne frei Bernardo d'Alcobaça, traductor da || 
«Vita Christi», do frade cartuxo Ludolfo. | 
Esta traducção é um dos primeiros livros | 
impressos em Portugal e uma das impres- 
sões mais nitidas e perfeitas, Outros vultos 
não menos insignes tiveram seu berço na | 
villa de Alcobaça e aos quaes teremos de| 
referir-nos no decurso d'esta publicação. 

Alcobaça foi elevada ao grau de baronia | 
por decreto de 1 de dezembro de 1834 e de || 
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viscondado em 22 de dezembro de 1841, 
| Cujos titulos foram conferidos n'aquellas da- 
tas ao tenente general Henrique da Silva 
“da Fonseca Cerveira Leite, um dos mais 
distinctos officiaes da campanha da liber- 
dade. 

Não cabe nos estreitos moldes d'esta pu- 
blicação uma noticia historica d'esta famosa 
villa, tão completa quanto é para desejar; 
muitos acontecimentos de menor importan- 


cia cederam aqui o logar a outros de maior 


“vulto, cuja minuciosa descripção produziria 
volumes; mas o facto de não entrarmos des- 
de já nessa descripção não quer dizer que 
saltamos por cima della: será feita, embora 
resumida, quando tenhamos de referir-nos 
a outras povoações, cujos acontecimentos 
estão ligados a muitos d'aquelles que tive- 
"am logar em Alcobaça e seu termo. 

«Aleizirão» ou «Alfeizarão». -— Antiga- 
mente foi villa e julgado ordinario, D. Ma- 
nuel rcformou-lhe o foral em 1513. 

Esta freguezia está situada perto do ocea- 
no e foi antigo porto de mar. 

Entre algumas antiguidades que ali exis- 
tem notam-se as ruinas d'um velho castello 
arabe, ao qual anda ligada uma lenda tra- 
dicional. 

Proximo desta povoação existe a Lagõa 
Limpa, onde se criam muitas sanguesugas; 
e a serra de Alfeizarão, que mede 5 kilome- 


| tros de comprido e 186 metros na sua maior 
altura, 


Da villa de Alfeizarão, hoje freguezia do 
concelho de Alcobaça, era donatario o D, 


| Abbade do convento. 


Costuma realisar-se ali uma feira annual, 
que começa no dia de Santo Amaro e ter- 
mina tres depois. 

«Aljubarrota». — Muito notavel pela sua 
antiguidade e não menos celebrada pela 


|sanguinolenta batalha que ali teve logar 


entre os nossos soldados e os de Castella, 
no dia 15 de agosto de 1385, á qual n'outro 
logar já tivemos occasião de fazer referencia 
e que ficou para sempre conhecida sob o ti- 
tulo de «batalha de Aljubarrota», 

Era natural desta pequena povoação a 
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Geclebre Brites de Almeida, conhecida na his- 
toria pelo pittoresco cognome de «padeira 
d'Aljubarrota». Esta heroina, cujo nasci- 
mento humilde e primitiva condição servil 
mais avolumam e engrandecem o rasgo va- 
ronil da sua heroica abnegação e patriotis- 
mo, não podendo tolerar a ousadia caste- 
lhana e o impeto bellicoso com que esta se 
apresentava a conquistar por desmedida am- 
bição e arrogancia a nossa querida patria, 
armou-se com a insignia do seu oficio, uma 
pá de forno, e investindo denodadamente 
com o inimigo conseguiu matar sete solda- 
dos castelhanos ao primeiro impulso da sua 
colera patriotica e afugentar o grande nu- 
mero dos restantes, receiosos do valor e de- 
sespero de tão insigne heroina. 

Este facto tão estranho constitue um dos 
mais gloriosos episodios registados na his- 
toria das nossas victorias contra os caste- 
lhanos, e tem sido celebrado por todos os 
historiadores. 

Francisco Rodrigues Lobo, no «Poema 
do Santo Condestavel», refere-se á famosa 
Brites d'Almeida, concluindo por estes dois 
versos laudatorios: 


«Celebre-se a mulher, lonve-se a terra 
«Onde com pús se faz tão cruel guerra.» 


A celebre pá estava depositada na casa 
da camara quando Aljubarrota foi séde de 
concelho; depois passou para uma casa par- 
ticular, onde os proprietarios a mostram, já 
comida pela ferrugem, mas ostentando um 
cabo muito moderno pintado de azul e bran- 
co e mettida n'um sacco de damasco. 

Ainda existem proximo de Aljubarrota as 
ruinas da antiquissima egreja de Santa Ma- 
rinha, em cujas proximidades existiu e ap- 
parecem os vestigios da cidade romana « Ar- 
runtia». Tambem a pouca distancia e na 
serra proxima se vê o famoso arco que deli- 
mitava por esse lado os contos de Alcobaça. 

A povoação divide-se em duas freguezias: 
S. Vicente e Nossa Senhora dos Prazeres. 
Antigamente foi villa, cabeça de concelho e 
julgado ordinario, El-rei D. Manuel refor- 
mou-lhe o foral no anno de 1514 e foi seu 
donatario o D. Abbade de Alcobaça. 

Aljubarrota tem perdido muito da sua 
antiga importancia; não tem commercio, não 
tem industria e quasi que vive moralmente 
dos antigos esplendores do seu glorioso pas- 
sado. 

«Alpedriz».— Antiga villa, hoje freguezia 
do concelho de Alcobaça. Está situada em 


uma planície muito fertil, 18 kilometros ao 
O. de Leiria, 6 ao N. de Aljubarrota e 120 
ao NE. de Lisboa. 

À sua fundação é attribuida aos arabes e 
parece remontar ao 9.º seculo. O seu nome 
deriva da palavra monrisca Abidriz. 

Foi tomada aos mouros por D. Affonso 
Henriques no anno de 1147 e o mesmo rei 
lhe deu foral e a mandou povoar tres annos 
depois. 

Era commenda da ordem de S. Bento de 
Aviz. Não tinha egreja da ordem, mas esta- 
va dentro do mestrado. À curadoria era exer- 
cida pelo corregedor de Leiria, ouvidor do 
mestrado de Aviz. 

D. Manuel reformou-lhe o foral em 1514 
e gosou do privilegio de «caseiros» da or- 
dem sua donataria. 

Tem misericordia e hospital. 

«Benedicta».—E a freguezia mais antiga 
dos «contos» de Alcobaça. Dizem alguns 
escriptores que foi a primeira casa de ora- 
ção dos frades bernardos, que mais tarde 
viveram em tanta riqueza e opulencia. 

Os seus habitantes tinham o direito de 
nomear o cura, enja nomeação era depois 
confirmada pelo D. Abbade de Alcobaça, 
seu donatario. Pambem tinham um capellão 
a quem os freguezes pagavam com trigo. 

E" uma povoação muito fertil e tem mui- 
tas fructas, principalmente maçãs, que pro- 
duz em grande quantidade. 

A sua população tem augmentado mui- 
tissimo, pois que tendo em 1757 apenas 77 
fogos, já em 1864 tinha 280. 

«Cell». — Está situada num planalto de 
onde se avistam algumas povoações cireum- 
visinhas. E” povoação muito antiga e não se 
póde determinar a epoca da sua fundação. 

D. Manuel lhe deu foral e o titulo de villa 
no 1.º de outubro de 1514, 

Até ao anno de 1834 teve dois juizes or- 
dinarios, que tambem exerciam as funcções 
de juizes dos orphãos e sizas. O seu vigario 
era apresentado pelo D. Abbade de Alcobaça 
e tinha 2003000 rs, de gratificação annual, 

O seu terreno é fertil e abundante na pro- 
ducção de fructa. 

«Coz», — O terreno productivo em que 
está situada, n'um valle muito pittoresco, é 
cortado pela ribeira de Coz, que junto com 
o ribeiro Areia rega e fertilisa seus campos. 
Esta fregnezia é uma das mais fecundas do 
concelho de Alcobaça. 

E" povoação muito antiga. Tem miseri- 
cordia e hospital e n'outro tempo foi julgado 
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ordinario, cujo juiz era nomeado pelo povo.. 
Os escrivães do julgado eram de nomeação | 
dos frades do convento de Alcobaça e ao D.| 
Abbade assistia o direito de confirmar a no-| 
meação da camara, do juiz e dos escrivães. 

Veve um convento de freiras bernardas, 
fundado em 1300 por D. Fernando, abbade 
do mosteiro de Alcobaça, cumprindo assim 
uma clansula do testamento de D. Sancho I. 

A villa e hoje freguezia de Coz teve carta 
de regalia dada aos seus moradores por D | 
Frei Pedro Gonçalves, geral de Alcobaça. 

N'esta freguezia existe uma capella da 
invocação de N. Senhora da Luz, cuja ima-. 
gem, segundo a tradição, foi encontrada por | 
uma pastora d'aquella localidade, chamada 
Catharina Annes, no sitio onde hoje está a] 
capella. Tambem ali ha uma fonte, denomi-| 
nada Fonte Santa, a cuja agua attribuem | 
grandes virtudes medicinaes. 

«Evora de Alcobaça» —E' uma povoação 
muito antiga, situada em solo pouco acei- 
dentado, mas bastante fertil. Segundo alguns 
escriptores, no sitio oceupado por Evora de 
Alcobaça existiu em tempo dos romanos a 
cidade «Eburobritium +; porém esta opinião 
não tem sido confirmada por nenhuma des- 
coberta que a determine e accentue como 
verdadeira. 

D. Sancho I mandou-a povoar e lhe deu 
foral no anno de 1210 e D. Manuel conce- 
deu-lhe novo foral no de 1514. 

O abbade de Alcobaça, seu donatario, lhe 
apresentava o vigario e nomeava todas as 
justiças e empregados. 

A sua misericordia foi fundada no 16.º 
seculo. 

«Famalicão. — Esta freguezia até 1855 
pertenceu ao extincto concelho de Pedernei- 
ra. Antigamente foi «couto» e tem foral con- 
cedido por D. Manuel, em Lisboa, a 10 de 
janeiro de 1514. 

O D. Abbade de Alcobaça, seu donatario, 
apresentava-lhe o cura, que ficava vencendo 
2 pipas de vinho, 30 alqueires de cevada, 
além outros emolumentos. 

«Maiorga». — E” uma das mais antigas 
povoações do concelho de Alcobaça e das 
treze villas do seu «couto». 

D. Manuel concedeu-lhe foral em 1513 e 
o D. Abbade de Alcobaça foi sen donatario. 

E' muito fertil em vinho, azeite e casta- 
nhas e outros fructos. 

Pertenceram ao mosteiro de Alcobaça 
grande numero de lagares de vinho e azeite 
que ainda existem na freguezia, os quaes 
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antes do moderno systema, já quasi geral- 
mente adoptado, eram dos melhores do paiz. 

Na base d'um monte que corre de norte a 
sul existem quatro nascentes de agua ther- 
mal, pouco distantes umas das outras. A 
agua destas nascentes, cujo calor marca 
22 1/2 graus «Reaumur», é perfeitamente 
cristalina e tem sabor amargo e alguma 
cousa salgado. Destas aguas diz Pinho Leal 
no seu diccionario: 


«O seu exame, feito pelos reagentes, 
mostra que não contêm particulas de 
enxofre, mas muito sulphato de magne- 
sia, muriatos de soda, calcareo e magnesia, 
nenhum acido livre, nem substancia metali- 
ca. São pois salinas neutras, e uteis tanto 
externa como internamente. Applicadas do 
segundo modo promovem a transpiração, são 
| dinreticas € purgativas; restabelecem o vi- 
| gor do estomago e dos intestinos e corrobo- 
ram os nervos. Destroem a espessura da 
limpa, resolvem as obstrucções das glan- 
'dulas, os enfartes das entranhas e articula- 
| ções; são uteis nas affecções hypocondriacas 
|e estericas, e em todas as enfermidades chro- 
nicas, procedentes de torpôr e inercia das 
entranhas e nas paralysias. São tambem 
uteis nos rheumatismos, gotas e febres in- 
termitentes, e em varias outras molestias.» 

«Applicadas externamente, em banhos, 
são de summa utilidade nas paralysias, tu- 
mores frios, retracções e fraqueza de mem- 
bros; lentura ou preguiça da circulação cu- 
tanea; molestias rebeldes da pelle e do teci- 
do cellular; nas chagas inveteradas e outros 
padecimentos.» 


Estas thermas podiam dar uma grande 
importancia á povoação de Maiorga se esti- 
vessem devidamente aproveitadas e em con- 
dições proprias para chamar a concorrencia 
dos doentes a quem ellas podiam servir de 
proveito. 

«Pataias:.— À povoação de Pataias, an- 
tes de 1542, era um logarejo annexo á anti- 
'ga villa de Paredes. Esta villa foi arrazada 
pelas areias do mar e os seus habitantes a 
|pouco e pouco foram obrigados a deixar a 
povoação ao abandono. Já poucos habitan- 
tes ali existiam quando a séde da parochia 
|foi transferida para o logar de Pataias. Esta 
transferencia realisou-se em 1542 e desde 
essa data o então pequeno logar, augmen- 
tando de população, tornou-se uma povoa- 
ção importante, 

Proximado Pataias, ainda no seu termo, 
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existe uma pequena ermida da invocação de 
Nossa Senhora do Desterro, mandada edifi- 
car por D. Gastão Coutinho. Perto da po- 
voação encontra-se uma lagõa, denominada 
«lagõa de Pataias», onde se criam magnifi- 
cos ruivacos. Consta que no anno de 1600 
uns pescadores que ali lançaram as suas re- 
des de pesca as trouxeram completamente 
cheias de ruivacos e salamandras, mas estas 
em numero superior áquellas, e que em vir- 
tude d'esse facto nunca mais ali foram pes- 
ear. 

«Pederneira». — Não ha noticia da sua 
fundação, mas suppõe-se que seja muito re- 
mota a sua origem, 
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Tem um castello muito antigo, que se 
destinou á defeza da barra e hoje está em 
ruinas. 

A extincta villa de 8. Martinho do Porto 
teve foral dado pelo D, Abbade de Alcobaça 
no anno de 1295 e por D. Manuel em outu- 
bro de 1518. 

«Turquel».--- No intuito de encontrarem 
a origem d'este nome, perdem-se em conje- 
eturas varios escriptores. Nos antigos docu- 
mentos, que dizem respeito a esta povoa- 
ção, vemol-a citada sob o nome de Turquel 
e de Turuquello, Os frades bernardos deram- 
lhe carta de povoação no anno de 1314, 

Antigamente tinha camara, juiz ordinario 


Durante approximadamente tres seculos || e outros empregados, 


foi cabeça de concelho, cuja suppressão foi 


O seu pelourinho é uma obra darte pre- 


determinada por decreto de 24 de outubro || ciosissima e como tal foi conduzida ao Mu- 


de 1855. 

Na Serra da Pescaria, ao sul desta po- 
voação, está uma ermida de S. Julião, que 
alguns escriptores aflirmam ser fundada no 
tempo do 2.º Viriato. Este templo tem algu- 
mas inscripções indecifradas, que uns attri- 
buem aos phenicios, outros aos godos.” 

Pederneira tem dois chafarizes: um de 
cantaria, mandado construir por el-rei D. 
Sebastião em 1577 e outro que é obra do 
tempo de D. Manuel. 


A freguczia de Pederneira consta dos lo-| 


gares da Nazareth, Praia e Fanhaes, 

Na sua praia houve um estaleiro, onde se 
construiram alguns navios. 

À maior parte dos habitantes da destrui- 
da villa de Paredes foram habitar esta po- 
voação e para ella conduziram todas as suas 
antigas regalias. 

D. Manuel concedeu-lhes foral no anno 
de 1513. 

«S. Martinho do Porto». —A pequena villa 
d'este nome, hoje reduzida a povoação anne- 
xa do concelho de Alcobaça, foi em tempos 
mais remotos um magnifico porto de mar, 
onde davam entrada navios de alta lotação; 
este porto, porém, com o caminhar do tem- 
po tem-se obstruido por modo que apenas 
permitte a entrada de pequenas embarca- 
ções. 

Segundo referem antigos chronistas, fo- 
ram ali construidos muitos navios, entre os 
quaes alguns dos que acompanharam el-rei 
D. Sebastião à sua desgraçada jornada em 
Africa, as maus «Senhora da Nazareth» e 
«Oliverrinha» e duas fragatas de grande lo- 
tação. As naus foram construidas nos fins do 
17.º seculo e as fragatas no principio do 18.º 
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seu archeologico do Carmo, em 1869. 

A sua egreja parochial foi erecta e sagra- 
da pelo cardeal D. Henrique. 

No termo de Turquel existe grande nu- 
mero de grutas e cavernas, sendo a mais 
notavel a denominada «Casa da Moura». 

«Valado dos Frades». — Pertenceu ao ex- 
tincto coneclho de Pederneira. Nenhum dos 
antigos historiadores e geographos faz refe- 
rencia a esta povoação, apenas Pinhy Leal 
se lhe refere em poucas linhas. 

«Vestearia». — E" uma povoação muito 
fertil. Pertencia, como outras d'este conce- 
lho, ao convento de Alcobaça e o D. Abba- 
de lhe nomeava o vigario, collado, que tinha 
de rendimento annual 60 alqueires de trigo, 
uma pipa de vinho e 65900 rs. em dinheiro, 

«Vimieiro» ou «Vimeiro», —No dia 21 
de agosto de 1808 teve logar proximo d'esta 


freguezia um encarniçado combate entre os 


exereitos anglo-luzo e francez; o primeiro 
commandado por Wellesley e o segundo pelo 
celebre Junot. As tropas portuguezas que 
tomaram parte n'esta memoravel acção cons- 
tavam de quatro corpos de cavallaria, tres 
de infanteria, um de caçadores e um de ar- 
tilheria. A” batalha de Vimeiro seguiu-se a 
convenção de Cintra. 


Glonio Guedes. 


Erratas. — Na primeira inseripção lati- 
na que transcrevemos em o numero antece- 
dente, à pag. 50, sahiu por erro de revisão: 
«Dotice» em logar de «Dutise»; e na 2.º co- 
lumna, traducção da mesma inscripção, de- 
ve lér-se «Taugino» em vez de «Tangino». 


Typ. Lealdade — Rua do Terreirinho, 17, 1.º 
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ALDEGALLEGA DO RIBATEJO 


— 


Versões da origem 


ão é opulenta em factos e acontecimen- 
IM tos de vulto a historia d'esta villa; en- 
tretanto é curiosa e digna de fazer-se, por- 
que demonstra, desde remota epoca, que os 
povos laboriosos, mesmo inconscientemente, 
des onde se acham estabelecidos. 
Tem sido dificil averiguar qual a origem 


ferir que lhe provém de uma mulher, ahi 
estabelecida certamente em muito remoto 
tempo, porquanto na epoca de D. João 1 
ahi casou e estabeleceu o seu solar D. Pe- 


vida, da povoação. Esta mulher, diz a ver- 
são, chamava-se Alda, era oriunda da Gal- 


e fundou n'este logar uma estalagem muito 
ncorrida, por ser ponto de transito do 
lemtejo para a capital; com o tempo se es- 
beleceram nas visinhanças da estalagem 
ersas familias e 4 povoação se deu o no- 
da habitante mais conhecida, derivando- 
por corrupção de Alda gallega — o nome 


mer. Comquanto esta versão esteja geral- 
ente acceite e recebida, la todavia bas- 
Ntes fundamentos para a contestar. 


Raciocinios nossos 


Em primeiro logar a palavra «aldeia» é 
É uso antiquissimo, para designar entre 
S as povoações pequenas e não precisava 
Far-se do nome Alda ou qualquer outro. 


7: 


erudito frei Joaquim de Santa Rosa de 
rbo. Nos primeiros tempos da monar- 
Significava não só a povoação pequena, 


promovem o desenvolvimento das localida-| 
“do nome que usa; são uns conformes em re- | 
ro Varella, que fôra fronteiro-mór do Alem- || 
E 4 : AR | 
jo, O que prova a existencia, já desenvol- 


liza, pelo que lhe chamavam Alda Gallega | 


Aldeia Gallega, a que se acerescentou—do | 
ubatejo, para a distinguir Voutra povoação | 
O mesmo nome, situada no termo de Alem-| 


anda mais lato o sentido desse voca-. 
O, como se póde verificar no «Elncidario | 
palavras que antigamente se usavam», | 


[ 17, 1.º— Lisboa, 


'mas até uma casa só, um casal, uma herda- 
| de; é buscando a origem etymologica da pa- 
lavra vemos que é uma das muitas que to- 
'mámos da lingua arabe e n'essa significa 
| povoação ou logar pequeno. Portanto, seria 
| mais natural, a acceitar a referida theoria, 
| chamar-se Aldeia de Alda, do que derivar- 
se do nome «Alda» a palavra aldeia, por- 
| quanto esta ultima era já de uso commum e 
| consagrado. 

Levanta-se a objeeção: mas o segundo 
| nome —«gallega» —parece confirmar plena- 
|| mente a versão. Parece, mas ha fundamento 
para dizer que, ainda n'este caso, nem tudo 
é o que parece. Os antigos portuguezes da- 
vam á palavra «galega», principalmente 
applicada a uma localidade, sentido muito 
| diverso d'aquelle que hoje tem. 

O vocabulo «gallega», em taes casos, si- 
gnificava terreno aspero, improductivo, char- 
neca, campo bravio, etc. Vendo-se hoje os 
campos do concelho, tão ferteis e cobertos 
de culturas opulentas, a designação toma as 
proporções de uma heresia; não é tanto co- 
mo á primeira vista se afigura. À superficie 
| da terra transforma-se com o trabalho do 
| homem, e tanto assim é que o plano de tor- 
nar produetivos os desertos areaes da Africa 
'tem sido muitas vezes debatido e estudado 
| e não passa de um simples problema, depen- 
dente de capital e braços, O nosso Alemtejo 
tem produzido provas abundantes de não 
| haver terrenos que se não possam transfor- 
“mar. José Maria Engenio de Almeida, Fran- 
cisco Simões Margiochi, José Maria dos San- 
tos e outros corajosos emprezarios de agri- 
culturas, em ponto grande, teem produzido 
recentemente brilhantes demonstrações d'es- 
ta verdade; muito do que hoje é fertil era 
inculto ou gallego ha cerca de seis ou sete 
seculos. 

A nossa opinião desterrando as extrava- 
gancias a que os antigos archeologos foram 
vão propensos que d:spresaviun as tradi- 
ções comesinhas só pelo gosto de as archi- 
| tectar extravagantes, é que o nome de Al- 
| deia Gallega funda-se unicamente na cir- 
| cumstancia do terreno. ser reputado aspero 
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e indomito, pelos primeiros habitadores, em- 
bora houvesse uma estalagem em epocas re- 
motas, de uma Alda, gallega, de cuja exis- 
tencia se póde todavia duvidar em absoluto, 
porque nenhum documento a comprova. 

Devemos ainda acerescentar, como refor- 
co à nossa opinião, que não é singular, rela- 
tivamente á origem do nome, pois a Aldeia 
Gallega da Merceana, sendo hoje uma re- 
gião fertil, tambem foi em epocas affasta-| 
das considerada improduetiva, provindo-lhe 
ahi o nome. Actualmente, porém, esta re- 
gião não justifica de modo algum o nomina- 
tivo e por isso convem modifical-o. 


Foral 


O foral da villa foi-lhe dado por D. Ma- 
nuel em 15 de setembro de 1514, quando já 
era importante e notavel, como se depre- 
hende facilmente das isenções concedidas, 
que não eram das mais vulgares. 

Woral das villas de Alcochete e aldé- 


galtega, dado por Palmeila, como se 
contém mo respecíivo livro des fo- 


racs de DB. Manuel, archivado na Tor- 

re do Tombo. 

Dom Manoel por Graça de Deus, rei de 
Portugal, etc. 

Declaramos primeiramente que nos ditos 
logaves tenham vez de pagar, agora nem em 
nenhum tempo, nenhum direito nem tributo 
real das novidades e fructos, que n'ella co- 
lherem por leis do fôro de Pulmella, em que 
não foi imposto semelhante direito. 

Quando ás «sesmarias» (1) se houverem 
de dar ahi, mandamos que se sigam m'ellas 
inteiramente nossas ordenações, e sendo jus- 
tificadas primeiramente com as pessoas a 
que pertencerem. E dos montados dos gados 
de fóra «husaiam» os concelhos por suas 
posturas com seus visinhos « comarcãos. 

Decraramos que as penas das coimas, que 
se fizerem no logar de Aldéagalega, não 
possam ser apropriadas ás fabricas nem des- 
pezas das egrejas de Alcochete, nem de ou- 
tros logares, sem embargo de agora estarem 
em costume de se mudarem de-um logar 
para outro, porquanto não houve fundanen- 
to nem razão para assim se fazer, e portanto 


(4) «Sesmarias». Assim chamavam ás datas das 
terras, cnsnes ou pardiciros, que estão em ruina é 


desaprovotados e que os seus direitos senhorios 

depois de avisados nÃo fazem aproveitar, (N gja-se 
o «Elucidarios do padre frei Joaquim de Santa 
Hosa de Viterbo. s/esto vocabulo cas interessantes 
notas que 0 acompanham). | 


DO 
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mandamos que mais se não faça. Do «Cel- 
layo» (2) se não levará na dita villa, se não 
quanto fôr julgado em nossa Relação que se 
não levasse. 

Pagarão do pescado sua dizima e direito 
ordenado, com decraração que do que toma- 
rem para comer não pagarão senão dizimo. 
E do que tomarem com redes, ainda que 
seja para vender, pagarão sómente a dizima 
velha e não a nova. E do que tomarem á 
fisga ou armação não pagarão direito. 

E quando os pescadores tirem com seu 
pescado fresco em terra, haverão d'elle seu 
conducto por aquelle dia, que houverem ahi 
de repousar, sem delle pagarem dizima. 

Decraramos que as bestas e gados, que 
de noite forem achados em damos, por seus 
donos, das novidades, se possam essa nojte 
sómente ter em suas casas ou curraes e pela 
manhã se mandarão ao curral do concelho 
ou ao guardador, para isso ordenado. 

E.a dizima das sentenças se não levará 
nunca na dita villa porque assim foi deter- 
minado geralmente na nossa Relação. E da 
paga da pensão dos tabelliães se não fará 
nenhuma na novação ou mudança. 

Outro sim havemos por bem que na Al- 
déagallega não haja estalagens privelegia- 
das, assim da ordem como do concelho, por- 
que assim por nós geralmente foi determi- 
nado em Relação e defendemos que mais a 
não haja no dito logar. E damos logar a 
quaesquer pessoas que em suas casas pos- 
sam agasalhar quaesquer pessoas, assim de 
graça como por dinheiro, e assim de noite 
como de dia e lhe dar cama e de comer, sem 
embargo do costume, que ora ahi haja, o 
qual «havemos» por nenhum. E quanto às 
bestas havemos por bem que por dinheiro 
se não possam agasalhar senão na estala- 
(gem, que ora é, e de graça, onde quizerem. 

E poderão porém de outra parte levar a 
palha e cevada seus donos, sem nenhuma 
pena. E quando na dita estulagem não po- 
derem bem caber as bestas decraramos que 
se possam por aquella vez agasalhar as bes- 
tas dos caminhantes, porque se o contrario 
soubermos as mandaremos de todo tirar e 
soltar de aposentamento, geralmente em 
tudo. 

Porque na dita villa, por ser posto e pas- 
sagem principal para esta cidude, se seguem 
muitas oppressões e despezas aos passagei- 
ros, pela desordenação das barcas da dita 


(2) Tributo que se pagava aos mosteiros, 
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“villa, não se guardando ahi as posturas d'el- 
Jas no dito caso; portanto decraramos as di- 
tas posturas se deverem de guardar como 
“se n'ellas contém. Que a barca, que chamam 
“da carreira, no dia seu ordenado se ha de 
partir ás marés com muitos ou poucos, que 
a tal tempo achar, sem mais aguardar outra 
maré nem tempo, nem menos levará mais 
dinheiro nem preços, por pessoas nem con- 
sas, que na dita barca levar que a que anti- 
gamente é ordenado na dita passagem, ora 
vá com muitas ora com poucas. Os quaes 
* serão obrigados a tanger seu buzio ás horas 
* é cumprir todos os outros costumes e obri- 
gações da dita passagem, 
Sendo assim partida a dita barca da car- 
reira, ou carregada para partir, sem poder 
levar mais gente nem cousas; então as ou- 
tras barcas, que estão por ordenança segui- 
à rem após ella, se poderão concertar com as 
partes que n'ellas quizerem embarcar. E 
mão se concertando os, juizes a farão partir 
a qualquer tempo e hora, que poder nave- 
“gar, dando-lhe por toda a viagem daquela 
“vez duzentos reaes sómente, sem mais outra 
nenhuma cousa, ora seja com muitos ou com 
— poucos. Em «adendo» da dita postura man- 
* damos que cada um dos barqueiros ou ar- 
raes das ditas barcas, sendo requeridos, pa- 
ra assim partirem uns e os outros como dito 
é, e não partirem logo ás marés, que paguem 
“os ditos arraes ou barqueiros da carreira 
| dez cruzados e os outros, após elles, cinco 
exuzados para o meirinho da nossa côrte ou 
alcaide da cidade ou seus homens. E damos 
“mais por pena a qualquer juiz da dita villa 
que, sendo requerido que faça isso assim 
Cumprir, e não o fizer logo fazer, pagar vin- 
te cruzados para o nosso hospital de Todos 
Os Santos, nos quaes mandamos que sejam 
Jogo executados pelo provedor e ofliciaes do 
dito hospital. 
De «portagem» (3) se levará na dita villa 
e termo, segundo irá adiante decrarado n'es- 
te foral, com decraração primeiramente que 
“Se não pagará ahi pelos moradores visinhos 
“de Aldêagullega, e por conseguinte os visi- 
nhos da dita villa a não pagarão em Aldêa- 
Nega, por serem ambos d'um termo e ju- 
misdição e haverem de ficar n'essa visinhan- 


* (3 «Portagens» eram os direitos dos generos 
que entravam, sabiam ou se colhiam nos munici- | 
Pios. O foral de Palmela, aqui citado para vigorar | 
em Aldegallega e Alcochete, tambem se refere | 
ama ] 

Nessa parte ao de Elvas, 


ça, como dantes quanto monta na portagem 
e nos montados de gados d'um logar para o 
outro, que não pagarão nenhum tributo ou 
fóro. 

Assim decraramos que se não pagará por- 
tagem pelos visinhos do dito logar, de ne- 
nhumas cousas, que comprarem e venderem 
ainda que as levem ou tragam por agua; e 
assim as não pagarão as ovtras pessoas que 
lhe comprarem suas novidades, ainda que 
as levem por agua. 

O gado do vento (aves) é tal como em 
Palmella (quer dizer que se segue o precei- 
tuado no foral de Palmella). (4). j 

E assim a pena de arma (caça) com esta 
decraração do capitulo segundo, que tem 
este logar mais. 

Porquanto na dita villa se poserem juiz 
dos ditos direitos pelo alcaide e senhorio 
d'elles, o que se não póde fazer sem nossa 
auctoridude e mando especial, portanto de- 
craramos que se da publicação deste foral 
a seis mezes se não mostrar provisão para 
o poder ter, será suspenso delle. E os juizes 
da dita villa o julgarão, emquanto ahi não 
fôr determinado a quem pertence de pôr o 
dito juiz. 

O mais de portagem em tudo é tal como 
Palmella, de cujo termo fôra dada em a nos- 
sa mui nobre e sempre leal cidade de Lis- 
boa, aos 17 de janeiro do anno de Nosso 
Senhor Jesus Christo de mil quinhentos e 
quinze. 


Atalaia (lenda) 


Nos limites da freguezia está situado o 
templo de Nossa Senhora da Atalaia, muito 
popular em todo o districto, onde concor- 
rem ali diversos eyrios, sendo a festa prin- 
cipal no ultimo domingo de agosto, em que 
se reunem milhares e milhares de pessoas. 

Conta a tradição que antigamente havia 
n'este sitio uma fonte e no logar onde cos- 
tumavam depór os cantaros e sob os ramos 
de uma frondosa arxoeira foi um dia encon- 
trada a imagem de Nossa Senhora, que ali 
se conservou algum tempo, construindo-se 
uma especie de machineta, pelo que se deu 
á imagem o nome de Virgem da Cantareira 


(4) O foral de Palmella é conforme o de Elvas 
e diz este: 

O gado de vento é direito real e arrecadar se-ha 
| por uma ordenação, com declaração que a pessoa 
'a cuja mão fôr ter o dito gado o venha escrever a 

dez dias primeiros seguintes, sob pena de ser de: 
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e tambem da Aroeira. Como fosse crescido | 
o numero de offerendas pensou-se em edifi-. 
car um templo adequado á imagem tão mi- 
lagrosa e escolheu-se sitio; mas começando | 
os trabalhos, todos os dias os operarios iam | 
encontrar os utensilios e materiaes no logar | 
onde a imagem tinha apparecido, o que foi 
tomado por signal de que a Senhora deseja-| 
va que ali se construisse o seu templo, e as- 
sim se fez, erigindo-o no logar onde hoje se 
acha. O templo foi fundado em 1623 e reedi- 
ficado no seculo passado. Em cumprimento 
de um voto feito em 1507, por occasião da 
peste que assolou todo o reino, iam ali em 
romaria no domingo da Trindade os empre- 
gados da alfandega de Lisboa. 


Notas historicas 


| 

Com respeito a tradições historicas deve 
ser citada, por ser do nosso tempo, a cir- 
cumstancia de ter desembarcado aqui, em 1 
de junho de 1834, D. Carlos de Bourbon e 
sua familia, quando a sorte das armas o 
obrigou a abandonar a Hespanha, passando 
para bordo da nau «Donegal», que devia 
conduzil-os á Gran-Bretanha. 

Como já dissemos, fundou aqui seu solar 
a familia dos Varcllas, oriunda da Galliza, 
segundo o «Livro das linhagens» do infante 
D. Pedro, familia que veiu estabelecer-se 
em Portugal nos principios do seculo XIV, 
sendo seu tronco D. Fernão Paes Varella, 
um neto do qual, tendo prestado relevantes 
serviços a D. João I, na guerra com Cas- 
tella, desposou n'esta villa D. Brites Annes. 
Esta familia desenvolveu-se largamente. 

O brazão d'armas dos Varellas é: em 
campo de prata, cinco bastões de coticas 
verdes, em banda. O timbre é: meio leão de 
prata com um bastão do escudo nas mãos. 
Estas armas foram dadas, em 1612, a Mi 
guel Varella Mascarenhas, por Filippe TI. 

Outros membros d'esta familia usam: es- 
cudo esquartelado, no 1.º e 4.º, de verde, 
cinco flores de liz, de oiro, em aspa, e no 
2º e 3.º, d'azul, um leão de oiro. O timbre 
é igual ao antecedente. 

A villa teve um convento de frades fran- 
ciscanos da provincia do Algarve e a cama- 
ra, por ser a instituição pobre, pagava ao 
medico, ao cirurgião e ao boticario e dava 
400 réis semanaes para ajuda do sustento 
da vacca dos doentes. Além d'outras esmo- 
las que os frades recebiam da camara e do 
povo, tinham tambem as dos sermões da 
quaresma e do advento. 
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Dizem que no seculo passado se fazia em 
Aldegallega uma procissão do Senhor dos 
Passos, em que figurava de Christo um su- 
Jeito qualquer, que caracterisavam com uma 
cabelleira e barbas e levava a competente 
cruz ás costas, a qual, por ser muito pesa- 
da, elle encostava ás paredes quando a pro- 
cissão parava, afim de descançar. D'uma 
vez, porém, os que ladeavam o andor « des- 
empenhavam o papel de judeus, não con- 
sentiram que o «Christo» descançasse, por- 
que assim perderia aquela «scena» todo o 
effeito de natural; mas o padecente zangou- 
se e disse: «Cá não me tornam vossês a pi- 
lhar; o diabo que lhes venha servir de Se- 
nhor dos Passos.» 

Acha-se Aldegallega situada n'uma espe- 
cie de golpho na margem esquerda do Tejo. 
Vem um caes de cantaria, espaçoso e bem 
construido. E” abundante em peixe, marisco 
e sal, produzindo o termo cereues, fructa, 
vinho e madeira de pinho. O seu principal 
commercio é em gado suino. 


Freguezias e sua historia 


O concelho de Aldegallega do Ribatejo 
está dividido em tres freguezias, que são:— 
Divino Espirito Santo (na villa), Sarilhos 
Grandes e Canha, 

«Sarilhos Grandes». — Orago S., Jorge. 
E' uma freguezia que só se torna notavel 
pela extrema pobreza dos seus habitantes, 
que se dedicam a trabalhos campestres, e 
pela miseria de suas casas, que são, na maior 
parte, construidas de saibro e cobertas com 
telha vã ou palha de centeio. 

«Canha» .— Orago Nossa Senhora da Oli- 
veira. E villa-e fica situada sobre a mar- 
gem esquerda do rio Canha, n'um alto de- 
leitoso, onde antigamente existiam muitas 
cannas, provindo-lhe d'ellas o nome. 

Teve foral dado por D. Affonso I no anno 
de 1172 e reformado por D. Manuel, em 
Lisboa, a 10 de fevereiro de 1516. 

A egreja matriz foi do mestrado e com- 
menda da ordem militar de S. Thiago da 
Espada e por carta do cardeal-rei D. Hen- 
rique andava annexa «in-perpetuum» ao 
convento de Santos-o-Novo, de Lisboa. 

E' terra muito fertil em toda à qualidade 
de fructos, lenha, peixe, caça e gado, Pos- 
sue extensos montados, onde é criada em 
abundancia a raça suina, que exporta. 
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ALJEZUR 


Casta villa é de origem arabe e suppõe- 
Do se que fosse fundada no principio do 
10.º seculo. 

Antigamente chamava-se «Algazur», cor- 
rupção da palavra arabe calgezur», que si- 
gnifica arcada, arcaria ou arcos. 

Foi tomada por D. Paio Peres Correia 
aos seus fundadores, em 24 de junho de 
1242 ou de 1246. Existem suas duvidas 
entre os diversos historiadores sobre o anno 
em que esta povoação passou ao poderio 
dos portuguezes, mas todos são concordes 
em assignar o mesmo dia á realisação d'este 
acontecimento. 

Aljezur está situada no lado oriental de 
uma montanha que segue parallela com a 
serra de Monchique, 24 kilometros a O. N. 
O. d'esta, 35 ao N. E. do Cabo de S. Vi- 

“cente, 3 da costa do mar e 190 ao S. de 
Lisboa. 

A sua população em 1864 era 700 fogos 
e 2:800 habitantes; e em 1878, inclundo a 
das freguezias annexas, elevava-se a 1:003 
fogos e 4:274 habitantes. 

D. Diniz concedeu-lhe foral em 12 de no- 
vembro de 1280 e dispensou-lhe muitos pri- 
vilegios, determinando que os cavalleiros de 
Aljezur não iriam na rectaguarda do exer- 
cito. D. Manucl renovou-lhe o foral, em Lis- 
boa, no anno de 1504, mandando que se 
désse á villa o titulo de «honrada». 


Os arabes, seus fundadores, dotaram-n'a | 


com um famoso castello, cujas ruinas ainda 
demonstram a importancia estrategica que 
ligavam áquelle sitio e a consideração que 


lhes merecia a povoação, O velho castelo é | 


de configuração octogona e está situado na 
parte mais elevada da montanha que domina 


que nos antecedeu no dominio dos Algarves, 
apresenta duas torres, uma ao norte, outra 


ao sul; quarteis deteriorados e uma magni- || 


NOVEMBRO — 1889 


NUM.º 16 


CORRESPONDENCIA 
Deve ser dirigida ao escriptorio 


da empreza-Kea do Terreirinho, 
17, 1.º— Lisboa, 


o mestre de 8. Thiago, que a tomou aos 
mouros, fez d'ella doação a esta ordem mili- 
tar; e D, Diniz deu-a com outras terras em 
troca da posse da villa de Almada, que quiz 
conceder à mesma ordem. 

Foram alenides-móres do castello os con- 
des de Villa Verde e mais tarde passou essa 
honra para os marquezes de Angeja, 

Segundo se deprehende de alguns docu- 
mentos antigos, a villa de Aljezur já foi 
porto de mar. À propria tradição rememora 
este facto e como reforço a ella vemol-a ci- 
tada no «tombo» do concelho, feito em 1364, 


onde se diz pertença do seu termo «um li- 


zeirão de terra, sito no combro do rio, ou 
esteiro onde antigamente era o desembarca- 
douro», 

Claro está que não podia haver desem- 
'barcadouro sem porto que lhe désse simi- 
ante qualidade. 

O «Portugal sacro e profano», segundo o 
censo da sua epoca, contava-lhe 293 habi- 
tantes; porém, desde então até hoje a sua 
população tem augmentado consideravel- 
mente, 

O terremoto de 1755 produziu ali extra- 
ordinarios prejuizos; quasi todas as casas 
da povoação ficaram arruinadas e muitas 
Velas, principalmente as mais altas, des- 
moronaram-se. Da egreja, devido 4 sua con- 
strueção mais segura, apenas ficou de pé a 
capella-mór. O castello tumbem ficou quasi 
avrazado e o rio que lhe passa proximo sec- 
|cou completamente, sumindo-se a agua por 
aberturas efectuadas no seu leito, em vir- 
tude do abalo, indo surgir n'outras partes 
“que innundou completamente. 

O solo abriu largas fendas, que expelli- 
ram grande quantidade areia muito fina 


e que até então nunca ali tinha sido vista. 
a villa. Esta bella reliquia da epoca do povo || 


| Nas immediações de Aljezur existem enor- 
mes pantanos que fazem da villa uma po- 
|voação muito insalubre e doentia. 

Um dos mais virtuosos prelados do Al- 


fica cisterna perfeitamente conservada, at-| garve, D. Francisco Gomes de Avellar, con- 
testando as excellencias dos antigos syste-| tristado pelos terriveis efeitos produzidos 


mus de construcção. 
D. Affonso II, para memorar e galardoar 


| 


| por essa insalubridade, que dizimava os ha- 
'bitantes, quiz mudar a villa mais para E, 
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estabelecendo-a n'um sitio muito saudavel. | ção de metaes n'aquelle sitio, porque ainda 


De pleno accordo com os moradores, os 
quaes lhe prometteram realisar a mudança, 
mandou construir algumas casas, no local 
escolhido, e juntamente um templo que de- 
via servir de egreja parochial. Este plano 
não foi totalmente levado a efleito, porque o 
prematuro falecimento do virtuoso prelado 
oz termo a sua meritoria obra. 

A villa ficou, pois, no primitivo local 
e a egreja e mais dependencias, mandadas 
construir por D. Francisco Gomes de Avel- 
lar, á sua custa, no local escolhido para a 
nova povoação, foram votadas ao abandono. 
Da louvavel tentativa do venerando bispo 
apenas restam as ruinas. 

Muitas cousas notaveis se teem encontra- 
do ali, que provam a existencia de antigos 
povos n'aquelles contornos. na 

distancia de 3 kilometros, no sitio asa 
mado «Arregata» e num local fronteiro e 
proximo da villa, denominado «Ferrarias», | 
teem apparecido algumas sepulturas cons- 
truidas de laminas de ardosia e que pare! 
cem obra dos celtas. E” para estranhar que | 
n'essa especie de caixões se não encontras- 
sem ossos, nem os mais leves residuos d'el- 
les. Julga-se por este facto que o povo con- 
structor d'esta especie de sepulturas usava 
a cremação dos caduveres. 


conserva o nome de «Mina de Cobre», o que 
de certo modo auctorisa a supposição que 
alguns geographos e historiadores teem ex- 
pendido a este respeito. 

Antigamente, na costa, no sitio denomi- 
nado «Arrifana de Aljezur» costumavam os 
pescadores dos atuns estabelecer as suas 
armações para a pesca d'aquelle peixe; e é 
devido a este facto que na actualidade 
já não tem logar, que el-rei D. Manuel con- 
cedeu ao conde de Villa Nova de Portimão 
a dizima velha dos atuns que morressem na 
armação da « Arrifana de Aljezur», Essa con- 
cessão foi feita em 20 de maio de 1516 e 
confirmada por D. João LI, em 7 de julho 
de 1522. 

O clima é doentio, mas a sua producção 
agricola é muito importante, devido á ferti- 
lidade do terreno, 

A villa e seu termo é banhada por cinco 
ribeiras, denominadas: Petiscos, Pomarinho, 
Morão, Cabeça do Calvo e Valle de Noras. 

Na cgreja matriz existem duas cabeças, 
que, segundo a tradição, pertenceram a dois 
lavradores aqueles sitios, que morreram 
em cheiro de santidade. 

O povo famatico attribuc-lhes diversas 
virtudes, sendo as principaes a cura das 
doenças dos gados e das mordeduras dos 


As pedras ou lousas que serviam para a | |cães hydrophobos, 


construeção de tacs urnas funerarias eram | 
arrancadas nas proximidades de Aljezur, 
onde ainda hoje se encontram algumas pe- 
dreiras de ardosia. 
distincia de 6 kilometros da villa, na 
herdade denominada «Córte-Cabreira», ha! 
um desses jazigos de ardosias, que parece | 
ter sido explorado em epoca muito remota. 
Perto de Aljezur é n'uma elevação de ter- 
reno costeiro é superior no mar deparam-se- 
nos as ruinas uma grande povoação, e por 
modo que ainda se podem distinguir algu 
mas das suas ruas principaes. Junto a essas 
ruinas ha uma enorme nascente de agua 
sustentada por forte muralha de cantaria, 
em perfeito estado de consrvação. Esta | 
muralha é contemporanea da extineta lo-| 
cai lude a que nos referimos. 
Outra grande povoação demorou tambem 
a 5 kilometros de Aljezur e que actualmente | 
está reduzida a um simples casal, denomi- 


O concelho de Aljezur foi supprimido em 
1855, ficando esta povoação reunida ao con- 
celho de Lagos; porém, mais tarde foi nova- 

mente restabelecido e compõe-se das fregue- 
ias de Aljezur (séde do concelho), Bordeira 
e Odeceixe, 

«Bordeira».-— Esta povoação chegou a um 
“alto grau de prosperidade e foi muito popu- 
losa; porém, as pessimas condições hygieni- 
[cas em que se encontrava por ter uma parte 
idos seus terrenos cobertos de agua estagna- 
ida, determinaram uma extraordinaria dimi- 
'nuição no numero dos seus habitantes. As 
febres palustres, originadas pelas exhalações 
'pautanosas do terreno, dizimavam perma- 
nentemente a população, 

Em 1757 tinha 59 fogos, em 1864 cle- 
vára-se a 240 e em 1878 já tinha descido a 
(224, 
| Bordeira está situada n'uma baixa cerca- 
'da de cinco onteiros bastante elevados, De- 


nado «Vidigal». Em terreno proximo a esta [vido a esta posição excepeionul, no inverno 


propriedade vêem-se as ruinas de edificios « 
vestígios de antigas oficinas metallurgicas, 
o que parece comprovar o facto da extrac- 
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16 frigidissima porque só ali dá o sol quando 
já vae muito elevado no horisonte, e desap- 
| parece muito cedo, encoberto com os outei- 
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ros do poente. TE ao passo que assim acon- 
tece no inverno, no verão é duma insup- 
portavel calidez, que tem em constante 
fermentação as aguas e terrenos marginaes 
duma ribeira que atravessa a villa, produ- 
zindo as febres a que já tivemos occasião de 
referir-nos. 

A povoação tem só uma fonte, com agua 
de pessima qualidade, e que tambem muito 
concorre para a sua insalubridade. 

Antes de pertencer no concelho de Alje- 
zur esteve annexa ao de Lagos, e ante- 
riormente pertenceu ao concelho de Villa 
do Bispo. 

« Wadeseixe», «Odeseixe» ou «Odeceixe». 
— Dizem alguns geographos que esta po- 
voação deve o seu nome aos arabes ou ao 
rio, na margem do qual está situada. Este 
rio denomina-se «Seixe», e os mouros cha- 
maviun-lhe « Wad-seixe» ou «rio de seixe», 
nome que depois passou à povoação. 

E” muito antiga e parece averiguado que 
já existia anteriormente á oceupação do Al-| 
garve pelos arabes e que o seu rio foi nave-| 
gavel. 

Em 1755 o terremoto arrazou-a al 
tamente. As Buas cem casas ficaram destrui-| 
das e os seus habitantes sem abrigo. Rapi-| 
damente, porém, foi reedificada. | 

O rio Seixe, tambem pelo motivo do ter-| 
remoto, sahiu do seu leito e alagou todas as | 
varzeas por onde fui obrigado a seguir novo 
curso. 

Esta povoação é uma das do paiz que 
possue termo com maior área, pois mede 12 
kilometros de cumprimento e 6 de largo. 

A sua egreja era da ordem de S. Thiago 
e a «mesa da consciencia» apresentava-lhe 
o prior, que vencia 120 alqueires de trigo e 
60 de cevada. 

Autonio Guedes. 
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ALJUSTREL 


(9N concelho, a que nos vamos referir. é 
ES; dos mais pobres em historia, e em vão 
respigâmos livros para encontrar alguma 
cousa digna de menção. 

Tudo é obscuro e sombrio; o seu passado 


a 


perde-se na noite dos tempos, tudo quanto | 


póde servir de indicação neste sentido e m- 
firma a versão d'uma remota idade, nas não 
ha documento algum por onde se possa re- 
construir esse passado. 

O nome é muito notoriamente de origem 


O DT a 


arabe, conforme designa o radical «Al-jus- 
trel»; entretanto, o restante termo não tem 
significação alguma, — do que se póde pre- 
sumir que ou esse termo era o nome antigo, 
a que os arabes addicionaram o referido ra- 
dical, ou o nome mourisco era outro e a 
corrupção a reduziu ao que hoje possue. 

Apesar, porém,- d'esta pobreza de notas 
possue Aljustrel uma riqueza archeologica 
de consideravel valia, o castello, ou antes 
as reliquias do antigo castello, que tem de 
singularidade ser tosco e construido de terra 
batida; é o unico que existe no paiz nestas 
condições e perante elle o espirito perde-se 
em fundas cogitações. 

A tosca construcção, o material empre- 
gado, afirmam que nem é obra dos roma- 
nos nem tão pouco dos mouros, que faziam 
construeções regulares e artisticas. 

Podemos ver ali os esforços d'um povo 
desconhecedor das artes de edificar, procu- 
rando nos elementos que o cercam meios de 
se protegerem a propria seguranço. 
| castelo deve ter sido construid: 
vinda dos romanos á peninsula c matn 
imente para se defender o povo d 
região das excursões dos visinhos. | 
|sagem do povo romano —ou porque os pai- 
'sanos se lhe não opposessem ou porque os 
legionarios dos Cesares admivasseny aquella 
bizarra construcção, o castelo ficou 
existia, e as gerações que se lhes tcom so- 
guido vão admirando aquela grosseira « 
tosca construcção, que o tempo afinal pouco 
a pouco se entretem a demolir. 

Está situada a villa de Aljustrel em pon- 
to pittoresco, na encosta de um monte, bas- 
tante elevado, donde se avistam diversa 
povoações alemtejanas: Beja, Alvito, Messe 
(Jana, Casevel, Castro Verde e ainda outras 
| Dentro do castelo existe ainda uma ermida 
ide Nossa Senhora, 
| D. Sancho IL tomou-a aos mouros er 
| 1235, fazendo doação della em 31 de març 
| do mesmo anno á ordem de 8. Thiago, do: 
| ção confirmada por seu irmão D. Affonso 1 
em 1255. Não consta que houvesse fore 
anterior ao de D. Manuel, que ll"o concede: 
em 29 de setembro de 15109. 

À pouco menos distancia de dois mil mc 
tros da villa ha uma ermida da invocaçã 
| de S. Jcão do Deserto, assignalada pel: 
existencia de duas fontes muito notavei 
| pelas propriedad:s de suas aguas, que ne 
| 
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exposição internacional de Paris de 186 
||receberam a classificação de nascente for 
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e nascente fraca. À estas aguas, que bem me- 
reciam exploração larga e desenvolvida, são 
geralmente attribuidas importantes virtudes 
therapeuticas. São tambem uma prova do 
grande poder dos laboratorios chimicos for- 
mados pela natureza nas entranhas da terra. 

E' o terreno abundante em diversidade de 
mineraes, e talvez um pouco vulcanico e 
d'ahi provêm o sabor e propriedade das 
aguas, a que o povo tem posto o nome de 
«Agua Azeda» e tambem de «Fonte Santa». 
Em amargor excedem o hydralato de quina 
e o estomago não as tolera, por isso podem 
ser empregadas como vomitorio. 

A fonte, chamada nascente forte, rebenta 
mesmo dentro da ermida, por detraz do al- 
tar-mór, ondé fórma um lago que nunca 
sécca; arrecadada em vaso mal vedado ou 
exposta francamente ao ar toma côr verme- 
lha muito carregada, resultado da oxidação 
do sulphato de protoxido de ferro, que em 
grande quantidade existe nella. E" maravi- 
lhoso o seu effeito no tratamento de moles- 
tius cutancas. 

A nascente fraca rebenta fóra da ermida 
e parece ser uma combinação da primeira 
com sete ou oito partes d'agua natural, quer 
dizer recebe na origem menor quantidade de 
saes; offerece as seguintes diflerenças, com- 
parada com a anterior: à da nascente forte 
é fria, transparente esverdeada, e de gosto 
excessivamente acre e desagradavel; a da 
fraca é de perfeita limpidez, inodora, de 
um sabor levemente stiptico e não muda de 
côr pela exposição ao ar. 

Das cercanias e mesmo de mais distantes 
pontos é grande a concorrencia de indivi- 
duos que vcem usar estas aguas, e diz o 
povo que são utilissimas no tratamento das 
molestias do gado. Bem aproveitadas e co- 
nhecidas haviam de ser causa de muita ani- 
mação para Aljustrel. 

O concelho é pequeno em área e escasso 
em população; as minas são a prineipal ri- 
queza local, mas carecem de mais larga ex- 
ploração, por isso que ha muitas registadas 
e d'ahi não, passaram, Puz-se tambem ali 
commercio em azeite e gado; attribue-se ge- 
ralmente á villa 500 fogos, 

Comprehende o concelho quatro paro- 
chias, incluindo a da villa: Ervidel, orago 
S. Julião; Messejana, orago N. Sr.* dos Re- 
medios; e 8. Juão de Negrilhos. orago S. João 
Baptista. A população é, em todo o conce- 
lho, 7:854 almas, divididas por 1:880 fogos. 

A mais importante é a villa de Messeja- 


na, palavra arabe que significa «prisão» ou 
«carcere», e deriva-se do verbo «Sajana», 
«encarcerar»; é povoação antiga, que ou foi 
fundada pelos mouros ou se já existia no 
tempo dos romanos era tão insignificante 
que d'ella se não fez menção nos escriptos 
d'essa epoca, ou era conhecida por outro 
nome, que se perdeu. 

Conquistada aos mouros em 1235, pela 
mesma epoca que o foi Aljustrel, só mereceu 
ter foral em 1 de julho de 1512, firmado 
por D. Manuel e consta do livro dos foraes 
novos do Alemtejo. 

O valoroso D. Lourenço da Silva fundou 
ali um convento de frades franciscanos em 
1567 ou 1570. 

Tinha aqui solar a familia dos Torneios, 
provindo este appellido dos muitos premios 
alcançados por um dos ascendentes desta 
familia, em certo torneio. 

À” companhia de mineração transtagana 
deve bastante Aljustrel, porque tem anima- 
do aquella localidade com a exploração das 
minas que ali possue e são as de Algares e 
S. João do Deserto. O terreno em geral é 
pouco fertil, como são todos aquelles onde 
abundam as minas; não se avista por ali 
uma arvore, são extensas planuras, que lan- 
çam na alma a melancolia; a villa é pobris- 
sima, o seu principal edificio é a escola de 
instrueção primaria, o que abona a illustra- 
ção dos cavalheiros que teem gerido os ne- 
goeios municipaes. Às habitações particula- 
res são quasi todas construidas de caboucos 
ou terra amassada, a população é em geral 
composta de jornaleiros, é emfim das mais 
pobres terras do paiz, de pouco commercio, 
sem industria e que só póde vir a obter al- 
gum progredimento com o andar dos tempos 
se as emprezas mineiras se desenvolverem 
e se as aguas forem mais bem aproveitadas. 

Não é o Alemtejo a mais pobre das nos- 
sas provincias, mas é certamente aquella 
onde muito menos se aproveita; ha terrenos 
de completa charneea, que tratados com 
preceito e arte poderiam render grosso ca- 
bedal; apenas recentemente alguns homens 
corajosos teem dado o exemplo de metter 
hombros á cultivação e desbravamento d'es- 
ses terrenos, com lisonjeiro aproveitamento. 
José Maria Eugenio, José Maria dos Santos, 
Francisco Simões Margiochi e outros são 
benemeritos que o Alemtejo não poderá já- 
mais olvidar. 


o. Garcia de Lima. 
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ALIJÓ | 


Ses sta villa acha-se situada na encosta | 
CY da cordilheira granitica de V are- || 
lho, d'onde se avistam varias povoações. | 

Segundo a opinião de alguns geographos. 
o seu nome deriva-se do termo hebraico | 
«Azob» e os arabes lhe chamavam «Azof», 
que no nosso idioma significa «hysopo, ber- || 
va». Ainda os mouros lhe addicionaram o 
seu artigo «al» e então era cognominada 
«Alzof» ou «Alzob», que depois facilmente | 
se corrompeu para «Alijó». 
A este respeito diz Pinho Leal pela 
| 
| 


um manuscripto, sem data e anonymo, que 
trata de muitas antiguidades, do qual cons- | 
ta ser esta povoação do tempo dos romanos 
ou pelo menos dos godos e que sendo con- | 
quistada pelos arabes foi senhor d'ella Ali- 
Job, que lhe den o nome; opinião esta que | 
o auctor do diccionario «Portugal Antigo e | 
Moderno» acha mais plausivel do que a ex- 
posta por aquelles geographos, 

E nada mais podemos averiguar sobre a 
fundação e origem da villa de Alijó. 

Em 1225, D. Sancho IL mandou-a povoar 
e concedeu-lhe foral em abril de 1226. D. 
Alfonso III lhe deu outro foral, em Santo-, 
rem, aus 15 de novembro de 1269, os quaes | 
foram reformados, em Lisboa, por el-rei D. 
Manuel, a 10 de julho de 1514. 

No logar de Prehendaes, termo da villa, 
nasceu frei João Peccador, que morreu em 
Lisboa, no convento do Curral, a 23 de fe- 
vereiro de 1690, 

Alijó foi dos marquezes de Tavora, até 
1759, e depois da corôa. Era reitoria do || 
real padroado. 

Passa por aqui, Favaios e outras povoa-|| 
ções, a sema granitica que com varios no- 
mes se estende desde S. Fins do Douro até 
ao rio Tua. Em um plató que está no alto 
ella nasce um grande manancial de agua, | 
que vem regar a villa. Do pincaro chamado | 
da Senhora da Cunha, perto do logar do 
Amieiro, gosa-se uma magnifica e extensa 
vista. 

Alijó tem um elegante edificio da camara, || 


'nhora da Natividade. E 


) CORRESPONDENCIA 


Des X 
DEZEMBRO — 1889 as ave pero NUM. 17 


[ 17, 1.º— Lisboa, | 


com cadeia solida, um bonito passeio pu- 


'blico, boas casas e bom cemiterio. 


A sua população no anno de 1877 era de 


| 18:866 habitantes. 


O concelho de Alijó pertence ao districto 


administrativo de Villa Real, arcebispado 


de Braga, e compõe-se das seguintes fre- 
guezias: 

«Casal de Loivos».— Orago 8. Bartholo- 
meu. Fica situada em um alto, proximo do 
rio Pinhão. 95 kilometros no N. E. de Bra- 
ga, e 355 ao N. de Lisboa. Era antiga- 


mente da comarca de Villa Real e pertenceu 


ao extincto concelho de Favaios. Foi villa e 
couto. (Veja-se o proximo numero). 
D. Affonso HI deu-lhe foral, pelos annos 


de 1260 


O abbade de Goivães apresentava-lhe o 


|vigario, que recebia 405000 réis. 


E m 1757 tinha 76 fogos e em 1882 166 
o 945 almas. 

Corre proximo ao sul d'esta freguezia o 
rio Donro. 

«Cotas» ou «Cóttas»—Orago Nossa Se- 
stá situada em um 
valle, kilometros ao 8. E. de Favuios e 
360 ao N. de Lisbon. Era antigamente da 
comarca e termo de Villa Real. 

O reitor de S. Domingos de Favaios apre- 
sentava-lhe o vigario, «ad nutum», que re- 
cebia 303000 réis. 

im 1757 tinha 65 fogos e em 1882 209 
e 964 almas. 

E terra fertil e produz bom vinho, 


«Carlão», — Orago Santa Agueda. 108 


'kilometros ao N. E. de Braga e 37U ao N. 


de Lisboa. Era antigamente do termo de 
Alijó e da comarea de Villa Real. 
O seu vigario era collado e tinha 163000 


|| réis e 20 alqueires de trigo, de renda. 


Em 1757 possuia esta freguezia 150 fo- 


gos e em 1882 373 e 1:616 almas. 


O rio Tinhella entra no Tua, proximo a 
esta povoação, 

Possue aguas thermaes, que rebentam 
no funde de uma fragosa eminencia, São 
 cristallinas, tendo na nascente a tempera- 
tura de 92º a 94º, F,, com o cheiro e sabor 
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proprios das aguas mineralisadas pelo gaz 
hydrogenio-sulphurado, deixando no pala- 
dar uma sensação como de tinta d'escrever 


(caparrosa). 


À este respeito escrevia em 1876 um au-| 
ctor: 


«Não ha no sitio nenhum estabelecimento |. 


de banhos; estes tomam-se em uns poços. 
immundos ou em tinas. Teem eiles diversos | 
nomes: chamam-lhes Caldas de Favaios, de | 
Porraes, de Murça, e, finalmente, de Ti-| 
nhella. 

Não nos consta que estas thermas fossem 
examinadas pelos engenheiros que em 1866) 
e principios de 1867, andaram pelo reino a, 
inspeccionar as nascentes de aguas mine-| 
raes, nem foram apresentadas na exposição 
universal de Paris, em 1867, 

E' muito provavel que estas aguas te- 
nham tantas virtudes therapenticas como 
quaesquer das outras tão preconisadas, mas 
o abandono em que cllas estão é a causa de 
serem quasi desconhecidas. 

E pena é que m'esta localidade não tenha 
havido iniciativa para a construeção de um 
estabelecimento balnear, com o que muito 
lueraria a camara de Alijó, os enfermos que 
necessitassem d'estas aguas e o os povos 
eircumvisinhos, que teriam prompta e van- 
tajosa venda aos seus generos alimenticios.» 


Esta freguezia produz muito centeio, cas 
tanha e figos. 

«Castedo». — Orago S. João Baptista. | 
110 kilometros ao N. E. de Braga e 360 ao 
N. de Lisboa, Era antigamente do termo de | 
Alijó e da comarca de Villa Real. 

Em 1757 tinha 104 fogos e em 1882 173 
e 762 almas. 

Coram seus donafarios, até 1759, os mar- 
quezes de Pavora, passando depois para a 
corôa. E ; 

O prior de Alijó apresentava-lhe o viga- 
rio, collado, que tinha 403000 réis. 

E” abundante em optimo vinho, azeite e 
cerenes. 

A distancia de 15:000 metros, ao sul d'es- 
ta freguezia, passa o rio Douro | 

«Amiciros.— Orago Santa Luzia. Esta 
freguezia está situada entre altos penhas-| 
cos, na margem direita do rio Tua e junto | 


à cordilhar 


granitica de Villarelho, que 
com diver nomes se estende desde 8. 
Fins do muro até ao Tua. 360 kilometros 
de Lisboa e 100 ao N. E. de Braga. Foi cu- 
rato de Alijó. 


Em 1757 tinha 90 fogos e em 1882 103 
e 407 almas. 

«Favaios»,. — Orago S. Domingos. Fica 
situada esta villa e freguezia na falda da 
serra de Villarelho. 20 kilometros ao N. E. 


ide Vila Real, 4 à E. de Pinhão, 4 ao O. do 


mio Tua, 7 ao N. do Douro, 98 ao N, E. de 
Braga e 360 ao N. de Lisboa. E" uma po- 
voação antiquissima e já existia no tempo 
dos romanos com o nome de «Flavia» ou 
“Plavias», o que parece comprovar-se pelo 
rapparecimento de cippos e inseripções, con- 
temporaneas PVaquelle povo, Todavia, João 
de Barros diz ser ella fundada pelos flavios, 
no seculo I ou IL da nossa era, 

Deram-lhe fornes: D, Affonso TI, a 29 de 
outubro de 1211, datado de Balsemão; D. 
Affonso III, em Lisboa, a 10 de julho de 
1270; e D. Diniz, em Lisboa, a 20 de julho 
de 1284. D. Manuel reformou-os a 15 de 
julho de 1514. o 

Sm H757T tinha 240 fogos e em 1882 518 
e 2:190 almas. 

Foi concelho com 1:110 fogos, supprimi- 
'do em 1855. 

A mitra apresentava-lhe o reitor, que ti- 
inha 2008000 réis de rendimento. 

Os marquezes de Tavora foram seus do- 
natarios € passou para a corôa em 1759, 

À sua egreja matriz é um templo vasto e 
asseiado, tunbem muito antigo, e cuja torre 
é bastante alta, a maior de toda a provincia. 

Nasceu nesta villa frei Francisco dos 
Prazeres Maranhão, auetor do «Diccionario 
Geographico Abreviado de Portugal», pu- 
blicado em 1852, que era o unico moderno 
que existiu até 1863, e pelo qual todos se 
regulavam, apesar de alguns erros e omis- 
sões que continha, 

Favaios possue uma nascente de aguas 
mineraes (ferreas) e um bello chafariz com 
excellente agua, muito antigo. 

Perto desta villa, entra na margem di- 
reita do rio Douro o ribeiro «Roncão», que 
masce nas serras situadas ao sul de Murça 
de Panoyas. 

E fertil em azeite, castanha e muita qua- 
lidade de fructa, cereaes e optimo vinho de 
embarque, 

«Pegarinhos».— Orago Santa Maria (Nos- 
sa Senhora da Assumpção). 105 kilometros 
ao N. E. de Braga, 370 ao N. de Lisboa. 

Outrora pertenceu ao concelho de Murça. 

A colegiada de Nossa Senhora da Oli- 
veira, de Guimardes, apresentava-lhe o cu- 
ra, que tinha 603000 réis e o pé V'altar. 
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Em 1757 possuia 138 fogos e em 1882, 
237 e 956 almas. 

E' terra fertil. | 

«Pópulos.-—Orago 8. Sebastião. 105 ki-| 
lometros ao N. E. de Braga e 370 ao N. de, 
Lisboa. Pertenceu tambem ao concelho de | 
Murça, 

O cura, que tinha de rendimento 405000 
réis e o pé d'altar, era-lhe apresentado pelo, 
cabido de Nossa Senhora da Oliveira, de | 
Guimarães. 

“m 1757 possuia 62 fogos e em 1882 114 
e 404 almas. 

Existe n'esta localidade uma egreja sob a 
invocação de Nossa Senhora do Pópulo, que 
deu o nome À parochia. Foi primitivamente 
uma ermidy, cuja data da fundação se igno- 
ra. Em redor della se foram construindo 
casas e assim se deu princípio a esta fre- 
guezia. 

Suppõe-se que a imagem da padroeira 
foi feita na Italia pela de Nossa Senhora do 
Pópulo, que se venera junto á «Porta Fla- 
minia», em Roma, no convento dos eremitas 
de Samto Agostinho, da congregação da 
Lombardia. 

E" imagem de muita devoção dos povos 
d'estas terras, que lhe fazem varias roma- 
rias. À sua confraria tinha no seculo XVII 
mais de 300 irmãos, 

Junto á egreja vêem-se as ruinas de um 
castello, antigamente chamado «da touca- 
rôta», e que foi forte em outras eras. 

A sua fundação attribue-se aos antigos 
lusitanos, mais de 200 annos antes da era 
christã. 

Vêem-se tambem ali os restos desmante- 
lados de dois outros castellos mais peque- 
nos, um chamado «Valle de Mel», e outro 
de «Castorigo». 

«Riba-Longa». — Orago Sant'Anna. 96 
kilometros ao N, E. de Braga e 370 ao N. 
de Lisboa. Pertenceu á comarca de Villa 
Real e ao extincto concelho de Villar de Ma- 
cada, 

O reitor de S. Miguel de Tres Minas 
apresentava-lhe o cura, que recebia 405000 
réis e o pé V'altar, 

Em 1757 tinha 49 fogos e em 1882 112 
e 388 ulmas, 

E' terra fertil. Bom vinho, gado e caça. | 

«S. Mamede de Riba-Tua»— Orago S. Ma-| 
mede. 100 kilometros ao N. E. de Braga e| 
365 ao N, de Lisboa. E" villa extincta. 
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Em 1757 tinha 243 fogos e em 1882 414 


Le 1:670 almas. 


Produz em abundancia bom vinho e as 
melhores laranjas de Portugal, que rendem 
annualmente 1:2003000 a 1:6005000 réis. 

«S. Fins do Douro». — Orago Santa Ma- 
ria ou Nossa Senhora da Assumpção. 1:500 
metros ao N. O. de Favaios, a cujo concelho 
pertenceu até 1855, em que foi extincto; 20 
kilonetros a N. E. de Villa Real, 4 a E. de 
Pinhão, 6 ao O, do Tua, 8 ao N. do Douro 
e 136 ao N. de Lisboa. 

À mitra apresentava-lhe o abbade, que 
tinha 6005000 réis de rendimento annual. 

Em 17.57 possuia 132 fogos e em 1882 
518 e 2:289 almas, 

Tem esta fregueza uma boa casa de re- 
sidencia parochial e optimos passaes, 

E' terra fertil. 

«Santa Eugenia». — Orago Santa Euge- 
nia. 95 kilometros ao N. E. de Braga e 370 
ao N. de Lisboa. 

O cabido da colleginda de Nossa Senhora 
da Oliveira, de Guimarães, apresentava-lhe 
'o enra, que tinha 705000 réis. 

Em 1757 possuia 100 fogos e em 1882 
156 e 716 almas. 

Produz muitos e optimos figos, que ex- 
porta seccos. 

«Val de Mendiz». —Orago S. Domingos. 
Esta freguezia está situada ao fundo de um 
monte e quasi por baixo de Vilarinho de 
Cóttas (a um kilometro de distancia) e em 
frente da villa de Provezende. 95 kilometros 
ao E. N. E. de Braga e 355 ao N. de Lisboa. 
Pertenceu ao extincto concelho de Favaios. 

E" provavel que o nome d'esta povoação 
venha de «Mem Diz» (abreviatura de «Men- 
do Diniz», como antigamente se escrevia), 
talvez senhor ou primeiro povoador d'esta 
aldeia. 
| Foi desmembrada, no princípio do seculo 
XVIII, da freguezia de Vilarinho de S. Ro- 
mão, constituindo freguezia independente, 
mas curato da sua parochia, a qual fica na 
margem opposta do rio Pinhão. 
| O reitor de S. Romão de Villarinho (hoje 
Villarinho de S. Romão) apresentavalhe o 
[eura, que tinha 303000 réis de congrua e o 
pé Valtar. 

Em 1768 possuia esta fre 
(e em 1882 107 e 472 alma 

Não é fertil em cerenes, 
nho é de superior qualidade e 


zia 17 fogos 


rém o seu vi- 
o melhor do 


A mitra apresentava-lhe o abbade, que || Alto Douro. Tambem produz algum azeite, 


recebia 1005000 réis. 


Nego 


considerado como superlativo. 
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Junto & aldeia de Val de Mendiz estão a 
casa e grande «quinta do Noval», hoje do 
sr. visconde de Villar Allen. Esta quinta 
está quasi toda plantada de vinha e antes 
do terrivel phylloxera produzia mais de 130 
pipas de magnifico vinho de embarque. 

O seu proprietario tem empregado os 
maiores cuidados e feito todas as possiveis 
experiencias para atalhar o mal que ameaça 
a total destruição das suas vinhas, e bas- 
tante, felizmente, tem já conseguido, o que 
tem servido de estimulo a outros viticulto- 
res, 

E' o sr. visconde um dos mais infatiga- 
veis propagadores de tudo quanto possa 
salvar o Alto Douro da ruina cansada pelo 
destruidor phylloxera, 

No alto d'esta quinta ha vestigios de um 
pequeno e antiquissimo castello, construido 
de alvenaria; e teem ali apparecido muitos 
tijolos grossos e telhas, tambem grossas e 
chatas, 

Foi talvez alguma atalaia dos antigos la- 
sitanos. 

A estrada que de Murça desce á estação 
da via ferrca do Douro, no Pinhão, atra- 
vessa esta quinta e passa «rent» a Val de 
Mendiz; e a extincta «Companhia Viação 
Portuense» estabeleceu n'esta estrada uma 
diligencia diaria, passando por Val de Men- 
diz, Favaios, Alijó e varias outras aldeias 
até Murça. 

Sendo o vinho a principal produeção de 
Val de Mendiz e tendo o phylloxera arrui- 
nado quasi totalmente esta cultura, o povo 
d'esta freguczia, em 1876, estava reduzido 
a grande miscria, conservando apenas a re- 
cordação da sun antiga prosperidade. Já 
nem podia sustentar um parocho e apenas 
um padre de Favaios ia ali dizer missa nos 
dontimgos e dias santificados. 

O mesmo aconteceu aos parochianos de 
Villarinho de Cóttas, que tambem não ti- 
nham parocho e jam a Val de Mendiz ou a 
Casal de Loivos, que lhes ficava a igual dis- 
tancia, ouvir missa. à. 

Hoje que a aldeix do Pinhão, na margem 
direita do dtarro, está sendo uma povoação 
importantissima pela sua estação do cumi- 
nho de ferro, era uma boa providencia for- 
mar uma nova freguezia com Pinhão, Casal 
de Loivos, Val de Mendiz e Villarinho de 
Cóttas, sendo esta ultima povoação a séde 
da freguezia, por ser o ponto mais cen- 
tral. 

O cemiterio podia servir o de Val de Men- 


diz, construido ha poucos annos e bem si- 
tuado, em um alto e sobranceiro á povoá- 
ção. 

Fem aqui um casal o sr. visconde da Ri- 
beira de Alijó, irmão do sr. visconde de Ar- 
riaga. 

«Pa QE tee 


ALMODOVAR 
Ea provincia do Alemtejo existe este 


pequeno concelho que é, como ou- 
tras muitas povoações, pobre de haveres e 
ainda mais de recordações historicas, pois 
que por assim dizer as suas memorias se fa- 
zem em dois traços de penna. 

Foi fundada pelos mouros no tempo da 
dominação, os quaes lhe deram nome con- 
cordante com a figura que a povoação des- 
crevia, que por ser circular mais ou menos 
regularmente e cercada de muralhas, foi 
chamada «Al-mudanar», do verbo «dana- 
ra» (arredondar ou cercada em redondo), e 
ahi por aportuguezamento do termo se 
estabeleceu aquelle porque hoje é conhe- 
cida. 

Hoje Almodovar é de pequena importancia, 
porém no tempo dos arabes e dos primeiros 
reis portuguezes, comquanto não fosse qua- 
lificada villa mas apenas povoação, tanto 
que lhe chamavam «Povoa de Almodovar», 
era muito considerada por ser uma praça 
forte, com bom castello e cercada de mura- 
lhas, solidas como os mouros sabiam cons- 
truir. 

Ha quem opine tambem porque é de mais 
remota data a fundação da villa, suppondo 
que já existisse no tempo dos romanos, o 
que até certo ponto parece confirmar-se, 
porque em 1799,na herdade chamada «Hor- 
ta das Monras», appareceram muitas meda- 
lhas romanas e arabes, que foram oflereci- 
das e se podem ver na colleeção numisma- 
tica da Academia Real das Sciencias. Pare- 
ce-nos, porém, que esta descoberta isolada 
nada prova com respeito a esta duvida, pois 
se houvesse existido, como se pretende, uma 
povoação de alguma importancia n'esta lo- 
calidade certamente se teriam encontrado 
mais alguns documentos archeologicos, o 
que tanto mais facil seria, porque a Com- 
panhia de Mineração Portugueza tem diver- 
sas minas por estes sitios e nus precisas es- 
cavações nunca se lhe deparou vestigio al- 
gum de trabalhos romanos. 

(Cunclwe no proximo numero). 
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ALMODOVAR 


(Conclusão) 


Esta versão vem de tempos em que chris- 
tãos nada queriam dever a inficis, nem se- 
quer a fundação de suas povoações; eis a 
rasão porque em certa epoca se inventavam 
diversas fabulas deste genero. 

Não resam as chronicas de qual o guer- 
reiro christão que arrancou das muralhas de 
Almodovar o estandarte do crescente, o que 
nos leva a crêr ter sido esta praça das pou- 
cas que os mouros abandonaram voluntaria- 
mente ao conquistador, quando ficavam iso- 


do insuficientes para se sustentarem largo 
tempo, 


niz, em Lisboa, aos 17 de abril de 1285, 
concedendo m'elle extensos e pouco usuaes 
privilegios e isenções. Era um d'esses e cer- 
tamente pouco vulgar o dus moradores de 
Abmodovar «não pagarem portagem em par- 
te alguma, nem os gados da villa e seu ter- 
mo», que tambem eram isentos do paga- 
mento de montados. 

Estes privilegios foram confirmados no 
foral que D. Manucl firmou em Lisboa no 
1.º de junho de 1512. 

Tues concessões representam, como já ti- 
vemos occasião de referir, os esforços em- 
pregados pelos monarchas por incrementa- 
rem o agrupamento de familias em villas 
decadentes ou de recente fundação; para 
Almodovar estes esforços pouco lograram 
adiantar. 

Às fortificações foram-se damnificando 
com o andar dos tempos e hoje acham-se 
em completa ruina ou apenas delas restam 
vestigios. 

Dos mouros ficou uma industria a que se 
teem sempre dedicado os habitantes de Al- 
modovar: é a da cera. A apicultura tem 
waquelle concelho um certo desenvolvimen- 
to, que poderia ser maior e mais productivo 
se na nossa terra não se entendesse quasi 
geralmente que os conselhos da sciencia com 
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ladas no centro d'outras já vliristãs, sen-, 


O primeiro foral lhe foi dado por D. Di-| 


respeito a cousas agricolas são mero charla- . dependente de Portugal, em 1139, porquanto 
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| tanismo. Pois não são; e os apicultores de 
|| Almodovar veriam augmentar e melhorar o 
| produeto das colmeias, augmentar a popu- 
| lação dos alados trabalhadores se seguissem 
| as observações dos estudiosos, que por ahi 
andam espalhadas em revistas agricolas e 
| por compendios exclusivamente destinados 
ao trato e creação das abelhas. 

|| São ferteis os campos de Almodovar; cria- 
"se n'elles muito gado suino e abunda a caça; 
| cortam-nos duas ribeiras, que os fertilisam, 
nascidas nos limites da freguezia da villa, 
| denominadas «Oeiras» e «Ribeira da villa». 

Almodovar foi commenda do mestrado da 
ordem de 8. Thiago e mais tarde teve por 
donaturios os marquezes de Valença. 

O orago da freguezia é Santo Tidefonso e 
a egreja matriz é talvez, apesar de bastante 
|damnificada, o melhor edificio da villa, foi 
propriedade do padroado real, mas D. Diniz 
'a doóu á ordem militar de S. Thiago; D. 
João V, o monarcha que mandou construir 
imaior numero de egrejas em Portugal, or- 
denou a demolição da capella-mór em 1747 
'e a sua construcção de novo por ser muito 
pequena em proporção ao resto da egreja. 
'Gosa fama de ser um dos melhores templos 
do Alemtejo. Possuia duas torres, mas a do 
relogio foi destruida por um raio no seculo 
| passado, construindo então outra como hoje 
se vê no centro da villa. 
| Tanto nos limites da freguezia principal 
como em outras de que se compõe o conce- 
lho, existem diversas minas, a maxima par- 
|te das quaes é explorada pela companhia de 
|| mineração; o manganez constitue quasi o 
| exclusivo do minerio que d'ellas se extrae 
em grande quantidade. 

Compõe-se o concelho das seguintes fre- 
guezias: Almodovar (villa), Goi Ayres, 
| Rosario, Santa Clara a Nova, Santa Cruz, 
|S. Bermabé e Nossa Senhora da Graça de 
"Padrões. À populição, segundo o ultimo 
| censo, é de 10:432 almas e 2:354 fogos, 
Foi por estes sitios que se travaram as 
'rijas pelejas, em resultado das quaes se pro- 
| cedeu 4 acelamação de D. Affonso [, rei in- 
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em Ourique, concelho limitrophe, é que teve 
logar esse importante suecesso em que os 
barões portuguezes proferiram o celebre «li- 
beri sumus ex noster rex liber est...» de 
que resam as chronicas, 

Consummado esse acto e desbaratado o 
exercito dos cinco «walis» ou caudilhos mou- 
ros, D. Affonso partilhou aquella região, co- 
mo de costume era, entre os seus barõdes que 
mais se haviam distinguido, o que não era a 
simples beneficio d'elles, mas lhes andava 
annexa a obrigação de fundarem povoações. 
E entre esses «hijos algo» se contava o 
valoroso Gomes Ayres, de quem se narram 
grandes feitos de armas e outros não menos 
assignalados. 

E este o motivo porque a freguezia de 
S. Sebastião se tornou conhecida pelo apel- 
lido d'aquelle lidador, que começou a po- 
voal-a pelos annos de 1170. E” povoação pe- 
quena, de pouco mais de mil almas, mas 
muito fertil em cereacs. Pertencia n'outro 
tempo ao concelho de Ourique. 

Igual origem teve a villa de Padrões, tam- 
bem de pequeno numero de fogos, e foi per- 
tença da ordem de S. Thiago, como com- 
menda. Fervil tambem em cereaes, cria mui- 
to gado de todas as especies; é povoação de 
algum movimento commercial no genero de 
industrias ruraes. Possuiu foral que, sem 
data, lhe deu o mestrado da ordem de S. 
Thiago. A sua antiguidade é grande e in- 
contestavel, mas não ha d'ella memoria di- 
gna de menção. O Alemtejo, é certo, tem 
testemunhado grandes luctas, taes como a 
guerra dos vinte e sete anvos, que teve quasi 
por constante theatro aquela provincia; de- 
pois as luctas da liberdade, que deixaram 
ainda por alguns annos tão perturbado o 

lgarve e o Alemtejo com a presença do 
A cabecilha conhecido pelo epitheto ou 
cognome do «Remechido», E 

Não occorreu nenhum facto de mais sa- 
liente attenção nos logares de que nos te- 
mos ocenpado. 

assim tambem da freguezia do Rosario 
só podemos dizer que é terra fertil; da de 
Santa Clara que exporta gado suino em 
abundancia, e correm n'ellas as ribeiras de 
“Mira e Mor; das de Santa Suzana e S. Bar- 
nabé que formaram outrora duas paro- 
chias distinctas, hoje annexadas, e são cons- 
tituidas por diversas herdades e habitações 
dispersas por montes asperos e ingremes 
n'uma área muito excedente a 9 kilometros, 
pois só esta distancia medeia entre uma e 


* 


outra egreja, ambas situadas em sitio ermo” 
o clima d'estas duas povoações é agreste 
por ser dos mais elevados pontos da provin- 
cia; pertenceram tambem á ordem de 8. 
Thiago. Nascem por aqui diversos rios e 
entre outros de somenos importancia, o 
«Odelonca», na cumiada dos «Cançados», 
nome característico, e o «Odemira». 

À freguezia de Santa Cruz era outrora 
chamada da Encarnação e pertenceu á co- 
marca de Ourique. Tem de notavel uma 
fonte, situada junto á capella d'aquelle no- 
me, que foi outrora parochia, a cujas aguas 
era attribuida a virtude de curar a lepra; o 
que é certo é que as suas aguas são eflicaz- 
mente empregadas no tratamento das enfer- 
midades culancas. 

Ha misericordia e um pequeno hospital, 
tudo muito pobre, servindo apenas para al- 
gum curativo ou operação que seja necessa- 
rio fazer repentinamente. 

À pouco mais chegam estes recursos em 
outras villas mais importantes. 


o. Garcia de Lima. 


- GoVRos 


JN ssim se chamava antigamente ao dis- 
“Gy tricto de uma jurisdieção particular, 
de que o principe fazia mercê a certo senho- 
rio. Estas jurisdicções foram abolidas pela 
lei de 1790, Tambem antigamente se cha- 
mava «couto» a um logar, herdade ou por- 
ção de terreno, demarcado por auctoridade 
do monarcha, e juntamente se chamavam 
«coutos» os marcos e padrões ou «pedrões» 
que lhes serviam de balizas. No tomo I das 
«Mem. de Litterat. Port.» da Real Acade- 
mia das Seiencias, a fl. 98, e no tomo II, a 
fl. 171, se trata larga e eruditamente da 
diferença que havia entre as «behetrias», 
«honras» e «contos». Disseram-se «contos 
de Caveo» para que se acautelassem todos 
de entrarem violentamente m'elles, damnifi- 
cando-os ou destruindo-os por qualquer mo- 
do, assim como as consas ou pessoas que 
dentro d'elles se achavam. D'aqui a phrase 
tão vulgar: «E quem o contrario fizer, me 
pagará os meus encoutos»; isto é, a pena 
imposta ao que violava alguma coutada, de- 
feza e passagem prohibida. 

Eram igusmente «contados» os rios, em 
que se não podia pescar, ou em certa para- 
gem elles, sob varias penas, e sem as de- 


vidas licenças. Estes «coutos» foram em ou- 


“tro tempo mui frequentes, e talvez na mes- 


ma cidade ou villa se achavam dois, tres ou 
mais «contos». Porém, sendo isto mui pre- 
judicial á boa administração da justiça, e 
só proprio a favorecer e deixar impunes os 
malfeitores, ladtões e assassinos, desde logo 

começaram em grande parte a ser devassa- 
dos. El-rei D. Sancho I fez «couto» á Sé de 
Lamego de quasi todo o seu arrabalde, no 
anno de 1191, e diz: — «Facio Cartam fir- 
missimi Cauti Ecclesio S. Mariz, et S. Se- 
bastiani de Lameco, quam cautare jussimus 
por ila Cauta::: Loca in quibus erecta 
sunt Cauta ista, have sunt, seilicet: Primum 
Cautum firmatur in aqua, qui vocatur Coi- 
ra::: Dê inde vadit ad Pousatorium, ubi fi- 
xum est tertiumCautum, A Cauto isto tran- 
sit per vincas, et vadit usque ad primum 
Cautum (recepto inCauto isto Horto Epis- 
copi.) Quacumque igitur infra Cauta ista, 
et infra terminos istos continentur, cauta- 
mus, et firmissimê cautata esse mandamus, 
etc.» —Doc. de Lamego. Nas inquirições de 
el-rei D. Affonso II se diz que este couto | 
«fuit cautatum per Petrones». Além dos 
coutos dos fidalgos e senhores, egrejas e 
mosteiros, havia tambem «coutos do reino», 

de que falla a «Ord. Alfons.e liv. V, tit. 61) 
e 180, e della se tomou o que se diz na 
«Filipp.» liv. V, tit. 123. N'estes se refugia- 
vam alguns homisiados e malfeitores, nos 
casos em que os taes «coutos» lhes podiam 
valer, e residindo n'elles por certo tempo, 
ficavam perdoados os seus crimes. Eram re- 
gnlarmente nos logares que ficam na raia 
com Castela, v. g. «Noudar, Marvão, Pena- 
Garcia, Sabugal, Freixo de Spada-Cinta, 
Miranda, Caminha», ete. 


ALVAIAZERE 


43 uma das mais bonitas villas do dis- 

YCA tricto de Leiria, e tambem uma das 

povoações que anda ligada a factos histori- 
cos de alguma grandeza. 

Situada n'uma magnifica varzea da en- 
costa occidental de Alvaiazere, é opinião de 
alguns auctores que d'essa varzea tirou o 
nome, pois que antigamente se chamava 
«Alva-varzea»; outros, porém, e n'esse nu- 
mero se encontra frei Antonio de Sousa, são 
de opinião que a sua origem é proveniente 
da palavra arabe «Alabazir», que tigiifoa) 
plantas aromaticas e proprias para os 
de comidas, 


nego 
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babilidades de verdadeiras: a primeira fun- 
dada na topographia da villa e a segunda 
na propriedade do terreno para as plantas 
do genero daquelas a que frei Antonio de 
Sousa se refere, e que brotam espontanea- 
mente em toda a extensão da serra de Al- 
vaiazere. O tomilho quasi que fórma um ta- 
pete, cobrindo a maior superficie da serra; 
e entre esta odorifera planta brotam e em 
grande quantidade, o alecrim, rosmaninho, 
sumagre, peonia singela e o lyrio. O alecrim 
é em tanta quantidade e toma taes propor- 
ções que é applicado para estrumes e tam- 
bem serve de lenha. 

Não nos repugna, pois, a adopção da ety- 
mologia que lhe é attribuida por frei Anto- 
nio de Sousa, como tambem não desadora- 
mos a outra que vemos adoptada por diffe- 
rentes escriptores, e alguns de muito merito 
e reconhecida erudição, como o padre Car- 
valho, na sua «Chorographia de Portugal». 

A povoação foi fundada por D. Sancho I 
no anno de 1200, ou para melhor dizer 
reedificada por este monarcha, pois é fóra 
de duvida que tem existencia muitissimo 
anterior ao estabelecimento da monarchia 
portugueza, quer oceupasse o local onde 
actualmente existe, quer estivesse situada 
em Jogar mais elevado da montanha onde, 
segundo escriptores auctorisados, habita- 
ram durante muitos annos os mouros e de 
cujo estacionamento ainda se encontram 
muitos vestigios. Entre estes observam-se 
alguns de fortificações que corôam as emi- 
nencias da serra e uma muralha que na sua 
maior altura a circunda, medindo approxi- 
madamente 4 kilometros de extensão. 

Dentro d'este recinto murado existe uma 
comprida planicie, que ainda hoje se ch: 
«Carreira dos cavallos», e que parece ter 
sido destinada a exercicios equestres. 

À tradição aponta este sitio como habita- 
ção ou residencia do celebre pastor Gorgo- 
rio, que pelo seu valor e arrojo desmedido 
conquistou e se fez rei de toda a Luzitania. 
Diz-se que este aventureiro viveu pelos an- 
nos de 1360 antes de Christo e que foi mui- 
to poderoso e temido. 

Às coisas notaveis que se encontram nas 
proximidades de Alvaiazere dão a esta villa 
uma grande importancia sob o ponto de vis- 
ta historico e geologico. Do lado nordeste da 
o existe uma caverna muito notavel « 
| que merece e desperta minuciosa observação. 


Efectivamente, tanto podemos adoptar 
uma como outra origem. Ambas teem pro- 
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A entrada effectua-se por uma abertura | 
de fôrma irregular e de tres metros de dia-, 
metro, feita n'um rochedo que interceptava 
a passagem para a caverna. Pransporta essa 
abertura e a poucos passos d'ella encontra- 
se um magnifico salão abobadado, de T a 8 
metros de altura e não menos largura, rece- 
bendo a luz pelo buraco que lhe serve de 
portal e por uma especie de claraboia de 
pequeno diametro, praticada no solo em to- 
da a altura e ao centro do salão, 

Em seguida a esta magnifica caverna e| 
como continuação della existe uma especie 
de fosso muito profundo. N'esse fosso encon - 
tram-se petrificações de fórmas muito curio- 
sas e que é mais curioso ainda deparam-se- 
nos em grande quantidade conchas de ma- 
risco petrificadas e ontras demonstrações 
evidentes da vida d'aquelles habitantes do 
mar n'aquelle sitio. 

Iguaes petrificações tambem se encontram 
encarceradas nas penedias da serra e dos 
campos de Alvaiazere. 

A gruta denomina-se «Algar da agua» e 
dentro d'ella ha uma magnifica nascente. 

Não menos singular que a celebre gruta 
é o facto que se dá com o rio Porta, do qual 
se teem oceupado quantos escreveram de 
Alvaiazere, 

Este rio, que nasce nas faldas da serra de 
Alvaiazere, proximo da povoação das Laran- 
jeiras, depois dum curso de 5 kilometros, 
lança-se n'uma caverna de 3 kilometros de 
comprimento e assim atravessa por essa es- 
pecie de tnnel toda a extensão da serra na 
sua base. Sae do lado opposto no sitio deno- 
minado «Olho do Tordo» e vae juntar-se ao 
rio dos Freixcandos « com este confluem ao 
rio Nabão. 

Na vertente E. da mortanha está a extin- 


tação dos Covões e us suas arcarias vêem-se 
de grande distancia, fazendo lembrar a fan- 
tasiosa lenda, na qual a tradição lhe assi- 
gnala a origem. 

Essa lenda é do theor de muitas d'aquel- 
las com que o mysticismo popular refere a 
fundação de grande numero de capelas e 
ermidas, espalhadas no paiz. 

“Ainda n'esta, como em todas as outras, 
figura uma pequena pastora que, apascen- 
tando o seu rebanho, descobrira n'uma gru- 
ta a imagem a quem mais tarde invocaram 
pelo titulo de Nossa Senhora da Apresen- 
tação. 

A tradição diz que a pastora levára para | 


sua casa a pequena imagem e que esta, dt- 


rante a noite, se refugiára novamente na 


gruta d'onde fôra tiradae que a mesma pas- 


tora procurando-a a encontrára ali, depois 
do que divulgára o prodígio, que produziu o 
maior assombro em quantas pessoas d'elle 
tiveram conhecimento. 

À supposta fuga da imagem para a sua 
nova morada fez crêr que tinha vontade de 
permanecer ali, e foi tida na conta de um 
grande milagre. Sem mais inquirições fun- 
dou-se a capella n'esse sitio, que durante 
muitos annos foi objecto de numerosas e 
longas peregrinações, altamente rendosas 
para aquelle sanctuario. 

A celebre gruta, na qual, segundo a tra- 
dição, foi encontrada a imagem, está dentro 
da capela, ao lado do altar d'outra imagem 
sob a invocação de Nossa Senhora da Me- 
moria. 

Como dissémos, esta capella foi nos anti- 
gos tempos muito frequentada de devotos, 
em cujo numero entravam as primeiras fa- 
milias do paiz, algumas das quaes ali esta- 
beleciam a residencia para de mais perto e 
mais assiduamente reclamarem e intercede- 
rem da Virgem os mais estranhos milagres. 

O sitio permittia e convidava a tão extra- 
vagante peregrinação, porque na primavera 
é d'uma belleza realmente encantadora. 

A povoação de Alvaiazere foi elevada a 
cathegoria de villa por D. João 1, que lhe 
deu foral no anno de 1388, e a sua egreja 
era padroado da ordem dos Vemplarios des- 
de 1306, por concessão de el-rei D. Diniz, 
passando mais tarde ao mestrado de Cliristo. 

úste padroado era pelos respectivos do- 
natarios tido em tanta consideração que só 
o davam em beneficio aos primeiros e mais 


[considerados irmãos da ordem. N'elle foram 
cta capella de Nossa Senhora da Apresen-|| 


providos homens de notavel capacidade, 
sendo o ultimo o insigne doutor frei Dionizio 
Miguel Leitão Coutinho, vulto que pelas 
suas qualidades pessoaes e conhecimentos 
scientificos está incluido no rol das celebri- 
dades do nosso paiz, 

&' de erêr que desde que D. João 1 lhe 
concedeu as regalias de villa fosse governa- 
da por auctoridades eleitas pelo povo; no 
entanto não nos é permittida a franca e se- 
gura afirmação deste facto, porque não en- 
contramos elementos indispensaveis para tal 
aflirmativa. 

(Conclte no proximo numero). 
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(Conclusão) EN 

D. Manuel, dando-lhe foral novo em 15 
de maio de 1514, tambem lhe deu novo do- 
natario, concedendo essa honra ao duque de 
Cadaval, a quem conferiu a auctoridade de 
provêr ao preenchimento dos cargos de ve- 
readores e mais empregos do concelho e seu | 
termo. 

O novo donatario concentrou desde esse 
momento uma grande parte da sua attenção 
no engrandecimento d'aquelle senhoriado e 
mandou construir um edificio proprio para 
a reunião e exercicio das diversas reparti- 
ções publicas, não esquecendo tambem a 
construcção de duas casas para servirem de 
reclusão aos criminosos e outras para cel- | 
leiro e arrecadação das suas rendas. Estes | 
edificios confinavam uns com os outros e 
existiram até 1848, 


N'outros paizes, monumentos historicos | 


desta ordem seriam conservados com o| 
maior cuidado e rodeados das attenções dos | 
povos que os possuissem; entre nós o alvião | 
demolidor está sempre levantado e prompto | 
a destruir estas verdadeiras reliquias do 
nosso passado, que seriam, por assim dizer, || | 
à historia brilhantissima dos nossos feitos e, 
grandezas. 

De todos os monumentos que attestam as | 
antigas isenções da villa de Alvaiazere ape- 
nas existe o pelourinho, que tambem foi le- 
vantado pelo duque de Cadaval. Este pe- 
lourinho ainda se conserva no primitivo lo-! 
cal, mas n'um estado de lamentavel ruina e. 
carcomido pelo tempo. E” encimado pelo | 
brazão d'armas do titular que o mandou 
construir. 


No sitio onde existiram as casas edifica- | 
|| 

das pelo duque encontram-se actualmente 
os novos paços do concelho e a escola Con- || 


de de Ferreira. 

Na villa de Alvaiazere teve o seu solar a 
familia do inclito D. Duarte Pacheco, um 
dos nossos mais valorosos lieroes militares, | 


e a quem Camões denominou de Achilles |! 


Lusitano e Antonio de Sousa de Macedo 
'appellidou de Samsão Portuguez. 

Duarte Pacheco Pereira passou á India 
em companhia do grande Affonso VAlbu- 
querque e por este foi encarregado da de- 
fensa de Cochim, ameaçada pelo rei de Ca- 
lecut. 

Efectivamente o famoso monarcha india- 
'no, reunindo um numerosissimo e luzido 
exercito de 50:000 homens, 382 peças de 
'artilheria e 280 embarcações de diferentes 
“tamanhos, atacou a ilha pelo sitio que jul- 
gava mais vulneravel. A valorosa opposição 
[e resistencia de Duarte Pacheco e dos 100 
homens que tinha sob o seu commando, 


obrigou o Malabar a retroceder do seu pro- 


posito. Sete vezes renovaram os indios a 
sua investida e outras tantas foram repelli- 
dos, até que empregando todo o seu esforço 
guerreiro se empenharam em campanha de- 

'eisiva, ficando victoriosos os nossos heroes, 
e sobre todos glorioso o inimitavel e audaz 
capitão portuguez, 

No seu regresso a Lishoa, onde chegou 
em 22 de julho de 1505, foi recebido por 
el-rei D. Manuel com pompa excepcional, 
conduzindo-o a seu lado debaixo do pallo 
até á igreja de S. Domingos, onde foram 
render agradecimentos pelos seus memora- 

veis feitos armas e gloria alcançada em 
| lances tão difhiceis e perigosos. 

A ingratidão do rei manifestava-se pouco 
depois, mandando prender o insigne capitão 
em virtude de falsa denuncia, segundo de- 
pois se averiguou. Posto em liberdade, mas 
privado de bens de fortuna, morreu aban- 
donado e em extrema pobreza no hospital 
de Valencia, provincia de Aragão. 

Ássim uma córte e um rel ingrato paga- 
ram serviços tão assignalados a um dos mais 
heroices mantenedores do nosso dominio. 

Manuel de Faria dá a entender que os 
restos moriaes de Duarte Pacheco Pereira 
se encontram na cidade de Santarem, pois 
[diz o seguinte: «Si yo me hallara con la 
| codicia fuerame a la Villa de Santarem a 
hurtar la calavera de Duarte Pacheco e la 
uuxra à Roma, que aunque nó es Romano, 
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creo multiplicara buena suma de escudos, 
vendiendo-la. » 

Não deviamos referir-nos ao solar da fa- 
milia de varão tão valoroso e infeliz sem 
duas phrases que significassem o nosso re- 
conhecimento pelo muito que praticou por 
amor da patria, e a nossa indignação pelo 
muito que sofireu por perseguição da côrte. 

O palacio que pertenceu a essa preclara 
familia anda ha muitos annos na posse de 
outros proprietarios, que legitimamente o 
adquiriram, mas ainda n'elle se conserva o 
antigo brazão d'armas dos Pachecos, collo- 
cado sobre a porta principal do edificio. 

A igreja está situada ao centro da povoa- 
ção, e é muito espaçosa. À sua construcção 
é de arehitectura muito humilde e compõe- 
se de tres naves com duas ordens de colum- 
nas em estylo simples e sem ornato. 

Ao lado esquerdo da porta principal do 
templo existe uma sepultura onde, segundo 
a inscripção gravada na pedra que lhe serve 
de cobertura, estão os restos mortaes duma 
sobrinha do grande Dnarte Pacheco, 

Não se sabe a epoca da edificação desta 
igreja, mas parece que não será muito re- 
mota e que foi construida em virtude de se 
encontrar em ruinas à primitiva, situada no 
extremo norte da villa, n'um local que ainda 
hoje se denomina «cgreja velha». 

O templo actual serviu de cavallariça ao 
exercito francez, commandado por Jumot, 
durante os dias que as tropas d'esse exerci- 
to estacionaram n'aquella povoação, por cu- 
jo facto ficou muito dammificado e privado 
das valiosas alfaias e objectos do culto, que 
possuia. Por essa occasião tambem desap- 
pareceram do archivo da paroehia documen- 
tos importantes, que poderiam fazer muita 
luz sobre a ignorada historia da villa, 

A torre da igreja possue o antigo relogio 
do convento do Bussaco. À fabrica d'este 
relogio é talvez a muis perfeita e sem duvida 
a mais forte de todos os relogios de torre do 
paiz. São dois os sinos em que bate as ho- 
ras, e estão artisticamente colocados na 

parte superior da torre e suspensos em co- 
lumnas de ferro, em volta das quaes se cons- 
truiu um passadiço de pedra com grade de 
ferro. 

Esta obra foi feita a expensas do munici- 
pio em 1840, tres annos depois da conces- 
são do relogio. 

O edifício dos paços do concelho, que é o 
mais digno de menção depois d'aquelles a 

N que nos temos referido, foi construido á cus- 
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ta do municipio e concluido em 1872, A 
sua capacidade é sufliciente para comportar, 
como comporta, todas as repartições publi- 
cas e a prisão. 

Em 1861 estabeleceu-se em Alvaiazere 
uma typographia, na qual se publicaram 
dois jornaes: o «Alvaiazerense» e o «Archi- 
vo Litterario», redigidos por alguns publi- 
cistas de merito. No «Archivo Litterario» 
collaboraram os distinctos escriptores Si- 
mões Dias, Tito de Noronha e Manso Preto, 

Alvaiazere é séde do concelho deste no- 
me, que se compõe d'esta freguezia e das de 
Almoster, Maçãs de Caminho (vulgarmente 
conhecida por Maçanicas), Pelmá, Pussos e 
Rego da Murta. 

Este concelho tem uma boa producção em 
azeite, do qual exporta grande quantidade, 
sendo muito apreciado pela excellencia da 
sua qualidade. Além do azeite tambem pro- 
duz muito vinho, especialmente na fregue- 
zia de Pelmá, onde a par da abundancia 
deste rico producto gosa da fama do melhor 
do concelho. À este respeito diz-se que .pas- 
sando por ali um antigo bispo da diocese 
achára o vinho tão excellente que depois 
disso, quando tinha de fazer alguma jorna- 
da dizia para o seu sequito: «Vamos pelo 
Pelmá, que se não torce nada.» Essas pala- 
vras do bispo constitnem hoje um estribilho 
muito em uso nos povos d'aquelles contornos. 


Freguezias e sua historia 


«Almoster». — Ignora-se a origem do no- 
me porque esta povoação é conhecida, em- 
bora alguns auctores pretendam inferir da 
approximação da consonancia das duas pa- 
lavras «Almoster» e «Almonasterio» ou «Al- 
mosterio», uma corrupção d'esta ultima. 

Está situada junto á serra de Alvaiazere, 
mum formoso valle, matisado de magnificos 
olivedos, e que produz muito azeite e trigo. 
Tambem produz outros fructos, mas em pe- 
quena quantidade, 

A igreja de Almoster foi padroado do 
mosteiro de Lorvão, 

Em 1864 esta freguezia tinha 250 fogos 
e em 1878 288 e 1:350 habitantes. 

«Maçãs de Caminhos» ou «Maçanica».— 
Foi antiga villa e teve juiz ordinario, Per- 
tenceu á provedoria e comarca de Thomar, 
e as suas justiças eram da nomeação do rei. 

Em 1878 tinha uma população de 119 
fogos e 555 habitantes. 

« Pelle-Má» ou « Pelmá».— Segundo a tra- 
| dição, deu origem ao nome que actualmente 
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disfructa um individuo que foi antigo senhor 
d'esta povoação e a quem pelos seus maus 
instinctos e pouca sympathia alcunharam de 
«Pelle-má», chamando-se por esse facto é 
povoação que lhe pertencia «aldeia do Pelle- 
má». Esta freguezia é muito antiga. 

Algumas descobertas feitas casualmente 
n'esta localidade demonstram que já existia 
no tempo dos romanos. im 1851, proceden- 
do-se ás necessarias excayações para a cons- 
trucção dos alicerces d'uma casa, os traba- 
lhadores encarregados d'esse serviço encon- 
traram grande numero de moedas romanas, 
de ouro, prata e cobre, com as efigies dos 
imperadores Vitelho, Vespastano, 'Pito, Ner- 
va e "Trajano. No mesmo local appareceram 
tambem varios objectos de adornos, de ouro, 
usados pelas damas no tempo do imperio. 

O descobridor d'essas preciosidades ven- 
deu-as a um ourives de Coimbra, que derre- 
teu as joias e mandou as moedas para Lis- 
boa, sendo recolhidas no palacio da Acade- 
mia Real de Historia Portugueza, em cujos 
annaes se faz menção desta importantissima 
descoberta. Esse palacio, antigo paço dos 
duques de Bragança, foi completamente ar- 
razado pelo terremoto de 1755, desappare- 
cendo por esse motivo todas as preciosida- 
des historicas que n'elle estavam reunidas. 

Antigamente o prior da igreja de Pelmá 
era apresentado pelo real padroado e vencia 
annualmente 4003000 réis de ordenado. 

Em 1757 tinha esta freguezia 290 fogos, 
e pelo ultimo censo de 1878 apenas se lhe 
notou um augmento de 31 fogos, existindo 
portanto 321. A sua população é de 1:269 
habitantes, 

«Pussos» ou «Villa Nova de Puços».-— 
uma povoação muito antiga, que teve as 
honras de villa e de séde do concelho do 
seu nome, 

Pertenceu á ordem dos Templarios, pas- 
sando depois a ser commenda da ordem de 
Christo. 

Em 1231 o grio-mestre da ordem do 
Templo deu esta villa e a quinta do Pinhei- 
ro— em sua vida — a Maria Pires, viuva de 
Estevão Pires, com a clausula de ficarem, 
por morte da usofructuaria, livres e desem- 
baraçadas para o mosteiro de Thomar, da 
mesma ordem. 

El-rei D. Manuel lhe deu foral em Lisboa 
aos 15 de junho de 1514. 

Como já dissemos, foi antigo concelho, 
com camara e justiças proprias, eleitas pelo 
povo, e usou de algumas regalias. 


Dona 


O rei, pelo tribunal da consciencia e or- 
dens, apresentava-lhe o vigario, que tinha o 
rendimento annual de 1805000 réis. 

O seu terreno é muito fertil. 

Esta freguezia tem declinado muitissimo, 
principalmente desde que extinguiram o seu 
concelho, o que se prova comparando a sua 
população actual com a que já tinha em 
1757; m'essa epoca, segundo o «Portugal 
Sacro e Profano», contava 360 fogos, e em 
1878 esse numero encontrava-se reduzido a 
307, contando 1:458 habitantes. 

«Rego da Murta». — Nas proximidades 
desta freguezia tiveram logar dois formida- 
veis combates entre os exercitos anglo-luzos, 
reunidos, e as tropas do general francez 
Massena. 

O primeiro d'esses combates effectuon-se 
no dia 30 de novembro de 1810 e o ge- 
gundo no dia 4 de dezembro do mesmo 
anno, 

D'uma parte e d'outra houve muitos mor- 
tos e feridos, mas nenhuma d'estas batalhas 
influiu para o glorioso resultado de toda a 
campanha. A victoria foi, pois, bastante 
ephemera- em qualquer desses dois encon- 
tros, 

Por uma doação do anno de 1159 consta 
que ainda m'aquella epoca ali existia um 
convento, do qual hoje nem os vestígios 
restam. Essa doação foi feita por D. Affon- 
so I á ordem dos Pemplarios. 

O parocho era al apresentado alternati- 
vamente pela mitra e pelos frades cruzios 
de Coimbra e tinha de rendimento annual 
3603000 réis. 

Como muitas povoações que antigamente 
foram florescentes e importantes, a povoa- 
ção de Rego da Murta tem perdido muito 
do seu antigo valimento, , 

Foi annexada á de Cabaços, cuja funda- 
ção é muito moderna, pois não é citada em 
nenhuma das publicações de geographia an- 
tigas. 

O «Portugal Sacro e Profano» não faz 
della menção e bem assim outras obras 
mais recentes, taes como o «Mappa Alpha- 
betico das povoações de Portugal», publi- 
cado no amno de 1811. 

Rego da Murta tem, segundo o censo de 
1878, 314 fogos e 1:438 habitantes; e todo 
o concelho de Alvaiazere conta, em confor- 
midade com o mesmo censo, 1:782 fogos e. 
7:942 habitantes. , 
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Almeida foi novamente sujeita ao dominio 
se conservou sempre tal como hoje o encon-|| dos mouros em fins do anno de 1071, os 
tramos. Sendo assim, opinião que tambem || quaes estiveram de posse d'ella até 1190, 
acceito, Almeida é uma palavra arabe, — || quando o rei D. Sancho I de Portugal a 
que equivale amesa,—configuração do local || conquistou e acerescentou ás suas terras, 
em que se diz fôra fundada a primitiva po- graças ao valoroso braço e denodado esfor- 
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] ALMEIDA |) villa de Almeida é de origem arabe, que foi 
E fundada no 8.º ou 9.º seculo da nossa era é 
diferentes versões se attribue a ori- || que foi tomada aos mouros por D. Fernan- 
q “PS gem do nome desta villa, versões || do I de Castella, no anno de 1039. 
que descrevo na integra, sem que por este Como outras povoações importantes, Al- 
da modo as aceeite como inteiras e ixrefraga-| | meida ecahiu novamente em poder dos ara- 
»” veis verdades. bes. A disputa levantada entre os tres filhos 
+ h Querem uns que o seu nome primitivo || de Fernando 1, que todos queriam sucecder 
a : fosse «Talmeida», o que sendo derivada de ||a seu pae no governo das suas terras, divi- 
«talmidon» significa discípulo. diu e enfraqueceu as forças de Castella, de 
Outros dizem que se chamára «Atmeidan» || modo que os mouros, tomando novo alento, 
à — campo para corridas — e ainda outros, e || retomaram grande parte dos terrenos que 
estes me parecem os mais rasoaveis m'este || anteriormente lhe haviam sido usurpados. 


4 
, . 
E ponto, afirmam que o nome d essa povoação 
| 


| vonção. ço de D. Paio Guterres, neto de Egas Moniz. 

: Esse local, que fica a 1 kilometro ao N.|| As intermitencias de paz e de guerra a 
vg | da villa, é denominado o «Enchido da Sar-|| que durante muitos annos esteve sujeita a 
= ças e tambem se lhe dá o nome de «Pedre-| antiga villa e a intranquillidade da gente 
nã gaes», que a povoava, originaram uma larga emi- 


Efectivamente no sitio do «Enchido da || gração d'essa gente, ficando por tal motivo 
Sarça» teem apparecido vestigios incontes- || quasi despovoada e até arrazada. 


E ' taveis da existencia da antiga povoação, taes Em virtude do manifesto abandono em 
K como tijolos, manilhas de barro, alicerces e | |que D. Diniz a encontrou, ordenou a sua 
restos de muitas edificações. reedificação no local onde se encontra e 
É Refere o insigne padre Cardoso, e antes! mandou ali edificar um castelo. Este rei 
K d'elle o tinha dito o padre Antonio Carva- concedeu-lhe foral no anno de 1296. 
E lho da Costa, que em uma escriptura antiga D. Manuel, reconhecendo a importancia 
É se encontra o nome desta villa escripto com | estrategica que a villa de Almeida tinha 
EE TP «Per Villam Turpini Palmeida, Egita- maquelle tempo, renovou-lhe o foral no 1.º 
já nia», etc. de junho de 1510 e angmentou muitissimo 


Emfim, perante tão desencontradas opi-|| as suas fortalezas e meios de defeza. 
niões de insignes investigadores, en prefiro Do local em que está situada a povoação 
adoptar a etymologia que me parece mais || a vista domina uma área enorme. Assentan- 
racional, do n'uma especie de pequena collina, em 
Está incontestavelmente provado que a || cujo cume está o castello, collina que corre 
h . 
mem do norte para sul, avistam-se:— Castello 
(1) D'um nosso Hlustrado assignante da villa || Rodrigo, Castello Bom, Trancoso, Guarda, 
| | de Almeida recebemos o presente artigo. que pu- |Mal partida, Valle de Madeira, Azinhal, Tor- 
K 
g 
É 


| Es - foi : App Sa 13º ps 
RD E arpag is aci lap od rp jre do Castello de 8. Felice, e Nojosa; e as 
istorica desta villa, mdida ; | 
) p | serras da Estrella, Morosa, Penha de Fran- 


5 isto 
no «Archivo Historico de Portugal» por nos pare- || $% Xalma e Fojos. 
ts rabo e não E A villa é cercada de muralhas de canta- 

| 


da nossa publicação. Abrimos assim am parenthesis 


cer mais desenvolvido es 


mos privar d'ello os nossos leitores, nem deixar no 


ria e apenas tem duas portas, que chamam 
de S. Francisco e de Santo Antonio. Dentro 
das suas fortalezas ha bom aquartellamento 
para muitos regimentos. O systema que pre- 
sidiu á sua fortificação dotou-a de meios de 


| 
| 
| limbo o bom desejo e dedicado obsequio de quem 
| tão amavelmente nol-o ofereceu, 
E' provavel que qualquer dos cavalheiros que 
“3 nos honram com as suas assignaturas, seguindo o 
exemplo do ilustrado auctor deste artigo, queiram 


j . restar-nos igual honra, por isso os prevenimos de | 'defeza importantissimos, que fizeram d'ella 

x ue aeceitaremos a sua collaboração, desde que ella | | ima praça de guerra quasi inexpugnavel. 
iga respeito au qualquer: dos goncelhos ainda não 

Aa deseriptos n'este Archivo, 

EE ; - O EDITOR. (Continid). 
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25 Declaração. — Como algumas descri- 
pções bistoricas de diversas villas não teem sido 
acompanhadas dos respectivos brazões de armas, 
póde este facto ter sido interpretado como falta de 
cumprimento do nosso programma, mas a verdade 
é que não teem brazão de armas os concelhos on 
villas, cujas descripções não teem sido acompanha- 
das d'elles, 


ALMEIDA 


Existin em Almeida um mosteiro de frei-| 


ras da ordem terceira de S. Francisco, da 
invocação de Nossa Senhora do Loreto. Este 
mosteiro foi fundado por tres irmãs, perten- 
centes ás familias dos Sellas e Falcões de 


Pinhel, chamadas Gracia da Corôa, Anna | 


da Conceição e Branca da Assumpção, que 
com outras freiras viviam recolhidas e em 
communidade no logar da Nave, termo da 
villa do Sabugal. 

O seu hospital e misericordia foram fun- 
dados em 1680, sendo o custeio das obras e 
mais despezas feito a expensas do povo, para 
o qual apenas recebeu pequenissimo auxilio 
da infanta D. Catharina, filha de el-rei D. 
João IV e casada com Carlos II de Ingla 
terra. 

A igreja da villa é um templo sumptuoso, 
de tres naves e está edificado dentro do cas- 
tello. & da invocação de Nossa Senhora da 


Purificação e tem onze altares, a maioria | 
ido e falliva e escrevia correctamente, re- 


dos quaes são de magnifica talha. 

O territorio do concelho ds Almeida, in- 
clusivê o do proprio termo desta povoação, 
é abundante na produeção de diversos ge- 
neros € principalmente de cereaes; tambem 
possue abundancia de agua potavel e de re- 
gas, e entre os magníficos mananciaes d'es- 
ta especie mineral encontra-se á distancia 
d: 3 kilometros e proximo ao rio Côa uma 
nascente de agua sulphurosa, muito procu- 
rada e applicada com exito na enra de di- 
versas enfermidades. Por este motivo deno- 
minaram de «Fonte Santa» essa magnifica 
nascente de agua medicinal. 

As armas da villa e que lhe foram conce 
didas por D. Manuel, são as armas reaes, 
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usava, e ao lado d'estas a esphera armilar 
que servia de divisa ao rei que llvas conce- 
deu. Segundo alguns auctores, outras foram 
as armas que uson anteriormente e consis- 
tiam n'uma torre e dois baluartes e no meio 
| as armas reaes. 

| Esta povoação pertence á parte do nosso 
| territorio que se denomina «Riba Côa», cuja 
| extensão está comprehendida muma área de 
|| 4 leguas de largo e 15 de comprimento. 
Alguns homens notaveis e que deram lus- 
tre na politica, na guerra e nas lettras, fo- 
ram naturaes d'esta villa. Dentre muitos, € 
que lhe ficam em esphera inferior, devo 
mencionar o celebrado eseriptor frei Ber- 
nardo dé Brito, muito erudito auctor de al- 
gumas obras notabilissimas, no plano das 
quaes se destacam a «Monarchia Lusitana» 
e a «Chronica de Cisters. 

Frei Bernardo de Brito era filho do capi- 
tão Cardoso de Andrade e de Muria de Bri- 
to. Os paes de tão illustre escriptor manda- 
ram dar-lhe uma educação esmeradissima e 
para que não faltasse à sua cultura intelle- 
ctual nada que podesse representar uma de- 
ficiencia nos melhores conhecimentos do seu 
tempo, levarmun-n'o para Roma, onde estu- 
| dou, além d'outras disciplinas de não menor 
valor, as linguas latina, franceza, italiana, 
grega e hebraica. Habilitado com o conhe- 
cimento destas linguas, que estudou a fun- 


gressou a Portngal, matriculando-se na uni- 
versidade de Coimbra, onde se formon em 
theologia no anno de 1606. 

| Aos 15 amos entrou na ordem dos frades 
bernardos e aos 27 escrevia o seu livro «Mo- 
'narehia Lusitana», que se não é um modelo 
| de fiel descripção historica, revela profundo 


| conhecimento esestudo e sobre tudo apre- 


| senta um notabilissimo cabedal de investi- 


| 


| 


gação. À «Clronica de Cister» é, sob o pon- 


l 

'to de vista da fidelidade, uma obra muito 
|melhor lançada. Foi essripta quando o seu 
auctor contava 33 annos. 


= 


A sua nomeação para chronista-mór do 


Ra 


reino teve logar por morte de Francisco de 


sendo a corôa aberta, como antigamente se || Andrade, seu antecessor nesse cargo. 


78 

Frei Bernardo de Brito, depois de recusar 
por mais duma vez a mitra de bispo, que 
lhe foi oferecida, falleecu na sua terra natal 
a 27 de fevereiro de 1617. O seu cadaver 
foi conduzido para a igreja de Santa Maria 
deCister, e em 1649 foi transferido para o 
convento de Alcobaça, para a casa do eapi- 
tulo, onde jaz. Sobre a sua campa foi collo- 
cado o epitaphio seguinte: «Bernardus Bri- 
to, conditur hoc tumulo. Inter seriptoris ma- 
gnus chemista qui major —Regius et stylo 
maximes ipse fuit.» 

Outro homem tambem notavel está ligado 
pelos vinculos mais indestructiveis u esta 
formosa villa; referimo-nos a D. Vasco Lo- 
bato, natural da Galliza, que no reinado de 
D. Fernando 1 veiu a Portugal. Era ascen- 
dente dos titulares que tiveram o seu solar 
na quinta de «Cheira-ventos», no termo de 
“Almeida. 

Pedro Anes Lobato, senhor d'essa quin- 
ta e solar, tambem foi honrado com o cargo 
de vegodor da cidade de Lisboa no anno de 
1442 e D. João I já antes d'esta distincção 
o tinha feito fidalgo da sua real casa e lhe 
concedeu brazão armas. Di 

Os restos mortaes d'este titular encon- 
tram-se na igreja de S. Mamede, de Lisboa. 

Este concelho tem tido muitas modifica- 
ções na sua extensão territorial. Em 1708 
comprehendia us povoações de Almeida, 
Junça e Val de La Mula, com 750 visinhos, 
as quaes em 1757 tinham uma população 
de 857 fogos. Em 1834, pela nova divisão 
administrativa, foi o concelho de Almeida 
wugmentado com as povoações de Castello 
Bom, Cinco Villas, Freineda, Malpartida, 
Naves, Reigada, Rio Secco, Valle de Coelha, 
e Villar Formoso, ficando, segundo o censo 
de 1864, com uma população de 6:580 ha- 
bitantes pura 1:523 fogos. 


“A suppressão do concelho de Castello j 


Mendo, por decreto de 24 de outubro de 
1855, determinou ao mesmo tempo a anne- 
xação das freguezias que compunham o ex- 
tincto concelho ao de Sabngal, ao qual sc 
conservaram unidas até que, por decreto de 
7 de dezembro de 1870, delle foram des- 
membradas e passaram a fazer parte do 
coneelo de Almeida. 

Esta acenmulação de elementos maior 
importancia lhe trouxe, embora já ao tempo 
fosse de «consideravel extensão. Às fregue- 
ias que pertenceram ao antigo concelho de 
Castello Mendo e vicram angmentar o de 
Almeida, são: Castello Mendo, Avimhal, Pé- 
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va, Freixo, Mesquitella, Monte de Perobol- 
ço, Ade, Cabreira, Amoreira, Leomil, Mido, 
Sinouras e Aldeia Nova, com uma popula- 
ção, segundo o mesmo censo de 1864, de 
199 fogos e 3:556 habitantes, e que junto 
aos que existiam até á data do decreto que 
produziu a annexação, davam ao concelho 
de Almeida uma população de 10:116 habi- 
tantes, distribuidos por 2:322 fogos. Estes 
numeros encontram-se sensivelmente modi- 
ficados para mais, no censo de 1878, 

A villa e fortaleza de Almeida acha-se 
cercada, como já disse, de altissimas mu- 
ralhas de cantaria e com casas-matas de 
constrneção irredutivel aos processos de ata- 
que usados m'aquella epoca, e tendo além 
disso, depois da primeira ordem de fortifi- 
cações, uma cérca com quatro reductos des- 
cortinidos e ponte levadiça que cae sobre 
wm fosso que a circunda, tem mais ao poen- 
te um castello chamado «casa de traição», 
com outra porta e ponte levadiça. 

A 6 kilometros de Almeida está a capela 
de Nossa Senhora do Mosteiro. Diz-se d'esta 
capa que antigamente fôra igreja de um 
convento de templarios. À sua fundação é 
antiquissima e foi reedificada por D. João HI, 
que lhe mandou collocar as armas de Por- 
tugal, sobrepujadas pela cruz Aviz. Esta 
reedificação, comquanto concorresse bastan- 
te para a segurança do edifício, prejudicou-o 
sob o ponto de vista do seu valor archeolo- 
gico. Desde essa epoca a capella de Nossa 
Senhora do Mosteiro perdeu aquella appa- 
vencia, que denunciava a sua anfiquissima 
origem, mas a historia consagra-lh'a do mes- 
mo modo, 

A situação da villa de Almeida e a sua 
qualidade de antiga praça de guerra teem- 
lhe acarretado inelemencias e perigos. 

Não só nas Inetas intestinas como na des- 
graça ernel das invasões estrangeiras os scus 
habitantes teém sido reduzidos á contingen- 
cia de supportar as mais duras privações. 

Depois dos successos de 1640, que deram 
a Portugal a sua antiga soberania e inde- 
pendencia, foi D. Alvaro Abranches inves- 
tido no cargo de governador da provincia 


da Beira e membro do conselho de guerra 


do reino. 

N'aquella qualidade passou a inspeccio- 
nar e preparar todas as fortalezas da pro- 
vineia do seu governo para as eventualida- 
des da gnerra que se approximava da parte 
da Hespanha, desejosa de tirar desforço dos 
heroicos suecessos do anno anterior. 


q 
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D. Alvaro Abranches, acompanhado de 
João Saldanha e Sousa, um dos seus anti- 
gos companheiros d'armas, Manuel Soares 
Brandão, seu tenente de Mestre de Campo 
General, quatro savgentos-móres e doze ca- 
pitães de infanteria, de reconhecida bravura 
e valor, chegou a Pinhel, d'onde enviou os 
precisos reforços e munições á praça de Al- 
meida, por ser a de mais importancia e por 
assim dizer a porta por onde poderiam en- 
trar os castelhanos se não fosse bem defen- 
dida, visto ser a praça de guerra portugue- 
za que estava mais proxima da fronteira do 
antigo reino de Leão. 

' A esse tempo cera capitão-mór de Almei- 
da D. Francisco de Lemos Ramiro, que te- 
ve todo o cuidado em bem prevenir a defeza 
da praça. 

Quando D. Alvaro chegou a esta villa aqui 
se demorou alguns dias para dar principio | 
aos trabalhos de fortificação indispensaveis, | 
deixando-os depois a cargo de Rodrigues 
Soares Pantoja. 

Em março de 1642 foi D. Alvaro substi- 
tuido por Fernão Pelles de Menezes e pouco | 
depois rompia a guerra com os castelhanos. | 
| Não poucas vezes teve este tão intrepido 
como insigne governador da Beira de reco-+ 
lher-se sob o abrigo da fortaleza de Almei-, 
da. Outro tanto succedeu aos governadores 
que o precederam. 

Viram os de Castella que esta magnifica 
| praça era um forte refugio dos nossos solda- 
dos; além d'isso não pouco os incommodav: 
as obras que n'ella mandou realisar o conde 
de Serem, o qual no anno de 1646 era go- 
vernador da provincia, 

Mandou o conde proceder a grandes obras 
de defeza, escolhendo para esse fim o plano | 
mais conveniente; comquanto mais reduzido 
que o primitivo, fez levantar o forte de Ver- 
miosa e derrubar um arco da ponte de S.| 
Felice, medidas que difficultavam a entrada | 
dos castelhanos no nosso territorio. 

Por este modo ficou sendo a praça de AI-| 
meida a verdadeira chave de segurança de. 
toda a provincia da Beira. Esta considera- 
ção levou os hespanhoes a um ataque deci-| 
sivo contra esta villa, antes que a conclusão 
das obras que aqui se estavam fazendo lhe 
causasse maior dificuldade no vencimento. 

| Reuniram, pois, o melhor exereito de que 

podiam dispór, em numero de 5:000 homens 
( de infanteria e 400 de cavalaria, e com esta 


| 


gente deram assalto ú praça no dia 21 de 
junciro de 1646. N'esta epoca era governa- 
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dor da praça Filippe Bandeira de Mello, e 
as suas fortificações estavam sendo dirigidas 
pelo engenheiro francez Pedro Gilles de S. 
Paulo. 

Tanto o governador como o engenheiro 
da praça tiveram conhecimento da marcha 
dos bespanhoes, muito a tempo de preparar 
a resistencia; e por tal motivo quando estes 
se approximaram da fortaleza foram recebi- 
dos com tão repetidas cargas de artilheria e 
metralha que tiveram de retirar precipita- 
damente, com grandes perdas em homens e 
bagagens. 

Pela divisão da provincia da Beira em 
dois partidos de guerra, um denominado o 
partido de Almeida, e outro o de Riba Côa, 
foi D. Rodrigo de Castro escolhido pelo rei 
e nomeado para governador do primeiro de 
aquelles partidos, Durante o governo Veste 
personagem alguns factos militares de im- 
portancia tiveram logar e que vejo mencio- 
nados nas chronicas Vaquelle tempo. Entre 
elles deverei mencionar uma feliz sortida, 
organisada por D. Rodrigo na praça de Al- 
meida e que consistiu em chamar a attenção 
dos castelhanos para um pequeno numero 
'de soldados portuguezes, que mandou pa- 
ira as proximidades de Ciudad Rodrigo, o 
que certamente os provocaria a dar batalha, 
vendo os nossos em tão pequena força. Effe- 
ctivamente suecedeu aquillo que se espera- 
iva. Os hespanhoes caliram em grande nu- 
mero contra os nossos, mas não em tanta 
quantidade que não podessem ser derrota- 
dos por aquelles que D. Rodrigo mandára 
emboscar nas proximidades do sitio onde 
era esperado o conflicto. 

Nesse ardiloso encontro, dos hespanhoes 
ficaram 30 mortos no campo e dos nossos 
apenas foram feridos tres soldados. 

Este acontecimento provocou as represa- 
lias dos hespanhoes, que não se podendo 
vingar dos nossos soldados, pelo temor que 
estes tinham, sahiam em partidos para sa- 
quear é incendiar os pequenos casaes e ma- 
tar os paisanos indefesos, usando de inau- 
dito barbarismo. 

Constando-lhe isto, D. Rodrigo de Castro 
resolveu dar uma severa lição áquelles que 
por taes processos punham em evidencia & 

sua força para com os fracos e a sua cobar- 
“dia para com quem armado lhe podia pagar 
com juro o atrevimento. Para esse fim reu- 
miu gente e partiu a saquear e queimar a 
aldeia de Sabuga, o que realisou á vista de 


numerosa força de soldados do reino visi- | 
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nho, sem que estes, tão fortes em frente de 
fracos, tivessem a coragem de entrar em 
campanha com receio da derrota. Parecendo 
ao bravo governador do partido de Almeida 
esta façanha pequena para castigo da ousa- 
dia castelhana, concertou-se com o gover- 
nador do outro partido para juntos, com a 
tropa de que podiam dispôr, infligir maior 
represalia ao exercito inimigo. E assim o 
fizeram, entrando os dois impunemente em 
Hespanha, por Ciudad Rodrigo, queimando 
muitas povoações que não eram fortificadas 
e retirando em seguida com valiosos des- 
pojos. 

Como resposta vieram novamente os cas- 
telhanos pór cêreo a esta villa, e mais 
uma vez foram repellidos com extraordina- 
rias perdas de gente. O proprio marquez de 
Tavora, que então governava Ciudad Ro- 
drigo, se empenhou decididamente no com- 
bate, mas sem resultado algum, graças ao 
esforço e valentia dos portuguezes. 

A villa de Almeida passou por uma das | 
crises mais violentas no anno de 1762. As 
allianças dos reis por meros interesses de 
familia determinaram uma projectada inva- 
são do nosso territorio por parte da Hes- 
panha. 

Foi o caso que, existindo uma alliança 
dynastica entre os reis de França e de Cas- 
tella contra a Inglaterra, queriam aquelas 
duas nações que Portugal se conservasse 
neutro ou pactuasse com ellas para o mes- 
mo fim que tinham em vista; porém, o plo 


govemo, que n'esse tempo era dirigido pelo 
grande estadista Sebastião José de Carva- 
lho e Mello, depois marquez de Pombal, ne- 
gou-se terminantemente a ceder a essa exi- 
gencia, não divemos se justa ou injusta, dos 
govermos hespanhol e francez. Similhante 
negativa pareceu a esses governos uma de- 
monstração de hostilidade da nossa parte 
ou pelo menos de alliança com a Inglaterra, 


em virtude dos respectivos tratados entre- 
gue a Portugal a villa e praça de Almeida. 

Quarenta e sete annos depois da sua li- 
bertação do jugo hespanhol é novamente 
posta sob um circulo de ferro e fogo. O ge- 
neral Massena põe-lhe cérco, do qual a va- 
lorosa guarnição da praça se defende com 
incrivel denodo e incomparavel arrojo. De- 
zesete dias durou o assedio sem que os as- 
saltantes conseguissem a minima parcella de 
victoria, e maior e mais dura seria a resis- 
tencia se um caso imprevisto lhe não po- 
zesse termo. Quando os francezes, pela eh- 
caz resistencia dos sitiados, julgavam difh- 
cultoso o vencimento, uma terrivel explosão 
de material de guerra inutilisa a melhor 
parte das fortificações da villa, faz rarear 
ou, para melhor dizer, acabar as munições, 
e põe os sitiados quasi á descrição dos si- 
tinutes. 

O efeito produzido pelo sinistro na guar- 
nição da praça é indiseriptivel; depois do 
succedido tão inopinadamente só lhe restava 
capitular. E foi isso que succedeu, no dia 
immediato ao da terrivel catastrophe, em 28 
de agosto de 1810, e aos dezoito dias da 
data do cêrco. 

A praça e villa de Almeida esteve em po- 
der dos francezes até 11 de abril de 1811, 
dia em que aqui chegou o exercito anglo- 
luso, commandado pelo general Beresford, e 
que seguia na rectaguarda as tropas de Mas- 
sena desde Villa Franca de Xira, onde este 
general houve por bem ordenar uma apres- 
sada mas prudente retirada, 

Desde esse dia ficou, pois, novamente sob 


o nosso dominio, mas n'um deploravel esta- 
do de ruina. O castelo principalmente, ape- 
ser das obras de reparação que lhe foram 
feitas, nunca ficou em perfeito estado de 
segurança. 

Na campanha da liberdade representou 
Almeida um importantissimo papel. Dentro 


e por isso a Hespanha nos declarou guerra. | das suas muralhas e nas suas casas-matas 
Uma das primeiras praças a ser sitiada | muitos liberaes soffreram as agruras do car- 


foi Almeida. O conde de O" Reilli lhe poz 
cérco e a fez cupitular no dia 25 de agosto 
de 1762. 

Felizmente, em diversos recontros havi- 
dos entre as nossas tropas, commandadas 
pelo conde de Lippe, e o exercito hespanhol, 
este não levou a melhor, o que fez ponderar 
o governo de Hespanha sobre os resultados 
provaveis da guerra e encaminhou as coisas 
para os preleminares da paz, que se effe- 
ctuou em 10 de fevereiro de 1763, sendo 


|cere e do desterro. Em 1844, quando o ge- 
neral conde de Bomfim se revoltou em 'Tor- 
res Novas contra o governo cabralino, espe- 


n'esse movimento e como visse que a sua 
rebellião não era secundada, refugiou-se com 


= que outras forças o acompanhassem 
| 


os seus na villa de Almeida, d'onde mais 
(tarde foi obrigado a sahir, batido pelas tro- 
pas do conde da Fonte Nova, que fôra em 
sua perseguição. ; 

(Conelue no proximo numero). 
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ALMEIDA | 
| 
|| 


Muitas povoações que fazem parte do || 
importante- concelho de Almeida não teem 
historia a que possa dar-se-lhe esse nome. 
Pela sua ponca importancia e limitada po- 
pulação, incluidas nos termos de antigas 
villas, a estas andaram annexas até que um 
systema mais descentralisador lhes conce- 
deu a autonomia de que actualmente gosam, 
comquanto sujeitas a fiscalisação das ancto- 
ridades administrativas do concelho propria- | 
mente dito. 

Abstenho-me, pois, de fazer d'ellas men-| 
ção mais larga do que aquella que acabo 
de fazer quando me referi à generalidade 
do concelho a que andam annexas, 

«Castello Bom». —A posição dominante 
em que se encontra, sobre uma rocha muito || 
elevada, 2:500 metros ao E, do rio Côa, | 


todas estas auctoridades nomeadas triennal- 
mente pelo corregedor de Pinhel. 

A conservação do seu castelo está a car- 
go dos viscondes de Ponte de Lima, cujos 
| titulares, graças ao exacto cumprimento 
desse dever, ainda no fim do seculo passado 


| 
|] 
| 


o tinham provido de duas peças Vartilheria 


e dos precisos utensilios de guerra para sua 
defensa. 

Todas as suas edificações foram obra do 
tempo de D. Diniz. D. Manuel as mandou 
reformar em 1509; e mais tarde, em 1641, 
foram novamente cuidadas por D, Alvaro, 
governador da Beira. 

A fortaleza de Castello Bom prestou gran- 
des serviços contra os castelhanos na guerra 
da independencia e mais d'uma vez se abri- 


|| garam dentro dos seus muros os bravos go- 


'vemadores da Beira e seus sequitos. 
«Castello Mendo». — O sem nome deriva 
do primeiro aleaide do castello, que se cha- 
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| 

| permitte que d'ela se avistem grande nu- | mava Mendo. Foi fundada por D. Sancho TI, 
| mero de povoações e entre estas a villa de, que a fortificon e mandou povoar no anno 
| Almeida, que lhe fica a 12 kilometros de | de 1298, e determinou que para ali fosse 
| distancia, e a cidade hespanhola de Castello | transferida uma pequena povoação que de- 


4 


LES cado dd 


Rodrigo, que dista d'ali 30 kilometros. 
BD 
Antigamente foi praça murada e tinha 


um forte castullo que lhe servia de cidadel- | 


la, hoje muito deteriorado. Tanto a mura- 
lha, que é de cantaria e tem duas portas 
"4 l ) 


como o castello são obra de D. Diniz, que | 


a mandou povoar depois de a fortificar, no 
anno de 1296. 


| morava em sitio que lhe ficava inferior, a 
pouca distancia da nova villa. D. Diniz aug- 
mentou a povoação e ampliou-lhe os meios 

de defeza pelo anno de 1285, 

Está situada m'uma posição eminente, em 
sitio muito fragoso e cercada de tres mura- 
lhas com seis portas. 

| Foi séde de concelho e cabeça de condado, 


Castello Bom é de fundação arabe e pas- | sendo ereado o titulo por 1º ippo IV de Cas- 


sou ao poder de Portugal com outras povoa- 


ções, fazendo parte do dote da rainha Santa | 
Izabel, mulher de D. Diniz, mas quasi des- || 


povoada. 


tella, que o concedeu a D. Jeronymo de No- 
ronha, filho do 2.º conde de Linhares. 

Teve foral dado em "Touro em 1229, que 
se diz pertencera á pequena povonção que 


O seu primeiro foral foi-lhe concedido | com ella se fundira; outro concedido por D. 


pelo rei de Leão, Affonso XIII; o segundo 


| Diniz, em 16 de dezembro de 1281; e ontro 


deu-ll"o D. Diniz; e D. Manuel lhe concedeu || dado por D. Manuel, em Santarem, a 11 de 
for] novo em Lisboa, no 1.º de junho de 1510. | 


A vila e hoje freguezia de Castello Bom || 


junho de 1510. 
Já em 1708 era cabeça de concelho e ti- 


gosou de muita importancia; era cabeça do | nha 98 fogos. Às freguezias do seu termo 


concelho, que se compunha das freguezias 
de Naves, Freineda, Villar Forhoso, Rio 
Secco e Poço Velho, Teve juiz ordinario, 
camara, procurador do concelho e escrivãos, 


eram: Amoreira, “6 fog 18; Cabreira, 46; Pa- 
rada, 76; Mesquitella, 60; Monte de Pero- 
bolço, 78; Freixo, 102; Péva, 76; Mido, 50: 
Leomil, 52; Porto de Ovelha, 30: Senouras, 
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42; Mincella, 126; Cabreira, 89; Ade, 42; e||gou toda a nossa gente em volta da forta- 


Aldeia Nova, 43. 


leza assaltaram-a por varias partes, entra- 


A desmembração d'este concelho teve lo-|| ram e ganharam o castello quasi sem resis- 
gar, como já disse, no anno de 1855, tendo- || tencia. Depois saquearam e queimaram a 


lhe sido feitas antes dessa epoca algumas 
modificações. 

«Cinco Villas». — Pertenceu, como quasi 
todas as povoações do concelho de Almeida, | 
á comarca de Pinhel. 

E" antiquissima e no seu termo existiu a | 
povoação de Fontenares, arrazada pelos hes- 

anhoes, durante a guerra dos 27 amos. | 

D. Manuel deu foral em 15 de novembro 
de 1519 á villa de Fontenares, o qual de- 
pois passou a Cinco Villas. 

A igreja matriz é, pela sua antiguidade, , 
muito digna de nota; e dizem alguns aucto-| 
res que foi convento de templarios, do qual, 
ainda se encontram junto 4 mesma igreja | 
alguns vestígios. 

Na proximidade do templo paroehial exis- 
te uma capela, tambem muito antiga. Esta | 
capella, sob a invocação de S. Julião, consta | 
que foi a cabeça da ordem de Calatrava, e 
que nella se enterravam os principaes ca-| 
valleiros da ordem. E” certo que ali se obser-| 
vam restos de antigas sepulturas, o que de 
algum modo dá credito á tradição. 

«Mido». — Esta povoação foi queimada e 
arrazada no anno de 1661, sendo governa- 
dor do partido de Almeida, Pedro Jacques 
de Magalhães. 

Tendo este governador noticia da tomada 
de Valle de La Mula pelo duque de Ossuma, 
aprestou todas as fortalezas da raia e pro- 
ximas e mandou dizer ao duque que nem 
por aquella perda o obrigava a chamar no- 
vos soccorros, afhançando-lhe que a pouca 
gente que possuia era suficiente para lhe 
castigar a ousadia de nas proximidades de 
Almeida lhe tomar uma fortaleza. 

Juntando as obras ás palavras, mandou 
prevenir Manuel Ferreira Rebello, que com- 
mandava a guarnição da villa de Alfayates, 
para que, deixando alguns soldados, partisse 
comos restantes contra Guinaldo, então pra- 
ça durmas dos hespanhoes; ordenon-lhe que 
a tomasse, saqueasse e queimasse como re- 
presalia dos acontecimentos que tinham feito 
cahir Valle de La Mula em mãos do inimigo. 

Rebello comprehendeu a ordem que rece- 
bera e melhor a executou, marchando com 
mil soldados de pé contra Guinaldo. Os hes- 
panhoes que guarneciam a praça tentaram 
resistir, mas o denodado esforço dos nossos 
não lhes deu o minimo tempo. Apenas che- 


IA 


ate 


villa, aprisionaram o governador e os solda- 
dos do seu commando e retiraram-se nova- 
mente para Alfayates, levando ricos despo- 
'jos da sortida. 

Este facto indignou por tal modo o duque 
de Ossuna, que estava entre Valle de La 
Mula e Aldeia do Bispo, a dirigir a cons- 
trucção d'um forte, que sem mais detença 
se mandou a sua gente á pequena povoação 
de Mido, para a saqnear e queimar. 

Tal resolução tinha sido prevista pelo 
governador Pedro Jacques de Magalhães, e 
por isso, antes de ordenar a tomada e saque 
'de Guinaldo, ordenou a todos os habitantes 
de Mido que abandonassem a povoação, o 
que elles realisaram sem serem presentidos 
da gente do duque. 

Comquanto os hespanhoes não encontras- 
sem poriuguezes em quem cevar à sua se- 
inha de ferocidade, deitaram fogo á pequena 
| povoação. 
| A fregnezia de Mido foi depois novamen- 
te povoada. 

«Reigada». — E" povoação muito antiga. 
À circumstancia de estar situada na raia de 
Portugal e a duas leguas de distancia uma 
fortaleza muito importante, determinou ali 
alguns acontecimentos historicos dignos de 
menção. 

Os hespanhoes, depois de lançarem fogo á 
pequena aldeia de Mido por ordem do duque 
de Ossuna, em 1661 correram sobre Reiga- 
da, dispostos a sujeital-a 4 mesma violencia 
e calamitosa destruição sofívidas pela povoa- 
ção sua visinha. 

Felizmente que dentro della se encontra- 
vam algumas companhias de auxiliares de 
Traz dos Montes, dispostos a defendel-a te- 
nazmente, com o que não contavam os hes- 
panhoes. Atacaram estes a povoação, mas 
'responderam-lhes os nossos com tão desusa- 
ido valor, que as hostes inimigas foram obri- 
'gadas a retroceder com perdas considera- 

veis, sem lograr o seu intento. 

No campo da batalha deixaram a vida 
mnitos, e os restantes foram dar ao seu ge- 
neral a noticia de mais uma derrota e im- 
possibilidade de caminharem sobre Almeida, 
como era o seu plano. 

Reigada teve foral dado por D. Manuel 
em 15 de novembro de 1519, 


«Valle de La Mula». — Antigo logar do 


Nego 
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concelho de Almeida, De todas as povoações 
d'este concelho, foi ella quem mais indemen- 
cias arrostou e maiores contrariedades sof- 
freu durante a guerra da independencia. Em 
quasi todos os ataques dos castelhanos con- 
tra Almeida ou dos portuguezes contra os 
castelhanos, vemos a pequena povoação de 
Valle da La Mula atacada e defendida, e até 
n'um d'elles presa das garras do leão de 
Castella, muito ufano por tal victoria. 

O motivo d'isto explica-se facilmente. A 
pequena aldeia era uma posição estrategica 
de muita importancia para qualquer das 
duas partes belligerantes. 

Para os hespanhoes convinha-lhe aquela | 
posição porque tinham as suas fortalezas | 
mais a coberto do ataque dos nossos; e para | 
os portuguezes igualmente lhe convinha por 
ser uma especie de fortaleza avançada d'a- 
quella, n'esse tempo quasi invulneravel pra- 
ça de guerra. 

Em 1642, sendo a provincia da Beira go- 
vernada por Fernão Telles, resolveu este 
inutilisar o damno constante que do castelo 
de Guardão os hespanhoes estavam fazendo | 
ás povoações das proximidades de Almeida.| 
N'esse intuito mandou sahir desta praça) 
D. Sancho Manuel com 500 soldados de in- 
fanteria e 100 de cavallaria, afim de fabri- 
cur em Valle de La Mula, que ficava a 3 
kilometros do castello inimigo e junto ao rio 
Toirtes, um forte que impedisse a continua- 
ção de similhante damno e lhe permittisse 
uma investida, e se tanto fosse possivel a 
tomada do castello de Guardão. 

Durante os primeiros sete dias de traba- 
lho os hespanhoes conservaram-se numa 
impassibilidade pasmosa, facto que originou 
no espirito de Sancho Manuel e no da gente 
que commandava a mais completa esperan- 
ça de terminar as obras a salvo de quaes- 
quer contingencias bellicas do inimigo. 

Ao oitavo dia, porém, e quando menos o 
esperavam apparecem-lhes do outro lado do 
rio e promptos para o combate 1:500 solda- 
dos de infanteria e 250 de cavallaria do 
exercito hespanhol. 

Este facto foi immediatamente participa- 
do a Fernão Telles, que mandou duas com- 

- panhias da guarmição da praça de Almeida 
em soccorro da tropa que estacionava em 
Valle de La Mula, e elle proprio marchou 
para ali com 20 soldados de cavallaria e 
duas peças de artilheria, que tinha de guar- 
da a sua casa. 

Quando este reforço entrou na povoação 
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ameaçada estavam os hespanhoes collocados 
em linha de batalha, n'uma eminencia do 
lado opposto da nossa fronteira e proximo 
do rio de Toirões. 

Apenas reunidos os portuguezes ao auxi- 
lio que receberam não se limitaram a espe- 
rar o inimigo, embora muito superior em 
numero: foram ao seu encontro, passando o 
rio que n'essa epoca levava pouca agua, e 
tomando a offensiva, tal receio infundiram 
nos castelhanos só com esta briosa resolu- 
ção que estes não tiveram coragem para lhes 
impedir a passagem do rio, coisa muito facil 
se attendermos ao numero e á posição do- 
minante que oceupavam. Mas ainda mais: 
ficaram os inimigos tão desnorteados em face 
da ousadia dos nossos soldados, que sem 
esforço estes abandonaram a posição que 
lhes dava superioridade sobre as nossas for- 
ças e colocaram se em sitio d'onde podiam 
ser mais eflicazmente combatidos. 

Às tropas que primeiro passaram o rio 
exam apenas 80 soldados de cavalaria e 50 


| mosqueteiros, os quaes foram sufficientes 


para imprimir medo ao inimigo e lançar no 
seu espirito a supposição d'uma inevitavel 


“derrota. Envoltos na campanha os primeiros 


soldados portuguezes, commandados por D., 
Sancho Manuel, foram immediatamente se- 
guidos pelo resto da gente, sob o commando 
de Fernão Telles, o qual apenas com 500 
homens derrotou e poz em debandada 1:500 
hespanhoes. N'este combate deixaram elles 
no campo 500 soldados mortos, e dos nos- 
sos perdemos 10, contando n'este numero 
mr. Lila, ilustre engenheiro francez, que 
nos prestou até esse desgraçado momento 
os mais assignalados serviços, 

Recolheram os portuguezes a Valle de La 
Mula, possuidos de grande contentamento 
por tão assignalada victoria, e ahi se con- 
servaram até à conclusão da projectada for- 
taleza. 

No anno de 1645 os castelhanos conside- 
raram na conveniencia que lhes podia resul- 
tar do estabelecimento d'uma fortaleza entre 
Valle de La Mula e Ciudad Rodrigo; tenta- 
ram levantal-a em Castalejo, mas o então 
governador da Beira, marechal conde de Se- 
rem, prevenido das intenções do inimigo, 
procurou evitar esse proposito, o que com 
muito valor chegou a conseguir. 

Um incidente inesperado, se assim se pó- 
de chamar a um ataque dos hespanhoes em 
outro lado da fronteira, fez com que Fernão 
Telles aprestasse o maior numero de gente 


ê 


apo 


“ vallaria com o posto dé tenente-general. 
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para levar o soecorro que lhe foi pedido a fa- 
vor de Salvaterra. 

Dentro em poucos dias, graças a tal cha- 
mamento, tinha á sua disposição e sob o seu 
commando o melhor de 7:000 homens, sem 
saber em que os empregar, porque o gene- 
ral do paiz visinho não reconhecendo em si 
forças suficientes para dominar e derrotar 
a praça contra a qual dirigia os seus pla- 
nos, não proseguiu n'estes, procedendo as- 
sim muito avisadamente. 

N'estas condições, Fernão Telles empre- 
hendeu uma acção valorosa: a tomada do 
castello de Guardão, que principalmente 
dera origem á construeção do forte de Valle 
de La Mula. 

Chegou a esta povoação o governador da 
provincia com toda a sua gente e certifican- 
do-se de que o inimigo ignorava completa- 
mente os movimentos das nossas forças, 
marchou com cllas a realisar o seu projecto. 
Mandou elle, antes de fazer uso da força, 
intimar o governador da praça a render-se, 
incumbindo esta missão parlamentar a D. 
Sancho Manuel e a um official francez, de 
nome Pupulinnicr, que commandava a ca- 


Os dois bravos militares cumpriram a 
salvo o seu dever, mas as nossas tropas em 
pagamento dá brandura usada pelo seu chefe 
receberam uma forte descarga de artilheria. 

Começou então o assalto e com tal bra- 
vura que poucas horas depois entregava-se 
o governador e niuis gente da guarnção, e 
o castelo era por previdente medida todo 
derruido por explosões de polvora queimada 
dentro de fornilhos abertos nas muralhas. 

Assim ficaram livres as povoações proxi- 
mis d'aquelle ponto da rua dos constantes 
prejuizos que les cxusava a guarnição d'a- 
quelle castello, « até certo ponto realisado o 
plano que originou a fortificação de Valle 
de La Mula. 

Outros acontecimentos bDellicos tiveram 
logar m'esta povoação antes de terminar a 
guerra da independencia, alguns dos quaes 
deixo de referir pela sua pouca importancia; 
mas não posso esquivar-me a relatar o modo 
como cahiu em poder dos castelhanos. 

O duque de Ossuna, govemador Paquella 
parte de Hespanha, em 1661 emprehendeu 
a tomada do forte de Vulle de La Mula e 
contra elle marchou com grande numero de 
tropas, que se póde calcular superior a oito 
mil, entre infanteria e cavallaria, dez peças 
de artilheria e dois morteiros. 
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O seu primeiro plano foi avançar com a 
cavallaria a tomar posições sobre o fortim 
da povoação, que era governado pelo capi- 
tão de infanteria Bernardo da Cunha e guar- 
necido por 100 soldados. 

O duque de Ossuna mandou intimar o 
governador a que se rendesse, mas este ne- 
gou-se a obedecer. 

Em virtude da disposição dos nossos o 
duque mandou preparar todos os seus para 
um assalto geral, que teve logar na madru- 
gada do dia immediato, sendo os hespanhoes 
repellidos, apesar da grande desigualdade 
de forças que existia de parte a parte. 

Esta victoria não deu animo ao governa- 
dor portuguez para continuar a resistir; ren- 
deu-se antes de experimentar segunda ten- 
tativa dos castelhanos. Senhores do primei- 
ro fortim, brevemente se apoderaram do se- 
gundo e depois de toda a fortaleza. 

Muito seguros da victoria continuaram os 
hespanhoes no dominio de Valle de La 
Mula, emquanto as nossas tropas a não fo- 
ram rehaver, com grave prejuizo dos seus 
modernos subjugadores, pois muitos solda- 
dos foram degolados e trucidados. 

«Villa Formoso» —"Pambem coube a es- 
ta freguezia uma pequena parte na victoria 
ganha pela guarnição da Beira contra os 
hespanhoes. À guerra dos 27 annos, ferin- 
do-se insistentemente na proximidade da 
fronteira portugueza e hespanhola, irradiou 
pura esta pequena povoação um aconteci- 
mento que lhe dé entrada no numero d'a- 
quellas que mais ou menos se tornaram no- 
tadas nessa epopeia gigantesca da nossa 
independencia. 

Em seguida a uma sortida ordenada por 
Femão "Pelles ás tropas do castelo de Guar- 
dão, entraram 500 soldados de infanteria e 
100 de cavalaria hespanhoes por esta po- 
voação, dispostos a exercer represalias dos 
maus tratos que tinham soflrido na vespera; 
mas presentidos por D. Sancho Manuel, que 
carregou sobre elles, os que não ficaram no 
campo, mortes ou feridos, que foi o maior 
numero, fugiram desordenadamente. 

Paes são os factos historicos passados du- 
rante a guerra da independencia em alou- 
mas das povoações do concelho de Almeida. 
Outros ainda poderia referir, que tiveram 
logar em epocas differentes nas mesmas fre- 


|guezias, o que não faço para não alongar 
[esta descripção. 
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1.º SERIE faícica de 5º sumeroo ig000rtot DEZEMBRO — 1889 Sasenprera-Res do remete NUM. 22 
[0 O pagamento é adiantado. | REA 1.º— Lisboa. | 
A LV IT 0) N'uma lia-se: «D. M. S. Musa vixit, Ann. 
| À. X. Livia Liberatoset. H. S. E. 8. T.T. L.» 
Em outra: «D. M. 8. Dignitas. vixit ann. 
|| XXV. cryseros maritus posuit. H. S. E. 8. 
o seio do Alemtejo e no local onde ||'T. T. L.» 
Ei se suppõe haver existido uma povoa- || Na terceira: «D, M. 8. perenia mak. por, 
ção de origem celtica, está situada esta villa, | quae mor XXXV.» 
35 kilometros ao SO. de Evora, 25 ao NNO. Em 1745, tambem n'umas escavações 
de Beja, a cujo districto pertence, e 125 ao | realisadas proximo de Alvito, appareceu um 
E. de Lisboa. | outro cippo similhante, que tinha a seguinte 
E" cercada de bastantes hortas e pomares, | inscripção: «D. M. S. €, Maria Euprepia 
que tornam os seus arrabaldes amenos e | qua ifate concesseruut viveri annis XXXV 
agradaveis, ben e merenti modestus conjuci sua po- 
As noções sobre a povoação celtica são || suit.» 
vaguissimas e limitam-se O apparecimento d'es- 
á opinião de alguns anti- tas antiguidades veiu em | 
quarios, “só confirmada reforço da opinião de al- | 
por documentos archeo- guns auctores de queexis- | 
logicos em 1743 e 1745, tin ali uma povoação cel. | 
porque procedendo-se a tica, florescente no tempo | 
escavações para os ali- dos romanos, a qual foi , 
cerces da nova capella- completamente destruida | 
mór da igreja matriz, foi pelas invasões dos povos | 
encontrado um tumulo de barbaros do norte (sue- 
adobes — pedra lisa dos vos, visigodos, alanos, 
ribeiros — dentro do qual wandalos, ete., etc, se- | 
havia um esqueleto, que, não pelos mouros, 
segundo dizem as memo- Achamos poucos ele- 
rias do tempo, tinha qua- mentos para julgar da 
torze palmos de compri- existencia duma povoa- 
do; junto ao esqueleto ção; a ser do tempo dos 
havia, diz a mesma noti- Brasão darmos da Alvilo Ni] romanos, estaria assigna- | 
cia, tres barras de «um lauda em alouns dos eseri- | 
metal desconhecido». Es- ptos da epoca, como o 
ta sepultura era coberta por uma pedra de || «Itenerario» de Antonino Pio; é verdade, po- 
cinco palmos de comprido e dois de largo, | rém, que n'esse precioso documento se faz | 
na qual se lia a inscripção: «Hislonencas | referencia a uma povoação denominada «Pla- | 
Selsas Florentis D. D.», que não dá indício | giaria» e a que se não tem podido assigna- 
algum para se julgar da epoca da construc- | lar logar certo, a qual deve ter existido no | 
ção do sepulchro. | Alemtejo, por isso que demorava na estrada | 
Se compararmos a medição da tampa com | militar de Lisboa a Merida, mas esta via in- 
a do esqueleto, temos de perguntar em que | clinava-se pelo actual districto de Portale- | 
posição fôra elle collocado para caber n'uma | gre e não podia descrever a curva precisa | 
sepultura, que teria o comprimento d'um | para attingir Alvito, 
terço do do cadaver? || Julgamos, pois, muito mais aceritavel a 
Nas mesmas escavações appareceram tres | hypothese de que 03 antiquarios laboraram 
edras do comprimento de 1",11, todas do ||em erro, admittindo a existencia d'uma po- o 
Éitio de pipas, e com inscripções funebres. | voação celtica ou romana n'esta localidade, 2 
Do qi qd E im ——————— cengo 
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na qual não resta vestigio algum de cons- 
trucção nem sob nem «sub solum». E” mais 
crivel que n'estes logares se ferisse alguma 
batalha, e ahi se sepultasse o cadaver d'al- 
gum ou alguns chefes notaveis, cujo esque- 
leto seria o encontrado em 1743. 

Passemos, pois, um veu sobre as hypo- 
teses e vamos á historia authentica d'esta 
villa. 

Teve um convento de frades trinos, fun- 
dado em 1182. Tambem ainda ali existe um 
outro de franciscanos, da invocação de Nos- 
sa Senhora dos Martyres, reedificado pelos 
barões de Alvito e concluido em 1534. Este 
convento, fundado no amno 900, foi primei- 
ramente dos frades benedictinos, sendo de- 
pois cedido por aqueles titulares aos fran- 
ciscanos. 

Quando era dos frades bentos chamava- 
se de «Mujadarem», isto é, «monges de 
além», e então n'elle viveu Santo Eleuterio 
(ou «Noutel»), em honra do qual se erigiu 
uma ermida proximo da villa e que ainda 
existia ha poucos annos. Diz-se que lhe foi 
dado o nome «dos mirtyres», em memoria 
dos que ali foram trucidados pelos romanos, 
no tempo dos imperadores Claudio e Aure- 
liano, pelos annos 280 de J. €. 

Possuin tambem albergaria para os via- 
jantes, situada junto ao hospital, e adminis- 
trada pela santa casa da Misericordia. 

Nos primeiros annos da monarchia não 

assava à hoje consideravel povoação duma 
Minde, denominada de S. Romão, cuja pos- 
se era partilhada pelo senado de Evora e 
elos descendentes do arrojado cavalleiro 
Giraldo, cognominado «o Sem pavor», que 
usavam o appellido de Pestana. 

O chaneeller-mór do reino D. Estevão 
Annes Collaço, amigo e confidente de D. 
Affonso 1I, obteve d'elle doação da herdade 
é como era ao mesmo tempo homem de gran- 
des traças, boas manhas e piedade singular, 
resolveu converter a herdade nos fundamen- 
tos d'uma povoação, pelo: que fez construir 
diversas habitações, algumas das quaes da- 
va de venda e outras por caridade, para as 
habitarem fiunilias pobres, e tão feliz foi em 
seu empenho que. tendo concluido as edifi- 
cações em 1255, sete amos depois havia 
tanta gente ali estabelecida, que teve de 
mandar construir uma igreja sob a invoca- 
ção do mesmo santo de que a herdade usa- 
va o nome, e em 1265 D. Aífonso IT ah foi, 
desejoso de conhecer de perto o incremento 
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achou-a tão augmentada que lhe concedeu 
diversos privilegios e isenções, «elevando-a 
á cathegoria de parochias, 

Conhecido continuou a ser o logar pela 
denominação de freguezia de S. Romão. Ha- 
vendo, porém, ali uma corrida de touros fu- 
giu um dos bichos, lançando o susto na sua 
passagem, de maneira que lhe perderam a 
pista; quando já estavam cançados e em 

desanimo os que o procuravam, apparece- 
ram alguns homens com o touro agarrado, 
gritando: «alvitre, alvitre», no sentido de 
pedir alviçaras, ficando d'este caso e d'estas 
palavras o nome á terra, que com a habi- 
tual corrupção se converteu em Alvito. 

Todavia, Cuvarruvias, a quem Bluteau 
segue, diz que a palavra «alviçaras» é de- 
vivada do latim «albities». 

Alvito tambem é nome proprio de ho- 
'mem. Em Hespanha e em Italia ha povoa- 
ições com a mesma denominação. 

| Algum sujeito chamado Alvito daria por 
qualquer motivo o seu nome a esta villa? 

A esse respeito pergunta igualmente Pi- 
nho Leal, no seu diceionano: «,.. então 
tambem agurrariam algum touro bravo e 
tambem diriam calvitre» os povos das fre- 
guezias de «Alvite», «Alvites», etc.?» 

Comqnanto este caso seja citado por quan- 
tos eseriptores antigos se oceupavam de taes 
particularidades, é mais de suppôr que se 
lhe désse o nome de freguezia do «alvitre» 
ou «alvedrio», por haver procedido da reso- 
lução do chanceller-mór a sua fundação. 

Suceederam no senhorio da povoação os 
frades trinos, que lhe deram foral em 1321, 
confirmado em 1327 por D. Diniz, depois 
de larga contestação com os donatarias, 

Com o andar dos tempos foi augmentan- 
do tanto a parochia, que teve de constrnir- 
'se outro templo, hoje ainda parochial, sob a 
invocação de Nossa Senhora da Assumpção, 
junto ao qual foi construido, em 1618, um 
convento; além d'esta ha em Alvito a igreja 
da Miscricordia, com hospital annexo e nove 
ermidas. 

O monumento mais notavel é o castello, 
obra de D. João II, que depois de construi- 
do o doôn a João Fernandes da Silveira, 
chanceller-mór do reino e tronco da familia 


É marqnezes de Alvito. 
| 


Sobre a porta principal está uma lapide 
com a seguinte inscripção: 

«Esta fortaleza se começou a 13 de agos- 
to de 1454, por mandado d'el-rei D. João II 


que tomava a empreza do seu chanceller; || N. S., e acabou-se no tempo d'el-rei D. Ma. 


E 
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nuel 1. Fela por seus mandados, D. João || domina a villa e tem cinco torres; n'elle ti- 


Lobo, barão de Alvito.» 

Pelos seus anaclronismos, esta inscripção 
conhece-se que é de origem posterior á fun-| 
dação do castelo. 

O primeiro titulo de barão, em Portugal, | 
foi dado por D. Affonso V, em 27 de abril, 
de 1475,a João Fernandes da Silveira. Filho | 
do dr. Fernando Affonso, que adquiriu justa 
nomeada no tempo de D. João 1, foi regedor 
das justiças, chanceller-mór e escrivão da 
puridade de D. Affonso V e vedor de fazen- 
da. Por dez vezes foi como embaixador a 
differentes principes e tendo prestado n'es- 
tas commissões relevantes serviços á patria, | 
falleceu em 1484. Nos seus descendentes 
continuou o mesmo titulo e ao setimo barão | 
foi acerescentado o de conde de Oriola, em, 
1653. D'elle descende o 
actual marquez de Alvito, 
um dos membros mais 
distinctos da aristocracia 
portugueza. 

E" romanesca à histo- 
via do oitavo bado d'es- 
te titulo, D. João Lobo 
da Silveira, que serviu a 
D. João IV de moço fi- 
dalgo e fui seu pagem de 
lança quando este sobe- 
ramo passou ao Alemtejo 
em 1643. Sendo depois 
coronel, governador de 
Serpa, e achando-se no 
cérco de Badajoz, em 
1658, ahi morreu em um 
desafio. 

Ignoram-se as circum- 
stancias d'este facto e apenas os historiado- 
res da epoca contam que houve um duello 
do barão de Alvito e um irmão, D. Francis- | 
co Lobo, com Luiz de Miranda Henriques 
| e D. Vasco da Gama, ficando mortos os tres 
primeiros e o ultimo bastante ferido, sendo | 
muito sentidas as mortes d'estes fidalgos, | 
porque "o barão era dotado ds grande valor | 
e excelentes qualidades, e D. Francisco o| 
igualava em merecimento. 

No «Portugal Restaurado» diz o conde, 
da Eriecira que foi levissima a causa do | 
duello e nada mais accrescenta a este res-| 
peito. | 

O titulo de marquez de Alvito foi creado 
por D. José 1 em 1746 e com ele agraciado 
o decimo barão do mesmo titulo. 

O castello, ainda hoje bem conservado, 


O | 
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veram seu solar os barões e ainda actual- 
mente é residencia habitual do representan- 
te da casa, o sr. marquez do mesmo titulo, 


|| gentil-homem, par do reino, camarista do 


fallecido monarcha D. Luiz 1, etc., ete. 

A casa do municipio é um bom edificio, 
construido nos principios do seculo passado; 
tem uma alta torre de relogio, toda de can- 
taria, e occupa o centro da villa. 

D. João II habitou algum tempo em Al- 
vito e ahi nasceu em 1 de novembro de 1531 
o primeiro filho deste soberano, D, Manuel, 
que morreu em tenra idade. 

Tambem ali nasceu, no dia 8 de abril de 
1782, José Martins Alvito, cirurgião militar 
reformado, que exerceu a clinica em Lisboa 
com bons creditos, durante largos annos,. 

Foi aprendiz e depois 
official de barbeiro numa 
pequena loja que então 
ficava proxima da antiga 
estalagem dos Camillos. 

Era homem estudioso, 
modesto e retirado, Viveu 
sempre celibatario e che- 
gou a ajuntar uma fortu- 
na muito regular, pois 
deixou por sua morte 
mais de 7:8005000 réis 
em peças de ouro e uns 
12:00053000 réis em ac- 
ções do banco, além de 
outros papeis de credito. 
Deixou tambem uma pe- 
quena livraria e de pouco 
valor, com perto de dois 
mil volumes, que depois 
foi vendida. José Martins Alvito falleceu em 
Lisboa, na rua do Carvalho n.º 4, das con- 
sequencias da operação da talha, que soffre- 
ra quatro dias antes, no 1.º de maio de 1851. 

José Maria da Costa e Silva faz d'elhe 
larga menção na parte ainda inedita do seu 
«Ensaio Biographico Critico», À 

Não sabemos, comtudo, se José Marêins 
Alvito deixou mais alguma produeção poe- 


tica, além das seguintes; «Pres epistolas», 


em verso solto, «dirigidas ao ill.” sr, José 
Ignacio PAndrade». 
| Estas epistolas foram impressas na pe- 
quena collceção de versos, que se acha des- 
eripta no «Diccionario Bibhographico», to- 
mo n.º E, T4. 

O concelho abrange actualmente apenas 
'duas freguezias, que são: Alvito (villa), e 
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Villa Nova da Baronia. À primeira, em 1757, 
tinha 390 habitantes, e a segunda 189 fo- 
gos. Hoje, a freguezia de Alvito tem 1:886 
almas e 486 fogos, e a de Villa Nova da 
Baronia 276 fogos e 967 almas. - 

Junto á cabeça do concelho corre a ri- 
beira de Odivellas, que produz algum peixe 
e tem ali uma bella ponte de cantária; põe 
em movimento grande numero de azenhas, 
que lhe incrementam a industria agricola. 

As armas de Alvito são, segundo alguns 
auctores: Um touro rompente, entre duas 
arvores —N.º 1, 

Outros querem que sejam: Em cam- 
po de sangue, o escudo das quinas, entre 
dois troncos de arvore, que rematam em 
duas folhas sómente (cada uma) e firmadas 
sobre um arco de ponte. —N.º 2, : 

Em vista, pois, d'esta divergencia de opi- 
niões, nós, que não temos dados suflicientes 
para contestar ou perfilhar qualquer d'ellas, 
resolvemos publicar os dois brazões. 


br Garcia de Lima. 
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BATALHA DO AMEIXIAL 


omo geralmente é sabido, o facto glo- 

G rioso da revolução de 1640 não dei- 
xou de ter duras consequencias, que por 

uito tempo ainda sobrecarregaram Por- 
ugal. 

Não era natural, por um lado, que a Hes- 
panha se deixasse ficar a sorrir de desdem 
vendo escapar-se-lhe das mãos tão estimada 
presa; e por outro lado, que Portugal, tendo 
tido a coragem de arrojar de si heroicamen- 


as costas ao exercito que Filippe IV man- 
dava a disputar a nossa independencia. 

O tratado dos Pyreneus permittira ao rei 
Filippe concentrar toda a sua ambiciosa at- 
tenção em Portugal, e assim o fez o monar- 
cha hespanhol, principalmente desde o anno 
de 1659, em que se concluira a paz entre a 
Hespanha e a França, eo anno de 1663, 
em que o nosso assumpto nos obriga a col- 
locarmo-nos. 

No dia 6 de maio d'esse anno sahiu nova- 
mente de Badajoz o exercito commandado | 


te o jugo hespanhol, voltasse cobardemente 


que, por mal guarnecida, se rendeu por ca- 
pitulação no dia 28. 

O general da provincia do Alemtejo, con- 
de de Villa Flôr, reuniu em Extremoz um 
exercito de 11:000 infantes, 3:000 cavallos 
e algumas boccas de fogo, fazendo parte 
d'este exercito alguns terços de inglezes e 
francezes ao serviço de Portugal. 

Dirigiu o conde de Villa Flór as suas tro- 
pas para Evora, mas, sabendo no caminho 
que esta cidade se havia rendido, pensou em 
collocal-as de modo que podessem cortar a 
retirada ao inimigo, 

Seguindo este plano, postou-se o exercito 
portuguez sobre a margem esquerda do rio 
Odigebe, não tardando a avistar, na mar- 
gem direita, o exercito castelhano. No dia 
seguinte, pela manhã, D. João de Austria 
tentou atravessar o rio, mas, sendo valente- 
mente repellido, desistiu da empreza e du- 
rante a noite fez retirar de Evora, occulta- 
mente, as suas bagagens, 

Apenas ao entreluzir da mankã tiveram 
os nossos generaes conhecimento d'esta dis- 
farçada retirada, e, apesar dos hesp:nhoes 
nos levarem uma hora de avanço, ao mesmo 
tempo que elles passavam o rio Ter, na 
Venda do Duque, passavam-n'o os portu- 
guezes em Evora Monte, seguindo os dois 
exercitos á vista um do outro até ao sitio do 
Ameixial. 

Queria D. João de Austria metter-se em 
Arronches para evitar uma batalha, até que 
de Badajoz recebesse reforços, mas o conde 
de Villa Flôr, percebendo-lhe o intento, pro- 
curou na manhã do dia 8 de julho cortar- 
lhe o passo. D. João de Austria mudou, po- 
rém, de direcção; foi oceupar as-alturas do 
Ameixial, desde os Ruivinos até ao monte 
da Granja. 

Os campos do Ameixial, terreno feracis- 
(simo, povoado de hortas e pomares, distam 
de Extremoz 5 kilometros para o oceidente. 
Ao oriente d'esta planicie desdobra-se uma 
longa cordilheira, que se ramifica até ligar- 
se com a serra de Souzel, 

O ponto mais elevado d'esta cordilheira 
tem o nome de «Serra Murada», Segue-se o 
alto de «Ruivinos», junto do qual ha uma 
garganta por onde as tropas castelhanas ti- 
nham de seguir, 

O nosso exercito occupava o topo das 


por D. João de Austria, filho natural de Fi-| serras que ficam para o lado de Extremoz. 


lippe IV. Passou o rio Caia, avistou no dia | 
11 a praça de Extremoz e, receiando os seus | 
oito mil defensores, caminhou para Evora 
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ALMEIRIM * 


E situada esta villa em uma plani- | 
Ed 


E" | meia altura, não proseguindo depois a obra. 


(9 cie, que se estende até ao Tejo. 
banhada ao N. pelo rio Alpiarça, que a fer- 


tiliza. Fica a 6 kilometros ao SE. de Santa-! 


rem, a cuja comarca pertence, e 75 ao NE. 
de Lisboa. E" concelho, com 914 fogos e 
3:10 almas. Em 1757 tinha 302 visinhos. 
Nºessa epoca não possuia delegação do cor- 
reio; servia-se do de Santarem e bem assim 
Alpiarça. 

Foi vigararia do real padroado, com um 
coadjuctor da mesma apresentação, a quem 
se dava annualmente 125000 réis em di- 
nheiro, dois moios de trigo, um de cevada e | 
a quarta parte das offertas. Tinha tambem | 
um thesoureiro, com 125000 réis, um moio | 
de trigo e parte das offertas. E” do patriar- 


chado de Lisboa, e districto administrativo | 


de Santarem. 


Por Almeirim passava uma das vias mi-| 


litares romanas, que de Lisboa se dirigiam | 


a Merida. "Teem ali apparecido varios mar-| 


cos milliarios, dedicados ao imperador Tra- 
jano. 

A villa foi fundada por D. João I, em 
1411, n'um sitio a que os mouros chamavam 
já «Al-Meirim» — nome proprio de homem 
-— tendo principio em um grande palacio 
que o mesmo rei ali mandou construir, com 
amplos e bellos jardins. 

D. Manuel ampliou-o, fazendo delle pa- 
lacio de inverno, A contada, que lhe perten- 


cia, criava toda a qualidade de caça grossa | 
e miuda, e era guardada por muitos cou-| 


teiros. 


Tambem os fidalgos da côrte deste mo-| 
narcha mandaram ali construir palacios e | 


quintas, que estão actualmente quasi todos 
em ruinas. 

Ainda no tempo de D. Manuel ali se fez 
um castello, que teve a mesma sorte dos 
outros edificios. 


Em 1430, o infante D. Duarte mandon | 


construir em Almeirim uma torre que devia 


* Esta villa não possue brazão d'armas. 


is e 


ser gigantesca, mas vendo seu pae, el-rei 
D. João 1, que ella não ia direita, ordenou 
que fosse desmanchada, quando já attingia 


Consta que estando D. João II em Al- 
meirim e vendo o palacio real arruinado, 
disse para os fidalgos: «O paço parece que 
se ri!» D. João Henriques respondeu: «Sim, 
Senhor, e tanto que arrebenta pelas ilhar- 
gas», alludindo ás fendas e barrigas que 
| continham as paredes. 

O mesmo monarcha, em 1527, ali fundou 
RE igreja e um hospital, em honra de Nos- 
| sa Senhora da Conceição e dos martyres 8, 
Roque e S. Sebastião, sob a invocação dos 
| quaes creou uma confraria com o fim de 
| soecorrer por meio de esmolas os cortezãos 

"pobres e as vinvas nobres, ea maridos 
| morressem servindo a patria. Faziam parte 
d'esta picdosa e humanitaria instfiruição, o 
rei, a rainha, os infantes D. Luiz, D. Affon- 
so, D. Henrique e D. Duarte, a infanta D. 
Maria, o duque de Bragança e quasi todos 
os fidalgos de Lisboa. 

Por varias vezes D. João HIT conv 
'côrtes em Almeirim, sendo uma «Vellas 
| dia 31 de janeiro de 1544, afim de prestar 
juramento o principe D. João, pae do infor- 
tunado rei D. Sebastião. 

N'ellas fez a oração do juramento do prin- 
| cipe o dr. Antonio Pinheiro, ao qual respon- 
deu, em nome dos povos, o dr. Lopo Vaz, 
procurador da cidade de Lisboa. 

N'estas córtes offereceram os povos ao rei 
50:000 cruzados (20:0005000 réis), como 
consta da carta de 27 de abril de 1548, do 
| que tambem faz menção outra ao concelho 
de Coimbra, de 4 de fevereiro de 1545. 

Tambem o cardeal D. Henrique, em 11 de 
| janeiro de 1580, convocou as córtes de Al- 
'meirim, em seguimento ás de Lisboa de 
1579, por causa da suecessão á corda por- 
tugueza, que então era cubiçada por oito 
pretendentes, sendo cinco netos de el-rei D. 
Manuel. Eram elles: D. Antonio, prior do 
Crato, filho natural do infante D. Luiz; D. 

| Catharina, duqueza de Bragança; o duque 
(de Saboya; o duque de Parma; Filippe JI, 


4 


ARCHIVO HISTÓRICO Di PORTUGAL 


”, + 

de Castela; D. Catharina de Medicis, rai-|| convento da Senhora da Serra, de frades 
nha de França; o papa Gregorio XHI; e a|| dominicos, fundado por D. Manuel, pelos 
sanguinaria Izabel, de Inglaterra. annos de 1520, 

D. Antonio, prior do Crato, tinha o povo Alacirim soffreu muito com o terremoto 
a seu favor, mas quasi todos os fidalgos lhe | | que principion no dia 7 de janeiro de 1531 
eram contrarios, em consequencia de esta-| | e durou 50 dias, arruinando muitas povoa- 
rem alliciados por Filippe Il, que, mundan-|| ções da Extremadura, principalmente no Ri- 
do o duque de Alba invadir Portugal com | [batejo. 


um exercito de 22:000 homens, assim poz a Possue Misericordia e hospital, fundado 
espada de Brenno na balança da justiça. por D. João II, em 1550. 
Nas córtes fez a falla da abertura o dr. Proximo á villa encontra-se a quinta dos 
Antonio Pinheiro. marquezes de Alorna, notavel pela grande 
N'ellas pretenderam os povos arrogar a || plantação de amoreiras. / 
si o divóto de nomear successor 4 corõa, o Almeirim foi por muitos annos o retiro 


que era legalissimo, como consta dos embar- 
gos upresentados ao cardeal D. Henrique 
por Phebo Moniz, procurador de Lisboa, em 
nome do povo; mas esses embargos não fo- 
ram attendidos, porque poude mais o onro 
do «Demonio do Meio-Dia» e a ambição de 
alguns portuguezes degenerados do que o 
direito incontestavel duma nação. 

D. Henrique havia nomeado, em 1579, 


mais presado dos nossos reis, que ali resi- 
diam no verão e faziam grandes caçadas. 

A charneca ou matta, onde elles iam ca- 
car, tem sido, pouco a pouco, reduzida a 
cultura. , 

E visto que fallamos d'esta especie de di- 
vertimentos, já tão apreciada pelos nossos 
monarehas, n'aquelles tempos, não podemos 
deixar de referir-nos a uma pungente des- 
uma regencia, composta de cinco governa-! | graça, cccorrida no dia seguinte ao de te- 
— dores, para o substimuir no caso da sua mor-| | rem realisado uma montaria em Almeirim 


te; pois tendo ela prestado juramento «de | el-rei D, João HI é xen filho o principe D. 


bem govermar o remo», cumprin-o, entre- || Affonso, o qual foi victima d'essa desgraça 
gando Portugal ao dominio castelhano, que lançou na viuvez a princeza D. Izabel, 
O cardesl-rei falleceu em Almeirim, no|lfilha dos reis catholicos Fernando e Izabel 
dia 31 de janeiro de 1580 e os cinco gover-||e dêu a posse do throno portuguez ao du- 
nadores dissolveram as côrtes em 15 de!| que de Beja, depois rei D. Manuel e esposo 
rço do mesmo anno. da que fóra sua cunhada. 
Além dos factos historicos, que já citá-|| | .Eis como este successo é narrado por um 
nos, tiveram logar n'esta villa o casamento || dos nossos mais illustres historiadores: 
da infanta D. Izabel com o imperador Car- 
los V e de seu filho Filippe HI com a infanta 
D. Maria; e o nascimento, em 23 de feve- 
veivo de 1526, do celebre jesuíta D, Gonçalo 
da Silveira, filho de D. Luiz da Silveira, 
primeiro conde de Soutello, e de sua mulher 
D. Brites de Noronha. 

Era D. Gonçalo doutor em tlierlogia. De- 

is de prestar grandes serviços é religião, 
em Portugal e na Azia, foi martyrisado na 
cidade de Monomotapa, por ordem do rei, 
no dia 16 de março de 1561, quando con- 
tava 18 annos de padre e 36 de idade. 

O vei, que era cafre e tinha sido Daptisa- 
do com o nome de Scbustião, arrependido 
de ter ordenado aquele neto deshumano, 
midon matar os mouros que o haviam pra- 
ticado, todos os homens do seu conselho e 
até sua propria mãe. 

D. Gonçalo da Silveira tinha sido estran- 

“ gulado e depois deitado ao rio «Mutate». 

A 6 kilometros ao sul da villa existiu o 


«No dia 11 de julho de 1491 foram o rei 
e o principe caçar a Almeirim; no dia 12 
el-rei, que folgava muito com todos os di- 
vertimentos varonis, saiu para ir nadar ao 
Vejo, como costumava, e, como costumava 
tambem, convidou seu filho para o acompa- 
nhar. Este maudou-lhe dizer que estava 
muito fatigado da montaria da vespera, e 
que, se el-rei lho permittisse, preferia ficar 
esse dia a descançar. D. João II, mais ale- 
gre do que nunca (e digam que ha presen- 
nimentos!) passou pela camara do principe, 
que o vein receber á porta com a bocca 
cheia de riso, e já com os trajes de quem ia 
dormir a sesta. El-rei motejon delle um 
pouco, e despdindo-se“partiu. Ao atraves- 
sar o terreiro para montar a cavallo, viu à 
uma janclla o principe e a princeza de mãos 
entuçadas, ridentes e arrulhadores como dois 
noivos e dois pombos namorados que elles É 
eram, Cortejou-os de baixo com uma rasga- 
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da mesura, e os alegres adolescentes respon- 
deram-lhe com um cumprimento; mas o prin- 
cipe, que sabia quanto o pae o amava, e que 
lhe correspondia tambem com fino amor fi- 
lial, ficou scismando no desejo que elle tinha 
de que o acompanhasse, e, não lhe queren- 
do dar nem o mais leve desprazer, resolveu 
seguil-o. Mandou apparelhar a mula, em 
que tinha costume de dar os seus passeios, 
mas, encontrando já apparelhado um ca- 
vallo garboso, rinchão e ligeiro, não esperou 
a mula, e, montando, partm a galope. 
El-rei já estava no rio, nadando e ba- 
nhando-se; a tarde principiava a declinar, o 
principe entendeu que não era tempo de se 
metter no Tejo, e folgando de apertar entre 
os joelhos um ginete brioso, começou a ga- 
lopar ao longo da margem. Appareceu-lhe 
n'essa occasião, igualmente bem montado, 
D. João de Menezes, commendador de Alje- 
zur, € o principe com todo o ardor da sua 
idade, convidou-o para correr com elle o 


parco. D. João de Menezes escuson-se, o | 


principe insistiu, e mnbos correram um pe- 
daço de mãos dadas. 

Era tempo de voltar a palacio, e a mula, 
que D. Afionso mandára apparelhar, estava 


ali esperando. Quando, porém, o principe 


se desmontou do cavallo para passar para a 
mula, rompen-se o loro de um dos estribos, 
é forçoso lhe foi voltar a cavalgar no gine- 
te. Parece que era a fatalidade quem se op- 
punha assim a que se salvasse o principe. 
Garcia de Rezende conta que n'esse dia, 
costumando aliás D. Affonso andar sempre 
vestido de córes brilhantes, vestira um ta- 
bardo negro, aberto, e um gibão tambem 
negro. O ginete vinha tambem todo arreia- 
do de negro, «coisa que eu nunca lhe vira», 
accrescenta Rezende, Parecia que vestia o 
principe o seu proprio luto. 

Vendo-se outra vez no cavallo, de novo 
teve o principe a diabolica tentação de cor- 
rer o pareo. Era desafiar o destino. D. João 
de Menezes condescendeu tambem, mas com 
repugnancia. Corremumn, e de repente o ca- 
vallo .do principe cahiu, levando debaixo o 
seu cavalleiro. Quando o levantaram estava 
já o principe sem fulla. Aterrado por esta 
catastrophe de que fôra involuntariamente 
cumplice, D. João de Menezes fugiu, e só 
annos depois tornou a apparecer na córte, 
por ordem expressa d'el-rei. 

Metteram logo o principe nº pobre chou- 
pana de um pescador, que a triste fortuna, 
diz Ruy de Pina, quiz então faz:r novo pa- 
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ço. Avisaram el-rei, avisaram a rainha e a 
princeza, que partiram logo desvairadas, a 
pé, taes como estavam, perfeitamente fulmi- 
nadas por esta subita e horrivel desgraça. 
O rei appareceu tambem, e aquella alma de 
tempera mais que varonil succumbiu com- 
pletamente ao ver quasi nos braços da mor- 
te o filho que tanto amava. Sentou-se e ali 
ficou abstrahido, enlevado no principe, sem 
ver, sem ouvir o que em torno delle se dizia. 

Era o seu filho estremecido, o ente que 
lhe dava n'este mundo a unica alegria, a 
consolação unica. Não podia passar um dia 
sem o ver, sem conversar com elle, inician- 
do-o nos mysterios da politica, nos segredos | 
da governação. E tinha-o ali prostrado, exa- — 
nime, nas palhas de um pobre leito, na chou- 
'pana de um humilde pescador, Bem diz Vi- 
ctor Hugo: 


Oh! les eoours de lion sont les vrais copurs de pêre! 


|O principe não falava; quando a rainha 
ea princeza chegaram, por mais doces pa- 
lavras de carinho « de amor que lhe disses- 
sem, não deu o principe signal de vida. E 
tinha, comiudo, ali a esposa que tanto ama- 
iva, a mãe que o estremecia! Era tão doloro- 
so o espectaculo que os fidalgos, apesar do 
|| seu odio a el-rei, não podiam deixar de cho- 


rar, esquecendo tudo n'aquella angustia su- 


prema. Por toda a parte, em Santarem, on- 
de estava então a côrte, se faziam preces e 
procissões; el-rei, recobrando-se emfim da. 
atonia e comprimindo a sua dór com a von- 
tade de ferro, que um instante o desalento 
lhe vergára, rodeiado de todos os seus me- 
dicos, fazia executar o tratamento, e incita- 
| va-08 a que procurassem salvar o principe 
tão caro. Ai! os esforços da sciencia eram 
limpotentes, ainda que a sciencia estivesse 
[nessa epoca muis adiantada do que estava. 
| Toda essa noite e o dia seguinte ali esti- 
| veram os tres desgraçados, êm poder des- 
(eravar os olhos do ente querido que lhes 
fugia; afinal, ás nove horas da noite os me- 
idicos fizeram sentir respeitosamente a el-rei 
que a morte já vinha proxima, que nenhum 
esforço humano lhe podia suspender os ffis- 
sos. À princeza D.Iznbel não se podia se- 
parar do marido que tanto amor lhe mere- 
cera, e que tão pouco gosára. O rei e a rai- 
nha, ajoelhando-se cada um do seu lado, 
junto do corpo quasi endaver, apertaram-lhe 
muito ao peito os braços já cahidos e frou- 
xos; depois el-rei beijou-o na face e chegou- 
lhe a mão direita á bocea, lançando-lhe a 
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ultima benção. A pobre mãe, que sentiu fu-|| espirito abstrahido parecia conversar, em 


gir-lhe a alma com a alma do filho, voltando 
a elle n'um impeto de cego amor, que tam- 


- bem se comprehende, descobriu-lhe o peito, 


e sem poder articular uma palavra, beijou- 
lhe repetidas vezes o sitio em que o coração 


já não pulsava quasi. Pobre rainha angus- 


tiada, que diadema, por mais esplendido que 
fosse, a podia consolar de não sentir de en- 
contro aos labios as pulsações d'esse coração 
que ella fórmára, e ao qual ligava todas as 
suas esperanças de porvir! 

Sahiram, pois, e o rei, ao chegar á porta 
da pobre choupana, voltou-se e disse ape- 
nas: «Ahi vos fica o principe meu filho.» 
Não poude dizer mais. Suffocavam-n'o as 
lagrimas e os soluços. Chorava, chorava 
com angustia immensa o assassino do duque 
de Vizeu! O' Providencia, que punições re- 
servas nos teus insondaveis decretos! 

Foram para umas casas que ficavam na 
Ribeira, e que pertenciam a um sujeito por 
nome Vasco Palha. Não tardou a chegar a 
el-rei a noticia que elle esperava da morte 
de seu filho, e, querendo mostrar-se emfim 
o varão forte que sempre fôra, procurou 
confortar a rainha e a princeza, mas debal- 
de, porque elle precisava mais de conforto 
ainda do que os outros. E era um especta- 
culo tristemente doloroso o d'esse pae, o 
dessa mãe, tão pungidos por um golpe 
cruel, que procuravam, sem o conseguirem, 
confortar-se reciprocamente, E quem foi que 
os veiu amparar? Foi a duqueza de Bra- 
gança, a viuva do duque D. Fernando, de- 
capitado em Evora, que soube cumprir n'es- 
se doloroso ensejo a mais grandiosa maxima 
do Evangelho: Perdoar: 

Morreu o principe D. Affonso no dia 13 
de julho de 1491, com pouco mais de 16 
annos, e fôra casado pouco mais de sete me- 
ves. Enterrou-se na Batalha, ao lado de seu 
avô D. Affonso V, e devemos pensar que ou 
uma hypocrisia immensa cobria o reino in- 
teiro com as suas redes repugnantes, ou que 
era o principe herdeiro da corôa um dos 
mjis sympathicos, um dos mais queridos, 
que jámais poisaram nos degraus do throno 
portuguez. 

“Nunca mais a alma energica de D. João IH 
recuperou aquella tempera forte que o dis- 
tingwa; continuou a reger o Estado com 
mão firme e segura, mas frequentes vezes, 
quando lhe oecorria a idéa do filho ião ama- 
do, arrazavam-se-lhe os olhos de agua, e o 


mudo extasi, com esse meigo espirito que 
da terra fugira. Pouco depois da morte do 
filho, disse elle, ao sahir de casa, onde bas- 
tantes dias se conservára encerrado: «Avi- 
sem o principe meu filho para que eavalgue 
comigo.» Os prantos não o deixaram conti- 
nuar. 

Passaram-se os tempos, e todos julgavam 
que os cuidados do governo tinham, senão 
apagado pelo menos amortecido a dôr pater- 
nal, quando um dia, em que D. João II ca- 
minhava, acompanhado por luzida cavalga- 
da, voltou-se de subito para o seu sequito, 
ficon suspenso e correndo os olhos por to- 
dos. Perguntaram-lhe se procurava alguem, 
ou se queria alguma coisa, e elle, com pro- 
funda tristeza, respondeu: «Queria ver o que 
não vejo, que é o principe meu filho; porque 
era o meu espelho em que me via, que por 
meus peccados se quebrou.» E, voltando o 
rosto, proseguiu tristemente o seu caminho, 
com a fronte carregada pelos cuidados, e à 
nuvem da saudade a obumbrar-lhe o rosto 
pensativo! 

E o remorso a confundir com a saudade 
os seus espinhos! Que expiação do crime! 
Que pesada justiça do Invisivel !» 


O concelho compõe-se actnalmente das 
freguezias seguintes: Almeirim (villa), Al- 
piarça, Bemfica e Raposa. A sua historia 
resume-se unica e exclusivamente nos factos 
que vamos apontar. 

«Alpiarça» ou «Alpiaça».— Está situada 
n'uma planície, na margem do rio do mesmo 
nome, que nasce em Ulme e entra no Tejo 
em frente de Vallada. 90 kilometros ao NE. 
de Lisboa e 10 ao SE. de Santarem. 

Foi outrora villa e pertenceu á comarca 
da Chamusca. No seu termo passou uma das 
vias militares romanas, em direcção a Meri- 
da, o que é attestado ainda pelo successivo 
apparecimento de marcos milliarios, dedica- 
dos ao imperador Trajano. 

Em 1757 tinha 311 fogos e actualmente 
possue cerca de 994. 

Foi curato do vigario de Santa Iria. 

Produz bastante vinho, fructas, cerenes e 
peixe. 

«Bemfica». — Possue approximadamente 
T17 habitantes, 

«Raposa». — Em 1857 contava 78 fogos 
e hoje tem 439 almas e 99 fogos. 
CAS e, 

Typ. Lealdade — Rua do Terreirinho, 17, 1.º 
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ANCIÃES (CARRAZEDA DE) 


villa de Anciães está assente no cu- 


paes povoações da provincia de Traz-os- 
Montes, Fica a 104 kilometros ao NE. de 
Braga e 360 ao N. de Lisboa. Era da corôa. 

Quanto á origem do seu nome, dizem uns 
que significa «villa dos velhos», outros «vil- 
la velha». Mas qual foi a rasão de se lhe dar 
este nome? Não sabemos. 

No pelourinho de Anciães, deitado por 
terra e partido, vê-se de 
um lado as armas de Por- 
tugal e do outro a figura, 
em relevo, dum velho, 
com grandes barbas, é 
com uma chave em cada 
mão. 

A fundação da villa é 
remota, segundo attestam 
varias inscripções de ca- 
racteres desconhecidos, 
gravados em algumas pe- 
dras existentes na igreja 
matriz e no castello. 

O ter-lhe dado foral 
D. Affonso 1 tambem re- 
vela que Anciães era uma 
povoação importante, o 
que igualmente se depre- 
hende do seu grande e 
bem construido castello, cercado de altas 
torres; Os grossos muros que a cingem, ho- 
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Brazão 


| que foi em tempos remotos uma magnifica 

posição militar pela natureza do terreno e 
obras de arte. 

Conta a tradição, pela bocca dos habitan- 


tes, que junto de suas muralhas se feriram | 


varios e sanguinolentos combates contra os 


hespanhoes, que sempre foram batidos, re- * 


sistindo ao tempo decorrido o nome de um 
valle, chamado da «Ribeira da Osscira», em 


9 rvasão dos numerosos cadaveres que ahi fica-. 


3 ram depois d'uma peleja com os castelhanos. 
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NARRATIVA DA FUNDAÇÃO DAS CIDADES E VILLAS DO REINO, SEUS BRAZÕES D'ARMAS, ETE. 


DEZEMBRO — 1889 fas enpeeea-Hes do Perreiistos 


me d'um alto monte, entre os rios | 
Sabor e Tua, e foi outrora uma das princi-| 


NO REINO 


d'armas de Ancides 


Je tudo arruinado, mostram evidentemente | 


| CORRESPONDÊNCIA 2 


NUM.* 24 


[ 17, 1.º—Lisboa. 


|| E porém a terra pouco favorecida da na- 
| tureza, porque não tem aguas; excessiva- 
|| mente fria e batida de todos os ventos, por 
demorar em ponto alto e desabrigado. E' 
remota a epoca da sua decadencia, porque 
das memorias da monarchia portugueza não 
consta nada a esse respeito, 

A não ser a sua importancia como posi- 
ção militar, não sabemos a que devesse a 
sua antiga florescencia; hoje mais parece 
uma pobre aldeia do que uma villa. 

E' digno de ser visitado o castello, cujas 
muralhas são de cantaria lavrada e abran- 
| gem uma circumferencia de 282 metros. 

Dentro delle está a 
torre principal, chamada 
«do Sol», com uma só 
porta. Ali existiu tambem 
|| uma antiga igreja sob a 
invocação de 8. Salvador, 
na qual havia algums car- 
neiros, que dizem ser de 
pessoas notaveis; e extra- 
muros d'elle a de 8. José, 
ambas em ruinas e aban- 
donadas desde 1734, 

Diz-se que a fortaleza 
é obra dos romanos; é 
certo terem nella appa- 
recido moedas do tempo 
Vaquelle povo, assim co- 
mo ainda ali ha restos de 
varias casas baixas e uma 
sobradada, etc. 
| Os muros da villa abrangem 624 metros. 
| Teem revelins, cubellos e quatro portas: 
«Postigo da igreja», «da Villa», «da Fonte» 
ea «de S. Francisco», que é a principal. 
| Sobre esta porta havia a seguinte inscri- 
| pção: « Anciãdes sempre leal ao rei de Portu- 
gal». Aimda ao sahir della, á esquerda, se 
encontra uma pedra com outra inscripção 
em caracteres igualmente desconhecidos. 

Possue tambem a villa um «contra-muro» 
a distancia de 33 metros. com 150 de com- 
prido, a pegar no fortim do Cubo, e com 
uma porta chamada de «3, João extra-mu- 
'ros», perto da igreja. 
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Anciães tem por brazão d'armas um cas- 
tello e a legenda: «Anciães leal no reino de 
Portugal». 

D. Sancho reformou-lhe o foral, datado 
de 6 d'abril de 1198, e D. Manuel conferiu- 
lhe um outro com muitos privilegios e isen- 
ções, datado de Santarem e dia 1 de junho 
de 1510. 

A sua igreja matriz, que é muito antiga, 
está dentro da villa, junto á porta da forta- 
leza. 

Em diversos sitios do templo e no seu 
adro ha muitas inscripções, com os mesmos 
caracteres desconhecidos. No adro estão gra- 
vadas nas pedras diflerentes armas das or- 
dens militares, o que faz suppôr que este- 
jam ali enterrados muitos cavalleiros, talvez 
mortos em alguma batalha, que houvesse 
n'aquelles logares, 


Frei Diogo de Jesus, que deu a vida pela 
religião do martyr do Golgotha. 

Lopo Vaz de Sampaio, oitavo vice-rei da 
India, o qual depois de praticar na Azia mil 
acções de sobrehumano valor em defeza da 
sua patria, adquirindo-lhe novos estados e 
fazendo-a temida e respeitada em todo o 
Oriente, foi preso por intrigas e caprichos 
de Nuno da Cunha, seu successor no vice- 
reinado, e preso veiu para Portugal, por or- 
dem de D. João III. 

Sendo depois solto, por se não acharem 
fundamentos ás iniquas accusações de seus 
invejosos inimigos, e vendo-se esquecido e 
despresado na sua patria, emigrou para a 
Hespanha, onde se conservou alguns annos, 
até que D. Jayme, duque de Bragança, e 
seu parente, conseguin que elle regressasse 
à nação; porém não figurou mais na repu- 
blica, antes, retirado ao seu solar, ahi ter- 
minou a sua vida gloriosa, mas attribulada, 
em março de 1538. 

As maiores façanhas d'este grande capi- 
tão da India foram: 
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A destruição de um exercito de 10:000 
malabares, com pouco mais de 2:500 portu- 
guezes, em 1526. 

A gloriosa victoria e desbarate da armada 
real de Calecut, em 1527. 

A victoria contra o rei de Bintão, no Mar 
Roxo, e a das Molucas; além de outras mui- 
tas nos mares € reinos asiaticos. 

D'elle disse Camões nos seus immortaes 
«Luziadas» : 


0... ++. Não nego que Sampaio 
Será no esforço ilustre assignalado, 
Mostrando-se no mar um fero raio, 
Que d'inimigos mil verá coalhado. 


Está sobranceiro á villa o monte Robo- 
redo, onde ha minas de estanho e ferro, 
sendo estas importantissimas. Houve tam- 
bem ali minas de ouro, que foram explora- 


to Na igreja parochial de Anciães receberam | | das pelos nossos reis, os quaes mandaram 
o sacramento do baptismo os personagens || construir n'aquelle logar casas para arreca- 
, seguintes, além de outros que a historia ve-| | dações e residencia dos enspregados. 

» nera nas suas paginas brilhantes : A sua maior exploração foi no principio 
D. Manuel de Sousa, que foi arcebispo || do reinado de D. João V, Tambem nas al- 
primaz de Goa. deias de Luzellos e Marzagão ou suas im- 
“e D. Frei Gonçalo Moraes de Mesquita, || mediações se exploraram: por esse tempo e 
y bispo do Porto. por conta do estado minas de estanho. 
João Gonçalves Vellasco, conego da sé Junto-á aldeia do Porsbal, descendo para 
de Miranda, cuja memoria se conserva e res-||o rio Tua, por uma serra alcantilada, existe 
peita na igreja de Santa Maria do Pinheiro, || uma nascente d'agua sulfurosa ou sulfurica, 
no bispado de Vizeu, onde depois foi ab- || muito abundante, e que se despenha pela 
da bade. serra abaixo, 


O padre Antonio Seixas, que foi ali paro- 
cho, mandou fazer em 1750 um tanque para 
se tomarem banhos d'esta agua, que se diz 
eficacissima para molestiss cutaneas, rheu- 
maticas e outras. São bastante concorridas 
e se chamam vulgarmente «Caldas de An- 
cides». 

Teve juiz de fóra até 6 de abril de 1734, 
em que se mudou a séde do concelho para 
Carrazeda, por cujo motivo hoje se denomi- 
na Carrazeda de Ânciães. 

Actualmente este concelho compõe-se das 
freguezias seguintes: Carrazeda de Anciles 
(séde), Amedo, Beira Grande, Belver, Cas- 
tanheiro, Fonte Longa, Lavandeira, Linha- 
res, Marzagão, Mógo de Malta, Parambos, 
Pereiros, Pinhal do Douro, Pinhal do Norte, 
Pombal, Ribalonga, Samorinha, Seixo de 
Anciães, Selores, Villarinho da Castanheira 
e Zedes. 

A sua população é de 11:822 almas, di- 
vididas por 3:184 fogos. 

«Carrazeda» ou «Carrazedo de Anciães». 
—E' hoje a cabeça do concelho do mesmo 
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nome. Fica a 24 kilometros ao O. de Mon- 
corvo, 120 ao NE. de Braga, a cujo arce- 
bispado pertence, e 370 ao N. de Lisboa. 
E' do districto administrativo de Bragança. 
Está cercada de campos muito abundantes 
de agua e ferteis em vinhos finos e ordina- 
rios, azeite, fructas, cereaes, etc. 

A casa da camara é um edificio magnifi- 
co, um dos melhores da villa. 

Foi antigamente da comarca da Torre de 
Moncorvo e do concelho de Anciães. O rei- 
tor de Marzagão apresentava ali o cura «ad 
nutum», que tinha 248000 réis, «mais seis 
tostões para ensinar a doutrina», o pé de 
altar e um alqueire de centeio de cada fre- 
guez, 

Foi tambem cabeça de um morgado, que 
instituiu em 1593 o licenciado André Fer- 
nandes de Magalhães, natural d'aquella lo- 
calidade. 

«Amedo». — Fica situada em uma baixa, 
nas abas da serra de Roboredo, E terra 
bastante fertil e cria bichos de seda ha mui- 
tos annos. 

«Belver». — Diz-se que o seu nome pro- 
vém da bella situação em que se encontra. 

«Pereiros». — Esta freguezia gosava dos 
grandes privilegios dos caseiros de Malta, 
por scr commenda d'esta ordem. 

«Pombal», — Perra fertil, gado e caça. 
Abaixo da capella de S. Lourenço, no fim 
de uma imminencia summamente aspera e | 
fragosa, descendo para o rio Tua, a 4:500 
metros d'esta povoação e 35 da Torre de 
Moncorvo, está uma nascente d'agua ther- 
mal-sulfurea, dentro d'uma especie de fon- 
te, saindo na quantidade de pouco mais 
de uma telha, sem augmento ou diminuição 
nas diversas estações do anno. 

A agua é diaphana, mas alguma cousa 
esbranquiçada e como que levemente sapo- 
nacea. O seu gosto e cheiro é o de todas as 
aguas sulfureas mineralisadas pelo gaz hy- 
drogenio sulfurado, com uma tenue porção 
de sulfatos de bases terreas e ainda maior 
porção ferruginosa. 

Deixa por onde passa um precipitado ou 
residuo branco, que, depois de secco, se in- 
flamma, fazendo uma chamma azulada e 
produzindo um fumo suffocante. A sua tem- 
peratura, dentro da nascente, é 95º a 97º F. 
ou 28º a 29º R. 

A uns 300 metros no N. da fonte, no meio 
de um silvado, ha uma outra pequena nas- 
cente, em tudo e por tudo igual á que fica 


| 


A esta povoação, para se distinguir de 
outras com a mesma designação, se dá vul- 
garmente o nome de «Pombal de Anciães». 

«Seixo de Ancides».—Proximo a esta al- 
deia, e acima da capella de Nossa Senhora 
a Velha, existem tres covas: uma com 25 
palmos d'altura e duas com 30, tão largas, 
que no fundo de cada uma d'ellas estão plan- 
tadas muitas oliveiras. 

E” tradição constante por aquelles sitios 
que foram minas de ouro ou prata, lavradas 
pelos romanos ou pelos mouros, e que a ellas 
vinha agua por uma levada, construida no 
ribeiro da Osseira, no sitio dos Pisões, por 
baixo de Besteiros, que dista d'ali 6 kilome- 
tros, da qual ainda ha vestigios, correndo 
então a agua pelo despenhadeiro V'aquellas 
ladeiras. 

Dentro d'uma concavidade, quasi entu- 
pida, que está por baixo d'estas covas e pe- 
gada a ellas, existem, segundo dizem pes- 
soas que n'ella entraram, varias salas, das 
quaes, por uma galeria subterranea, se vae 
ter ao rio Douro, que fica a 3 kilometros de 
distancia. 

A este sitio se dá o nome de 
Covas». 

«Pinhal do Douro». — Esta p wvonção foi 
jannexada administrativamente 4 de Villari- 
[nho da Castanheira. 

Das demais freguezias nado lia digno de 
mencionar-se. 
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BATALHA DO AMEIXIAL 


(Continuado do n.º 22) 


Aquelle era o local onde os nossos generaes 
queriam dar batalha, e neste proposito man- 
dou o conde de Villa [Wlôr que o general de 
cavallaria Manuel Freire fosse com alguns 

cavallos e dois terços de cavallaria desalo- 
jar alguns batalhões castelhanos, que se 
pachav am mais perto do nosso campo. 

Manuel Freire desempenhou- -Se brilhanto- 
mente da sua commissão, desalojou da alta- 
ra o inimigo, e, descendo á planicie, atacou 
um grande corpo de cavallaria, que marcha- 
va escoltando as carruagens. Retirou a tem- 
po, por aviso do general de artilheria D. 
[Luiz de Menezes, e assim foi que o seu ar- 
rojo não soffreu desaire. 

O conde de Schomberg, observando que 
a cavallaria inimiga descobrira, por dispu- 
tar aos nossos batedores uma posição im- 
portante, a sua artilheria e bagagens, quiz 
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avançar com alguns esquadrões de cavalla- 
ria sobre os castelhanos, mas o conde de 
Villa Flôr, sabendo do movimento, mandou 
sustel-o, ficando Schomberg magoado por 
não poder efectuar um ataque que se lhe 
affigurava decisivo. 

Conheceu D. João de Austria que os ge- 
neraes portuguezes queriam dar batalha, e 
proclamou ás suas tropas, appellando para 
os seus brios militares; todavia, depois de 
algumas horas de debil tiroteio D. João de 


Austria. concebeu a idéa de fazer passar as | 


suas bagagens para além do apertado passo 
do Cunal, protegidas pela cavalaria, fazen- 
do desfilar em seguida a infanteria pelas al- 
turas, que lhe ficavam á rectaguarda, cami- 
nho de Arronches, onde, durante a noite, 
metteria todo o exercito a salvo. 

O conselho dos generaes portuguezes de- 
cidiu dar batalha immediatamente, atacando 
a cavallaria inimiga na planície, e lançando 
a infanteria contra as formidaveis posições 
dos castelhanos. Assim se fez. 

A primeira linha de cavalaria portugueza, 
commandada pelo general Manuel Freire de 
Andrada, tão impetuosumente avançon, que 
teve de retroceder, ficando o seu comman- 
dante mortalmente ferido, 

Simultaneamente, approximava-seA ffonso 
Furtado, com a primeira tinha de infanteria, 
da montanha em que se achava D. João de 
Austria, montanha que pel direita atacára 
o terço de Tristão da Cunha, pela esquerda 
o tenente coronel Hut com os seus inglezes, 
e pelo centro os terços de João Furtado e 
Francisco da Silva, 

Intrepidamente resistiram os inglezes a 
uma força de cavallaria castelhana, ao mes- 
mo tempo que os portuguezes subiam pela 
encosta, sem disparar um tiro, debaixo de 
um fogo mortifero. 

Vendo-se o inimigo assaltado dentro de 
uma tapada, deu costas sos portuguezes, fu- 
gindo tambem o proprio D. João d'Austria, 

Entretanto, o corpo do conmando do con- 
de da Torre batia n'outra eminencia o ini- 
migo, que teve de fugir em completa derro- 
ta. Por sua parte, Affonso Furtado tomava 
segunda e terceira eminencia, e, pretenden- 
do fazer alto, pois que 4 rectaguarda com- 
batiam ainda grandes massas de cavallaria 
hespanhola com a portugueza, o enthusias- 
mo das tropas não lh'o permittiu; mas D. 
Luiz de Menezes, divigindo-se a alguns ofi- 
cines do terço de Francisco de Sousa, obri- 
gou-os a assentarem-se, exemplo que os ou- 


tros terços seguiram, reunindo-se-lhes logo 
o conde da Torre, e occupando todos os no- 
ve as alturas de onde haviam expulsado o 
inimigo. 

Na planície durava, porém, ainda o com- 
bate entre a cavallaria, quebrando-se todos 
os esforços da nossa ante a superioridade 
numerica da castelhana. O conde de Villa 
Flór deu, neste lance, ordem ao terço de 
Bernardo de Miranda Henriques para que 
se adiantasse até um outeiro, e d'ahi fizesse 
fogo sobre a cavalaria inimiga. à 

Ao mesmo tempo, Diniz de Mello e Cas- 
tro impellia os castelhanos sobre o estreito 
passo do Canal, por onde, caminho de Ar- 
ronches, fugiram em completa desordem. 

Eram já então dez horas da noite. Os 
nossos abstiveram-se de ir sobre a cavalaria 
castelhana, não só por causa da treva, como 
por estarem de posse da caixa militar e se- 
creturia do inimigo, dos coches de D. João 
de Austria, e de mais vinte e cinco carrua- 
gens; do estandarte real e de quarenta ban- 
deiras; bem como de todas as bagagens dos 
castelhanos. 

O inimigo teve 4:000 mortos, entre os 
quaes muitos ofliciaes superiores, incluindo 
o conde de Charny. 

Os portuguezes perderam 1:000 homens, 
'e tiveram 500 feridos, entre os quaes, como 
já dissemos, o general Manucl Freire de 
Andrada. 

A noticia da nossa victoria foi jubilosa- 
mente recebida pelo rei e por todo o paiz. 
D. Affonso VI ordenou logo que no sitio do 
Ameixial se levantasse um padrão comme- 
morativo da batalha, o qual tem a seguinte 
inscripção: 


«No anno de 1663, a 8 de Julho, reinando 
«em Castella D. Filippe IV, vindo D. João 
jade Austria, seu filho, capitão general do 
«exercito d'aquelle reino, retirando-se com 
«elle da cidade de Evora, se formou n'este 
«sitio ú vista do exercito de Portugal, que o 
«seguia, de que era govemador D. Sancho 
«Manuel, conde de Villa Flôr, que o accom- 
«metteu dando-lhe batalha, e destruindo o 
«exereto de Castella, em que vinha toda a 
«nobreza della, ganhando-lhe toda a arti- 
«lheria, e grande quantidade de carruagens, 
«que o acompanhavam. E para memoria de 
«tão glorioso successo, mandou el-rei D. Af- 
«fonso VI pôr aqui este padrão, que é o lo- 
«gar em que se deu e venceu a batalha,» 
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CORRESPONDENCIA 
Deve ser dirigida ao escriptorio 


NUM.” 25 


tn, 1.º— Lisboa. 


AMARANTE * 


— cesvos— 


sta villa pertence ao districto admi- 
& nistrativo e bispado do Porto, d'onde 
dista 67 kilomeiros ao N., 25 ao SE. de 
Guimarães, 50 ao NE. de Braga e 365 ao 
N. de Lisboa. Tem 7:643 fogos e 30:666 
almas. Está situada n'um declive, em bonita 
posição, e é muito fertil, produzindo sobre 
tudo optima castanha, saborosas fructas, e 
bom vinho verde. 
Foi fundada pelos turdetanos da Lusita- 
nia, 360 annos antes de Jesus Christo, Igno- 


me, e, durante o imperio, se chamou sempre 
«Amaranto». Este guerreiro jaz sepultado 
no hospital de S. Marcos, em Braga, tendo 
na campa o seguinte epitaphio: 

« Amarantus senecionis H, S. E.» 

Quer dizer: «Amarantus Senecionis hie 
sepultns est.» 

Outros dizem que «Amaranto» não era 
romano, mas um chefe normando. 


nome lhe venha da proxima serra de Marão, 
como quem diz «Ante-Marão» ou «Marão- 
Ante», isto é, «Atraz do Marão», 


que esta povoação é antiquissima. 

Pela sua posição geographica, foi frequen- 
lissimas vezes campo de batalha, nas conti- 
nuas guerras da idade média, sendo de to- 
das ellas mais ou menos destruida, até que 
por fim ficou completamente arrazada e des- 
povoada. 


Gonçalo fundou ou reedificou em um ro- 
chedo, que está sobre o Tamega, uma ca- 
pella sob a invocação de Nossa Senhora, na 
qual falleceu a 10 de janeiro de 1262. 

Esta capella ainda existe e é actualmente 
na igreja matriz da villa, que é o templo do 
convento dominicano de S. Gonçalo, e n'elle 


* Não possue brazão d'armas. 


ra-se o seu primeiro nome. O capitão roma-| 
no «Amaranto», que ali foi governador, a | 
amplion e reedificou, impondo-lhe o seu no-. 


Ainda outros, finalmente, querem que o| 


Em todo o caso, o que é incontestavel é | 


Pelos annos 1250 de Jesus Christo, S.. 


está sepultado o santo, em um mausoleu de 
pedra com a sua estatua. 

S. Gonçalo nasceu na aldeia de Arrico- 

nha, freguezia de Tagilde, comarca e conce- 
lho de Guimarães. 
| Quando elle foi habitar para Amarante, 
(em 1250, estava a villa tão destruida que 
'mem vestigios de casas havia, e onde tinha 
| sido a antiga povoação era um extensissimo 
| bosque. 
| Como fosse grande a concorrencia de gen- 
te que ia visitar a sepultura de S. Gonçalo, 
| deu isso origem á nova povoação, que prin- 
cipiou por duas estalagens que ali se fize- 
"am para os devotos, 

Ainda em 1809 era Amarante uma boa e 
grande povoação; porém, tendo-se ali feito 
forte o audaciosissimo e benemerito patriota 
|D. Francisco da Silveira Pinto da Fonseca, 
| depois conde de Amarante e pae do bravo 
marques de Chaves, resistiu com 4:000 ho- 
mens, a maior parte paisanos, desde 18 de 
"abril até 2 de maio d'esse unno, á divisão 
ide Soult, fizendo-lhe muitos mortos e feri- 
|dos e obrigando-o a abandonar a posição. 

Os francezes, quando depois occuparam 
a villa, em desforra da derrota que antes ti- 
nham sofírido, a incendiaram. 

Em uma aldeia proxima nasceu, pelos 
annos de 1470, S. Gaspar do Espirito San- 
to, vulgarmente chamado o «porteiro san- 
to», que morreu no convento de S. Fran- 
cisco, de Lisboa, a 29 de abril de 1648. 
| Diz-se que a primeira ponte que houve 
em Amarante, sobre o Tamega, foi obra do 
imperador "Trajano, pelos annos 106 antes 
| de Jesus Christo, a qual, sendo destruida 
| pelas guerras, foi reedificada ou reconstrui- 
da por S. Gonçalo, pelos annos de 1260. 
| A ponte actual, uma das mais primorosas 
deste genero em Portugal, é obra do des- 
| embargador Caetano José da Rocha e Mello, 
seu architecto on, pelo menos, inspector em 
|1790, reinando D. Maria I. Tem tres arcos 
e communica a villa com os extinctos conce- 
| lhos de Gouveia e Gestaço, cuja povoação 
|principia junto á ponte, com a denominação 
jde Covéllo. Antigamente o termo de Ama- 
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rante, para este lado, apenas chegava a me- A parte baixa da villa, nas margens do 
tade d'ella, pertencendo a outra metade aos | |rio, é muito pittoresca. 
referidos concelhos. O lado direito da rua do || O melhor edificio de Amarante é o con- 
Covéllo era do concelho de Gouveia e o es-|| vento de S. Domingos, sendo o muro da sua 
querdo do de Gestaço, cada um com sua || cérea banhado pelo Tamega. 
casa da camara, cadeia, pelourinho, ete. Dizem alguns chronistas que n'esta villa 
No meio da ponte que fez 8. Gonçalo ha-||nasceu o inclito dr. João Pinto Ribeiro, o 
via um cruzeiro que marcava o limite dos| | principal heroe de 1640. Isto, porém, é du- 
dois concelhos. Junto a ella, e na margem || vidoso, pois que Basto, Lisboa, Paiva, ete., 
direita do Tamega, está o convento de fra-| |ete., disputam a honra de serem a patria 
des dominicos, com uma sumptuosa igreja. || deste benemerito portuguez. 
cuja fundação se attribue tambem a S. Gon- Na primeira relação que elle proprio man- 
calo, que era freire Vaquella ordem; mas || dou imprimir, sendo juiz de fóra de Pinhel, 
isto é inverosimil, porque este convento só| | diz que é oriundo de Amarante, mas natu- 
foi fundado em 1540 por D. João [e sua || ral de Lisboa, e que eram seus paes Manuel 
mulher D. Catharina, e continuado por D.|| Pinto Ribeiro e Helena Gomes da Silva, 
Sebastião. ambos descendentes de familias nobres. Foi 
Os frades dominicos de Guimarães, onde| | casado com D. Maria da Fonseca, de quem 
S. Gonçalo tinha professado, e os moradores | não teve filhos, Morreu em Lisboa a 11 de 
de Amarante tambem concorreram para as | | agosto de 1649, e jaz sepultado no claustro 
obras do mosteiro. do convento de S. Francisco da Cidade, 
A mesma rainha D. Catharina é que den | |junto 4 porta do refeitorio, em sepultura 
aos frades. em 1559, a igreja matriz de 8. || propria. 
Verissimo, para templo do convento, conti- Tem Amarante a honra de ser patria de 
“nuando comtudo a ser paroclial, mas mu- || muitos varões illustres por armas, lettras € 
dando-se de orago para 3. Gonçalo. virtudes. Entre elles citaremos os seguintes: 
Posto isto aimda officialmente se diz que D. Alberto da Silva, arcebispo de Goa; 
os padroeiros da freguezia de Amarante são ||D. Frei Antonio de Guadalupe, bispo do 
us dois santos. Rio de Janeiro; Frei João de Deus Amaran- 
Este mosteiro era dos mais sumptuosos | | tmo, auctor genealogico; Paulino Cabral de 
da ordem de S. Domingos, em Portugal. Vasconcellos, abbade de Jazente, e poeta; e 
Actualmente estão installados n'este edi- || Antonio de Sousa Macedo, distincto classico 
fício os diferentes tribunaes da comarca e o || e primoroso escriptor, cujas obras ainda ho- 
theatro. . je são apreciadas. Foi secretario do estado 
Em uma fonte, chamada S. Gonçalo, que | | de D. Aflonso VI e embaixador em Londres. 
fica por detraz da igreja, e para a qual se Carlos II, de Inglaterra, em attenção aos 
desce por uma escada de pedra, em um dos || seus merecimentos e ás diligencias que ha- 
degraus della está a seguinte inscripção: via feito, embora inutilmente, para salvar 
— «Aqui jaz Gaspar Gaio, o que aqui se|| do supplicio seu pae Carlos I, o fez barão 
mandou sepultar em reverencia do senhor || de Marlinguer, na Irlanda, 
S. Gonçalo.» No fim da villa, ao cimo, está a capela 
Tem Misericordia e hospital, fundados || de S. Lazaro, e junto d'ella uma casa muito 
pelo desembargador Balthazar Vieira, desta | antiga, que foi gafaria (hospital de lazaros). 
villa. Antes de 1834 a divisão civil de Ama- 
Tem tambem um convento de freiras fran- || rante era a mais despropositada do reino, 
ciscanas de Santa Clara, que fundou Santa Havia na rua principal tres jurisdieções | 
Mafalda, filha de D. Sancho 1, pelos annos || civis e tres ecclesiasticas. Tres foraes e tres | 
de 1220. | pelourinhos. Na povoação de Covéllo, na 
Este convento foi reedificado e ampliado || margem esquerda do Tamega, apenas divi- 
em 1560 pelo conde de Redondo, que ficou, || dida da villa pelo rio, e que póde conside- 
e os seus descendentes primogenitos, sendo | brar-se um arrabalde della, tambem havia a 
singularidade de ser o lado direito da rua 
|| do concelho de Gouveia e o esquerdo do de 
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seu padrociro. 
Possue uma grande cérca e chegou a ter 


110 freiras. Prineipiou por um recolhimento! |Gestaço. 
de beatas e o povo o fez depois mosteiro, á| Hoje Amarante e Covélio formam, como À 
sua custa. devia ser, uma só villa, do mesmo concelho. & 
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e comarca, menos os bispados que ainda são 
diferentes. 

No fim do Campo da Freira está o calva- 
rio com a capella do Senhor do Pé da Cruz. 
Pelo E. é este campo cercado pelo muro da 
cêrca das freiras, que ali tinham um mira- 
“oiro, que ainda existe, para onde iam ver 
as cavalhadas e mais festas que se faziam 
n'aquelle logar. 

Apesar da sua posição ser importante, 
militarmente fallando, nunca esta villa foi 
cercada de muralhás nem teve castelo. 

Nos seus arrabaldes ha boas quintas e 
casas nobres, 

Actualmente o concelho compõe-se das 
freguezias seguintes: — Amarante (séde), 
Aboim, Anciães, Athaide, Bustello, Cana- 
dello, Candomil, Carneiro, Carvalho de Rei, 
Cepellos, Chapa, Figueiró (*), Pregim, Frei- 
xo de Baixo, Freixo de Cima, Fridão, Ga- 
tão, Gondar, Gouveia, Jazenta, Lomba, Lou- 
redo, Lufrei, Magdalena, Manceltos, Monte, 
Oliveira, Ovelha do Marão, Padormello, Real, 
Rebordello, Sanche, 8. Verissimo, Tellões, 
Travanca, Varzea, Villa Cahiz e Passinhos, 
Villa Chã do Marão e Villa Garcia. 

«Anciães»— Está situada em uma ribeira, 
da qual só se descobre a freguezia de Can- 
domil. E' cercada pela serra de Marão, em 
distancia de 8 kilometros. Na serra ba mi- 
nas de estanho, no sitio chamado «Romeu». 


Nascem ali varios regatos, que se juntam | 


n'um logar denominado «Redélos», e a pe- 
quena distancia se mettem no Tamega. 

«Ataíde», «Athaide» ou « Taide». — Per- 
tenceu ao concelho de Riba-Tamega, que foi 
supprimido em 1555. E 

A ermida de Nossa Senhora da Nativida- 
de, vulgo Senhora do Pinheiro, por ficar no 
logar deste nome, está situada n'um alto. 

E” opinião geral que n'ella houve um hos- 


Os senhores de Barbosa teem ali muitas 
rendas e foram proprietarios d'esta fregue- 
zia, pelo que se assignam Atlmide. À 

Foi fundada ou povoada por « Atanagil- 
do», rei dos godos, em 560, impondo-lhe o 
seu nome, que se corrompeu no actual, | 

Frei Bernardo de Brito diz que a fundou 
um senhor godo, do mesmo nome, pelo mes- 
mo tempo, e não o rei. 

«Carneiro». — Era antigamente da comar- 
ca de Guimarães, concelho de Gestaço. 

Foi povoada por um grande cavalleiro, 
chamado Martim Carneiro, monteiro-mór de 
D. Affonso II, e progenitor dos Carneiros, o 
qual lhe deu o seu nome, pelos annos de 
1220. 

Martim Carneiro descendia dos duques 
de Monton (França), e d'elle procedem os 
condes da Tlha do Principe, os de Lumiar e 
outras fiumnilias nobres de Portugal. 

O primeiro conde da Ilha do Principe foi 
Luiz Carneiro de Sousa, por Filippe IV, em 
4 de fevereiro de 1640. 

As armas dos Carneiros são em campo de 
purpura, uma banda azul com tres flores de 
liz, oiro, entre dois carneiros passantes, de 
prata, armados d'oiro. Pimbre um dos car- 
|noitó das armas. 

«Cepellos+.—Era antigamente da comar- 
ca de Guimarães, concelho de Sobre-Vame- 
ga ou Santa Cruz de Riba-Tamega, termo 
de Gouveia. Foram seus donatarios os con- 
des de Redondo. 

Teve uma albergaria administrada pela 
Misericordia de Amarante, a qual instituiu 
e dotou D. Mafalda, mulher de D. Affonso IT. 
Só tinha camas para passageiros. 

«Freixo de Baixo», — Esta freguezia e a 
seguinte chamavam-se antigamente «Prais- 
Isco». E" mais provavel que só em escriptu- 

ras se lhe désse esse nome por ser alatini- 


pital administrado pelos descendentes de | sado, e que o vulgo sempre lhe chamasse 


Miguel Vaz Guedes Athaide Azevedo-Brito 


Malafaia, senhor da honra de Barbosa, que | 


fica a 12 kilometros de distancia, e susten- 
tado por elles á sua custa; e é tambem tra- 


dição terem o seu solar no logar do Pinhei- 
ro, e ainda ha vestigios de suas antigas tor- 


, - : PU | 
res, das quaes só existem as ruinas. E” certo 


ser esta fregueziao solar dos Athuides. 

Na ermida ha quatro vãos, mettidos na 
parede, que eram os quartos dos doentes e 
peregrinos. 


(») Existem n'este concelho duas freguezias com 
este nome. 


| «Freixo», 
Houve ali um mosteiro de frades cruzios, 
fundado em 1120 por D. Gotinha ou Gon- 
tina Godins, mulher de D. Egas Hernnges 
«o Bravo», e sogros de D. Egas Gozendes. 
im 1540, D. João IL o deu aos frades 
dominicos de S. Gonçalo de Amarante, o 
|que foi confirmado pelo papa Paulo IH, em 
1542. 
Parece-nos que os frades d'esta povoação, 
se então os havia, é que foram habitar o 
convento de Amarante, porque vemos os 
dois mosteiros unidos no mesmo anno em 
que se fundou o daquela villa. 
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«Gratão». — Foi villa. O seu nome é cor-!'ro senhor de Gouveia foi Fernão de Sousa 


rupção da palavra arabe «Catton», que si- 
gnifica «gato», animal domestico bem co- 
nhecido. Vem pois a ser «povoação do gato», 

Outros dizem que o nome lhe provém de 
D. Gatão, conde e senhor d'esta freguezia, o 
qual povoou Astorga em tempo da restaura- 
ção d'esta cidade do poder dos mouros, Era 
descendente do rei godo Flavio Egica. Fun- 
dou muitas igrejas em Portugal, 

«Gondar».— Teve um antigo convento de 
freiras benedictinas, do qual era igreja a 
actual matriz da freguezia. Ali iam aos «ca- 
pitulos» as freiras de dois conventos, pois 
n'esses tempos ainda não havia clausura. 

No seculo XVI passou ao poder de com- 
mendatarios. 

Foi solar dos Gondares, procedentes de 
Mem Gondar, e dos Mottas, descendentes de 
um nobre fidalgo asturiano, que veiu para 
Portugal com o conde D. Henrique, pae de 
D. Affonso Henriques. O primeiro que se 
acha com este appellido é Ruy Gomes de 
Gondar da Motta, em tempo de D. Affon- 
so II. Tomou-o de sua quinta da Motta, on- 
de teve o solar na freguezia de Villa Chã de 
Marão. 

Esta familia nsa o brazão d'armas seguinte: 
em campo verde, cinco flores de liz douro, 
em aspa; elmo d'aço, aberto, e por timbre, 
dvas plumas verdes, guarmecidas douro, e 
entre ellas, uma das flores de liz das armas. 

Os que descendem do dr, Jeronymo da 
Motta, formado em direito na universidade 
de Sena (Italia) e escrivão da camara de D. 
João III, do seu desembargo, e juiz da real 
fazenda, augmentaram as suas armas, por 
outhorga do mesmo rei, do modo seguinte: 
escudo esquartellado no 1.º e 4.º quartel, de 
purpura, leão de prata coroado de ouro; no 
2º e 3.º, as armas dos Mottas, que ficam 
descriptas. Elmo d'aço aberto; timbre, meio 
cão das armas. 

«Gouveia». — Foi cabeça do concelho do 
seu nome, composto de sete freguezias, na 
comarca de Guimarães; depois passou a ser 
do concelho de Sobre-Tamega e da mesma 
comarca, até que finalmente, sendo suppri- 
mido, ficou a formar parte do de Amarante, 

D. Manuel lhe deu foral em Lisboa, a 22 
de novembro de 1513. (Liv. dos forues No- 
vos do Minho, fl. 3, col. 1.º) 

Foram senhores d'esta villa os Sousas. 
descendentes de Martim Affonso Chicorro, 
filho bastardo de D. Affonso HI e de D. AL. 
donça ou Dulce Rodrigues de Sá. O primei- 


que casou com D. Mecia de Castro. 

Esta povoação pertenceu em tempos anti- 
gos 4 freguezia de Cepellos, mas ha mais de 
150 annos que fórma parochia independent e 

Já em tempo do conde D. Henrique tinha 


sido parochia; depois se annexou a Cepellos” 


e no princípio do seculo XVII ternou a ser 
freguezia independente. 

A rainha D. Thereza e seu filho D. Af- 
fonso Henriques, coutaram, em 1125, a po- 
voação de Gouveia, e a doaram n'esse mes- 
mo anno ao mosteiro de conegos do Santo 
Sepulchro, «d'Aguas Santas» (Maia). 

A mesma rainha e seu filho deram muitos 
privilegios a esta freguezia, e na doação que 
d'ella fizeram aos conegos se diz que os ha- 
bitantes de Gouveia só pagam: «Medietatem 
de homicídio, et de Rauso et de merda in- 
buca, vel de latronem: et vadunt in anudu- 
vam Regis.» 

«Jazente», antigamente «Jacente».— Foi 
abbade n'esta freguezia o celebre poeta Pau- 
lino Cabral de Vasconcellos, que floresceu 
no fim do seculo XVIII. 

Veve um antiquissimo convento de freiras 

bentas, que ainda existia em 1458, em que 
foi para ali mandada do mosteiro de Recião, 
da mesma ordem, Maria Rodrigues, por in- 
corrigivel. Não podemos saber quando este 
convento foi supprimido, passando a abba- 
dia secnlar, mas parece-nos que foi antes 
ide 1600. 
«Louredo». — Tinha foral dado por D. 
| Affonso III, em setembro de 1213. (Liv. 2.º 
ide «Doações» de D. Affonso II, fl. 26 v. 
principio. «Livro dos foraes antigos da lei- 
tura nova», fl. 144, col. 1.º) Denominava-se 
então esta freguezia «Louredo de Terras de 
Gouveia». 

«Mancelos», — Houve ali um mosteiro 
benedictino, instituido em 1110 por Mem 
Gonçalves da Fonseca e sua mulher D. Ma- 
ria Paes Tavares. 

D. Sancho I concedeu a este convento, 
em 1200, a isenção do pagamento da «co- 
lheita» ao rei. 

Em 7 de julho de 1219, D. Affonso IL e 
sua mulher a rainha D, Urraca e seus filhos 
os infantes D. Sancho, D. Affonso, D, Fer- 
nando e D. Leonor, estando em Guimarães. 
conferiram ao mosteiro de Mancellos a isen- 
ção do pagamento da colheita que lhe havia 
concedido D. Sancho TI. 

(Conclue no proximo wmumero). 
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O prgamento é adiniitado, 
AMARANTE 
À do cor 
(Coneluido do numero antecedente) 


Em 1540, D. João HI deu este mosteiro, 
que então era de cruzios, ao de S. Gonçalo 
de Ammante, o que foi confirmado por bulla 
de Paulo III, de 1542. 

«Monte».—Em 29 de maio de 1745, uns 
sacrilegos entraram na igreja de 8. Salva- 
dor do Monte, e arrombando a porta do sa-. 


crario, tiraram d'ella o ciborio de prata, que | 


levaram, espalhando as sagradas particulas | 


| 


E CORRESPONDENCIA 

1890 ! Dove ser dirigida ao eseriptorio 
ea empreza-Rna do Terreirinho, 
3 Areia JÁ du 
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ida, mandaram d'ali as freiras e os frades 
para outros mosteiros da mesma ordem, e 

deram este nos conegos regrantes de Santo 
Agostinho (eruzios), em 1173. N'ello se con- 


que o convento passou para a collegiada de 
| Nossa Senhora da Oliveira de Guimarães, 
por ordem do seu prior, o conego frei João 
ide Barros, 
| Antigamente !pertencia esta freguezia ao 
| concelho de Celorico de Basto. 

E' n'ella que existe a aldeia de Laboriz, 
onde os descendentes de Francisco Pinto da 


pelo altar e pelo chão, achando-se umas nos || Cunha Coelho, da casa dos senhores de Fel- 


pires das galhetas, outras 
num vazo e uma debaixo 
da pedra dare. 

Levaram tambem a 
ambula dos santos oleos, 
que era de estanho, der- 
ramando-os sobre as mus- 
mas particulas. 

De uma imagem de 
Nossa Senhora tiraram a 
corôa e a quebraram com 
grande incedencia, depois 
de conhecerem que era de 
latão. 

Chegou esta noticia 4 
cidade do Porto, e logo 
dali sahiu o vigario geral 
com alguns desembarga- 
dores do senado, a syndi- 
car do caso. 

A 18 de junho mandou o bispo publicar | 
uma pastoral; para que na sé d'aquella ci- 
dade se fizessem preces com o Sacramento 
exposto, na segunda-feira, 25 do dito ea 
nos dois dias seguintes, e nos de 22, 23 e 
24, em todas as igrejas do Porto e seus su- 
burbios, como tambem em todas do bispado, 
depois de lhes chegar a noticiã da mesma 
pastoral. 

«Pellões» ou «Tollões».—Teve um mos- 
teiro de monges benedictinos, fimdado pelo | 
fumuso conde D. Rodrigo Forjaz, ascendente 
dos condes da Feira, em 887. D. Affonso 
Henriques e sua mulher a rainha D. Mafal- | 


+ 


gueiras, tinham um vin- 
culo e cabeça delle, uma 
ermida dedicada a Nossa 
Senhora do Rosario, obje- 
cto de muita devoção dos 
povos d'aquelles sitios. 
*Padornêllo» ou «Pe- 
dornéllo».—E" povoação 
rica, fertile bonita, situa- 
da nas margens do rio 
Mendo, e que em grande 
parte deve a sua prospe- 
ridade á excellente fabri- 
ca de lanificios, ali fun- 
dada em 1860,e que hoje 
é uma das principaes 
deste genero em Portu- 


Brazão d'arimas de Arrayolos gal, 


Existe ali uma torre, 
a qual, segundo consta, 
foi residencia de D. Loba Mendes, filha de 
Mem de Gondar, e mulher de Diogo Bravo, 
de Riba-Minho. Esta senhora ern muito rica 
e caridosa, e deixou certas rendas e proprie- 
dades ao convento de S. Gonçalo de Ama- 
rante, com a obrigação de darem os frades 
em todos os dias do anno esmolas a todos 
os pobres que se apresentassem á portaria. 
| Este legado cumpriu-se religiosamente até 
SIA. 

Padornéllo era uma pobre aldeia, cujos 
habitantes apenas viviam da agricultura e 
de crearem algum gado. Existiam quasi 
“ignorados quando veiu a é da fabri- 


servaram estes religiosos até 1475, amno em. 


o 


ca, que principiou a girar sob a firma Gar- 
cia Ribeiro & C.:, conseguindo-se que esta 
povoação fosse conhecida em todo o reino 
como uma das principaes terras industriaes, 
em ponto pequeno. 

Em 1874, proximo de Padornéllo, cabiu 
tão enorme porção de chuva que as aguas 
cavaram a estrada, em alguns sitios, até ú 
profundidade de 20 metros. Foi tão violenta 
a tempestade, que arrastou para a estrada 
tão grandes penedos, que, mesmo depois de 
quebrados a fogo, houve grande dificuldade 
em removel-os. Suppõe-se ter sido uma 
tromba murinha que foi ali rebentar. 

«Ovelha do Marão» ou «Aboadela».— 
Foi villa e couto, e era uma das dez «bee- 
trias» do reino. Está situada ao fundo da 
vertente occidental da serra de Marão. Fo- 
ram-lhe concedidos diversos foraes. No de 
D. Sancho I se determina que cada casal 
deve pagar «seis ferros» por auno para a 
corôa. Não se sabe hoje com certeza o que 
fosse esse tributo; dizem uns que era uma 
barra de ferro, outros que era uma ferradu- 
ra. Esta renda só se pagava nas terras onde 
havia minas de ferro em lavra, e em varias 
partes do Maxão se exploravam minas Veste 
metal, do que ainda existem vestigios e do- 
cumentos. 

Em 9 de maio de 1809 houve ali um com- 
bate entre as tropas portuguezas e france- 
zas, Tres corpos da nossa cavalaria fizeram 
grande destroço no inimigo, que retirou para 
Hespanha, onde entrou no dia 17 desse 
mesmo mez, 

«“Travanca»—E povoação antiquissima 
e foi villa e couto do mosteiro, mas nunca 
teve foral. O seu convento benedictino foi 
fundado em 970 por D. Garcia Moniz, que 
o dedicou ao Salvador do Mundo, ficando 
elle e os seus descendentes padroeiros do 
mosteiro. Pura isso lhe deu seu pae a egran- 
ja de Travanca» e outras terras cireumfe- 
rentes, Oo que consta de uma escriptura que 
existia no cartorio do mesmo convento de 
Alpendurada. 

Morrendo D. Garcia Moniz antes de finda- 
vem às obras do mosteiro, seu filho D. Gas- 
cão Moniz as concluiu em 1602. Foi seu 
primeiro abbade o virtuoso e ilustrado frei 
Domingos Teixeira. Estes prelados eram se- 
nhores donatarios de Travanca e capitâes- 
móres do sen conto. 

« Villa Garcia ».—No alto da serra do Ge- 
rea houve uma casa de neve, que mandon 
fazer o arcebispo de Braga, D. Sebastião de 
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Mattos e Noronha, cuja obra se findou com 
a sua prisão em Lisboa, na acelamação de 
el-rei D. João IV, e assim esteve até ao an- 
no de 1648, em que o primaz D. Luiz de 
Sousa a mandou reedificar e encher de neve. 

Villa Garcia era de el-rei e tinha juiz or- | 
dinario no civil e crime, dois vereadores, 
um meirinho, eleição triennal do povo por | 
pelourinho, a que presidia o corregedor da 
comarca, e Ja escrever um escrivão de Re- 
galados por distribuição annual. 

Da aldeia de Cacunco pagava cada mora- 
dor dois alqueires de pão e uma gallinha á 
casa de Gil Barbedo, aonde estava o foral e 
devia ser algum tempo vivenda do fidalgo 
deste nome, senhor do mesmo concelho, Es- 
te era o solar de tão nobre appellido, hoje 
pouco usado. Entraram n'ella os Abreus, se- 
nhores de Regalados, de que se desannexou 
| por morte de Leonel de Abreu, em seu filho 
segundo, Lopo Gomes de Abreu, capitão-mór 
das naus da India, que tambem levou a quin- 
jta de Agra. 

«Gestaçó» (Magdalena). —Deulhe foral 
el-rei D. Manuel, aos 15 de março de 1514. 
Teve juiz ordinario e eleição do povo por | 

| 
| 
| 


! 


pelouro de tres em tres annos. N'ella faziam 
dois vereadores, procurador, escrivão da ca- 
mara e almotaçaria, tres do judicial e notas, 
juiz dos orphãos com seu escrivão, outros 
das sizas, com ordenado no almoxarifado de 
Villa Real, enqueredor, distribuidor, conta- 
dor, e meirinho, que era carcereiro. Teve 
tres companhias com capitão-mór e sargen- 
to-mór. Foi primeiro deste concelho o in- 
fante D. Pedro, conde de Barcellos, que com- 
poz o «Livro das Linhagens»; deu-llvo el- 
rei D. Diniz, seu pae, em 15 de setembro de 
1306, para elle e seus descendentes legiti- 
mos, mas como os não teve vagou para a | 
corôa. El-rei D, João I fez mercê V'elle a Gil 
Vasques da Cunha, seu alferes-mór, terceiro 
filho de D. Vasco Martins da Cunha, senhor 
de Taboa e das villas de Pinheiro, Angeja e 
Bemposta, o qual contava sete ilustres avós | 
até D. Guterre, em que começa esta familia | 
o conde D. Pedro, D. Guterre era dos anti- 
gos condes de Lemia e Trastamara, descen- 

| dentes dos godos. . 

| Gil Vasques da Canha se passou a Cas- 
itella, aonde foi senhor das villas de Roa e 
Mancilha, e voltando a Portugal foi senhor - 
de Basto e Monte-Longo. Casou com Izabel 
Pereira, filha de Alvaro Gonçalves Pereira, 
prior do Crato, e irmã do grande condesta- E) 
vel D. Nuno Alvares Percira, e teve entre Ê 


4 


Nego 
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outros filhos João Pereira Agostim, um dos 
doze que foram com Magriço a Inglaterra, 
e se chamou Agostim por matar m'aquelle 
relno um inglez d'este nome. Foi homem de 
grande valor, e casou com Izabel Fernandes 
de Moura, filha de Alvaro Gonçalves de Mou- 
ra, senhor de Moura, Portel e outras terras. 

As restantes freguesias nada teem digno 
de descrever-se. 


EEE EO Dm mes 


ARRAYOLOS 


AN origem de Arraiolos, que tambem 
“Psy alguns escrevem Arrayolos, fundan- 
do-se na supposta fonte hellenica do seu no- 
me, está envolta em trevas e fabulas, con- 
cordando, porém, todos os auctores, com- 
quanto que sob diversa fórma, em que é 
muito antiga, provindo-lhe a denominação 
d'um guerreiro grego, chamado «Rayeo», 
que a capitaneava, chamando-se por esse 
motivo «Rayolls», que com o andar dos 
tempos se corrompeu em Arrayolos. 

Entretanto a versão mais anctorisada, 
comprovada por documentos archeologicos, 
é aque attribue a fundação aos gallos-celtas, 
que a denominaram «Calantia» e com este 
nome foi conhecida durante a dominação 
romana. 

Está situada no coração do Alemtejo, a 
18 kilometros de Evora, em uma elevação 
muito sadia « fertil. 

A antiga «Calantia» ou «Arrendiz», des- 
cripta por Ptolomeu, demorava a alguma 
distancia da actual villa, como diz o sr. Ri- 
vara numa curiosissima memoria publicada 
no «Panorama». 

Com efleito a distancia d'uns 5 ou 6 Kilo- 
metros de Arrayolos encontram-se vestigios 
de uma povoação antiga, e o templo de Sant” 
Anna do Campo, freguezia que faz parte 
deste concelho, pelas: inscripções antigas 
que n'elle se véem parece datar dessa epo- 
ca, devendo n'esse caso citar-se a origem da 
villa nos annos 360 antes de Jesus Christo 
ou 3644 do mundo, segundo o texto hebreu. 

E' certo que os sabinos, tusculanos e al- 
banos, estes ultimos de origem grega, occu- 
param Evora antes de Sertorio, que foi dos 
mais energicos obstaculos á invasão romana, 
e certamente n'essa epoca lançaram os fun- 
damentos desta povoação. 

As diversas vicissitudes porque passou a 
villa, até que a monarchia portugueza se 
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estabeleceu definitivamente na peninsula, foi 
causa de que se“nrruinasse e reconstruisse, 
procurando os reedificadores o logar mais 
favoravel, pelo que se distanciou d'aquelle 
em que primeiramente estivera. 

Foram longas e arduas as luctas entre os 
diversos invasores da peninsula, e por isso 
muitas villas notaveis foram destruidas, re- 
edificadas e tornadas a destruir; esta foi a 
sorte da «Calantia» ou «Calantica» dos an- 
tigos, ou moderna Arrayolos, que os arabes 
foram os ultimos a arruinar. 

Costumavam estes ser desapiedados com 
as praças que lhes resistiam, e assim o foram 
com esta, arrazando-a até aos alicerces, em 
castigo da heroica firmeza com que se de- 
fendera. 

D. Diniz, que merecen os cognomes de 
«Lavrador» e «Povoador», em rasão do 
grande empenho com que promoveu o des- 
envolvimento das praças fortes e villas, que 
pela posição topographica se tornavam mais 
importantes e consideraveis, mandou povoar 
e reedificar esta, dando-lhe foral no anno 
1310, e construindo para sua defeza um for- 
te castello com seis torres. Este castello tem 
duas portas: uma denominada da villa, ou- 
tra de Santarem. 

No reinado de D. Fernando T foi feita 
| doação desta vila a D. Alvaro Pires de 
Castro, que depois muito figurou nas dis- 
senções da regente D. Leonor Telles com o 
mestre da ordem de Aviz. Por morte d'este 
fidalgo D. João 1 fez mercê do titulo de con- 
de e do senhorio de Arrayolos ao condestavel 
D. Nuno Alvares Pereira, do qual o titulo e 
senhorio passou á casa de Bragança. K 

Quando em seguida á patriotica revolução 
de 1640 os hespanhoes invadiram Portugal, 
dissiminando na sua passagem o terror e a 
destruição, o castello de Arrayolos foi por 
elles incendiado, bem como as casas de ha- 
bitação que se encontravam dentro de seus 
muros. 

D. João Garcez, fidalgo da córte de D. 
Affonso V, fundou na quinta de Valle For- 
moso o primeiro convento que houve n'esta 
localidade, sob a invocação de Nossa Senho- 
ra da Assumpção, e que pertenceu aos co- 
negos seculares de S, João Evangelista, A 
fundação data de 1527. : 

Do monte de S. Pedro avistam-se muitas 
povoações e villas do Alemtejo, e disfructa- 
se um dos mais esplendidos panoramas; cor- 
rem nos arrabaldes as ribeiras de Odivor, 
Pontega e Vide, abundantes de peixe miudo, 


%, 
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que regam herdades ricas e ferazes em ce- 
renes, azeite, algum vinho e fructas; tam- 
bem o termo abunda em gado e caça. 

Em tempo houve ali uma fabrica de ta- 
petes, que no seculo passado prosperou mui- 
to, tendo os seus productos grande extracção 
no paiz e no ultramar. 

Na villa ha uma só freguezia, denomina- 
da do Salvador, que é a matriz, cuja igreja 
se acha dentro do castello; possue igualmen- 
te casa da Miscricordia e um hospital, 

Pertence ao concelho au antiga villa de 
Águias ou Brotas, cuja data da fundação se 
perde na noite dos tempos. Tem foral que 
lhe foi dado no dia 20 de novembro de 1519 
por D. Manuel. Das antigas fortificações con- 
serva ainda uma torre com ameias e deze- 
seis casas de abobada, de construeção ele- 
ginte, medindo 17 metros por 20, e de altu- 
ra quatro andares muito bem repartidos. 

A villa é situada em ponto elevado e cer- 
cado de montes. a 

O terreno é quasi todo coberto de bos- 
ques e abundante em produeção de cereacs. 

Em 1361 foi elevada a concelho, e ha 
muitos annos encorporada no de Arrayolos. 

Um dos direitos concedidos pelo foral era 
o de seus habitantes não pagarem portagens 
nem darem soldados para o exercito, 

Nada menos de onze eseriptores assignla 
Diogo Barbosa Machado como natnraes de 
Arrayolos; entre elles, porém, como digno 
de menção pelos muitos serviços prestados 
ao concelho, especinlisaremos Joaquim He- 
Nodoro da Cunha Rivara, nascido em 23 de 
junho de 1809. Formou-se em medecina em 
1836, entrando para o serviço publico—por 
ser pouco inclinado á clinica—na qualidade 
de primeiro official da secretaria do governo 
civil de Evora e passou a bibliothecario do 
archivo publico da mesma cidade, onde co- 
ordenou, classificou e catalogon todas as 
obras, augmentou a bibliotheca com mais 
dez volumes das livrarias dos conventos; se- 
parou em duzentos paleotypos e colleecionou 
grande numero de preciosos manuscriptos 
antigos. 

Escreveu tambem varias obras e artigos, 
que lhe dão logar honroso na bibliographia 
portugueza. Em 3 de junho de 1855 foi no- 
meado secretario geral do governo dos esta- 
dos da India, para onde partiu e ali publi- 
cou a maior parte dos seus ernditos traba- 
lhos litterarios. : 

Ainda uma nota relativa á villa de Ar- 
rayolos. Em março de 1868 alguns traba- 
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lhadores que andavam cavando uma terra 
para a reduzir a vinhas, no sitio de villa 
Ladra, a um kilometro da séde do concelho, 
descobriram um tumulo romano, consistindo 
n'um caixão de marmore, sem ornamento ou 
inscripção, conhecendo-se que foram serra- 
das as pedras de que era formado. As quatro 
pedras dos lados, tampa e fundo estavam li- 
gadas por cintas de ferro. Dentro havia os- 
sos humanos e uma moeda de cobre do tem- 
po do imperador Augusto. N'este mesmo si- 
tio appareceu tambem uma moeda de ouro, 
gothica, além d'outros vestigios d'uma po- 
voação romana. 

As armas de Arrayolos são as de Portu- 
gal, mettidas em um escudo, consoante se 
acham na torre do Tombo; todavia, alguns 
escriptores antigos assignalam por brazão 
uma cabeça na fórma de uma esphera, em 
memoria do capitão « Rayeo», mas esta ver- 
são pecca por falta de auctoridade. 

O concelho comple-se das freguezias se- 
guintes: Arrayolos (séde), Sant Anna do Cam- 
po, Igrejinha, Gafanhoeira, 8, Gregorio, 
Vidigão e Vimeiro, com 9:989 almas e 1:945 
fogos. 

«Sant'Anna do Campo». — Situada n'uma 
campina, cercada de charnecas, d'ali se avis- 
ta o castello de Arrayolos, que lhe fica a 3 
kilometros de distancia, e a villa de Evora- 
Monte. 

A capella-mór da igreja matriz, construi- 
da toda de pedras lavradas, de demarcada 
grandeza, consta ser obra dos romanos, o 
que parece provarem as inscripções seguin- 
tes, gravadas em varias das ditas pedras, 

Em uma: 

* AAAA 
ARCA — NANXX — TERME — LAVS 

Em outra: - 

CARNEO — GALATICE 


Além destas outras mnitas, que por esta- 
rem gastas não se podem lêr. 

Em 1730, quando se acerescentou a igre- 
ja, achou-se debaixo da terra uma grande 
pedra, tendo dentro um metal, que era uma 
mistura de cobre e estanho, e uma sepultu- 
ra que parecia de gigante, tendo dentro só 
uma caveira, muito grande, quebrada, e 
uma amphora de barro vidrado. 

Querem alguns geographos que fosse ali 
à antiquissima cidade de «Calantica», o que 
parece confirmar uma d'estas inscripções 
que transcrevemos. ÔOntros dizem que «Ca- 
lantica» era a actual villa de Arrayolos. 

(Conclue no proximo numero). 
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ARRAYOLOS | ALCOCHETE *. 


— encare 


(Continuado do numero antecedente) || e 
É | SG3stá situada n'uma formosa e fertil 


«Vidigão». —Foi curato da apresentação | 4C9 planície, em frente do Poço do Bis- 
do arcebispo de Evora-Monte, segundo se lê | po, na margem esquerda do Tejo. Dista 6 
no «Diccionario Geographico» manuscripto. | kilometros de Aldegallega do Ribatejo e 18 
A estatistica parochial de 1862 diz que era | no SE, de Lisboa. 
filial da matriz de Evora-Monte. Em 1840) Tem bons montados e é abundante de 
pertencia esta povoação ao concelho de Vi- | caça, lenha e peixe. Produz toda a qualida- 
mieiro, e extincto este em 1855, passou para | de de cereaes, vinho, azeite, fructas, sal, 


o de Arrayolos. Tambem pertenceu algum 
tempo á comarca de Montemór-o-Novo. 
Comprehende trinta e oito herdades, entre 
ellas quatro pertencentes á casa de Bragan- 
ça. Poucas freguezias do Alemtejo são tão 
mimosas e abundantes d'agua como esta. 
As suas producções dominantes são ce- 


reaes, carne de porco, là e cortiça, pois tem 
grandes montados de sobro e azinho e cria | 


grandes varas de porcos. 

Cerca de 2 kilometros a NO, da matriz 
d'esta parochia ha, junto da estrada real, 
uma pyramide geodesica, marcando 244 me- 
tros de altitude sobre o nivel do mar. 

« Vimieiro». — Assim se chama pelos mui- 


tos vimes que ali se criam. D. Manuel deu-| 


lhe foral em 1512. Os officios eram dados 


pelo senhor da terra, sem 1 confirmar nem | 


passar por chancellaria. Era donatario d'es- 


ta villa D. Sancho de Faro e Sousa, que! 


procede de D. Fernando, duque de Bra- 
gança. 

Perto do logar de Claromonte existe uma 
fonte que o dr. F. da Fonseca Henriques, a 
paginas 212 do seu «Aquilegio», intitulou 
«Fonte que mata os peixes». 

Não é muito abundante na sua origem é 
corre com direcção de sul a norte. À sua 
agua é diaphana, sem cheiro, mas o sabor é 
de agua grossa, molle e como paludosa. Di- 
zem os visinhos d'ella que no inverno é qua- 


ram ainda hoje que os peixes não se conser- 
vam vivos por muito tempo n'aquella agna, 
e que com effeito lhe saltam fóra os olhos. 

E' facto indubitavel a morte dos peixes, 
mais ou menos brevemente. 


si tepida e muito fresca no verão; e asseve-| 


| carvão, lenha, ete. 

Em 1834 tinha juiz de fóra. Era priorado 
| da ordem de S. Thiago e tinha dois benefi- 
'ciados e um thesoureiro. Foi commenda da 
mesa mestral da mesma ordem, O prior 
| apresentava o cura de Samonco. 

Alcochete foi solar das familias dos Patos, 
Farias, Perdigães, Moraes e Novaes. 

D. Mannel lhe deu foral em Lisboa, a 17 
de joneiro de 1515, e lhe fez muitos melho- 
ramentos. 

Neste foral eram isentos os moradores de 
| Alcochete de pagarem tributo pelas suas 
" colheitas, mas este privilegio pouco durou 
| ou nunca se executou, 

O seu nome é derivado do arabe «al-ca- 
chete», que significa «achado da ovelha». 

Foi fundada pelos arabes, nos annos 850 
de Jesus Christo. 

Ah nasceram: a 31 de maio de 1469, o 

duque de Beja, D. Mannel, depois rei; e em 
| umas casas na-rua Direita, hoje demolidas, 
nas quaes viveu algum tempo, D. João II. 

De Alcochete se descobre grande parte de 
Lisboa, Sacavem, Povoa, Alverca, Alhan- 
dra, Villa Franca de Xira, Povos, ete, 
| | Tem Misericordia muito antiga e hospital, 
| Distante da villa 1:500 metros era o con- 
| vento de frades franciscanos de Nossa Se- 
inhora do Soccorro. Foi fundado em 1572 
| por frei Gaspar de Cuba, sendo vendido em 
1835 ou 1836 e depois demolido. 

Alcochete deve todo o seu desenvolvimen- 
to ao infante D. Fernando, duque de Zen, 
irmão de D. Affonso V, 12.º grão mestre da 


* Não possue brazko d'armas. 
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eg 
ordem de S. Thiago e pac de el-rei D. Ma- 
nuel. 

D. Fernando fixou ali a sua residencia e 
como era viquissimo muitos fidalgos da sua 
casa ali construiram habitações, depois do 
anno de 1450, e foi desde então que a po- 


sula de que os possuidores della se chama- 
riam Enserrabodes; quinto neto de Gonçalo 
Corrcia Enserrabodes, que serviu à el-rei 
D. Manuel e por um crime que commetteu 
foi degredado para o logar dos Cadasaes, 
aonde casou com D. Maria Freire de Andra- 


de, mulher nobilissima da casa de «Boba- 
| della». 
t| | Antonio Freire de Andrade Enserrabodes 
Entre Alcochete e Montalvão apanharam | é, pela parte de sua avó D, Izabel de Noro- 
os pescadores do Tejo, em 1323, um sôlho nha, nero de Affonso de Avellar de Noronha, 
que pesou 255 kilogrammas ou 17 arrobas. lo qual era filho natural de D. Marcos de No- 
Foi offvrecido a D. Diniz, que o mandou re-|'ronha e de D. Branca do Avellar, mulher 
tratar em tamanho natural e conservar o |jnobre, filha de Fernão Gomes da Ponte, ter- 
quadro para memoria na torre do 'T ombo, | ceiro avô do referido Antonio Freire de An- 
onde esteve até 1 de novembro de 1755. 'drade. 

Nas proximidades da villa existe a riquis-/| E o dito Affonso de Avellar de Noronha 


voação mereceu o nome de villa. 
D. Fernando morreu em Setubal, contan- 
do apenas 36 annos de idade. 


sima quinta e magnifico palacio da Barroca, 
d'Alva, fundado por Jacome Ratton. 

À igreja matriz, que era antiquissima, foi | 
reedificada por D. Manuel no principio do 
seculo XVI. E' de tres naves e de grande 
luxo architectonico. Tem nove altares. Em 
um dos lateraes está a imagem da Virgem, 
de proporções menores do que o natural; 
segundo a tradição, foi achada na praia da 
villa. O templo está situado em um vasto 
terreiro na extremidade da povoação. 

Esiste no termo de Alcochete a quinta 


nobre, pertencente a uma capella, de que 


foi o ultimo possuidor D. Rodrigo Lobo da 
Silveira, que por fallecer sem descendencia 
vagou para a corôa, e el-rei D. Pedro II a 
deu a João Freire de Andrade, o qual por 
sua morte nomeou uma vida, que n'ella ti- 
nha, em seu sobrinho Antonio Freire de An- 
drade Enserrabodes, cuja ascendencia é a 
a 

“filho do desembargador Jorge Freire 
de red Ensetrabodês, cavaleiro da or- 
dem de Christo, e de sua mulher e prima D. 
Antonia de Castro e Sotto Mayor; neto pela 
parte paterna de Antonio Freire de Andrade 
Enserrabodes e de sua mulher D. Izabel de 
Noronha; bisneto de Jorge Freire de Andra- 
de Enserrabodes e de sua mulher D. Maria 
de Sotto Mayor; terceiro neto de Antonio 
Freire de Andrade Enserrabodes, que foi 
capitio-mór da villa de Arruda e commen- 
dador na ordem de Christo, e de sua mulher 
D. Leonor Lobo de Mesquita; quarto neto 
de Belchior Freire de Andrade Enserrabo- 
des, commendador na ordem de Christo, e 


foi casado com D. Izabel de Madureira Bran- 
dão, filha de Christovão Cabral Pereira e de 
sua mulher D. Violante de Madureira Bran- 
dão; quarto neto de Ruy Cabral, natural da 
dia de Arronches, e de D. Antonia Dias 
Pereira, natural da villa da Arr uda; ca dita 
D. Violante de Madureira Brandão era filha 


|| de Franeisco de Madureira Brandão, que foi 


governador de Panger e conunendador na 


jotiem de Christo, e de sua mulher D, Iza- 


bel de Quadros, natural de Tanger. 
O juiz de fóra de Aidegallega o era tam- 
bem d'esta villa, que Pe tres vereadores, 


um procurador do concelho, escrivão da ca- 
mara, juiz dos orphãos com seu escrivão, 
um tabellião, um alcaide e uma companhia 
de ordenunças. 

O concelho compõe-se de duas freguezias: 
Alcochete (séde) e Samouco, que nada tem 
digno de relatar-se. À sua população é de 
4:640 almas e 1:080 fogos. 


AMARES * 


Sícdica a 10 kilometros ao NO. de Braga 

ús e 375 ao N. de Lisboa. E' cabeça do 
antigo concelho de Entre-Homem e Cavado, 
de que eram senhores os condes da Figueira. 

Está situada n'uma planicie, com bonitas 
e extensas vistas. Por este concelho passa w 
estrada da Geira. 

Não consta que tivesse foral antigo. El-rei 
D. Manuel lh'o deu em Lisboa, 4s Terras 
de Entre-Homem e Cavado, no dia 8 d'abril 
de 1514. Este foral serve tambem para Cal- 


de sua mulher D. Victorina Pereira da Ro- || dellas, Figueiredo, Odivelas e Perozéllo. 


cha, os quaes instituiram uma capella com 
casas nobres na villa da Arruda, com a clau- 


de 


* Esta villa não tem brazão d'armas, 
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Parece que esta villa teve principio em 
umas tabernas que havia entre a ponte do 
Porto e a de Caldellas. O seu primeiro nome 
foi Marrecos e depois Amares. 

E' terra muito fertil. Produz milho, cen- 
teio, azeite, castanha, optima laranja, algum 
vinho, lenha e caça. Este concelho é cortado | 
pelos rios Homem e Cavado, que criam lam- 
preias, salmões, enguias e outros peixes, 

E' tradição que em Amares foi onde pri- 
meiro se plantaram oliveiras, na provincia 
do Minho, trazidas da Louzã para ali pelo 


anno de 1534. 

Este morgado, que possuia ali muitas ren- 
das, extinguiu as «lnctuosas» que se lhe pa- 
gavam por morte dos cabeças de casal, de- 


terminando que em seu logar se lhe pagasse | 
à «parecerosa», isto é, quando ao dito ca-|| 


beça de casal nascesse algum filho varão, 
reconhecer o senhorio com um carneiro, uma 
fogaça e um cantaro de vinho, como princi- 
pio de bon estreia. 
Tem Amares a honra de ser patria do fa- 
: D. Gualdim P 3 | 
moso lheroe D. Gualdim Paes (por isso cha- 


morgado Manuel Machado de Azevedo, no| 


mado de Marevos), mestre da ordem do 
Templo. Era este grande capitão filho de 
D. Payo Ramyres e D. Gontrode, pessoas 
da primeira nobreza d'aquelles tempos. 

Foi creado em companhia de D. Affonso 
Henriques, seu grande amigo e privado, que 
o armou cavalleiro no Campo de Ourique, a 
25 de julho de 1139, em premio das gran- 
des façanhas que ali obrou. 

- Alistado pouco depois na ordem do Tem- 

plo, passou á Palestina, onde se fez celebre 
pelo seu valor, vencendo os reis da Syria e 
o soldão do Egypto. 

Passados cinco annos, voltou a Portugal, 
trazendo comsigo varias reliquias dos loga- 
res santos, e entre ellas a mão direita de S. 
Gregorio Nianzeno, que se guarda incorru- 
pta na igreja de Thomar. 

Apenas chegou ao reino, foi logo feito 
commendador ou mestre da casa que os tem- 
plarios tinham em Braga. 

D. Affonso I o fez commendador de Cin- 
tra, em 1152, dando-lhe ahi casas e fazen- 
das. Em 1157 foi elevado a mestre absoluto 
da ordem do Templo. 

A vida d'este varão illustre foi uma se- 
quencia de batalhas, victorias e boas obras. 
Foi elle e D. Arnaldo da Rocha, tambem 
portuguez, que fundaram em no paiz a or- 
dem do Templo. Concorreu poderosamente 
para a tomada de Ascalona e Anthioquia 


ir 


(Oriente) e em Portugal, além das muitas 
batalhas a que assistiu, tornando-se o terror 
dos mouros, fundou muitas povoações, sen- 
do a principal d'ellas Thomar, construiu e 
reedificou muitos castellos, igrejas, mostei- 
ros e deu foraes a varias terras. 

Uma das suas mais estupendas façanhas 
foi a que cbrou em Thomar, em 1190, quan- 
do o rei de Marrocos veiu visitar o castello 
com 400:000 cavalleiros e 500:000 peões, 
segundo reza a «Clronica dos Templarios». 

D. Gualdim, os seus cavalleiros e o povo 


da villa e arredores, não só resistiram valo- 


rosamente, mas ainda, tomando a offensiva, 


| ' 
obrigaram os mouros a levantar o cêrco e 


os pozeram em completa derrota e vergo- 

nhosa fuga, deixando no campo muitos mor- 

tos, feridos, captivos e grandes despojos. 
Morreu este bravissimo guerreiro em Tho- 


mar, à 13 de outubro de 1195, e foi sepul- 


tado na igreja de Santa Maria dos Olivaes, 
da sua ordem, em respeitoso jazigo, que se 
destez pelos annos de 1770, recolhendo-se 
as cinzas em uma pequena arca de pedra, 
onde ainda estão. 

Quando tratarmos de Almounrol, Thomar 
e outras localidades, teremos ainda occasião 
de referir-nos a outros feitos Veste solerte 
defensor da patria e da religião. 

Marecos ou Marrecos é um appellido an- 
tigo e nobre em Portugal, tomado da Quinta 
de Marecos, origem da actual villa de Ama- 
res. O primeiro que o usou foi D. Gualdim 
Paes, segundo diz o marquez de Monte Bel- 
lo nas suas notas ao «Livro das Linhagens», 
do infante D. Pedro. 

No reinado de D, Affonso III existia Rui 
Martins de Marecos, senhor do Casal do Pa- 
ço de Marecos. 

Suas armas são: em campo de prata, duas 


torres de negro, assentadas sobre ondas de 


azul e prata. Elmo de aço, aberto, e por tim- 
bre um castello de prata. 

Era ali o solar dos Machados, descenden- 
tes do rico-homem D. Mendo Moniz, que a 
machado arrombou as portas de Santarem, 
em 8 de maio de 1147, pelo que D. Affon- 
so I lhe deu, pura elle e seus descendentes, 
o senhorio de Gondar e o mandou usar o 
appellido de Machado, em memoria d'esta 
acção. 

O actual representante da principal fami- 
lia dos Machados é o sr. conde da Figueira. 

A Torre de Vasconcellos, n'esta villa, é o 
solar da nobilissima familia dos Vasconcel- 
los, da qual procedia o fallecido marquez de 


eg 


ã 
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Castello-Melhor e outras muitas familias não 
menos nobres. 

Segundo Villas-Boas, o primeiro que usou 
o appellido de Vasconcellos foi D. João Pi- 
res, que fez grandes proezas na conquista 
da cidade de Sevilha, capital da Andaluzia, 
com D. Fernando III de Castella. 

Suas armas são: em campo negro, tres 
coticas de purpura, em facha, veiradas e 
contraveiradas de prata e purpura. Elmo de 
aço, cerrado, e por timbre um leão negro, 
lapardado, descansando sobre o elmo e lam- 
passado de purpura. 

A principaes, legitimas, são as que usa- 
ram os Vasconcellos de Carvalho, proceden- 
tes de Diogo Gil de Carvalho e de sua mu- 
lher D. Leonor Mendes de Vasconcellos, que 
tiveram brazão de armas em 3 de abril de 
1533. E' escudo dividido em pala, na pri- 
meira as armas dos Vasconcellos e na se- 
gunda as dos Carvalhos. 

Ha ainda os verdadeiros Vasconcellos, de 
Penella, de Villa-Lobos e de Mafra. 

Segundo Monte-Bello, existem n'este con- 
celho minas de azongue. No tempo dos Fi- 
lippes se passou provisão por cinco annos 
para a sua lavra, mas esta não chegou a fa- 
Zer-se. 

Os oficios publicos das Terras de Bouro, 
de Entre-Homem e Cavado, todos eram da 
casa dos Castros, de Villa Nova da Cervei- 
ra, menos O escrivão das sizas, que era de 


nomeação regia. 
Freguezias e sua historia 


«Barveiros+. — Foi antigamente do couto 
de Renduffe, concelho de Entre-Homem e 
Cavado, e da comarca de Vianna. Depois 
pertenceu, até 1855, á de Pico de Regala- 
dos. Era seu donatario o abbade dos frades 
bentos de Rendutfre. htudres 

Consta que n'esta freguezia foi o solar 
dos Barreiros. E” desta familia o dr. Domin- 
gos Barreiros, desembargador, secretario de 
embaixada em Inglaterra, embaixador em 
Roma e arcediago de Barroso e de Santa 
Christina, em Braga. gi l 

«Besteiros». (*) — À igreja matriz é mui- 
to antiga, mas está muito decente. Foi re- 
edificada no anno de 1747, sendo abbade 
Diogo da Costa. Em 1862, procedendo-se á 
collocação de um novo retabulo na capella- 
mór, encontrou-se ahi uma pequena pia de 

(+) Existiram neste concelho duas freguezias 
com este nome, hoje annexadas, 


pedra, contendo uma caixa de metal e den- 
tro della varias reliquias com um pergami- 
nho, muito gasto do tempo, escripto pelo 
abbade e licenciado Pedro de Carvalhaes, 
do qual constava o seguinte: 

Que no dia 25 de agosto de 1614, fazen- 
do visita a esta igreja o conego da Sé de 
Braga, Miguel Sequeira Pinheiro, se abrira 
o altar do bemaventurado S. Payo e que 
dentro de uma caixa de pau, já muito dete- 
riorada pelo tempo, foram encontradas as 
seguintes reliquias: S. João Evangelista; S. 
Bartholomeu, apostolo; 8. Thiago, apostolo; 
S. Celestino, bispo: Santa Leocadia, Santa 
Marinha e Santa Christina. Mais algumas 
continha a mesma caixa, mas por estar mui- 
to gasto o dito pergaminho não se poude 
averiguar a quem pertenciam, 

Deelarava mais o referido pergaminho 
que não fôra encontrada nenhuma de S. 
Payo, mas que elle, abbade, a acerescentára 
por lh'a ter dado um religioso da ordem de 
S. Bento, que a havia tirado do relicario de 
Refojos de Basto. 

Além d'esta addicionára as seguintes: de 
Santo Innocencio; de S. Vicente, papa, mar- 


tyr; de S. Simão, martyr; de 8. Zenonio; de 


Santa Pluremes, martyr; as quaes houvera 
das mãos de religiosos, e que assim as col- 
locára todas no mesmo logar. 

No verso do mesmo pergaminho lê-se o 
seguinte: «Achei estas santas relíquias no 
anno de 1747, quando se demoliu a capella- 
mór para se fazer de novo; estavam no altar 
que se refere n'esta relação e na mesma fór- 
ma as tornei a collocar no mesmo altar, e 
para constar fiz esta clarezw. Hoje, 4 de ju- 
lho de 1748. — O abbade Diogo da Costa.» 

Achando-se consumidas pelo tempo as 
caixas em que foram encontradas as reli- 
quias em 1614, e podendo com certeza cal- 
cular-se que para isso seria preciso decorrer 
não menos annos que os que decorreram até 
174%, temos que as reliquias contam n'esta 
igreja mais de 400 annos, o que é prova in- 
contestavel da sua antiguidade. 

Além d'isso tem ella uma regalia que ne- 
nhuma outra do concelho possue e consiste 
em perceber fóros e pensões nas freguezias 
de Santa Maria de Ferreiros, S. Salvador de 
Amares, S. Pedro de Figueiredo e S. Sal- 
vador de Dornellas, o que tambem é prova 
mais que sobeja da sua muita antiguidade. 


(Conclue no proximo numero). 


Typ. Lealdado —- Rua do Terreirinho, 17, 1,º 


DE 


om 


De ra 


NO SORO DE PORTAL 


NARRATIVA DA FUNDAÇÃO DAS CIDADES E VILLAS DO REINO, SEUS BRAZÕES D'ARMAS, ETC. 


4 Series de 46 numeros... 


[.* SERIE 


* Series de 52 numeros... 


500 réis à 
18000 réis & 
O pagamento é adiantado. | 


Rat 
JANEIRO — [890  faxcmpresa--Roa do Terreltiaho, 


| CORRESPONDENCIA 


NUM.º 28 


17, 1.º— Lishos. 


AMARES 


— canos 


(Coneluido do numero antecedente) 


«Bouro». — Era n'esta freguezia o real 
mosteiro de frades bernardos, de Bouro, cu- 
ja origem é a seguinte: + 

Pelayo Amato, da geração de Egas Mo- 
niz e fidalgo da córte do conde D. Henri- 
que, teve tal sentimento pela morte de sua 
mulher D. Munia ou Muninha, dama da rai- 
nha D. Thereza, esposa do conde, que foi 
viver como eremita, com outro, nas serras 


'o abbade teve de o comprar ao rei por mil 
'maravedis de ouro. 

Fez-se a carta de venda em Braga, no 
dia 3 de junho de 1236. 

Mesmo assim, D. Affonso IT annulou tu- 
do isto e mandou derrubar os padrões por 
"onde se demarcava o conto, trazendo os fra- 
"des em demanda; mas seu filho D. Diniz lhe 
restituiu o couto, por provisão de 19 de 
março de 1317. 
Durante a guerra da independencia, isto 
é, no anno de 1384, o abbade de Bouro ar- 
'mou 600 vassallos seus e á testa d'elles foi 


do Bouro, onde, pelas suas mãos e pelas de | esperar os castelhanos na portela de Ho- 


seu companheiro, fizeram 
uma pobre ermida, dedi- 
cada a Nossa Senhora. 

A estes dois se reuni- 
ram outros individuos, 
fazendo todos vida de 
anachoretas. 

O arcebispo de Braga 
mandou ali fundar uma 
igreja, que é hoje o ma- 
gestoso sancluario de N. 
Senhora da Abbadia. 

D. Affonso Henriques, 
a pedido dos eremitas, 
mandou vir frades de Al- 
cobaça e fez áquelles to- 
mar o habito e regra de 
9. Bernardo, dando-lhe a 
villa de Santa Martha de 
Bouro, os dizimos do sal 


Brazão d'armas de Athougu'a da Baleia 


de Fão e outras herdades e rendas. À pro-| 


fissão d'estes eremitas teve logar em abril 
de 1159. 


Já depois de estar construido o mosteiro | 


e constituido o convento, ainda D. Affonso I 
lhe deu o senhorio do couto de Bouro, em 
1148. Queimando-se o cartorio do convento 
o vei lhe fez uma nova doação, confirmando 
a antiga, em 1162. 

D. Affonso II confirmou isto pelos annos 
de 1217 ou 1218. 


D. Sancho 1I, induzido por sua mulher | 


D. Mecia Lopes de Haro, quiz tirar aos fra- 
des o senhorio do couto de Bouro, pelo que 


smp 


mem, e apanhando-os 
n'um desfiladeiro, saltou 
sobre elles. derrotando-os 
completamente dentro em 
duas horas, matando mui- 
tos, apesar dos inimigos 
serem mais de 2:000, to- 
mando-lhes quantas ban- 
deiras traziam e aprisio- 
nando-lhes muita gente, 
sendo bastantes dos mor- 
tos e prisioneiros dos prin- 
cipaes senhores da Gal- 
liza. 

Por esta façanha, D. 
Nuno Alvares Pereira, em 
nome de el-rei D. João I 
deu aos abbades de Bou- 
ro o titulo de capitão-mór 
e fronteiro-mór, podendo 
nomear gente para a guerra, dizerem missa, 
em tempo della, só com a cogúla e traze- 
rem pagem armas, em signal de sua digni- 
dade militar. 

Estas honras e privilegios lhe foram con- 
firmadas por varios ris posteriores. 

Achando os frades o sitio muito aspero, 
esteril e desabrido, mudaram o convento 
para o logar actual, junto ao rio Cuvado, 
ficando no antigo local sómente a igreja, 
sob à invocação de N. Senhora da Abbadia. 

Suppõe-se que os frades só habitaram 6 
“antigo convento até 


- 
que se mudaram para o actual. 
perde d 


ao anno de 1169, ea 
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Ao lado da igreja está, de joelhos, uma 
estatua colossal de D. Affonso Henriques, 
recordando a apparição de Ourique. 

D. Manuel deus foral novo ao couto do 
mosteiro, no dia 20 de outubro de 1514. 

«Caires», antigamente «Conyres» e + Quai- 
res». —4À distancia de 600 metros a NE. da 
residencia parochial, no sitio dos Gróvos, 
existem vestigios de uma antiga povoação e 
restos de castello ou fortaleza. Teem ali ap- 
parecido tijolos, canos de metal e amphoras 
de barro, cheias de pó negro, provavelmente 
cinza. 

Ha já alguns annos appareceu uma cova 
redonda, de metro e meio de diametro e de 
igual profundidade, forrada de pedra e em 
fórma de forno de coser pão. E” talvez uma 
talha subterranea dos antigos celtas e luzi- 
tanos. Teem tambem apparecido pequenas 
mós de pedra, proprias para moer cereaes, 
e pedras com lavores, muito bem lavradas. 

«Caldellas».— Ha no centro d'esta fregue- 
zia duas fontes d'aguas mineraes, a que cha- 
mam «Caldas», d'onde a povoação toma o 
nome, uma tepida e outra fria. 

Existe tambem ali uma ponte de cantaria 
do tempo dos romanos, sobre o rio Homem, 
que liga esta freguezia com a de S. Vicente 
da Ponte de Caldellas, e dá communicação 
para as villas da Bares e Arcos de Valle de 
Vez, e para o Alto Minho. Tem tres arcos, 
tendo o maior 13”,8 e de largura 13",14. O 
seu comprimento é de 34",8 e tem de lar- 
gura 2º,63. 

«Carrazedo de Bouro». — Diz-se que ha- 
via antigamente n'esta freguezia o costume 
de porem mesas cheias de iguarias sobre as 
“campas dos parentes falecidos e ali come- 
rem e beberem regaladamente, não se esque- 
cendo tambem de metter nas sepulturas par- 
te do contheudo dos pratos, 

À igreja matriz é um bom templo; foi re- 
edificado em 1750. Tem da parte do Evan- 
gelho duas capelas, n'uma das quaes está 
sepultado o grande poeta Francisco Sá de 
Miranda, o que consta do seguinte epitaphio 
em duas grandes pedras da parede da mes- 
ma capella : 


«Epitaphinm Francisei de Sá de Miranda 
Rustica quaefnerat solis vix cognita sylvis, 
Aulica Mirandae carmine musa fuit. 
Matnrosque iocos et vudrica serinlldens, 
Divina hamanum miseuit arte melos, 

4 Cum posset gladio transcendere nomen avo- 
3 rum, 
a sad 


Ay e o 


Maluit arguti militiam calami. ) 
Omnia Mirandus, Mirandus pulvere ipso est. o 
| 
| 


Pulvere in hoc patriae gloria seripta manet.» 
Tradueção: 


A musa pastoril ainda nos mattos mal co- 

nhecida 
Tornou Francisco de Sá mui cortezão. 

|| Dizendo graças maduras e galanterias sizudas 

Ajuntou poesia humana com suavidade di- 
vina. 

Podendo com sua espada passar a honra de 
seus avós 

Quiz sómente pelejar com a penna da poesia. 

êm tudo Miranda, e na morte tambem foi 
admiravel, 

Em suas cousas está escripta a gloria de sua 
patria. 


Nada mais ha digno de mencionar-se nas 
freguezias de que se compõe o concelho e 
são as seguintes: Amares (na villa), Barrei- 
ros, Besteiros, Bico, Bouro, Caires, Caldellas, 
Carrazedo do Bouro, Dornellas, Ferreiros, 
Figueiredo, Fiscal, Goães, Lago, Paranhos, 
Paredes Seccas, Portella, Perozéllo, Renduf- 
fe, Sequeiros, Seramil, Torre e Villela, todas 
com 12:066 almas e 2:890 fogos. 
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ATHOUGUIA DA BALEIA 


Gósta villa faz actualmente parte do 

“CM concelho de Peniche e está situada 

em logar alto, mas visinho do oceano, que 
parece tentar em vão chegar até ella. 

Dista 3 kilometros a E. de Peniche e 72 
a O. de Lisboa. 

Ha numerosas e encontradas versões so- 
bre a sua antiguidade e quaes seus funda- 
dores, sendo, comtudo, certo que nos pri- 
meiros tempos da monarchia portugueza era 
já conhecida. 

Além disso os restos do castello de Athou- 
guia revelam uma construceção mais remota. 

Alguns auctores suppõem a fundação de- 
vida aos cruzados, que auxiliaram D, Aflon- 
so Henriques na tomada de Lisboa, muitos 
dos quaes se estabeleceram na peninsula, 
designando-se o fidalgo francez Wilheimo 
Lacorne, como aquelle a quem o termo da 
vila de Athonguia foi dado para povoar, o 
que elle fez, tornando-a importante. 

N'um foral que Wilhelmo Lacorne deu 
aos francezes e gallegos que povoaram a 
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villa, manda-se que dos peixes do mar se 
pague — «de unoquoque» talio, «unum mo- 
dium de XXXII alqueiris; exceptis illis que 
vocautur tuphis». —O «tuphis» (atum) não 
se vendia nos talhos, porque era reservado 
para o fisco real. 

No foral que D. Affonso Henriques lhe 
concedeu, no dia 24 de fevereiro de 1167, 
encontra-se o paragrapho seguinte: «A mu- 
lher torpe que sem causa injuriar mulher 
honesta, leve cinco açoites, por cima da ca- 
misa, e o homem que deostar (doestar) al- 
gum homem grave e de bem, ou mulher 
honrada «X varancadas (varadas) recipiat.» 

Parece que D. Sancho I lhe deu um ou- 
tro, sem data, que juntamente com aquelle, 
foi confirmado por D. Affonso IT, em Santa- 
rem, no mez de fevereiro de 1218. 

Tambem D. Manuel lhe deu foral novo, 
no dia 1.º de junho de 1510. 

O sobrenome «da Baleia» vsa-o desde 
1526, porque m'esse anno deu á costa, na 
praia proxima da villa, um d'esses cetaceos, 
medindo mais de 20 metros de comprido. 

No reinado de D. Pedro I creavam-se nas 
terras realengas grandes manadas detouros, 
pelo que era vulgarmente denominada aquel- 
la região «Touria», d'onde com o decorrer 
dos tempos se fez Athouguia. Esta é a opi- 
nião do erudito I. de Vilhena Barbosa; toda- 
via, parece-nos pouco curial, porque exis- 
tindo a povoação já nos primeiros reinados, 
é de erêr que não fosse anonyma até D. Pe- 
dro 1; portanto, já o facto era anterior, o que 
é possivel, ou pecca por defeito de origem 
esta versão. 

Entretanto, o brazão d'armas confirma a 
hypothese, porque consiste em um escudo, 
no meio do qual avulta um touro, em campo 
de purpura, sustentando um castello em ca- 
da haste. 

Teve um convento de freiras agostinhas, 
que, segundo a tradição, foi templo dos ro- 
manos, dedicado a Neptuno. No anno 800 
de Jesus Christo já era mosteiro, invocado a 
S. Julião. Por uma lapide, que ainda hoje se 
vê na parede exterior da capella-mór, foi o 
consul Decio Junio Bruto que consagrou ao 
deus dos Mares o templo primitivo, pela vi- 
etoria alcançada contra os povos de «Ebu- 
robritium». 

Morrendo de peste todos os frades em 
1191, no reinado de D. Sancho IT, foi este 
convento encorporado no de Alcobaça. 

Celebraram-se ali córtes, em 1373 ou 
1376, no reinado de D. Fernando IT. Deram 


elas occasião á lei de 13 de setembro de 
1376, pela qual se regulou a jurisdição dos 
Donatarios e em que se deram varios privi- 
legios. Tambem se deram differentes provi- 
dencias a bem da navegação e commercio 
nacional. 

Foi por muito tempo concelho, mas hoje 
está encorporada, como freguezia, no de Pe- 
niche, sendo aliás a villa de Athonguia, se- 
gundo as mais auctorisadas opiniões, que 
deu origem áquella povoação. 

O seu termo produz abundancia de trigo, 
cevada e milho, algum vinho, fructas e ca- 
ças; tem tambem algumas pastagens, onde 
se crin gado de diversas especies, Na visi- 
nha costa ha um pequeno porto, residencia 
duma colonia de pescadores, que fornece 
abundantemente a terra de pescarias e ain- 
da envia alguma quantidade para o interior. 

Ha tambem nas proximidades da villa um 
lago, formado pelas aguas das chuvas e ali- 
mentado por uma ribeira que vem n'elle des- 
embocar, tendo a nascente no sitio denomi- 
nado «o Brejo». No inverno as margens 
deste lago são abundantes de caça de arri- 
bação. 

Consta d'uma só parochia, sob a invoca- 
ção de S. Leonardo, e a igreja respectiva é 
um bom templo de tres naves; mas a melhor 
igreja da localidade é a dedicada a Nossa 
Senhora da Conceição, que por suas dimen- 
sões, adornos e boa ordem se póde ter na 
referida conta. A ella concorrem grandes ro- 
marias. 

Na historia de Portugal figuram por di- 
versas fórmas os condes de Athouguia, uns 
iluminando o seu nome por brilhantes ser- 
viços e o ultimo, D. Jeronymo de Athaide, 
pelo horrivel supplicio em que perdeu a vi- 
da. Nasceu este infeliz fidalgo no dia 14 de 
julho de 1721. Casou a 2 de dezembro de 
1747 com D. Marianna Bernarda de Tavo- 
ra, filha dos marquezes de Tavora, e esse 
casamento foi a causa de todas as suas des- 
venturas. 

Era D. Jeronymo de Athaide homem de 
inteligencia pouco desenvolvida, um pouco 
grosseiro, jogador, mas bom e incapaz de 
praticar um acto qualquer criminoso. En- 
volto, com mais ou menos justiça, na cons- 
piração contra el-rei D. José I, de que foi 
accusada a familia de sua mulher, foi preso 
no dia 13 de dezembro de 1758 e conduzido 
para o «pateo dos bichos» do palacio de 
Belem. É 

Fosse ou não fosse verdadeira a conspira- 
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ção, o que nos parece incontestavel é que o 
11.º conde de Athouguia estava perfeitamen- 
te innocente, e quando muito poderemos 
suppór que teria conhecimento della e que 
a não denunciára. Isso não impediu que fos- 
se condemnado tambem a serem-lhe quebra- 
das as cannas dos braços e pernas, rodado, 
confiscados os seus bens, demolida a sua 
casa e picadas as suas armas pela odiosa 
sentença de 12 de janeiro de 1759. No dia 
immediato foi a sentença executada e o con- 
de de Athouguia foi suppliciado logo em se- 
guida a seu cunhado Luiz Bernardo. Ta in- 


quieto e febril, percebia-se que se revoltava, 


abertamente contra a sentença que o con- 
demnára. Teve a felicidade de morrer quasi 
logo no principio dos tormentos, de modo 
que a sua morte não foi das mais erueis. 

E com a execução de D. Jeronymo de 
Athaide foi extincto o condado da villa de 
Athouguia, no mesmo anno de 1759, pas- 
sando depois a ser propriedade da corôa. 

O 3.º conde de Athouguia, D. Luiz de 
Athaide, foi um verdadeiro heroe, que na 
Africa e na India provou o seu esforço e va- 
lentia. Ainda em verdes annos, enviado á 
córte do imperador Carlos V acompanhou-o 
nas expedições militares á Allemanha contra 
os lutheranos, onde se bateu corajosamente, 
tendo a gloria, na batalha de Almis, de sal- 
var o estandarte imperial, que o alferes-mór 
ia abandonar. 

Regressando a Portugal foi nomeado, de- 
pois de alguns annos de vida retirada, go- 
vermador da India e a essa feliz escolha se 
deve talvez não se terem perdido as ricas e 
preciosas joias do imperio oriental, ainda 
antes de na batalha de Alcacer-quibir nau - 
fragar a honra e a autonomia nacional. 

D. Luiz reforçou a esquadra, fornecen os 


arsenaes, limpou os mares de corsarios e | 


derrotou os rajalis, ligados para expulsaren; 
os portuguezes na India. 

De regresso a Portugal quiz D, Sebastião 
que elle tomasse o commando da expedição 
á Africa, mas o conde de Athouguia não só 
recusou o cargo, como votou contra a em- 


preza de que apontou todos os en ros, De-| 
, | - 


sejundo o rei evitar a sua opposição, tratou 
de novamente o enviar á Ásia. 

Depois do desastre, Filippe H pretenden- 
do attrabir a si o valente capitão, agraciou-o 
com o titulo de marquez de Santarem, que 
elle não chegou a acceitar nem a recusar, 
porque se finou em 10 de março de 1581, 
quando tinha emprehendido um arrojado 
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plano, tendente a mudar a face dos aconte- 
cimentos na peninsula, se chegasse a reali- 
sar-se, qual era o de embarcar numa esqua- 
dra a flôr das suas tropas e vir ao paiz ex- 
pulsar os castelhanos. Conta-se que as suas 
ultimas palavras foram: «Ora morra eu é 
seja tudo contra Portugal!» 

Notavel foi tambem o G.º-conde d'este ti- 
tulo, D. Jeronymo de Athaide, filho primo- 
genito da heroica e celebre D. Filippa de 
Vilhena, um dos dois mancebos a quem ves- 
tin as armas por suas mãos, no dia 1.º de 
dezembro de 1640, enviando-os a combater 
em defeza da independencia da patria. Fez 
parte do grupo de conspiradores que se di- 
rigiu ao paço, entrando logo nos aposentos 
de Miguel de Vasconcellos. 

Nomeado mais tarde governador do Bra- 
til, pouco depois de tomar posse teve a for- 
tuna de ver completamente liberta de inva- 
sores aquella região; governou tambem as 
armas nas provincias de Traz-os-Montes e 
Alemtejo, foi capitão-general da armada real 
e desempenhou outros muitos cargos, falle- 
cendo aceumnlado de honras e distincções. 
Escreveu um livro nobliarchico. 

Esta familia illustre radica a sua arvore 
genealogica no fidalgo francez ou flamengo 
a quem fvi doada a villa, depois da conquis- 
ta de Lisboa. 

Notabilisou-se modernamente um viscon- 
de de Athouguia, não lhe provindo o titulo 
da villa a que nos referimos, mas do proprio 
appellido. Antonio Aluizio Jervis de Athou- 
guia foi um dos vultos notaveis das campa- 
nhas da liberdade. Nascido na ilha da Ma- 
deira a 7 de julho de 1797, em 1822 foi no- 
|meado lente substituto da Academia de Ma- 
rinha, tendo o gran de bacharel em mathe- 
matica pela universidade de Coimbra, Co- 
nhecido por liberal, emigron em 1828, para 
escapar 4 sanha dos partidarios de D. Mi- 
guel, dirigindo-se a Inglaterra; esteve na 
ilha Terceira, onde foi nomeado secretario 
geral da provincia dos Açores, Vali partiu 
para o Porto, entrou em quasi todas as ba- 
talhas, distinguindo-se principalmente na de 
| Almoster; foi depois deputado, par do reino 
e ministro dos negocios estrangeiros, vindo 
a fallecer em 17 de maio de 1861, depois de 
haver desempenhado papel importante em 
todos os acontecimentos politicos do paiz, 


ok Garcia de Lima. 
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ALCOUTIM (*) 20 de março de 1520. No mesmo anno fez 
mercê do titulo de conde de Alcoutim aos . 
primogenitos dos marquezes de Villa Real. 
ecsta villa acha-se situada na encosta || Para premiar a traição dos Noronhas, Fi- 
Ca de uma montanha, sobre a margem | lippe IV de Hespanha conceden em 1641 
direita do rio Guadiana. Dista 25 kilome-, esse titulo a D. Pedro Portocarrerro de Me- 
tros ao E. de Castro Marim, 85 a E. de Fa- ||nezes e Noronha, filho de D. Pedro Porto- 
ro, e 300 ao 8, de Lisboa. carreiro, conde de Medelim, e de D. Maria 
A sua origem e fundação perde-se nos | Beatriz de Menezes e Noronha, irmã do du- 
echos da antiguidade; todavia, alguns escri- | que de Caminha e filha do marquez de Villa 
ptores attribuem esses factos aos romanos e || Real, que foram degolados no dito anno de 


— ea soa>— 


ainda outros aos serracenos. 1641, por conspirarem contra a vida d'el-rei 
O que é indubitavel é que em eras remo- || D. João IV. 
tas se chamava «Alcontinium», levando-nos A muralha que guarnece a villa tem tres 
á por isso a crêr que já existia no tempo d'a- | portas: a do Guadiana, a de 'Pavira e a de 
4 quelles povos. 'Mertcla. Proximo á segunda, que fica a O., 
eM E” tradição que os arabes a denominavam | está uma lapide, onde se lê a inscripção se- 
«Alcatiã», em portuguez caleateias, que si-| 'guinte: 
| gmifica manada ou rebanho de gado, Tam- a í 

bem se traduz por «aleateia de lobos», de- «Alfonsus VI. Rex Portugali, 

vido talvez á existencia d'esses unimaes cnr- || et Algarbiorum, 1661.,+ rd 


nivoros na serra que lhe fica proxima. 
Em 1240, el-rei D. Soncho Il a conquis-|| Ao N. de Alcoutim, em um serro chamas 
tou aos mouros, e D. Diniz a mandou po-| do de Santa Barbara, anda se vêem vesti= 
voar, dando-a á ordem de 8. Thiago e con-| gios de fortificações antigas, e junto a elle 
cedeu-lhe foral em Beja, com todos os pri- | ha um rochedo, onde, no seculo passado, fo- 
| vilegios do de Evora, no dia 9 de janeiro | ram collocadas peças de artilhema, que bas- 
de 1304, tantes estragos causaram durante a guerra 
Alcoutim está cercada de muralhas, com | dos 27 annos á villa hespanhola de S. Lu- 
seu castello, que é de fórma quadrangular, | car, situada na margem esquerda do Gua- 
| muito tosco e arruinado. Tem armazens pa-| diana. 
| ra material de guerra e uma cisterna, entu- || O concelho contém as seguintes fregue- 
lhada ha mais de um seculo. Foi mandado | zias: Alcoutim (na villa), Gides, Martim Lo- 


fazer ou reedificado por aquelle ultimo mo- | go, Pereiro e Vaqueiros. 
narcha. | «Perciro».—Foi couto para pessoas falli- 
N'esta villa, que era um dos primeiros! das ou individadas, às quaes só se tornava 
baluartes do rcino, ajustaram pazes, depois | necessario irem assignar termo na camara 
de renhidas guerras, D. Fernando TI de Por-| de Alcoutim, a cujo acto o povo chamava 
tugal e D. Henrique de Castela, em 31 de; «sentar praça de burlão», para não poderem 
| março de 1369. | ser mais citadas nem demandadas por divi- 
Foi couto no crime para 30 réos, Preroga- | dus anteriores á sta domicilação n'esta fre- 
| tiva concedida por D. Aflonso V,e já D. Di- || guezin; mas não lhes valia o privilegio para 
niz lva bavia feito para 40 tia sn dê no | as que contrahissem depois, 
civel. | Gosava tambm esta povaição a prero- 
El-rei D. Manuel deu-lhe foral novo, com | gativa de não dar recrutas; porém todos os 
todos os privikgios de que já gosava, no dia | homens válidos eram obrigados a defender 


f ars po RR | os pontos militares do Guadiana, durante a. A 
Í 3 * Não possue brazão d'armas. guerra com os hespanhoes, i 
batia 2a St TER CU E à ot Ud AM: Eca E 
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Nenhum outro facto importante respiga- 
mos na historia das restantes freguezias do 
concelho de Alcoutim. 


ALFANDEGA DA FÉ () 


ncontra-se situada esta villa em uma 

IB, eminencia, a 24 kilometros de Mon- 
corvo, a cuja comarca pertenceu, 150 de 
Braga e 395 ao N. de Lisboa. 

O seu nome deriva-se da palavra arabe 
«Alandaq», com que no Oriente e na Africa 
são designados os hospicios publicos e que 
em portuguez equivale a albergaria. 

O seu nominativo significa, pois, litteral- 
mente «Hospicio» ou «Albergaria da Fé». 

Presentemente não tem esta povoação na- 
da que recommende a sua passada grandeza 
a não ser o sobrenome que lhe foi concedido 
pelo denodado valor dos seus habitantes nas 
crueis e sanguinolentas pelejas contra os se- 
ctarios de Mafona, 

Possuindo os mouros uma fortaleza no 


[formado em Santarem por D. Manuel, no 
1.º de junho de 1510. 

Foram donatarios da villa os marquezes 
de Tavora, aos quaes cada morador pagava 
de «direitos renes» 18 réis, mas alguns pa- 
gavam 4 alqueires e meio de cevada e 6 rs. 
e outros 36 réis, 

De Antonio Cabral de Mesquita, que foi 

(capitão mór de Alfandega da Fé, e de D. 
Ursula Diniz, descende o varão sapientissi- 
mo D. Manuel de Sá, patriarcha da India, 
onde se tornou notavel pelas suas muitas e 
grandiosas obras. 

Nasceu no logar de Peredo, termo da 
villa da Torre de Moncorvo, a 22 de março 
de 1658, Frequentando na idade de dezesete 
annos a primeira classe do collegio dos pa- 
dres jesuitas de Braga, se accendeu no vir- 
tuoso desejo de seguir este instituto, e pre- 
cedendo o exame da sna capacidade e ma- 
dureza da sua eleição, vestiu a ronpeta em 
o noviciada de Coimbra, a 13 de fevereiro 


ls 1675, onde praticou exactamente os pre- 


ceitos religiosos. Admitido á profissão dos 


| tres votos simples a 14 de fevereiro de 1677 


monte do Carrascal, proximo da villa de || passou para o collegio de Evora, onde apren- 


Clhacim, salixam de Alfandega da Fé vinte 
e cinco cavalleiros «de esporas douradas», 


(deu poetica e rhetorica, como tambem phi- 
Josophia, em que sahiu egregiamente ins- 


que auxiliando os de Chacim e de Castro || truido. 


SÃO . . | 
Vicente, desbarataram o inimigo, produzin-| 


do tautos actos de urrojo e bravura, que 
obtiveram para a sua terra, então sómente 
chamada «Alfandega», o sobrenome «da 
Fé», que hoje disfructa. — 

E' tradição que o alcaide mouro do Car: 
rascal, muito ufano e orgulhoso com o sen 
castello, impunha aos christãos cireum visi- 
nhos quantos tributos lhe apetecia, e entre 
elles o fornecimento de donzellas para o seu 
harem, Reclamando esse tributo aos habi- 
tantes de Castro Vicente, pediram elles au- 
lio aos d'esta villa, que, tomando as armas, 
atacaram a fortaleza com grande intrepidez, 
tomando-a e matando o aleaide. 

im 1650 ainda se conservavam na casa 
da camara diversas armas com que os mo- 


radores de Alfandega da Fé se defendiam e, 


atacavam os adoradores de Allah, as quaes 
foram mais tarde convertidas em instrumen- 
tos de agricultura. Tambem na povoação se 
encontram os restos do seu venerando e an- 
igo castelo. 

rei D. Diniz concedeu-lhe foral, em 
Lisboa, a 8 de muio de 1294, o qual foi re- 


| Alcançando faculdade dos seus superiores 
| partiu para a India a proseguir a cultura 
evangelica, da qual fôra primeiro agricultor 
3. Francisco Xavier, e sabindo de Lisboa a 
2 de abril de 1680, com dezenove compa- 
nheiros, chegou felizmente a Goa, onde con- 
sumados os seus estudos dictou lettras huma- 
nas e philosophia, de cuja faculdade não 
sómente teve por ouvintes os seus domesti- 
cos, mas particularmente instruiu n'ella ao 
governador do estado, D. Rodrigo da Costa, 
Por oito annos continuos leu theologia esco- 
lastica e moral, com grande opinião da sua 
htteratura. Não se exaltou o seu talento ás 
dificuldades theologicas, estendeu-se pela 
dilatada esphera de um e outro direito, e da 
feliz união de tantas sciencias se seguiu ser 
passa prio como oraculo de todo o Oriente. 
Para o ministerio do pulpito o ornou a na- 
tureza de todos os dotes, imitando com tão 
vivas córes ao padre Antonio Vieira, prin- 
cipe da eloquencia ecelesiustica, que muitas 
vezes se equivocava a copia com o ori- 
ginal, 

Eleito preposito da casa professa de Goa, 
experimentaram os subditos benevolencia de 
pae, e sendo parocho das igrejas de San- 


di 


N 


quali, S. Thome e Murmugão, na ilha de 
Salcete, tiveram os pobres nas suas neces- 
sidades opportuno remedio, chegando algu- 
mas vezes a privar-se da cama e alimento 
para os soccorrer. 

No reino do Sunda fundou um templo 4 
Conceição de Maria Santissima e converteu 
innumeraveis almas ao conhecimento do ver- 
dadeiro Deus. No espaço de vinte e oito an- 
nos que exerceu o logar de deputado do 
santo officio, em que fóra nomeado no anno 
de 1700 pelo illustrissimo inquisidor geral 
D. frei José de Alencastre, deu a conhecer 
o vigilante ardor da conservação da fé pura 
e da refórma dos costumes licenciosos, Não 
foi menor o seu zelo em obsequio do estado, 
valendo-se os vice-reis do seu prudente con- 
selho para a conclusão das maiores em- 
prezas. 

Acompanhou o conde de Alvor na jor- 
nada de Pondá e na expedição 4 ilha de 
Santo Estevão contra as armas de Sevagi, 
onde tanto se expoz ao perigo que uma bala 
de espingarda lhe levou o barrete e outra o 
feriu em uma côxa. O vice-rei conde de Vil- 
la Verde, depois marquez de Angeja, o mam- 
dou á China; porém, não passando de Ma- 
cau, serviu o estado em Malaca, Batavia, 
Columbo e ilha de Ceylão, tratando com os 
hollandezes, possuidores dessas terras, ne- 
gocios muito convenientes á nação portu- 
gueza, 

Com o caracter de embaixador ao Grão 
Mogor, foi mandado pelo vice-rei Caeta- 
no de Mello e Castro para celebrar perpe- 
tua paz com esse poderosissimo principe da 
Ásia, mas não chegoua Agra a sua córte por 
ser preso pelos barbaros como espia, e este- 
ve condemnado ao patibulo, sendo livre por 
um mouro que tinha favorecido em Goa. 

Era tanta a estima que Caetano de Mello 
lhe dedicava, que partindo para Portugal o 
elegeu por confessor, e chegando felizmente 
a Lisboa no dia 4 de novembro de 1708, 
aqui recebeu os applausos devidos ao seu 
grande talento, Certificado o nosso monar- 
cha dos seus merecimentos, nomeou-o pa- 
triarcha de Etiopia a 4 de abril de 1709, e 
sahindo da capital com seis missionarios 
chegou a Goa, onde foi recebido com a ve- 
neração que lhe conciliaram as suas acções 
ilustradas com a nova dignidade. Com o 
mesmo disvelo proseguia nas emprezas que 
lhe commettiam os vice-reis Francisco José 
de Sampaio, D. Lniz de Menezes (conde da 
Ericeira) e João Saldanha da Gama, mos- 
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trando sempre ardente zelo, invencivel ani- 
mo e coração heroico. 

Instituida a Academia Real de Historia 
Portugueza foi eleito academico supranume- 
rario, de cuja eleição expressou o agradeci- 
mento em uma emta escripta a 20 de janei- 
ro de 1722 ao secretario da academia, Ma- 
nuel Telles da Silva, conde de Villar-Maior 
e depois marquez de Alegrete. 

Segunda vez deixou Goa, partindo para 
Portugal no anno de 1727, onde chegou a 
18 de dezembro, sendo estimado das pri- 
meiras pessoas pela sua discreta conversa- 
ção e prudente juizo. Passados poucos dias 
de assistencia no collegio de Santo Antão, 
foi assaltado de uma arrebatada doença, ma- 
ligno effeito do veneno que bebeu na India, 
ou por erro da ignorancia ou por proposito 
de malvadez. Conhecendo a gravidade do 
perigo, recebeu de joelhos no seu cubiculo 
o sagrado viatico e a extrema uncção, com 
tal lucidez de espirito que respondia a todas 
as perguntas do sacerdote que lhe admnis- 
trava os sacramentos. Falleceu no dia 22 
de abril de 1728, quando contava setenta 
annos e um mez de idade, cincoenta e tres 
de companhia de Jesus e dezenove de pa- 
triarcha. 

A” sua memoria dedicou um largo e ele- 
gante panegyrico o reverendo padre D. Ma- 
nuel Caetano de Sousa, pro-commissario da 
Bulla da Cruzada e censor da Academia 
Real, onde o recitou, e foi publicado na col- 
lecção dos documentos da mesma academia 
do anno de 1727. De D. Manuel de Sá faz 
menção o padre Antonio Franco no «Imag. 
da Virt. do Novice. de Lisboa», pag. 975. 

O ilustre patriarcha da India compoz as 
obras seguintes: 

«Sermões varios, prégados na India a 
varios assumptos». Lisboa, por Antonio Pe- 
droso Galrão. 1710. 4. 

Relação da expedição do vice-rei Fran- 
cisco José Sampaio contra o Angariá». M, 
8. 4. 

«Historia do memoravel cêrco de Mom- 
baça, onde se relata a morte do vice-rei 
Francisco José de Sampaio, succedida em 
12 de julho de 1723». 4. 

Estas duas obras remetteu á secretaria 
da Academia Real, em que desempenhava a 
merecida eleição que fizera do seu collegio, 
e ali se conservam ainda hoje. 

Além de D. Manuel de Sá, outros homens 
notaveis nas lettras nasceram em Alfandega 
da Fé. 


RO e Po 


4 


implicado na conspiração contra el-rei D, 


sc 2:004 
fogos, compõe-se das freguezias seguintes : 
Alfandega da Fé (séde), Agrobom, Cerejaes, 
Eucizia, Ferradosa, Gebelim, Gouveia, Pa- 
rada, Pombal, Saldanha, Sambade, Santa 
Justa, Sendim da Ribeira, Sendim da Serra, 
Socima, Valle Pereiro, Valles, Valverde, Vil- 
lar Chão, Villarelhos e Villares, que não 
possuem na sun historia qualquer facto di- 
gno de registar-se. : 


O concelho, que tem 9:408 almas 


e e 


ARMAMAR O) 


situada sobre um monte cultivado 

é coberto de olivaes, hortas e vinhas, 
pelo sul e oeste. Fica a 12 kilometros de 
Lamego e 310 ao N. de Lisboa. 

Antigamente era conhecida pelo nome de 
«Ermo-mór», mas Viterbo, no seu «Elnci- 
dario», diz que se chamava «Hermamar» 
ou «Ermamar». Da sua origem e fundação 
nada se sabe, 

Em 1127, existindo na villa um homem 
de nome Fernão Martim, que era ferreiro, e 
sua mulher D. Agueda, doaram elles ao mos-| 
teiro de Salzedas uma vinha no sitio de 
Valle de Nacar. Tambem em 1163 vendeu 
Pedro Viegas a D. Thereza Áftonso, quarta 
mulher de D. Egas Moniz, tudo quanto pos- 
guia nos territorios de Lamego e Ermamar, 
o que ella igualmente doôn nos frades de 
Salzedas. Antes da fundação d'este conven- 
to já D. Egas Moniz havia mandado cons-| 
truir a igreja parochial, é qual a “unara da 
villa de Fontéllo era antigamente obrigada 
a.ir, encorporada, ouvir missa no domingo 
de Paschoa, sob pena de 45000 réis de 
multa. Eni 

El-rei D. Manuel lhe deu foral em Lis- 
boa, a 3 de maio de 1514, 

Tem prosperado desde que é comarca, 
creuda por decreto de 24 de outubro de 
1855. em 

Foi cabeça de condado, supprimido com 
o ultimo conde de Armamar, D. Sebastião | 
de Mattos Noronha, degolado no Rocio de 
Lisboa em 29 de agosto de 1641, por estar 


João IV. ÃO 

“O conde era natural desta villa. Tambem 
ali nasceram: Gonçalo Vaz, doutor em leis 
e ouvidor do infante D. Fernando, filho de 


(*) Tdem. 


O DE PORTUGAL 

el-rei D. Manuel. Era muito dento e estima- 
do pela sua sciencia, rectidão e capacidade, 
Orou por parte do povo nas córtes que D. 
João HI celebrou em Torres Vedras, na 
igreja de S, Pedro, a 19 de setembro de 
1525, cuja oração se publicon com este ti- 
tulo: «Resposta do Dontor Gonçalo Vaz por 
o Povo». Falleceu na sua patria em 1570, 
com 80 annos de idade. 

Gaspar Cardoso de Carvalho, que foi des- 
embargador e corregedor do crime ferir 
ção do Porto, avô do celebre generalêmigue- 
lista José Cardoso de Carvalho e Menezes e 
de seu irmão 6 coronel Gonçalo Cardoso 
Barba de Menezes, 

«Fontéllo»,—Foi concelho, com camara, 
juizes e mais oficiaes proprios, supprimido 
depois de 1834, 

Hoje é uma freguezia, pertencente á co- 
marca e concelho de Armamar. 

Teve foral, concedido por D. Manuel, em 
Lisboa, a 17 de maio de 1514. 

Alguns lhe chamam «Serra de S. Domin- 
gos de Fontélio» e outros «Serra de 8, Do- 
mingos da Queimada», 

Ma falda daquela eminencia está a ex- 
tensa «Veiga de Naçarães», onde, segundo 
a tradição, foi o primitivo assento da cidade 
de Lamego, que por se ter insurgido contra 
(os romanos, pelos annos 100 de J. O. man- 
dou o imperador Trajano quatorze legiões á 
Lusitania castigar os revoltosos, Essas le- 
giões arrazaram e incendiaram completa- 
mente a cidade, escapando poncas casas, € 
(os lusitanos que não foram victimas do snc- 
cesso a fundaram depois; 

Ainda outros escriptores sustentam que a 
devastação se realisou quando Lamego já 
estava no sitio actual, e que as aldeias de 
Queimada e Queimadella, situadas no antigo 
local que ella havia ocenpado, trazem o seu 
nome deste tragico incidente. 

Existe nesta villa a quinta dos bispos de 
Vizeu, que fica proxima á cidade «este no- 
me. E uma magnifica propriedade, muito 
abundante de agua e com uma extensa 
malta. 

Quanto á sua fundação é certo ser muito 
antiga, pois consta de um documento que 
está na Sé cathedral de Vizeu, que ella já 
pertencia á mitra desde 1159, em que o bis- 
po D. Odorio a comprou a Ximena Mendes 
ec a seus filhos Pedro e João, pelo preço de 
25 miramolins, morabitinos ou maravidins. 


Typ. Lealdade — Rua do Tesroitinho, à UP Ria 
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NARRATIVA DA FUNDAÇÃO DAS CIDADES E VILLAS DO REINO, SEUS BRAZÕES D'ARMAS, ETC. 


ASSIGNATURAS | 


A “series do 26 numeros. 500 réis 
Í. SERIE Sories do 52 numeros... 15000 nt 
O pagamento é adiantado, 


ARRONCHES 


— sopa »— 


JANEIRO 


Ú 


SEISTA situada em um extensissimo e fer-| 

“La til valle, d'onde se não avista povoa- 
ção nenhuma. O rio Alegrete ou Caia cerca, 
seus muros. Dista 35 kilometros ao E. de 
Assumar, 28 ao N, de Elvas, 22 ao O. de 
Campo Muior e Onguella e 180 ao S. E. de 
Lisboa. 

Entre as verstes sobre a origem desta, 
villa a mais seguida é que no reinado de 
Caio Caligula, pelos nmnos 45 de J. C., al-| 
guns liabitantes da Andaluzia, vindos da! 
villa de Aroche, emigra- 
vam n'este ponto e funda- 
ram uma povoação a que 
pozeram o nome de «Ar- 
ronchelha,» e depois os ro- 
manos, segundo a opi- 
união de alguns escripto- 
res, lhe chamaram «Pla- 
giaria,» corrompendo-se 
com o andar dos tempos 


1890 ; Deve ser dirigida no escriptorio 
a úda empreza—lkus do Terreirinho, 


NUM." 30 


[ 17, 1.º Lisboa, 


iquista de D, Paio em 1264, sendo manda- 
das concluir sumptnosamente por D. João 
Pires, 7.º prior de Santa Cruz, pondo ahi 


como parocho a seu irmão D. Godinho Pi- 
res, que levou comsigo dez conegos d'aquel- 
le mosteiro. Esta collegiada era cabeça 
de seis igrejas matrizes, que tinha o seu 
termo. 

D. Affonso TII trocou o senhorio de Ar- 
ronches pelo padrondo das igrejas de Obi- 
dos, Assuma e Albergaria de Poyares, fa- 
zendo esta troca por querer converter a vil- 
la em praça de armas, para o que muito se 
prestava pelas fortificações que a defen- 
diam, sendo cercada de 
muros e barbacans. 

O mesmo rei encor- 
poron-a na dotação de 
seu filho o infante D. Af- 
fonso, que a possuis por 
bastantes annos, até que 
us disputas que teve com 
seu irmão, el-rei D. Di- 
niz lhe foi tirada, passan- 


É) 
pe 


| 

no de Arronches. do ao senhorio da corda. . a 

E certo que já existia N'esta lucta entre os cm 
no começo da monarehia, dois irmãos não chegou l 
que o seu castello é fun- a soflver calamidade al- K 
dação romana e que D, guma, porque comquanto ho 
Affonso L a tomou aos D, Diniz se preparasse -= 
mouros, em 1166, sendo, para lhe ir pôr cérco, a “a 
porém, recuperada pores- Bira A ivan rainha Santa Label se “a 
tes, que a conservaram propoz a medianeira, con- E 
até 1235 em que D. San- seguindo congraçar os Fal 
cho II, a reconquiston e perdeu, quasi em; dois irmãos, sem mór effusão de sangzne. ag 
seguida, passando definitivamente ao domi- | Foi este monarcha quem lhe reformou o E. 
nio christão sete annos depois, em 1242, castello em 1310. | 
sendo a conquista dirigida e realisada pelo | Quando se levanton a questão do segun- ça 
grande batalhador D. Paio Peres Correia. | do matrimonio de D. Affonso V com sua so- 

O mesmo monarcha D. Sancho II, em 7| brinha a princeza D. Joanna, filha e her- | <a 


| deira de Henrique IV de Castell, foi em 
mosteiro de Santa Cruz de Coimbra, tanto | Arronches que o rei portugues reunia, em O 
no espiritual como no temporal. D. João, | 1475, as pessoas principaes do seu reino pa- de 
prior de Sinta Cruz, quando foi tomar a | ra as onvir em conselho, e ahi, depois de ap- 


de janeiro de 1236, fez doação della ao, 


|| É 
posse lançou os alicerces dn egreja e os fun- || provada a aceeitação da corda castelhana, | 2) 


| damentos da colleginda de Santa Maria, | disputada pelos veis catholicos Fernando V 

mas fallecendo em seguida pararam as| e sua mulher D. Izabel e o consorcio com ain- e - 

obras, que só continuaram depois da recon-| feliz princeza para quem foi infortunio ha- ») 
Entao f E 


«B— 


ao seu partido muitos nobres e grand 
“nhores de Castella, que o auxiliaram na to- 
mada de diversas praças. 

Vencido senão de facto, mas moralmente 
na famosa batalha de Toro, (1) pediu amsi- 
lo a seu filho D. João, que estiva gover- 
nando o reino emquanto seu pae batalhave 


em Hespanha, e o corajoso principe n'uma das | 

Ppelejas com os castelhanos, se cobriu de glo-||lhe deu foral em Lisboa, o qual foi confir- 
ria e concorreu para que as armas portugue-|| mado por outro do mesmo rei, dado na mes- 
zas não soffvessem uma completa derrota. ma cidade a 9 de janeiro de 1272. 


D. Affonso V dirigin-se a França a sollici- 


oucos em numero, mas inveneiveis pelo ar- 
dor com que pugnavam pela autonomia da 
patria e pela independencia nacional. 

Na noite de 17 de junho de 1712 tam- 
bemlhe deu assalto um formidavel troço do 
exercito hespanhol, que pensou leval-a de 
vencida, mas baldado empenho, porque a 
guarnição « os habitantes a defenderam com 

tal denodo qne os assaltantes retiraram em 
completa debandada. 


Em 16 de junho de 1255, D. Affonso HI 


D. Manuel concedeu-lhe foral novo, no 


tar o auxilio de Luiz XI, para fazer valer || 1.º de junho de 1512. E” das poucas terras 
os direitos de sua desposada; estava, porém, || do reino que possuem «foral novissimo», 
escripto que esta senhora nunca chegaria a |dado por D. Affonso VI, em Lisboa, a 25 
sentar-se no throno, apesar de lhe haver || de julho de 1678. (Liv. 50 de D. Affonso VI, 


| pertencido um em herança e haver adquiri- 


do de direito, pelo consorcio, outro. 

Luiz XI nunca cumpriu as suas promes- 
sas; o papa annullou-lhe o casamento, por 
não haver sido solicitada préviamente a 
dispensa, e D. Joanna foi constrangida a 
encerrur-se no convento de Santa Clara de 
Santarem, passando depois ao de Santa Cla- 
ra de Coimbra, onde veiu a professar, e on- 
de morren. 

Em 1549, D. João HI den a D. Julião 
d'Alva, bispo de Portalegre, o senhorio d'es- 
ta villa e as igrejas suas dependentes, assim 
como os de Leiria, Onrem e Obidos, para o 
“sustento do novo bispo e conegos d'aquella 
diocese. 

No reinado de D. Pedro TI foi Arronches 
instituida em marquezado e agraciado com 
o titulo respectivo Henrique de Sonsa, conde 
de Miranda (do Corvo), aleaide-mór da villa, 
passando depois a fazer parte do morgadio 
dos duques de Lafos. 

“Junto aos muros de Arronches feriram-se 
diversas batalhas, em que sempre se provou 
o seu valor como praça de guerra. 

Tomada de improviso por D. João de 
Austria, filho bastardo de Filippe IV, que 
invadin o reino com um forte exercito em 
1661, para reduzir os portugnezes ao domi- 
nio de Castela, de que se haviam libertado 
pela famosa e heroica revolnção do 1.º de 
dezembro de 1640, viu o vencedor retirar 
“de prompto em face dos valentes terços por- 
tuguezes, que correram em seu soccorro, 


(1) Veja-se mais adiante o artigo especial sobre 
esta batalha. 


copo, 


fl. 25.) 

Gosou Arronches os privilegios seguin- 
tes: 

1.º— Passado a 12 de maio de 1475, por 
D. Affonso V, e confirmado pelos suecesso- 
'ves, para não ser esta villa dada a senhorio 
nenhum. 

2.º — Não serem os seus moradores obri- 
gados a trabalhar nas muralhas, fontes, pon- 
tes, calçadas, etc. nem a levarem presos, 
mem servirem cargos de outros concelhos. 
(Por D. João II, a .9 de março de 1463. 
Tambem confirmado por seus successores.) 

3º-— Não poderem fazer soldados n'esta 
villa para fóra della. (Por D. João 1, em 4 
de abril de 1423.) 

4º— Para que as penhoras aos morado- 
res não possam ser feitas en; bens que fe- 
nham dentro de suas casas, nem em trigo 
que tiverem para semen, nom em bois de 
lavonra. (Por D. Affonso IV e confirmado 
por D. João T, a 3 de abril do 1423.) 

5º— Para que os moradores daqui não 
sejam obrigados a ter cavalos nem armas. 
(Por D. João II, a 29 de janciro de 1463.) 

6º— Para que, os que não tivessem ca- 
vallos não podessem servir de vereadores. 
(Por D. Affonso V, a 16 de março de 1458.) 

7º-—Para que os pastores tragam armas, 
menos em julho, agosto e setembro. (Por D. 
João I, em 1429.) 

8º—Para que todos desta villa e seu ter- 
mo possam trazer armas por todo o reino, 
jsem lhes serm tomadas. (Por D. João 1.) 

9.º— Todo o que quizesse vir povoar o 
termo d'esta villa lie désse a camara terre- 
no para casa e horta. 


“Tinha ainda muitos outros privilegios de 
menos importancia. 

Tem a villa uma só parochia, cujo orago 
é Nossa Senhora da Assumpção, e o respe- 
ctivo templo é uma bella igreja de bastante 
antiguidade. Possue hospital e misericordia, 
fundados pelo aleaide-mór Ruy Gonçalves, 
no anno de 1372, dando para isso suas pro- 
prias casas e as necessarias rendas, o que 
consta duma inscripção que está na igreja, 
da Misericordia, 

Teve tambem um convento de religiosos 
agostinhos descalços; e das quatro ermidas 
que contém a villa é notavel a do Espirito 
Santo por muito antiga. | 

O brazão d'armas de Arronches é um cas- 


tello em campo de sangue. | 
Esta villa foi berço de muitos varões ilas-| 
tres, e entre elles citaremos: 

Frei Alvaro de Castello Branco, filho de 
Francisco de Sequeira Pestana e de D. Leo- 
nor de Castello Branco, ambos descendentes 
de nobres familias, 

Na florescente idade de vinte e um annos 
recebeu o habito-da ordem de Santo Agos- 
tinho, no convento de Lisboa, em 3 de maio 
de 1640, Aprendeu com tanta applicação as 
sciencias da philosophia e theologia, que as 
ensinou com igual zelo no collegio de Santo 
Agostinho desta cidade. 

Foi dos grandes prégadores do seu tempo 
e como tal o nomeou el-rei por um dos da 

“sua capella, na qual fazendo um sermão, co- 
mo dextro politico, n'elle insinuou o modo 
“como se concluiu a paz, que se celebrou no 
anno de 1668. 

Em premio do seu profundo talento foi 
nomeado pelo principe D. Pedro, regente do 
reino, arcebispo de Goa e depois bispo de 
Portalegre; mas constantemente resoluto não 
acceiton estas dignidades, preferindo a quie- 
tação de religioso á vigilancia de prelado. 

Falleceu no collegio de Santo Agostinho 
de Lisboa, a 28 de fevereiro de 1668. 

Escreveu algumas obras, muito aprecia- 
das n'aquella epoca, as quaes se conservam 
na livraria do convento da Graça desta ci- 
dade. 

Padre Bento de Sequeira, nasceu em 1588 
e na idade de dezeseis annos entrou na com- 
panhia de Jesus, em o collegio de Evora, a 
a 16 de fevereiro de 1602. 

Depois d'ensinar as lettras humanas exer- 
ceu com grande applauso o ministerio de 
orador evangelico, para o qual tinha todos 
os dotes necessarios. Com grave prudencia 


“ego 


cial da provincia do Nemo Assistiuá 
oitava congregação celebrada em Roma. 

Foi estimado dos domesticos e dos estra- 
nhos, principalmente dos duques de Bra- 
gança, D, Theodosio IL e seu filho el-rei D. 
João IV, glorioso libertador da corõa por- 
tugueza, 

Promoveu com o seu exemplo a observan- 
cia da disciplina regular, até que chegando 
à idade de 76 annos e 60 de companhia de 
Jesus, falleceu no collegio de Evora, a 20 
de junho de 1664 

Dos muitos sermões que prégou sómente 
se publicaram os seguintes: 

«Sermão do Auto de Fé, que secelebrou 
no“Perreiro do Paço d'esta cidade de Lisboa 
em 6 de abril de 1642.» 

«Sermão em Santa Clara de Coimbra 4 
primeira pedra do templo e convento real 


que D. João IV levantou á rainha Santa - 


Izabel, sua avó, no monte da Esperança, e 
trasladação das suas reliquias, e mudança 
das religiosas para o templo e convento no- 
vamente levantado.» 

«Oração funeral em as honras do infante 
D. Duarte, irmão de el-rei D. João IV, aos 
15 de dezembro de 1649.» 

«Sermão na festa do Anjo Custodio do 
reino de Portugal, na occasião e dia em que 
el-rei D. João IV passou no Alemtejo em 
direcção a Castela.» 

«Sermão de 8. Francisco, no seu conven- 
to da Ponte, em Coimbra, a 4 de outubro 
de 1648.» 

«Sermão no Auto de Fé, que se celebrou 
na Praça da cidade de Evora, em 27 de ju- 
lho de 1636.» 

Padre Francisco Aranha, filho de Rodri- 
go Aranha e de Catharina Lourenço. Tendo 
quinze amnos de idade recebeu a roupeta da 
companhia de Jesus no collegio de Evora, 
a 24 de dezembro de 1618, onde depois de 
aprender com summa habilidade as seien- 
cias amenas e severas, ensmou seis annos 
humanidades e rhetorica, nove philosophia 
e theologia moral. Foi perfeito dos estudos 
no collegio de Coimbra e reitor do de Elvas, 
no qual por seus esforços se introduziu a 
agua, que lhe concedeu o senado d'aquella 
cidade. Era naturalmente jocoso, porém com 
tal moderação que nunca poude ser arguido 
de pueril. 

Soffreu varios ataques de a 


por um foi privado da vida no collegio de 


a 


ma, até que. 


E Ras ad 


ç El. Í 
Evora, a 16 de maio de 1677, contando 74 
annos de idade e 59 de religião. 
Compoz as obras seguintes ; 

«Commentario a Virgilio, no qual se ex- 
plicamos logares mais diflicultosos do poeta.» 

«Sermão prégado em S. Gião, de Lisboa, 
estando o Santissimo exposto pelo feliz sue- 
cesso do exercito, que tinha sabido á cam- 
panha em 20 de outubro de 1657.» 

«Serie dos reis de Portugal, com suas pa- 
trias, idades e mortes.» 

«Sitio e restauração da cidade de Evora.» 


«E => 


DAVALHIA DE VOBO 


s causas que levaram D. Affonso V á 
SA infeliz guerra de Hespanha foram as 
seguintes: sua irmã D. Joanna casára com o 
rei de Hespanha Henrique IV, que levantá- 
ra contra si entre os seus vassallos violentas 
animosidudes. Não contribuira pouco para 
mais influenciar os espiritos o escandalo do 
procedimento da rainha D. Joanna, cujos 
amores com um fidalgo hespanhol, Beltran 
de la Cueva, eram conhecidos e publicos. 
Morrendo Henrique IV, deixou uma filha, 
cuja paternidade a voz publica attribuia ao 
amante da rainha, designando-a por esse fa- 
cto com o epitheto de «Beltraneja». Henri- 
que chamára-a por testamento a succeder- 
lhe na corôa e a ella a corôa competia efie- 
ctivamente m'um pais em que a lei salica 
não imperava. Mas o povo, que não reco- 
nhecia a paternidade de Henrique IV, que 
até mesmo a reputava impossivel, porque 
déra ao rei o epitheto de «impotente», levan- 
tou-se contra as vontades posthumas do rei, 
e chamou ao throno uma princeza que esti- 
vera sempre longe das boas graças de Hen- 
rique IV, e que por isso e pelo seu caracter 
varonil e generoso, gosava de grande popu 
laridade, a princeza Izabel, que, para ter 
um braço de homem que lhe sustentasse as 
pretenções, desposou O principe Permando 
de Aragão. 

Os partidarios de Jomma, que ainda assim 
não eram poucos, compunham-se principal- 
mente de fidalgos, que por odio a Izabel, 
tomavam o partido da «Beltraneja», e de 
outros que respeitavam o testamento de 
Henrique IV e obedeciam ao seu rei e á 
convieção que tinham de que a D. Joanna 
e não a D. Izabel competia eflectivamente a 
corda. 
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Com effeito, considerada a questão de- 
baixo do ponto de vista do direito estricto, 
a justiça estava do lado de D. Joanna. «Pa- 
ter is est quem nuptioe demonstrant», diz a 


velha formula juridica; D. Joanna era pe- 


rante a lei humana, que não póde investigar 
os mysterios e escandalos domesticos, filha 
de Henrique IV. «La recherche de la pater- 
nité est défendue», ordena o codigo francez 
com perfeito bom senso. Efectivamente n 
que desmoralisadores, abjectos e iniquissi- 
mos abusos não daria logar a admissão de 
um principio diffcrente? Perante a rasão 
clara e todos os codigos deste mundo, anti- 
gos e modernos, civilisados e semi-barbaros, 
D. Joanna era a herdeira de Henrique IV. 

Mas, como diz mnito bem Prescott na sua 
«Historia do reinado de Fernando e Izabel», 
a base verdadeira, justa e inabalavel das 
pretenções de Izabel era a vontade popular, 
unanime a seu favor, e repetidas vezes ex- 
pressa. 

Affonso V, que os partidarios de Joanna 
chamaram em seu auxílio, invocando o tes- 
tamento em que Henrique IV pediy a sem 
cunhado que desposasse Joanna, Allunso V, 
invadindo Castella, ia-se collocar exacia- 
mente na situação em que D. João | de Cas- 
[eo se encontrava quando invadiva Portu- 


de um rei e dos direitos do parentesco, ix 
D. Affonso V contrariar a vontade de um 
povo e excitar 0 seu sentimento patríotico. 
Pudo seguiu exactamente os mesmos trami- 
tes, e, se Toro esteve muito longe de ter 
para nós as proporções desastrosas que Al- 
jubarrota teve para os castelhanos, se nem 
chegou a ser uma derrota, foi comtudo uma 
lição severa para Affonso V, que tinha am- 
bições gigantes, sem ter para as sustentar 
outra capacidade que não fosse a sua teme- 
varia intrepidez e o seu arrojo de cavalleiro. 
Apesar das objecções feitas por pruden- 
tes conselheiros ao projecto de D. Affonso V 
de tomar parte nas desavenças de Castella o 
rei de Portugal acecitou o testamento de 
Henrique IV, desposou sua sobrinha, con- 
trabim uma aliança com Luiz XI de Pran- 
ca, alliança a enjos encargos sempre o astu- 
to soberano francez se eximiu, e em 1475 
invadia Castella com um poderoso exercito, 
deixando o governo de Portugal a seu filho 
o principe D. João. 


(Continia.) 
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O pagamento é adiantado, 


CORRESPONDENCIA 

Deve ser uirigida ao escriptorio 

à da empresa —-Rua do Terreirinho, À Num. 3! 
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(17, L.º— Lisboa 


ARGANIL 


|| dos arabes, ou porque a doadora mudasse 


— seca 


a! Sh situada em um bonito valle, junto | mesmo que trouxe as cabeças dos pie 
&S a dois ribeiros do mesmo nome, que, 'de Marrocos para a igreja de Santa 

di no Alva, acima de Sarzédo, onde | de Coimbra. 

tem uma elegante ponte de pedra, feita em, 


1858. 


240 ao DN. de Lisboa. 


districto de Coimbra e consta pela tradição, | 


de parecer. O certo é que em 1219 o senho- 
| rio da villa era Affonso Pires d'Arganil, o 


ruz 


Reinava D. Affonso IV, «o Bravo,» quan- 


do por transacção com D. Senhorinha, neta 
Dista 30 kilometros a E. de Coimbra e de Affonso Pires e os administradores da fa- 
|zenda régia, Arganil entrou no numero das 
A villa é uma das mais importantes do | | villas de senhorio da corôa, sendo dada, pe- 


lo mesmo soberano, no anno de 1392, em 


á falta de ontras indicações mais seguras, | dote asua neta, a infanta D. Maria, filha de 
que foi fundada pelos romanos, nos annos || D. Pedro I e de sua primeira mulher, a in- 


150 de J, C., os quaes 
lhe deram o nome de « Ar- 
gos» e floresceu no pe- 
riodo da dominação. Es- 
ta noticia, apesar de mun- 
to vaga, parece confirmar- 
se pelo apparecimento de 
varias moedas de ouro é 
prata, quando no seculo 
passado, isto é, em TTIO, 
se procedeu a escavações 
para diversas obras. 

“Todavia, sustentam al- 
guns escriptores que seja 
a cidade «Áussasias dos 
primeiros lusitanos, fun- 
dada 550 annos antes de 
J. C., mas esta versão é 
pouco auctorisada. 

Durante o imperio ro- 


mano foi «Argos» uma cidade muito flores- 


cente. 


No anno 716 os arabes a invadiram e ar- 


Brazão d'armas de Arganil 


fanta D. Constança, quan- 
do aquella foi casar com 
D. Fernando de Aragão. 

Fallecendo esta prin- 
ceza, sem sucvessão, re- 
verteu outra vez pura a 
corôa e foi doada em 1423 
por D. João La Martim 
Vasques da Cunha, quea 
trocou 4 sé de Coimbra 
pela villa de Belmonte e 
seu termo, e pelo conto 
de S. Komão, vindo por 
esta fórma a tornar-se pro- 
priedade da mitra conim- 
bricense. 

Possue foral novo que 
lhe foi dado em Lisboa, 
por el-rei D. Manuel, a 
12 de setembro de 1514. 


As gentes de Pombeiro, Celaviza (ou Cel- 


laviza) pagavam antigamente a Arganil 


certo fôro, mas se compravam aqui qual- 


"am isentas de siza. Aos 


tornou a attingir a sua antiga prosperi- || bispos de Coimbra competia pôr ali ouvi- 


dade. 


Entretanto o primeiro documento conhe- 


dores, que conheciam das appellações de 


| 
| 
| 
ruinaram, reedificando-a depois, mas não | quer propriedade e 
| 
| 


| vinte e duas villas, contos do bispo-conde, 


cido que se refere a Arganil, o da doação | que tinha tambem o direito de nomear o 


feita pela rainha D. Theresa, mãe de D. AÉ- || juiz ordinario, tres vere: dores, um procura- 
fonso Henriques, da villa á sé de Coimbra, || dor de concelho, escrivão da camara, juiz 
prova a sua existencia anterior á fundação | dos orphãos, etc. 

da monarchia portugueza. Apesar, porém, || Em Arganil houve um convento de cru- 
desta doação, nunca chegou à entrar na Z108, fundado por D, Vermudo Paes e sua 
posse della, ou porque tornasse ao poder | mulher, D. Elvira Draiz, por doação de 13 


polia soterd Tudo de RL RS 


de junho de 1086 e um seculo depois, estan- 
do muito arruinado, foram os frades muda- 
dos para o da matta de Folques, convento 
que D. Sancho I vem a «contar» em 1204. 
Ãos priores deste mosteiro deu D. Affonso 
V, ao fazer condes de Arganil os bispos de 
Coimbra, o titulo de condes da villa d'Alva- 
res e senhores da villa de Fajão. O conven- 
to conservou os senhorios d'estas duas vil- 
las até 1834, tendo n'elas jurisdieções, pon- 
do alcaides, recebendo «jugadas», (1) ete., 
etc. 

Um dos privilegios que gozavam os prio- 
res de Folques era o de receberem da ca- 
mara de Alvares um tanto em dinheiro pa- 
va O jantar, todas as vezes que ali compa- 
recessem. 

Este convento, depois de tornado com- 
mendatario, sendo o ultimo usofruidor, Luiz 
Carneiro, em tempo de D. Sebastião, foi en- 
corporado, em 1595, nos apanagios da sé 
de Coimbra. 

Um dos concelhos do reino que mais sof- 
freu com a invasão franceza foi o de Arga- 

“mil. De uma lista official, publicada depois 
— da expulsão das hostes de Junot e Massena, 
se vê que só nesta villa e seu termo rouba- 
ram, nos mezes de fevereiro e março de 
1811,5:7695240 1s. em dinheiro; 9:8745000 
réis em df r ntes objectos de onro e prata; 
roupas de seda, lã e linho, na importancia 
e. de 18:6335800 réis; vasos de prata, nave- 
tas, thuribulos, castiçaes, cruzes e alfaias, 
“só da igrejn de Arganil, na importancia de 
13:9448000 réis: pratas e alfaias d'outros 
templos 1:0305200 réis; as pratas da igreja 


» . 

(1) El-rei D. Affonso V, declarando pela sua lei 
de 1480 a maneira e modo porque os priviligiados 
haviam de pagar as «Jugadas das terras que la- 
vrassem e não fossem suas», expressamente diz: 
eque o primeiro rei d'estos reinos de gloriosa tem- 
brança, por um especial titulo reservou as Juga- 
das para si e para seus successores» Mas se as: 
sim foi, elrei D, Affonso Henriques não fez mais 
que declarar que este era o «direito da soberania», 
que já desde o tempo dos romanos se pagou sem- 
pre ás primeiras cabeças dos estados e monar- 
ebins. 

Pagava-se este tr'buto de cada junta de bois com 
que em terra «jugadeira» se lavrasse um moio de 
- trigo ou milho. Pambem se chamava «Jugada» ao 

“ tributo que pagavam certas terras de pão que n'el- 
las semeavam, e esse imposto era lançado por «Con- 


tas «Jugadaso variavam segundo as diferentes ter- 
mas em que se pegavam, Hovia «Jugadas de pão, 
vinhos e alinho,» de que fulla a «Ord.,» liv. 1, 


1it, dB. 


esmero 7 


ae 


venção dos culonos e Direito senhorio». "Todas es 
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da freguezia de Seccarias, no valor de réis 
2:4003000 réis; de trigo, centeio, cevada, 
feijão e milho, que estragaram, 30:607 al- 
queires; de vinho, vinagre, azeite e aguar- 
dente 3:523 almudes e 1:398 alqueires; de 
carne de porco e banha 584 arrobas; 314 
cabeças de gado grosso; 10:642 de gado 
Imindo; 11 Destas; 191 porcos; 2:254 galli- 
'nhas; 612 colmeias e 53 alqueires de mel. 

Destruiram e cortaram 3:302 oliveiras, 
422 eastanheiros, 1:478 carros de pinheiros; 
incendiaram um templo e 13 casas particu- 
lares; mataram 3 ecclesiasticos, 23 seculares 
e 7 mulheres, e ultrajaram e aprisionaram 96! 

Os bispos de Coimbra possnem na villa 
um bom palacio com uma capella de tres 
naves, fundado no seculo XIV, por D. Fer- 
nando Rodrigws Redondo e sua mulher D. 
Senhorinha Affonso. 

As armas de Arganil são uma amoreira 
no meio do escudo, sem mais emblenvi al- 
gum. 

Gozam do titulo de condes de Arganil os 
bispos de. Coimbra, por mercê d'el-rei D. 
Afonso V, passada em 1472 à favor dobis- 
po D. João Galvão e de sens snccessores no 
bispado, 

Uma epoca remota houve em que ás li- 
des da guerra, não repugnava a dignidade 
de sacerdote; ames com ella se adornava e 
ennobrecia. 

Muitos prelados, bispos e outros ecclesias- 
ticos, movidos pelos nobres sentimentos da 
independencia e gloria da patria, juntavam 
ao caracter sacerdotal o de guerreiros in- 
trepidos. 

Conserva-nos a historia illustres exem- 
plos de muitos que, sobrepondo ús vestes 
clericavs a armadura de cavalleiro, numa 
das mãos empunhando a cruz, na outra a 
lança, ou o moutante, se arrojavam com 
férvido enthusiasmo no meio das batalhas, 
pugnando valorosamente pela fé e pela pa- 
tria. 

Succedia então com os ecclesiasticos o 
mesmo que com as igrejas. Quem attentar 
bem nos poucos edifícios religiosos que ain- 
da nos restam da idade média, notará que 
o sen aspecto é meio guerreiro, meio eccle- 
siustico: nas paredes exteriores apresentam 
a fórma de fortaleza, e sobre as ameias er- 
gue-se à cruz. À 

Ao felhearmos as paginas da historia pa- 
tria, frequentes vezes se nos deparam bri- 
lhantes feitos de armas, obrados por eccle- 
stasticos no campo das batalhas. 


E 


| 


O arcebispo de Braga, D. Estevão Soa- 
ves da Silva, acompanhou a D. Sancho IL e 
prestou-lhe relevantes serviços nas suas con- 
quistas e nos combates que este notavelmo- 
narcha sustentou contra os monros; e dis- 
tinguiu-se principalmente na conquista da 
cidade de Elvas. 

No anno de 1336, invadindo os castelha- 
nos o norie de Portugal, ligum-se o arce- 
bispo de Braga D. Gonçalo, o bispo do Por- 
to e o mestre da ordem de Christo, organi- 
sam corpos de tropas, sahem ao encontro do 
inimigo, e com tanto esforço o combatem, 


que elle se vê forçado a fugir com grande 


perda de gente e de bagagens. 

Na memoravel batalha do Salado, no dia 
28 de outubro de 1340, obrou prodigios de 
valor o mesmo arcebispo D. Gonçalo, assis- 
tindo ao lado d'el-rei D. Affonso IV. O ar- 
cebispo de Braga, D. Lourenço, em 1385 
pelejou com o maior denodo e ardimento na 
gloriosa batalha de Aljubarrota; e a tal pon- 
to se expoz, penetrindo nas hostes inimi- 
gas, que recebeu no rosto uma formidavel 
cutilada, cuja cicatriz ainda hoje se divisa 
na sua miumia conservada na sé de Braga; 
e vefere a historia que o seu valeroso prela- 
do se desaffrontára em continente, prostan- 
do à seus pés sem vida o castellano, que 
a descarr-gára. 

No dia 28 de agosto de 1437 aportou em 
Ceuta, dirigindo-se á conquista de Tanger, 
uma armada em que ia o bispo de Evora, 
D. Alvaro de Abreu «egualmente avesado a 
empunhar a lança, e tão bem escrevia nos 
seus pergaminhos de theologo com a pena 
de letrado, como em peito de agarenos com 
a espada das batalhas ». 

Na funestissima batalha de Aleacer-Kibir 
tomou parte, e lá morreu, o bispo de Coim- 
bra D. Manucl de Menezes, «que com a lan- 
ca em logar de baculo no santo augmento 
da fé catholica, mostrou por obra que ainda 
nas armas fez vantagem ás lettras. Da mes- 
ma maneira acabou Ayres da Silva, bispo 
do Porto». 

Fim:lmente, deixando outros muitos exem- 
plos, o bispo de Coimbra D. João Galvão 
acompanhou a el-rei D. Affonso V na jorna- 
da de Africa em 1471, e não só lhe prestou 
grandes auxilios de fazenda, se não que o 
ajudou pessoalmente na conquista de Ar- 
zilla e Tanger; e n'esta occasião, para nos 
servirmos das proprias expressões do auctor 
da «livora Gloriosa», o bispo se mostrou 
tão pontifice como soldado. 
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- Em paga de taes serviços foi que el-rei 
he deu, para elle e seus successores o titulo 
ide conde de Arganil, titulo até ao dia de 
hoje usado pelos bispos de Coimbra, 

Os bispos de Coimbra, além de condes de 
Arganil, já tambem se assignaram senhores 
de Coja e alcaides-móres de Avô. Os ens- 
tellos de Coja e Arganil foram dados á sé 
de Coimbra pela rainha D. Thereza e conde 
D. Henrique, como consta do « Livro Preto». 

Pelos tempos adiante, não sabemos a que 
titulo, passou Arganil a outro senhorio, mas 
posteriormente volton para poder do bispo 
e cabido de Coimbra, pois que, segundo se 
vê do «Elucidario» de Viterbo, verbo «cu- 
télo» (2), no anno de 1394 confirmou el-rei 
D. João 1 a permutação que o bispo é o ca- 
bido haviam feito com Martim Vasques da 
Cunha, dando aquelles os logares de Bel- 
monte e o couto de S. Romão, e estes a villa 
de Arganil e seus termos. Acerescenta o 
mesmo auctor que em ambos estes territo- 
rios tinham nus e outro «mero e mixto im- 
perio, padroados e direitos de padroado, fru- 
ctos e proveitos, rendas e outros direitos». 


(2) Na jurisprudencia antiga eram muito vulga- 
res os termos «Baraço» e «Cutélo», corresponden- 
tes a "Sogar o «cuchilo» em hespanhol, Chama- 
vam, pois, «Senhor de baraço e cutélo» ao que ti- 
nha em algum territorio «todo o meros e «mixto 
imperio» ou «todo o altos e «baixo imperio». 

O «mero» ou «alto imperio» era o poder ou ju- 
risdicção alta e suprema, para obrar tudo o que 
fosse a beneficio do povo e sem particular interes- 
se do imperante, e particularmente no criminal, em 
que dicidia sobre a vida ou membros dos vassal- 
(los, desterro ou confiscação de todos os bens; e 
por isso se chamava «senhor de cutélo», Verdade 
|é que não podia exorbitar das leis uma vez esta- 
(belecidas na sua comarca ou respectivo territo- 
rio. 

O «imperio mixto» ou «baixo», a que tambem 
chamavam «jurisdicção média», era um poder que 
[se não estendia á pena de sangue, e que ordina- 
ppimeiito versava tão sómente nas causas civis. O 
magistrado recebia alguns emolumentos por admi- 
nistrar justiça às partes. 

Estes dois «imperios» ou «podereso são os que 
hoje chamamos «civil» e «criminal.» O primeiro, 
| entendido pelo «baraço», se estendia 4 prisão é 
[sequestro das temporalidades até condigna satisfa- 
ção dos erédores ou queixosos ; o segundo, ropre- 
sentado no «cutélo», se estendia até à mesma mor- 
te natural ou civil, 

Porém, o tempo e a civilização mostraram aos 
nossos soberanos que o «direito da vida e da mor- 
te», se não devia alienar da corôn, sendo a saude 
|e indemnidade do povo a lei suprema E por isso 
| forama coartando estas jurisdicções, reduzinde-as à 


mais estreitos limites, até que caducaram comple. 
|tamente, 
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A preeminencia de conde, inherente á sua 
dignidade, tem obrigado os bispos de Coim- 
bra a apresentar-se em ocensiões solemnes 
com o fausto e ostentação proprios dos gran- 
des senhores. 

Frei Luiz de Sousa, cnumerando os pre- 
lados portuguezes que assistiram ao conci- 
lio de Trento, diz do bispo de Coimbra: 

«Um D. João Sonres, que com o titulo de 
bispo de Coimbra tinha tambem os de con- 
de de Arganil e senhor da villa de Coja, e 
por estes se houve obrigado a apparecer no 
concilio com fausto de principe secular, o 
qual representou com esplendor e magnifi- 
cencia notavel. E porque se visse que fôra 
isto força do estado, mais que de animo vão, 
passada a occasião do concilio se poz a ca- 
minho a visitar os logares santos de Jeru- 
salem, recompensando com a moderação do 
peregrino voluntario as superfluidades do 
senhor forçado.» 


BAVHASA DI VORO 


(Continuado do numero antecedente) 


Nos primeiros mezes não foi infeliz a 
campanha para D. Afonso V. Muitos fidal- 
gos castelhanos se lhe juntaram, entre ou- 
tros o marques de Villena, o marquez de 
Cadix, o duque de Arevalo e o arcebispo de 


bem as primeiras vantagens, perigaria mui- 


to a causa de Fernando e Izabel. Mas Af-| 


fonso V limitou-se a tomar algumas praças, 


hesitou em proseguir nos successos definiti- | 


vos, descontentou a um tempo os castelha- 
nos e os portugnezes, áquelles por não se 
affastar muito da fronteira portugueza, a es- 
tes por ter encetado uma guerra que era 
pouco popular entre nós, e assim foi dei 
xando crescer em forças o partido de Fer- 
nando e de Izabel, tanto que teve de pedir 
reforços a seu filho, que veiu em pessoa tra- 
zel-os. 

No dia 1 de março de 1476 os dois exer- 
citos encontraram-se emfim, na planície de 
Toro, e ali se travou uma rude batalha, em 
que a ala commandada pelo principe D. 
João, destroçou os castelhanos, obrigando 
D. Fernando a fugir desapoderadamente, e 


- em que à ala commandada por D. Affonso 


Y retirou em desordem. 
A batalha ficou portanto indecisa, mas, 


na situação em que se achavam os negocios 
da guerra, quando D, Affonso para recupe- 
rar o prestigio perdido, precisava de uma 
victoria esplendida, esse meio desastre po- 
dia considerar-se uma derrota completis- 
Sima. 

As consequencias bem o mostraram; uma 
grande parte dos fidalgos castelhanos, que 
seguiam a bandeira de Affonso V, abando- 
naram-n'o, e o rei de Portugal viu-se obri- 
gado a sustentar contra as tropas de Fer- 
nando e Izabel uma pequena guerra de fron- 
teiras. Sem desistir, comtudo, das suas pre- 
tensões, Affonso V teve a idéa de ir pedir 
soccorro a Luiz XI de França, e, sem atten- 
der á opinião de seus cavalleiros, entregou 
o governo do reino a seu filho o principe D. 
João, partiu de Lisboa em agosto de 1476, 
e foi desembarcar em Collioure, Vonde par- 
tiu para Tours, onde Luiz XI costumava 
muito residir e onde estava n'essa occa- 
sião. 

Pelo caminho foi Affonso V recebido em 
todas as cidades em que entrava com a 
maior attenção e cortezia. Não conhecia el- 
dog D. Affonso V o rei Luiz XI de França. 
Se o conhecesse, havia de saber que o ve- 
lho costume de Luiz XI era illud:r todos 
com boas palavras, e trazer embuidos e 
utruiçoados aqueles a quem mais obriga- 
ções devin; que o duque de Borgonha, Pi- 
lippe o Bom, que o amparára quando de- 


|| pois da revolta contra seu pae, se refugiára 
Toledo. Se Affonso V tivesse aproveitado | 


[nos seus estados, nunca obtivera d'elle se- 
não vãs promessas, que o duque de Saboya, 
[Sem sogro, andára por França transformado 
in'um verdadeiro escravo de seu genro, por- 
que commnettera a loucura de lhe vir pedir 
Cd o contra os revoltosos do seu paiz, é 
que ninguem já se fiava nas palavras de 
| Luiz XI. 

Affonso V devia ter as maiores desillu- 
|sões. Não havia dois caracteres mais oppos- 
tos; elle fazia a guerra, pela guerra, Luiz 
XL só a fazia quando não podia obter de ou- 
tro modo o que desejava ; elle era o ultimo 
rei cavalleiro, Luiz XI o primeiro rei diplo- 


| mata; elle era todo amador da nobreza, Luiz 

XI comprazia-se em levantar do nada as 
creaturas mais baixas para lhes dar a pre- 
| ponderancia suprema; Affonso V, emfim, era 
magnificente e gastador, liberal até á prodi- 
galidade; Luiz XI mesquinho, avaro e sa- 
bia despender largamente, mas com provei- 
to e a proposito. 


(Continúa.) 
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JANEIRO — 1890 fasenpeme-iea do Teneicho: 


CORRESPONDENCIA 


NUM.º 32 


| 17, 1.º— Lisboa, 


ANGRA DO HEROISMO | 


soar 


JA, historia da cidade de Angra do He- 
“PAY roismo, — de que hoje temos de nos 
occupar n'esta rapida sellecção de aponta-. 


mentos, que outro nome não damos a este 
trabalho, — está ligada aos factos mais glo-| 
riosos da nação. portugueza. O seu desco- 
brimento teve logar na época em que os ha-| 
bitantes da estreita facha da peninsula ibe- 
rica, que demora no ponto mais occidental, 
da Europa, começavam essa epopeia gran-| 
diosa que lhes eternisou o nome, e tornou | 
conhecido o labaro das 
quinas nas divisões do ve- 
lho mundo; e foi d'esse 
pequeno torrão, que sa- 
hin a phalange liberal. 

Como se sabe foi o in- 
fante D. Henrique, filho 
de D. João 1, que deu pa- 
triotico impulso á nave- 
gação do alto mar, fun- 
dando a primeira esco- 
la naval, d'onde sahiram 
tantos navegadores auda- 
zes, e designando mesmo 
as derrotas que muitos 
haviam de seguir, no de- 
curso das quacs encontra- 
ram as ilhas, que ainda 
pertencem a Portugal, e 
outras já perdidas. 

Em 1441 partiu de Sagres, onde D. Hen-|| 
rique tinha construido o sen «ninho de fal-. 
cão», para meditar as expedições, que o im- 
mortalisaram, o commendador de Almourol, | 
Goncalo Velho Cabral, com destino ao des- 
cobrimento de novos mares e novas terras. . 
De vegresso em 1442, no dia 15 d'agosto, 
entre 15.º e 22: de longitude occidental, e 
36.º e 39º de latitude septentrional, nave-| 
gando no Allantico, descobriu alguns açores: 
vocjundo proximo dos galeões, e julgando || 
acertadamente que nas visinhanças deveria || 
encontrar alguma ilha ou pelo menos grupo || 


Ea : | 
de penedos, que conviria assignalar na car- | 


Negro 


Brazão de armas de Angra do Heroismo 


SE SCE DETESTO ES RE SI TRES rea 


ta d'aquelle oceano, navegou em direcção 
das aves, e pouco depois descobriu a pri- 
meira ilha do archipelago, que denominou 
dos Açores. 

A primeira das ilhas descobertas recebeu 
o nome de Santa Maria, por ser encontrada 
no dia em que a egreja commemora a as- 
sumpção da Virgem, 

As restantes ilhas foram encontradas suc- 
cessivamente, mas mediando um espaço não 
inferior a cinco ou seis annos, pois só em 
1450 se póde considerar terminada a desco- 
berta. 

Que os Açores foram encontrados por por- 
tuguezes não existe a me- 
nor duvida, sobre o que 
porém se tem levantado 
controversias entre os geo- 
graphos, é se foi Velho 
Cabral, que as descobriu, 
ou se simplesmente cons- 
tatou a sua existencia. En- 
tretanto, só depois de 
1450 é que começou a 
povoar-se o archipelago. 

Foram flamengos em 
grande parte os povoa- 
dores das ilhas, o que se 
explica por sex condessa 
de Flandres e duqueza de 
Borgonha, a irmã do in- 
fante D. Henrique, mu- 
her de Filippe «o Bom», 
a qual estava constante- 
mente enviando a seu irmão muitos fidal- 
gos dos seus novos dominios. Um desses 
fidalgos foi Jesué Vain den Berge, que ficou 


| . 
sendo conhecido em Portugal com o nome 
ide Jacome de Bruges; 


este colonison a ilha 
Terceira, assim denominada por ter sido à 
terceira na ordem da descoberta, ou da re- 
ctificação de Velho Cabral. 

“sta ilha, cuja capital é a cidade de An- 
gra, hoje justamente appellidada «do He- 
roismo», e que em tempo usofruiu com 
egual justiça o cognome de « Sempre Leal», 
méde treze leguas de comprimento e seis de 
largura. 
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A cidade está situada na costa sul da 
ilha, em uma bahia ou angra, de que deri- 
vou o nome, constitue uma praça de guer- 
ra. forte por arte e fortissima pela natureza, 
e tem assento n'um morro denominado Mon- 
te-Brazil. O porto de Angra é limpo, de boa 
ancoragem e com capacidade para receber 
muitos navios, que ali se acham ao abrigo 
de todos os ventos, menos do de sueste, que, 
entrando de travessia, levanta grosso mar € 
obriga os navios a demandarem o largo. 

A cidade é muito pittoresca; possue bo- 
nitos edificios, tanto publicos como particu- 
lares; e é defendida por fortificações nota- 
veis, como são o castello de S. Sebastião, 
as baterias de Santo Antonio e a praça de 
guerra de S. João Baptista, na qual esteve 
por muito tempo arrecadada a peça de Ma- 
laca, que foi levada para aquela ilha como 
um tropheu da conquista. 

As ilhas dos Açores foram infestadas pelos 
corsarios, mostrando os açorianos grande 
valor sempre que tiveram de repellir, á mão 
armada, aqueles salteadores do mar. 

Em differentes épocas provaram denoda- 
do patriotismo, def ndendo os” principios 
considerados mais utcis á patria. 

Em 1580 D. Antonio, prior do Crato, ba- 
tido no continente pelos soldados de Filip- 
pe HH, foi pedir áqnelles rochedos asylo e 
protecção, e por espaço de tres anos os ha- 
bitantes dos Açores sustentaram e defende- 
ram a causa do infeliz principe, resistindo 
e batendo uma esquadra hespanhola, com- 
posta de sete naus, commandada por Pe- 
dro Valdez, e só cederam perante uma on- 
tra de 97 vellas, que transportava 13:000 
homens de combate, mas ainda desta vez 
só depois de heroica e tenaz resistencia. 

Sahiu então das ilhas D. Antonio, e apo- 
deraram-se d'ellas os hespanhoes, que ali 
fizeram importantes obras, 

Apenas constou no archipelago a gloriosa 
revolução de 1640, os valentes e patrioticos 
insulunos acelamaram D. João IV e poze- 
ram cérco no castello de S. João Baptista, 
que conseguiu sustentar-se por mais de on- 
ze mezes, mus teve de render-se em 4 de 
março de 1642. Foi só pelo esforço dos ha- 
bitantes, que os açorianos conseguiram var- 
ver das ilhas o estrangeiro. Por estes feitos 
de bravura e lealdade, em córtes de 1642, 
foi decretado que a cidade se denominasse 
«Sempre Leal». 

No castello de Angra esteve recluso, de 
1669 a 1675, o infeliz monarcha D. Affon- 
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so VI, a quem as intrigas da côrte e do clero 
tiravam a corõa e a esposa, encarcerando-o. 

Durante a guerra peninsular, isto é, de 
1807 a 1813 soflreram tambem muito os 
açorianos, com a invasão que assolou Por- 
tugal, cujos effeitos se fizeram sentir ali em 
grande escala. 

A parte mais brilhante da historia aço- 
riana é a que se prende com a campanha 
da liberdade, parte que só tem rival na leal- 
dade e heroismo com que a cidade invicta 
pugnou pela constituição. 

À revolução de 1820 foi acolhida nos Aço- 
res com vivo enthusiasmo, mas a recação 
foi violenta e o absolutismo deixou ali triste 
recordação; apenas, pois constou a outhor- 
ga da carta, a ilha Pereeira pronunciou-se 
a favor d'ella e ali veiu a formar-se o nucleo 
de resistencia, depois da revolução absolu- 
tista do infante D. Miguel, em 1828. Tam- 
bem ali se reuniramos emigrados, estabe- 
lecendo o governo em nome de D. Ma- 
ria IH. 

«Era um punhado de loucos», dizia-se 
na metropole, «com dois navios põe-se tudo 
aquillo em debandada». Entretanto, pelo 
sim, pelo não, enviaram uma esquadra com- 
posta dos melhores navios que posstiamos. 

A esquadra chegou á vista da cidade e 
deu o ataque no dia 11 de agosto de 1829, 
Para se fazer idéa do que foi esse formida- 
vel successo, basta dizer que havia fortes 
guarnecidos apenas com tres soldados e sob 
o commando de um cabo, 

A esquadra miguelista constava de 22 va- 
sos, trazendo a bordo 3:424 homens de de- 
sembarque e 2:224 de brigada e tripula- 
ção. 

A defeza consistia no batalhão de volun- 
tarios da rainha, unico corpo que se podia 
considerar completo, e diversos troços, que 
oceupavam Villa da Praia. O forte do Espi- 
rito Santo, com tres peças, tres soldados de 
guarnição e oito artilheiros; o do Porto ti- 
nha uma peça e um artilheiro; o forte da 
Luz e o das Chagas, desartilhados. 

As forças de cavalluia constavam de... 
23 officiaes; mais... um punhado de aca- 
demicos, 

À esquadra fundeon mais perto de terra 
do que costumam os navios mercantes. O 
combate começou ás 11 horas da manhã; 
às 3 da tarde os fortes haviam emmudeci- 
do; por todos os lados se viam ruinas fume- 
gantes ; o commandante da expedição orde- 
nou o desembarque e 1:114 granadeiros e 
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caçadores, gente escolhida, seguiu nas lan-| | teem ellas soffrido com erupçõessuccessivas, 


chas para terra. 


das quaes sentiu a cidade de Angra os ef- 


Então os liberaes obraram prodigios de| | feitos em 1614, 1761 e 1841. 


intrepidez e heroismo ; o major Menezes ven- 


A emigração dizima de continuo a popu- 


do o inimigo tão de perto gritou aos seus | lação das ilhas, graças ao pouco que os go- 
soldados: «Camaradas, estes cães levam-se || vernos da metropole se preoceupam com os 
á bayoneta; armar bayonetas». Seguiu-se || interesses insulanos. 


uma carnificina espantosa; os que estavam 


No anno de 1873 sahiram legalmente do 


nas alturas, á falta de munições, faziam cho- || porto de Angra do Heroismo para o Brazil 


ver penedos sobre os assaltantes, e aquelles 
que conseguiam pôr pé em terra eram vara- 
dos à bayoneta. Dentro em pouco as aguas 
estavam cobertas de cadaveres e os gritos 
de victoria dos liberaes iam levar o terror á 
guarnição da esquadra. 

D'ahi tentaram segundo desembarque, 
mas não chegaram a effectual-o ; a primeira 
lancha foi destruida por uma granada ; á 
segunda suecedeu o mesmo, a terceira vol- 
tou-se no tumulto, e as restantes não ousa- 


ram avançar. À retirada foi tão precipitada, | 


| que a nau almirante teve de picar a amarra 
e deixar por mão as correntes. 


e para os Estados-Unidos 1:016 pessoas, 
sendo 614 homens e 392 mulheres; mas a 
emigração clandestina ainda é peior, princi- 
palmente na ilha de S. Jorge, onde se de- 
senvolve por tal fórma, que em 1872 dos 
recenseados para o serviço militar só appa- 
receram tres, e para não pararem as obras 
publicas foi necessario ir buscar jornaleiros 
á ilha de S. Miguel. 
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AZAMBUJA 


— ce sms 


SCISTA villa está situada em uma exten- 
(9 sa e fertilissima planicie, a 60 kilo- 


Assim realisou a mais brilhante defeza | |metros ao NE. de Lisboa, a 18408. de 
um exercito microscopio, commandado por || Alcoentre, e 24 de Santarem e do Cartaxo. 


majores e em que o governador de um forte 


Não tem monumento algum que atteste a 


era um simples soldado voluntario. Era o || sua fundação; todavin, alguns archeologos 
forte de 8. José. Conta-se que se chegou a || uflirmam que é muito antiga, que os roma- 
elle, no começo da acção um homem deCa-||nos lhe chamavam «Oleastrum», e os ara- 
bo da Costa, de mais de 70 annos e lhe dis-|| bes «Azzabuja+ (olival bravo), nominativos 
se: « Tenho aqui dois rapazes, que são meus || que mais tarde se corromperam no actual. 


filhos; são muito moços, nunca ouviram zu- 
nir as balas, e eu... venho para os ensinar». 
D'ali a pouco um d'elles cahia morto e o 
pac gritava ao outro: «Desvia teu irmão 
que já pagou com a vida á patria; agora 
tratemos de o vingar», 

Este heroe chamava-se Manuel da Costa. 

O dia 11 de agosto de 1829, em que aci- 
dade de Angra conquistou o renome «do 
Heroismo», é de etemna gloria para a ilha 
Terceira. 

D'aqui partiu mais tarde a expedição, 
commandada por D. Pedro IV e que havia 
de assegurar o governo constitucional na 
nossa terra, 


Elrei D. Affonso 1 a doôu a D. Childe 
Rolim, filho do conde de Chester, em premio 
das façanhas que commetteu na tomada de 
Lisboa. Elle a povoou em seguida, isto é, 
em 1148 ou 1149, dando-lhe o nome de 
«Villa Franca». 

Estando arruinada pelas continuas guer- 
ras com os infieis, D. Sancho T a reedificou 
em 1200, dando-a a D. Rolim de Moura, 
filho de D. Childe, cujos descendentes fo- 
ram sempre seus donatarios. O mesmo mo- 
narcha lhe concedeu foral, que seu filho D. 
Affonso II confirmou em Santarem, a 22 de 
fevereiro de 1218, : 

Tambem consta que Ruy Fernandes, al- 


O brazão d'armas de Angra é um escudo | | caide de Azambuja, lhe deu outro em 17 de 
esquartellado de branco e vermelho ; sobre | | maio de 1272. 


o branco tem umas pombas e sobre o ver- 


El-rei D. Manuel lhe concedeu foral novo, 


melho, braços empunhando espadas; nocen-|| em Lisboa, a 7 de janeiro de 1513. 


tro um escudete com as quinas, e por tim- 
bre corôa e um braço armado de espada. 
As armas do archipelago são um açor, 


esreado de nove estrellas, alludindo ao nu- 


mero de ilhas que o compõem. 


Existe proximo á villa o decantado pi- 


nhal, chamado «da Azambuja», mandado 


semear em 1296 por el-rei D. Diniz. 
Diz a lenda popular que n'elle se acoita- 
vam bandos de malfeitores, que assaltavam 


O terreno das ilhas é vulcanico e muito||e roubavam os viajantes; e ainda hoje, 


“ego 


o. nn di 
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quando qualquer pessoa trata menos Jicita- 
mente um negocio com outra, o prejudicado ( 
diz: «Quem quer roubar vae para o pinhal 
da Azambuja». 

O condado de Azambuja pertence aos 
duques de Loulé, descendentes de D. Childe 
Rolim, que alguns auctores dizem proceder 
dos reis de Inglaterra; e outros da familia 
dos duques de Borgonha, em França. 

Esta povoação é patria de alguns bravos 
guerreiros e litteratos distinctos, dos quaes 
citaremos os seguintes: 

Frei Jeronymo da Azambuja, um dos 
maiores theologos do seculo XVI, que D. 
João III mandou ao concilio de Trento. Era 
muito versado nos idiomas latino, grego e 
hebraico, além de aprecinvel escriptor. Fal- 
leceu a 5 de janeiro de 1560 ou 1563. 

D. João Esteves da Azambuja, denomi-| 
nado «o cardeal da Azambuja», filho de 
Affonso Esteves, senhor de Salvaterra e 
reposteiro-mór. Exerceu grande preponde- 
rancia nos reinados de D. Pedro I, D. Fer- 
nando e D. João 1, sendo nomeado por este | 
monarela, embaixador ao coneilio de Piza. 
Foi bispo do Algarve, depois do Porto, de | 
Coimbra e finalmente arcebispo de Lisboa e 
cardeal de 8. Pedro «ad vincula». 

Era tão celebre pela vastidão dos seus 
conhecimentos em varias sciencias, como 
respeitavel e famoso pela sua bravura na 
guerra e pelo seu acrisolado patriotismo. 

Foi conselheiro e companheiro de armas 
de el-rei D. João 1. 

Falleceu em Burgos, no dia 23 de janeiro 
de 1415 e jaz sepultado na igreja do con- 
vento do Salvador, em Lisboa, o qual fun- 
dou, dando-lhe boas rendas. 

Diogo da Azambuja, bravissimo capitão, 
que em 1505 tomou a praça e cidade de 


Gafim (Africa) aos mouros. Foi do conselho || 


de D. Affonso V, D. João 1H e D, Manuel, 


cavalleiro de Aviz, commendador de Cabeço || 


de Vide e Alter Pedroso. Resgatou do poder 
dos castelhanos a praça de Alegrete, que- 
“brando uma perna na oceasião do assalto. 
Fez o custello real da Africa e o de S. Jorge 
da Mina, conquistando todo o seu territorio. 
Nasceu em 1432 e morreu a 15 de agosto 
518. Está sepultado em um rico mau- 
leu de marmore, na igreja do convento dos 

8, que fundou em Montemór-o-Velho. 
Frei Diogo Lopes de Andrade, que 
nasceu a 28 de dezembro de 1569. Apren- 
dendo os rudimentos da latinidade, deixou 
a patria para ir receber o habito dos eremi- 


chefe de esquadrão Salm-Salm. 
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tas agostinianos no convento da cidade de 
Perpignan, no condado do Roussillon, em 4 
de junho de 1590, quando contava 21 an- 
nos de idade. 

Perfeitamente instruido nas sciencias es- 
colasticas, dictou theologia em Lerida com 
tal applauso, que o arcebispo de Braga, D. 
Frei Agostinho de Castro, o convidou á sua 
diocese para o apreciar. 

Deixando segunda vez Portugal estabe- 
leceu domicilio na córte de Madrid, onde, 
pelo espaço de dezoito annos exerceu o mi- 
nisterio de orador evangelico, sendo nomea- 
do por Filippe IL prégador da sua real ca- 
pella e depois bispo de Otranto, no reino de 
Napoles, nomeação esta confirmada pelo pa- 
pa Urbano VIII, a 20 de novembro de 1623. 

Falleceu a 22 de agosto de 1628. Escre- 
veu differentes obras, quasi todas em hes- 
panhol. 

«Alcoentre». — Esta freguezia do conce- 
lho da Azambuja está situada em uma pe- 
quena elevação e é banhada pelo rio do seu 
nome. Foi fundada pelos mouros, no reina- 
do de D. Ramiro Il, nos annos 970 de Je- 
sus Christo. 

D. Afionso TI lhe deu foral em Coimbra, 
no mez de outubro de 1174, e D. Manuel o 
reformou em Lisboa, a 26 de setembro de 
1513. 

Woram seus donatarios os marquezes de 
Villa Real, que a venderam a Martim Af- 
fonso de Sousa, Passou dpois para a casa 
dos condes de Vimieiro, a quem se pagava 
de 11—1, mas sómente do pão, vinho e 
linho. 

No dia 4 de julho de 1808 foi esta po- 
voação theatro de uma scena de canibalis- 
mo, como tivemos muitas durante a occupa- 
ção de Portugal pelos francezes. 

O general Margeron havia sahido de Lis- 
boa em direcção a Leiria, com dois bata- 
lhões, quatro companhias escolhidas, seis 
boceas de fogo, e um esquadrão de cavallaria. 

Entrando em Alcoentre e encontrando o 
eyrio da Ameixoeira, mandou o general em- 
boscar infanteria e cavallaria atraz de um 
pinhal, e chegando ali os romeiros foram in- 
vestidos implacavelmente pelas forças com- 
mandadas pelo brigadeiro Solignac e pelo 


Logo aos primeiros tiros cairam por ter- 
'a, mortalmente feridas, algumas pessoas e 
entre elas o prégador, sendo depois assas- 
sassinados indistinctivamente velhos, mu- 
lheres e crianças. 
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ARCOS DE VALLE DE VEZ | 


— care — | 


GI! terreno accidentado, mas fertil, nas 

Ja margens do rio Vez, sobre o qual 
tem uma solida ponte de cantaria, está si-| 
tuada a villa de que nos vamos oceupar. 
Dista 30 kilometros ao NO. de Braga e 390 
ao N. de Lisboa. 


ANNO DE 1890 


NUM." 33 


CORRESPONDENCIA 
Deve ser dirigida ao eseriptorio 
à da empreza—Rua do Terroirinho, 
[ 1, 1,º—Lisboa. 


Na doação que o rei suevo Theodomiro 
fez da igreja de Santa Maria de Palacios ao 
bispo de Tuy, em 560, se vê que esta villa 
teve o nominativo de «Valle de Vice», mas 
já então se chamava Valle de Vez. 

O que é mais curial é ter-lhe sido aceres- 
centado o nome com a designação do valle, 
onde é situada a villa, para a distinguir de 
outra da mesma provincia, tambem chamada 


Não ha a menor duvida de que a funda- || dos Arcos, situada na comarca de Ponte de q 
ção da villa dos Arcos de Valle de Vez é | Lima e u qual foi por D. Hilarião tomada 
muito anterior 4 monarchia lusitana, pois | aos meuros no anno de 750 da era de Chris- 
dizem alguns auctores que por muito tem- | to e ahi por elle fundado o solar dos Amo- 
po usou e foi conhecida sob a denominação '! rins. 
de villa de Valle de Vez, O que ha de positivo e 
passando a usar a que incontroverso a respeito 
tem actualmente, depois Tr | da villa dos Arcos éo que | 
que D. Affonso Henri- EMA vamos reproduzir: : 


ques ordenou a fabric: 
primitiva dos arcos, que 
se vêem na praça princi- 
pal, em memoria do auxi- 
lio que lhe prestaram os 
moradores da povoação 
na batalha que ali se deu 
entre o nosso primeiro 
monarcha e seu primo D, 
Affonso VII de Castella e 
Leão, no dia 25 de ju- 
nho de 1128. Outros, po- 
rém, afirmam que a vil- 
lu só adoptou o titulo de 
Arcos depois de D. Ma- 
nuel haver ali passado em 


Brazão d'armas de Arcos de Valle de Vez 


No anno de 1128 os cas- 
telhanos tentavam apos- 
sar-se do paiz, para o que 
contavam com a decidi- 
da protecção da viuva do 
conde D. Henrique, que 
cubiçava o governo para 
o conde de Trastamara, 
segundo as chronicas, seu 
amante. O infante D. Af- 
fonso, porém, que apesar 
de tenro em annos sentia 
já no peito despontar o 
animo independente, que 
o levou a libertar uma 
grande parte da peninsu- 


1498, quando visitou o tumulo de S. Thia-)| la do poder mauritano e a defender com tão 
go de Compostella, porque os habitantes da | grande tenacidade a autonomia nacional; o 
villa tanto o festejaram, construindo uma | infante, dizemos, pondo-se á frente dos que 
extensa serie de arcos triumphaes, que o rei | como elle viam com maus olhos a entrega 
quando se referia 4 villa a designava «dos | do principado ao estrangeiro, bateu os cas- 
arcos», e Palú lhe ficou o nome que foi con- || telhanos junto á povoação, começando ahi a 
firmado no foral. grande epopein, constituida pelo reinado 
Outros antiquarios, apaixonados por en-| d'este principe tão opulentamente dotado 
contrarem assumpto para referencias ao do-| pela naturesa e pela fortuna, 
minio romano, dizem que esta villa não só Consta que por esta oecasião D. Affonso 
existia já n'essa remota idade, mas era já || Henrique lhe deu foral e titulo de villa. 
tão importante e consideravel, que vem ei-|| Por muito tempo andou o senhorio da 
tada nos annaes da conquista e dominio, na | |villa nos bens da corda; D. Pedro 1 a doôu 
peninsula, com o nome de «Arcobrica». ||ao infante D. Diniz, seu filho e de D. Ignez 


- 
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de Castro. E' conhecida a historia Veste 
principe, que por haver recusado beijar a 
mão a sua cunhada D. Leonor Telles, quan- 
do esta occupou o throno, e por ter fugido 
para Castella, perdeu todos os seus bens. | 

D. Manuel deu-lhe foral em Lisboa, a 2 
de junho de 1515, e pelos privilegios con- 
cedidos se póde vêr quanto encantado ficou, 
não só com a magnifica recepção que lhe 
fôra feita, mas, certamente, tambem pelo 
gentil aspecto dos campos e da villa. 

A igreja da Misericordia, fundada em 
1595, passa por ser uma das melhores de 
toda a provincia do Minho e é sumptuosa. 

D. Pilippe HI creou o titulo de conde de 
Arcos, elevando a villa a condado paraagra- 
ciar D. Lourenço de Brito e Lima, cuja des- 
cendencia masculina se extinguiu em seu 
filho. 

O 8.º conde dos Árcos, D. Marcos de No- 
ronha e Brito, nuscido em 7 de junho de, 
1771 c fullecido em 6 de maio de 1828, foi 


um dos homens mais notaveis do seu tempo. || 


Tendo sido nomeado governador e capi-, 
tão general do Grão-Pará e Rio Negro, to-| 
mou posse do cargo a 22 de setembro de 
1803, e sendo elevado em 1805 a vice-rei, 
do Brazil, partin no anno seguinte para o 
Rio de Janeiro, exercendo esta importante 
commissão até março de 1808, em que ah 
chegou D. João VI, fugido do reino, em con- 
sequencia da invasão franceza, Por esta oc- 
casião não teve duvida o vice-rei em sujei- 
tar a população da cidade a grandes vexa- 
mes para arranjar commodo alojamento pa- 
ra o soberano, fidalgos e adherentes que dei- 
xaram Portugal. Governando depois a Bahia 
desde 1810 até 1818, sob o seu consu- 
lado se estabeleceu na capital da provincia 
a primeira typographia, publicou-se o pri- 
meiro jornal, intitulado «Edade de Oiro», 
e estabeleceu-se a primeira bibliotheca pu- 
blica, para começo da qual o benemerito ci- 
dadão Pedro Gomes Ferrão offereceu ao, 
conde dos Arcos a sua importante livraria. 

A revolta de Pernambuco, em 1817, por 
sua energia e iniciativa, foi dominada em 
breve trecho, aprestando tropas e soecorros 
ainda antes de receber ordens do governo 
do Rio de Janeiro, mandando. processar 
summariamente e executar um padre que 
ja fazer propaganda nas terras sujeitas ao 
seu dominio. 

Por oecasião da retirada de D. João para 
a Europa, sendo já ministro da marinha, fi- 
cou com a presidencia do ministerio, cons- 


|tituido junto do principe regente D. Pedro, 
logar que pelo movimento separatista lar- 
gou. 

Em 1826, nomeou-o D. João VI membro 
| da regencia que lhe suecedeu, e quando D. 
Pedro outhorgou a carta constitucional ele- 
vou-o a par do reino. 

Além dos titulos e honras que deixamos 
enumerados, foi ainda o conde dos Arcos 
tenente-general do exercito, gentil-homem 
da camara de D. Maria I e grã-cruz das or- 
dens d'Aviz e da Torre Espada. 

O brazão d'armas dos Arcos de Valle de 
Vez consiste no escudo das armas entre a 
esphera avmilar e a cruz da ordem de Chris- 
to, insignias de D. Manuel, por quem lhe 
foram concedidas. 
| Orgulha-se a villa dos Arcos de Valle de 
| 
| 


Vez de haver sido berço de homens illustres 
e distintos, que sobremaneira honraram a 
terra natal, como João Gonçalves Zarco, 
| descobridor da ilha da Madeira, em 1419, 
grande navegador, que prestou tão notaveis 
serviços ú patria. 

Zarco é o progenitor dos Camaras, cuja 

| varonia se conserva nas casas dos marque- 
zes da Ribeira Grande e condes de Athou- 
iguia e Calheta. 
Tambem alt teve berço o famoso medico, 
'ehinico e naturalista, o doutor Bernardino 
Antonio Gomes, socio de varios estabeleci- 
mentos scientificos, insigne escriptor, conhe- 
cido e estimado em toda a Europa e que fez 
varias descobertas, sendo uma d'ellas a da 
cinchonino. 

Nasceu a 29 de outubro de 1768 e foram 
seus progenitores o doutor José Manuel Go- 
mes e D. Josephina Maria Clara de Sousa, 

Frequentou a faculdade de medicina, sen- 
do sempre premiado, e formando-se no anno 
de 1793, 

Foi medico do partido da camara d'Avei- 
ro; e, tempo depois, em 1797, foi nomeado 
| [medico da armada com a graduação de ca- 

'pitão de fragata. Em 1810, allegando des- 
| gostos e falta de saude, requereu e conse- 
|'guiu a exoneração. 
|| Durante esse periodo desempenhou varias 
le importantes commissões de serviço publi- 
| |co, proprias da sua profissão, tanto no con- 
| |tinente como no ultramar, e em Gibraltar, 
[onde foi tratar os doentes, que se achavam 
poa esquadra portugueza. 
Em 1817 nomearam-n'o medico honorario 
“da real camara, e foi encarregado, n'essa 
|qualidade, de acompanhar a princeza D. 
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Leopoldina na sua viagem de Liorne para a 
córte do Rio. 

Voltando depois a Lisboa, morreu passa- 
dos poucos annos, em 1823,a 13 de janeiro. 

Foi cavalleiro da ordem de Christo e fi- 
dalgo da casa real. Foi tambem membro da 
junta de saude publica, socio da academia 
real das sciencias de Lisboa; um dos funda- 
dores e primeiros socios da instituição vac- 
cinica, annexa á mesma academia. 

Escreveu as seguintes obras: 

— Memoria sobre Ipecacuenha fusca do 
Brazil ou cipó das nossas boticas. 

— Descripção d'aquella planta que o dr. 
Brotéro enviou á sociedade Linneana de 
Londres. 

-— Observações botanico-medicas sobre 
algumas plantas do Brazil. 

— Memoria sobre a enfermidade do des- 
embargador Joaquim José Vieira Godinho. 

— Methodo de curar o typho pela effusão 
de agua fria, etc. 

— Ensaio sobre o cinchonino e sua in- 
fluencia nas virtudes da quina. Foi traduzi- 
do em ingles. Da publicação deste livro re- 
sultou uma questão entre o auctor e os re- 
dactores do «Jornal de Coimbra», que lhe 
contestaram a descoberta. Publicou por isso 
varios opusculos: 

— Carta aos redactores do «Investigador 
Portuguez», etc., 1815. 

— Curta aos redactores do «Jornal de 
Coimbra». 

— Resposta ao dr. José Feliciano de Cas- 
tilho, etc. 

— Resposta ao papel de José Feliciano 
de Castilho, intitulado Reflexões, ete. 

— Resposta és denominadas reflexões de 
José Feliciano, etc. 

— Recopilação historica dos trabalhos da 
Instituição Vwccinica no seu 1.º anno. 

— Conta annual da Instituição Vaccini- 
ca, pronunciada em sessão publica de 1813. 

— Memoria sobre as «boubas». 

— Memoria sobre a desinfecção das car- 
tas. Trad, em inglez. 

— Ensaio desmosographico, succinta e 
systematica descripção das doenças cuta- 
neas, etc. 

— Memoria sobre os modos de diminuir 
a elephantiase em Portugal, ete. 

— Carta aos medicos portuguezes sobre 
a elephantiase, noticiando-lhes um novo re- 
medio para a cura della, 

— Memoria sobre a virtude tenifuga da 


— Cata sobre as virtudes anthelminticas 
da casca da raiz da romeira para os casos 
de toenia, etc. 

— Historia justificativa da reclusão de D. 
Leonor Violante Rosa Mourão mo convento 
de Sant'Anna, com os documentos. Por seu 
marido B. A. G., 1821. 

— Decisão juridica proferida pelo corre- 
gedor do civel Luiz Pinto Caldeira de Men- 
danha, 1812. 

—hAnalyse das sentenças proferidas na 
Legacia sobre a causa de divorcio que D. 
Leonor V. R. Mourão moveu a B. A. G. 

— Historia de uma ophthalmia epidemica 
observada a bordo de um navio-hospital, 

— Escreveu mais tres memorias sobre a 
canela. 

Algumas d'estas obras foram traduzidas 
em inglez e francez, o que significa a sua 
importancia no mundo scientifico, e outras 
são muito raras. Teem quasi todas estampas. 

O distincto estadista sr. Barros Gomes, 
que ainda ha pouco foi ministro dos nego- 
cios estrangeiros e no desempenho d'essa 
espinhosa missão deu provas de bastante il- 
lustração e patriotismo, é neto do doutor 
Bernardino Antonio Gomes. 

A camara municipal dos Arcos de Valle 
de Vez, com o fim de perpetuar a memoria 
d'este seu abalisado conterraneo, deu o no- 
me de «Bernardino Antonio Gomes» a uma 
das ruas da villa, 

Ainda ovtro filho notavel d'esta povoação 
foi José Maria Xavier de Araujo, um dos 
campedes mais decididos da causa liberal. 

Seguindo, como seu pae, a carreira da 
magistratura, acabava de exercer o logar de 
provedor da comarca de Vianna do Minho, 
quando se associou em 22 de junho de 1820 
no Porto, em casa de Duarte Lessa, á cru- 
zada politica, prégada por Fernandes Tho- 
maz e Ferreira Borges, ficando então a se- 
ereta junta revolucionaria composta de tre- 
ze membros. 

Na noite de 21 de agosto, isto é, apenas 
decorridos dois mezes, haviam os heroicos 
patriotas já conquistado a adhesão dos € - 
mandantes dos corpos militares e onto 
pessoas importantes, e ahi ficou decidido o 
movimento a que urgia proceder, porquanto 
a regencia expedira ordens apertadas para a 
captura de Manuel Fernandes Thomaz. | 

Na noite de 23 concertava-se o ultimo 
plano; a aurora seguinte assistiu á procla- 
mação do governo liberal, e a 15 do mez 
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revolução trinmphava em todo o paiz. Xa- 
vier de Araujo foi eleito deputado ás côrtes 
constituintes e ahi assignalou-se brilhante- 
mente e foi dos sessenta e um deputados 
que firmaram o protesto contra a «villa- 
francada», promovida por D. Miguel em 
1823. 

Principiou então para os defensores do 
systema liberal uma epoca de soffrimentos 
e perseguições, sendo Xavier de Araujo um 
dos que tiveram de recorrer á emigração 
para salvar a vida, 

Regressando em 1834 á patria, foi no- 
meado juiz do tribunal do commercio de 2.º 
instancia, donde passou á relação do Porto. 

Escreveu as «Revelações e memorias pa- 
ra à historia da revolução de 24 de agosto 
de 1820», que conteem preciosos aponta- 
mentos. : 

O bibliophilo Barbosa refere-se a um ma- 
nuscripto sobre antiguidades das províncias 
de Entre Douro e Minho, que diz ser muito 
apreciado por todos que o poderam conhe- 
cer, cujo auctor, Antonio de Araujo, era na- 
tural da villa dos Arcos e foi um dos valen- 
tes militares que se distinguiram na guerra 
da Restauração, 

Na historia de algumas das freguezias 
d'este concelho respigamos os factos seguin- 
tes: 

«Aboim das Choças». — N'este logar es- 
teve acampado o exercito de Affonso VII de 
Leão, antes de ser derrotado por D. Affonso 
Henriques na «Veiga da Matança» ou de 
«Valle de Vez», em 1128, 

Tambem em 1643 ali esteve remmindo a 
sua gente o bravo D. Diogo de Lima, vis- 
conde de Villa Nova da Cerveira, quando 
foi soccorrer a praça de Monção, sitiada pe- 
los hespanhoes. 

Consta que o nome de «Choças» lhe ficou 
das que os castelhanos ali construiram em 
1128. 

«Azeres,— À esta freguezia ia antiga- 
mente todos os annos, na 3.º dominga de ju- 
lho, a camara dos Arcos de Valle de Vez, 
acompanhada do mordomo, ouvir missa, de- 
pois da qual se realisavam corridas de ca- 
vallos no terreiro do Espirito Santo. 

Proximo á povoação, n'um monte, vêem- 


se as ruinas d'un castello, cuja edificação é | 


atribuida aos mouros. Tem este venerando 
baluarte uma cisterna subterranea que con- 
duz até ao rio, 

«Cabana Maior», — Existem n'esta fre- 
guezia monumentos prehistoricos, que até 
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hoje nem foram objecto de estudo algum, 
nem mesmo são conhecidos em parte, apesar 
'de estarem debaixo dos olhos de todos. A 
[esse respeito escrevia ha pouco um dos pe- 
riodicos do concelho: 


| «Esses importantissimos monumentos, pa- 
ra os quaes devem convergir as attenções 
dos archeologos portuguezes, são cinco ou 
seis «tumulos», com a fórma conhecida de 
monticulos de terra, a que aqui chamam 
com grande propriedade — «mamõas». Um 
[desses tumulos ainda conserva um «dol- 
men» incompleto, descripto no «Minho Pit- 
toresco», e que está desentulhado de terra. 

Nos restantes tumulos os «dolmens» cen- 
traes estão ainda cobertos totalmente ou 
quasi totalmente. 

Parecia-nos conveniente, que os archeolo- 
gos portugnezes não esquecessem estes ves- 
tigios de antiquissimas civilisações, que o 
nosso paiz viu nascer e desapparecer. Tal- 
vez que em parte alguma do reino se encon- 
trem tantos «tumulos» juntos, e construi- 
dos todos n'um alinhamento ligeiramente 
curvo. = 

Acresce mais a seguinte circumstancia: o 
nome d'este planalto é—«Alto do Mezio» — 
cuja origem etymologica póde muito bem 
ser que sejum as palavras celticas «men» 
(pedra) e «hir» (longo), que reunidas for- 
mam o termo «Menhir», com que se desi- 
gnam os alinhamentos de pedras erguidas e 
luscadas, de origem prehistorica, dos quaes 
os mais conhecidos são os de « Kamac, Ar- 
deven e Penmareh», E n'esse mesmo pla- 
nalto lá se vêem os taes «menhivs» em gran- 
de abundancia, formando circulos de diame- 
tros muito variados ou alinhamentos aber- 
tos. Não nos consta que em qualquer outra 
parte do concelho appareçam estes enfileira- 
mentos de pedras esguias, em tão grande 
abundancia, Por isso é provavel não serem 
simples demareações de terrenos, devendo- 
se ainda attender a que ahi não ha nem 
houve cultura alguma, pois que é terreno 
baldio ou maninho, onde só crescem os fétos 
rasteiros e à urze. 

Todos estes monumentos, até á data des- 
conhecidos ou despresados, cremos que po- 
dem oferecer ás investigações dos arclheolo- 
gos um vasto campo de estudo.» 


(Conclue no proximo numero). 
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«Cabreiro». — E” tradição que n'esta fre- 
guezia, no tempo da primitiva igreja, que 
foi edificada em 1271, os filhos, assim que 
os paes não podiam trabalhar, os levavam 
ás costas a uma lage escorregadiça e os pre- 
cipitavam no Poço de Portucales, acima da 


ponte que atravessa o rio que vem do Ou-| 


teiro Maior. 
Parece que herdaram este acto de horri- 
vel barbarismo dos cantabros, que talvez 


houvessem em tempos remotos habitado es- | 


ta povoação. 
Foi junto a esta lage que, trazendo um 


filho seu pae, este lhe perguntou que jorna-| 
da levavam; respondeu-lhe o rapaz que para | 


perto. 

— Bem sei, meu filho, disse o ancião, le- 
vas-me onde eu levei teu avó e onde te ha- 
de levar teu filho! 

O mancebo, meditando nisto, tornou a 
pegar no pae e levou-o para casa. 

Consta que desde então cessaram estes 


atrozes parricidios e não pouco concorreu | 


para isso a acção benefica do catholicismo, 
exercida sobre estes povos, incultos e fe- 
rozes. 

«Oliveira». — Em um monte proximo a 


esta povoação ha uma lapa ou gruta, cha-, 
mada «Paços do Rei», Consta que este no-. 
me lhe provém por n'ella se recolher Ber-| 


mudo IL «o Gotoso», quando deu batalha 2 accommettendo os castelhanos com o maior 


Almançor (1), rei ou kalifa de Cordova, em 
998. Existe tambem ali ontro'penedo, cha- 
mado «do Garcia», que, segundo a tradição, 
deve o seu nome a ter junto a elle a sua 


o | 
(1) Em 985, Almançor, com um numeroso exer- || 


cito, invadiu Portugal, tomando Coimbra, Braga. 
Lamego, Vizeu e outras muitas povoações e forta- 
lezas importantes, deixando tudo assolado e redu- 
zido a um lago de sangue. 

Em 998, o mesmo Almaçor invadiu de novo 
Portugal. entrando pela Gralliza, ondo se lhe op 
poz o conde D. Forjaz Vermuiz. 
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tenda, no mesmo anno, o general christão 
D. Garcia, 

| Parece que não foi de grande importancia 
ja batalha que teve logar n'esta povoação, 
pois della não fazem menção as chronicas. 
|| Tambem consta que Antonio de Araujo 
de Azevedo e outros fidalgos portuguezes, 
tiveram escondido por estes sitios'a D. An- 
tonio, prior do Crato, em 1580, antes delle 
| fugir para França, 

| -«Soajo» ou «Suajo».—O clima nesta fre- 
guezia é excessivo, havendo no verão um 
calor de 40 graus e no inverno conserva-se 
a neve por espaço de seis mezes e ás vezes 
mais! 

| Foi couto do rei, sendo supprimido ha 
''muito annos. Teve grandes privilegios e en- 
[tre elles o de não alojar tropas nem solda- 
dos em tempo de guerra e os seus habitan- 
tes só jam a ella no seu conto ou quando 
| fosse o rei em pessoa, 

| No principio do seculo XIV esteve em 
| Suajo el-rei D. Diniz, augmentando n'essa 
| oecasião os privilegios d'esses povos, sendo 


um d'elles que nenhum fidalgo se demorasse 
ali «mais tempo do que o necessario para se 
esfriar um pão quente, posto ao ar, na pon- 
ta duma lança» (1), 

D. João I ordenou aos monteiros que pro- 
|hibissem a residencia de cavalleivos por 
aquelas terras, privilegio que foi confirma- 
| do pelos reis seus successores. 


Os moradores desta povoação, na guerr: 
da independencia, fizeram relevantes servi- 
ços em prol de D. João IV e de seus filhos, 


| encarniçamento e matando muitos deles, 
«Souto». — Havia n'outro tempo por es- 
tes sitios densas maítas que serviam de ve- 
lhacouto aos salteadores, O povo, para lhes 


| 


Os principes clmvistãos andavam em contenda; 
|| porém. o perigo commum os fez unir. 

| D. Bermudo H 
|| Garcia Feriandes, deram a Alinançor uma sangui- 
| nolenta batalha. nos campos de Alcantanazor, pro- 
iximo a Osma, onde os mouros foram completa- 
imente derrotados e Almançor mortalmente fe- 
| rido, 


rei de Navarra, e o conde D,. 


t 
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tirar este abrigo, deitou fogo ás mattas, e, 
depois de extincto, se acharam dois ladrões 
cirbonisados, aos quaes ali mesmo deram 
sepultura. 

Deste facto teveorigem o logar dos «Quei- 
mados», n'esta freguezia. 

Diz José Avelino d'Almeida, no seu «Dic- 
cionario abreviado de chorographia, topo- 
graphia e archeologia das cidades, villas e 
aldeias de Portugal», que em Souto uma 
porca pariu um filho, metade porco, metade 
cão. 

——— caem 


ARRUDA DOS VINHOS 


e atos 


83! um valle, guarnecido de serras e mon- 
SC9) tes, está situada a villa com este nome. 
“ica a 35 kilometros ao N. de Lisboa. 

Foi fundada ou reedificada em 1160 pelos 
cruzados inglezes que ajudaram D. Affonso 
Henriques a conquistar Lisboa, e esse mo- 
narcha lhe concedeu então foral, 

Os mouros que sairam illesos da bata- 
lha de Santarem, lhe pozeram cérco e a to- 
maram sem dificuldade por ser aberta, em 
1185, arrazando-a e levando grande nume- 
ro de captivos. No anno seguinte, isto é, 
Portugal, a mandou reedificar e povoar. | 

Tem uma boa igreja matriz de tres naves. | 
Diz Rodrigo M. da Silva que este monar- 
cha a deu á ordem de S. Thiago, e que es- 
teve ali o convento das commendadeiras 
desta ordem, donde se mudaram para San- 
tos-o-Velho, de Lisboa. 

Quando se erigiram as commendas, foi 
este templo incluido no rol dos do padroa- 
do real e nomeado commenda de Christo, 
mas D. Affonso Io deu ao prior do conven- 
to de 8. Vicente de Fóra, de Lisboa, o que 
D. Sancho 1 confirmou. 

Antigamente dava-se na villa da Arruda, 
dos Vinhos uma singularidade. Todo o ho- 
mem «peão», que cultivasse terras, vinhas 
e olivaes, pagava o oitavo dos fructos que 
colhia 4 commenda de S. Thiago. Para se 
isentarem de pagar isto se levahitavam «ca- 
valleiros», no mez de maio, em camara, e 
então só ficavam pagando 108 réis cada 
anno à dita commenda! 

As viuvas d'estes cavalleiros, não casan- 
do depois com peões, e os filhos menores, 
tinham os mesmos privilegios. 

Tambem eram obrigudos os seus habitan- 


ES R | 
quando D. Sancho 1 foi acclanado rei de!; 


tes a dar ao rei «colheita» (1), no 1.º de 
maio de cada anno, e parece que elles «re- 
miam» esse tributo a dinheiro, porque ha 
uma sentença passada em Evora, a 4 de 
abril de 1533, a favor da corôa, contra o 
| concelho d'esta villa, pela qual foi o mesmo 
'condemnado a pagar a «colheita» ou o jan- 
tar do 1.º de maio, em especie e não em di- 
inheiro. 

O alcaide-mór, que era o duque de Avei- 
ro, tinha um arratel de came de boi ou 
vacca, que ali se matasse, e um arratel de 
«ubere», e dos porcos os «lombinhos de 
dentro» e os quatro pés! Chamava-se a isto 
direito de «açougagem» (2). 

Teve a villa tres fornos da commenda de 
S. Thiago, e não podiam haver outros. 

D. Manuel den-lhe foral em Lisboa, a 15 


de janeiro de 1517. 

N'esta povoação nasceram alguns varões 
distinctos nas armas e nas letras, e entre 
elles citaremos: 

Vicente Pereira de Castro, governador da 
India; Antonio de Castro Sande, idem; An- 
tonjo Paes de Sande, governador do Rio de 
Janciro; e João de Macedo Côrte Real, ge- 
neral de artilheria e governador de Pernam- 
buco. 

Diogo Ferreira de Figueirõa, que pela 
nobreza do seu nascimento mereceu ser um 


(1) Direito que se pagava de quaesquer vendas 


ou compras, não só nos logares onde se vondiam 
carnes frescas, mas ainda em todo o logar e praça, 
em que se vendiam fructas, pão, hortaliças, peixe, 
panellas, ete., e por isso ás ruas dos mercadores 
se chamaram algumas vezes «Açonguos», nome 
quo os arabes ainda hoje dão aos logares em que 
estas cousas se vendem; como vindo do verbó 
«Saci», que na oitava conjugação, significa com- 
prar, feirar o fazer negocio com compras e ven- 
das. E 

(2) Certo fôro ou pensão que os vassallos paga- 
vam ao principe ou senhorio, quando este vinha á 
terra uma vez cada anno, e não vindo não lh'a 
pagavam, Porém, com o decorrer dos annos se foi 
introduzindo o pagarem-lh'a, posto que com effeito 
e pessoalmente não viesse. 

No «Tombo dos Jantares», que se conserva no 
archivo da sé da Guarda, se diz o seguinte : «Nós, 
D. Christovão de Castro, por mercê de Deus, e da 
S. Igreja de Roma Eleito confirmado Bispo da 
Gaarda, do Conselho d'El-Rei Nosso Senhor, Dayão 
de sua Capella, etc Fazemos saber, a quantos es- 

tes virem, que estas são as Colheitas, e Procura- 

ções, que os Logares da Urdem de Ohristo, são 
obrigados a pagar ao Bispo pola Visitação. Ho 
qual pagamento he por contrato, feito antre ho 
Mestre, e o dito Bispo,» etc. , etc. 

Este costume cessou ha mais de dois seculos, 
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dos mais estimados criados dos duques de 
Bragança, D, João e D. Lviza de Gusmão, 
mais tarde reis de Portugal. 

Pela sua profunda sciencia na poesia e 
na musica, foi venerado pelos mais celebres 
poetas do seu tempo, e admittido como can- 
tor da capella real, em 3 de junho de 1648. 
Falleceu em Lisboa, a 19 de maio de 1674, 
com 70 annos de idade, 

Escreveu as obras seguintes: 

— «Epitome das festas, que se fizeram no 
casamento de D. João, 2.º duque de Bra- 
gança, com a senhora D. Luiza Francisca 
de Gusmão, filha unica do duque de Medi- 
na Sidonia.» 

-— «Desmaios de Maio, dedicado ao Se- 
nhor D. Alexandre.» Contém um enredo 
saudoso de um estudante de Coimbra, na- 
tural de Lisboa. ÉE' composto em verso e 
prosa, onde o auctor se revela judicioso e 
elegante. 

— « Notabilidade do succedido nas côrtes 
do Amor.» 

— «Jardim de Finamor, panegyrico ao 
nascimento do infante D, Pedro.» 

— «Theatro da maior façanha e gloria 
portugueza.» Consta de 6 cantos em 8.º ri- 
ma, dedicados á gloriosa acclamação d'el- 
rei D. João 1V. 

— «Vida de Santa Thereza,» em 8.*| 
rima. | 

— «Queixosa demonstração de magoas, 
na intempestiva morte do serenissimo infan- 
te de Portugal, o Senhor D. Duarte, irmão 
do Serenissimo Rei D. João IV.» 

Padre João de Arruda, que foi educado 
por um seu tio, prior da igreja de Nossa Se- 
nhora da Salvação, da villa da Arruda dos 
Vinhos, mostrando desde tenra idade a pre- 
dilecção para as cerimonias ecclesiasticas, e | 
sciencia musical de côro, foi admirado por | 
quantos cultivavam distinctamente esses mis- 
teres. | 

Ordenado de presbytero, foi nomeado ca- 
pellão do infante santo D. Fernando, filho 
d'el-rei D. João 1, e por insinuação do mes- 
mo principe foi mestre da capella real de 
D. Affonso V, devendo-se á sua pericia mui- 
tos melhoramentos introduzidos nos officios 
divinos. 

Acompanhou a Borgonha a infanta D, 
Isabel, quando esta foi casar com Filippe 
o Bom. Voltou a Portugal para entrar na 
congregação dos conegos seculares, Foi de- 
pois a Roma a tratar de negocios da con- 
gregação e depois a Veneza. Voltando ao 


paiz recolheu-se no convento de Villar de 
Frades, onde falleceu no dia 29 de junho de 
1470. Deixou manuscripto um tratado das 
cerimonias religiosas e do canto que se usa 
no côro, 

Jorge Freire de Andrade, cavalleiro pro- 
fesso da ordem militar de Christo. Nasceua 
25 de novembro de 1650 e teve por proge- 
nitores o doutor Antonio Freire de Andra- 
de Encerrabodes, desembargador na rela- 
ção do Porto, e D. Isabel de Noronha, 

Imitando seu pae no estudo da jurispru- 
dencia, frequentou esta sciencia na univer- 
sidade de Coimbra, com tanto disvelo que 
foi promovido aos logares de juiz de fóra de 
Campo Maior e Coimbra, ouvidor de Cam- 
po de Ourique e provedor de Elvas, d'onde 
passou, em 28 de junho de 1706, para de- 
sembargador da casa da supplicação e de- 
pois a vereador do senado de Lisboa e juiz 
conservador da casa da moeda. 

Falleceu em Lisboa, no dia 15 de março 
de 1741, quando contava 90 annos, 3 me- 
zes e 18 dias de idade, 

No dia em que os principes do Brazil en- 
traram em Portugal, offereceu-lhes em no- 
me da cidade de Lisboa, um discurso que 
fez publicar com este titulo: «Oração na 
entrada que fizeram os Serenissimos Prin- 
cipes do Brazil, os Senhores D. José e D. 
Maria Anna Victoria, em 12 de fevereiro de 
| 1729.» 

Padre Pedro Dias, que foi admittido no 
instituto da Companhia de Jesus, em o Col- 
legio de Coimbra, a Z8 de março de 1548, 
onde dictou theologia moral, com bastante 
erudição. 

Desejoso de seguir o padre Ignacio de 
Azevedo, que partiu para o Brazil, acompa- 
nhado de 39 religiosos, embarcou na capi- 
tania de Luiz de Vasconcellos, nomeado go- 
|vernador d'aquelle estado. 

Não podendo, por contrariedades danau- 
tica, tomar o cabo de Santo Agostinho, foi 
aportar á ilha de Cuba, donde passou com 
seus companheiros a Albana, até que, em- 
barcando em uma nau castelhana, voltou á 
ilha Terceira, no mez de agosto de 1571. 
Sahindo da cidade de Angra do Heroismo, 
a 6 de setembro, encontrou na altura das 
ilhas Canarias cinco naus de que era capi- 
tão-mór João Cadavilho, francez, e acerri- 
mo defensor das ideias calvinistas, o qual 
accommettendo a embarcação em que ia o 
padre Pedro Dias com seus companheiros, 
foi por tres vezes -valorosamente rebatido, 
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até que a rendeu; e como era obstinado ini- 
migo dos dogmas romanos, sacrificou ao 
odioso furor das suas ideias aquelle sacer- 
dote e os seus sequazes, em 13 e 14 de se- 
tembro de 1571. 


===> 


BALADA DA VOBO 


(Continuado do n.º 31) 


O nosso rei D. Affonso V em Castella, 
querendo ganhar para o seu partido os no- 
bres adversos, tão inhabilmente o fizera, que 
muitos tinham gasto em serviço de Izabel o 
dinheiro que haviam arrancado a Affonso ; 
Luiz XI, quando á força de dinheiro fizera 
passar para a côrte de França Filippe de 
Comines, até então conselheiro do duque de 
Borgonha, arranjára as coisas de modo que 
Filippe de Comines viu-se na alternativa, ou 
de passar para França ou de ver os seus 
segredos divulgados, porque Luiz XI já dé- 
ra ordem que fossem tomadas umas seis mil 
libras tornezas, que lhe mandára para o at- 
trahir a st, não recuando diante do escan- 
dalo, comtanto que conseguisse os seus fins. 

Aftonso V devia por conseguinte sentir-se 
extremamente desilludido quando começas- 
se as negociações com o seu alliado. Effecti- 
vamente Luiz XI fartou-se de lhe dizer boas 
palavras e de lhe fazer maravilhosas pro- 
messas que enlevaram D. Affonso V, mas 
não cumpriu uma só, Começou por Jembrar 
ao vei de Portugal que seria bom que obti- 
vesse a dispensa do papa para o casamento 
com sua sobrinha D. Joanna, e que obtives- 
se de Carlos, o Temerario, duque de Borgo- 
nha, a solemnissima promessa de que não 
aggrediria a França, enquanto este paiz es- 
tivesse empenhado na lucta com a Hespa- 
nha. Affonso V assim fez, procurou o duque 
de Borgonha, que, sendo filho da duqueza 
Isabel, imã de el-rei D. Duarte, era seu 
primo co-irmão, e que estava então cercan- 
do Nancy, em guerra com o duque de Lo- 
rena. 

Carlos de Borgonha, que já conhecia de 
mais o seu astucioso rival, nem attendeu ás 
propostas de Aflonso V, que se foi embora 
muito desconsolado, Mas a sua negociação 
teve por motivos completamente diversos, o 
resultado que Luiz X1 desejava. N'esse mes- 
mo cérco de Nancy Carlos de Borgonha foi 
derrotado e morto, e o rei de França viu-se 


desassombrado do seu terrivel adversario. 
Ao mesmo tempo o papa concedia a licença 
pedida e Luiz XI ficava sem pretextos para 
adiar o soccorro promettido. Mas o rei de 
França em que pensava menos era nos ne- 
gocios de Hespanha e Portugal. Os seus 
adiamentos e as suas evasivas fatigaram afi- 
nal a paciencia e a credulidade do pobre D. 
Affonso V, que, envergonhado do papel que 
representára, resolveu abdicar a corôa em 
seu filho é ir acabar seus dias na Palestina. 
Enviou a abdicação para o reino, e partiu 
em segredo para embarcar n'um dos portos 
da Normandia. Os fidalgos que o acompa- 
nhavam, e a quem elle oceultára a sua re- 
solução, conseguiram alcançal-o e dissua- 
dil-o, mas o que elle não quiz foi estar nem 
mais um dia em França, e em vez de partir 
para a Palestina, partiu para Portugal, le- 
rando no coração um profundo resentimen- 
to contra o perfido Luiz XI, e a vergonha 
de se ter deixado lograr como uma criança 
pelo astucioso soberano francez. 

Mas entretanto o principe D. João, que 
recebera o acto de abdicação de seu pae, fi- 
zera-se acclamar rei a 10 de novembro de 
1477, quando, dias depois, recebeu a noticia 
de que seu pae entrára em Cascaes. Surpre- 
hendido com esta noticia, o principe D. João 
poude hesitar um momento no intimo da sua 
alma, porém essa hesitação não a revelou, e 
apressou-se a ir entregar a seu pae a gover- 
nação do reino, e a corda que já por sua or- 
dem cingira. Não quiz Affonso V acceital-a, 
mas D. João inston, e, desfazendo ainda a 
ultima objecção de D. Affonso V, que decla- 
rava querer conservar apenas o Algarve e 
as praças africanas para poder continuar na 
guerra contra os mouros, devolveu-lhe defi- 
nitivamente o sceptro, que Aflonso V com a 
inconstancia caracteristica da sua indole, 
ardia por acceitar. 

Aimda elle tentou renovar com mais ardor 
a lucta contra Castella, pensou em consum- 
mar o seu matrimonio com sua sobrmha, 
mas de todos esses projectos teve de desis- 
tir, em presença das circumstancias contra- 
rias aos seus desejos, e da má vontade dos 
seus subditos. 

Em 1479 ajustou-se finalmente a paz 
com Fernando e Isabel, restituindo-se re- 
ciprocamente os dois reinos as praças con- 
quistadas, e sendo uma das condições da 
paz entrar n'um convento a pobre princeza- 
sinha D. Joanna, victima innocente de to- 
das estas intrigas. (Continia.) 
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AVEIRO 


— eee s— 


ITUADA nas duas margens da ria do seu 

S nome e quasi na foz-do Vouga se en- 
contra uma das mais formosas e das mais 
bem fadadas terras de Portugal, a que tem 
por nome Aveiro e é capital do bispado e 
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do mundo 1940, outros querem que fosse 
fundada em 2690; afirmam estes que este- 
ve situada onde hoje é Caria on Esgueira; 


“opinam aquelles que a antiga Aveiro foi on- 


de hoje existe Agueda. O que é certo, po- 
rém, é que tanto Plinio o moço como Anto- 
nino Pio já assignalaram uma cidade por 
elles então chamada Aviarium e Palabrica, 


do districto assim nomeado egualmente. Das | nome já corrompido ou alatinado de Pala- 
mais formosas, dizemos, porque concordam | briga, com que foi fundada no mesmo logar 
em assim classifical a todos os corographos; | onde hoje se acha. N'esse tempo passava 
das mais bem fadadas por haver sido berço | junto a ella a estrada militar romana, que 
de mui distinctos vardes, como se vê da re-| partia de Coimbra e ia terminar em «Cale» 
senha dos seus illustres filhos, resenha com | hoje Gaia. N'esta epoca parece que não 


que terminaremos este ar- 
tigo, e entre os quaes 
tem logar de preferencia 
aquelle a quem ha pouco 
tempo ainda pagou a di- 
vida de gratidão, que a 
patria deve aos beneme- 
ritos. 

Claro está que nos re- 
ferimos ao homem, que 
deixou assignalado seu 
nome com sulcos brilhan- 
tes na historia das nos- 
sas luctas pela liberdade 
e nos annaes do parla- 
mento portuguez, de que 
elle foi por muitos annos 
a luz deslumbradora.— 
José Estevão Coelho de 
Magalhães, cuja memo- 
ria é e será sempre para Aveiro jus à vene- 
ração e titulo glorificativo. 

As noções remotas da historia d'esta ci- 
dade são confusas como a de todas ou qua- 
si todas que contam seculos de existencia, 


quando os primeiros monarchas portuguezes, | 


descendo do Minho, foram como avalanche 
impetuosa levando deante de si as hordas 
agarenas até além do oceano. Muitas as 
versões € escassos os fundamentos para as 
escolher, faremos pois d'essas tradições uma 
brevissima resenha, Ha quem attribna a 
fundação de Aveiro à Brigo, rei dos turdu- 
los « quarto rei de Hespanha, pelos annos 
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Brasão d'armas de Aveiro 


existia ainda a famosa ria 
de Aveiro, que lhe opu- 
Jenta os campos e a fez 
denominar Veneza Luzi- 
tana, porque se existisse 
os escriptores contempo- 
rancos não deixariam de 
a citar. 

Quanto ao nome tam- 
bem é objecto duma infi- 
nidade de controverstas 
entre os auctores ; uns O 
fazem derivar de «Avia- 
rium» porhaver ah abun- 
dancia de aves; outros 
querem que seja corva- 
pção de Aveyrau, nome 
dudo pelos navegantes 
gascões e normandos, que 
o estes pontos da costa 


'aproavam frequentemente, Fernão dOl- 


veira na sua «Linguagem Portugueza» diz 
que este nome lhe foi dado por ali morar 
um caçador de aves, por isso chamado-Avei- 
ro, o que não tem nem visos de verosimi- 
lhança, e Brundant, no «Lexicon Geogra- 
phicos lhe dá o nome de Lavare, antigo e o 
moderno por corrupção d'uquelle. Não se 
sabe tanbem desde quando usa o nome por- 
que hoje está conhecida, sendo apenas cer- 


J 
to que já assim era designada no tempo do 
conde D, Henrique. Passemos, porém, a 
emeunerar os factos mais notaveis annoxos 
* historia da capital Paquelle distrito. 
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No tempo dos turdilos era uma cidade 
importante e muito commercial, Em conse-. 
quencia duma grande estiagam que se pro- 
longon por alguns annos, os habitantes emi- 
graram e a cidade enhiu em decadencia ; 
foi depois oceupada pelos celtas e turdeta- 
nos, que a ampliaram e deram grande des- 
envolvimento á sua prosperidade. Conguis- 
tada pelos romanos, floresceu quasi todo o 
tempo que aquelle grande povo teve a pe- 
ninsnla sob seu dominio. 

Foi, comtudo, quando em poder dos ro- 
manos, que os arabes a asfltaram pela pri- 
meira vez, saqueando-a e incendiando-a em 
seguida, no ano 162 da era christã; come- 
cou m'esta epoca uma serie de desgraças, que 
se prolongou por Ingo tempo, pois até 
ao anno 300 da era elivistã são innumera- 
veis as vezes que foi assaltada pelos monros 
ou invadida pelos povos, que substituiram 
os romimos na peninsula, sendo repetidas 
vezes saqueada e queimada, o que a pozem 
tal estudo de decadencia e ruina, que quan- 


do os alunos e os suevos, no anno 400, im- 


vadivaa a Luzitanta, nem sequer se fez d'el- 


Ja menção, a tão insignificante importancia | 
estava reduzida; decadencia esta que se foi 


acentuando cada vez mais, é de que nem os 
mouros lograram fazel-a sahir, pois quando | 
o conte D. Henrique tomon posse do reino | 
nem sequer como villa estava classificada, 
e a primeira vez que é designada com tal 
titulo, em documento authentico, foi no rei- 
nado de D. Sancho I e no acto de doação, 
que d'ella fez este rei a sua irmã D. ss 


ca Affonso, 


Os monarchas concederam-lhe por diver- 
sus vezes grandes privilegios, 

Em L370 D. Diniz isempton os morado- 
ves de certos tributos, e ordenou que não, 
podessem ser presos por culpas leves; D.| 
Duarte concedeu-lhe que na feira de Março, 
eliumada, se não podesse prender alguem 
por dividas que não lossem ali contrahidas, | 
e os criminosos que ali «pparecessem acom-. 
prar ou vender egualmente não fossem ca- 
ptuados. O infante D. Pedro prohibiu que 
fidalgo algum ou pessoa poderosa podesse | 
permanecer em Aveiro por mais de quatro 
dias sem beneplucito de seus habitantes. Es-| 
tes, e outros privilegios, que usufruiu, veem | 
gar citados para provar que a cidade o] 
munito apreciada dos antigos reis e que es- 
pes se empenharam por lhe dar desenvolvi- 
macia, 

am 144 o mesmo infinte D. Pedro fez | 


] 
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cingir “de muralhas a cidade, e povoara 
parte sul, acendindo então ali tal abnndan- 
cia de moradores que em breve tiveram de 
passar para fóra dos muros. 

Começou então nova era de prosperidade; 
em 1550 os habitantes eram em numero de 
12:000, contava mais de 150 navios, quasi 
todos construidos nos seus estaleiros, e só 
para a pesca do bacalhau no banco da « Ter- 
ra Nova», descoberta pelos maritimos avei- 
renses, armava 60 vasos; a exportação de 
sal era em tal quantidade que annuslmente 
sahiam a barra mais de 100 barcos carre- 
gados deste artigo. 

O foral de Aveiro é datado de 4 de agos- 
to de 1515 e firmado por D. Manuel, 

Em 1575 nova calamidade cahiu sobre 
aquella região, onde já uma vez haviam 
emigrado os habitantes perseguidos pela sée- 
ca; desta vez foram tintas as tempestades 
e innundações, que a barra chegon a entu- 
lhar, a ponto de não poder entrar um hiate; 
a cidade tornou-se insalubre, em razão das 
aguas estaguadas, e a população ficou redu- 
zida de tanta maneira que não chegava a 
contar 4:000 almas. 

D. José 1, on antes o marquez de Pom- 
“bal, deu á villa a: cathegorin de eidade em 
1760; por est oceasião foi-lhe múdado o 
mome para Nova Bragança, afim de punir 
iaté deste modo o attentado do duque de 
Aveiro contra a vida de D. José, e foi ainda 
pelo mesmo ministro elevada a cabeça de 
bispado, em 12 de abril de 1774; só teve 4 
bispos, o ultimo dos quaes morreu em 1842, 
ficando desde então governado o bispado 
por vigarios capitulares. 

Dentro da barra e a um kilometro do ex- 
tremo, na margem 8. , fica o forte da barra. 

A cidade tem ido em via de prosperida- 
de desde que, graças aos esforços do illus- 
tre parlamentar José Estevão, lhe foi dada 
uma estação de caminho de ferro, libertan- 
do-lhe o comercio, consideravel em fructas, 
minerio, sal, ete., dos gravissimos prejuisos 
causados pelo mau estado da barra. 

As armas de Aveiro, como estão no Ar- 
chivo da Torre do Pombo, são: em escudo 
sobre campo verde duas estrellas e duas 
meias luas de prata e um cysne tambem de 
prata sobre ondas azues. 

Muito mais haveria para dizer Vesta ci- 
dade, que teve parte e foi theatro de luctas 
por occasião da guerra de successão com 
Castella, de 1640 a 1667, pela invasão fran- 
cera e ecmnpanhas liberal e dissenções que 
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se lhe seguiram até 1851; a quem quizer, 
porém, sobre estes pontos mais largos es- 
clarecimentos, recommendamos a leitura do 
excellente livro do sr. Marques Gomes, « Me- 
morias de Aveiro»; e passamos a referir o 
que acharmos de mais notavel nas tradie- 
ções e historia das parochias que compõem 
o concelho. 

Além das duas em que a cidade se acha 
dividida, são mais as seguintes: Aradas, 
Cacia, Eirol, Eixo, Esgueira, Nariz, Olivei- 
vinha, Palhaça e Requeixo. 

A villa de Aradas, chamada antigamen- 
te Erada, era no tempo de D. Affonso Tum 
agrupamento de habitações, cuja proprieda- 
de pertencia a um tal Jacob Mendes. que a 
deixou a Santa Cruz de Coimbra, onde jaz; 
logo que entraram na posse os frades lhe 
deram foral, que tem a data de 1219, pas- 
sando para os frades cruzios da Serra do 
Pilar em 1700. A egreja é uma das que es- 
tão no esteiro navegavel, ramo da ria de 
Aveiro; foi construida no tempo dos godos, 
já existia em 979, pois m'esse anno veiu 
para ali um fusil da cadeia de S, Pedro e 
um pedaço do Santo Lenho. 

«Avada.» — Significa terra lavrada co no- 
me vem-lhe di serra da mesma denomina- 
ção, onde se acha situada. 

«Cucia.»—E" uma bonita povoação, riden- 
te cabastada, oceupando parte de longa e fer- 
til planície sobre a margem esquerda do 
Vouga; foi villa e é povoação antiga, tanto 
assim, que o conde D. Henrique e sua mu- 
ler D. Thereza doaram parte ella no con- 
vento de Lorvão, por carta de 24 de janei- 
ro da era de Christo 1076, 

Nos seus tempos aureos parece ter sido 
uma grande cidade, porque se encontram 
ainda vestígios; alguns escriptores opinam 
porque fosse aqui Talabriga ou Talabrica, 
cidade fundada pelos celtas, e que outros 
consideram como a mesma Aveiro. O sr. Mar- 
ques Gomes no seu livro — « Memorias de 
Aveiro» contesta tal versão. 

N'esta freguezia fica situada a ponte so- 
bre o Vouga, denominada de Angeja, toda de 
madeira. 

No logar de Vilarinho, da freguezia de 
Cacia, tem assento o solar da familia 
Conceiro da Costa, descendente d'um ca- 
valleiro de appellido Coney, que acompa- 
nhára o conde D. Henrique, quando este 
principe veiu á peninsula. 
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1853, é situada na margem esquerda do 
Vouga; e nesta freguezia está a ponte de- 
nominada da Rata, 

«Eixo.» — Ignora-se a epoca da fimda- 
ção d'esta villa, mas parece que foi proprie- 
dade da condessa D. Flamula e de uma sua 
prima casada com D. Mem Viegas de Sou- 
sa. Em 18 de setembro de 1289, foi doada 
4 ordem de Malta, por D. Leonor Affonso, 
filha bastarda de Affonso III, a esposare- 
pudiada; em 1324 a ordem trocou estes bens 
por ontros, sitos em Montoto, com o conde 
de Barcellos, a quem por crime de rebellião 
foram confiscados, á ordem de D. Diniz, 
que depois das pazes feitas, por intermedio 
da rainha D. Isabel, os devolveu de novo ao 
conde. Passaram depois as terras de Eixo 
para D. Martim Affonso de Sousa Chichor- 
ro, filho natural de D, Affonso, o qual, se- 
gundo reza a chronica, houve dois filhos da 
abbadessa do convento de Aronca, D. Al- 
donça de Besteiros. Em 1406 estavam na 
posse dos condes de Barcellos, e assim an- 
daram em uma e ontra mão, até que foram 
encorporados na casa de Bragança, a qual 
por muitos annos sustentou pleito com aquel- 
les povos sobre a justiça que lhe assistia de 
receber os fóros, rações e laudémios de que 
rezuvam os tombos. 

Eixo é, depois d'Aveiro a maior terra do: 
concelho, tem foral que lhe foi dado por D. 
Manuel, a 2 de junho de 1516. Um dos do- 
cumentos archeologicos que provavam a an- 
tiguidade d'esta freguezia era a fonte chama- 
da « Velha» que ficava em frente da igreja, 
e foi demolida em 1867, verificando-se por 
essa occasião que era aquella a quarta edi- 
ficação, o que é prova incontestavel de re- 
mota idade. 

Em 1095 Zoleima Gonçalves, dito em- 
phaticamente «famulo“de Deus», fez doação 
de certas propriedades ao mosteiro e igreja 
de Eixo. 

Escrce-se alem larga escala a indus- 
'tria de fabricação de telha, e já existiam fa- 
bricas deste artigo em 1555; outra indus- 
tria é a de objectos de latão e cobre que já 
fez dar a esta villa o nome de Eixo dos Cal- 
deireiros. 

E” tradição ter havido ali um paço real 
e o facto é que da villa de Eixo datou D. 
Fernando — «o Formoso» a carta d'arrhas 
a D. Leonor Telles de Menezes, em 5 de 
janeiro de 1372. Possuia antigamente um 


«lirol;» — Pertenceu ao antigo concelho | | bom edifício onde estavam situados os pa- 


de Bixo, extincto em 31 de dezembro de 


|| ços do concelho, r-partições publicas, ete. 
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Honrou Eixo a nação com varões doutos 
e homens illustres; entre elles no seu curio- 
so livro «Districto de Aveiro», cita o sr. 
Marques Gomes os seguintes: — Venancio 
Dias de Carvalho e Figueiredo, bacharel 
formado em direito, que foi governador ci- 
vil do districto e muito estimado; dr. José 
Joaquim Ferreira de Castro e Silva, lente 
da faculdade de philosophia de Coimbra; 
D. fr. Sebastião da Annunciação Gomes de 
Lemos, bispo resignatario de Angola e com- 
missario da bulla da Santa Cruzada; Se- 
bastião de Carvalho e Lima, foi presidente 
da camara d'Aveiro; Clemente Joaquim de 
Carvalho, provisor do bispado d'Aveiro ; Ve- 
nancio Dias de Figueiredo Vieira, notavel 
antiquario, auctor d'uma erudita memoria 
inedita, sobre a villa de Eixo. 

«Esgueira.» — Freguezia, outrora villa, 
cabeça de concelho, extincto por decreto de 
6 de novembro de 1836; quanto á creação 
não póde fixar-se a data. 

Às noticias remotas sobre a existencia da 
villa não alcançam além dos primeiros rei- 
nados e até as chronicas só fazem menção 
d'ella, incluindo-a no numero dos legados 
de D. Sancho 1 a suas filhas, cujas rendas 
se diz que já disfructava D. Theresa, que 
fôra casada com o rei de Leão e delle esta- 
va divorciada, e este legado confirmou o pa- 
pa Innocencio III. Deduz-se do facto de não 

“se referirem a esta villa as subsequentes 
bullas sobre o mesmo objecto, que Esguei- 
ra ou por não ser fortificada ou por a dona- 
taria a não disputar a seu irmão Affonso TI 
— «o Gordo», que andou sempre em dis- 
senções com as irmãs para se lhe apoderar 
do patrimonio — caira em poder Veste am- 
Dicioso monarcha; mas ao terminarem to- 
das as questões relativas aos legados de D, 
Sancho I, o que sós veiu a realisar-se no 
reinado de D. Sancho II, já estava nova- 
mente em poder de D, Theresa, com a con- 
dição de por sua morte se tornar proprieda- 
de do mosteiro de Lorvão, como veiu a suc- 
ceder. 

Em 1681 D. Pedro IT ordenou que as ve- 
zes de provedor de Esgueira fossem feitas 
pelo provedor de Coimbra, e na falta de 
ambas pelo juiz de fóra d'Aveiro; esta pro- 
vedoria foi extincty em 11 de abril de 
1750. 

Pertenceu a villa 4 ordem de Christo; é 


em cento e dez annos pouco mais avançou 
n'este sentido, pois ainda hoje só tem duas, 
uma para cada sexo, que estão estabeleci-- 
das no edifício em que no tempo da sua au- 
tonomia se faziam as sessões da camara (pa- 
ços do concelho). 

Os foraes referem-se já a esta villa no 
tempo do conde D. Henrique, pois no que 
D. Affonso IV lhe concedeu, se diz que con- 
firmava e ampliava o d'aquelle principe. D. 
Manuel renovou-o em 1515, a 8 de junho. 

Que n'outros tempos a villa teve certa 
importancia, é fóra de duvida, pois que usou 
brasão de armas, que eram um navio enver- 
gado sobre ondas azues, e mesmo por ha- 
ver sido solar de muitas familias ilustres; 
em 1824 contavam-se alias ruinas de vinte 
e tantos palacios com as armas de seus mo- 
radores. Na praça da villa ainda existe o 
pelourinho encimado pela esphera armillar 
de D. Manuel. 

À ponte de Esgueira é uma das primei- 
ras obras d'arte na nossa linha do caminho 
de ferro do norte, tendo sido muito dificil e 
morosa a construeção, pela mobilidade do 
terreno em que assentavam os pilares. 

Entre os filhos distinctos de Esgueira, 
merece especial menção o dr. Manuel Joa- 
quim Borges de Paiva, bacharel em leis, 
nascido nos fins do seculo passado ; foi poe- 
ta da escola da Nova Arcadia e talvez mes- 
mo socio della, escreveu poesias e trage- 
dias. Morreu em 1824, 

«Nariz.» — Freguezia que pertencia ao 
concelho de Eixo; não haveria que contar 
d'ella se não houvesse sido berço de fr. 
José d'Assumpção, um dos mais abalisados 
missionarios do seminario do Varatojo e co- 
mo tal teve fama em todo o paiz que per- 
correu, prégando o Evangelho, 

Não se póde precisar a data do seu nas- 
cimento. Os seus sermões eram ouvidos com 
tanta anciedade, que sendo chamado a pré- 
gar em Coimbra, teve de vir orar no Cam- 
po da Feira, por o auditorio não caber na 
cathedral; outro tanto succedeu em S. Mar- 
tinho do Bispo, onde teve de ir prégar pa- 
ra o monte, pois se agruparam para 0 ouvir 
mais de cinco mil pessoas. 

D. Miguel nomeou-o bispo de Lamego e 
a Santa Sé confirmou a nomeação em 29 de 

junho de 1834. 


(Conclue no proximo numero). 
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uma das que no seculo passado lavia ca-| 
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(Continuado do numero antecedente) 


A mudança de governo fez que não che-. 


gasse a exercer as funcções prelaticias e re- 
colheu-se a Lisboa, onde escreveu varios li- 
vros repassados de uneção evangelica e sã 
doutrina; n'esta cidade se finou em 18 de 
novembro de 1841, 

«Oliveirinha,» — Freguezia creada por 
decreto de 2 de muio de 1849; nella teve 
solar a familia morgada, chamada «da Casa 
da Oliveirinha;» e n'esta casa nasceu em 14 
de dezembro de 1834, o conselheiro José 
Luciano de Castro, actual chefe do partido 
progressista, jornalista distincto, deputado 
eloquente, ministro habil, que ainda ha pou- 
co deixou a presidencia do conselho: 

São de sua proposta como ministro, a re- 
forma penal, do processo criminal e muitas 
outras, distinguindo-se ainda pelo empenho 
e zelo com que tem procurado melhorar a 
triste sorte do professorado primario, que 
hoje, graças ás medidas adoptadas por este 
estadista, está ao abrigo de muitos damnos, 
outrora soílridos. São tambem de sua inicia- 
tiva as leis de ensino obrigatorio, que, to- 


davia, têm ficado até hoje em letra morta. | 


O seu projecto de reforma da carta, o pro- 
grama do partido a que preside, e diver- 
sos relatorios provam subido talento politi- 
co e grande merito litterario. 

Tambem pertence a esta freguezia a po- 
voação de Costa de Vallado, que foi villa, 
e a povoação das Quintãs, onde em 19 de 
maio de 1835 no local da praça da Palha 
foram eruelmente assassinados o capitão de 
ordenanças, Manuel Antonio Freire Carnei- 
ro e cinco filhos, pelas forças idas de ÁAvei- 
ro para os prender. O desgraçado militára 
nas fileiras de D. Miguel; depois da con- 
venção de Evora Monte, recolhera-se a casa 
de um compadre, Bento Fragoso, que o de- 
nuncion infimemente; mais tarde tambem 
foi morto a tiro. 

«Pulhaça» — Fregunezia que outrora per- 
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ANNO DE 1890 


CORRESPONDENCIA 
b Dose ser dirigida no escriptorio 
(da empreza—Rua do Terrefrinho, 
[ 17, 1.º Lisboa. 


|| tenceu ao concelho de Sousa, passando por de- 
ereto de 24 de setembro de 1855 para o de 
Oliveira do Bairro e em 18 de setembro de 
| 1872 para o de Aveiro; nada se menciona 

de notavel nella, 
«Requeixo». — Está nas mesmas condições, 
| Foi do extincto convento de Seixo, passando 
para o de Aveiro pela extineção d'aquelle. 
| Era donataria delle a casa de Bragança. 
|| Aveirenses ilustres são em grande nume- 
|| Toe d'elles rezam diversas obras -c nomea- 
| lamente a «Bibliotheca Luzitanar; entre- 

tanto, para não fatigar o leitor, citaremos 
| apenas os mais notaveis: 

A princeza Santa Joanna, filha de D. Af- 

fonso V, nascida em 6 de fevereiro de 1452. 
| Pedida em casamento por Luiz XI de Fran- 
| ça (o celebre rei que tinha por amigo e com- 
| mensal mestre Tristão, o carrasco), para seu 
irmão, duque de Orleans, enlace que a prin- 
ces recusou porque sonhava com a paz do 
claustro, posto que seu pae não quizesse 
consentir m'essa profissão. Em 1471, quan- 
do este monarcha realisou a expedição a 
Africa, tão gloriosa para as armas portu- 


guezas, governou a princeza o reino, conse- 


guindo no regresso do rei obter a ambicia- 
nada permissão, mas ainda então foi solliei- 
tada por Frederico IV, imperador da Alle- 
manha, para esposa do arehiduque Maximi- 
liano de Austria, tendo a princeza para se 
esquivar a este enlace de fugir de noite do 
paço para o convento de Odivellas, d'onde 
|mezes depois, em 14 de junho de 1472, foi 
acompanhada pelo rei seu pue para o con- 
vento de Santa Clara de Coimbra, revelando 
«ahi à princeza que o seu desejo era tomar o 
habito no convento de Jesus de Aveiro, para 
onde se trasladou. Afim de evitar esta pro- 
| fissão chegaram a reunir-se córtes em 22 de 
| dezembro de 1472, mas apesar d'isso tomou 
o habito de noviça. Dos cabellos que lhe fo- 
| vam cortados n'essa occasião, ainda são con- 
servadas como reliquia algumas madeixas. 
| Morreu em 12 de maio de 1490; foi bentifi- 
cnda em 4 de abril de 1603 e canonisada 
em 1750, A igreja reza d'ellu no dia anni- 
versario da sua morte. 
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João Affonso pertenceu áquella gloriosa 
pleiade que no seculo XV iniciou a nossa 
grande epopêa maritima. Era natural de 
Aveiro, mas ignora-se a data do nascimento 
e filiação. Exercia a profissão de piloto. Em 
1484 acompanhou Diogo Cam na expedição 
& Africa e em 1486 foi encarregado por D. 
João II de penetrar pelo rio Formoso, des- 


cobrindo então o reino € terras de Benim, 


em Guiné, onde estabeleceu feitorias portu- 
guezas e ligou importantes allianças com o 
rei do paiz e ahi falleceu. 

Ayres Barbosa, filho de Fernão Barbosa 
e D. Catharina de Figueiredo. Nasceu em 
Aveiro em 1470. Frequentou as universida- 
des de Salamanca e de Florença. Em 1495 
começou a reger a cadeira de rhetorica e 
muis tarde as de latim e grego em Salaman- 
ca, onde-tevo por discipulo o erudito André 
de Rezende. À Portugal o chamou D. João 
HI, depois de jubilado e retirado do magis- 
terio, para preceptor de seus irmãos, no 
exercicio de cujo cargo de tanta maneira 
agradou ao vei, que lhe agraciou o filho pri- 
mogenito com o titulo de moço fidalgo da 
casa real. Ha d'este ilustre aveirense algu- 
mas obras em latim, em prosa e verso. Mor- 
reu cm Aveiro em 1530, com setenta annos 
de idade. 

D. Fr. Duarte Nunes, natural daquela 
cidade e filho de obscuros paes, Professou 
no convento de Nossa Senhora da Miseri- 
cordia de Aveiro, e à primeira vez que um 
rei portuguez, D. Manuel, usou do direito 
do padroado na India, elegeu-o bispo de 
Laodicea. Da India teve de regressar a 
Aveiro enfermo e onde falleceu em 1528. 
E” notavel a inscripção gravada na sua cam- 
pa: «Aqui jaz D. Pr, Duarte Nunes, religio- 
so espelho de virtudes e prelado do Oriente, 
que primeiro deu ordens aos povos da In- 
dia.» 

Simão Tavares, senhor de Mira, nasceu 
em Aveiro em 1484, e foi estribeiro-mór do 
cardeal D. Affonso ou de D. Henrique, ca- 
sou com D. Isabel da Fonseca, filha do se- 
nhorio da ilha das Flôres, e vinvando, pro- 
fessou em 1544 no convento de Santo An- 
tonio de Aveiro, onde foi religioso exemplar, 
vela caridade e abnegação; morreu em 6 de 
maio de 1566. 

D. Fr. Jorge de Santa Luzia era profun- 
do em theologia e philosophia, foi bispo de 
Malaca, governou o arcebispado de Gõa: re- 
nunciando o baculo, recolhen-se ao conven- 
to de S. Domingos d'esta ultima cidade, e 
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ahi falleceu, ignorando-se a data da sua 
morte. 

Fr. Pedro Dias nasceu em Aveiro pelos 
meiados do seculo XV, tomou o grau de ba- 
charel em theologia, esteve na côrte de Hes- 
panha como embaixador de D. João II, en- 
|| carregado de negociar o casamento do prin- 
cipe D. Affonso, com a infanta D, Isabel, e 
da maneira distincta vomo desempenhou 
||esta missão, dá testemunho a carta que D. 
João lhe enderessou em 1487, 

Antonia Rodrigues, rival da heroina de 
Aljubarrota, porém, menos conhecida do que 
ella, nasceu em Aveiro, em 31 de março de 
1580; era filha d'um pescador pouco abas- 
tado; levada aos 15 annos para Lisboa, pa- 
ra casa Puma irmã, fugiu d'ali poucos me- 
zes depois, cortou os cabellos, vestiu-se de 
homem e sentou praça de marujo, a bordo 
d'uma corveta que seguia para a Africa, 
chegada a Mazagan foi expulsa de bordo, 
por haver deposto n'um processo de furto, 
commettido pelo capitão ; sentou praçan'um 
dos regimentos da guarnição, tornando-se 
insigne no manejo das armas; passando pa- 
ra um corpo de cavalaria, acompanhou as 
correrias da guarnição pelas terras dos mou- 
lros, praticando muitos actos de valor, pelo 
| que chegou a vestir a farda de official. Re- 


'cetando ser reconhecida, confessou go go- 


vernador qual o seu sexo e casou numa das 
e III nomeou moço da real camara um 
| 


primeiras familias de Mazagão, regressando 
a Lisboa com o esposo. D. Filippe II em 
premio de seus serviços deu-lhe 200 cruza- 
dos para a viagem, uma tença de 103000 
e uma fanga de farinha por mez, e D. Filip- 
filho da heroina, em paga dos serviços por 


p 
ella prestados á patria, 

Fr. Bernardino de Aveiro, viveu pelo 
meiado do seculo XVI, foi frade francisca- 
no e escreveu uma «Meditação da Paixão de 
Christo», impressa em Evora, em 1544, 

Fr. Pantaleão de Aveiro, em 1563 acha- 
va-se em Roma e deliberou visitar os loga- 

|lres santos, viagem que lhe serviu para com- 
|| pôr o «Itenerario da Terra Santa», livro re- 
'pleto de humildade e considerado a pri- 
meira obra que no seu genero appare- 
(ceu em Hespanha. 

D. Fr. Sebastião de Assumpção, bispo de 
|| Cabo Verde, eleito em 1610. 

Fr. Pedro-o-Bom, lente das escolas ge- 
raes de Lishoa, doutorado pela universida- 
'de de Paris. k 

| Vasco de Sonsa, nascido em 1 de novem- 
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bro de 1584, filho do 1.º conde de Miranda, | |ctor d'uma vida de S. Francisco Xavier, a 
foi doutor em leis e reitor da universidade || que deu o titulo de «Sol no Oriente». 


de Coimbra. 

D. Leonardo de Santo Agostinho, geral 
dos conegos regrantes e morto quando bis- 
po de Cabo Verde. va 

Fr. Antonio Pereira, professor no insti- 
tuto de 8. Domingos, em 1657, prégador 
afamado no Oriente, foi vigario geral da sua 
congressão, e deputado dus inquisições de 
Goa e Evora; deixou impressos dois ser- 
mões. 

Fr. Francisco da Paz, nasceu em Aveiro, 
em 25 de maio de 1731 e falleceu depois de 
1798, fof professor de lingua hebraica, de que 
compoz uma grammatica, deixando algumas 
outras obras n'esta mesma lingua e na latina, 

Fr. Francisco Nunes da Costa, nasceu em 
29 de abril de 1750, professou no instituto 
franciscano, d'onde passou a freire de S. 
Tingo da Espada; era notavel por muito 
versado nos idiomas orientaes e metrificava 
com facilidade e acerto. 

João Jacintho de Magalhães, descendente 
do celebre navegador Fernão de Magalhães, 
nascen em 1722 e notabilisou-se por pro- 
dueções scientificas, professou e obteve de- 
pois breve de secularisação, e partiu para 
Inglaterra em 1722, applicando-se ali com 
feliz resultado ao estudo da physica, para 
cujos progressos muito concorreu ; foi mem- 
bro de muitas sociedades scientificas e mor- 
reu em 7 de fevereiro de 1790. 

Fr. Jorge Pinheiro, foi provincial da or- 
dem de S. Domingos, e doutor em theolo- 
gia, viveu nos fins do seculo XVI e come- 
ços do seguinte. a 

Padre Luiz Pinheiro, professou no insti- 
tuto de Santo Ignacio, teve a reitoria do 
collegio da sua ordem, na ilha de S, Miguel 
e falleceu em Lisboa em 1620. 

Sebastião Pacheco Varella, presbytero se- 
cular, cavalleiro da ordem de Christo e ver- 
sado em linguas, artes liberaes e sciencias 
escolastica; salvo de ser fulminado por um 
raio, de tanta maneira se vôtou ao cilicio e 
oração, que morreu de taes mortificações 
aos 35 annos, em 8 de março de 1706, dei- 
xando diversas obras impressas. 

Francisco de Paula de Figueiredo, um 
dos mais insignes oradares sagrados do seu 
tempo e insigne poeta, mas passou existen- 
cia attribulada e desgostosa; nasceu em 9 
de novembro de 1768 e morreu em 3 de se- 
tembro de 1803, deixando diversas obras. 

Padre Antonio da Silva, frade jesuita, au- 
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Fr. Antonio da Purificação e Silva, tra- 
ductor do «Cathecismo Evangelico» de fr. 
Placido Olivier. 

D. Affonso Ferraz, bispo da Guarda e es- 
moler-mór de D. João I. 

D. Fr. Miguel Rangel, vigario geral da 
congregação na India e bispo de Cochim, 
onde morreu em 1645. 

Visconde da Granja, Antonio Barreto 
Ferraz de Vasconcellos, nasceu em Aveiro, 
em £3 de maio de 1739; foi corregedor do 
| crime, desembargador da relação, a que 
presidiu, conselheiro de estado, ministro da 
| justiça, nomeado em 24 de setembro de 1834, 
|deputado por Vianna, par do reino, primei- 
ro relator de justiça militar, ete. Tomou par- 
te netiva no movimento liberal de 1820. 
| Emigrou para França em 1828 e falleceu 


[em 27 de abril de 1861. 


Joaquim da Costa Cascaes, nasceu em 
1815, é general de brigada e lente do 
collegio militar; escriptor de merito, dra- 
maturgo festejado e militar muito distincto, 
A" sua iniciativa se deve a erecção do obe- 
lisco do Bussaco; é larguissima a lista de 
seus serviços, e Aveiro orgulha-se de lhe 
haver sido berço. 

Bento de Magalhães, nasceu em 28 de 
abril de 1820, formou-se em direito e gran- 
geou creditos de jurisconsulto abalisado, 
exerceu diversos cargos publicos, prestando 
bons serviços á terra natal e finou-se em 
1869, a 8 de janeiro. Foi um dos fundado- 
res e dos mais assiduos collaboradores do 
jornal — «O Districto de Aveiro», 

Francisco Antonio de Rezende Junior, 
distinctissimo engenheiro e escriptor apri- 
morado, redigiu brilhantemente— «O Caum- 
peão das Provincias». Morreu em 81 de 
janeiro de 1875, deixando saudades ainda 
viçosas hoje na terra que lhe foi berço. 

Barão de Almofala, José Antonio da Sil- 
va Leão, nasceu em 17 de fevereiro de 1793 
e falleceu em 22 de julho de 1852. Fez a 
guerra da peninsula como praça de pret; 
em 1828 sendo já capitão de companhia, 
emigrou para Inglaterra, indo desembarcar 
nos Açores com o conde de Villa Flôr. Em 
1833 voltou ao continente e tomou parte 
activa na defeza das linhas do Porto; obrou 
prodigios e dicidiu do resultado da batalha 
de Torres Novas ; em 22 de agosto de 1847 
foi nomeado ministro da guerra. Era um 
bravo militar e um excelente coração. 
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Viscondessa de Santo Antonio, D. Anna 
Isequelina de Oliveira Leite, nasceu em 29 
de agosto de 1798, foi um modelo de bonda- 
de, prodiga em actos caritativos e exemplo 
de virtudes; desposou Pedro Antonio Re- 
bocho, um dos mais ilustres batalhadores 
nas campanhas peninsular e da liberdade. 

Visconde de Almeidinha, João Carlos de 
Amaral Osorio de Sousa Pizarro, nasceu em 
13 de março de 1822. Tem prestado rele- 
vantissimos serviços ao seu paiz. 

João Augusto Marques Gomes, filho do 
bacharel Francisco Thomé Marques Gomes, 
distincto empregado do govermo civil do 
districto de Aveiro, socio correspondente das 
sociedades de geographia de Lisboa e de 
geographia commercial do Porto, nasceu em 
6 de fevereiro de 1853 e iniciou a sua já 
laureada carreira litteraria em 1873, escre- 
vendo artigos sobre as antiguidades da sua 
terra natal, no jornal-—«Districto de Aveiro», 
podendo formar com elles um grosso volu- 
me e tem publicado em separado—Memo- 
rias de Aveiro, obra que o «Conimbricen- 
se» especialmente e outros periodicos louva- 
ram com justiça. —O Districto de Aveiro, 
noticia geographica, ete. —D. Duarte de 
Menezes, esboço biographico— A mulher 
atravez des seculos, estudo historico—D. 
Joanna de Portugal, esboço biographico— 
Manuel José Mendes Leite, idemn—Luctas 
Caseiras, historia dos acontecimentos po- 
liticos de 1846—A Vista-Alegve, aponta- 
mentos para a sua historia. Tem collabora- 
do em grande numero de jornaes e forneci- 
do preciosos auxilios para diversas publica- 
ções historicas, discriptiva, ete. E” um dos 
mais lustres filhos de Aveiro, não só por- 
que grangeiou jus aos creditos de erudito, 
mas pelo muito amor que consagra á sua 
terra natal. 

E agora vamos tratar do filho d'aquella 
cidade, que mais pugnou pela sua regenera- 
ção e cujo nome só basta para a commover, 
porque é e deve ser grata. 

José Estevão Coelho de Magalhães, filho 
de Luiz Cypriano Coelho de Magalhães e 
de D. Clara Michelina de Azevedo Leitão, 
nasceu em Aveiro em 26 de dezembro de 
1809. Tendo estudado humanidades n'a- 
quella cidade, matriculou-se em 1325 na 
universidade de Coimbra. Batidas as forças 
liberaes na Cruz de Moronços, José Estevão 
então alistado nas fileiras do batalhão aca- 
demico, emigrou para higlaterra, de onde | 


— passou á ilha Terceira, a juntar-se com as | 
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tropas fieis á rainha. Os seus actos de bra- 
vura e heroicidade, durante o cérco do Por- 
to, valeram-lhe o grau de official da Torre 
Espada e a patente de 2.º tenente de arti- 
Iberia, por decreto de 4 de abril de 1833, e 
o de 1.º em 1834. Tres annos depois abriu 
a sua magestosa carreira tribunicia na ses- 
são de 7 de abril, como deputado por Avei- 
ro. José Estevão viveu apenas 52 annos, 
mas desses, 32 foram dedicados á vida acti- 
va da politica, pois que aos 20 annos de 
idade deixava os bancos da universidade 
para adherir ao movimento liberal e juntar- 
se nos que conspiravam contra o governo 
absoluto de D. Miguel. 

Desde aquelle momento a sua vida foi 
uma constante lucta pela liberdade da pa- 
tria e tanto nos campos de batalha como 
depois na sala do parlamento foi um lucta- 
dor valente e triumphante, um defensor con- 
victo e intransigente das immunidades po- 
pulares e da liberdade porque combatera. 
A firmeza de seus principios, a eloquencia 
da sua palavra inspirada, a sua força de 
luctador incansavel, crearam em volta d'elle 
uma popularidade como poucos homens po- 
líticos teem alcançado e essa mesma popu- 
laridade é que ao fim de 28 annos volvidos 
sobre sua campa lhe levantou um monu- 
mento pela vontade livre e espontanea do 
povo, sem a intervenção oflicial. 

José Estevão foi tambem um dos vultos 
mais grandiosos da lucta titanica que o po- 
vo teve de sustentar contra o partido ca- 
bralista, que fez epoca desgraçadamente no 
exercicio do regimen liberal. Elle foi dos 
grandes auxiliares de Passos Manuel na re- 
volta do Minho, conhecida pelo pseudo de 
Maria da Fonte; com o verbo ardente que o 
afamou corria as populações e arrastava os 
homens após si, Valia tanto para a defeza 
duma causa com a palavra como com a es- 
pada. 

Depois da batalha de Torres Novas teve 
outra vez de emigrar para Paris, em rasão 
de haver ficado vencido o partido popular, 
mas pouco tempo ali se demorou; a revolta 
seguinte já o encontrou no seu posto de 
honra. 

Em 22 de junho de 1840 fundou com ou- 
tros liberaes de primeira plana o periodico 
«A Revolução de Setembro», que ainda ho- 
je vive da honradez e gloria das velhas tra- 

| dições, 
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Foi no dia 4 de novembro de 1862 que 
em Lisboa rendeu a alma ao creador aquel- 
le que foi o primeiro orador da peninsula. 
Era incomparavel e inexcedivel; tudo con- 
corria n'elle para tornar plena essa supre- 
macia que lhe attribuimos, a figura mages- 
tosa, a voz altisonante, o rasgado do gesto, 
o faiscante do olhar e essa especie de scen- 
telha electrica que distingue os immortaes 
e se chama genio, aquen- 
tava a sua palavra, que 
ora trovejava indignada, 
ora acariciava com hu- 
morismos elegantes. 

O povó portuguez de- 
veu-lhe muito, porque 
ninguem como elle amou, 
defendeu a causa liberal, 
que era a causa popular; 
por isso cumpriu apenas 
um dever na manifesta- 
ção livre, que augmenta 
ainda mais a gloria do 
eminente tribuno, cuja 
apotheose tem assim a 
amplitude das grandes 
consagrações. 

Foi em 1880 que na 
cidade d'Aveiro um grupo 


de populares inicion a ideia de levantar um || 


monumento a José Estevão; essa idein veiu 


a realisar-se brilhantemente o anno passado. | 


O monumento ergue-se na praça Muniei- 
pal; é elegante a fórma do seu pedestal, de- 
lineado pelo professor de desenho do lyceu 
de Aveiro, sr. José da Maia Romão; a esta- 
tua representando o eminente tribuno é obra 
do esculptor portnguez, sr. Simões d'Almei- 
da, que a modelos, sendo depois fundida 


em bronze no arsenal do exercito, que fez || 


uma brilhante prova de competencia n'este 
caso. A figura está na attitude de fallar e 


tem toda a animação e sentimento que o ta-| 
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lento de um esculptor póde imprimir no 


Brazão d'armas de Aviz 
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| bronze, dando ao metal resistente toda a 
flexibilidade das fórmas humanas. 

Aveiro pagou honradamente a sua divida 
de gratidão a José Estevão, erguendo-lhe 
um monumento digno do grande vulto a que 
é consagrado, e este acto solemne e a ma- 
neira como foi satisfeito o tributo e preito 
do povo constitue algumas paginas das mais 
brilhantes de Aveiro. 

Poderiamos citar os nomes de muitos ou- 
tros illustres filhos d'aquella cidade, entre 
cujos cidadãos mais notaveis tem saliente 
logar o sr. Manuel Firmino d'Almeida Maia, 
proprietario, fundador e 
redactor do «Campeão 
das Provincias», que tem 
exercido diversos cargos 
publicos, uns de eleição 
popular, outros de no- 
meação oficial, como 
presidente da camara de 
Aveiro e governador ci- 
vil Vaquelle districto, ete. 
Como todos os homens 
importantes e collocados 
em posição eminente, é 
alvo de retaliações crueis 
e louvaminhas exagera- 
das, é porém certo que 
tem prestado serviços e 
poucos competem com el- 
le em influencia n'aquel- 
la localidade. 

Como philantropo traz ao peito a medalha 
commemorativa dos sentimentos humanita- 
rios que o distinguem, 

Aqui fica a breve menção dos aveirenses 
mais ilustres, no tempo antigo e no moder- 
no, como dizia o poeta; outros mais ha, po- 
'rém, de que a curteza do espaço não per- 

mitte que nos occupemos. N'esse pequeno 
«bouquet» ha bem com que satisfazer a 
mais vaidosa cidade. 

Aveiro, além de ser uma das mais formo- 
sas e hoje uma das mais illustradas capitues 


|| de districto, possue academias litterarias e 


|ecientificas, institutos de educação official e 
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particular em basto numero, associações res- 


peitaveis, e publicam-se ali duas folhas: «O 


Campeão das Provincias» e o «Districto de 
Aveiro», que honram a bibliographia nacio- 
nal. Além destes outros muitos se teem pu- 
blicado e... fallecido. À cidade, aceiada e 
graciosa, com um magnifico jardim e boni- 
tos edificios, alguns dos quaes pomposos, é 
digna de ser visitada, e a sua ria e campos 
adjacentes constituem um dos mais bellos 
espectaculos que podem deliciar o viajante. 
A Aveiro está reservado um logar distin- 
ctissimo de futuro entre as cidades mais il- 
lustradas e prosperas do paiz, se continuar 
à ter quem pugne pelo seu progresso. 

E nós penitencinmo-nos pungidos da in- 
sufficiencia da homenagem rendida á nobre 
cidade do Vouga n'estas breves linhas. 

do. Garcia de Lima. 

as Tag pes 
AVIZ 

mM 6 Kilometros ao 8. do Tejo, 38 ao 
“Ps NO. de Extremoz, 54 a O. de Evo- 
ra e 138 a SE. de Lisboa, está situada em 
uma eminencia, na direita do rio do seu no- 
me, a villa de Aviz. 

E' corcada de muralhas, com seis portas: 
a de Evora, de Santo Antonio, de S. Roque. 
do Postigo, do Anjo e Debaixo. 

Na primeira, do lado exterior, existe pin- 
tado o quadro seguinte: — S. Bento, tendo 
aos pés D. Fernandeannes a cavallo, com 
seu escudo embraçado e um alfange na mão 
direita. Debaixo das patas do cavallo está a 
cabeça de uma moura, e para o lado direito 
duas aguias reaes sobre uma azinheira. 

Provavelmente é algum padrão glorioso 
memorando as encarniçadas pelejas que ou- 
tr'ora ali tiveram logar entre as hostes chris- 
tãs e mauritanas. 

Antes de nos reportarmos a outros factos 


que dizem respeito á historia d'esta po- 


voação, permittam-nos os leitores que abra- 
mos um parenthesis para nos referirmos á 
origem da celebre e aguerrida ordem de 
Aviz, 4 qual se deve a fundação da villa. 
Mal se póde fazer ideia dos usos e costu- 
mes proprios da epoca em que foi fundada 
a monarchia portugueza, e em que transcor- 
reram os primeiros reinados, e da maneira 
como então eram organisados os exercitos, 
A ideia de batalhar pela fé e ao mesmo 
tempo de conquistar terras e fazer presas 
e 


opulentas dominava os poderosos d'aquelle 


tempo; o desejo de cingir a espada actuava 


em todos os animos briosos, e d'este conjun- 
cto de aspirações nasceram collectividades 
singulares como os «corpos francos», que 
auxiliavam os grandes chefes, uns como sol- 
dados mercenarios, assoldadados para a de- 
feza de uma causa ; outros, que incitados por 
mais nobres estimulos, não recebiam outra 
recompensa de seus serviços, senão as gra- 
ças regias e a parte que lhes era concedida 
do resgate dos prisioneiros e dos despojos 
E conquista. 

Foi um pouco destarte que nasceu a or- 
dem de Aviz. 

Depois da famosa batalha de Ourique, 
que assignala a indevendencia de Portugal 
e a autonomia do então principado ou con- 
dado «portucalensis», facto que teve logar 
em 1139, alguns cavalleiros que seguiam á 
ventura as hostes de D. Affonso, reunivam- 
se e congregaram-se n'um corpo franco, com 
o exclusivo proposito de combaterem a moi- 
rama, estabelecida m'esta parte da peninsu- 
la, sendo o seu compromisso «morrerem uns 
pelos outros e defenderent a sua bandeira 
até o derradeiro d'elles perder a vida». 

De tunta maneira se distinguiu este gru- 
po de esforçados aventurciros, tantas faça- 
inhas praticaram, e gentilezas de valor, que 
attraíram para si as attenções, é outros mui- 
tos lidadores se lhes foram aggregando, que 
em breve trecho constituiram um corpo mi- 
litar muito respeitavel e importante. 

Vendo o rei quanto lhe convinha engran- 
decer e honrar aquelle grupo de bravos, e 
ligal-os a si, por laços solidos, resolveu dar- 
lhes uma organisação regular, tendo-lhe já 
concedido muitos privilegios e rendas, 

Pura isso chamou a Coimbra em 13 de 
"agosto de 1162, o abbade de S. João de Ta- 
rouca e outros prelados, e com anctorisação 
do Jegado do papa lhes deu constituição, 
sujeitando-os á regra de S. Bento, com as 
rformas de Cister, sendo obrigados aos tres 
votos de — pobreza, obediencia e castidade, 
— modificados com o andar do tempo, como 
veremos. 

Não era, porém, independente esta or- 
dem, pelo contrario, o fundador a submet- 
teu á de Calatrava em Castela, da qual fi- 
cou sendo uma dependencia. 

Não tomou desde logo o titulo, porque 
mais tarde havia de ser conhecida, e com-. 
mummente foi designada pela «ordem no- 
| va», passando, com o estabelecer-se em Evo- 
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ra, à chamar-se dos «Cavalleiros d'Evora», 
sob a invocação de 8. Miguel, e'só depois 
de tomar assento na villa, pela ordem fun- 
dada com o nome de Aviz, a usar o titulo 
de ordem de 8. Bento de Aviz, titulo reco- 
nhecido pelo papa Eugenio IV, quando de- 
cretou a separação da de Calatrava. 

Cuidou logo D. Affonso em collocar á 
frente d'essa potencia nova, que medrára a 
seu lado, um chefe de sua inteira confiança, 
por isso, que, sendo a collectividade militar 
de tão grande importancia, sujeita a um po- 
der estranho, este poderia d'um momento 
para outro obrigar os freires da «ordem no- 
var a tormarem-se-lhe adversos; confiou, 
pois, o mestrado a seu irmão bastardo D, 
Pedro Affonso, a quem se seguiu Gonçalo 
Viegas, e a este Fernandeannes, um verda- 
deiro heroe, que ajudou á conquista demui- 
tas terras no Alemtejo, e limpou de mouros 
os arredores de Evora, lançando muito pa- 
ra o sul as fronteiras do territorio domina- 
do pelos christãos. 

Pelos annos de 1214, segundo uns, ou 
1223, segundo outros, ordenou D, Affonso 
Il que a ordem procedesse 4 escolha de lo- 
cal para assento duma povoação e fortale- 
vas, nos limites do reino, e indo o mestre 
D. Fernão Rodrigues Monteiro e alguns ca- 
valleiros em cata de logar apropriado, che- 
gando em frente da villa de Viamonte vi- 
ram voar d'uma azinheira duas aguias, que 
n'ella haviam fabricado seu ninho, e tendo 
n'isso bom agouro, esse sitio escolheram pa- 
ra as construcções, as quaes, segundo uma 
inscripção que se acha sobre a porta princi- 
pal da villa, foram inavguradas no dia 15 
de agosto de 1261 da era de Cesar, que 
corresponde chronologicamente ao anno de 
1223 da era de Christo, 

A inscripção é do theor seguinte: «Fer- 
«dinandus magister dei gratia ordinis cala- 
«travensis in portugal cum suo conventu 


«plantavit in festivatate assumptionis san-| 


«to: marics cera M. CC. H. XL.» 
Assustados os mouros com a construc- 
ção de uma fortaleza em tal ponto, que nem 
só promettia continuas invasões nos loga- 
res, onde dominavam ainda, como lhes to- 
lhia a esperança de rchaverem os perdidos, 
reuniram-se as alcaiderias das visinhanças e 
com grande força de gente deram sobre as 
edificações, mas de tal maneira lhes replica- 
ram os freires, que incutiram profundo me- 
do nos serracenos, e os obrigaram a espon- 
tancamente deixarem um largo espaço va- 


“mp 


ARCHIVO HISTORICO DE PORTUGAL 


!zio, que se foi povoando de christãos; e assim 


teve logar a fundação da villa de Aviz, que, 
segundo a tradição, já em tempos mais Te- 
motos era conhecida por esse mesmo nome, 
devido ás muitas aves, principalmente aguias, 
que iam fazer seus ninhos n'aquella eminen- 
cia, facto que a doação de D, Affonso 1 con- 
firma. : 

E crescido o numero de homens notaveis 
que oceuparam o cargo de mestres da ordem 
de Aviz, além dos já citados. Em primeiro . 


Jogar avulta o filho natural de D. Pedro 1, | 


D. João, que antes de subir ao throno, tão 
popular se tornou sob a designação de mes- 
tre de Aviz. Foi este o promotor da inde- 
pendencia da ordem, que até elle andava 
sujeita 4 de Calatrava, cujos chefes visita- 
vam frequentemente os castellos da ordem. 
Estas visitas haviam cessado depois da mor- 
te de D. Fernando, em consequencia das 
guerras entre Portugal e Castella, que lhe 
haviam succedido; restabelecida a paz e nc- 
clamado e reconhecido rei D. João, resolveu 
o grão -mestre de Calatrava, D. Gonçalo Nu- 
nes de Gusnan, visitar de novo os que cla- 
mava seus subditos em Portugal; o rei, fal- 
lando ao mestre de Aviz, que então era D. 
Fernão Rodrignes de Sequeira, disse-lhe que 
recebesse o hospede com cortezia, mas sem 


signal algum de vassallagem ou reconheci- 
mento como prelado. Ássim se fez, o que 
tornou iracundo o de Calatrava, que além 
de excommungar a ordem, recorreu para 
Koma, pedindo que fossem reconhecidos e 
proclamados os seus direitos; enganou-se, 
porém, nos seus planos, porque o papa Eu- 
genio IV, envido o embaixador de Portugal, 
resolveu a questão, separando a ordem de 
Aviz da de Calatrava. 

Foram tambem mestres de Aviz o infante 
D. Fernando, filho de D. João I, que foi 
morrer em Fez; o infante D. Affonso, morto 
de desastre nos campos de Almeirim; e D. 
Jorge, filho bastardo de D. João II, que este 
monarcha queria investir na herança do rei- 
no. Por morte d'este principe, que foi o 28.º 
mestre da ordem, passou o mestrado a ser 
encorporado na corôa. 

Sra a fórma do habito, nos primeiros tem- 
pos, um escapulario curto com o capello de 
côr preta, mas depois, a pedido de el-rei D. 
Affonso IV, substituiu Innocencio VI o és- 
capulario, que embaraçava o uso das armas, 
por uma cruz verde, florida das flores de 
liz, sobre o peito esquerdo. 

Em 1496, D. Manuel obteve do papa Ale- 
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em 1504 o pontifice Julio II relaxou o voto 
de pobreza, consentindo-lhes que tratassem 
de seus bens, podessem herdar e testar. 

Muitas pessoas illustres deixaram bens á 
ordem de Aviz, pelo que ella chegou a ser 
muito rica e florescente. 

Soffrendo as modificações porque teem 
passado as ordens de cavallaria, está hoje a 
ordem de Aviz reduzida a uma simples dis- 
tincção honorifica, especialmente destinada 
a premiar serviços militares. 

A insignia da ordem é ainda a cruz da 
fórma que indicâmos e a fita de que pende 
a venera é tambem de côr verde. 

O foral da villa de Aviz foi dado por D. 
Diniz, e como a povoação crescesse rapida- 
mente sob a protecção de cavalleiros de 
tanta fama, foi cercada de muralhas, que 
ainda existem em ruinas, e torres, que eram 
ao principio cinco, mas duas em 1640 foram 
demolidas para com os materiaes edificarem 
dois reductos, conforme o moderno systema 
de fortificações. 

Com o tempo veiu a povoação a trasbor- 
dar sobre o seu cinto de muros, estendendo- 
se para o norte, aonde formou um grande 
arrebalde. 

D. Manuel deu-lhe foral novo em Santa- 
rem, no 1.º de janeiro de 1512. 

O orago da parochia é Nossa Senhora da 
Orada, que se ergue no ponto mais alto da 
villa, constando que a imagem fôra colloca- 
da pelo condestavel D. Nuno Alvares Pe- 
reira. Possue hospital e casa de misericor- 
dia, cinco ermidas nos arrchaldes e duas 
fontes de boa agua. O termo é abundante 
em cerenes, legumes e azeite. Produz algum 
linho, tem grandes montados, muita caça, 
mel e gados. 

O brazão d'armas é um escudo com a eruz 
verde de Aviz em campo de ouro, e na parte 
inferior duas aguias. 
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(Coneluido do n.º 34) 


Pouco tempo sobreviveu Affonso V a este 
ultimo golpe dado nas suas ambiciosas es- 
» peranças, no dia 28 de agosto de 1481 fal- 
Jeceu em Cintra na mesma casa em que nas- 
cera, tendo apenas 49 annos de idade. 
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“xandre VI a commutação do voto de casti-|| A viagem a França fôra sem duvida a 
dade, reduzindo-o a castidade conjugal, e | 


mais profunda enxadada que dera na sua 
sepultura. 

Durante o tempo de Affonso V, tinham 
proseguido nos descobrimentos os portu- 
guezes, ainda que el-rei pouco attendesse a 
essa empreza, a mais importante que o nos- 
so paiz tentou. Pela primeira vez passaram 
os nossos navios o Equador, descobriram a 
costa de Guiné, a costa da Mina, de Cala- 
bar, de Gabão, as ilhas de Cabo Verde e 
as de S. Thomé e Principe, Affonso V fez 
durante o seu reinado um contracto com o 
negociante Fernão (Gomes, em que lhe ou- 
thorgava o privilegio do negocio do oiro é 
de escravos na costa oceidental africana, 

A fazenda publica foi desbaratada por 
Affonso V de um modo pasmoso. O luxo da 
sua côrte, os gastos com as emprezas mili- 
tares, absorveram sommas enormes, e as 
dadivas aos fidalgos, dadivas de tenças e de 
terras. foram taes que na morte de D. Af- 
fonso V estava o thesouro empenhado, e es- 
tava o seu successor rei apenas, como elle 
proprio dizia, «das estradas do reino». 

Homem instruido, e presando muito as 
lettras e os que as cultivavam, Affonso V 
póde-se dizer que deu um verdadeiro im- 
pulso á civilisação, honrando os sabios, col- 
leccionando livros, favorecendo de todos os 
modos a cultura intellectual, Em legislação, 
Affonso V deu o seu nome á primeira col- 
leeção de leis que se fez em Portugal, a das 
«Ordenações Affonsinas», mas essa collecção 
é devida á iniciativa de seu tio o infante D. 
Pedro e o espirito que a ellas preside, espi- 
rito de centralisação “e de disciplina, mos- 
tra logo que não foi D. Affonso V, o rei ca- 


valleiro e feudal, que lhe imprimiu o cunho 


do seu caracter. 

Aos seus dotes de homem de lettras, jun- 
tava Affônso V a prenda, rara entre os prin- 
cipes do seu tempo, de musico distincto. 

Mas a historia perdôa-lhe bastantes erros 
do monarcha e bastantes culpas do homem, 
quando o vê, cavalleiro intrepido, á testa 
da brilhante nobreza de Portugal, lembran- 
do diante de Arzilla a figura épica de D. 
João 1 em Ceuta, e reconhecendo que o seu 
reinado é um verdadeiro parenthesis aberto 
na historia da civilisação portugueza, não 
póde deixar de prestar homenagem a essa 
figura que tão poeticamente illuminou os 
ultimos e expirantes raios do façho da ca- 
vallaria romantica e aventurosa, que lam- 
pejava entre as sombras da idade média. 
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ANGOLA-LOANDA 


8 dois antigos reinos de Angola e 


Benguella e suas dependencias, for-. 
mam actualmente a provincia portugueza 
da Africa occidental, designada pelo nome | 


de governo geral de Angola. 


| cobrimentos da costa oceidental da África, 


tão gloriosamente começados pelo illustre 


infante D. Henrique. Diogo Cam descobriu 
na sua primeira viagem o reino do Congo, e 
na segunda o de Angola e Benguella até ao 
Cabo Negro ; collocou em diversos sitios pa- 
[Sea de pedra, que levára de Lisboa, com 
as armas reaes e duas inscripções, uma em 
| portuguez, outra em latim; e travou rela- 


O primeiro d'aquelles reinos estende-se | ções com os regulos indigenas. 


entre os dois grandes rios Ambriz e Cuan- | 
za, € confina ao norte com o reino do Con-| missão 


Em 1491 chegou ao Congo a primeira 
portugueza, que ahi derramou a luz 


go, ao sul com o de Benguella, a leste com | do Evangelho, e desde essa epoca até 1559 
as terras dos Mulluas, Jaga Cassange e Da-| não passaram além os esforços dos portu- 


Ya Quicna, e a oeste com 
o oceuno. O segundo tem 
por limite, pelos lados de 
leste e sul as terras de 
Humbe, e os territorios 
pouco conhecidos, que fi- 
cam além das correntes 
do Cutato, do Cunhinga e 
do caudaloso rio Cunene, 
pelo norte o reino de An- 
gola, e por oeste tambem 
o oceano. Os dois teem de 
extensão de norte a sul, 
ou de costa, desde o Am- 
briz até Cabo Negro, cen- 
to e setenta leguas mari- 
timas, e de oeste a leste, 
ou do mar para o inte- 
rior umas cem, pouco mais 
ou menos. À sua arca ap- 
proximava-se em 1860, a 17:000 leguas qua- 
dradas com uma população, que se caleula- 
va em 660:000 habitantes, comprehendendo- 
se n'este numero os povos alhados e tribu- 
tarios da corôa de Portugal. 

Desta vasta provincia portugueza da Afri- 
ca oceidental é capital a cidade de S. Paulo 
da Assumpção de Loanda, situada em uma 
bahia na costa do reino de Angola, ao sul 
da foz do vio Bengo, em uma latitude 8º 48', 
e distante de Lisboa 808 leguas em linha 
reeta e 1:050 por mar. 

Correndo o amno de 1484 enviou el-rei D. 
João II a Diogo Cam, a proseguir nos des- 
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guezes, que então se em- 
pregavam quasi exclusi- 
vamente nas conquistas 
da India. N'este amno fi- 
zevram-sc as primeiras ten- 
tativas para a fundação 
do estabelecimento portu- 
guez em Angola, porém, 
esta vez ficaram sem ef- 
feito, e sÓ se renovaram 
em 1574, encarregando 
el-rei D. Sebastião essa 
empreza u Paulo Dias de 
Novaes, neto de Bartho- 
lomeu Dias, o descobri- 
dor do Cabo da Boa Es- 
perança. 
Partiu Paulo Dias de 
Lisboa no referido anno 
com tres navios, e no se- 
iguinte de 1575 surgiu e lançou ferro em 
frente da barra do Cuanza. Desembarcou na 
“ilha de Loanda, e passando em seguida À 
terra firme, construiu logo o forte de S. Mi- 
guel, fundou a villa de S. Paulo de Loauda 
com a sua egrea (1576); orgamisou o go- 
| verno e tomou o titulo de «capitão e gover- 
nador do novo reino de Sebaste, na con- 
| quista da Ethiopia». Pouco duron, porém, o 
| nome de «Sebaste», dado áquella terra em 
honra do rei de Portngal. Os navegantes e . 
os colomisadores princpiaram a chamar-lhe. 
«Angola», que era o nome do rei d'esse paiz, 
| e assim continuou a denominar-se. 
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Pratando Paulo Dias no começo do esta- 
belecimento de se pôr em boas relações com 
os regulos do interior, contrahiu paz e al- 
liança com An Gola, rei do Dongo. Mas ao 
cabo de tres annos o rei preto quebrou o 
tratado, e atacou traiçoeiramente os portn- 
guezes. 

Paulo Dias, apenas com um punhado de 
soldados, destroça completamente o inimigo 
na batalha de «Anzelle», e proseguindo de 
victoria em victoria, conquista a «Iamba» 
e parte da «Quissama», as minas de «Cam- 
bambe», e o «Colungo», e funda os presi- 
dios de «Massangano», e do morro de «Ben- 
guella». Colheu-o a morte quando dispunha 
uma expedição contra o Dongo (1589). 

Durante a administração dos quatro go- 
vermadores, que se seguiram a Paulo Dias 
de Novaes, em um periodo de cinco annos, 
experimentaram as armas portuguezas sorte 
varia, mas apesar d'alguns grandes revezes 
conquistaram novos territorios. 

No anno de 1594 chegou a Loanda o go- 
veruador João Furtado de Mendonça com 
400 soldados de infanteria e 30 de cavalla- 
ria. Tambem levou comsigo doze mulheres 
brancas, escolhidas em Lisboa no recolhi- 
mento das convertidas, para casarem em 
Angola com os soldados ou colonos portu- 
guezes. 

O anno de 1595 ficou assignalado nos 
annaes de 8. Paulo de Loanda por dois ter- 
riveis flagellos, a fome e uma grande epide- 
mia. 

Os dez annos seguintes foram emprega- 
dos quasi exclusivamente em render e cas- 
tigar diversos sovas, que se rebellaram con- 
tra o dominio portuguez, e na construcção 
dos presídios de «Muxima» e «Cambambe». 

Em 1605 foi creada eidade a villa de 8. 
Paulo de Loanda, que n'esse mesmo anno 
teve importantes melhoramentos, ordenados 
pelo governador Manuel Cerveira Pereira. 

Sob o governo de D. Manuel Pereira For- 
Jaz, correndo o anno de 1607, fez-se a pri- 
mena tentativa para abrir conmunicação 
pelo interior de Africa entre Loanda e Mo- 
cambique. 

A guerra dos pretos contra o nosso pre- 
sidio de Cambambe foi causa de mallograr- 
se a empreza. 

Tendo-se apossado os hollandezes do por- 
to portuguez de «Pinda», no rio Zaire, € 
tratando de se fortificarem n'elle, foram ex- 
pulsos d'alt por uma esquadra, que mandou 
contra elles D. Manuel Forjaz, em 1609. 
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Os suecessores de D. Manuel sustentaram 
porfiosas guerras contra os pretos, ora re- 
pellindo e castigando as aggressões e rebel- 
dias de alguns sovas, ora procurando desco- 
brir terras, e estender o dominio de Por- 
tugal. 

Com este ultimo proposito se collocou á 
frente de uma expedição Manuel Cerveira 
Pereira, achando-se pela segunda vez go- 
vernador de Angola (1617). Deu em resul- 
tado esta empreza a descoberta e conquista 
do reino de «Benguella», e a fundação da 
fortaleza de «S, Filippe de Benguela». 

No anno de 1621 teve principio na histo- 
ria de Angola aquelle celebre episodio da 
rainha Ginga, que deu assumpto para um 
romance a um elegante escriptor francez. A 
embaixada de Ginga, rainha de Matambá, 
pedindo paz e alliança ao governador de 
Angola; o seu baptismo em Loanda com 
grande solemnidade, recebendo então o no- 
me de D, Anna de Sousa (1622), o fratrici- 
dio que commetteu, envenenando seu irmão 
Gola Ginga Bandy, rei de Matambá, em 
vingança por este lhe ter assassinado um 
filho (1623); a sua apostasia e a guerra que 
moveu nos portuguezes; a batalha que lhe deu 
o governador de Angola, Fernão de Sousa, 
e na qual Ginga perdeu a maior parte do 
sen exvreito, ficando prisioneiras suas irmãs 
Cambe e Funge (1627); o baptismo d'estas 
com os nomes de D. Barbara e D. Engracia 
(1628); as pazes celebradas entre os portu- 
guezes e a rainha de Matambá em 1636; a 
renovação da guerra em 1641 e 42,46 e 
49, alliando-se a rainha com os hollandezes; 
a reconciliação de Anna Ginga com a egre- 
ja catholica em 1657, são os principaes suc- 
cessos Vaquelle episodio, Morreu Anna Gin- 
ga em 1680 no gremio do christianismo. 
ôm 1626 foi trasladada para a cidade de 
S. Paulo de Loanda a sé do Congo, que fô- 
ra instituida por bulla de 13 de julho de 
1597. N'aquelle mesmo anno se fortificou a 
cidade pelo lado do mar para resistir aos 
hollandezes, que a ameaçavam com uma 
forte esquadra. 

O commercio de Loanda soffreu então, e 
nos annos seguintes, enormes perdas, e 
aquelas nossas possessões correram o maior 
risco de se perderem para a corôa de Por- 
tugal, pois que ao passo que os hollandezes 
nos faziam crua guerra por mar e por terra, 
excitando contra nós os regulos do interior, 
os portuguezes de Angola e Benguelia, qua- 
si esquecidos pelo governo de Madrid, que 
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parecia folgar com os revezes e humilhações 
do pavilhão das quinas, viam-se reduzidos, 
por assim dizer, aos seus proprios recursos 
em uma lucta tão obstinada e tão desigual. 

Entretanto, apesar da sorte adversa que 
opprimia a mãe patria, os portuguezes con- 
tinuaram ainda a sustentar por muito tempo 
na África, como na ÁAzia, a honra do seu 
nome, e o lustre das armas lusitanas. 

Em 1633 armaram-se em guerra no por- 
to de Loanda cinco navios mercantes, e sa- 
hindo ao encontro de duas naus hollande- 
zas, travam peleja, e rendem-nas no dia 15 
de novembro. Quatro annos depois entrava 
prisioneiro n'aquelle porto um navio de 
guerra hollandez com vinte e quatro peças 
de artilheria. 

Em agosto de 1641 apparece á vista de 
Loanda uma nova e poderosissima armada, 
enviada pela Hollanda á conquista de An- 
gola. Constava de vinte e uma naus, com 
dois mil homens de tropa, fóra os da guar- 
nição. Foi tal o terror que-se apoderou dos 
habitantes, que abandonaram a cidade, e 
obrigaram o governador, Pedro Cesar de 


Menezes, a retirar-se para o Bembem. No| 


dia immediato (25 de agosto) desembarca- 
ram os hollandezes, e apossaram-se de Loan- 
da sem resistencia. 

Pedro Cesar de Menezes recolhe-se logo 
depois com as suas forças ao presídio de 
Massangano, que se torna o centro das ope- 
rações contra os inimigos externos e inter- 
nos, pois que os regulos dos paizes visinhos 
e muitos sovas, vassallos do rei de Portu- 
gal, se uniram com os hollandezes para nos 
expulsar Vaquellas regiões. 

Assoberbados os portuguezes com a im- 
mensa superioridade dos exercitos contra- 
rios, e victimas algumas infames traições, 
foram despojados da maior purte desses 
seus dominios. 

Os hollandezes, violando o tratado de tre- 
guas, que acabavam de ajustar com o go- 


vernador acima nomeado, atacam de impro-' 


viso as nossas tropas, que, tomadas de so- 
bresalto, se deixaram cortar e desbaratar, 


ficando mortos no campo os seus melhores | 
capitães, e ferido e prisioneiro o proprio go-| 


vernador (26 de maio de 1643). 
Em 1645, quebrando novamente a paz, 


celebrada entre Portngal, já livre e indepen-| 


dente sob o sceptro de D. João IV, e a Hol- 
landa, tomaram-nos Benguela os hollande- 
zes, e por mais tres annos nos afirontaram 


á defensa de Massangano, e de algumas ou- 
tras fortalezas. 

A sorte, porém, cansára-se de nos perse- 
| guir. Portugal já encarava com a fronte er- 
guida os seus inimigos, e combatendo e ven- 
cendo os que ousavam disputar-lhe a liber- 
dade, velava pelas suas possessões ultrama- 
rinas, e aceudia sollicito aos seus filhos, que 
pelejavam na Africa, na Azia e na America, 

Em 12 de maio de 1648 parte do Rio de 
Janeiro Salvador Correia de Sá Benevides 
com novecentos soldados, em uma armada 
de quinze navios, quatro dos quaes comprá- 
ra e esquipára á sua custa, Surge diante de 
Loanda aos 12 de agosto e n'esse mesmo 
dia intíma aos hollandezes para que se ren- 
dam por capitulação no praso de 48 horas, 
Recebendo resposta negativa, desembarca 
com a sua tropa no dia 14, e logo n'essa 
noite ataca e abre brecha na fortaleza de 
S. Miguel, onde os inimigos se haviam aco- 
lhido. Na manhã de 15 capitularam os hol- 
landezes, e embarcaram para a Europa. 

Em memoria deste iriumpho, obtido no. 
dia em que a egreja celebra a Assumpção 
da Virgem, tomou a cidade o nome de «S. 
| Paulo da Assumpção de Loanda». 
| A esta victoria seguiram-se outras, com 
que Salvador Correia expulsou os hollande- 
tes dos territorios de Angola e Benguella; 
obrigou o rei do Congo a implorar a paz, é 
a ceder a ilha de Loanda, e sujeitou todos 
os sovas rebellados. 

O restaurador de Angola reedifica imme- 
diatamente a capital, que se achava em 
grande ruina. 

Loanda tem por brazão armas um es- 
cudo bi-partido, com a imagem de Nossa 
Senhora da Conceição da parte esquerda, em 
campo azul, e a de 8. Paulo 4 direita, em 
campo vermelho. Este brazão é anterior 4 
restauração de Angola por Salvador Cor- 
rêa de Sá Benevides, Nossa Serhora da Con- 
ceição é o orago da sé, e S. Paulo, o patro- 
no da cidade. 

ôm 1665 tornou o flagello da guerra a 
assolar Angola. O rei do Congo invade esta 
nossa possessão com numeroso exercito, mas 
sae-lhe ao encontro Luiz Lopes de Sequeira 
á frente dos nossos, e travando batalha nas 
terras de Ambuila, desbarata os negros 
que deixam no campo um consideravel nn- 
mero de mortos, e entre elles o seu rei. 

km janeiro de 1667 foi theatro a cidade 
de Loanda de um grave tumulto contra o 


e molestaram, limitando-se as nossas tropas | | governador "Pristão da Cunha, a quem o 


o 
* 


povo obrigou a embarcar, e seguir viagem 
para o Brazil. O senado da camara tomou 
então posse do governo até á chegada do 
novo governador. 

O resto do seculo XVII foi consumido em 
luctas mais ou menos importantes com os 
pretos dos paizes circumvisinhos, cujos reis 
ou sovas aproveitavam todas as opportuni- 
dades para se revoltarem contra o dominio 
portuguez. Durante esse periodo tiveram as 
nossas armas um grande desastre, caindo 
n'uma emboscada dos negros a expedição, 
que marchava de Loanda contra elles, com- 
mandada por João Soares de Almeida, Este 
infortunio, porém, foi compensado com assi- 
gnaladas victorias, que nos deram a posse 
dos estados do Dongo, e outros territorios. 

No mesmo periodo se fez a segunda ten- 
tativa para abrir communicação por terra 
com a costa oriental; mas tambem foi infru- 
ctifera. 

No anno de 1712 foi novamente fortifica- 
da a cidade de Loanda, recciando-se hosti- 
lidades da parte dos francezes, que se acha- 
vam em guerra com Portugal por causa da 
successão de Hespanha. 

Varias guerras com os pretos, de que os 
nossos sahiram quasi sempre vencedores; as 
intrigas e desavenças dos jesuitas com os 
governadores, que acabaram pela expulsão 
dos primeiros em 1760; uma conspiração 
dos degradados para matarem o governador 
e officiaes, e saquearem a cidade, descober- 
ta, e punida com o supplicio dos culpados 
em 1763; a creação do terreiro publico em 
1765, e a da aula de fortificação em 1765; 
e uma grande fome em 1783, foram os mais 
notaveis successos da historia de Loanda 
até ao fim do seculo XVII. 

im 1807 consegniu o tenente coronel de 
milícias de Loanda, Francisco Honorato da 
Costa, estabelecer relações directas com a 
nação dos mulúas, cujo rei mandou uma 
embaixada solemne ao governador de An- 
gola em 1808. 

N'este mesmo anno, graças a taes rela- 
ções, se levou a effeito com bom exito a ter 
ceira tentativa para se descobrir caminho 
atravez do sertão para Moçambique. 

“No anno de 1813 emprehendeu o gover- 
nador de Angola, José Oliveira Barboza, 
uma obra colossal e de immensa utilidade 
se a podera concluir. Era a condueção das 
aguas do rio Cumnza para abastecimento de 
Loanda. Trabalharam nesta empreza 500 
pretos, durante o referido anno, € os dois 
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saiintos; acabando, porém, aquelle gover- 
nador o tempo do seu governo em 1815, 
largou-se mão da obra, que ficou completa- 
mente inutil. 

Os annos de 1816 e 1817 foram memo- 
raveis para Loanda, por causa da fome que 
afligiu os seus moradores. 

Todavia nos tres annos de 1816 a 1819, 
que foram os do governo de Luiz da Motta 
Feo e Torres, a cidade recebeu d'este fune- 
cionario consideraveis melhoramentos, que 
se continuaram no tempo do seu successor, 
Miguel Vieira Tovar de Albuquerque. 

Em fevereiro de 1822, amotinou-se o po- 
vo de Loanda contra o governador Joaquim 
Ignacio de Lima, e constrangendo-o a lar- 
gar o governo, elegeu e installou uma junta 
provisoria de sete membros, presidida pelo 
bispo, D. Fr. João. Estas desordens provo- 
caram outras da parte da tropa, que a seu 
turno se rebellou contra a junta. 

Para restabelecer a ordem foram envia- 
dos de Lisboa um batalhão expedicionario, 
e um official encarregado do commando da 
força armada. Porém, em outubro de 1823, 
logo que chegou a Loanda a noticia da que- 
da da constituição em Portugal, revolton-se 
aquelle batalhão com o pretexto de querer 
voltar para a Europa. Tendo-se conservado 
ficl o resto da guarnição, acolheram-se os 
revoltosos na fortaleza de S, Miguel, onde 
foram sitindos e obrigados a deporem as 
armas. Depois foi dissolvido o batalhão e os 
soldados foram distribuidos pelos presídios. 

Seguindo os impulsos, que lhe dava a 
mãe patria, Loanda sugeiton-se em 1828 ao 
governo da usurpação, e em 25 de junho de 
1834 acelimou a senhora D, Maria IL e a 
carta constitucional. 

Em 1836 poz a cidade em susto e desa- 
socego uma nova insurreição da tropa, que 
assassinou o tenente coronel, commandante 
da força armada, Lourenço José de Andra- 
de, e feriu outros ofiicines. 

Em dezembro do mesmo anno foi publi- 
cada a le da abolição do trafico da escra- 
vatura. Depois estabeleceu-se a estação na- 
val de Angola para a repressão d'aquelle 
vergonhoso trafico. 

Às revoluções e guerras civis, que tra- 
ziam Portugal em continua agitação desde 
1820; as porfiosas luctas com os negros do 
interior, e as insurreições militares, desor- 
denaram inteiramente as finanças de Ango- 
la, e estagnaram o seu commercio. 

(Couclne no proximo numero). 
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A prohibição da escravatura, que era tan- 
to uma exigencia da civilisação, como uma 
necessidade do desenvolvimento industrial 
de Angola, augmentou comtudo os males 
publicos, em quanto os capitaes, que até 
ali se empregavam quasi exclusivamente na 
escravatura, não tomaram mais honroso e 
proficuo rumo, animando o commercio e a 
agricultura. 

Em 1838, tendo o sova «Quiluange Quias- 
sama» invadido as nossas terras de Amba- 
ca, foi derrotado e preso pelas tropas envia- 
das de Loanda, sob o commando do tenente 
coronel Joaquim Filippe de Andrade. O ter- 
ritorio d'aquelle sova foi encorporado nos 
dominios portuguezes, e fórma actualmente 
o districto do «Duque de Bragança», que é 
defendido por uma fortaleza com 12 peças 
de artilheria. 

No anno de 1839, começou a cidade de 
Loanda a ser iluminada por ordem e dis- 
pendio da sua camara municipal. Este an- 
no tambem foi propicio para aquella nossa 
provincia africana, pois se fizeram muitas 
explorações no interior e ao longo da costa. 
No seguinte de 1840, fundou-se o presidio 
de Mossamedes na bahia do mesmo nome. 


Em 1842 principiaram a fazer-se sentir | 


os salntares effeitos da abolição do trafico da 
escravatura, As relações commercines entre 
as praças de Lisboa e de Loanda, até então 
quasi nullas, entraram em caminho de pro- 
gressivo desenvolvimento, O decreto de 5 de 
junho de 1844, que abriu os portos de Loan- 
da e de Benguella ao commercio estrangeiro, 
deu novas condições de prosperidade á ca- 
pital da Africa occidental portugueza. 

Tornou a accender-se a guerra com os 
negros em 1847, e em 1850, e ambas essas 
campanhas tiveram um feliz resultado para 
as nossas armas, que submetteram e casti- 
giram os sovas, que ousaram invadir o nos- 
so temitorio. 
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| Nestes ultimos annos de 1860 para cá, 
| tem sido assolada Angola por dois flagellos, 
que lhe teem causado consideraveis perdas: 
a guerra do Congo, e a febre amarella. À 
primeira, sustentada com sorte varia pelas 
“tropas da provincia, e pela expedição envia- 
da de Lisboa, paralisou-lhe o commercio 
| interno, oceasionando-lhe grandes prejuizos. 
| A segunda, dizimando a população, e af- 
| fugentando os estranhos, serviu de obs- 
'taculo ao desenvolvimento da cidade de 
| Loanda, e de toda a provincia. 
| Todavia, apesar da grandeza destes ma- 
les, esta nossa possessão foi prosperando, 
'embora lentamente, graças ás riquezas do 
«seu sólo, e ao impulso, que se tem dado á 
exploração d'essas riquezas. O augmento da 
“agricultura em plantações valiosissimas, co- 
mo são o café e o algodão; a lavra em lar- 
ga escala de mui importantes minas de co- 
bre, e de outros jazidos mineralogicos; o es- 
tabelecimento de carreiras quinzenaes de na- 
vios movidos a vapor, pondo em commu- 
'nicação regular e mais breve todos os por- 
| tos daquella provincia entre si e com a me- 
'tropole; e finalmente a attenção e esforços 
| que os governos vão empregando nos mellho- 
| ramentos da mesma, todas estas circums- 
| tancias, auxiliando-se mutuamente, promet- 
| tem à Africa portugueza, e por conseguinte 
tambem a Portugal, um futuro de engran- 
'decimento e prosperidade. 
| A «fortaleza de S. Miguel» é à cidadela 
de Loanda. Campeia sobre um oiteiro, Von- 
de domina o mar, e a ilha de Loanda, bem 
como a cidade e terra em redor, Deve a sua 
primeira fundação a Paulo Dias de Novas, 
e a segunda ao governador Francisco de 
Vasconcellos da Cunha, que a fez construir 
de taipa e adobes, no anno de 1638. No de 
1705 principiou-se a sua reedificação a pe- 
dra e cal, que foi concluida em LT4O. 
Trinta annos depois fizeram -se-lhe im- 
portuntes obras de accrescentamento e me- 
lhoramento, 
Oceupa esta fortaleza toda a crista do 
monte, chamado outrora de S, Paulo, e ago- 
ira de S. Miguel, Para o lado de terra tem 
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dois baluartes, em que se podem assestar 
dez canhões, cruzando o fogo com o baltar- 
te do «cavallviro», de dezeseis peças. Para 
o lado do mar apresenta duas baterias, uma 
inferior com seis peças, e outra superior 
com capacidade para setenta eoito canhões. 
Todavia nunca esta fortaleza teve monta- 
das mais de sessenta peças. Encerra boa 
casa para o governador, quarteis para um 
regimento de infanteria, e uma companhia 
“de artilhoria, tres armazens, paiol 4 prova 
de bomba, capella, prisão e uma cisterna, 
que leva 1:320 pipas d'agua, Tem uma 
grande esplanada plantada de arvoredo. A 
entrada d'esta fortaleza é defendida por um 
revelim com fosso aberto na rocha, e ponte 
levadiça. 
A «fortaleza de 8, Pedro», situada sobre 
o «morro da Cassandama», foi começada 
em 1703 pelo governador Beraardo de 'Ta- 
vora de Sousa Tavares, e acabada em 1756 
pelo governador D. Antonio Alvares da On- 
nha. Tem dois balnartes para a parte de 
terra, tendo cada um nove peças, e para a 
parte do mar dus baterias, uma superior 
em que podem trabalhar dez canhões, e ou- 
tra, baixa, acasamatada e aberta na rocha, 
com oito peças. Contém esta fortaleza, casa 
para o governador, quarteis, armazens e 
uma pequena cisterna. 
A «fortaleza de 8. Francisco do Penedo», 
é a chave do porto de Loanda. Foi fundada 
em 1687 sobre um penedo proximo da praia, 
do qual lhe vein o nome. Era então um pe- 
queno forte de seis peças de artilheria. O 
governador de Angola, D. Francisco Inno- 
cencio de Sousa Coutinho, reedificou-a e am- 
pliou-a muito em 1765, ligando o pencdo 
com a terra firme, sobre a qual assentou a 
maior parte da nova fortaleza, que do no- 
me do fundador se chamou de S. Fran- 
cisco. j 
Tem a fórma d'um pentagono irregular 
com duas ordens de baterias, que a cercam, 
a superior com vinte e quatro peças, e a in- 
ferior ao lume da agua, capaz de ser guar- 
necida com 37 canhões. Contém casa para 
o governador, quarteis para a tropa e mais 
oficinas, uma cisterna e um grande paiol 4 
prova de bomba que accommoda quatro mil 
arrobas de polvora, e que serve tambem de 
deposito para a do commercio. Tem fosso 
em que entra a agna do mar, com ponte le- 
vaiça. Esta fortaleza serve de regis 
mar e da ferra, porque domina e va 
multaneamente com o set fogo a entr. 
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porto, e o ancoradouro e a estrada desde a 
Nazareth até o Cacuaco, que é a principal 
avenida da cidade para o interior. À linha 
de guardas barreiras, que principia na for- 
tale de S. Miguel, termina na de S. Fran- 
ciscô do Penedo. 

O porto de Loanda é formado pela ilha 
deste nome, que fica fronteira á cidade e 
pela terra firme. Tem milha e meia de ex- 
tensão, e é abrigado e seguro, mas só rece- 
be navios de pequena lotação. O ancoradou- 
ro para os navios grandes é a milha distante 
da ilha de Loanda, onde oferece 16 ou 17 
braças de bom findo de areia. 

A ilha de Loanda é quasi toda de areia e 
raza. Habitam-n'a uns mil e quinhentos mora- 
dores. que se empregam pela maior parte 
na pesca do marisco, de que abundam as 
suas praias. Tem duas ermidas dependentes 
das duas parochias da cidade. Ha mn'esta 
ha alguns jardins, hortas e pomares, per- 
tencentes ás pessoas abastadas da cidade, 
Quasi contigua, pelo Jado do sul, está à «ilha 
de Cascange», muito arborisada, com uma 
povoação de novecentas almas e uma igreja 
parochial. 

Nos arredores de Loanda ha alguns luga- 
res aprasiveis, como o suburbio que come- 
ça no passeio da «Ponta da Isabel» e va- 
rios sitios das margens dos rios Bengo €& 
Dande, onde se vêem bonitas casas de cam- 
po, pertencentes ás pessoas ricas da cidade. 
Podos esses lugares, porém, são insalubres, 
pelo menos em uma parte do anno e mais 
que nenhuns outros os que se avisinham 
Vaqgnelles rios, por causa das suas margens 
paludosas. 

As hortas da ilha de Loanda e das Maian- 
gas, e as varzeas que se estendem ao longo 
dos rios Bengo, Dande e Zenza, abestecem 
os mercados da cidade d'ulgumas hortaliças 
e fructas da Europa, e de outras do paiz, de 
cereaes, legumes, etc. Às fructas que se dão 
na Europa, e que ali se cultivam mais com- 
mummente são: a laranja, cidra, lima, li- 
mão, pecego, maçã, uvas, figos, romã, me- 
lão e melancia. As do paiz são : ananaz, ba- 
nana, cajú, amona, côco, arossa, gego, zon- 
do, mamão, papaya, muximbo, pitanga, co- 
la e outros. 

Entre as aves domesticas indegenas criam- 
se algumas especies europeas. 

No porto e na costa visinha produz o 
mar muita varivdade de peixe, taes como a 
corvina, a quê dão o nome de «pungo», 
cherne, dourada, enxova, lingoado, pescada, 


enxarroco, mero, garoupa, chocos, mor 
pargo, palumbeta, peixe-espada, raya, pe 
xe-gallo, pampano, salema, salmonete, pei- 
xe-pedra, sarda, sardinha, peixe-burro, só- 
lho, bonita, bagre e outros mais. Ha muita 
copia de lagostas, camarões, ostras, mexi- 
lhões, caranguejos e mais diversidade de 
mariscos, e tambem ha bastantes tartaru- 
gas. Frequentam aquelles mares algumas 
baleias. . 

Em geral as proximidades da costa são 
aridas, e pouco productivas. Porém, no ser- 
tão ha territorios de mui grande fertilidade, 
possuindo immensas riquezas naturacs, e al- 
guns ofierecendo um clima saudavel. 

Os bosques do interior abundam em ex- 
cellentes madeiras para constrncção e para 
marcenaria, e são habitados por uma infinita 
variedade de animaes, que fornecem ao com- 
mercio preciosos despojos. Os elefuntes e os 
bufalos andam em grandes manadas, De ti- 
gres, leões, leopardos, rhinocerontes ou aba- 
das, lyyenas, lynces, javalis, cavallos mari- 
nhos, givafas, antilopes, veados, zebras, lon- 
tras e de muitas outras especies, possue 
aquelle puiz prodigiosa quantidade. De aves 
apreciaveis pela suavidade do canto e pela 
formosura e valor da plumagem, não é me- 
nos rico e variado. 

Em mineralogia favoreceu-o egualmente 
a natureza. Angola e Benguela encerram 
muitas minas de ferro, cobre, estanho, chum- 
bo, mercurio, enxofre, sal, salitre, petroleo 
e carvão de pedra, Teem pedra calcarea, 
mui fina pedra lioz, quartzo crystalisado, 
gesso, giz e muitos outros productos nine- 
ralogicos. 

Produz esta nossa possessão café, assu- 
car, algodão, trigo, milho, arroz, mandioca, 
anil, tabaco, oleo de ricino, azeite de palma, 
azeite de côco, azeite de amendoim ou men- 
dobi, vinho de eajú, urzella, gomma copal, 
cêra e mel. 

Afóra os cereaas, que. se consomem no 
paiz e que não bastam para as snas necessi- 
dades, pois que importa muita farinha de 
trigo de Lisboa e da America, os mais ge- 
neros juntamente com o marfim, pontas de 
abada, coiros de bufalo e pelles de outros 
animaes, cobre e outros mineraes, alimen- 
tam o conmercio de exportação da cidade 
de Loanda, que vae tendo consideravel au- 
gmento. 

Angola comprehende os districtos de 
«Loanda», do «Bengo», de «Ícolo» e «Ben- 
go», do «Dande» e de «Libongo», proxi- 
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mos do mar; de « Calumbo», de «Musxi- 
ma», de « Massangano », de « Cambam- 
be», e de «Pungo Andongo », sobre o rio 
Cuanzo; de «Zenza», de « Cazengo », de 
«Ambaca», de « Colungo alto », de «Dem- 
bos», de «8. José de Encoge », do « Du- 
que de Bragança», e de «Tala Mungongo», 
no interior ao norte do Cuanza. 

Compõe-se Benguella dos districtos de 
«8. Filippe de Benguella» e de «Novo Re- 
dondo», entre os rios Catombela e Cavo; e 
dos de «Baiundo», de «Quilengues e Sam- 
bos», de «Bihé», de «Hambo, Galengue é 
Sambos», de «Dombe grande», de «Caçon- 
da», ete, no interior. 

Os districtos de «Ambriz», e de « Mossa- 
'medes», são dependencias, o primeiro de 
| Angola e o segundo de Benguella, mas cada 
um com o seu governador, 
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NO districto administrativo de Aveiro 

4 e sobre o rio Arda, rio opulento de 
nomes, pois se lhe conhecem oito, e na ex- 
tremidade noroeste do formoso e fertil valle, 
que d'ela recebe o mome, ou llvo dá, está 
situada esta villa, cuja idade é tão respeita- 
vel, que a origem se Jc perde nas confu- 
sões com que andam ensombradas todas as 
noticias das velhas povoações portuguezas, 

Até sobre o logar onde era a situação da 
antiga villa ha contradieções e duvidas, di- 
zendo uns, que a villa pelos romanos deno- 
minada «Araducta», não é a actual Arouca, 
|mas sim a «Villa Meã do Burgo», opimão 
esta, porém, que está contestada por muito 
|sensatas considerações, sendo uma a de que 
se Burgo honvesse tido em tempos a im- 
portancia attribuida, lhe daria foral algum 
dos primeiros reis, porque os deram a ter- 
iras de muito menos consideração. 

Póde, pois, com toda a probabilidade as- 
segurar-se que a Arouca moderna é a velha 
«Araducta» de Julio Cesar. Quanto 4 fun- 
dação, tambem se póde dar por certo que a 
deve aos gallos-celtas, quatro ou cinco se- 
culos antes de Jesus Christo, pois que com- 
quanto não haja documentos escriptos, ha 
monumentos celtas por todo o concelho, que 
ttestam a permanencia d'aquelles povos 


Villa Meã do Burgo teve preeminencia de 
concelho om couto, pois ainda em 1864 ali 
havia as paredes da casa da camara e o pe- 
lourinho, sendo os paços do concelho arra- 
sados n'esse anno para se fazer a nova es- 
trada para Oliveira de Azemeis. 

Quando queira sustentar-se que Arouca 
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— Um dos maiores fidalgos do condado pot- 
tuguez, era D. Egas Moniz, filho de Mo- 
ninho Ermiguez, rico homem e sobrinho do 
conde D. Egas Ermigio, que D. Affonso XI 
de Leão, em 1080, nomeára governador da 
comarca de Arouca; vindo D. Henrique o 
considerou muito por sua riqueza e fama em 


mudou de posição, deve-se convir que pelo armas, e d'elle recebeu valioso auxilio no 


menos a antiga situação era onde se acha a 
capella e aldeia de 5. Pedro, a 500 metros 
de distancia. 

No tempo dos godos existia e era flores- 
cente, e foi, segundo se refere, muito no- 
meada durante o reinado da raça pelagiana. 
A doação que pelo conde D. Henrique foi 
feita a Echa Martim, rei de Lamego, que 
avassallou, como adiante diremos, não teria 
deixado de nomear Villa Meã, se a prospe- 
ridade e importancia fosse d'esta e não da 
de Arouca, que lá vem consignada, e até 
Burgo a primeira vez que se encontra no- 
meada em documentos é em 920. 

Do tempo dos antigos luzitanos não cons- 
ta qual fosse a importancia de Arouca; pa- 
rece, porém, que não era insignificante, pois 
que pelos annos do mundo 3970, isto é, 34 
annos antes de Jesus Christo, Cesar Augusto 
mandou fazer d'ella uma grande cidade, que 
os auctores citam com tres diversos nomes, 
Arauca, Áruca ou Avaducta, cidade que flo- 
resceu até 716, em que os arabes a destrui- 
ram em grande parte, não tornando mais a | 
adquirir a antiga prosperidade, 

Quando os arabes se apossaram de Arou- 
cu, n'aquelle anno, já os habitantes estavam 
convertidos ao christianismo, pois existiam 


| 


então ali dois templos christãos, Santo Este- 
vão do Valle de Moldes e 8. Pedro, onde hoje 
existe a aldeia d'este nome, assim como o 
velho convento de Arouca. 

As tropas dos reis mouros de Lamego fa- 
ziam por aqui muitas e repetidas excursões, 
pelo que o valle de Arouca foi testemunha 
de muitos recontros. 

Em 1038, D. Fernando Magno de Cas- 
tella e Leão e o famoso «Cid» da Andalu- 
gia, D. Ruy Dias de Bivar, derrotaram as 
forças de Zadão-Ibeu, que reinava maquella 
cidade ou reino, como então se chamava aos 
districtos enfendados a um senhorio ou a 
uma praça, e parece que desde essa epoca 
ficaram os reis de Lamego tributarios ao de | 


seguinte conflicto. 

im 1102, Echa Martim, confiado no pe- 
queno poder do novo suzerano, declarou que 
não pagaria mais tributos e com muita gen- 
te de guerra veiu talar os campos dos chris- 
tãos, saqueando-os e fazendo-os captivos. 
Recolhia-se já a Lamego, com grandes des- 
pojos e muitos prisioneiros, porém, avança- 
va vagarosamente, dizem as chronicas, por- 
que levava em sua companhia Axa Ansures 
ou Ayxa Ansora, uma de suas mulheres que 
mui predilectamente estremecia. 

Aproveitando esta cireumstancia, o conde 
D. Henrique e D. Egas Moniz reuniram to- 
da a força que lhes foi possivel, e alcança- 
ram os mouros no valle junto ao mosteiro 
de Aronca, offerecendo-lhes batalha nos cam- 
pos de Santa Eulalia, proximo á villa de Bur- 
go. Haviam estes accommodado a mulher de 
Echa e as bagagens, na chamada Serra Sec- 
ca, hoje Arreçaio, onde afinal foram appre- 
hendel-as os portuguezes do commando de 
D. Egas, que atacaram a gente do monte, em- 
“quanto D. Henrique desbaratava os do valle, 
uprisionando igualmente o rei de Lamego. 

Não só este protestou fidelidade de futuro 
ao reconhecido suzerano D. Henrique e pa- 
gamento dos tributos estipulados, que foram 
uma quarentena das rendas recolhidas pelo 
mouro annualmente, mas ainda pediu para 
ser admittido ao gremio catholico, bem como 
sua mulher Ayxa Ansora, e receberam o ba- 
| ptismo com grande solemnidade e festas de 
pompa. 

Pinho Leal insere no seu «Diccionario» a 
versão de haver sido a capella de Santo An- 
tonio do Burgo, fundada em memoria d'esta 
batalha; no «Commercio de Vieira», em no- 
ticia da villa de Arouca, diz-se que tanto 
esta capella, bem como um outro monumen- 
to, existente em Sobrado de Paiva, foram 
constenidos para recordarem a passugem por 
aquelles pontos do cadaver da Rainha San- 
ta, quando foi transportado de Rio Tinto 


Leão, passando os direitos Veste para o con-| para o mosteiro de Arouca. 


de D. Henrique, em «arrhas» de D. Theresa, || 


por ocensião do seu consorcio com o valente 
guerreiro Borguinhão, 
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Os mouros quando dominavam em Arou- 
ca tinham no monte, hoje chamado do Cras- 
to, um acampamento permanente ou ar- 
raial; ao poder dos arabes foi arrebatada a 
vila por D. Affonso de Castella e Leão e 
seu sobrinho, o famoso Bernardo del Car- 
pio, em 811, 

Do mosteiro de Arouca, um dos mais no- 
taveis do paiz por sua antiguidade, e um dos 
melhores no seu genero, 
ignora-se a data da fun- 
dação e só se sabe que 
a deveu a dois fidalgos 
de Moldes, anteriormen= 
te a T16, isto é, no tem- 
po dos godos. Era dos 
chamados mixtos, ou de 
frades e freiras, e da 
invocação de 5, Pedro e 
S. Paulo, apostolos, e dos 
martyres 5, Cosme e S. 
Damião. Os fundadores 
eram irmãos e chama- 
vam-se Frederico ou Lo- 
derigo e Wandilio ou Van- 
dilo, e deram o convento 
a monges para que re- 
zassem por suas almas 
e de seus maiores, con- 
servando sobre o mosteiro o direito de pa- 
droado, como era costume m'aquelle tem- 
po, cedendo este direito os senhores do Val- 
le de Arouca, D. Ansure sua mulher Helena 
ou Eleva, em 951, 

Foi pouco depois de feita esta resignação 
em favor de Herminegildo, abbade do mos- 
teiro, (D. Ansur havia confiado o direito de 
padroado aos fundadores), que os mouros ap- 
pareceram n'aquella região, talando os cam- 
pos, saqueando e captivando os moradores, 
e arrasaram a vila, que logo foi recdifica- 


da, a esforços do mesmo D. Ansur, que a. 


doôu ao mosteiro, assim como lhe deu o pa- 


ANNO DE 1890 


Brazão Yarmas de Barcellos, 


Deve ser dirigida ao escriptorio 
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ida empreza—Rna do Terreirinho, 
17, 1.º— Lisboa, 


| /droado das igrejas de Arouca e Moldes, e 


outras muitas herdades, por doação feita a 


12 de abril do anno 961 da era de Christo. 
| Ficando D. Eleva viuva e sem filhos, fun- 


| dou junto ao mosteiro um recolhimento de 
| beatas, que observavam a regra de 8. Ben- 
to. Esta regra é a mesma de 8. Bernardo, 
| porém, por este reformada. À este mosteiro 
| deu o resto que possuia e a elle se recolheu 
até à morte, depois do que ficaram am- 

bos formando uma só communidade, porém, 
| os monges vieram a proceder escandalosa- 
' mente, e por isso foram expulsos. 

A veforma da ordem de Cister foi intro- 
duzida no mosteiro pela 
rainha D. Mafalda, que 
para ali foi viver em 
1220. D. Mafalda era fi- 
lha de D. Sancho Ie sup- 
põe-se haver nascido pe- 
los fins de 1189, e por 
morte de seu pae ficou 
senhora do convento de 
Arouca. Por questões de 
intrigas palacianas e re- 
lações politicas foi quasi 
compellida a casar com 
D. Henrique de Castela, 
mas a união não chegou 
a ultimar-se, porque an- 
tes aquele principe ha- 
ver attingido a idade pro- 
pria de se unir com sua 
mulher, o papa, cedendo 
la outras intrigas ec combinações politicas, 
“annullou o casamento, pelo que D. Mafalda 

voltou á patria e morrer em [de maio de 

1290, depois de uma vida santificada pelas 

| mais acrisoladas virtudes e foi canonisada a 
[10 de janeiro de 1734, Os preciosos restos 
| da princeza santa guardam-se ainda em um 
| dos altares da igreja do mosteiro, em precio- 
'so sarcophago de pau santo, com embutidos 
| de prata. 
| Em 1617, o bispo de Lamego, D. Martim 

Aflonso Mexia, fez abrir o sarcophago e 
achou inteiro e incorrupto o corpo da vir- 
| tuosa princeza, 
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As freguezias de que consta o concelho, 
são as seguintes : 

«Albergaria das Cabras», —O nome lhe 
advem de ter havido ali um albergue pa- 
ra os viandantes, fundado por Santa Ma- 
falda, em 1280, e por estar collocada em 
sitio agreste, lhe deram o sobrenome. 

«Alvarenga». — Povoação antiga, anterior 
á fundação da monarechia, pois já se faz 
menção della num documento datado de 
815 e que, existe no mosteiro de Arouca. Foi 
couto, julgado e concelho extineto em 1836. 
Tem de notavel uma ponte de cantaria, as- 
sente sobre duas enormes rochas; pouco dis- 
tante desta honve outra, euja fundação era 
attribuida ao imperador Prajano. 

N'esta freguezia tiveram solar os Alvaren- 
gas, que procedem do illustre aio de D. Af- 
fonso Henriques, Egas Moniz; esse solar es- 
tá hoje em ruinas. 

Era natural della o sabio fr. José Ra- 
phael Ferreira Coelho, que nasceu na casa 
do Barroco, a 6 de janeiro de 1768 e mor- 
reu em 1843; foi provincial da ordem gra- 
ciana e lente de theologia na universidade 
de Coimbra. 

Na aldeia de Trancoso, desta freguezia, 
e que foi villa, ainda existe 0 pelonrinho que 
tem marcada a cera de 1590, ca casa da ca- 
mara. 

«Burgo».—Insignificante, mas foi cabeça 
de concello como o attestam o pelourinho e 
ruinas dos paços municipaes ; parece ter si- 
do ali a antiga Arauca. 

Das restantes freguezias ha a mencionar 
as seguintes circumstancias curiosas : 

«E scariz».—Oflereco diversos documen- 
tos para a archeologia nacional, porque pos- 
sue mamóas em quantidade na serra de 
Vez. 

«Espinnca».—Foi villa, segundo resam 
alguns documentos antigos, onde vem desi- 
gnada com esta cathegoria. Em 1139, já 
existia é fazia parte do concelho de Sanfins. 

«Fermedo».—Foi capital on concelho, que 
teve o seu nome. D. Affonso IL den-lhe fo- 
ral em 1275, reformado por D. Manuel, em 
lblA. 

Na aldeia de Cabeçaes houve em tempo 
duis pelourinhos e duas casas de camara; 
um cra da «honra» dos duques de Aveiro, 

Outro do concelho de Fermedo. 

D. Ordonho II doôu esta villa, em 922, ao 
convento benedictino de Castromiro. 

No monte Coruto existem tambem muitas 
«mamõas» assim como no do Borralhoso ha 
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um «dolmen» e muitas staurotidas encrus- 
tadus em velhos rochedos schistosos, cujos 
cristnes téem a fórma de cruz. 

Na freguezia de Fermedo são dignas de 
vêr-se as ruinas duma capela de archite- 
ctura mosarabe, que existem junto á igreja 
parochial; esta capella communica por uma 
extensa galeria de abobada com o palacio 
que ali possuiam os condes da Feira, cujas 
armas ainda se vêem nas ruinas, 

«Mattos —E' notavel por haver sido berço 
do dr. Manuel Antonio Coelho da Rocha, que 
foi distinctissimo jurisconsulto e uma das pri- 
meiras capacidades do seu tempo. As suas 
«Instituições de direito civil», são obra de 
raro merito e profunda erudição. 

Nasceu em 5 de abril de 1818 e morreu 
a 10 de agosto de 1850, na casa onde ha- 
via nascido. 

«Vropêço».— Na serra por onde se derra- 
ma esta freguezia lia pedreiras de bellissima 
calcedonia e bastante eristul de rocha. No 
logar denominado Sete-Buracos, encontram- 
se galerias subterrancas, que dão a conhe- 
cor terem-se ali feito explorações em anti- 
gos tempos. 

Sobruneciro 4 villa de Arouca está o ca- 
beço elumado de Nossa Senhora da Mó, no 
tópo da qual existe a capela que dá nome á 
serra. A sua elevação é de mais de 600 me- 

tros acima do nivel do mar, D'ali se avis- 

tam terras das provincias do Minho, Dou- 
vo, Traz-os-Montes, Beira Alta e Beira 
Baixa. 

Todo o concelho de Arouca contém 15:557 
habitantes. 

Entre os filhos notaveis de Arouca, dis- 
tingue-se Domingos Barbosa, filho de An- 
tonio Pavares e Murtha Barbosa, Nasceu 
n'aquella villa e tomou o habito da compa- 
nhia de Jesus, a 23 de dezembro de 1610, 
quando contava quinze annos de idade; foi 
insigne professor de lettras humanas, diz a 
«Bibliotheca Luzitana», e grande poeta la- 
tino, como mostra a «Poesia archaica», que 
compoz, sendo lente da setima classe do col- 
legio de Lisboa; saíu no livro das «Festas 
da beatificação de S. Francisco Xavier». 
Quando era mestre de rethorica, no mesmo 
collegio, compoz um panegyrico em latim, 
que foi publicado em 1622. 

D. Leonardo Brandão, presbytero da con- 
gregação do oratorio sagrado, bispo de Pi- 
nhel, em 1832. 

Pedro de 8. Jotá Garcez, conego seenlar 
de S. João Evangelista, dr. em theologia, 
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deputado do Santo Oficio e prégador insi-|| de Sacovia, marca X; pratos maiores de 

gne. No tempo que assistiu em Roma foi| louça da China. 
muito apreciado pelo papa Clemente VIII, DO sem 
que lhe concedeu grandes indultos para a 

. sua congregação. Falleceu no convento de ANCIÃO (E) 
Santo Eloy, do Porto, em 10 de dezembro | 
de 1640, quando contava 66 annos de ida- 
de e 47 de serviço na congregação. Deixou BARCELLOS 
algumas publicações religiosas. 

D. Affonso Henriques deu foral a Arouca 
em 1151. D. Affonso 1I confirmon-o em 
1217 e D. Manuel reformou-o em Lisboa, 
em 20 de dezembro de 1513. 

No espolio do extincto convento de frei- 
ras da ordem de Cister, em Arouca, havia 
um grande numero de objectos, verdadeiras 

preciosidades, a maior parte dos quaes da 
origem e fabrico nacional. Foram escolhidos 
| pela Academia de Bellas Artes, de Lisboa, 
e deram entrada no Museu Nacional. Eis a 
| 
|] 


mae ESSE DE 


S€32 uma das mais antigas villas do reino, 

LA A sua origem é tão remota, que se 
suppõe ter sido das primeiras fundações que 
houve na antiga Luzitania; era uma cidade 
populosa e importante, no tempo dos roma- 
nos, que lhe deram o nome de «Aguas Cele- 
nas», por correr junto d'ella o rio então cha- 
mado «Celano», hoje o Cavado, tendo recebi- 
do dos arabes o nome porque actnalmente é co- 
uhecida. Além d'aquelle nome, já citado, te- 
ve tambem, segundo dizem alguns escripto- 
res antigos, o de «Barracellos», equivalente 
a «Barra Celani», ou barra do rio «Celano», 
o que deu logar a suppôr-se que a anti 
cidade fôra situada mais perto da foz do Ca- 
vado, do que hoje se acha. 

Outros sustentam que foi edificada pelos 
carthaginezes, e ainda alguns chronistas 
opinam pelos romanos, e na confusão que ha 
sempre quando se trata de procurar a ori- 
gem de um nome remotamente usado, apu- 
iraram estes que a derivação da pala- 
vra Barcellos vem de «Barca Celi», por 
causa de uma barca de passagem, assim 
chamada, onde se atravessava o rio «Ce- 
lano», 

E" sabido que o imperio romano se des- 
moronou perante as invasões dos barbaros 
do porra E se dilataram por toda a Bu- 
À 0 ropa, dirigindo-se os alanos, godos e visi- 
do seculo XVI, representando o per endrd godos a peninsula e b estas aa 


et . 3 M 
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de Christo; idem representando a Virgem, [cessivas Invasões por muita parte semearam 


% . , s | 
, as oenr . | . . SO 
o menino e varias figuras; dito do seculo | ruinas e destruições, e esta foi a partilha 


XVI, representando assumpto sacro; ma-| que tocou a Barcellos, porque tendo sido ci- 
china rectangular com uma figurinha, es-| dade florescente, no tempo dos romanos, de- 
crevendo a uma ciad imagem de pedra em | pois da dominação dos barbaros e ando 
vulto, do seculo XVI; cadeiras de pau pre-| mais depois da oceupação dos arabes, arrui- 
to com costas abertas, pés de gallo e assen-! 'non-se por tal modo, que chegou a ser ob- 


? 2 Ee : : amado: ||: ” 
tos de palhinha; dita de conro estampado ; (jecto de contestação o logar onde estava si- 
cadeira de espaldar elevado, obra de talha e! nada 


fundo estofado de brocado verde de Utrech; No tempo de D. Affonso Henriques já 

cadeirão de braços, forvado de velludo ver- || Barcellos havia adquirido de novo uma aa 

melho e pregaria dupla; dito, idem, com || ta importancia, pois que foi este rei que 

obra de talha; dita episcopal com talha! peedifi É dq e 

reedificou em 1140 é lhe de rimei- 

dourada e forrada de vellndo, do seculo E o primei 
3 XVII; terrina de faiança da fabrica Rocha|| (4) Ve 
> 


: ja-se no appendice, que publicaremos no fim 
Soares; chavenas com pires de porcelana || da obra, a descripção d'esta villa, É: : 
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sua relação: 

Gomiel de estanho em fórma de capacete 
com a competente bacia ; infuza grande de 
cobre; cantaro com aza, idem; celício em 
fórma de corpete e disciplinas ; fragmento 
de seda antiga; mitra uzada, de fórma trian- 
gular, do seculo XVI, com pedras falsas (já! 
fóra d'uso); lavabo de lonça da fabrica 4 


Rato; tigella de faiança de cantão ; appare- 
lho de louça preta ingleza, com peças de so- 
brecelente e algumas desirmanadas ; terri- 
nas de faiança da fabrica do Rato; pratos 
saladeiros de faiança das ilhas Baleares ; 
idem de faiança antiga, (typo hespanhol an- 
tigo); lavabo (sem bacia), da fabrica Ro- 
cha Soares; pratos de louça da China, octo- 
gonses; retabulos pintados em madeiras; 
idem do seculo XVI; retrato d'uma freira 
com um brazão d'armas ao fundo; quadro 
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ro foral, reformado mais tarde por D. Ma- 
nuel. 

Nem o contrario era de suppôr, visto que 
estava no centro do reino, legado pelo con- 
de D. Henrique. 

A villa era cercada de muros e tinha duas 
torres muito altas, tudo obra de D. Affonso, 
primeiro duque de Bragança, sendo director 
das construcções Tristão Gomes Pinheiro, 
commendador de S. Pedro da Veiga e de 
Lilla, e alcaide-mór de Barcellos. 

As muralhas feitas entre os annos de 1446 
e 1471, tinham quatro portas: a da Torre 
da Ponte, Porta Nova, do Valle e da Fonte 
de Baixo; e tres postigos: o da Feira, o das 
Vigandeiras e o dos Pellames. O mesmo du- 
que de Bragança ali fundou um palacio, on- 
de por vezes risidiu, assim como muitos dos 
seus successores, que o reedificaram dos 
maus tratos sofívridos com o terremoto de 
1755. Tudo isto está hoje em ruinas, exis- 
tindo apenas uma das torres, corôada de 
ameias e com janellas ogivaes, que serve de 
cadeia publica. 

D. Fernando, segundo duque de Bragan- 
ça, fundou a igreja parochial da villa, da 
invocação de Santa Maria Maior, onde exis- 
tiu uma das mais celebres collegiadas do 
reino, com cinco dignatarios e oito cone- 
gos. 

Barcellos foi cabeça de condado, o pri- 
meiro que houve em Portugal, dado por D. 
Diniz, em 8 de maio de 1298, a D. João Af- 
fonso 'Fello de Menezes, sen mordomo-mór. 
O 2º conde de Barcellos foi D. Martim Gil 
de Sousa; o 3.º D. Pedro, filho bastardo de 


ER 
D. Diniz e anctor do «Nobilimio»; o 4.º D. 
Martim Affonso; o 5.º D. João Affonso 'Tel- 
lo de Menezes; o 6.º D. Affonso Tello; o 7.º 
D. João Affonso Tello de Menezes, irmão da 
rainha D. Leonor; o 8.º 0 inmmortal D. Nu- 
no Alvares Pereira; o 9.º seu genro D. Af- 
fonso, 1.º duque de Bragança; e contiunan- 
do o titulo de conde de Barcellos na casa de 
Bragança até ao tempo el-rei D. Sebastião, 


foi por elle elevado a ducado, e o concedeu 
ao primogenito da mesma casa, sendo o pri- 
meiro duque de Barcellos, D. João, filho de 
D. Theodosio T, duque de Bragança. 

Com a elevação de D. João IV ao throno, 
em 1640, ficou o titulo de duque de Barcel- 
los privativo dos soberanos. 

Barcellos foi a muior comarca de todo o | 
remo, pois comprehendia todos os territo- 
rios que o seu ducado tinha no Minho e na 
actual provincia do Douro, até proximo de 


Aveiro. Era terra muito populosa, e della 
diz o poeta portuguez Manuel de Gallegos, 
no seu «Poema Epithalamio», oitava 81.º: 


Só em Barcellos houve alardo um dia, 
Em que o Sol pelos campos dilatados 
Com terrivel, e fera galhardia 
Desaseto mil peitos viu armados, 


O poeta, nos «dezesete mil peitos» que 
Barcellos «viu armados», refere-se certa- 
mente ás companhias de ordenanças, das 
quaes teve 28, e em toda a comarca 42, — 
À camara servia de capitão-mór. 

Na guerra dos 27 annos deu Barcellos, 
fóra as ordenanças, sete terços de infante- 
ria, mil e quinhentos gastadores(1) e 500 car- 
ros, Esta comarca tinha mais de 20 leguas 
de comprido (120 Kilometros). 


= 
* * 


Até 1488 existiu em Barcellos um costu- 
me, imposto como castigo por el-rei D. João 
I aos vereadores do concelho. Narremos a 
origem do facto: 

Indo aquelle monarcha tomar a cidade 
africana de Ceuta, como efectivamente a to- 
mou no dia 21 de agosto de 1415, depois da 
conquista repartiu os pontos d'aquella cida- 


'de pelos moradores das diferentes povoa- 


ções de Portugal, que com elle foram e o 
ajudaram na empreza. Sendo a praça de 
Ceuta atacada pelos mouros desesperados, 
em grande força e com grande alarido, os de 
Barcellos de tal maneira se aterraram que 
fugiram, abandonando o ponto da muralha 
que lhes havia sido confiado. Junto a este 
ponto estava outro defendido pelos vimara- 
nenses, que, vendo fugir os seus visinhos, se 
dividiram em dois troços, defendendo com 
um o seu posto e com o outro o aban- 
donado, o que fizeram com grande bravu- 
ra e galhardia, sendo os mouros em am- 
bos furiosamente repellidos com grandes 
perdas, 

D. João T premiou esta bravura e cas- 
tigou aquella cobardia, mandando que d'es- 
sa data em diante fossem os de Barcellos 
varrer as praças e açougnes de Guima- 
rães, 

(Continta). 


- (1) Homens que acarretavam material para edi- 
ficações militares, 
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BARCELLOS 


— seapus 


(Concluído do numero antecedente) 


Por mais de setenta annos iam os verea- 
dores de Barcellos, nove vezes no anno, nas 
vesperas das festas da camara de Guima- 
rães, que eram m'aquelle numero, com um 
barrete vermelho na cabeça, uma banda da 
mesma côr ao hombro, espada á cinta, um 


pé calçado, outro descalço, e cada um ar-|, 


mado com sna vassoura de giesta, fazer a 
limpeza ordenada, em Guimarães; e finda 
ella, iam 4 camara e entregavam aos verea- 
dores os seus barretes e bandas, em signal 
de servidão, Se algum faltava a este actode 


humilhação, era condemnado em pena pecu-| 


niaria, o que quasi todos preferiam a de- 
sempenhar tão ridiculo papel, 

Por este motivo não havia quem quizesso 
ser verendor de Barcellos, pelo que o duque 
de Bragança, D. Jayme, pelos annos de 
1488, contractou com o povo e camara de 
Guimarães de lhes ceder as freguezias da 
Cunha e Ruilhe, do termo de Barcellos, e 
de que elle era senhorio, para proseguirem 


naquela obrigação, ao que os de Guima-| 


rães annuiram, desempenhando esse servi- 
ço até 1580, em que foi annullado. 


E Barcellos berço de muitos varões illus- | 


tres, quer nas lettras, quer nas armas, taes 
como: 

D. Nuno Gonçalves de Faria, conde e al- 
caide-mór do castelo de Faria, no reinado 
de D. Fernando. 

De seu filho, Gonçalo Nuno de Faria, tão 
bravo e tão leal como seu pae. 

Do irmão d'este, D. Alvaro de Faria, que 
D. João 1 armou cavalleiro na batalha de 
Aljubarrota. 


À estes notaveis guerreiros nos referimos | 


mais adiante, 

Dr. Pedro Esteves Marques, que nasceu 
pelo meado do seculo XVI e foi ouvidor da 
casa de Bragança. 

D Golinho, arecbispo de Braga. 

D. Rodrigo Pinheiro, bispo do Porto. 


| Dr. Belchior Rego d'Andrade. 

Henrique Ernesto d'Almeida Coutinho, fi- 
lho de José d'Almeida Coutinho e de D. 
Anna Rita d'Almeida, nascido a 15 de julho 
[de 1788 e em 1859 risidia no Porto, na mais 
| afhictiva indigencia. 

Foi um excelente poeta, e delicado e finis- 
simo critico nas artes de desenho e pintura, 
| Entre as obras que deu á luz da publicida- 
de, tornam-se notaveis uma tradueção do 
«Cérco de Corintho», poema de lord Byron; 
«O Monge e o Convertido», poema; e a 
«Saudade», canto elegiaco. Entre as pro- 
ducções de menor folego e momento, figura 
o «Ultimo Adeus á terra Natalicia», que cos 
meça : 


O Barcellos ! Villa amavel, 
Que de rosas preparaste 

O berço onde a infancia minha 
Com tanto amor affagaste ! 


| Belchior da Graça, geral dos Loyos, fal- 
lecido em 1646. Deixou varios manuseri- 
ptos e entre elles «Consultas moraes € cano- 
nicasm. , É 

Padre Francisco Velho, jesuita, fallecido 
em 1667. Deixou manuseripta a «Vida de 


Braga», e outras obras. 

D. João da Silva Ferreira, conego da sé 
| de Braga, deão da capella real de Villa Vi- 
çosa e bispo de Tanger. Escreveu « Allega- 
ções jurídicas em favor do enbido de Bra- 
ga», e varios opusculos não publicados. 
| Frei Francisco do Salvador, £i anciscano, 
fallecido em 1710, Deixon manuscripta a 
| «Memoria do convento de Santa Isabel de 
|| Guimarães». : 

Francisco de Sousa da Silva Alcoforado, 
nascido na quinta da Silva, a 25 de outu- 
bro de 1697 e fallecido em janeiro do 1772, 
Publicon a «Vida de soror Ignez de Jesus, 
Vida e morte de Muria Stunrt, Manual po- 


(itico», e deixou impressas e manuseriptas 
mustas outras obras. 
Pies : Eiras : ; 
Froj F rancisco da Veiga, franciscano, Dei- 
xou manuseriptas a «Purificação da vida do 
Evangelho, Fruetos do sangue de Christo», 
e sermões. 


S. Olympio, Cathalogo dos arcebispos de 
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Frei Diogo de S. Miguel, carmelita e 
calço, Luliveido em 1664, Deixou alguns ma-| 
nuscripios e entre usses o «Pratado breve | 
de todos os reis e senhores de Portugal e 
Hespanha». 

D. Joaquim da Encarnação, conego re- 
grante cm Santa Cruz de Coimbra, filho de 
José d'Azevedo Vieira, cavalleiro deChristo, | 
e irmão do erudito padre Manuel d'Azevedo, 
jesuita. Além de varias obras manuscriptas, 
publicou o «Cathecismo historico e doutri- 
nal», só o 1.º tomo, «Advertencia aos con- 
fessores» e a «Vida do admivavel 8. Theo- 
tonio». 

Manuel Antonio Lobato de Castro, falle- 
cido em 1721. Publicou «Vilhancilhos de 
Santa Cezilia, Metrica descipcion de la en- 
trada de D. Thomaz de Almeida». 

Frei Manuel de S. Bernardo, franciscano, 
Manuel Ribeiro da Silva « Thomaz Pereira, 


Jesuitas, dos quaes ficaram obras manus- 
eriptas. 


Frei Gonçalo de Barcellos, frade cister- 
ciense, grammatico distincto, que deixou ma- 
nuseripta uma obra de glossas sobre a « Ar- 
te latina», escripta no seculo XIII, em ver- 
sos leoninos, pelo padre francez Alexandre 
de Villedieu. Ignora-se a epoca em que vi- 
veu o commendator portuguez. 

Frei Jeronymo de Barcellos, que profes- | 
sou na ordem de S. Jeronymo em 1615 e, 
falleceu em 1672, depois de ter sido prior 
de dois conventos da sua ordem. Era theo- 
logo insigne, regeu em Coimbra esta facul- 
dade, e deixou tres tratados escriptos em 
latim. 

Frei Antonio de Barcellos, que foi da or- 
dem dos religiosos menores. Era theologo 
distincto e escreveu uma obra intitulads 
«Doze excellencias da fé», 

Fri Boaventura de Barcellos, prégador 
do seculo passado, cujas argucias e obser- 
vações joco-sérias despertariam hoje a hila- 
vidade do muis devoto auditorio. Não sabe- 
mos como seriam acolhidas no seu tempo as 
predicas d'este frade franciscano, que publi- 
cou em 1745 um volume, cujo titulo é já por 
si bastante curioso. Intitula-se «Teoremas 
predicaveis ou especulações por arte predi- 
cativa, politicas, panegyricas e moraes» — 
primeira parte. 

Antonio Barroso Pereira de Carvalho, va- 
lente capitão de infanteria 3, morto em com- 
bute no cérco do Porto, 

Barão de Grimancellos, visconde de Lei- 
ria e outros, 


[4 brazão d'armas de Barcellos, confor- 
me se acha na Torre do Tombo, consiste em 
'um escudo azul com uma ponte e uma arvo- 
re com poros d: ouro, em signal da sua ri- 
jqueza agricola; por cima dois castellos de 
prata € sobre estes, tres escudos, tendo nos 
dois lados as quinas de Portugal e no do 
meio uma aspa vermelha em campo de pra- 
ta, que era a divisa de D. Affonso, conde 
de Barcellos e primeiro duque de Bragan- 
ca, que foi quem á villa deu aquelle bra- 
Zão . 

Entretanto Tenacio Vilhena Barbosa, no 
seu livro «Villas e cidades de Portugal, que 
téem brazão de armas», diz que na torre da 
casa da camara existe um diverso escudo, 
que consiste em uma só torre sobre a ponte 
e junto uma ermida com a arvore á porta, 
sendo egual nos restantes emblemas; deve- 
mos, porém, suppôr que o brazão authenti- 
co é aquelle de que existe cópia na Torre 
do Tombo, já referido, e que hoje repro- 
duzimos. 

Barcellos é ainda actualmente um dos 
concelhos mais importantes do norte do paiz; 
ubrange uma área assás vasta, dividida em 
numerosas freguezias, populosas, abastadas 
[em commercio e agricultnra; os seus cam- 
pos são feracissimos e formosos, espeeial- 
mente os visinhos das margens do Cavado, 
onde tambem abunda gado e caça de varia- 
das especies, assim como no rio se pescam 
lampreias, salmões e outros peixes, 

Sobre o «Celano» dos antigos, em frente 
da villa, ha uma magnifica ponte, construi- 
da pelos romanos, que conduz 4 povoação 
de Barcellinhos, e todo o concelho é atra- 
vessado por boas estradas, que o põem em 
communicação com as terras mais impor- 
tantes do alto Minho. 


* 


id * 


Na investigação historica que fizemos em 
todas as freguezias do concelho de Barcel- 
los, encontrámos apenas os factos seguintes, 
dignos de descrever-se : 

Aguiar. —No alto da serra d'esta fre- 
guezia, existem os alicerces arruinados de 
uma torre, que se chamou de «Aguiar da 
Neiva». 

Teve foral, que lhe deu D. Aflonso HI, 
em 12 de julho de 1258, « foi reformado por 
D. Manuel, a 4 de maio de 1512, em Lis- 
boa. Era abbadia da casa de Aborim. 
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BHS-—Na parte em que termina a sã Em eras mais remotas existiv a forca 
gueriu de 8. Jorge de Airó, so S., está a| | além do iocal, onde está sitnado o recolhi- 
casa ou paço de Airó onde Villus-Boas, an-| mento do Menmo Deus, chamando-ss amda 
tigo solar da fomila deste appcilido. a esse logar «A forca velha». 

Ainda ali se vêem as ruivas da torre em Cambezes. — Foi couto privilegiado de 
que viveu Diogo Fermandes Villis-Boas, || Nossa Senhora da Sé, de Braga. Tevs juiz 
aquelle valoroso portaguez, que servindo | |ordinario e camara, por votação dos mora- 
nas guerras contra Castello, em 1328, ne || dores e confirmados pelo deão da sé de Bra- 
reinado de D. Affonso IV, arvorou na mais || ga, que era ouvidor d'este conto. Gosara a 
alta torre de um castello, em cujo cêrco se| |freguezia esses privilegios por irem varrer 
achava, a palma que recebera em domingo ||a sé de Braga, todos os subbados. Foram 
de Ramos, cumprindo assim o voto que ha- || concedidos por D, Sancho e D. Thereza a 
via feito a 8. Thiago, apostolo. D. Pellagio Ramires. 

Os Villas-Boas são da primeira nobreza || Carapeços. — Existe n'esta freguezia a 
de Portugal, e a residencia do ramo princi-|| quinta da Madureira, de que foi proprietario 
pal d'esta familia, é hoje na villa de Bar-||o infante D. Pedro, conde de Barcellos, que 
cellos, de que Airó é termo. a deu a Pedro Coelho, um dos assassinos da 

Entre os fidalgos distinctos desta familia || formosa D. Ignez de Castro. Quando el-rei 
se conta o notavel heraldico, dr. Antonio de || D. Pedro 1, cruelmente ferido pela morte da 
Villas-Boas Sampaio, auctor de uma esti-| esposa idolatrada, mandou confiscar todos 
mada «Nobliarehia Portugueza». os bens dos tres assassinos de D. Ignez de 

Alvellos. — Esta freguezia é solar dos || Castro, foi esta quinta comprehendida n'esse 
Alvellos, d'onde procedem as maiores casas | acto de vingança do monarcha justiceiro. 
de Hespanha, por varonia do rei de Leão, Sendo comprada pelo arcebispo de Bra- 
por Pedro Annes Alvellos, filho de João Mar-| ga, D. Gonçalo Pereira, passou depois aos 
tins Salça e neto do immortal Martim Mo-| | descendentes dos Figueiredos, de Chaves. 
niz, filho de D. Egas Moniz, que morreu in- Faria. —N'esta povoação, em um cabeço 
trepida e gloriosamente, atravessado na por-| do monte da Franqueira, mais obra da na- 
ta do castello de Lisboa, quando D. Affonso | |tureza do que da arte, existiu o afamado 
Heniques tomou esta cidade aos mouros, | castelo de Faria, do qual ainda se vêem 
em 1147. vestigius, e cujas ruinas foram aproveitadas 

Barcellinhos. — Era em Barcellinhos, | para o convento de frades da Soledade, que 
no monte de 8. Miguel o Anjo, conhecido |ali pruximo foi edificado, 
hoje pelo logar do Senhor do Gallo, que se Era este castello uma fortaleza tão inex- 
justiçavam os criminosos. Ainda lá existe || pugnavel para as armas d'aquelles tempos, 


“em pé, dentro. de uma bonça de matto ta- | |e tão antigo, que, quando por fallecimento 


pada, a forca de pedra de cantaria, com sua || do conde D. Henrique, se apossou das ter- 
plata-fórma, que, no logar da antiga, a ca-| ras de Portugal o conde de Trastamara, o 
mara mandou fazer, como consta do termo | infante D. Affonso Henriques, depois nosso 
de arrematação d'essa obra, lançado a fl. 17|| primeiro rei, ganhou os castellos de Neiva e 
v. do livro que serviu em 1712, e data de || Faria, e Veste começou a recuperar com as 
26 de janeiro. armas as terras que havia perdido, N'este 
Distante d'esse patibulo cêrca de oitenta | | mesmo castello residia o nosso infante, quan- 
e tantos passos, mas em frente d'lle, e na | | do den o privilegio de conto ao mosteiro de 
ourella esquerda da antiga estrada, que da | frades benedictinos de Manhente. 
villa segue para o Porto, existe um anti- | Foi tambem por muitos seculos residen- 
quissimo monumento de pedra, que deu o cia e solar de senhores godos, e deu o ap- 
nome de Senhor do Gallo a esse logar, e || pellido aos Farias. 
memora, segundo a tradição, o milagre de | No tempo de el-rei D. Fernando, estando 
ter sido livre do patibulo por S. Thiago um ||o nosso reino em guerra aberta com o de 
gallego innocentemente condemnado á forca, || Castella, entrou com um poderoso exercito 
ficando bamba a corda que lhe servia de | por entre Douro e Minho o adiantado de 
laço, e elle suspenso no ar (?), como se al-. | Galliza, Pedro Rodrigues Sarmento, e che- 
guem o sustivesse ou lhe ficasse sotoposto. |gou a marchas forçadas á villa de Barcellos, 
A isso alludem algumas das figuras la- | Para pelejar com elle se reuniram muitos 
vradas no monumento. | fidalgos d'aquella provincia com a gente 


mes, 


Fa nd sw a : E 4 E a E onda Vê é Es E” paÊ 
RGE = e: VE E 
ARCHIVO HISTORICO DE PORTUGAL 165 ) 


ARCHIVO HISTORICO DE PORTUGAL 


que poderam ajuntar, mas foram vencidos. 
Era n'esse tempo aleaide e governador do 
castello de Faria, Nuno Gonçalves de Fa- 
ria, o qual, deixando-o entregue a seu filho 
Gonçalo Nunes de Faria, sahiu ao campo 
com a gente de Barcellos, em tão infeliz oc- 
casião, que já os castelhanos estavam ven- 
cedores, e avançando sobre Nuno Gonçal- 
ves, o venceram e aprisionaram, carregan- 
do-o de ferros. 

Vendo-se assim preso, disse aos castelha- 
nos que o levassem junto do castello, para 
ordenar ao filho que o entregasse. Ássim o 
fizeram; elle, porém, chamando o filho, disse: 

—«Bem sabes, filho, como este castelo 
me foi dado por el-rei D. Fernando, e d'elle 
lhe dei preito, e homenagem; mas por mi- 
nha desventura sahi hoje delle, cuidando 
que n'isso o servia. Meus inimigos me tra- 
zem aqui para que te diga que lo entre- 
gues; mas porque en não posso fazer isto, 
guardando a lealdade que devo, portanto te 
mando, sob pena de maldição, não o entre- 
gues a pessoa alguma senão a el-rei meu 
senhor ou a quem sua alteza por seu certo 
recado o mandar.» 

Ouvindo isto os castelhanos, ali mesmo 
na presença do filho, cobarde e infamemen- 
te mataram e despedaçaram Nuno Gonçal- 
ves de Faria, e acconmettendo dias depois 
o castelo, tão valorosamente o defendeu 
Gonçalo Nunes de Faria, tão obstinada re- 
gistencia encontraram, que, sendo sempre 
repellidos, se retiraram vergonhosamente, 
desistindo da empreza. 

Este digno filho de tão heroico e fiel pae, 
sendo depois senhor de Azurar, Pindello e 
Fão, por mercê de D, João 1, ordenon-se e 


foi abbade de Santa Eulilia de Rio-Côvo,| 


deixando a casa que herdára de seu pae a 
seu irmão Alvaro de Faria. 
D. João 1, pelos annos de 1400, fez con- 


de de Faria é Neiva, a D. Gonçalo "Velles | 


de Menezes, 5.º neto da celebre D. Maria 
Paes Ribeiro, «a Ribeirinha». 

A familia dos Menezes, á qual perten- 
cinm os condes de Cantanhede, é orimuda 
de Hespanha. Pelos annos 1200 vieram pa- 
ya Vortugal D. Affonso Tlles de Menezes e 
seu irmão D. Fernão Telles de Menezes, a 
quem D, Sancho IL admittiu no seu exercito 
e fez grandes mercês, 

D. Affonso “Pelles de Menezes casou em 
As nupcias com D. Thereza Sanches, 
filha bastarda de D, Sancho 1 e da celebre 
e formosissima D, Maria Paes Ribeiro, «a 


Ribeirinha». Foi primogenito Veste consor- 
cio D. João Affonso Telles de Menezes, rico- 
homem e alferes-mór de D. Affonso II, e 
d'elle era 4.º neto D. Gonçalo "Pelles de Me- 
nezes, conde de Neiva e Faria, alcaide-mór 
de Coimbra e primeiro senhor de Cantanhe- 
de, e foi a D, Pedro de Menezes, seu filho, 
que D. Affonso V fez conde de Cantanhede. 

Os marquezes de Louriçal, marquezes de 
Marialva e condes da Ericeira, eram des- 
cendentes da familia Menezes, 

Goios.—Na aldeia de Carcavellos, d'es- 
ta freguezia, no reinado de D. Sancho II, 
viveu um homem chamado Estevão Pires de 
Molnes, que possuia um nobre paço e pre- 
tendia que toda a povoação era honra sua, 
servindo-se para isso de exacções e violen- 
cias, e chegando a querer impedir que n'ella 
entrasse o mordomo do rei. E porque ali 
fosse Martim Vermoiz penhorar um lavra- 
dor, Molnes o prendeu e assim o conduziu - 
em volta da freguezia, repetindo-lhe muitas 
vezes: «Por aqui é honra». Depois enfor- 
cou-o. D'outra vez matou um alcaide, tendo 
antes d'isso cortado-lhe as mãos. 

Felizmente, no reinado de D. Diniz, já 
estava extincto o appellido de tal despota, 
[passando a povoação a ser solar dos Goios. 
| Quintiães.—lBra nutural d'esta fregue- 
iza o valoroso capitão Sebastião do Souto, 
que no Brazil foi o terror dos liollandezes, 
Faleceu na cidade da Bahia, no dia 19 de 
maio de 1638, em resultado de uma bala 
que vecsbeu no peito, combatendo com os 
hollandezes. Deixou bem vingada a sua 
morte, pois que n'essa e m'outras pelejas, 
assaltos e batalhas, havia morto e aprisio- 
nado grande numero de inimigos, 

Ucha.— E' digno de narvar-se o facto 
seguinte, suecedido m'esta freguezia, em fe- 
vereiro de 1876: 
| Havia fullecido quaside repente, cm 1873, 
[um lavrador, que tinha tanto de rico como 
de avarento. Declarou poucos momentos an- 
tes da morte que queria ser enterrado com 
a sua roupa domingueira, o que se enmpriu. 
| O filho, que era tão avarento como o pae, 
| vemechendo tudo em busca de dinheiro e 


'titulos, deu pela-falta de 2:0005000 réis em 
| notas; mas lembrando-se que o pae os tive- 
jra na mão, poucos dias antes de morrer, 
!mandou desenterral-o, no fim de tres aunos, 
te com effeito encontrou n'um dos bolsos do 
defunto aquela quantia! 
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que só terminou pela pacificação e submis- 
são de toda a Luzitania, depois de mui san- 
guinolentas batalhas. 

SÇISTA situada cerca de 26 legnas ao sul|| Depois de elevado a imperador, voltou 

“9 de Lisboa, em um plateau com sen || Julio Cesar á Luzitania, mas já então pre- 
castello e torre de menagem, construido no | cisava de fazer esquecer as suas crueldades 
tempo de D. Diniz, e cercada de muralhas || do tempo de «questor», porque se encontra- 
com 40 torres, que hoje estão arruinadas,| vam na peninsula com enorme partido os 
havendo desapparecido completamente mais | 


[| 
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seus inimigos Oncio e Sexto Pompeu; o 
de 10; quanto á de menagem acha-se em | primeiro cuidado de Cesar foi, pois, realisar 
bom estado e mede desde a base até ás ul- | um tratado de paz com os povos da penin- 
timas ameias 40 metros, é toda de excellen-| sula, tratado que se ultimou em Beja, pelo 
to cantaria e divide-se em 3 corpos, que que o imperador decretou que esta cidade 
nascem uns dos outros, subindo-se para o ||se ficasse chamando «Pax-Julia», o que se 
seu eirado por uma esca- passou no ano 48 antes 
da de 183 degraus. da vinda de Christo. 

Do alto da torre de me- Ascendendo ao solio im- 
nagem, gosa-se um ex-L perialo herdeiro de Cesar, 
tenso e admiravel pano- Octaviano Augusto, pre- 
rama, pois chega a avis- tendeu mudar o nome da 
tar-se a serra de Cintra, cidade para « Pux-Augus- 
quando a atmosphera se ta», mas O primeiro pre- 
apresenta limpida., valeceu até que a prolon- 

A opinião mais valgar- gada ovecupação dos ara- 
mente seguida, é que es- bes, corrompendo a pa- 
ta cidade foi fundada pe- lavra Pax-Julia, que elles 
los gallos-celtas 400 an- no seu idioma todo gnt- 
nos antes de Jesus Chris- tural não podiam profe- 
to, ignorando-se, porém, rir, pronunciando: «Ba- 
o nome que lie deram e xu» ou «Paxé», veiu à 
teve até 4 dominação ro- produzir o nome porque 
mana, mas é facto que os hoje a cidade é reconhe- 
rónianos em muito apre- cida. 
ço à tiveram e a conside- Foi Beja theatro de 
raram uma das suas mais importantes pos-|| seenas tetricas nos primeiros seculos de exis- 
sessões na Luzitania, e tanto assim, que, tencia, como por exemplo no dia 22 de ja- 
sempre contra” ella convergiram as diligen-| neiro do amo 308,0 martyrio dos christãos' 
cias e esforços dos inimigos do «povo-rei»,| luzitanos, Vicente, Orensio, Aquilina, Victor 
pelo que chegou a ser oceupada pelos car- [e Ato, bispo de Pistoya, suppliciados por 
thaginezes. ordem dos ferozes Diocleciano, imperador 

Julio Cesar, o general romano, que este-| de Roma, e Daciano, pretor das Hespanhas, 
ve w ponto de celypsar a fama de Alexan-| Estes martyres foram mais tarde canonisa- 
dre o «grande», de Macedonia, veiu á Hes-| dos e seus corpos, que haviam sido levados 
panha ua qualidade de «questor», no anno | para França, acham-sesepult ados nquçida- 
92 untes de Jesus Christo, mas praticou taes | de de Ebrudano, proximo dos Alpes, 

e tão espantosas atrocidades que os luzita- Junto aos muros de Beja, travarame-se al- 
nos lhe moveram crúa guerra, especialmen- gumas daquelas luetas homericas, em que | 
te os habitantes das duas Beiras, guerra | a pegureiros dos Hermivios, sob a direc- 
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ção d'um patriota sem instrueção bellica, co- 
mo era Virinto, tantas vezes bateram os ven- 

* cedores do mundo e hnmilharam as aguias 
romanas; no anno 3860, porém, feriu-so 
aqui uma batalha contra o constl romano 
Fabio, na qual este ficou vencedor, mas de 

* pouco lhe valeu o triampho porque em se- 
guida Viriato, cobrando animo e remmindo 
mais forças, encurralou os romanos no quar- 
tel de Cordova, caminhando de triumplio 
em triumplio até Granada e Murcia. 

Com a invasão do imperio romano pelos 
barbaros do norte, passou Beja ao dominio 
dos suevos e depois ao dos godos, que n'eila 
permaneceram até 4 conquista dos arabes; 
no tempo dos godos foi cidade episcopal e 
entre os seus venerandos bispos tem a glo- 
ria de contar santo Aprígio, assim como 
consta que S. Pysiphon, discipulo do apos- 
“tolo S. Thiago, prógou o evangelho em Be- 
ja e seu termo, pelos annos 44 de Jesns 
Christo; esta versão, porém, curece de au- 
ctoridade. 

D. frei Manel do Conaenulo Villas-Boas, 
que tambem foi bispo de Bejn, fundon ahi, 
pelos annos de 1755 a 1790, um museu, de- 
nominado «do bispo», que constava de pro- 
dueções naturacs, objectos de archeologia e 
varios artefuctos antigos e modernos. Uma 
grande parte das antiguidades romanas. que 
continha, foram descobertas na cidadee seus 
arredores, em escavações mandadas fazer 
pelo mesmo prelado. 

Mais tarde, sendo D. frei Manuel do Ce- 
naculo nomeado arcebispo de Evora, para 
ahi levou o seu museu, á excepção das lapi- 
des, cippos e torsos mais pesados de esta- 
tuas, por se tornar o transporte difficul- 
toso. 

No começo do seculo VIT, quando os ara- 
bes invadiram a Europa, teve Beja a sorte das 
mais terras da peninsula, cahindo em poder 
dos musulmanos e durante a lucta secular 
de que esta região foi theatro, até que a ul- 
tima possessão — Granada, abriu as snas 
portas aos reis catholicos Fernando e Isa- 
bel, Beja foi por mais d'uma vez assaltada, 
ora de mouros, ora de cristãos, enas ameias 
das suas fortulezas já campeiava o pendão 
da cruz, Já o lábaro verde do propheta e o 
estandarte do crescente; não poude, pois, pro- 
grediv, porque de continuo os seus campos 
-se tornavam theatro de luctas sangrentas. 

Apoderando-se della os mouros em 715, 
foi resgatada em 750, por Affonso 1, rei de 
Leão e das Asturias; voltou, porém, logo au 
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poder dos mouros, que pouco tempo a man- 
tiveram, porque em 753 la retomou D. 
Pruela I, rei de Oviedo, para ser reconquis- 
tada por Abd-el-Rhaman sete annos depois 
e resgatada por Ordonho II, em 910. 

Almansor, knhfa de Cordova, apoderou- 
so de Beja em 985, conservando-a o kalifa- 
do em sua posse até 1037, em que a teve de 
entregar a D. Fernando Magno, rei de Cas- 
telia e Leão, voltando, porém, logo a relha- 
vela. 

D. Affonso Henriques, o mais temivel ad- 
versario que os arabes encontraram em to- 
do o tempo da oceupação, tendo tomado 
Lisboa em 1147, começou a lançar olhos 
cubiçosos pelo Alemtejo fóra, e em 1155 foi 
pôr cêrco a Beja, que era um dos mais con- 
sideraveis baluartes da provincia ; tomou a 
cidade, não sem larga e desesperada resis- 
tencia, mas não poude conserval-a muito 
tempo, porque se viu constrangido a re- 
tivar. 

Em 1162, porém, o bravo Fernão Gon- 
calves à retomou para sempre, em 29 de 
novembro, vespera de S. André, pelo que 
fóva dos nmros se constraiu uma eapolla de- 
dicada a este santo, em acção de graças por 
aquela victoria, e por muitos anos no dia 
do sunto ahi fazia a camara uma festa so- 
lemne. 

Não deixaram, porém, os monros de pro- 
curar rehaver tão importante posição, e em 
1179 vieram sitiar a cidade, pondo-a em 
grande aperto, e certamente a teriam toma- 
do se por ventura o infante herdeiro, D. 
Sancho, não cahisse sobre os sitiantes, ape- 
nas com 1:400 homens de cavallo e os des- 
baratasse completamente. 

Como facilmente se deprehende, de tão 
porfiada e prolongada lncta, a cidade havia 
empobrecido consideravelmente ; por toda a 
parte se viam ruinas, pelo que D. Affonso 
HI a mandou reedificar e povoar, em 1253, 
aproveitando na reconstrucção das muralhas 
os materiaes da via militar romana, obra de 
grande lnxo artistico que corria nas proxi- 
midades, e logo lhe deu foral, que tem ada- 
ta de 16 de fevereiro de 1254 e foi confir- 
mado por D. Diniz, em 29 de maio de 1291, 
dando-lhe outro este mesmo rei, em 22 de 
abril de 1308, depois de concluida a edifica- 
ção do castello, confirmando este ultimo D. 
Affonso IV, em 15 de abril de 1335. 

D, Manuel foi o primeiro duque de Beja e 
elevon a villa á cathegoria de cidade, em 
1512. 
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Actualmente pertence o ducado aos ter-|| foi dontor pela universidade de Coimbra e 


ceiros filhos do rei, e o ultimo que o usou 
foi o infante D, João, morto em 1861: tam- 
bem ficou usando este titulo depois da con- 
venção de Evora, em 1834, o infante D. 
Miguel. b 

De todas as luctas de que Portugal tem 
sido thentro, Beja se tem resentido mais ou 
menos fortemente; durante a invasão fran- 
ceza padeceu horrores; tendo-se insurgido 
em 1808 contra as tropas de Napoleão , 
muitas dus suas edificações foram reduzidas 
a cinzas, e passados ao fio da espada gran- 
de numero de seus habitantes. 

Em Beja e seu concelho têem apparecido, 
em diversas epocas, muitas lapides com ins- 
cripções gregas, romanas e arabes. Uma das 
mais notaveis é um trêço de marmore schis- 
toide, cinzento eseuro, com uns caracteres 
gregos, tão antigos, que hoje é muito difi- 
cil comprehenderem-se, Frei José Lourenço 
do Valle deu-lhes varias interpretações e 
dentre elas D. frei Manuel do Cenaculo 
adopton a seguinte: — «Terra dos essydios, 
«benigna e fructifera», Esta pedra foi en- 
contruda no alicerce da muralha romana, 
onde hoje está fundado o palacio dos bispos. 
Pertenceu nao museu Cenaculo c actualmente 
está no de Evora, 

O brazão d'urmas de Deja, de muito re- 
moto uso, é uo centro do escudo, no plano 
Inferior, uma cabeça de touro, tendo sobre é 
entre as hastes as armas reaes portuguezas 
com uma aguia de cada lado, e sobre a da 
direita um lanço de muralhas com suas tor- 
res. 

Seria dificil constituir hoje o sentido e 
origem dV'aquelles emblemas. 

Kº' berço de grande numero de homens 
ilustres em todos os ramos, em que o talen- 
to se póde manifestar, e tão vasto é esse nu- 
mero que somos forçados a restringir a no- 
menclatura aos mais notaveis, que sãã'os 
seguintes: 

8. Sizenando, nascido no fim do seculo 
VII, e que foi martyrisado pelos mouros, 
em Cordova, no dia 6 de julho do anno de 
851. E" o padroeiro da cidade desde 1602, 

Antonio de Gouveia, famoso poeta latino 
e sabio jurisconsulto do seculo XVI, que de- 
pois de haver sido lente em diversas univer- 
sidades, morreu em Turim no dia 21 de ju- 
lho de 1565. 

D. Frei Amador Arraes, que nasceu pe- 
los annos de 1525. Professou na ordem dos 
carmelitas de Beja, a 24 de janeiro de 1545, 
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lente de theologin no mosteiro de Santa. 
Cruz da mesma cidade. 

Adquirindo justa fama pelos seus ser- 
mões, el-rei D. Sebastião o nomeou préga- 
dor régio. O cardeal-rei D. Henrique o ele- 
vou à bispo de Tripoli («in partibus infide-: 
ltum») e sen coadjnctor e esmoler-mór. Ain= 
da Filippe IL o nomeou bispo de Portalegre, 
exercendo este cargo com distineção, e, so- 
bretudo, com caridade evangelica, quando 
no tempo do sen episcopado a peste oppri- 
miu O reino. 

Deu avultadas esmolas para a redem- 
pção dos captivos de Alcacer-Kibir. Em 
1596, resignou o bispado, recolhendo-se ao 
collegio da sua ordem, em Coimbra, onde 
morreu, a 10 de agosto de 1600. 

E' considerado como um dos escriptores 
classicos e talvez o nosso primeiro moralis- 
ta. Os seus «Dialogos», eseriptos em pu- 
rissima linguagem e rigoroso estylo, encer= 
ram maximus e pensamentos que insundam 
o coração de placida esperança, 

Jaz sepultado, segundo os seus desejos, 
no centro da capella-mór da egreja do Car- 
mo, de Coimbra, obra sua, em campa raza; 
com uma Inpide. 

D. Francisco Alexandre Lobo, que nas- 
ceu a 14 de setembro de 1763. Foi bispo de 
Vizen e um dos prelados mais sabios €o 
mais virtuoso dos nossos tempos, Morreu em 
Lisboa, a 9 de setembro de 1844, 

Padre José Agostinho de Macedo, nasei- 
do a 11 de setembro de 1761 ou 1765. À 
casa onde elle vein ao mundo, situada na 
rua Âncha, está ornada com uma lapide com 
a seguinte inscripção, mandada esculpir em 
marmore pelo sr. Sousa Porto, fundador do 
jornal — «O Bejense» : 


«Nasceu n'esta casa e foi baptisado na igre- 
«ja do Salvador, em 18 de setembro de 
«1761, o padre José Agostinho de Mace- 
«do, notavel orador e escriptor publico, 
«Fallecido em Pedroiços (Lisboa) a 2 de 
«outubro de 1831. Em memoria se collo- 
«cou esta lupide, em 1869.» 


Seu pae, Francisco José Tegueira, que 
era ourives, vendo a maravilhosa intelligen- 
(cia de seu filho, procurou dar-lhe bons mes- 
tres. Um individuo, por appellido Mendes, 
tomou-o sob sua protecção, quando elle ape- 
nas contava onze annos de idade. Aos pro- 


| 


prios mestres e nos condiscipulos cansaram & 
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assombro e inveja os progressos que José 
Agostinho de Macedo fazia nos estudos. 

Em 1778, entrou como frade para o con- 
vento de Nossa Senhora da Graça, de Lis- 
boa, recebendo na-sua profissão o nome de 
frei José de Santo Agostinho. 

Ahi, como em toda a parte, os seus vas- 
tos talentos eram reconhecidos e admirados, 
e os seus sermões eloquentissimos, arreba- 

— tavam o auditorio, que em chusma corria a 
ouvil-o. 

A par destes npreciaveis dotes, possuia 
José Agostinho de Macedo genio orgulhoso, 
travesso e leviano, e por suas travessuras é 
leviandades foi transferido para o collegio 
da sua ordem, em Coimbra. 

Ahi encontrou um condiscipulo, que, não 
possuindo o seu talento, supplantava-o na 
turbulência; e taes excessos commetteram 
ambos, que foram varias vezes castigados. 
Macedo, não se querendo sujeitar aos casti- 

| gos, abandonou a communidade. Por este 
facto foi expulso da orem, por sentença de 
11 de fevereiro de 1792; mas elle obteve de 
Roma breve de seculsrisação, ficando pres- 
bytero. Então, reflectindo nos seus passa- 
dos erros e no mau resultado d'elles, ado- 
“ptou um systema mais regular de vida, o 


que lhe valeu a estima e consideração das | 


pessoas socegadas. 

Luctaria com a miseria nos primeiros 
tempos da sua vida de padre secular, se as 
freitas trinas do Rato, em Lisboa, lhe não 
cuidassem do sustento e do vestuario. Em 
attenção a isso José Agostinho de Macedo 
conservou até no momento de deixar o mun- 
do grande atieição e lonvavel gratidão por 
aquelle convento, onde jaz sepultado. 

— Foi nomeado prégador regio, por carta de 
8 de novembro de 1802 e depois censor re- 
gio do patriarchado, logar importante e res- 
peitavel. Ainda D. Miguel Lo nomeou su- 
bstituto do chronista-mór do reino, por al- 
vará passado pela Mesa do Desembargo do 
Paço, de 14 de junho de 1830, confirmado 
por decreto d'aquelle rei, de 21 de junho do 
mesmo anno. 

Contuva 70 annos de idade quando falle- 
ceu, El-rei D. Mign], que muito o estima- 
va € respeitava, mundon-lhe fazer o enterro, 
indo em coche da casa real e ficando o mo- 
narcha na posse da chave do caixão. Por 
sua ordem se moldou em céra o retrato de 
José Agostinho de Macedo, para se levan- 
tar um busto, que ficou parecidissimo e obra 
prima de esculptura. 


“ 

Escreveu muitas obras, que ainda hoje 
são lidas por quantos apreciam a correcção 
do estylo e harmonia dos periodos, a subli- 
midade dos pensamentos, vivacidade das 
imagens e a emoção que excitam. Entre el- 
las citaremos, como mais notaveis: — «O 
Oriente», poema epico; «A Meditação», 
poema philosophico; «A Natureza», poema 
em estylo e gosto diferente; «Bases eternas 
da constituição politicas; «A Contempla- 
ção da Natureza», poema; «Demonstração 
da existencia de Deus»; «Guma», poema nar- 
ativo; «Motim litterario» ; «Newton» e «O 
novo Argonauta», poemas; «Viagem exta- 
tica ao templo da sabedoria», poema; tra- 
ducções das «Obras de Horacio», etc. , etc. 

Jacintho Freire d'Andrade, que nasceu 
em 1597. Sendo destinado por seus proge- 
nitores á vida ecelesiastica, tomou ordens é 
formou-se na universidade. Indo a Madrid, 
Filippe IV de Castells, que ainda dominava 
em Portugal, o nomeou abbade de Santa 
Maria de Chans, no bispado de Vizeu. 'To- 
davia, não podendo tolerar as torpezas que 


'o conde-duque de Olivares exercia contra 
'Portugal, não occultava a sua indignação, 
'pelo que foi perseguido pelo governo caste- 


lhano, tendo de fugir para o reino, onde es- 


teve escondido até 1640, em que foi acela- 
imado D. João IV, que muito o estimou, por- 
“que Andrade com as suas poesias e ditos es- 


pirituosos fazia as delicias dos saldes, 

Não querendo aceeitar o cargo de mestre 
do principe D. Affonso (depois VI do nome) 
e por outros motivos, retirou-se da côrte 
para a sua abbudia. Sandoso pelos encantos 
de Lisboa, para aqui voltou, fallecendo em 
16 de março de 1657. 

Escreveu, entre outras obras, a «Vida de 
D. João de Castro», 4.º vice-rei da India. 

Com referencia a costumes antigos de 
Beja, de Santarem, e de Borba, extrahimos 
da «llistoria de Portugal», do erndito escri- 


'ptor Alexandre Herculano, os periodos se- 


guintes: 


af costume, que se alguem assoldadar mance- 
bo, é este.se for sem consentimento do amo, ha- 
vendo recebido já alguna cousa de soldada, tem o 
mancebo de restituir em dobro o que recebeu, e 
atém disso uma quantia igual aos vencimentos do 
tempo «ue dexou de servir,» 

«E costume, que se eu maltractar «o meu man- 
cebos 070 «meu homen», não sou obrigado à dar- 
ibe reparação, se não 0 lolher de algum membro.» 


(Gonclne no proximo wumero). 
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«E' costume, que se persigo o men mancebo e 
lhe tiro alguma cousa que me leva, não sou obri- 
gado a responder à acção de força que por isso 


me ponha o mordomo. » 
«E costume, que quem demanda o mancebo ou 


creado que o serviu, não lhe pague as custas ainda 
sendo absolvido o réo.» 


Estas severas ou antes tyrannicas provi- 
sões, que estabeleciam a desigualdade civil 
entre o amo e o creado, ou por outra entre 
o «senhor» e o «malado», eram, todavia, 
temperadas até certo pon- 
to por outras com que se 
tentava oppôr barreiras 
aos abusos a que tal si- 
tuação daria facilmente 
aso: 


«Se 0 amo expulsar o man- 
cebo sem motivo, pagar-lle- 
ha a soldada do anno inteiro. » 

«Se O amo quer lançar a 
culpa do damno, feito por 
gado seu em predio alheio, 
ao mancebo -que delle foi 
guardador, e se este provar 
com testeminho de outro 
guardador, seu companheiro 
então, que nessa conjun- 
clura encerrara o dicto gado 
no estabulo, O amo não po- 
derá reter-lhe 0 que lhe per- 
tencer,» 

«Se 0 amo maliractar q 
mancebo por qualquer damno que lhe haja feito, 
este não é obrigado a pagar-lhe a composição do 
damno,» 


Na jurisprudencia dos concelhos perfeitos 
da segunda formula encontra-se estabeleci- 
da a mesma desigualdade civil entre a clas- 
se não proprictaria e a dos vizinhos, diffe- 
rença que, como mais racional, devia ser 
quasi equivalente á distincção entre pedes e 
cavalleiros ; porque a esta ultima cathegoria 
pertenciam provavelmente em grande maio- 
ria os membros do gremio municipal, Essa 
jurisprudencia, fixando a reparação de que 
foi espancado sem premeditação em quatro 
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maravedis, e a do que foi de caso pensado 
e rixa velha em dez, ficando o reu á mercê 
do offendido, estatue, ao tractar dos indivi- 
duos de classe inferior: 


«Quem espancar aldeão on jngneiro, ou mance- 
bo ou manceba, com punhadas, ou com açoutes, 
pague dous maravedis, se o espancado o provar 
com juramento, ou com juradores que sejão da 
classe do réo.» 


Mas para os rendeiros e solarengos não 
havia nesta parte diferença dos visinhos : 


«Rendeiros e solarengos tenham foro igual ao 
dos vizinhos da Guarda chefes de familia, tanto nos 
casos de pisaduras, feridas, 
puntadas e pontapés, como 
uos de morte.» 


impregando-se arma 
offensiva nh perpetração 
do delieto, o fóro eraiden- 
tico para o visinho, para 
o logista e para o sola- 
rengo. Impunha-se a mul- 
ta de nove marabitinos, 
sendo em desordem ca- 
sual, e de cincoenta sen- 
do em rixa velha, Os man- 
cebos, aldeões e juguei- 
ros, finham metade da re- 
paração. Quando, porém, 
o aldeão possuia habita- 
ção propria no campo, 
essa reparação não só 
egualava, mas ainda ex- 
cedia a dos moradores da villa. Todavia, 
apesar da desproporção que esta jurispru- 
dencia estabelece entre os simples malados 
e os solarengos, a inferioridade d'estes em 
relação ao senhor do solar não deixa de re- 
sultar das doutrinas inseridas no direito con- 
suetudinario, que em certos casos nenhuma 
excepção faz a favor d'elles, 

Assim por exemplo: 


«Qualquer individuo que morar em herdade 
alheir, é tiver discordia com seu senhor, ninguem 
o receba (em casa). Quem o recoler pagará cem 
soldos ao dono da herdade, e será obrigado a ex- 
pulsar o hospede. Se dissér que o fez por iguoran- 
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cia, seja absolvido expulsando-o. Se, poêu repli- 
car que tal homem não morava na herdade do 
queixoso, provará O contrario o dono do predio 
com tres vizinhos, e O rêo pagará os cem soldos, e 
expulsará aquelle a quem deu acolheita. Se o se- 
nhor não liver meio de provar sua tenção poderá 
obrigar a jnramento o adversario e desafia-lo, fi- 
cando este condemnado se fôr vencido.» 


E” nos concelhos do typo verdadeiramen- 
te nacional, isto é, nos da primeira formula, 
onde se encontra mais bem caracterisada a 
distincção entre os simples moradores e os 
vizinhos da villa. Ainda nos costumes de 
Beja lê-se: 


«E' costume, qne se estou arreigado, e o mor- 
domo exigo de mim fiador por delicto sujeito à 
multa, não sou obrigado a dar-lho sem elle me 
provar (judicialmente) que incorri nessa multa. Se, 
porém, não estiver arreigado, devo-lhe dar... Se 
o mordomo me penhora, estaudo eu arreigado, não 
me cumpre ir a juizo antes de se me entregar o 
que se me liron...» 

e... Se o penhorado pede entrega e não está 
arreigado, não se le entrega o penhor!» 


No que respeita ás portagens ou direitos 
de barreiras, é que os costumes d'esta classe 
de concelhos fazem sentir bem a diferença 
de vizinhos, ou «arrcigados», a moradores 
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accidentaes ou não «arreigados». Escreven- 
do o concelho de Santarem ao de Beja sobre 
este assumpto, diz-lhe: 


«Costume é, que o almocreve pertença a classe 
dos cavalleiros vilões. Se vae Lractar dos seus ne- 
gocios, e deixa a casa sem familia, cessa de ser 
vizinho. Mas se deixar em casa mulher, ou creada 
e alfaias, continua a ser vizinho e não paga por- 
lago...» 

«fla mercadores que vem de ontras villas, alu- 
gam casas ou lojas em Santarem, e nellas vendem 
seus pannos e guardam os seus haveres; e quando 
tem arranjado retornos, vão-se embora, deixando 
as casas ou lojas alugadas, ou sob palavra. Sabei 
que estes taes dão portagem na nossa villa, Mas 
aquelles mercadores, que alugam casas pelo S. Mi- 
guel, de anno pora anno, e nelas residem, e co- 
mem, e accendem lume, é tem camas, estes fazem 
vizinhança connosco em tudo e por tudo, e são 
vizinhos, € NãO pagam portagem.» 

«Sobre O que nos mandastes perguntar, se o 
homem solteiro que uaz cobedal de mercador vizi- 
uho ou de quaesquer outros vizinhos, deve dar 
portagem, sabui que estes a dão se não andam 
avençados, cu se não são vizinhos ou filhos de vi- 
zinhos. Essa portagem, porém, é só do quinhão 
que lhes pertence vas mercadorias » 


D'estas passagens vemos que nos conce- 
lhos do typo de Santarem, a residencia fixa, 
a casa permanente estabelecida é necessaria 
para o individuo se considerar como mem- 


bro da communidade. A familia, embora no 
sentido mais lato que vulgarmente damos a 
esta palavra, é aqui o elemento, a molecula 
da organisação municipal. 

Nos costumes de Beja encontra-se a defi- 
nição de vizinho de um modo mais amplo: 


«Seja em que tempo for que um homem alugue 
casa, se liver bens moveis Ou cousas equivalentes 
ali, ou em poder alheio, de modo que o possam 
Urigai a responder em juizo, é vizinho por esse 
acto.» 


Esta definição, porém, cuja maior latitude 
procede talvez de uma redacção imperfeita, 
deve entender-se com as restricções que se 
deduzem das anteriores citações. Em todo o 
caso a necessidade de ter uma habitação 
com caracter de permanencia era em Beja a 
condição necessaria para a vizinhança. Por 
isso achamos bem distincto o «morador» do 
«vizinho» n'um documento de 1255: 


«O alcaide, alvasis, concelho, vizinhos e morado- 
res de Beja cortem madeiras é mandem pastar os 
gados nos Lermos dos castellys da ordem (de San- 
cliago) além do Téjo.» 


Freguezias d'este concelho 
úiguas de menção 


Baleizão. — N'esta freguezia estabele- 
ceu D. Nuno Alvares Pereira, em 1382, em 
varias propricdades suas, um morgado, que 
deu em dote a sua irmã D. Violante Perei- 
ra, para desposar Martim Gonçalves de La- 
cerda, de Beja. 

No principio do seculo passado achou-se 
em Baleizão um cippo, com a inscripção se- 
guinte : 

An. XXXII 
G. Blosius Saturnius 
Galeria 
Napolitanus Afer Arenienses 
Incola Balsensis Filico 
Pientissimee 


Es: Es 5: Ps Po 


Tambem em igual periodo e na quinta do 
Paço do Conde, desta freguezia, foi encon- 
trado um monumento funerario, de marmo- 
re cinzento, em fórma de pipa, com a se- 
guinte inscripção latina ; 


D.M. S.—L. 1. — Polibivs — Ann. LXXI 
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Quintos. — Antigamente era esta po- 


voação a ultima do reino de Portugal e por 


so 


NEPTA 


isso quando os nossos paes se arreliavam 
com qualquer pessoa e a não queriam man- 
dar para o inferno, exclamavam: «Vae pa- 
ra os Quintos». Esta phrase ainda hoje é 
usual nas provincias do norte. 


BELEM 


Veja-se no appendice, que publicaremos no fim 
da obra, a sua descripção . 


SEE TO" 


BERINGEL 


Ed encosta d'um monte, voltado ao 
vw norte e a 10 kilometros, se tanto, 
da cidade de Beja, a cujo concelho pertence, 
está situada a pequena villa de Beringel, de 
cuja fundação não existe hoje noticia algu- 
ma, sabendo-se apenas que em 1255, no 
reinado de el-rei D. Affonso III, o «bolo- 
nhez», já existia, pois que este monarcha 
a doôu ao convento de Alcobaça, sendo o 
instrumento de dôação o primeiro documen- 
to historico que se lhe refere. 

Todavia, alguns escriptores dizem que 
ella é muito antiga e que já existia no tem- 
po dos arabes, que lhe deram o nome de 
«Badajan», palavra corrupta do pexsico «Ba- 
denjun», que significa Bringella, fructo de 
uma planta hortense bem conhecido. 

Em 1477, foi encorporada por D. Affon- 
so V nos bens da corôa, em razão da troca 
effectuada com o geral de Alcobaça, que re- 
cebeu em compensação da cedencia outras 
povoações situadas em ponto mais proximo 
do convento, o que facilitava a cobrança das 
fintas e rendas senhoriaes. 

Em 1497, o mesmo monarcha fez conces- 
são do senhorio da villa a Ruy de Sousa, 
de quem procederam os condes do Prado e 
marquezes das Minas, sendo creado este ul- 
timo titulo por D. Pedro II, em recompensa 
dos serviços prestados pelo conde do Prado, 
nas campanhas deste reinado. 

O foral concedido á villa por D. Manuel, 
tem a data de 23 de novembro de 1519, e 
foi tambem este soberano que lhe onthorgou 
o direito de usar brazão d'armas, o qual con- 
siste no escudo em campo vermelho, tendo 
ao centro um braço -d'oiro, alado, empu- 
nhando na mão numa espada nua. 

Consta a villa d'uma só parochia, sob a 
invocação de Santo Estevão; é um templo 
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antigo de 3 naves, outr'ora igreja dum mos- 
teiro de frades bernardos, do qual ainda exis- 
tiam vestigios ha 20 annos, assim como n'essa 
epoca ainda em uma das capellas se viam 
os tumulos de Ruy de Souza e sua mulher 
D. Branca de Vilhena. 


BENAVENTE 


— ce ovo s—— 


YGIm uma campina, a 5 kilometros ao 8. 

“ca do Tejo e 40 a L. de Lisboa, está 
situada a villa de que nos vamos occupar. 

E” sabido que os romanos foram os pri- 
meiros conquistadores, que nos logares onde 
estabeleciam dominio implantavam imme-. 
diatamente os documentos da sua civilisa- 
ção, relativamente a mais applicada aos in- 
teresses dos povos. 

Do “seu dominio na peninsula hispanica 
restam monumentos, relíquias e vestígios, 
que justificam o cognome de «povo-rei», 
dado a essa nação valorosa e replecta de 
ambições, mas tambem suficientemente es- 
clarecida para reconhecer que o conquistas 
dor só póde ter esperança de conservar à 


tados. Eis a rasão porque um dos primeiros 
cuidados dos romanos, apenas se considera- 
vam definitivamente estabelecidos em qual- 
quer região, consistia em construir estradas, 
tão convenientes para as marchas rapidas 
dos seus exercitos, quando perturbados na 
posse, como para as transacções commerciaes 
e transportes de mercadorias, durante a paz, 
No «ltinerarium» de Antonino Pio (Titio 
Aurelio Fulvo) (1) assignala-se na estrada, 
de Olysipo a Emerita (Lisboa a Merida) um 
logar denominado « Aritium Preetorium», que 
era a primeira estação na margem esquerda 
do Tagus (Tejo). Os nossos e estranhos es- 
criptores mais lidos em geographia antiga, 
não podem assentar em qual seja a moderna 
povoação correspondente áquella, sendo to- 
davia alguns de opinião de que seja Bena- 
vente, e entre estes André de Rezende é 
certamente um dos mais auctorisados, 


E quando se torne util aos conquis- 
|] 


(1) Antonino, celebre imperador romano, come- 
gou por ser consul, e suecedeu a Adriano em 138. 
| Principe sobrio, illustrado, amante do povo, foi um 
| Socrates corôado; retormou a legislação, tolerou os 
christãos, instituiu estabelecimentos de caridade 
melhorou a sorte dos escravos e morreu em 161, 
nmeando saccessor o virtuoso Marco Aurelio, Foi 
uma das maiores glorias do império romano. 
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“A confirmar esta opinião concorrem di- 
versas circumstancias, militundo em primei- 
ro logar a de ser Benavente a mais antiga 
das povoações comvisinhas marginaes do 
Tejo, e ficar entre os pontos onde passavam 
a estrada de Sealabis e a que se dirigia a 
Ebora; entretanto, o erudito frei Bernardo 
de Brito, na «Monarchia Luzitana», contes- 
ta tal opinião, e verificando as distancias 
confirma que não póde ter sido Benavente a 
«Aritium Pretorium» do «Itinerarium» ro- 
mano. 

Parece-nos, pois, que sem contestar a an- 
tiguidade de Benavente, que é irrefutavel, 
como adiante diremos, podemos assegurar 
não ser ella a «Aritium» e que nem mesmo 
esta fosse uma povoação, mas apenas esta- 


“çãomilitar. «Preetorinm», nos primeiros tem- 


pos de Roma, sómente 
significava a tenda do 
acampamento destinada 
ao consul, que sob o ti- 
tulo de «prator», com- 
mandava o exercito, e 
depois tambem ao logar 
de residencia do gover- 
nador de uma provincia 
se dava este nome, 

À distancia de 38 mi- 
lhas romanas, assignala- 
da no «ltinerarium» en- 
tre Olysipo e Aritium, 
designa o logar de Esca- 
roupim a leste de Sulva- 
terra; e não só a distan- 
cia, mas a condição de 
ser 0 Pejo navegavel para 
navios de alto bordo, só 
até áquelle ponto, parece designal-o como o 
escolhido pelos romanos para ahi poderem 
levar nas suas galés as centurias e legiões 
do imperio; e o genio militar moderno tanto 


“julgou tambem aproveitavel a posição, que 


no tempo da guerra peninsular ahi foi esta- 
belecida uma estação para o transito de vi- 
veres e petrechos de guerra. 

Benavente, comtudo, orgulha-se de haver 
sido o «Aritium Preetorium», apesar de não 
se ter encontrado documento algum archeo- 
logico que assegure a sua existencia, como 
povoação importante, sob o dominio romano. 

Se não póde confirmar-se esta opinião, 
menos se póde assegurar ao certo qual fosse 
a epoca da fundação. Porém, o que é au- 


thentico é que sofiveu como as demais po- 
vocõs de Portugal o jugo de diferentes 
ns UA ” 


Brazão d'armas de Benavente 


senhores, até que D. Affonso Henriques a 
tomou aos mouros em 1147, quando con- 
quistou Santarem, e esteve deshabitada até 
ao reinado de D. Sancho I, porque foi d'ali 
que este monarcha confirmou, em 1200, a 
ordem militar de Aviz. D. Payo, bispo de 
Evora, a reedificou, povoou e lhe deu foral, 
que foi confirmado por D. Sancho I, D. Af- 
fonso II, D. João 1, e finalmente reformado 
por D. Manuel. 

Provém-lhe o nome da fortuna que prote- 
geu os christãos quando a arrancaram do 
poder dos mouros, denominando-a por isso 
«Bene eventus» (feliz successo), de que a 
corrupção veiu a fazer Benavente. 

Foi pertença da ordem de S. Bento de 
Aviz, que ali tinha os seus paços, dos quaes 
ainda existe, conservada em memoria na 
egreja parochial, uma pe- 
dra em que se vê escul- 
pido o brazão d'armas da 
villa, tendo a mais a le- 
genda, por cima do escu- 
do: «Aviz —Benavente», 
e infra: «Estes paços 
mandou fazer o mestre 
D. Fernando de Sequei- 
ra. Anno 1403,» O edificio 
cahiu em completa ruina. 

Na mesma pedra, que 
se acha embebida nas pa- 
redes da parochia, vê-se 
tambem o escudo de ar- 
mas pertencente á fami- 
lia dos Sequeiras, e con- 
siste em cinco vieiras as- 
sentes sobre a cruz de 
Aviz. 

N'ºesta villa e seus arredores possuiam os 
marquezes de Cascaes diversas proprieda- 
des, que pela extineção da casa passaram 4 
dos marquezes de Niza. 

O primeiro conde de Benavente, Rodrigo 
Affonso Pimentel, foi feito por Filippo H, 
em 1598, sendo mais tarde extincto este 
condado, 

A pequena distancia possue a povoação 
um porto sobre o Tejo, por onde faz todo o 
seu commercio. 

O brazão d'armas de Benavente consiste 
no escudo, tendo ao centro uma bandeira 
vermelha e a cruz verde de Aviz, e aos la- 
dos uns cordões ou correntes, tambem ver- 
des 
==) 
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BORBA 


trata em um delicioso, ameno e fera- 
(O) cissimo valle, está a bonita villa de 
Borba, que dista 155 kilometros ao SE. da 
capital do reino. 

Pretendem alguns antiquarios que tivera 
por primeiros fundadores aos gallos-celtas. 
Nas diversas invasões que a Lusitania pade- 
ceu, esteve por largos annos sujeita ao do- 
minio de Roma, depois ao dos gódos e ou- 
tros povos do norte, que, destruindo o impe- 
rio romano, avassallaram toda a peninsula 


Mispanica, e destes pas- 


sou no dos arabes, que a 
seu turno os venceram e 
desulojaram das terras 
conquistadas. 


plo de tres naves, sustentadas por quatorze 
columnas de marmore branco, sete de cada 
lado, e com um bello portal, tambem de co- 
lumnas. Foi edificada no anno de 1401 por 
D. frei Fernando Roiz de Sequeira, mestre 
da ordem militar de Aviz, á qual esta igreja 
pertencia. 
A outra parochia é de uma só nave e de 
construcção muito mais moderna, Está no 
seu districto o convento de Nossa Senhora 
das Hervas ou das Cervas, de religiosas 
franciscanas de Santa Clara, fundado pelos 


annos de 1600, Tambem tinham na mesma 


freguezia um collegio os religiosos de 8, 
Paulo, primeiro eremita, 
principiado em 1704, 

O velho castelo ergue- 
se junto das muralhas da 
villa, para o lado do nas- 


Correndo o anno de 


conte. Tem no mio uma 


1217, resgatou-a do po- 


praça, para onde deita 


der dos infieis el-rei D. 
Affonso II. Arruinada e 
abandonada por esta oc- 


uma alta torre quadran- 
gular, em que se vêem 
uns toscos e mal distin- 


casião pelos seus mora- 
dores, o mesmo monar- 
cha a mandou reedificar 
e povoar de novo. Deu- 
lhe foral el-rei D. Diniz, 
a 15 de junho de 1302, 
e geralmente se lhe attri- 
bue a fundação do seu 
castello. "Todavia, uma 
pedra com dois malhos 
w'ella esculpidos, e a tradição de que junto 
á villa, no sitio hoje chamado os Mosteiros, 
existira um convento de templarios, dão al- 
gum fundamento para se suppór que o cas- 
tello foi obra d'estes e não de el-rei D. Di- 
niz, que talvez tão sómente o reparasse. 

Dizem os etymologistas que o nome de 
Borba se deriva de um grande barbo, que 
appareceu em epocas remotas, n'uma fonte, 
que está dentro do castelo; e allegam para 
prova o brazão armas da villa, em que fi- 
guram dois dVaquelles peixes, 

Divide-se a povoação em duas parochias. 
À primeira, que é a matriz, é um bom tem- 


Brazão darmas de Borba 


ctos caracteres, e os dois 


acima nos referimos, 

Abastecem a villa de 
excellente agua muitas 
fontes, dentro e fóra de 
seus muros. Extrema-se 
de todas pela grandeza 
da fabrica e bulleza da 
architectura a que o an- 
tizo senado da camara mandou fazer em 
1781. Este esbelto chafariz está collocado 
num espaçoso largo, ao sahir da povoação. 
E todo de marmore branco, com cinco bi- 
cas e tres tanques. Entre muitos ornatos, 
esculpidos com perfeição, avulta o busto da 
rainha D. Maria I, então reinante. 


E” 


A abundancia d'agua destas for de 
que se fórma uma pequena ribeira, faz os 


arrabaldes mui ferteis e viçosos, povoados 


de muitas hortas e pomares, e algumas bo- 
nitas quintas, ornadas de frondosos arvore- 
dos. E" notavel, entre estas ultimas, à dos 
srs. condes das Galvêas, E” tambem cele- 


malhos esculpidos, a que 
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brado pela sua linda floresta o extineto con- pria. Os hespanhoes tiveram 4:000 mortos e 
vento do Bosque, de frades capuchos. Foi |6:000 prisioneiros, perderam artilheria, ba- 
fundado em 1505 pelo duque de Bragança, | gagens, ete., ete., e fugiram, os que pode- 
D. Juyme. Fica a um quarto de legua da pa para Castela. 

villa. E uma estancia deliciosa pela mages- | Em 1662 foi Borba saqueada por D. João 
tade das arvores seculares, que assombreiam | ' Anstria, filho bastardo de Filippe IV de 
a cérca, e pela copia e frescura das aguas, | Hespanha. 

que ahi correm em fontes e levadas ou se) El-rei D. Manuel deu-lhe foral novo em 
despenham em cascata. 1 de junho de 1512. 

Do alto de um monte, que bem merece o |  Nasceram em Borba: o dr, André Caval- 
nome que tem — de Boa-Vista — visinho ao | lo, que foi notavel nas lettras; Diniz de Mel- 
convento, goza-se um panorama admiravel. |lo e Castro, que sendo soldado, chegou; pelo k 
Avistam-se d'ahi as villas de Veiros, Evora | sen valor, a exercer o cargo de governador 
Monte, Estremoz, Fronteira, Cabeço de Vi- | de provincia, commendador de diferentes 
“de, Monforte, Villa Boim, Terrugem, Jeru- | commendas e conde das Galveias; seu ir- 

menha, Villa Viçosa, e a cidade de Portale- | mão Antonio de Mello e Castro, que tam- 
gre; e em Hespanha: Olivença, Villa Real, | bem pela sua bravura chegou a ser gover- , 
e 8. Jorge. nador de muitas praças da India; Alvaro 

Nas suas montanhas ha ricas pedreiras | Penteado, que fez prodigios de valor no cêr- 
de marmores, principalmente branco e azul, |co de Diu; e Bento Pereira, celebre gram- 
da mais fina qualidade. De uma d'essas pe- | matico portuguez. 
dreiras foram levados para Evora, na pri- Ha diversas opiniões sobre o verdadeiro 4 
meira metade do seenlo passado, todos os | brazão d'armas de Borba. Querem uns que 
marmores de que se reconstruiu a sumptuo- | seja um castello e ao pé uma fonte com um 
sa capella-mór da sé d'aquella cidade. Di-| barbo. Outros dizem que é um rochedo so- d 
zem anctores antigos que tambem nas mes- | bre agua, da qual saem dois barbos; e as- Ê 
mas montanhas existem minas de prata e se | sim está archbivado na Torre do Tombo. À 
encontram lurquezas e outras pedras pre- | opinião que achamos mais seguida é a que 
ciosas. se conforma com a estampa que publicamos 

Borba, além dos privilegios do seu foral, | —um escudo simplesmente com dois barbos 
tinha mais o dos casciros da casa de Bra-| a sahir Vugua. 
gança. 

* Por delatar a traição de D. Diogo, duque 
“de Vizeu, el-rei D. João II fez conde de BRAGA 
Borba a D. Vasco Coutinho. Depois foi a 
villa elevada a marquezado, hoje extincto. agia 
A pouca distancia da povoação fica o si- JM opinião de alguns escriptores é que 
tio onde se deu a memoravel batalha de | 9% Braga fóra fundada pelos gallos- 
Montes Claros, assim denominada por ser | celtas, tambem chamados braccaros (1), sen- 
“este o nome dos campos em que teve logar | do, porém, ontros de parecer que os seus 
a acção, no dia 17 de junho de 1665. fundadores devem ter sido os turdulos an- ( 
O nosso exercito compunha-se de 15:000 | daluzes, talvez em collaboração com os mes- 
infantes e 1:500 cavalleiros, e os bespa- | mos gallos-celtas, que a dominaram por mais 
nhoes tinham quasi o dobro, além de uma” de quarente annos. D'esta versão se origina 
forte columna que deixaram a sitiar Villa [o seu nome de j«Braceara», por corrupção 
Viçosa. O bravo marquez de Marialva e | cahido no que hoje lhe damos. 
“conde de Cantanhede, que ia em soceorro 
de Villa Viçosa, foi atacado pelo marquez Ea f 
de Carracena na planície de Montes Claros, | (D O - Dracoaros iividliam-sa cm imuítos povos 
e Ê particulares, dos quaes ans habitavam a provincia 
com o maior encarniçamento e bravura; mas | entre Douro e Minho, e outros ao norte do rio 
nem O numero, nem o valor, nem a disci- | deste nome, hoje pertencento á Hespanha. 
plina dos castelhanos fizeram a menor im-|  «Braccaraugustanos» — habitavam a cidade de 


pressão de duvida aos portnguezes, que se | Braga e seu termo. 


de : . besta 
bateram como leões, e no fim de muitas ho- « Equisilicos» — povos pertencentes á ehancellar ia . 
de Braga, e na provincia do Minho. Existiam em 


vas de porfindo batalhar e com perda de 700 | um paiz pouco distante d'esta cidade, e ainda na 
iomens, conseguiram uma brilhante victo- ! divisão gothica do rei Wamba vem mencionada 
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Parece confirmar esta versão o facto de 
haver sido no tempo dos romanes, que a 
conquistaram pelos annos 250 antes de Je- 
sus Christo e possuiram por largo espaço, 
denominada «Braccara Augusta», em honra 
do imperador Augusto. Era n'essa epoca 
uma fineza dos dominadores ligarem seu 
nome ás cidades mais importantes. 

“Braga foi convento juridico ou chancella- 
ria dos romanos, com todes os privilegios e 
honras de cidade do antigo Lacio, e o seu 
districto abrangia 24 cidades. A Lusitania 
foi dividida em 4 chancellarias ou relações 
pelo imperador Angusto, 24 amnnos antes de 
J. C. ou 14 da era cesariana, 

Por oceasião dos barbaros do norte inva- 
direm e anniquillirem o imperio romano, 
cahiu Braga no poder dos suevos e ali tive- 
ram côrte durante 175 annos os reis Her- 
menerico, Rechila, Reciario, Masdra, Fran- 
ta, Frumario, Remisiaundo, Theodalo, Ve- 
remundo, Miro, Pharamiro, Rechila II, Re- 
ciario II, Theodomiro, Ariamiro, Eburico, e 
Endeca. 

Morrendo Ariamiro, seu filho Ebmurico, 
que era menor, teve. por tutor o rei gôdo 
Leovigildo. Endeca, aproveitando-se d'esta 
circumstancia, ustrpou a corôa a Eburico e 
obrigou-o a professar no mosteiro de Dume. 
Leovisildo, a titulo de tutor e alliado de 
Eburico, impellin o usurpador a deixar o 
throno e a tomar tambem o habito de mon- 
ge no mesmo mosteiro; e pretextando que o 
rei legitimo não podia governar por ser fra- 
de, apossou-se do reino suevo, que assim 
terminou a sua existencia, e desta fórma se 
extinguiu em Braga a córte dos monarchas 
suevos de Portugal e Galliza. 

Passou então a cidade ao poder dos gô- 
dos, que a dominaram per mais de tres se- 
culos, e m'esse periodo celebraram-se ali 
muitos concílios. Em 715, os mouros apos- 
saram-se della; mas logo pelos annos 739, 
D. Affonso, o catholico, filho de D. Pedro, 
duque de Byscaia e Navarra, cunhado de 


como pertencente à diocese de Braga e freguezia 
de Equesis. 

alteramicoss — povos pertencentes 4 chancellaria 
de Braga. Dizem uns que habitavam entre os rios 
Ave e Cavado, e outros que entre os rios Homem 
e Vizella; mas não ha certeza d'isso, O que é in- 
contestavel é que siteramico», segundo a lingua 
dos antigos lusitanos, significava o povo que habi- 
tava entre dois rios. 

«Seurbos» — habitavam entre o rio Minho e a 
cidade de Braga, 

E aiuda outros, 


D. Favilla e genro de D. Payo, que her- 


dára a corôa gothica pela morte de seu cu- 
nhado, despedaçado por um urso em uma 
caçada, resgatou Braga do poder dos ara- 
bes. D. Affonso era rei de Oviedo. Seu ir- 
mão D. Frucia, que o acompanhava, tam- 
bem commetteu prodigios de valor na re- 
conquista d'esta cidade. 

Em 862, D. Affonso Magno mandou fazer 
em Braga algumas obras de defeza, na in- 
tenção de acobertar a cidade das invasões 
dos sectarios de Mafoma; porém, de pouco 
lhe valeram essas fortificações, porque os 
arabes por differentes vezes a invadiram e 
saquenram, O celebre Almançor, rei ou ka- 
lifa de Cordova, tomou-a á força de armas, 
em 985. 

Quando o rei de Leão, D. Affonso III, 
pelos annos 904 de J. C., entrou na posse 
de Braga, achou-a quasi despovoada, tendo 
por esse motivo de lhe dar moradores, 

Depois de outros accidentes guerreiros, 
proprios da epoca, vein finalmente a cidade 
a christianisar-se, entrando no numero das 
povoações conquistadas aos monros e cedi- 
das por D. Affonso VI de Leão em dote a | 
sua filha D. Tareja, por oceasião do seu ca- 
samento com o conde D. Henrique, filho do 
duque de Borgonha e sobrinho de Henri- 
que I de França. 

D. Diniz construin ali um castello, mais 
tarde reedificado por D. Fernando, em 1375, 
do qual existem ainda alguns lanços de mu- 
ro e torres no campo chamado de Sant An- 
na, que é a melhor praça da cidade e talvez 
do reino. dá 

“Todos estes factos attribuem a Braga uma 
existencia superior a 2:185 annos, por isso 
que a dominação dos gallos-celtas, chama- 
dos «braccaros» por usarem uma especie de 
calças curtas, soltas, a que nesse tempo se 
dava o nome de «braccas» e hoje «bragas», 
teve logar 296 annos antes da vinda de C,, 
segundo a melhor chronologia, 

Sob o influxo da civilisação, que partindo 
de Roma estendeu os raios da sua brilhante 
lnz até ás mais longiquas regiões, Braga 
prosperou de tal maneira que o governo dos 
imperadores, como já dissemos, estabeleceu 
wella uma das tres chancellarias, chamadas 
«conventos jurídicos» e eram apenas tribu- 
naes de justiça do fôro romano. 

Suppõe-se que o edificio da chancelaria 
existiu no campo agora chamado de 8, Se- 
bastião. E” certo que a par da capella que 
deu o nome a este campo, ha a fonte da 
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mesma nominação, onde se conserva uma 
pedra em fórma de mesa, quadrada, con- 


tendo a inseripção seguinte: 
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A historia detalhada d'esta notavel cida- 
de, a referencia a todos os monumentos ar- 
cheologicos que n'ella se encontram, seria 
de tanta maneira profusa e longa, que nos 
abstemos de a fazer, Para isso recommen- 
damos a leitura das «Memorias» de D. Je- 
ronymo Contador de Argote, que a respeito 
d'esta cidade do Minho são replectas de cu- 
riosas noticias. 

Uma das indicações sujeita a diversas 
duvidas é, porém, a de que a primitiva ci- 
dade esteve localisada junto á parochia de 
8. Pedro de Maximinos, o que parece con- 
firmado pelas reliquias do poderio romano, 
al encontradas. 

À religião christã foi préguda n'esta par- 
te da peninsula pelo apostolo S. Thiago, 
que encarregou o governo da igreja bra- 
chiana a S. Pedro de Rates, sendo d'ahi que 
data a primasia do dominio ecclesiastico das 
Hespanhas, hoje simplesmente honorifica, 
mas que por muitos seculos foi effetiva. 

A sé de Braga é um dos templos de mais 
remota idade da facha do littoral da penin- 
sula, oceupada pelos lusitanos. No anno de 
1100 foi esta magnifica igreja reedificada 
pelo conde D. Henrique e sua mulher D. 
Thereza ou Tareja, que tiveram predilecção 
especial pela cidade e secreta devoção por 
este templo, tanto que o elegeram para se- 
pultura e ahi jazem ambos. 

Não foram, porém, só estes os vultos sa- 
lientes da aristocracia portugueza ali sepul- 
tados; sob as mesmas abobadas repousam o 
infante D. Affonso, filho de D. João I, e a 
infanta D. Isabel, esposa de Filippe, o Bom. 
Além destes, tambem a aristocracia eccle- 
siastica o escolheu para o eterno repouso de 
8. Pedro de Rates, D. Lourenço Vicente, o 
arcebispo patriota e lidador, morto na bata- 
lia de Aljubarrota, S. Geraldo, que bapti- 
sou O primeiro monarcha portuguez, e D. 
Gonçalo Pereira, avó de D. Nuno, o celebre 
condestavel, a quem Portugal deve tanto 
como ao mestre de Aviz a manutenção da 
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sua autonomia e independencia no seculo 
XIV. 

Em 1387, convocou côrtes em Braga e a 
ellas presidiu el-rei D. João 1, com a assis- 
tencia do grande condestavel do reino D. 
Nuno Alvares Pereira. N'esse acto se obri- 
garam os povos a pagar dobradas cizas por 
um anno, para as despezas da guerra; do 
que se passou ao concelho do Porto o instru- 
mento de 14 de novembro. Tambem as mes- 
mas córtes concederam privilegios aos mo- 
radores de Coimbra, do que faz menção a 
carta de 16 de fevereiro de 1429 (1391 de 
J. €.). Ainda ali se requereu contra a devas- 
sidão dos costumes ecelestasticos, como cons- 
ta da lei de 28 de dezembro de 1439 (1401 
de J. €.). 

D'estas côrtes se passou carta ao conce- 
lho de Santarem, 8 de dezembro do mesmo 
anno, com o theor de um artigo geral. Ou- 
tra, de 15 do alludido mez e anno, ao con- 
celho do Porto, com um artigo geral do mes- 
mo concelho; e ainda outra, de 24 de no- 
vembro, com artigo especial para este mes- 
mo concelho. 

Entre todos os arcebispos de Braga, o 
mais benemerito foi D. Diogo de Sousa, pois 
a este prelado deve a cidade grandes melho- 
ramentos, pela variedade de construeções 
que w'ella mandou fazer, com grande dispen- 
dio seu, durante os 27 annos em que gover- 
nou a diocese, Entre as suas obras merito- 
rias avultam a abertura de novas praças é 
ruas, à introducção d'agua dentro dos mu- 
ros da cidade, a reconstrueção e edificação 
de fontes, o acerescentamento e melhoria das 


obras de defeza, a reunião de diferentes - 


marcos milliarios romanos, que collocou or- 
denadamente em uma praça, e outras mui- 
tas de aformoscamento e de utilidade pu- 
blica. 

A morte de D. Diogo de Sousa não foi só 
sinceramente sentida e chorada por todos 
os bracarenses, que o amavam como pae, 
mas tambem foi deplorada por el-rei D. 
João HI e por todo o paiz, que não cumpri- 
ram com o seu sentimento mais que um de- 
ver de gratidão para com o dignissimo e 
virtuoso prelado, que tão valiosos serviços 
prestou á nação, nas importantes commis- 
sões que por diflerentes vezes havia desem- 
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E' d'esse nobre sentimento, chamado gra- 
tidão, que a Historia algumas vezes nega 
aos seus heroes, brotou um monumento sum- 
ptuoso, erigido no centro da igreja da Mise- 
ricordia velha, e onde repousam as cinzas 
do venerando prelado. Esse mausoleu é to- 
do de pedra e coberto de esculpturas, des- 
cançando sobre seis leões. Guarnecem a cai- 
xa pelos quatro lados as imagens da Virgem, 
dos apostolos, dos evangelistas e de outros 
santos, em alto relévo, 
mettidos em formosos ni- 
chos com primorosos la- 
vores, Sobre a tampa está 
deitada a estatua do pre- 
lado em habitos pontifi- 
caes. E” maior do que o 
natural e de um desenho 
muito correcto. No friso 
em volta da caixa e por 
baixo da estatua, está a 
inscripção seguinte: 


«Aqui jaz D. Diogo de 
Sousa, arcebispo de Bra- 
ga, filho de João Rodri- 
gues de Vasconcellos, se- 
unhor de Figueiró e de 
Pedrogam, e de D. Bran- 
ca da Silva, sua mulher, 
o qual el-rei D. João IE mandou por embai- 
xudor a Alexandre papa VI, a lhe dar a sua 
obediencia, e el-rei D. Manuel, tendo-o feito 
capellio-mór da rainha D. Maria, sua mu- 
ler, o mandou dar sua obediencia ao papa 
Julio 1, e el-rei D. João HI o fez capellão- 
mór da rainha D. Catharina, sua mulher: o 
qual fez esta capella para sua sepultura. 
Viveu 72 annos, e falleceu a 18 dias do mez 
de junho de 1532.» 


A capella a que allude o epitaphio é a de 


Jesus, na referida igreja da Misericordia ve- 
lha, onde primitivamente esteve o mauso- 
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leu, sendo depois mudado, por conveniencia 
topographica, para o actual logar. 

Ontro arcebispo de Braga, D. Sebastião 
de Mattos Noronha, natural de Armamar é 
da familia dos condes d'esta villa, é notavel 
por ser o auctor e principal chefe de uma 
conspiração contra a vida de D. João IV, 
que deveria ser apunhalado no dia 5 de 
agosto de 1641, e a rainha e os filhos pre- 
sos; o epilogo da tragedia seria tornar a 
entregar Portugal a Castella. 

O monarcha, que estava informado de to- 
do o plano dos traidores, dissimulou tudo 
até ao proprio dia. Então foram presos 49 
conjurados, e sendo um 
d'eiles, chamado Baeça, 
posto a tormentos, histo- 
riou minuciosamente q 
conjuração, em que ha- 
viam entrado muitos ju= 
deus, illudidos pela pro- 
messa da liberdade do 
seu culto, 

D. João IV, que já ti- 
nha sido clemente, occul- 
tando os principres docu- 
mentos comprovativos da 
traição, ainda quiz per- 
doar aos conspiradores; 
mas a rainha, o conselho 
destado e os nobres do 
reino, oppozeram-se obs- 
tinadamente á vontade do 
soberano, clamando jus- 
tiça severa e bem severa que ella foi, por- 
que as cabeças do marquez de Villa Real, 
duque de Caminha, conde de Armamar, e. 
D. Agostinho Manuel, rojaram ensanguen- 
tadas sobre o patibulo; os cóllos do secre- 
tario «lo arcebispo de Braga e mais quatro 
traidores serviram para demonstrar as leis 
da gravidade; e o arcebispo D. Sebastião 
de Muttos Noronha e o inquisidor geral fo- 
ram estudar theologia e humanidades para 
um carcere. O arcebispo morreu na prisão 
passado pouco tempo e o inquisidor de taes 
artes se valen que foi perdoado e posto em 
liberdade Vahi a annos. 
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Ainda outro arcebispo de Braga, tambem 
celebre, foi D. frei Bartholomeu dos Marty- 
res, euja vida escreveu em estylo classico e 
primoroso frei Luiz de Sousa, o protogonis- 
ta do immortal drama de Almeida Garrett. 

A indole d'esta publicação inhibe-nos de 
narrar todas as peripecias da existencia 
d'este prelado ; por isso recommendamos aos 
que desejem ampla descripção da vida de 
de D. frei Bartholomeu dos Martyres a lei- 
tura da preciosa obra de frei Luiz de Sousa. 
No entanto, não podemos deixar de extrahir 
d'ella o facto seguinte: 

Tendo el-rei D. Sebastião despachado 
uma alçada (2) para Braga, o arcebispo D. 
frei Bartholomeu dos Martyres excommun- 
gou logo os officines regios e escreveu fran- 
camente ao rei, lembrando-lhe «que elle não 
tinha mais superioridade na cidade e nos 
mais logares da jurisdieção temporal V'aquel- | n 
la igreja, que o que era appellação nos casos 
crimes, toda a mais «soberania de mero e 
mixto Imperio» era da sua igreja, «sem ne- 
nhum outro reconhecimento d-vorôa». O rei 
mandou logo retirar a alçada. 

A diocese bracarense gosava entre outros 
privilegios o de ser isenta de alçadas, e os 
reis respeitavam tanto esse direito que D. 
João HI, em uma jornada que fez para hon- 
rar esta cidade, quando chegou a entrar nos 
limites dela, mandon a todas as justiças 
que o acompanhavam cessar a execução dos 
seus officios, ordenando-lhes que guardas- 
sem as suas varas (insígnias d'ellas) e só 
servissem os ministros da cidade. 

Devemos ainda mencionar o nome de D. 
frei Aleixo de Menezes, arcebispo de Goa, 
cujos serviços á patria só foram imitados 
mwaquella região por um venerando sacer- 
dote, gloria da igreja e honva de Portugal, 
ha ponco fullecido, o insigne e benemerito 
arcebispo primaz resignatario D. João Chry- 
sostomo Pessoa de Amorim, que por sua 
erudição e talento bem mereceu o sobreno- 
me de «bocea de ouro». 


| 
(2) Tribunal de justiça, qe constava de presi- | 
dente, companhia e anctoridade de ministrus, os 
quaes, em tórma de «relação», percorriam todas q 
províncias com puderes renes, como em correição 
ou visita geral, n desfazer aggravos, castigar insul | 
tos. tolher prepotencias e humilhar poderosos, que | 
abusavam da sua gr nindesa; | 
As alçadas, que eram eserupulosamente forma- 
das de varões intogerrimos e sev exissimos, serviam ' 
de utilidade e não oflendiam em nada a auctorida- | 


de dos municipios, 


A igreja brachiana é tão illustre que deu 
successor a S. Pedro, na oceupação da ca- 
deira pontificia, na pessoa do arcebispo D. 
Pedro Julião, conhecido entre os papas pelo 
nome de João XXI, nome illustre, que a 
historia registra com merecidos louvores. 

Em Braga tiveram berço muitos homens 
e senhoras notaveis por acções guerreiras, 
pelas lettras e pelas virtudes. Mencionare- 
mos os seguintes : 

Liberata, Quiteria, Martinha, Eufemia, 
Genébra, Germana, Basilissa, Victoria e 
Marciana, nove irmãs gemeas, virgens e 
martyres, filhas de Lucio Catilio ou Lucio 
Cayo Atilio, varão consular, natural de Bra- 
ga, governador da Lusitania e Gulliza, pe- 
los romanos, e de sua mulhersCalcia, am- 
bos idolatras. 

Santa Eufemia ou Engracia, virgem e 

martyr, filha de um senhor ou principe lu- 

sitano, a qual indo a França, para assistir 
ás bedas do duque de Roussillon ou para o 
desposar, no dia 16 de abril do anno 306 
foi martyrisada em Saragoça (Aragão) com 
18 companheiros de vingem, por ordem do 
sanguinario Daciano, pretor das Hespa- 
nhas. 

Santa Matrona, filha de Remismundo, rei 
dos snevos, a qual foi martyrisada com 12 
companheiros, no anno 545. 

S. Torcato, 8. Cucufate, Santa Suzana, 
S. Victor e S. Silvestre, martyrisados em 
Braga, sendo imperador o cruel Nero e go- 
vernador d'esta cidade Sergio Galba. 

D. Ignacia Xavier, que se tornou celebre 
em philosophia, mathematica, cirurgia e me- 
dicina. Morreu em 1647. Entre outras obras 
que publicou, encontra-se uma, intitulada — — 
«Antiguidades de Braga», 

Gabriel Pereira de Castro, distincto ju- 
risconsulto e apreciavel poeta, lente de Coim- 
bra, desembargador da Supplicação de Lis- 
boa, corregedor do crime da côrte e chan- 
celter-mór do reino. Nasceu a 7 de fevereiro 
de 1571 e morreu em Lisboa, a 18 de outu- 
bro de 1632. Das obras que publicou, as 
principaes são: o — «Tratado de Manu Re- 
gia», em que reivindica a independencia da 
corda portugueza contra as ambiciosas pre- 
tensões do pontificado, valendo-lhe isso o 
ser condemnada a obra em Roma; e a 
«Ulyssea», poema epico, cujo assumpto é a 
fabulosa fandação de Lisboa por Ulysses, 
| precedido de uma dedicatoria dirigida a Fi- 
bppe HI, a quem o offereceu. 

Manuel Joaquim Coelho da Costa Vas- 
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concellos e Maia, distincto dontor de capel- 
lo em mathematica, pela universidade de 
Coimbra. Foi contemporaneo do marquez 
de Pombal, que muito concorreu para a sua 
graduação n'aquella faculdade, pela refórma 
da universidade que foi confiada ao cele- 
bre estadista. 

Francisco Bahia Teixeira, notavel juris- 
consulto, elevado na universidade de Coim- 
bra a lente de instituta, em 7 de outubro 
de 1637; do codigo, em 12 de maio de 
1642; do digesto velho, em 28 de janeiro de 
1654; e da cadeira de prima, em 31 de 
maio de 1658. Foi desembargador da Sup- 
plicação, dos Aggravos, e do Paço. 

Ayres da Costa, conego, auctor do raris- 
simo «Ceremonial da missa», em gothico. 

Bernardo da Fonseca Saraiva, vigario ge- 
ral e excellente poeta latinista. 

Fr. Mancio da Cruz, D. abbade geral be- 
nedietino e auctor do presado e raro—«Es- 
pelho de Noviços». 

D. frei Thomaz do Soccorro, geral bene- 
dictino, editor ou auctor das muito raras 
«Constituições Benedictinas» e da pouco vul- 
gar «Regra de S, Bento». 

Xisto Figueira, oriundo de paes castelha- 
nos, mas naturalisado portuguez, em 1489; 
foi tercenario da cathedral de Braga e es- 
ereveu a «Arte de rezar conforme o rito bra- 
carense», obra rurissima. 

Adriano de Puiva Faria Leite Brandão, 
actualmente conde de Campo Bello, o pri- 
meiro doutorando d'esta cidade na faculda- 
de de philosophia de Coimbra ; pois desde a 
refórma d'aquelle estabelecimento, em 1772, 
até 1868, nenhum filho de Braga se havia 
ali doutorado em philosophia. E” auctor da 
esmerada dissertação inaugural: «As cousas 
actuaes explicam as differentes epocas geo- 
logicas?» 

Francisco de Caldas Pereira, celebre ju- 
risconsulto é famoso praxista, e seu filho 
Luiz Pereira de Castro, distincto canonista 
e estadista. 

Diogo de Freire, notavel latinista e hel- 
Jenista. 

Francisco Sanches, insigne medico e phi- 
losopho. 

Pedro de Magalhães, excellente huma- 
nista. 

D. frei Braz de Barros, primeiro bispo de 
Leiria e reformador dos conegos regrantes 
de Santo Agostinho. 

Paulo Orosio, grande historiador. 

Antonio Francisco Alcaçova, illustre ca- 


nonista, desembargador da Relação eccle- 
siastica bracarense, idem da Supplicação, 
procurador da real fazenda e alcaide-mór de 
Ervededo. Recusou a cadeira de prima na 
universidade de Coimbra. 

Alvaro Velho, o argonauta do descobri- 
mento da India, auctor apreciavel, ete. 

Francisco de Sá de Miranda, filho de 

| Gonçalo Mendes de Sá, nasceu na quinta 
da Tapada, proximo a Braga, no dia 27 de 
outubro de 1494. Matrimoniou-se com D. 
Briolanja de Azevedo, da casa dos Azeve- 
dos, de Bayão, de quem teve dois filhos : 
Gonçalo Mendes de Sá, que pelejando he- 
roicamente contra os monros nas guerras 
d'Africa, ali morreu; e Jeronymo de Sá e 
Azevedo, Vonde procediam os Azevedos, da 
Tapada, ete. 

Santa Marinha, a quem Santo Ovidio mi- 
nistrou o primeiro sacramento, sendo tercei- 
ro arcebispo de Braga. Foi martyrisada, a 
18 de julho do anno 130, em um logar cha- 
mado Aguas Santas, na Galliza. 

D. João Bermudes, excellente patriarcha 
da Alexandria e o primeiro que houve no 
imperio da Ethiopia. Falleceu em-Lisboa, à 
30 de março de 1570. 

Um períodico que se publicava em 1844 
dizia que n'aquelle anno, entre umas pedras 
que estavam ao abandono atraz da igreja 
do Bom Jesus do Monte, de que adiante nos 
oecuparemos, appareceu uma delas com 
inscripção em soneto, e que, segundo a tra- 
dição, é historico o facto que se deu em um 
dos montes do Gerez. Diz assim: 


Passageiro! este chilo que vês diante, 
Na encosta de monte demite 
D'um castelhano foi, que, perseguido, 
Aqui se recolheu co'a terna amante, 


Quebrantando por elle a fé constante 
Que havia ao esposo terno promettido ; 
Trocou por ermo agreste e desprovido 
Sua cella mimosa e abundante. 


A era em que isto foi inda vae perto: 
Mas da choça que aos dois prestára abrigo, 
Nem sequer um calhao se aponta ao certo, 


Tudo o tempo varreu, levou comsigo, 
E só da tradição no livro incerto 
Se encontra o caso que eu aqui te digo. 


A, D. 1844, 


Fóra dos muros da cidade, onde scinal- 


mente está a igreja de S, Pedro de Maxini- 
nos, era o amphitheatro em que os romanos 
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celebravam as festas e jogos publicos. Ain- 
da delle restam vestígios. 

Tambem no sitio chamado Monte das Pe- 
nas se suppõe ter existido um magestoso 
edificio, não só pelos muitos pedaços de co- 
lumnas e grandes pedras que ali se teem 
achado, mas tambem porque assim o dá a 
entender uma que tem esta inscripção: 


Sodalitium. Urbanorum 
D.S. F.€. 
Traducção: «A companhia dos Urbanos, 
á sua custa mandou fazer esta obra.» 


Julga-se que esta companhia seria algu- 
ma sociedade de mercadores, residentes em 


Braga. 


O Monte das Penas, segundo a tradição, 
era o logar em que os romanos executavam 
e inflingiam castigos aos criminosos, e d'isso 
lhe proveiu o nome, 

Em umas escavações feitas n'uma rua, 
em maio de 1867, appareceram algumas 
moedas, bocados de marmore e um bocado 
de ouro, tudo do tempo dos romanos. Tam- 
bem n'outras escavações a que se procedeu 
para calçar as ruas de Ossias e de 8. João, 
foram encontradas varias moedas do tempo 
dos imperadores Trajano e Constantino. 

Em todas as luctas de que o paiz tem si- 
do theatro, Braga tomou parte mais ou me- 
nos activa, inclinando-se sempre para o la- 
do protegido pelo clero, por isso que os ha- 
bitantes são profundamente affectos aos prin- 
cipios religiosos e devotados aos ecelestasti- 
cos. As mulheres bracarenses foram na anti- 
guidade consideradas andaciosas guerreiras. 

Em 22 de fevereiro de 1823 teve logar a 
revolução de Braga, seguida da de Villa 
Real de Traz-os-Montes e das duas provin- 
cias do norte, que deu em resultado a queda 
da constituição de 1820, 

O conde do Casal e as suas tropas, no 
dia 20 de dezembro de 1846, praticaram ah 
muitas barbaridades, assassinando velhos, 
mulheres e crianças. Ainda actnalmente, no 
anniversario d'este dia de tristissima recor- 
dação, se faz em Braga uma solemnidade 
religiosa, em commemoração das victimas 
de ambos os partidos. 

1º uma das cidades mais industriaes do 
reino; occupam-se ali muitos braços no fa- 
brico de chapeus grossos, armas, ferragens, 
tecidos de linho e outros. Os seus habitan- 
tes, além de laboriosos, são activos, habeis 
e emprehendedores, E” tambem muito com- 
mercial, rica e opulenta. 


A sua situação corographica é das mais 
aprasiveis e formosas; collocada em terreno 
plano, ainda que um pouco elevado nos adja- 
centes, está cercada de formosissimos cam- 
pos, que o rio Déste banha, fertilisa e corta. 
O panorama é graciosissimo; por todos os 
lados se avista luxuriante verdura de pra- 
dos, divididos por frondosos arvoredos, que 
ao longe vestem e enfeitam montes erguidos 
em gracioso amphitheatro. 

E' grande o numero de templos que, quer 
“dentro, quer fóra da cidade, offerecem aos 
visitantes maravilhas do arrojo humano, 
ou nas bellezas da construeção, ou na rique- 
za das alfaias e paramentos, que em parte 
alguma se vêem mais sumptuosos; quasi to- 
dos foram fundados por alguns dos arcebis- 
pos que oceuparam a diocese bracarense . 

O brazão d'urmas da cidade é um escudo 
corôado, tendo no meio a imagem de Nossa 
Senhora com o menino Jesus nos braços, 
collocada entre duas torres e sobre a ima- 
gem da virgem a mitra pontifical, Alguns 
auctores accrescentam a este brazão a se- 
guinte legenda: «Insignia fidelis et antiqua 
Brachars». 

Dois kilometros e meio a éste de Braga, 
sobranceiro aos viridentes campos da uber- 
rima provincia do Minho, similhando um 
throno assente em matizada alfombra, er- 
gue-se a magestosa montanha sobre a qual 
assenta o maravilhoso templo do Bom Jesus 
do Monte. 

Nuda de mais magestaticamente bello se 
póde imaginar do que esta estancia, em que 
a poesia esvoaça, abrindo amplamente as 
azas do mysticismo. No meio de toda aquel- 
la vegetação respira-se uma atmosphera pu- 
ramente religiosa, d'aquella soberana reli- 
gião emanada da luminosa Biblia do Infini- 
to. A natureza impõe-se ao sentimento, e o 
espirito parece engrandecer-se n'aquella ex- 
traordinaria grandeza. 

Desde o primeiro degrau da larga esca- 
daria, que conta doze da base ao portico, 
dir-se-hia que vamos subindo tanbem nos 
páramos do Ideal. O murmurio das duas 
fontes lateraes embalam-nos as meditações 
mum rythmo docemente melancolico, e lá 
ao fim, no espaçoso terreiro que termina as 
escadas, as duas pyramides de granito Jem- 
! bram duas sentinellas seculares, guardando 
| piedosamente a entrada do portico. 

É que maravilhoso este portico! 

(Continta). 
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Tem elle 7",26 d'altura e 3",50 de largo; 
a parte superior ostenta a cruz archiepisco- 
pal, entre quatro pyramides e dois globos, 
que descançam sobre elegantes peanhas. 

No fecho do arco está o brazão d'armas 
do arcebispo D. Rodrigo de Moura Telles, 
fundador ou reedificador do sanctuario, em 
1723. O nome deste piedoso prelado estó, 
gravado nos cunhaes. Seguindo pelo porti- 
co, encontram-se lado a lado duas capelas 
emparceiradas a duas fontes, 

Representa uma das capellas a ceia do 
philosopho divino, significando a institmi- 
ção da Eucharistia. À outra o horto de «Ge- 
thsemane» no Monte Olivete, apresenta 
Jesus orando, emquanto os discipulos se en- 
tregavam ao repouso, dormindo tranquilla- 
mente. Em cada capela estão os disticos, 
referindo em latim essas passagens do No- 
vo Testamento, 

Sobre o portico, e debuxados sobre a can- 
taria estendem-se graciosamente os mais lu- 
xuriosos plátanos e carvalhos, contemplan- 
do silenciosos os emblemas mythologicos 
das duas fontes, e quiçá pasmados Vaquella 
promiscuidade do divino e do profano!... 

A formosa avenida vae trepando doee- 
mente, montanha acima, em linha recta, até 
á terceira capella, formando em seguida um 
«zlgue-zague» até à primeira escadaria, de- 
nominada-«dos cinco sentidos». 

Caminha-se por ali 4 sombra do copado e 
explendoroso arvoredo, que reveste toda a 
montanha de um formosissimo e principesco 
colobio verde. 

Os angulos da estrada são marcados por 
uma capella, Indeada de uma fonte, forman- 
do ao todo oito capellas, todas quadradas e 
de aboboda em vertice. 

A terceira representa a traição de Judas 
e a prisão do Mestre. A fonte que a acom- 
panha está dedicada a Diana, e tem escul- 
pidas as divisas d'esta déa. 

A quarta capella é a rememoração do pre- 
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torio de Pilatos, onde o admiravel institui- 
dor do christianismo soffreu a affronta dos 
açoites, preso a uma columna, como se usa- 
va com os malfeitores da ultima classe. A” 
frente desta vê-se a fonte dedicada ao aguer- 
rido Marte. Tem graça! Jesus defrontan- 
do cem Marte! 

À quinta capella commemora a flagela- 
ção de Jesus no. pretorio. Ali o vemos de 
manto encarnado, cana verde na mão e co- 
rondo de espinhos. A fonte pertencente a es- 
ta, é dedicada a Mercurio... 

A sexta capellita representa a varanda de 
Pilatos, no momento em que Jesus é por 
elle apresentado ao povo com as palavras: 
— «Ecce-Homo». Tem por parceira a fonte 
de Saturno. 

Na setima vê-se o bom Jesus, caminhan- 
do para o Calvario e angustiado sob o pezo 
do lenho. A fonte que corresponde a esta ca- 
pella é a de Jupiter. 

A ultima representa a crucificação do 
martyr sublime, 

As figuras são todas de barro cozido, e 
teem a altura natural. São grosseiramente 
trabalhadas, e os trajes que apresentam, são 
bastantemente caricatos. Dos pharizeus mui- 
tos estão em mau estado, porque aqui, como 
no Bussaco, o estupido vandalismo dos ca- 
tholicos — «extra» — tem-se manifestado pe- 
la brutalidade da destruição. 

Com a oitava capella termina a encanta- 
dora avenida, seguindo-se as grandes esca- 
darias, decoradas de fontes e estatuas, que 
trepam ao plató do monte. 

A primeira escadaria — «dos cinco senti- 
dos»—tem vinte lanços, cada um dos quaes 
conta nove degraus, dez lanços, correndo de 
dois a dois, encontram-se no mesmo patim, 
e os outros dez seguindo direcção contraria, 
terminam cada qual em seu patamar, 

Divide os dois primeiros lanços, à entra- 
da da escadaria, uma fonte que deita aagua 
por cinco fendas, d'onde lhe adveio a deno- 
minação de — «Fonte das cinco chagas», 
Ahi estão gravados os dados, é a tuni- 
ca que com elles foi jogada, e os instru- . 
mentos do supplicio de Jesus. 
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“As cinco paredes dos lanços que estão no 
patamar, teem cinco fontes, ornadas de al- 
legorias e versiculos, tudo alusivo aos cinto 
sentidos humanos. 

Cada fonte tem metade de um corpo de 
homem, em relevo, saindo-lhe a agua da 
boceu a um, dos olhos a outro, e isto segun- 


“do o «sentido» que representa, 


Sião estas fontes encimadas por estatuas, 
a cujos lados ha vasos ou urnas, 

Tambem as paredes dos lanços lateraes 
são enfeitadas de estatuas e vasos nas ex- 
tremidades. Representam as estatuas, Isaac, 
Isaias, Salomão, Esdras, Jonathas, José do 
Egypto, Sunamites abraçado a uma pal- 
meira, Noé, 6 varão sabio, 

A um e outro lado da escadaria ha famo- 
sos jardins, por onde se ostentam opulentas 
acacias, que estendem os braços magnani- 
mos por sobre o forasteiro que ali vai em 
romagem da religião catholica ou da reli- 
gião poetica. 

Terminada esta ascenção descança-se em 
um pequeno espaço quadrangular, onde ha 
assentos. e bôa sombra convidando ao re- 
souso. D'ali sobe-se pela escada das «Tres 
V intudes», que é similhante á primeira, com 
a unica variante de ser mais pequena, pois 
só tem doze lanços, tres fontes e nove esta- 
tunas. A fonte primeira chama-se da «Fé», 
tem esculpida a eruz sobre o Calvario. Cor- 
respondem-lhe tres estatuas, que são: da Fé, 
sobre a fonte, da Docilidade e da Confissão, 
dos dois lados. 

Denomina-se da Esperança, a segunda 
fonte; o symbolo é a Arca de Noé, des- 
cançando no apice da montanha, À estatua 
de cima é a Esperança, e as lateraes a 
Cloria e a Confiança. 

A terceira fonte é a da Caridade; tem 
duas ereanças segurando um coração, e por 
corôa uma mulher, representando a Cari- 
dade com outras duas creanças nos bra- 
ços. Às estatuas que ladeiam esta são as da 
Paz e da Benignidade. 

Ha tambem nesta escadaria jardinsitos 
em sucalco, dois lagos de repuxo, e portões 
de ferro nos patamares, 

Ao cimo do terceiro lanço existem duas 
capellas, dedicada uma a Santa Maria Ma- 
gdalena, outra a S. Pedro. Na parede Veste 
lanço de escadas estão entalhadas tres ar- 
mas com inscripções e um brazão, encon- 


Costa, e esteve na primitiva capella que no 
sitio houve, a qual foi mandada erigir por 
esse prelado. Em uma das lapidas lê-se: 


«Esta: Egreja: e capella mâdou fazer: o 
eproto-notairo Dô: Joàs da: Guarda: 
«Dayã: de: Braga: e Lameguo; do 
«conselho: de: Elrei: Conde Palatino; 
«por sua devaçã: a XG d: do mez: de 
«setenbro do ano: d 1522,» 


E" esta a segunda. Segue-se a terceira, 
onde se encontram as seguintes palavras: 


«Indica a reedificação da 2.º capella em 
«1522, que foi abolida no tempo de D. 
«Rodrigo de Moura Telles em 1725, — 
«Anuo de 1839,» 


A capella de S. Pedro, na escadaria das 
«Tres Virtudes», é toda de aboboda. Por 
cima della ha um terreno bem vestido de 
arvores copadas, Tem o terraço de notavel 
um monumento granitico, assaz raro por 
ser todo talhado em uma só pedra. Consta 
de um cavalleiro montando um cavalo, re- 
presentando a estatua de Longuinhos em 
grandes dimensões; o pedestal, que é um 
enorme rochedo, está quasi soterrado, 

D. José de Castro Gomes do Couto man- 
dou fazer o monumento por motivo de um 
voto. O cavalleiro veste de guerreiro roma- 
no, em todo o antigo rigor. 

E" desde 1819 que ali se encontra o in- 
trepido guerreiro, arrostando com as intem- 
peries da natureza, na sua granitica indiffe- 
rença. 

Da escadaria das Tres Virtudes passa- 
se ao terreiro da Cascata, E este bastan- 
temente amplo, e está rodeado de assentos. 

A cascata que corresponde ás fontes tem 
um pelicano, de cujo peito jorra o liquido 
que se derrama copiosamente sobre tres ta- 
ças, e d'ali cae sobre um lago rente do ter- 
reno, formando bonita cascata, 

Fica dentro de um arco, do cimo do qual 
se vê a estatua de Moysés, ferindo o roche- 
do para fazer brotar a agua. Nas paredes ha 
ornamentações de urnas e pilastras, 

Quatro escadas, torneando a cascata, so- 
bem duas ao adro do templo, formando se- 
mi-circulos, e à terecira que parte pelo lado 
esquerdo vae para a cnpella do descimento 


trado em 1839, quando se fizeram as esca-! da cruz. À da direira, que é a quarta, con- 


vações para lançar os alicerces da obra 
actual. O brazão pertenceu a D, Jorge da 


duz á capella da elevação da cruz, que re- 
presenta o acto da arvoração do lenho, em 


Ê 


age 


que o Martyr consagrado expiou a magna- 
uimidade do seu genial pensamento, 

- Estas capellas, como a antecedente, são de 
fórma oitavada, elegantes, e communicam- 
se por duas graciosas avenidas, largas, di- 
reitas, de vinte metros de comprido. Às por- 
tas estão voltadas para o adro do templo. 

A capella do descimento rememora a sce- 
na biblica do desprendimento do corpo de 
Jesus, quando José de Arimathea e Nicode- 
mos cumpriam este piedoso acto. Estão jun- 
to da cruz a mater dolorosa, a formosa Ma- 
ria Magdalena, o discipulo bem amado, as 
tres Marias, e os quatro servos dos prophe- 
tas, segurando os aromas, as toalhas e o 
lençol. 

Estatuas, capellas e fontes, tudo m'esta 
parte do sanctuario conta grande somma de 
inscripções historicas, preceituações relizio- 
sas, etc, 

O adro da egreja é um soberbo largo de 
66 metros de comprimento sobre 54 de lar- 
gura. Oito estatuas, distribuidas regular- 
mente de um e outro lado, a adornam, e 
duas elegantes pyramides fazem sentinela 
ás escadas. 

As estatnas da esquerda são José de Ari- 
mathea, Nicodemos, Pilatos e o centurião. 
As da direita, Poncio Pilatos, o pontifice 
Annás, Cuifás, e Herodes. Todas ellas são 
acompanhadas de inscripções nos pedestaes, 
reportando-se aos actos de cada um em re- 
lação á paixão de Christo. 

Deste logar disfructa-se o mais esplendo- 
roso ponto de vista, Tudo ali é grandioso 
como o pensamento divino! No meio do ar- 
voredo gigantico, grupo maravilhoso de si- 
lenciosos adoradores do eterno Tgnoto, le- 
vanta-se o templo do Martyr, com uma im- 
ponencia mysticamente sublime. O espirito 
sente-se fundamente impressionado em face 
dos esplendores que nos fallam em lingua- 
gem ideal, approximando as frivolidades da 
vida dos extraordinarios mysterios da alma 
universal. E” então que nós, miserrimas par- 
ticulas da materia, fluctuando 4 mercê dos 
multiplos temporaes da existencia, sentimos 
em nossa alma a revelação de dois princi- 
pios que semelham o paradoxo eterno — O 
nosso NADA e o nosso TUDO! 

O templo do Bom Jesus do Monte, que, 
com o seu cortejo de capelas, fórma o pri- 
meiro sanctuario do nósso paiz, foi obra de 
D. Martinho da Costa, irmão do celebre 
cardeal de Alpedrinha, D. Jorge da Costa. 
Era aquelle prelado arcebispo de Braga, 


SEE A. 
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quando em 1494 mandou edificar no alto do 
«monte Espinho» uma capella com a invo- 
cação de Santa Cruz. 

De principio desenvolven-se uma corren- 
te de peregrinação á capella, onde no-.dia 3 
de maio de cada anno se celebrava festiva- 
mente a sua invocação, com a devota pie- 
dade dos povos, em seculos transactos. De- 
pois do falecimento do fundador cahiu poa- 
co a pouco o culto da capellita em indiffe- 
rença, derivando-se a outros pontos a cor- 
rente do enthusiasmo mystico. A dificil as- 
cenção e o desabrido do sitio tiveram, tal- 
vez, parte n'este resfriamento de devoção, 
enjo fervor não supportou impavido a prova 
a que a temperatura do monte o sujeitou. 
Fosse como fosse vinte e oito annos depois 
de fundada a capella de Santa Cruz estava 
ao abandono e arruinada, e o deão da sé de - 
Braga, D. João da Guarda, mandou-a re- 
edificar á sua custa, como consta da lapida 
que está mettida na parede da escadaria das 
Virtudes, e á qual já acima nos referimos. 
Apesar da boa vontade d'este dignitario ca- 
nonico, o culto ainda d'esta vez não trium- 
phou da indiferença publica. 

Durante a vida de D. João da Guarda 
houve um tal ou qual movimento de romei- 
ros, sem duvida animados uns pelo zelo do 
devoto deão, outros levados por considera- 
ções de conveniencias. No entanto, com a 
morte do reedificador voltou a arruinar-se à 
capella. 

Cem annos depois era tudo reduzido ao 
esquecimento, 

Em 1627 volveram-se novamente os olhos 
da crença para as ruinas da capella de San- 
ta Cruz. Um grupo de crentes tomou então 
a peito a tarefa da revivencia do culto n'a- 
quella montanha, e obtidas esmolas e adhe- 
sões, dispozeram-se de alma e coração a 
realisar 0 seu intento. 

A capella foi ampliada, ornamentada e 
uma confraria se instituiu para a conserva- 
ção do templo e do seu culto. Data d'essa 
epoca a mutação do nome de Santa Cruz 
no de Bom Jesus do Monte. Egualmente 
foi transformado o nome da montanha, que 
primittivamente se chamava do Espinho, 
foi depois de Santa Cruz, e por fim — 
Monte do Bom Jesus. 

Galhardamente se desempenhou a con- 
fraria da missão que se havia proposto, fa- 
zendo edificar uma casa junto da ermida, 
para” alojamento de irmãos e percerinos, e 
na encosta do monte varias capellas, e a 
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oeste do monte uma escadaria que facilitava 
a subida. Fez varias plantações de arvore- 
dos, embellezamentos, paredes de buxo, e 
nomeou um eremita para velar sobre a con- 
servação do novo sanctuario. 

Mais vastos planos tinha a confraria, po- 
rém, a exiguidade de recursos de que dis- 
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va as pessoas de consciencia honesta. De 
tudo isto resultou em breve a terceira deca- 
dencia do templo. 

Em 1720 quasi estava abandonado o cul- 
to do Monte do Bom Jesus. Foi então que 
o desembargador, juiz dos residuos e capel- 
las, compungido pelo estado em que via O 


punha, não lhe permittiu realisal-os por in- | sanctuario, se propoz a fazel-o volver ao es- 


teiro. 


tado prospero que disfructava durante a ho- 


Em breve tempo estava tudo transforma- | nesta administração da confraria. Convocou 


do. O deserto tornára-se em um aprazivel | 


lugar arborisado, polvilhado de casinhas 
brancas, capellinhas, e poeticamente embala- 
do pelos murmurios das fontes, e alegrado 
pelo matiz das flóres. 

Foi então que, os herdeiros do deão D. 
João da Guarda, os mesmos que haviam 
deixado arruinar completamente a capela 
reedificada pelo devoto varão, se lembraram 
de proclamar-se com direitos à administra- 
ção do sanctuario que tão livremente ha- 
viam despresado. Enamorava-os provavel- 
mente o peculio que as esmolas dos devotos 
asseguravam ao Bom Jesus. 

A confraria, conhecendo as baixas inten- 
ções dos herdeiros do deão, allegou em sua 
justiça, que a ermida estava abandonada, e 
como tal a encontraram, sem que sobre ella 
se levantasse qualquer reclamação legal. 
Além d'isto as edificações disseminadas pe- 
lo monte eram unica e exclusivamente devi- 
das ao zelo e boa vontade da confraria, e 
como consequencia de sua propriedade. 

O novo deão não deu ouvidos á justiça 
dos irmãos e moveu-lhes demanda, fundan- 
do-se em que de direito lhe pertencia a ap- 
presentação, como abbade que era da fre- 
guezia de Santa Bulalia de Tenões, annexa 
4 dignidade de deão da sé de Braga, em cu- 
jo distrieto ficava o sanctuario, 

Depois de varias chicanas da magistra- 
tura, a confraria reconheceu que não podia 
sustentar o pleito, porque o deão dispuaha 
de avultada fortuna e a ella escasscavam os 
meios, e portanto resolveu entregar o san- 
ctuario ao demandista Francisco Pereira da 
Silva. ) 

D'ali por diante volven à decadencia a 
formosissima estancia. O deão cuidando mais 
de embolsar as dádivas dos fieis, do que do 
asseio e boa conservação do sanctuario, foi 
deixando á vontade que a acção do tempo e 
a incuia propria fossem destruindo a obra 
piedosa da benemerita confraria. 

Por sua parte os devotos retrahiram-se. 


4X A indigna conducta do proprietario affasta- 
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esta a uma reunião, fez eleger nova mesa 
constituida de membros bem conceituados 
na opinião publica, e feito isto moveu-se de- 
manda ao deão. Este pleito durava já dois 
unnos, e prolongar-se-hia indefinidamente, 
se o arcebispo, D. Rodrigo de Moura Telles 
lhe não pozesse ternio de um medo que nin- 
guem previa. Foi por meio de uma provi- 
são, datada de 7 de junho de 1722, queeste 
prelado ordenou que lhe fosse devolvida a 
mesa da confraria, nomeando-se juiz da mes- 
ma, instituindo mesarios alguns conegos e 
outras pessoas idoneas que habitavam a ci- 
dade de Braga. Com tão justa intervenção 
poz-se termo à demanda, assignando-se em 
seguida uma eseriptura publica, na qual se 
proclamava a desistencia do deão e seus 
herdeiros, sobre qualquer direito referente ao 
sanctuario e suas dependencias, ficando ape- 
nas validado um fôro de duas gallinhas, pa- 
go ao deão, e 300 réis annuaes ao vigario 
de Tenões. Poz ainda o deão, como clausu- 
la, que lhe fosse reconhecido o direito de 
escolher o eremita, entre tres nomes apre- 
sentados pela mesa. Defferida esta propos- 
ta, e confirmada pelo papa, em setembro de 
1724, parece que devia ficar satisfeito o or- 
gulho do deão. 

Não obstante as pretensões sobre direitos 
ao sanctuario não ficaram de vez resolvi- 
das, porque em 1759 o abbade de Tenõdes, 
arrogando-se não sabemos que direitos pa- 
rochiaes, quiz que se lhe reconhecesse co- 
mo válido o privilegio da escolha dos aco- 
lytos e dos capellies do Bom Jesus, com 
a superitendencia das missas que ali fossem 
celebradas. 

Este novo pleito correu seus termos na 
respectiva legacia, sendo a sentença dada a 
favor da confraria, como unica padroeira le- 
gal do sanetuario. 
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Em 1722 o presidente-arcebispo determi- 
nou que seria elle o principal protector d'a- 
quelle templo, e assumindo o cargo de juiz, 
deu começo a grandes melhoramentos lo- 
caes. A capella foi demolida, edificando-se 
em seu lugar um vasto edificio de fórma cir- 
cular, corôada de balaustrada, com varias 
figuras de anjos acompanhando os instru- 
mentos do martyrio de Jesus. 

Esta igreja foi demolida quando se cons- 
truiu a que hoje ali existe. 

As capellas que esta- 
vam na montanha em es- 
tado de ruina foram tam- 
bem mandadas reedificar 


tadas quantias com que concorreu para as 
obras. 

O nome do prestimoso varão acha-se ins- 
eripto em uma lapide, junto da fonte de S. 
Marcos, no "Perreiro dos Evangelistas, 

Ao benemerito D. Rodrigo succedeu D, 
Gaspar de Bragança, filho legitimado de el- 
rei D. João V, Não menos fervoroso devoto 
do Bom Jesus, grande foi a sua devoção 
pelo sanctuario, ao qual muitos e assigna- 
lados serviços prestou. Obras importantes 
fez ali, tornando-se a mais notavel o sum- 
ptuoso templo que hoje admiramos. ; 

D. Gaspar morreu em 1789, não chegan- 
do a vêr terminado o re- 
ligioso edificio a que déra 
tanta dedicação, e cuja 
construcção fôra começa- 
da em 1784. 


pelo arcebispo, communi- 
cando-se reciprocamente 
por vias amplas, suave- 
mente declinadas, e com 
arvores. Comprou terre- 
nos para arredondar a 
cérca, e fel-a rodear de 
muros, e mandou cons- 
truir o portico que dá 
entrada á avenida que 
conduz ao templo. 

Além d'estas obras fez 
tambem abrir uma bôa 
estrada para o sanctna- 
rio, que até ali só tinha 
uma vereda bastante estreita e tortnosa, 

Falleceu este digno prelado, em-1728. A 
confraria, porém, proseguiu nas obras com 
grande fervor, continuando assim o pensa- 
mento do bondoso D. Rodrigo. 

Muitas esmolas accudiam agora esponta- 
neamente ao costeio das despezas, e o pro- 
prio arcebispo fallecido deixára um legado 
de dois contos de réis para tal fim. 

De 1745 a 1780 um administrador da 
confraria, por nome Manuel Rebello da Cos- 
ta, prestou revelantissimos serviços á cons- 
trucção do sanctuario, já pela energia e zelo 
do seu concurso moral, já por meio das avul- 


na 


Brazão d'armas de Bragança 


A devoção do Bom Je- 
sus ampliou-se em breve 
a toda a provincia do Mi- 
nho, e logo em seguida a 
todo o paiz. 

A devoção do Bom Je- 
sus tem uns toques de 
poesia que enamora as 
almas artisticas. Al, on- 
de tudo é imponente, não 
ha logar para o mediocre. 
Cada arvore parece ter 
segredos a communicar- 
nos, cada fonte tem len- 
das sagradas a repetir- 
nos, cada estrella tem os scintillantes rever- 
beros dos olhos dos entes bem amados que a 
morte nos arrebatou crudelissimamente, 

No Bom Jesus do Monte só podem respi- 
rar amplamente os espiritos sedentos de 
ideaes. Os pequenos, os ignaros, os fanaticos 
olham, mas não vêem. Não sentem que ali 
esvoaça o espirito do «bom Jesus», chaman- 
do á sua grande alma as almas farpeadas 
pela dôr, ou arrefecidas no desalento, E” ali, 
no seio da magnanima consciencia univer- 
sal, que o pensamento confrangido na viu- 
vez da felicidade, comprehende perfeitamen- 
te as palavras: 
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«Bemaventurados os que choram, porque | ficam mudos no meio daquela orchestra 


elles serão consolados !» 

Durante a invasão das tropas napolconi- 
cas o sanctuario foi vandalisado, como tan- 
tos outros monúmentos publicos. No entanto 
a confraria mandou reparar os estragos das 
diversas capellas e hospedarias, volvendo 
tudo ao estado de boa ordem em que a di- 
gna corporação o sustentava, 

A administração está a cargo d'uma junta 
de deputados e da mesa. 

Compõe-se a junta de 17 membros, 13 
para w mesa 4 4 irmãos eleitos, dos que fize- 
ram parte da mesa anterior, a qual é eleita 
cada anno pela junta da confraria. 

Os mesarios tecm os titulos é cargos se- 
guintes: Juiz da confraria, cartorario, se- 
cretario, ministro do culto divino, védor da 
fazenda, védor das obras, thesonreiro dos 
legados, thesoureiro da confraria, zelador 
das estampas e das medidas do corpo e do 
braço da imagem do Bom Jesus, procurador 
da confraria, zelador das esmol:»s, mordomo 
das capelas, e mordomo do templo. 

Para que não falte nenhuma vota poetica 
ao formoso monte do Bom Jesus foi tambem 
juntar-se-lhe um pocma de amoroso infor- 
tunio. 

Por detraz do templo está mma grande 
pedra com um soneto gravado, o qual já 
publicâmos na pagina n.º 179, O anctor 
desta perola litteraria foi D. Francisco Je- 
ronymo da Silva, distincto homem de lettras 
e membro da advocacia portugueza. 

Celebra este soneto os amores de um hes- 
panhol, que loucamente enamorado de uma 
freira, com ella fugin do paiz visinho, e na 
serra do Gerez vin finar-se a dama dos seus 
pensamentos, victimada pelo excessivo frio 
e inmumeras privações. À saudade, o deses- 
pero e a dôr breve o prostraram igualmente 
no seio da morte. Passou-se este drama de 
amor pelo anno de 1820. O soneto foi com- 


postó em 1844, destinando-o o seu illustre | 


auctor ao logar onde succumbiram essas vi- 


ctimas das estultas convenções sociaes. Co- 


mo, porém, o peso da lapide impossibilitas- 


se a sua transferencia para o Gerez, ali fi- | 


cou, sob a amantissima protecção do Bom 
Jesus, a recordação dos dois desditosos que 
elle decerto acolheu em seu poetico coração! 

Repetimos: O Bom Jesus do Monte é uma 
estancia divinamente Della e magestatica- 
mente graciosa, 

O sublime é ali gémeo do amoravel, e só 
os corações endurecidos no trivialismo social 


suprema, em que as fontes, as brisas, as 
aves, as fores, se unificam nos canticos da 
magnanima religião da poesia universal. 

A amenidade da estancia, o seu aformo- 
seamento sempre progressivo, abençoado pe- 
la misericordiosa cooperação da natureza, 


formam do monte do Bom Jesus um delicio-' 


so asylo para os que sentem e comprehen- 
dem mais do que o utilitarismo animal. 

Todos os que soflrem, todos os que viram 
derrocar-se o templo erystallino das ilusões 
e das esperanças fullazes da vida, elevem-se 
em corpo e alma ao grande monumento on- 
de paira o espirito do doce amigo da lhuma- 
nidade, e ali saberão que muitas vezes ha la- 
grimas que são balsamo, suspiros que são 
echos de redempção, saudades que se trans- 
formam em poemas de lyrios! 


Freguezias do concelho 
diguas de menção 


Avelleda ou Velleda. —Deve esta fre- 
guezia o seu nome ao facto dos gallos-celtas 
trazerem para ali o seu culto, os seus drui- 
das ou sacerdotes e as suas velledas ou don- 
zelus formosissimas, que faziam voto de 
castidade por certo numero de annos;: isto 
quando aquelle povo invadiu a Lusitania. 

Essas virgens, quasi sempre filhas dos 
druidas, pronunciavam os oraculos e eram 
muito respeitadas. A que dentro do tempo 
do seu voto deixava de ser donzella, caso 
pouco vulgar, era irremediavelmente sacri- 
ficada a Endovelico, o deus do culto. Ter- 
minado o praso do seu voto a velleda podia 
casar, não perdendo por isso o nome e o 
direito ás honras, ainda que deixava de ser 
sacerdotisa, 

Cunha. — Os primeiros donatarios d'es- 
ta povoação foram os Cunhas. El-rei D, Di- 
niz, em 8 de setembro de 1285, tirou a seu 
padrinho D. Gomes Lourenço da Cunha, 
esta abbadia. Em 1286, mandou-o condem- 
nar e executar n'elle as penas em que incor- 
rera, por não ter cumprido um despacho 
que D. Aflonso III, pae d'aquelle monarcha, 
havia dado a favor das freiras de Sant'Anna 
de Coimbra, 

D. Gomes tinha causado ás freiras certos 
prejuizos e ageravos, de que ellas se quei- 
xaram ao rei, o qual, sem attender a ser 0 
criminoso seu padrinho e homem poderoso 
Paquelles tempos, o mandou castigar como 


. secam 4a 
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se fosse qualquer vassullo. Desde então pas- 
sou à abbudia a ser do real padroado. 

E'ste —N'esta freguezia, principalmente 
na aldeia de Carvalho Este, a leal legião 
lusitana, artilheria 4, alguns milicianos e 
povo mal armado, sustentaram nos dias 18. 
19 e 20 de março de 1809, renhidos com- 
bates contra as hordas de Soult, fazendo-lhe 
muitos mortos e feridos. Por fim, os portu- 
guezes, supplantados pelo numero de inimi- 
gos, tiveram de retirar, seguindo-se no ter- 
cciro dia a tomada de Braga. 
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Ando 


ista 498 kilometros de Lisboa, porém 

307 a distancia a percorrer da capital do 
paiz até áquella cidade é de 5»3 Kilômetros, 
sendo 333 ná via ferrea entre Lisboa e Por- 
to, e 250 desde a segunda cidade do reino 
até Bragança. 

Está situada n'uma planicie ligeiramente 
ondulada ao N. do estreito, mas no inverno 
impetuoso rio Fervença, o qual separa da 
cidade uma pequena purte d'cla denomina- 
da Além do Rio. Ha tres pontes no Ferven- 
ça, dis de alvenaria. outra de madeira. O 
rio Sabor, afluente do Douro, corre a léste 
da cidade, à distancia de 2 kilomeiros. 

A tradição diz ter sido edificada a antiga 
«Brigantio», cujas ruinas, perto da actual 
cidade, já não existem, como erradamente 
se affirma, por Brigo, quarto rei de Hespa 
nha, cérca de 1906 annos antes da era ehris- 
tã. 17 essa a origem do nome «Brigancia». 
No tempo dos romanos foi povoação consi- 
deravel; Julio Cesar a havia reedificado e a 
fez municipio do antigo direito latino. Au- 
gusto Cesar, seu sobrinho, deu-lhe o nome 
de «Juliobriga», em homenagem ao notavel 
conquistador. Na 

Depois, quando aquelle territorio perten- 
ceu aos reis gôdos de Leão, estes restitui- 
ram á cidade o seu antigo nome, e teve ella 
seus condes e feudatarios, pessoas das prin- 
cipaes familias das Hespanhas, que só ac- 
ceitavam os governos de cidades grandes e 
de consideração. 

Pelos annos de 825, D. Affonso HI de 
Leão fez conde de Bragança o famosissimo 
e esforçado guerreiro D, Pelayo, apaixonado 
amante de Florinda, filha do conde D. Ju- 
lião. E 

Com as continuas guerras dos christãos 


contra os arabes, estes tomaram a cidade e 
saquearam-n'a muitas vezes, até que no an- 
no 1030, D. Fermmão Mendes, cunhado de 
D. Affonso Henriques e grande senhor de 
Traz-os-Montes, achando-a destruida e des- 
povoada, e não gostando do sitio em que 
estuva edificada, principiou a sua fundação 
no actual logar. 

Chamava-se Bemquerença a aldeia que 
existia no local da moderna cidade de Bra- 
gaça, e foi Bemqnerença o primeiro nome 
da nova villa, à qual depois se deu a nomi- 
nação da destruida cidade de Bragança. A 
aldeia era do mosteiro de Castro de Avel- 
lans, e o rei deu por ella, em troca, as villas 
de Pinêilo e Santulhão, para o assento da 
nova villa e seu termo, pois que a aldeia e 
todo o territorio circumvisinho pertenciam 
ao referido mosteiro. No tempo dos gôdos e 
até ao seu completo abandono a primitiva 
Bragança era tambem do senhorio do mos- 
teiro de Castro de Avellans, que já existia 
em 667. 

Ainda os mouros destruiram a nova ci- 
dade, plo que D. Sancho 1 a recdificou e 
mandou povoar novamente em 1185 ou 87, 
dando-lhe grandes fóros e privilegios, no 
intuito de attrahir para ali habitantes. Des- 
de emão ficou sendo pertença da corôa. 

El-rei D. Fernando doôu-a a João Affon- 
so Pimentel, quando este se matrimoniou 
com uma irmã da rainha D. Leonor, e por 
morte Waquelle monarcha e como Pimentel 
houvesse tomado o partido de Castella con- 
tra Portugal, D. João 1 annullou-lhe esse 
privilegio, mas os castelhanos deram-lhe em 
recompensa o condado de Benavente. 

Passando novamente á corôa, foi cedida 
a D. Fernando, filho bastardo do infante D. 
João e neto de D. Pedro I. Como não hou- 
vesse successor do filho do novo donatario, 
o infante D. Pedro, regente na menoridade 
de D. Affonso V, doôu-a em 1442 com o ti- 
tulo de ducado a seu irmão D. Affonso, filho 
natural de D. João 1 e de D. Ignez Pires, o 
qual veiu a ser o primeiro duque de Bra- 
gança, mantendo-se desde então a cidade 
no morgado da actual casa reinante de Por- 
tugal. 

A pouca distancia de Bragança houve 
uma grande povoação chamada «Bragadi- 
nha», cujos moradores levados de um reci- 
proco e implacavel odio, com inaudito furor 
se mataram em um só dia, ficando apenas 
alguma mulher que se ponde esconder, co- 
mo consta das inquirições de D. Affonso III. 
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El-rei D. Diniz, achando-se em Thomar, a 
9 de dezembro de 1286, se propoz á restan- 
ração d'este povo, supprimindo-lhe o antigo 
nome e dando-lhe de novo o de Villafranca 
no foral que lhe fez passar, e no qual deter- 
mina: «que todo o homem, ou mulher, que 
for maninho (esteril ou infecundo) possa 
vender o seu á sua morte, a quem muito 
quizer». 

A" vista das isenções de seus visinhos cla- 
mavam os povos de Bragança contra as ex- 
torsões do mosteiro de Castro de Avellans, 
que lhes haviam imposto o infame e absur- 
do direito chamado «Maninhadêzo» e que 
consistia em herdar o mosteiro a terça parte 
de todos os bens dos que sendo casados, 
chegavam a morrer sem filhos, posto que 
Wantes os tivessem, se ao tempo da morte 
dos paes eram fallecidos. E isto expressa- 
mente contra o foral de Bragança, de 1187, 
que diz, segundo a traducção de 1281: — 
«Damos a vós, e outorgamos por Foro: que 
todo o morador da Cibidade de Bregança, 
qui flillos ouver, nom seia maneiro: quer 
seia o flillo morto, quer vivo... E os que 
molleres nom ouverem, nom seiam manei- 
ros... Creligos da Cibidade de Bregança 
nom seiam maneiros.» 

Por carta do duque D. Affonso, datada 
de 1452, foi extirpado este abnso indigno 
que o mosteiro de Castro de Avellans havia 
posto em execução, por ser contra a Orde- 
nação do Reino e toda a boa razão, que or- 
denava ficassem as duas partes aos filhos 
do defunto e do terço dispozesse livremente 
a beneficio de sua alma. Igualmente orde- 
nou que não fossem «evitados» (1) nem pe- 
nhorados os que o abbade de Castro de 
Avellans, como vigario geral do arcebispo, 
excommungasse por esta causa e que o mos- 
teiro e seus ofhiciaes não tomassem as cou- 
sas e mantimentos, mas sim as pagassem 
por seus dinheiros 4 vontade de seus donos, 
sob graves penas; porque os frades, sobre 
todos os escandalos, tambem praticavam o 
de tirarem aos lavradores, gados, fructas, 
pastos, ete., e pagarem-ll"os, se lh'os paga- 
vam, pelo preço que muito bem queriam! 

Apesar, porém, da terminante carta do 
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duque, os frades, armados com a arma ter- 
rivel; n'aquelles tempos, da excommunhão, 
continuaram a receber os «Maninhadégos», 
sem respeito pelas leis do reino e pelas ot- 
dens do duque de Bragança, até que el-rei 
D. João III, embora muito religioso, viu-se 
na necessidade de se queixar ao papa Paulo 
NI. que supprimiu o mosteiro de Castro de 
Avellans por bulla de 1545, sendo as suas 
rendas encorporadas na mesa capitular de 
Miranda, estabelecida em Bragança. 

Os frades fugiram antes de lhes ser lida 
a sentença da curia romana, e não espera- 
ram para serem expulsos. Alguns delles 
mandaram queixar-se amargamente ao pa- 
pa, mas obtiveram como resposta o despreso 
de que eram dignos. 

Os foraes que a historica cidade honve de 
diferentes monarchas, são: em 1187, por D. 
Sancho I; em 1219, por D. Affonso II; em 
1253, por D. Affonso II; e em 1514, por D. 
Manuel, 

No que lhe foi dado por D. Sancho I, se 
diz: «Servos, e homiziaes, e adulterios, que 
á vossa villa vierem morar, sejam livres, e 
engeos.» 

De uma carta de D. Affonso III, original 
em portuguez, datada de 1278, e que se 
guarda entre os documentos de Bragança, 
se munifesta que os judeus desta cidade 
commettiam grandes usuras e enganos nos 
contractos, que faziam com os moradores 
della e seu termo. Depois, em 1368, D. Af- 
fonso IV confirmou a convenção que os de 
Bragança tinham feito com os judeus, para 
que elles não podessem levar mais que o 
terço nos «contrautos husureiros». E isto 
porque assim «o julgaram utilidade grande 
da terra». 

Elrei D. João julgou, por sentença de 
1433, que os que morassem dentro dos mu- 
ros de Bragança não eram obrigados a pa- 
gar «Sacadas» (2:000 maravidis antigos, 
que constam dos foraes dados ás aldeias do 
seu termo), pois só eram impostas aos que 

"morassem nas aldeias. 

D. Manuel, pelo novo foral de 1514, de- 
clara que estes maravidis antigos eram de 
27 soldos cada um, e que fazem ao todo 
9753200 réis da moeda corrente de 6 ceitis 
o real, 


(1) EVITADOS. — Aquelles a quem era imposta | 


a pena de excommunhão ficavam «ipso factos in- 
communicaveis com o resto dos clristãos, que in- 
corriam na mesma pena se fallassem com elles; por 
isso cevitavam» fular-lhes, e cra a este estado de 
incommunicabilidade que se chamava «evitados», 
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Estes maravidis, pois, ou «Sacadas», 
se cobravam em duas pagas e se lançavam 
tanto ao rico como ao pobre das ditas al- 
deias, não sendo isentos senão os que não 
tivessem fazenda que valesse 15000 réis, 
não entrando m'esta conta a casa em que 
moravam e a ronpa do vestuario e da cama. 
Não eram, porém, escusos os que morando 
na cidade ou seu arrabalde ou fóra da terra 
de Bragança, tivessem nas suas aldeias bens 
de raiz, que valessem 
15000 réis. D'estas «Sa- 
endas» eram isentos to- 
dos os logares, aldeias, 
casaes, e herdades das 
igrejas ou mosteiros, e 
todos os reguengos e ter- 
ras reguenguciras, que 
pagassem fôro á corôa. 

No anno de 1451 fo- 
ram isentos da pena cha- 
mada «Indicias», a qual 
consistia em uma multa 
que pagavam aquelles 
que feriam, matavam, ou 
maltratavam ou injuria- 
vam alguma pessoa, Os 
escudeiros de Bragança 
que tivessem armas € 
cavallo, e morassem den- 
tro da villa ou do seu arrabalde, «salvo», 
diz o documento, «se fizesrem as rais Indi- 
zias scitosamente, e naquelles casos, nos 
quaes a Igreja lhes nom valeria». 

El-rei D. Manuel, no fora! de Bragança 
de 1514, chama ús « Indicias», «Muçaduras 
e Sangue», e declara que se não devem le- 
var d'ali por diante n'aquella terra. 

Tambem os seus moradores gosavam a 
isenção da pena chamad? «Picota», que 
consistia em um pelourinho, com suas ca- 
deias e argolas, onde os criminosos eram 
expostos á vergonha. Era a «Picota» signal 
de jurisdicção. No «Cod. Alf», liv. 1, tit. 
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28, se diz: «As paateiras, e candieiras, car- 
niceiros, regateiras, etc.», que defraudarem 
o peso, pela terceira vez, que forem culpa- 
dos nos seus oficios, devem ser postos na 
«Picota», 

Teve ainda Bragança e sen termo gran- 
des privilegios de «couto» de homisiados, 
pelo que uli se acontavam muitos e celebres 
facinoras. D. João 1 aboliu-lhe esta prero- 
gativa. 

E" tradição em Bragança, que se ha trans- 
mittido fielmente até nossos dias, que em 
uma das igrejas da cidade se realisou, no 


dia 1 de janeiro de 1304, o clandestino ca- 


simento do infante D. Pe- 
dro com aquela que de- 
pois de morta foi rainha. 

Sobranceiro á cidade, 
na parte d'esta chamada - 
a Villa, campeia o cas- 
tello, de fórma quadran- 
gular, exteriormente mui- 
to bem conservado, cujas 
faces são orientadas pelos 
quatro pontos cardeaes. 
Às do sul e léste teem 
lindas e elegantes janel- 
las ogivaes, que por certo 
são posteriores à data da, 
edificação do mesmo cas- 
tello. 

E” este bastantemente 
alto e ainda coroado das 
suas ameias, e ostenta 
nos angulos vigias de granito, Mede uns 
trinta e tantos metros desde a linha de 
terra. No terreno em que elle se ergue ha 
um acervo de ruinas informes, e acima d'el- 
las se eleva a torre chamada da Princeza, 
umas paredes desamparadas, sem estylo al- 
gum, restos da casa de Bragança, onde, no 
pavimento terreo, se fez ha annos uma la- 
irma (!). No terreiro contiguo ao castello 
existe um pelourinho, que oiferece a cnrio- 
sidade de ser composto de uma porca sus- 
tentando uma columna, ambas de granito. 
Appellidam aquelle singular monumento, 
certamente antiquissimo, Porca da Villa. 
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A pouca distancia corre um cinto de mu- 
ralhas, no ambito das quaes se agglomeram 
pequenas, feias, arrninadas e negras as ca- 
sas da villa, com uns torredes de espaço a 
espaço. Foram ellas, em parte, demolidas 
no anno de 1762 pelas tropas commanda- 
las pelo marquez de Sarria, quando este 
nvadiu Portugal, em consequencia de ter 
resolvido o nosso governo conservar-se neu- 
tral na guerra que rebentára entre Hespa- 
nha e Inglaterra. O marqnez penetrou em 
Traz-os-Montes e tomou Miranda, cujo cas- 
tello e grandes pannos de muralha voaram 
pelos ares, em resultado de explosão, Bra- 
gança e Chaves. Sabe-se que organisado o 
exercito portuguez pelo conde de Lippe, os 
hespanhoes bem depressa foram expulsos do 
nosso territorio. Em 10 de fevereiro de 1763 
fez-se a paz, restituindo-nos a Hespanha o 
que nos havia tirado e recuperando Portu- 
gal a colonia do Sacramento. 

Junto ao castello está o quartel de caça- 
dores 3, que é defeituoso e acanhado, ape- 
sar de alguns melhoramentos que ha annos 
n'elle se effectuaram. 

À pequena distancia demora a igreja pa- 
rochial de Santa Muria, a qual é ornada na 
porta principal por duas excellentes colum- 
nas sulomonicas de granito. À pintura do 
recto tem algum merito. Ao lado deste tem- 
plo existe um edificio muito exiguo, mas di- 
gno de inteligente attenção, chamado a ca- 
sa da camara. E” uma casa extremamente 
baixa, de cantaria, com uma serie de janel- 
las de sacada em arco, as quaes se acham 
tapadas de pedra e cal! Seguramente é edi- 
ficação do principio da monarchia, ou a ella 
anterior, porquanto o facto de ter sido po- 
voada a actual cidade por D. Sancho, em 
1187, não infirma a supposição de visitan- 
tes ilustrados, que attribnem a constrncção 
d'aquelle edificio a uma epoca remotissima. 

Ao poente da cidade está aquartellado o 
regimento de envallaria 7, nnm antigo forte 
assente n'uma elevação e tambem desman- 
telado pelos hespanhoes em 1762. Este e o 
castello são dominados por uns empinados 
montes comvisinhos. 

Tem mais a cidade: o convento de Santa 
Clara, vasto edifício sem valor artistico; o 
convento de 8. Francisco, oceupado por um 
hospital militar, casa espaçosa e em bom 
estado de conservação; o convento de 8, 
Bento, servindo de asylo a raparigas, cha- 
miado Asvlo Duque de Bragança. Não men- 
cionamos o paço «piscopal, o edificio do go- 


vero civil, o da alfandega, o seminario, e 
junto à Sé o do Iyceu, o theatro, porque não 
teem importancia alguma historica e artis- 
tica. 

Possuiu Bragança ontr'ora mannfacturas, 
immensamente afamadas, de velludo e de 
seda. Chegou a ter milhares de teares d'este 
producto. Presentemente é pequenissima a 
quantidade de seda ali fiada. Já se não fa- 
brica vellndo. 

Não obstante ser muito decadente o com- 
mercio da cidade e a sua industria quasi 
nulla, a sua alfandega de porto secco é a 
mais importante das da mesma especie em 
todo o reino. 

A transmontana cidade, a mais apartada 
do coração do paiz, o «calcanhar» de Por- 
tugal, ufana-se, com sobeja rasão, de ter si- 
do a primeira povoação que levantou o grito 
de liberdade e independencia contra os fran- 
cezes, no dia 11 de junho de 1808. 

O seu brazão d'armas é um castelo de 
prata em campo azul sobre um prado verde 
e por timbre de escudo a corôa ducal. Assim 
se encontra na Torre do “Tombo. 

Em Bragança tiveram berço: S. João e 
S. Paulo. irmãos, nascidos no seculo IV. 
Indo ambos para Roma com seu parente 
Galiano, que era da côrte de Constantino 
Magno, ali foram martyrisados em 354, por 
ordem do imperador Juliano, apostata. 

Os santos Domicio, Pelagia, Aquila, e 
Theodosia, tambem martyrisados a 23 de 
março do anno 300, imperando Diocleciano. 

Antonio de Paiva e Pona, celebre juris- 
consulto e escriptor. Apenas formado em 
Coimbra, foi nomeado procurador de Miran- 
da, depois corregedor de Evora, e finalmen- 
te desembargador do paço. Deixou varias 
obras sobre jurisprudencia. 

José de Barros de Moraes Pona, filho do 
antecedente. Foi mestre de equitação de el- 
rei D. José, monteiro-mór de Villa Real e 
cavalleiro professo da ordem de Christo. Era 
formado em direito pela universidade de 
Coimbra e escreveu a «Arte real de caval- 
laria». 

Bragança foi elevada é cathegoria de ei- 
dade por alvará de el-rei D. Affonso V, dado 
em Ceuta a 20 de fevereiro de 1464, a ins- 
tancias de D. Fernando, segundo duque de 
Bragança, e nesse documento lhe foram 
concedidos todos os privilegios e liberdades 
que gosavam as mais cidades do reino. 

Os duques de Bragança procedem de el- 
rei D. João I e de sua amante Ignez Peres, 
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commendadeira de Santos, filha de Pero Es- 
teves, alcunhado «o Barbadão». 

Conta-se que, desde que sua filha se en- 
tregou ao rei, sentiu tanto essa vergonha 
que muitos teriam por grande honra, que 
nunca mais fez à barba, em signal de luto, 
de onde lhe proveiu a alcunha de Barbadão. 
Conta-se mais que procurou por muito tem- 
po matar o rei, esperando-o em sitios escu- 
sos com a sua besta, e que effectivamente o 
encontrou um dia, mas que o desarmou a 
coragem do soberano e a franqueza com que 
reconheceu a sua culpa e mostrou respeitar 
o pundonor do pae offndido. 

Os Braganças estimaram sempre muito 
esta honrosa tradição da sua familia, e d'el- 
Ja se orgulharam, julgando absolvida a fra- 
queza da filha pela honradez do pae. 

Deu esta tradição origem a varios roman- 
ces e dramas, entre os quaes avulta a «He- 
rança do Barbadão», drama do sr. Antonio 
Pereira da Cunha. 

Pero Esteves era natural de Veiros, se- 
gundo dizem uns, ou de Portel, segundo ou- 
tros afirmam. 

Por se tornar extensa abstemo-nos de fa- 
zer a nomenclatura de todos os duques de 
Bragança e bem assim a descripção das 
acções guerreiras em que alguns elles to- 
maram parte distincta e os relevantissimos 
serviços prestados ao paiz, tornando- 
se por isso ervdores dos applausos da his- 
toria. 

A cidade é fertil em cereaes, principal- 
mente centeio e magnifico trigo, de que se 
fabrica pão mui saboroso; tem pastagens 
naturaes, chamadas «lameiros» e abunda 
em gados. São magnificas as aguas, Produz 
grande quantidade de castanhas, batatas e 
legumes; o seu vinho, se fôra melhor fabri- 
cado, seria um dos bons vinhos de pasto em 
Portugal. 

A temperatura ali é no inverno muito 
baixa, devido á proximidade da alterosa ser- 
ra hespanhola de Senabria, 5 leguas ao nor- 
te de Bragança, e quasi todo o anno cober- 
ta de neve, 4 de Montezinho, de 1:596 me- 
tros de altitude, a duas leguas da cidade; a 
ter esta uma altitude bastantemente grande, 
684 metros, e a ser uma terra sertaneja e 
como tal não participante do benefico influ- 
xo do clima agradavelmente egualisador do 
Oceano, e por esta rasão tambem é Bragan- 
ça extremamente quente no verão, O outo- 
no é ali mui ameno. 


Freguezias do concelho 
dignas de menção 


Castro de Avellans. — À antiga ca- 
pella-mór da igreja do mosteiro é que é ho- 
je a matriz da freguezia. N'ella, em um tu- 
mulo de cantaria, repousam os restos mor- 
taes do conde D. Arias Annes, que falleceu 
na era de 1300 ou 1262 de J. C. 

No altar-mór da igreja parochial, do lado 
da epistola, existe uma inseripção, já muito 
carcomida pelo tempo, a qual Viterbo e ou- 
tros archeologos dizem ser do theor seguinte: 


Deo 
Averno .*. 
ordo 
zoelar. 
ex voto. 


Em portuguez : —«Ao deus do Averno, a. 


ordem dos zoelas dedica.» 


Por esta inscripção e pelos vestígios de 
uma grande cidade, existentes proximo 
do rio Sabor, querem alguns geographos 
que Castro de Avellans fosse a antiquissima 
e notavel «Celiobriga» ou «Zeliobriga», e 
que os povos «zoelas», vindos das Asturias, 
a fundaram mais de 300 annos antes de J, 
C.; porém esses factos são contestados por 
diferentes auctores. 

“ Parambio.— O nome desta freguezia 
é corrupção de «Parâmo», «Paranho» e tam- 
bem «Amadigo», portuguez antigo, cujo si- 
gnificado era: logar, povo, quintata, casal 
ou herdade, que tinham os privilegios de 
«honra», por n'elles se haver ereado aos pei- 
tos de alguma mulher casada, o filho legiti- 
mo de um rico-homem ou fidalgo honrado, 

Era este um dos grandes abusos que os 
fidalgos commettiam, e que se oppunham 
aos interesses do estado. 

Se um lavrador queria libertar o sen ca- 
sal ou herdade, não tinha mais do que pedir 
a um fidalgo, «senhor da honra» mais visi- 
nha, lhe désse um filho a crear 4 mulher, 
em casa d'esta; e por ser ama da criança 
os paes della amparavam os dois consortes, 
«honvavam» o casal e toda a povoação, que 
ficavam tendo privilegio de «Amadigo», isto 
é, isentos de tributos e imposições. 

Os «Parâmos» ou «Amadigos» foram lan- 
çados em devassa e por fim abolidos, em 
1290, por D. Diniz; porém, diferentes po- 
voações conservaram até aos nossos dias os 
nomes de «Parâmos» e «Paranhos». 
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Santa Combinha.— Foi reguengo da 
casa de Bragança, á qual pagavam os mo- 
radores da freguezia 42 alqueires de trigo e 
25 de centeio. Por esta pensão eram isentos 
de pagar peitas, «fintas», talhas, ou «pedi- 
dos». Ainda mais: os povos de Santa Com- 
binha, como reguengueiros da casa de Bra- 
gança, não eram obrigados a acompanhar 
presos e dinheiros publicos; não eram tuto- 
res senão dos reguengueiros; não podiam 
ser obrigados a servir cargos publicos do 
concelho; nem pessoa alguma, de qualquer 
condição que fosse, lhes podia tomar ade- 
gas, cavallariças, pão, vinho, roupa, galli- 
nhas, palha e lenha, ou outra qualquer cou- 
sa contra sua vontade, sob pena dos «en- 
coutos» (2) e de 6:000 soldos. 

Até ao reinado de D. João IV gosaram 
plenamente todos estes privilegios, fóros e 
isenções; depois deixaram de observar-se 
alguns. 
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CABEÇO DE VIDE 


EN villa de Cabeço de Vide está situa- 
“PS da em logar alto, pertencendo hoje 
ao concelho de Alter do Chão. 

E' notorio que a sua situação em epo- 
ca mais remota teve assento n'um valle pro- 
ximo, em um sitio hoje chamado Pombal; 
succedia isto quando os mouros andavam na 
conquista da peninsula, e ali se travou uma 
grande e mortifera batalha em que ficaram 
tantos corpos mal sepultados, que pouco de- 
pois eram taes as doenças que os habitantes 
viram-se obrigados a emigrar do valle, pro- 
curando um ponto elevado. 

Que este facto se deu é quasi certo, por- 
que todos os antigos escriptores a elle se re- 
ferem; todavia, nenhum cita qual fosse o 
nome d'essa antiga povoação e todos se re- 
ferem ao moderno, ou pelo menos áquelle 
que foi adoptado em seguida á emigração, e 
que com pequena corruptela chegou aos nos- 
sos dias, 

Não são, porém, os mesmos auctores cen- 
cordes quanto á razão originaria do nome; 
dizem uns, que estabelecendo-se n'aquelle 
cabeço os moradores da villa, que todos an- 


(2) 500 soldos que pagavam á corôa os que te- 
merariamente quebrantavam ou de qualquer modo 
offendiam os «coutos», que ella havia posto, dado 
e concedido, 


- davam mais ou menos enfermos, começaram 


de sentir-se desde logo tão bem dispostos 
que denominaram a povoação de «Cabeço 
da Vida». 

Outros pretendem que o cerro escolhido 
já se denominava «Cabeço» ou «Cabeço da 
Vide» por haver ali uma grossa e formidavel 
cepa, sendo escolhido o logar exactamente, 
por se mostrar aquelle vegetal tão bem dis- 
posto. 

Ha quem veja no brazão de armas uma 
prova de ser esta ultima versão a verdadei- 
ra; porém nós pelo contrario suppomos que 
o brazão só prova que quem deu as armas 
á villa era inclinado á segunda versão, que 
póde bem ser a mais certa. 

Em todo o caso a villa prosperou em tem- 
pos e D. Manuel deu-lhe foral em 1512, 
sendo tambem por essa epoca que lhe foi 
concedido o brazão d'armas, que consiste 
em um escudo com um castello entre duas 
vides, ou todo cercado pelas varas de uma 
unica cépa. 

E' pequenina a villa, mas formosa; do 
outeiro sobre que está edificada gosa-se um 
esplendido panorama, avistando-se a cida- 
de de Portalegre e grande numero de mui- 
tas outras terras do Alemtejo e cordilheiras 
de serras. 

Foi em tempo villa murada, mas nas guer- 
ras que se seguiram á gloriosa revolução do 
1.º de dezembro de 1640, os castelhanos 
n'uma das suas invasões deram sobre ella e 
lhe derrocaram as muralhas, que nunca mais 
se repararam. 

Dentro da villa e nos suburbios ha diver- 
sas ermidas, onde concorrem muitas roma- 
xas, 

Existe nos limites d'ella uma fonte de aguas 
mineraes chamada Borbolegão, e a cujas 
qualidades therapeuticas ha quem faça gran- 
des elogios; esta fonte é de ha annos explo- 
rada por uma sociedade com o nome de — 
Banhos sulphuricos de Cabeço de Vide. 

Nos arredores correm diversos ribeiros, 
que põem em movimento moinhos e lagares 
de azeite. O termo produz bastante trigo, 
cevada e centeio, pouco milho e feijões, mui- 
to azeite, vinho e fructas e abundancia de 
caça. 

E” emfim uma das povoações mais gra- 
ciosas e pittorescas da provincia do Alem- 
tejo. 
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CALDAS DA RAINHA 


ntre as diversas estações de aguas ther- 

& maes tem logar distincto a formosa 
villa das Caldas da Rainha, cuja nomeada vem 
de longa data e tende a justificar-se de anno a 
anno. 

Comquanto esta povoação não possua uma 
historia importante sob o ponto de vista guer- 
reiro, nem remonte a alta antiguidade a sua 
origem, não é destituído de interesse o motivo 
da sua fundação, como o não é a sua existen- 
cia actual, 

Poucas pessoas haverá 
na Extremadura que não 
conheçam a villa das Cal- 
das da Rainha. E cla um 
ponto de reunião aonde 
cada epoca balnear ac- 
correm centenares de en- 
fermos, cheios de fé nos 
efteitos miraculosos das 
suas thermas. Demais, a 
pevoação, que é lindissi- 
ma, caminha desassom- 
bradamente na esteira do 
progresso, | tormando-se 
cada vez mais atirahente 
eappetecivel para os ama- 
dores das villegiaturas. 

À prova do progredi- 
mento consecutivo Festa 
povoação é o ter augmen- 
tado a população tão consideravelmente que 
sendo fundada para trinta móradores, conta 
presentemente cerca de doze mil, em todo o 
concelho. 

Poda esta prosperidade é devida exclusiva- 
mente ás suas nascentes thermaes, excellente- 
mente aproveitadas, e, consequencia immedia- 
ta, ao magnifico edificio dos banhos. 

Sendo, como é, um grande ponto de con- 
sunimo, ali convergem os productos fructife- 
ros de todo o concelho, abastecendo conside- 
avelmente os mercados, é animando as pra- 
ças e as ruas da villa, 

Data de 1484 a historia das Caldas da Rai- 


Brazão d'armas das Caldas da Rainha 


nha, que até então era um simples casal ou 
coisa similhante, conhecido de raros indivi- 
duos, mas já procurado por esses para allivio 
de enfermidades que aquellas thermas cura- 
vam, ou minoravam pelo menos. 

Presidia D. João 11 aos destinos do paiz e 
sua esposa, a virtuosa D. Leonor de Lencas- 
tre, achava-se na sua villa de Óbidos, passan- 
do a estação calmosa. Em uma pequena excur- 
são que a exemplar senhora fez até à Batalha, 
deparou-se-lhe á vista o pequeno logar das 
Caldas, perdido entre matagaes, sem uma só 
manifestação de felicidade. 

A virtuosa rainha, absorvida na contempla- 
ção d'aquelle quadro tris- 
te, sustou os passos, é 
perguntou o que era e 
que nome tinha o casal. 
Acto continuo observou, 
com grande pasmo, que 
pelos pequenos poços que 
havia na planicie, entre 
selvaticas vegetações, se 
banhavam alguns indivi- 
duos macilentos e com to- 
das as demonstrações de 
soffrimento. D. Leonor 
mundou perguntar o que 
significava tudo aquillo, e 
soube logo que as aguas 
da Jocalidade eram proh- 
cenas no tratamento the- 
"apeutico de varias enfer- 
midades dolorosas e cuta- 
neas. Interessada no caso, apesar da ignoran- 
cia da epoca, e da falta de instrucção que ha- 
via nas mesmas pessoas de elevada cathegoria 
social, determinou Jogo crear um hospital no 
mesmo sitio em que as aguas rebentavam, e 
dar impulso a melhoramentos materiaes que 
trausformassem aquelle triste e arido logarejo 
em uma povoação mais favorecida. 

Além das boas intenções que a animavam, 
a rainha, que soffria uma qualquer enfermida- 
de cutanea em um peito, quiz experimentar as 
aguas, e applicando-as em lavagens da parte 
enferma tirou resultados que a deixaram ma- 
ravilhada. 


Em memoria deste facto mandou levantar | assassino o irmão que estremeeia, e essa mão 
um padrão no sitio, do qual restam alguns | era a mesma que ella havia acceitado perante 


vestígios. 


o altar! Mais tarde vira cahir despedaçado 


Em 1488 deu a rainha cumprimento á pro- | pela desgraça o filho da sua alma, o seu mais 
messa que fizera aos poucos habitantes das | sagrado affccto, E o seu coração cessou de 
Caldas, mandando edificar o referido estabele- | palpitar para a vida, para a esperança, para 
cimento. Não satisfeito com isto o seu espirito | a felicidade, no momento em que a morte com 


verdadeiramente christão e generosamente gen- 
til, quiz assegurar-lhe rendimentos que per- 
mittissem o tratamento de doentes prolctarios. 
O hospital inaugurou-se pouco tempo depois, 
tendo seis enfermarias, duas para mulheres e 
quatro para homens. D'estas ultimas era uma 
exclusivamente destinada a frades e outra a 
clerigos, e uma das primeiras só para admis- 
são de religiosas que tivessem necessidade de 
fazer uso das thermas, e para tal houvessem 
obtido auctorisação superior. 

Comtudo a santa dama não dispunha do 
dinheiro preciso á sustentação Vaquelle esta- 
belecimento piedoso, e para constituir-lhe ren- 
dimentos proprios vendea ella todas as suas 
joias, sucrificando assim os preciosos adornos 
do corpo ás estelliferas radiações do seu ado- 
yavel espirito. Feito isto pediu D. Leonor a 
seu esposo que mandasse edificar pequenas 
casas junto do hospital, para attrabir áquello 
ponto alguns moradores. Neste frcto ha di- 
vergencias, pois alguns escriptores dizem que 
foi D. Manuel e não D. João Lo fundador da 
povoação, Seja, porém, como fôr o certo é que 
trinta moradas foram construidas, ea nova 
povoação teve seu foral, com o privilegio de 
não pagar jugada, siza ou portagem, mem oi- 
tavos. Este privilegio estendia-se aos de fóra 
que fossem mercandejar na povoação. 

Em pouco tempo começou a afllnir gente á 
Joculidade. A isenção do imposto era melhor 
meio de attracção do que qualquer outra clas- 
se de privilegios. De longe vieram commer- 
ciantes estabelecer residencia nas proximida- 
des do hospital, e a concorrencia de pessoas 
de varias cathegorias tornou-se importante e 
numerosa, porque a fuma das aguas era cada 
vez maior. 

Em 1512 fez a desditosa princeza doação 
solemne dos bens que generosamente cedia ao 
estabelecimento que mandára erigir. 

ôncerrada a sua alma na dôr que lhe cau- 
súra a morte do esposo e principalmente a do 
filho unico e bem amado, só nas obras pias 
achava Jenitivo. Desprendida das vaidades 
humanas, só para os pobres vivia, e só na 
pratica das virtudes podia empregar-se quem 
tuntos golpes soffrera no coração nobilissimo, 
Na flór dos amos vira cahir sob a mão de um 


a gelada indifferença apagou nos olhos do gen- 
til D. Affonso o fogo sagrado da existencia. 

E por ultimo já alanceiada pelos dois gol- 
pes que tão crudelissimamente a affectaram, 
foi aimda assistir ao aflictivo passamento do 
marido, victimado pela acção de um veneno 
terrivel e sem misericordia, 

Pobre desventurada princeza ! 

Com quanta vontade teria ella trocado os 
fulgores da cora pela obscuridade de um lar 
ditoso! 

Como ella preferiria a todos os explendores 
da córte, a doçura que as almas maternaes 
bebem no olhar lealissimo de um filho adorado! 

Até 747 conservou-se o hospital conforme 
o deixára a sua virtuosa instituidora. N'esta 
epoca emprehendeu D. João V uma viagem 
és Caldas, para fazer uso das suas afamadas 
thermas, e notando que o hospital não tinha 
espaço nem necommodações sufficientes ao nu- 
mero de individuos que o frequentavam an- 
uualmente, comprou varias moradas de casas 
que então foram demolidas para augmento do 
hospital, j 

Muagnilicente, qual nunca outro monarcha o 
foi, D. João V traton de remediar a falta com 
à maxima brevidade, e mandou reconstruir o 
edificio thermal com aquella opulencia archi- 
tectonica que ficou impressa em todas as edi- 
ficações da sua iniciativa. 

Pres annos depois coneluiram-se os traba- 
lhos e ficava o hospital espaçoso, com excel- 
lentes nccommodações, varias casas de banho, 
residencia para o respectivo administrador, e 
para a familia real, e ainda uma boa e vasta 
cérea com muitas arvores, 

Por esta occasião foi demolida a casa da ca- 
deia, que estava junto do antigo hospital, e a 
esposa do monarcha, D. Marianna d' Austria, 
mandou edificar outra casa, destinada ao mes- 
mo fim, porém em condições superiores ás da 
primitiva prisão. 

Durante os ultimos treze annos da sua vida, 
visitou D. João annualmente as Caldas da Rai- 
nha, votando-lhe uma predileeção e sympathia 
que lhe favoreceu o desenvolvimento. 

Foi tambem a rainha D. Marianna quem 
mandou construir o edificio da camara muni- 
cipal no rocio da villa, melhorando quanto 


poude os defeitos da primeira casa em que 
funccionava o senado caldense. 

Não se olvidou o christianissimo principe 
de mandar fazer uma capela no edificio dos 
banhos, a qual é de bellissimo trabalho. 

Além d'esta outras igrejas fez reconstruir, 
bem como de sua obra e munificencia são os 
chufarizes publicos. 

Os rendimentos que a rainha fundadora dei- 
xára ao hospital, eram para o tratamento de 
600 enfermos pobres. Por vontade desta prin- 
ceza foi a direcção do estabelecimento entre- 
gue aos conegos seculares de S, João Evange- 
lista, e assim permaneceu até que em 1775 
um alvará d'el-rei D. José, datado de 20 de 
abril, lhes retirou essa administração, trans- 
ferindo-a para o governo, 

E” tambem da devoção e generosidade de 
D. Leonor a igreja de Nossa Senhora do Pó- 
pulo, matriz da villa, 

D. João V opulentou-a esplendidamente re- 
construindo-a, proximamente a 1740, 

Foi este monarcha a mais brilhante affirma- 
ção da grandeza do nosso paiz. Cada uma das 
suas obras é uma immortal epopeia de mar- 
more e de granito. Ninguem, como elle, soube 
dar prestígio à monarchia absoluta; nenhum, 
como elle, soube revestir de imponencia o cul- 
to do catholicismo. Não comprebendia o mé- 
dio; para elle tudo devia ser grandioso. De- 

"asso, como o eram todos os monarchas da 
epoca de Luiz XIV, tinva, porém, o gosto re- 
quintadamente artístico, e foi grande amigo 
das opulencias do espirito humano. Outros. 
antes e depois d'elle, tiveram os mesmos vi- 
cios, sem os attenuarem com iguaes virtudes 
de esthetica. 

Em todo o caso a sua passagem na histo- 
ria ficou assignalada por alguns factos de uti- 
lidade publica, e entre esses conta-se a reedi- 
ficação e melhoramentos do hospital e villa 
das Caldas da Rainha. 

Hoje é que não ha soberanos portuguezes 
capazes de construir o mais insignificante edi- 
ficio que possa rivalisar com as maravilhosas 
obras de arte, que affirmam a generosidade 
dos reis das transactas gerações. 

As obras do hospital das Caldas foram con- 
fiadas 4 direcção de um architecto distincto, 
cujo nome ficou immortalisado na historia. Es- 
te benemerito foi o brigadeiro Manuel da Maia, 
aquele celebre artista que delineou e fez exe- 
cutar o monumental e extraordinario aquedu- 
cto das aguas livres de Lisboa, 

Veiu este grande homem a fallecer em se- 
tembro, no dia 17, do anno de 1768, sendo 


sepultado na casa do capitulo do extincto con- 
vento de S. Pedro d'Alcantara. 

A chamada Casa da Convalescença foi fei- 
ta pela beneficente iniciativa de Manuel Mat- 
tos de Sousa, commendador da ordem de Chris- 
to, homem virtuoso e essencialmente propen- 
so a bem-fazer. 

Além disto importantissimas reformas tem 
feito a actual administração d'aquelle estabe- 
lecimento que se não tem poupado a trabalhos 
e estudo para dotar com grandes melhora- 
mentos a obra da piedosa e desventurada D. 
Leonor de Lencastre. 

Levadus dos mesmos sentimentos veem as 
estações superiores de enviar o sr. dr, Rodri- 
go Berquó, em viagem de instrueção, estu- 
dar a constituição dos diversos estabelecimen- 
tos balneares de França e de Allemanha, e 
expol-as m'um circumstanciado relatorio, para 
sobre as indicações mais uteis se reformarem 
e melhorarem as condições medicas do hospital. 

Este interesse e sollicitude é credor de todo 


individuos a quem as prodigiosas thermas cal- 
denses restituirão á vida c á actividade labo- 
riosa, fonte exclusiva da prosperidade social 
e do bem-estar das familias populares. 

A villa das Caldas não deixa de prospe- 
rar, e embellezu-se constantemente. A am- 
tiga cérca, transformada hoje em passeio, é 
um dos muis apraziveis pontos de reunião 
| para a chore população que todos os annos 
[faz as suas vilegiaiuras pelas Caldas, ou por 
necessidade morbida on por méra distracção. 
As vuas da villa são aceiadas, e já n'ellas se 
levantam bons edificios, O exenrsionista que 
ali demora, não tem de soflrer as faltas de 
commodidades que tanto se notam em outras 
terras provincianas. Nas Caldas da Rainha ha 
excelentes hospedagens, e esmerado trata- 
mento, 

Nos ultimos annos tem avançado immensa- 
mente esta villa, À estação do caminho de fer- 
ro, facilitando mais o uso das aguas, augmen- 
ta o movimento de viajantes, e dá mais vida 
á povoação. 

Além disto a installação da fabrica de faian- 
ças beneficiou. extraordinariamente o futuro 
das Caldas. 

O povo do concelho é em geral laborioso, e 
desde largos annos tornára conhecidos os seus 
productos ceramicos. No entanto faltava-lhe 
a orientação artistica, e os seus artefactos, em- 
bora notaveis, eram faltos de perfeição e do 
esmero que só uma grande alma artistica sa- 
be dur aos seus trabalhos. Um dia creou-se a 
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fabrica, e poz-se á testa d'ella o genial artista 
Bordallo Pinheiro. Realisára-se o «Fiat lux». 
As tendencias artísticas dos caldenses foram- 
se disciplinando; o barro tomou vida, as tintas 
crearam-lhe alma e o prodigio assombrou os 
tibios. 

Actualmente saem d'aquellasofficinas obras 
que já rivalisam com os productos das fabri- 
cas estrangeiras, e que são dignas da maior 
attenção. 

Quem visitar a villa não deve deixar de vêr 
a fabrica de faianças, para avaliar o quanto 
póde o talento de um artista celebre e a intel- 
ligencia de uma povoação civilisada e labo- 
riosa, 

Tem a villa os seus clubs, concorridissimos 
durante a epoca em que está aberto o edificio 
dos banhos, e onde se junta a mais fina roda 
dos caldenses, entre os quaes ha homens illus- 
tres pelo saber e qualidades de espirito. Tam- 
bem a imprensa ali está dignamente represen- 
da por uma empreza jornalistica, excellente- 
mente redigida por caracteres independentes e 
honestos, 

Emfim a villa das Caldas da Rainha attin- 
giu uma phase prospera de que não ha re- 
ceio que renegue. Tempos honve em que es- 
teve um ponco decadente, e isto quando os 
governos, appetecendo os rendimentos que a 
piedosa D, Leonor de Lencastre legára ao hos- 
pital, os chamaram a si como bens de mão 
morta. À energia e boa vontade de um minis- 
tro em favor do estabelecimento, e a protec- 
ção dispensada ao engrandecimento do povoa- 
do, lograram combater o mal. E hoje os cal- 
denses podem ufunar-se da sua formosissima 


“elaboriosa terra. 


Na sua origem pertencia a villa das Caldas 
ao termo de Obidos e tinha o mesmo brazão 
d'armas, o qual era simplesmente o escudo 
veul. O pelicano e a rede que hoje se vêem, 
Jadeando o escudo, teem uma historia profun- 
damente triste. 

Sabe-se que a virtuosa esposa de D. João II 
tinha um filho unico, luz da sua alma, enlévo 
dos seus aflectos. Era este principe, D. Affon- 
so, dotado de virtudes e de gentileza pessoal, 
e muito dado a exercicios de equitação. 

Em Santarem estava este mancebo com sua 
noiva, a princeza Isabel, filha dos reis de Cas- 
tella, e com seus reaes progenitores. Era em 
o dia 12 de julho de 1491, 

D. João 1 andava pelos arredores de Almei- 
xim em recreio, e o desditoso herdeiro da co- 
rôa para distrahir-se, convidou um fidalgo da 
real casa para correr com elle ao páreo, isto 
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é, esporear valentemente os cavallos e segui- 


rem de mãos dadas os dois cavalleiros. O ani- 
mal em que montava o joven principe era ir- 
requieto e fogoso. À principio lá foi, margem 
do Tejo fóra, mas de repente saccode do dor- 
so o real cavalleiro, e este tão desgraçada que- 
da deu que ficou sem movimento. Transportado: 
immediatamente para a choupana de um pes- 
cador, dentro da rede da pesca, d'aquella syn- 
cope passou á morte sem mover-se, devido 
provavelmente a terrivel commoção cerebral 
que recebeu na queda. Imagine-se o estado 
em que ficou a desventurada rainha, mãe ex- 
tremosa que tinha por unica ventura a con- 
templação d'aquella estremecida essencia da 
sua alma! 

Em face do filho morto cahiram todas as ln- 
minosas visões do futuro. Nem D. João II, 
caracter de bronze, teve forças para aparar o 
golpe terrivel que lhe descarregava a desgra- 
ça. De então por diante encerrou-se na mais 
acerba dôr e assim permaneceu até 4 morte. 

A rainha não mais quiz apartar-se da rede 
que serviu de apoio ao corpo do filho bem ama- 
do, e para commemorar aquella espantosa tra- 
gedia, mandou colloear no brazão d'armas da 
sua predileeta villa o falcão, que o esposo ha- 
via adoptado, e a rede, onde ficavam eterna- 
mente presas as vastissimas aspirações que 
tinham esvoaçado sobre a formosa cabeça de 
uma pobre ereança de 16 annos, reduzida á 
impotencia da morte! 

Tal é a historia d'aquella rede, para que 
tantos olhos se teem dirigido, uns com a indif- 
ferença da ignavia, outros com as piedosas 
lagrimas que os infortunios de uma virtuosa 
mãe desprendem das almas humanitarias. 

Pelo que fica exposto deprehende-se que as 
Caldas da Rainha é uma das povoações que 
melhormente tem comprehendido o verbo sa- 
grado da civilisação. Do muito que tem pro- 
gredido calcula-se o que será mais tarde. As 
fontes das suas prosperidades são inexhauri- 
veis, e se hoje a fundadora da pequenina po- 
voução podesse volver á consciencia vital, sen- 
tiria no grande e generoso coração o mais 
suave orgulho pela sua obra, e cobriria de 
bençãos as gerações que a souberam respeitar 
ampliando-a prodigiosamente, e que souberam 
venerar as suas angustias, conservando no 
brazão damas da sua villa querida aquelle 
meluncholico padrão da dôr maternal. 


Angelina Vibal. 
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CAMINHA 


e todo o Minho é formoso e tem mereci- 

do jus á classificação de Jardim de Por- 
tugal, classificação que lhe teem dado todos os 
corographos e todos os viajantes que percor- 
rem aquellas paragens, a pittoresca Caminha é 
por assim dizer a synthese de toda a região, 
tanto ali se agrupam as bellezas naturaes, tan- 
to é esplendido o panorama que da villa se 
disfructa, tanto é agradavel à vista o aspecto 
das viridentes campinas, regadas a um lado 
pelo pacifico Coura, a outro pelo caudaloso 
Minho, que m'este ponto 
extrema Portugal da visi- 
nha provincia hespanho- 
la, a Gralliza. Outrora a 
pequena provincia onde 
está assente formava um 
triangulo entre as aguas 
dos dois mencionados rios 
e as do oceano atlantico; 
actualmente este espaço 
está transformado n'um 
quadrilatero, tanto as 
aguas do Coura se teem 
distanciado do primitivo 
leito. 

Quasi na foz do Minho 
e a pequena distancia da 
villa está a fortaleza da 
Insua, situada sobre um 
cabeço secco, que divide 
a barra em duas, uma portugueza e outra gal- 
lega, ambas, porém, de facil accesso para em- 
barcações de certa lotação. 

Caminha é villa antiga, posto que se não 
possa assignalur ao certo a epoca da fundação; 
entretanto é attribuida a um fidalgo da Gal- 
liza, de nome Caminio, do qual deriva o que 
usa. O que é certo é terem-lhe os monarchas 
da primeira dynustia dedicado especial atten- 
ção. 

No reinado de D. Affonso TIL achava-se 
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reino,—em parte revolto e favoravel a seu des- 
thronado irmão D. Sancho, que foi morrer em 
Toledo, sem reino e sem esposa, que tudo a 
sorte adversa lhe roubára a um tempo, como 
seculos depois succedeu a D. Affonso VI,—a 
mandou reedificar e povoar em 1265. 

Dezenove annos mais tarde D. Diniz; que 
mereceu o cognome de «Lavrador», não só 
pelo muito que protegeu as artes agricolas, 
mas tambem pelo favor concedido às povoa- 
ções, a que o commercio e a industria rural 
concorria em maior escala; D. Diniz, dizemos, 
em 24 de julho de 1284 deu-lhe foral com 
iguaes privilegios do de Valença e angmenton 
consideravelmente a villa, 
habilitando-a para a de- 
feza da fronteira com so- 
lidas muralhas. 

No tempo das guerras 
com Castella, que segui- 
ram a gloriosa acclama- 
ção de D. João IV e a res- 
tauração daautonomiana- 
cional, temendo-se o go- 
verno de que por ali os 
hespanhoes invadissem o 
rdno, fez-se nova cinta 
de muralhas, executada 
em muito maior escala, 
com fossos e contra es- 
carpa, abrangendo quasi 
toda a povoação e tendo 
seis portas. 

Com respeito ao funda- 
dor on reedificador da villa devemos aceres- 
centar que existiu pelos annos de 950 de 
Clrristo, isto é, bastante tempo antes da funda- 

ção da monarchia, e que o termo «gallego» 
não quer dizer que fosse oriundo da Galliza 
propriamente dita, pois que m'esse tempo os 
limites do reino da Galliza, em Portugal, ss 
estendiam até no Douro, sendo por isso que o 
dote de D. Tareja ou Phereza ao casar com o 
conde D. Henrique abrangen as povoações 
existentes entre o Minho e o Douro, parte das 


completamente arruinada, múrmente em obras | quaes estava libertada e outra parte em poder 
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liza um tributo annual, como senhorio depen- 
dente. é Tai à 

- Além do foral de D. Diniz, concedeu outro 
4 villa D. Manuel, datado de 1 de junho de 
1512; n'este lhe eram conferidas importantes 
isenções, como a de ser considerada a villa e 
seu termo couto do reino, o que quer dizer que 
“os criminosos a ella acolhidos não podiam ser 
mais perseguidos pelas justiças. Estes privile- 

jos foram revogados para todo o reino em 
1790, sendo em substituição creadas as cartas 
de seguro, que não representavam um favor 
nem mais moral, nem mais justo, nem mais 
equitativo. 

Caminha foi elevada a condado por D. Af- 
fonso V, que conferiu este titulo a D. Pedro 
Alvares de Sottomayor. Filippe IL passou o 
titulo à ducado, amerceindo com elle o mar- 
quez de Villa Real, D. Mignel de Menezes; e 
D. Pilippe IV, com a grande sagacidade que 
distinguiu este degenerado, descendente do 
«demonio do meio dia», depois de perdido pa- 
ra elle Portugal, e executados o marquez de 
Villa Real, « duque de Caminha e o conde de 
Armamar, por tentarem estabelecer o dominio 
castelhano, deu o titulo de dnqueza de Cami- 
nha e condessa de Medelim, em Hespanha, á 
irmã do ultimo duque, D. Maria Beatriz, em 
rasão d'esta senhora ser casada com D. Pedro 
Porto Carrciro, 8.º conde de Medelim, Este ti- 
tulo foi-lhe dado «in perpetuum» para sua fa- 
milia e juntamente as honras de grande de 
Hespanha. À primeira parte equivalia a con- 
tar com o ovo... antes de posto, pois que D. 
Filippe fazia mercê de titulos e propricdades 
no reino, que presumia reconquistar facilmente, 
mas que munca reconquistou. 

Já que falamos do duque de Caminha diga- 
“mos o que a historia registrou a seu respeito. 

Quem em 1641 concebeu o plano da cons- 
“piração contra o novo governo, foram o arce- 
“bispo de Braga e o inquisidor-mór do reino, 

os quaes attrahiram a si o marquez de Villa 
Real, conhecido pelos seus sentimentos iberi- 
cos ou de união dos dois reinos, e que devia 
ao monareha hespanhol consideraveis favores 
e altas mercês. Iiste adheriu promptamente, 
encarregundo-se de falar a seu filho o duque 
de Caminha, não contando que este lhe de- 
mounstrasse a mais obstinada opposição, Jimi- 
tando-se apenas a guardar segredo sobre o que 
lhe fôra confiado. Não tardou que o governo 
“tivesse noticia do que se trumava, lançando 
logo mão dos conspiradores, sem exclusão do 
duque, cujo unico crime consistia em não que- 
rer denunciar seu pae. 
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de 1641, foram os 
conspiradores seculares decapitados na praça 
do Rocio. O povo que acolhera com gritos de 
indignação o marquez de Villa Real, no res- 
peitoso silencio em que assistiu á execução do 
moço duque, arrebatado nos braços da noiva 
na lua de mel, testemunhou a compaixão que 
lhe inspirava a immerceida sorte do joven fi- 
dulgo. 

Junto do rei e sua mulher accumularam-se 
'as petições de indulto para o infeliz duque; a 
joven e recente esposa, em companhia da con- 
dessa de Faro, sua mãe, lançaram-se aos pés 
do rei; o bispo de Lisboa, um dos promotores 
da revolução do 1.º de dezembro, instou com 
a rainha, invocando a piedade christã; tudo foi 
inutil; a cab-ça do innocente duque rolon a 
par com a dos criminosos no cadafalso do Ro- 
cio! 

Quanto ao arcebispo de Braga morreu no 
carcere, e o inquisidor geral, depois de soffrer 
muitos annos de prisão, foi... perdoado e era 
criminoso! 

Desde então foi supprimido o ducado de Ca- 
minha. 

No reinado de D. João TI foi tambem nota- 
vel o conde de Caminha, D. Alvaro de Sotto- 
mayor, mas muito mais feliz do que o duque 
u quem acima nos referimos, 

O conde foi denunciado a D. João II como 
conspirador, por um escudeiro João Dagual- 
va (ou d'Agualva), inimigo pessoal do conde. 
D. João, porém, que não se levava de embus- 
tes ouviu o conde e fez justiça, mandando es- 
quartejar o escudeiro em Salvaterra em 1486, 

Tal é o rastro que os titulares de Caminha 
deixaram na historia nacional. 

Em 1809 os francezes caliiram sobre esta 
praça, mas a defeza foi denoduda e os novos 
conquistadores do mundo retiraram batidos 
pela guarnição que junta aos populares obrou 
prodigios de valor. 

Caminha é hoje uma formosa vila, tendo 
para isso contribuido muito o 2.º barão de 5, 
Roque, filho da localidade, que foi por muitos 
annos presidente da camara, € empregou o seu 
patriotismo, 2€lo « ilustração em melhorar as 
condições moraes e materiaes da gentillissima 
povoação, j 

Comprehende a ecireumseripção desta uma 
unica parochia, cuja igreja é um dos mais bel- 
los templos, de arehitectura gothica, da pro- 
vincia do Minho, devida ao povo e camara e 
tambem aos donativos de D. João II e D. Ma- 
nuel, Foi começada em 1488, Entre as precio- 
sidades que são diguas de vêr-se, deve ser 
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mencionada uma | m de Christo no passo 
— « Eece homo»—que veiu de Inglaterra quan- 
do Henrique VIII, tendo abjurado o catholicis- 
mo, iniciou cruel perseguição contra os catho- 
licos. 

A igreja e Misericordia datam de 1551, e 
serviram de hospital de sangue por occasião 
das guerras com Castella. 

A villa é muito commercial, e o caminho de 
ferro que tem ali uma estação, concorreu para 
o seu desenvolvimento; o termo é abundante 
em cerenes, legumes, vinho, hortaliças, mel, 
cera, linho, gados e caça; o rio e o oceano for- 
necem-lhe abundancia de pescaria, especial- 
mente lampreias e salmões. 

Muitos varões distinctos nasceram m'esta lo- 
calidade, entre os quaes especialisaremos o re- 
formador das «Ordenações do Reino», juriscon- 
sulto Pedro Barbosa; João Soares Rebello, com- 
positor de musica muito estimado por el-rei D. 
João IV; e D. Antonio Mendes, que foi len- 
te de Coimbra e bispo de Elvas. 

As armas da villa são em escudo branco um 
castelo de ouro com tres torres sobre mar de 
oudus verdes. 


EPregmezias do concelho 
digmas de menção 

Ancora. —E' uma povoação antiquissima, 
pois ha vestigios da sua existencia no tempo 
dos gallos celtas e no anno de 563 era conhe- 
cida pelo nome de «Villar d' Ancora». O rei sue- 
vo Theodomiro deu ao bispo de Tuy, n'esse 
mesmo anno, a quarta parte dos rendimentos 
da igreja matriz de Santa Maria. Esta doação 
foi mais tarde confirmada pela rainha D, The- 
reza e por seu filho D. Affonso Henriques. 

N'esta freguezia, diz a tradição, tiveram lo- 
gar em cpocas retrogadas renhidissimas bata- 
lhas entre as hostes phenicias, carthaginezas, 
romanas, mouriscas e Jusitanas, e por isso ain- 
da hoje ali existe um sitio chamado a «Ma- 
tança», cujo nome é devido a uma derrota que 
os portuguezes inflingiram aos mouros. Em 
memoria d'essa victoria mandaram os nossos 
construir vma capella sob a invocação de Nos- 
sa Senhora do Soccorro, no logar chamado da 
«Lage». 

Lanhellas. — Torna-se notavel esta povoa- 
ção pela corpulencia, coragem e força dos seus 
habitantes, que antigamente tinham por cos- 
tume, em occasiões de feiras, irem a Vianna 
luctar com os d'ah, ficando muitas vezes ven- 
cedores. 

No dia 27 de abril de 1644, tentando os 


castelhanos, em grande numero, saquear e in- te á fundação da villa, denotando isso que não 


cendiar esta freguezia, avisados a tempo os 
lanhenses reuniram 60 homens que esperaram 
entrincheirados o inimigo. Era este comman- 
dado pelo capitão Toro, que a si mesmo se 
havia cognominado o «Trovão». Entrando a 
maior parte dos hespanhoes na povoação fo- 
ram recebidos pelos lanhenses com uma des-. 
carga de mosqueteria, que foi muito bem em- 
pregada, e desembainhando as suas espadas e 
empunhando os seus chnços, dardos, partasa- 
nas e outras armas defensivas, saltaram fóra 
da trincheira, dando fortemente sobre o inimi- 
go, que fugiu vergonhosamente, deixando en- 
tre mortos, feridos e prisionciros o numero de 
600 homens, sendo um destes ultimos o cele- 
bre «Trovão», que depois foi trocado pelos 
portuguezes Antonio Lourenço e seu filho Pe- 
dro Lourenço, dois lavradores corajosos, que 
haviam ficado prisioneiros dos hespanhoes. 

Ainda na guerra civil, denominada da «Pa- 
tuleia», se formou em Lanhellas uma compa- 
nhia de voluntarios populares, comandados 
por um tal Cavallaria, que deu que fazer ás 
tropas do governo de Lisboa. 

Muitos varões notaveis tiveram berço n'esta 
freguezia e entre elles citaremos como mais 
dignos de menção: 

José Antonio Guerreiro, ministro de estado 
no tempo d'el-rei D. João VI. 

Dr. Antonio Luiz Fetal Carneiro, distincto 
advogado, que foi mais de 20. annos adminis- 
trador do concelho de Caminha, 

Frei Paulo, provincial dos capnchos da 
observancia, grande lettrado e notavel orador 
sagrado. 

Gosou o povo de Lanhellas o privilegio de 
não ir ás montarias, sob a condição de perse- 
guir os roazes, que são uns peixes muito dam- 
ninhos do Minho. 


= = p= 


CAMPO MAIOR 


— copo» — 


&cIormando um triangulo com as praças 

4 de Elvas e de Badajoz e proximo á 
raia de Hespanha, está situada a praça dar- 
mas e villa de Campo Maior, cujo concelho 
oceupa uma superficie de 28:361 hectares, po- 
voado por córca de 5:500 almas, divididas por 
tres freguezias, sendo uma na villa, a de Nos- 
sa Senhora da Expectação, e duas fóra, a de 
S. João Baptista e a de Nossa Senhora da 
Graça, segundo o censo de 1876. : 

Não ha abundancia de noticias relativamen- 
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teve importancia antes de vir ao poder dos chris- 
tãos, o que succedeu em 1219, em que foi con- 
quistada por um individuo de appellido Peres, 
de Badajoz, onde era bispo um parente do con- 
quistador, D, Frei Pedro Peres, sendo logo 
doada á igreja de Santa Maria do Castello, 
U'aquella cidade fronteira. O bispo deu-lhe 
então por armas um escudo com a imagem de 
Nossa Senhora «e um cordeiro, com este disti- 
co em volta: «Sygillam Capituli Pacensis». 

Reinando D. Diniz passou a villa á posse 
da corôa portugueza, dando-lhe logo o monar- 
cha foral, que tem a data de 1299, ordenando 
que no ponto mais alto se edificasse um cas- 
tello, que se tornou uma das praças destinadas 
á defeza da fronteira. 

D'esta construcção lhe resultou o nome que 
usa. Era costume, apenas construida uma for- 
taleza, edificarem-se muitas habitações em tor- 
no das muralhas; os povos procuravam este 
abrigo por causa das continuas luctas em que 
andavam empenhados, umas vezes com visi- 
nhos, outras com os arabes, 

Havendo questão sobre o lado para onde 
mais conviria estender a povoação, decidiu-se 
que fosse no «campo maior», o que se levou 
a effeito; ficando este nome para o novo bair- 
zo, passou d'ahi a toda a vila. 

No tratado de paz que houve em 1297 en- 
tre Portugal e Castella se assentou que d'ah 
em diante deixavam de ser castelhanas e fica- 
vam pertencendo á corda portugueza as villas 
de Campo Maior, Ougnella e Olivença. 

D. Diniz deu a villa de Campo Maior 
concelho d'Elvas, por caria régia feita 
Santarem, no dia 1 de dezembro da era 
1335 (19 de novembro de 1297 de J. €.). 

'"Podavia, alguns auctores dizem que o mes- 
mo monarcha fez doação da villa 4 infanta D. 
Branca, sua irmã, em 1301 e fallecendo esta 
princeza doôu aquelle senhorio a D. Affonso 
Sanches, seu filho natural. 

Gosou Campo Maior todos os grandes pri- 
vilegios da cidade d'Elvas, sendo os principaes 
os seguintes: 

Não pagarem os moradores da villa e seu 
termo senão metade do cabeção, não se poden- 
do em tempo algum accrescentar; não have- 
rem aduanas, nem saccas, para os visinhos da 
villa e seu termo; nunca em tempo algum se 
poderem ali lançar sizas, fintas nem talhas, 
nem emprestimos, ou outros quaesquer impos- 
tos, por motivo neubum; que todo o visinho 
da villa e termo fosse franco e não pagasse 
nenhim dirito, «passage, costumage». nem 
eportage» por tados os reinos de Po.tugal e 
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Castella; que se não podesse tirar da villa e 
termo gente nem armas para fazerem guerra 
aos naturaes do reino; que na villa se não po- 
zesse presidio nem guarnição de soldados, ain- 
da que estes fossem naturaes della; que as 
rendas da camara se gastariam em reparos de 
muros e fortalezas da povoação; que os mora- 
dores da villa e seu termo podessem andar 
montados em mullas e «mús» (machos) com 
sellas, e podessem trazer livremente sedas e 
vestirem-se d'ellas, ainda os mechanicos; que 
lhes não podesse ser imposta «pena vil», salvo 
se o delicto fosse de qualidade que por elle o 
criminoso perdesse a nobreza natural, 

No tempo d'el-rei D. Manuel, que lhe deu 
foral novo, foi encorporada nos bens da coróa. 

D. João II accrescentou alguns privilegios 
aos que Campo Maior possuia, dando-lhe no- 
vo brazão de armas, que é o que ainda hoje 
usa, e contém as armas reaes de um lado-e da 
outro a imagem de S. João Baptista, patrono 
da villa. 

Entre Hespanha e Portugal ateiou-se crua 
guerra no comêço do reinado de D. João V. 
Veiu o exercito hespanhol, que se compunha 
de trinta e tres batalhões de infanteria e se- 
tenta esquadrões de cavallaria, e era comman- 
dado pelo general castelhano marquez de Bay, 
pôr um apertado cêreo á praça de Campo 
Muior. Era o marquez Alexandre de Bay, nas- 
cido em Salins em 1650, um valente cabo de 
guerra. Nas luctas, de que Hespanha foi thea- 
tro, por causa da successão, bateu-se sempre 
ralentemente por Filippe V, mas apesar da 
sna bravura esteve a ponto de ser vencido 
completamente pelo marquez das Minas, que 
entrando triumphantemente por Hespanha 
dentro, chegou a ir pôr cêrco a Madrid. 

Vindo o general francez duque de Vendome 
4 peninsula, mudou de tal maneira a sorte das 
armas, que o general marquez de Bay saiu da 
posição defensiva e tomou a offensiva e pas- 
sando a fronteira poz o céreo a Campo Maior. 

O sitio principiou a 28 de setembro de 
1712. O inimigo tinha 10:000 homens de in- 
fanteria e 8:000 de cavalaria. 

Abriram brécha no baluarte de S. João, a 
27 de outubro, sendo atacada por 32 compa- 
nhias de granadeiros, pelo regimento de dra- 
gões, apeados, chamado de Queluz, com espa- 
das e rodellas, e por 16 regimentos de infan- 
teria, tudo sob o commando de D, Pedro de 
Amiga, tido por um bravo militar entre os 
hespanhoes, 

(Conche no previmo numero), 
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Deram primeiro e segundo ataque, mas fo- 
ram repellidos valorosamente com grandes 
perdas. Avançaram tambem com escadas pelo 
flanco da cortina da porta de S. Pedro, e igual- 
mente foram repellidos e derrotados pela brio- 
sa guarnição auxiliada pela artilheria. Os cas- 
telhanos perderam n'este cêrco, que durou 36 
dias, mais de 5:000 homens e muitos apetre- 
chos de guerra. Durante elle lançaram os si- 


tiantes sobre a praça 1:309 bombas, 10:8T0 | 


balas de canhão, 350 de 
pedra e grande numero 
de granadas. Por estas ci- 
fras se póde julgar quan- 
to padeceram as forlifica- 
ções e a villa, * 

O inimigo levantou o 
sitio a 2 de novembro e 
n'esse mesmo dia se reti- 
rou corrido de vergonha, 
por vêr que o seu nume- 
roso exercito não podéra 
tomar uma praça, enja 
guarnição era tão dimi- 
nuta, 

Em commemoração d'es- 
ta grande victoria se fa- 
zia todos os annos, no dia 
28 de outubro, uma pro- 
cissão em que ia S. João 
Baptista, e era acompanhada pela camara e 
pela guarnição militar da praça. 

N'aquelie tempo governava a provincia do 
Alemtejo, Pedro Mascarenhas, que depois foi 
conde de Sandomil e vice-rei da India. 

O governador e bravissimo defensor da pra- 
ça era Estevão da Gama de Moura e Azevedo, e 
n'ella se introduziu com coragem e astucia, 
pela porta falsa, no quarto dia do cérco, o con- 
de da Ribeira Grande, D. Luiz da Camara, 
afim de commandar a guarnição portugueza. 

Constava a fortaleza de nove baluartes e 
dois fortes. Tinha revelins, meias luas, contra 
escarpa e um formoso castello. 
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No dia 16 de setembro de 1732, durante 
uma formidavel tempestade caiu um raio so- 
bre a torre grande do castello, em que se acha- 
ra o paiol de polvora bem sortido d'esta ma- 
teria, que explosin, em consequencia do inçen- 
dio que se desenvolveu, reduzindo a ruinas 
uma grande parte da praça e fazendo conside- 
ravel numero de victimas. Cinco torres foram 
pelos ares e só em casas desmoronadas conta- 
ram-se 823. 

O abalo produzido pelo sinistro sentiu-se 
em Elvas e Arronches, e em Badajoz e Albu- 
querque. Teve elle logar ás 3 horas da manhã. 
Estavam n'essa occasião no paiol 5:732 arro- 
bas e 6 arrateis de pol- 
vora, 4:816 granadas or- 
dinarias, 830 reaes, 711 
bombas, tudo carregado, 
além de 2:575 granadas 
destacadas. 

Por esta occasito todos 
os povos das visinhan- 
ças, sobre tudo os con- 
ventos, soccorreram por 
todos os modos que pode- 
ram os infelizes habitan- 
tes de Campo Maior. 

Um dos regedores de 
Albuquerque vein offere- 
cer a sua vila a todos 
que para lá quizessem ir 
viver. O gencral de Ba- 
dajoz mandou offer ecer ao 
governador de Campo 

Maior os armazens e quanto se achasseno seu 
governo, 

O conde d'Alva, que era general do Alem- 
tejo, veiu logo de Villa Viçosa com grande 
quantidade de dinheiro para ser repartido pe- 
los pobres, por conta de D. João V, que além 
disso mandou cirurgiões com medicamentos 
para os feridos e mais 9608000 réis para dis- 
tribuir pelos moradores, Depois mandou mais 
8:0008400 réis para se repararem as casas dos 
particulares. 

Sob a iniciativa do mesmo monarcha foram 
reediticadas e ampliadas as fortificações da 

| praça, pelos annos de 1735. E” todavia bem 
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murada, tem excelentes esplanadas e uma en- 
trada coberta. Os fossos são bons; o da corti- 
na, dos baluartes do Cavalleiro e Santa Cruz 
eram cheios de agua, mas em 1801 o general 
de engenheria Mathias José d' Azevedo o man- 
dou seccar por differentes rasões, À praça tem 
actualmente duas portas geraes e uma falsa, 
para servir em tempo de guerra. As muralhas 
contam ao todo dez baluartes, principiando 
pela porta de S. Pedro e são: Cavalleiro, San- 
ta Cruz, Curral dos Coelhos, Lisboa, S. Se- 
bastião, Boa Vista, Santa Rosa, S. Francisco 
e Concelho. 

O castello está no ponto mais elevado da 
villa, dominando-a por todos os lados. Dentro 
delle existia a torre de menagem, que voôu 
com a explosão do paiol e não se tornou a fa- 
ner. 

Em 1801, alliando-se a Hespanha com a 
França, para fazerem guerra á Inglaterra, e 
não querendo Portugal fazer parte da allian- 
ça, pois não tinha motivos para hostilisar uma 
nação «amiga» e antiga alliada, nos declara- 
ram guerra aquelles dois paizes e Portugal 

foi invadido por um exercito de francezes e 
hespanhoes, sob o commando de Gonday, co- 
gnominado «Principe da Paz». 

Tomaram-nos Olivença e pozeram cêrco a 
Campo Maior, chegando a abrir brecha no ba- 
Junrte do Concelho, tendo a praça de capitu- 
Jar. Era governador d'esta o marechal de en- 
genheria Mathias José d' Azevedo, o qual, de- 
pois de um sitio de dezesete dias e estando a 
praça em um montão de ruinas, tendo-se até 
ahi defendido com a maior bravura, conseguiu 
uma honrosa capitulação. 

Com a paz de Badajoz, realisada a 6 de ju- 
nho, e na qual deixámos em refens á Hespa- 
nha a praça de Olivença, que lá ficou usurpa- 
da contra todo o direito, terminou esta guerra. 

Tambem a 12 de abril de 1811 o marechal 
Mortier, com uma divisão do exercito de Mas- 
sena, sition Campo Muior, chegundo a abrir 
brecha no mesmo baluarte do Concelho. Era 
então governador da praça o tenente coronel 
de engenheiros José Joaquim Palaya, que por 
não ter gente nem munições, capitulou no dia 
21 de março, mas logo a 25, pela manhã, fu- 
giram os francezes á approximação da divisão 
portugueza de Beresford, o qual por isto teve 
o titulo de marquez de Campo Maior. 

À praça em março de 1811 era apenas de- 
“fendida pelo regimento de milicias de Portale- 
gre e um destacamento de artilheria n.º 3. 

N'esta acção porton-se como brioso e aguer- 
rido soldado o dr. José Joaquim Carneiro de 


Carvalho, que exercia o cargo de juiz de fóra. 
Este e Talaya foram promovidos nos postos 
immediatos, e os governadores do reino, em 
nome do principe regente, depois D. João VI, 
gratificaram a guarnição e em testemunho da 
lealdade e heroismo dos habitantes da villa, 
determinaram que d'ahi em diante ella se 
denominasse: «A leal e valorosa villa de Campo 
Maior». 

Cumpo Muior tem sido berço de muitos va- 
rões notaveis, que se distinguiram por armas, 
lettras e virtudes, alguns dos quaes oceuparam 
eminente posição na milicia, na administração 
do estado e no clero. Entre elles mencionare- 
mos os seguintes: Ruy Gomes da Silva, gran- 
de capitão da Africa, pae do beato Amadeu e 
de D. Brites da Silva, fundadora do convento 
das freiras da Conceição de Toledo. Foi alcai- 
de-mór de Campo Maior e Ouguella, feito por 
D. João I, e concorreu muito para a tomada 
de Ceuta. 

Martinho Affonso Mexia, filho de Martinho 
Affonso Fonto, e de Maria Lourença. Era dou- 
tor pela universidade de Salamanca, prelado 
de Thomar, agente dos negocios de Portugal 
em Roma, secretario Vestado do conselho de 
Portugal, bispo de Leiria e depois de Lamego. 

Foi elle que tratou da canonisação das rai- 
nhas Santa Isabel e Santa Mafalda, e passou 
por fim a bispo de Coimbra. Foi um dos tres 
governadores de Portugal, por Filippe III, e 
morreu em 30 de agosto de 1623. Jaz na igre- 
ja de Nossa Senhora da Expectação de Campo 
Muior. 

D. Manuel de Menezes, filho de D. João de 
Menezes, «o de Campo Maior». Foi grande 
mathematico, profundo em historia grega e 
romuna e na «sciencia do brazão». Era tam- 
bem poeta. Foi por quatro vezes capitão-mór 
das naus da India. Por morte de frei Bernar- 
do de Brito, exerceu os cargos de chronista- 
mór do reino e cosmographo-mór. Escreveu a 
«Chronica de D. Sebastião», a «Restauração 
da Bahia», e fez importantes notas ao «Livro 
das Familias». Morreu a 28 de julho de 1628 
e está sepultado na igreja da Madre de Deus, 
em Lisboa. 

Affonso Mexia, vedor da fazenda e capitão 
de Cochim. Instituiu no termo de Campo Maior 
os morgados que depois foram de D. Antonio 
da Silveira e Albuquerque. Foi um valoroso 
capitão. 

Diogo Mexia, que serviu em Ceuta, onde 
obrou prodigios de valor, recolhendo ao reino 
cheio de cicatrizes produzidas pelas lanças dos 
mouros, 
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Bartholomen Rodrigues, tão valoroso capi- 
tão em Africa, que foi cognominado «Blandim 
Marte Portuguez». 

Francisco Vaz Galvão, celebre soldado da 
acclamação de 1640, capitão de cavallos ligei- 
ros, commissario geral de cavalaria. Tinha a 
patente de tenente general quando falleceu. 

Gonçalo Mexia, que pelo seu muito saber 
foi chamado o «mestre Gonçalo». Em memo- 
ria d'este eminente homem de lettras se deu o 
seu nome a uma rua de Lisboa, que inda ho- 
je se chama «becco do Mexia». 

João Rodrigues, que, cegando, de ambos os 
olhos, ainda no berço, em resultado de bexi- 
gas, mesmo assim aprendeu portuguez, latim 
e philosophia na universidade de Evora. Foi 
mestre da lingua latina em "Pavira, onde casou 
e morreu. 

Estevão da Gama de Monra e Azevedo, va- 
loroso soldado das campanhas de 1704 a 1705, 
Ajudou á rendição das praças de Valença e 
Albuquerque, e foi notavel governador da 
praça de Campo Maior, que defendeu heroica- 
mente em 1712, como já dissemos, com gran- 
de gloria das nossas armas, 

Entre as noticias curiosas da villa cita-se a 
lenda do apparecimento de S. João Baptista, 
no logar onde hoje se acha edificada a capella 
deste santo, e á qual concorrem ainda hoje 
grande numero de romarias, por se attribuir 
muitas virtudes á imagem, que na ermida tem 
o logar de honra. 

D. João V mandou reedificar esta ermida 
á sua custa e com grande pompa. . 

O aventureiro rei D. Sebastião tambem ali 
fez contruir uma outra ermida, dedicada ao 
santo do seu nome. 

A povoação e a fortaleza são abastecidas de 
aguas por diversas fontes e poços; entre aquel- 
las, porém, distinguem-se duas denominadas 
uma de «8. João», visinha á ermida, a que já 
nos referimos e com cuja tradição anda liga- 
da; outra a da «Fome», porque ás suas aguas 
se attribue a propriedade de despertarem o 
appetite. 

Possue a villa hospital da Misericordia e 
uma boa igreja, que tiveram comêço em 1718. 
No antigo convento de 8. João de Deus, que 
pertenceu aos irmãos hospitaleiros, esteve sem- 
pre o hospital militar da praça; a sua cons- 
trucção data de 1645. 

De Campo Maior descobre-se dilatado hori- 
sonte e além da cidade de Elvas avista-se, em 
Hespanha, Badajoz, as villas de Albuquerque 
e Lobon e as serras de Merida; nos arredores 
cultiva-se muito trigo, cevada, legumes e al- 


gum centeio, assim como ha abundancia de 
gado, especialmente lanigero, cujas lãs teem 
grande reputação por sua excellente qualida- 
de e constituem um ramo importante do com- 
mercio; a meia legua da villa corre o rio Caya, 
que extrema Portugal de Hespanha e em cu- 
jus margens ha muitas hortas e pomares. 


CINTRA 


A do 


&gJalemos agora de Cintra, a poetica Cintra, 

Es replecta de bellezas, de maravilhas e 
de attractivos, cantada por Byron, a formosa 
terra de encantos, berço de D. Affonso V, e 
do celebre bispo de Lisboa, D. Domingos Jar- 
do. D'esta magestosa e verdejante villa, diz 
Byron na «Peregrinação de Childe Harold» 
(e. 1, est. XIX): 

«Mosteiros suspensos de horridos penedos ; 
sobros seculares em volta de precipícios vesti- 
dos de musgo, que o ardor do sol erestou; ar- 
bustos gotejando á sombra no valle profundo; 
o azul suave dum mar tranquilo; acreos po- 
mos em viridentes ramos; torrentes que se 
despenham das cristas da serra; no alto as vi- 
nhas, cá em baixo as ramas dos salgueiros... 
Fórma tudo um quadro maravilhoso de varia- 
da belleza.» 

Quem não terá visitado esta villa a quem 
os vates de todas as epocas teem dedicado fa- 
mosos hymnos nas suas lyras de ouro? Quem 
não terá admirado dos pincaros da serra, a 
mais esplendida de toda a Estremadura, as 
luxuriantes producções da natureza que tanto 
nos seduzem e nos encantam? Cintra, a pitto- 
resca Cintra, situada na falda da serra do 
mesmo nome, dista de Lisboa 26 kilometros. 
A linhas ferrea constitue para a villa um im- 
portantissimo melhoramento—um grandissimo 
progresso—que de ha muito era reclamado. A 
historia do caminho de ferro de Cintra abran- 
ge o largo periodo de 33 annos. E" de 30 de 
setembro de 1854, o primeiro contracto cele- 
brado entre o governo e o conde de Claranges 
Lucotte. 

“ste contracto foi approvado pela lei de 26 
de julho de 1855; não teve cumprimento, e 
por isso veiu a ser rescindido por decreto de 
27 de março de 1861. Em 15 de setembro de 
1874 fez-se novo contracto que tambem cadu- 
cou por falta de cumprimento. O celebre «Lar- 
manjat», inaugurado em 1 d'outnbro de 1873, 
não podendo sustentar-se cahiu ridiculamente, 

A construeção d'uma via ferrea que ligasso 
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Lisboa a Cintra, parecia a muitos um proble- 
ma insoluvel; o nó gordio foi, porém, cortado 
pela Companhia dos Caminhos de Ferro Por- 
tuguezes, e por intermedio da firma Burnay 
& 0.0 governo, em 7 de maio de 1881, con- 
tractou com aquella companhia a construcção 
e exploração da referida linha, com obrigação 
de se fazer um ramal que, partindo de Torres 
Vedras, passasse pelas immediações de Runa, 
vindo a terminar na Merceana, prolongando- 
sea linha de Torres Vedras até Leiria, to- 
cando nas Caldas da Rainha, S, Martinho do 
Porto e Marinha Grande, ligando-se 4 do nor- 
te, perto de Alfarellos, e á da Beira Alta na 
Figueira. Em 10 de junho de 1882 foi assigna- 
do o contracto definitivo, e em 2 de abril de 
1887 teve logar a mauguração da linha. 

A obra foi, como era de esperar, acolhida 
com enthusiasmo por toda a povoação, que 
nos transportes de alegria juntou os seus lou- 
vores aos manifestados em Lisboa e em todo 
o paiz á Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes, que tão patrioticamente levou 
á realidade o que para muitos constituia um 
sonho, uma esperança. Saudando egualmente 
tão grande progresso, que veiu poderosamen- 
te contribuir para a grandeza e prosperidade 
da villa, vamos, posto que ao correr da pena, 
proseguir na tarefa. 

A villa de Cintra foi, segundo a tradição, 
fundada pelos celtas; mas, devemos observar, 
n'este ponto as opiniões divergem muito; uns 
pretendem attribuir a sua fundação aos turdu- 
los, outros aos romanos; o que, porém, se sabe 
com certeza é que é uma povoação antiquissi- 
ma e que já existia no tempo dos romanos. Sa- 
be-se tambem que antigamente era conhecida 
pelo nome de «Promontorio Magno, ou da 
Lua», e que no tempo da dominação roma- 
na os povos que habitavam a serra edificaram 
um templo que primeiramente quizeram dedi- 
car ao imperador Octaviano Augusto II e que 
por este o não consentir o consagraram á lua. 
Como chamassem ao nosso satéllite «Cynthio», 
passou este nome ao templo, e em seguida á 
serrania e à povoação. E” de «Cynthio» que 
se deriva o nome de Cintra, o que está confir- 
mado por varios cippos, e outras pedras com 
inseripções, ali achadas, 

A villa soffreu muito durante os tempos das 
invasões dos povos do norte e dos arabes, en- 
trando no dominio dos vencedores. 

Durante o periodo da oceupação mauritana 
foi varias vezes toniada pelos christãos e recon- 
quistada pelos arabes, Foi conquistada por D. 
Fernando Magno, que pouco depois teve de 
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abandonal-a. Tomada por D. Affonso VI de 
Castella, cahiu novamente no poder dos mou- 
ros; o mesmo suecedeu no tempo do conde D. 
Henrique, pae do fundador da monarchia por- 
tugueza. Finalmente el-rei D, Affonso Henri- 
ques, em 1147, quando fez a conquista de Lis- 
boa, resgatou-a inteiramente do poder da ban- 
deira da meia lua. Á'cerca deste feito de ar- 
mas diz o nosso epico (C. III, est. LXII): 


A estas nobres villas submettidas 
Ajunta tambem Mafra em pouco espaço, 
É nas serras da lua conhecidas 

Subjuga a fria Cintra o duro braço, 


El-rei D, Affonso Henriques mandou reedi- 
cal-a e em 1154 concedeu-lhe foral, o qual foi 
por D. Sancho I confirmado e reformado por 
D. Manuel em 1514. 

El-rei D. Fernando T fez conde de Cintra a 
D. Henrique Manuel de Vilhena, que, na guer- 
ra civil e estrangeira que se seguiu á morte 
Veste soberano, conseguiu sustentar por algum 
tempo o castello da villa em favor da rainha 
D. Leonor, e contra o mestre de Áviz. 

O velho castello dos Mouros, que, devido ao 
genio artistico de D. Fernando IJ, está arbo- 
risado e ajardinado, é um dos mais antigos 
monumentos deste genero, que possue o nos- 
so pais. E” considerado como pertencente á 
cérca do real palacio da Pena. Da origem do 
"astello pouco ou nada se sabe; é, porém, evi- 
dente que pertencev aos arabes—assim o tes- 
temunham os restos da sua mesquita. Existe 
ali uma cisterna, ou casa de bamlios, obra at- 
tribuida aos mouros, em bom estado de con- 
servação, e sempre cheia de agua. 

A villa, que está assente a dois terços da 
altura da encosta da serra em terreno des- 
egual, constitue uma das mais apreciaveis vi- 
vendas de Portugal, durante a estação calmo- 
sa. Todos, ou quasi todos os nossos monar- 
chas contribuiram para o seu engrandecimen- 
to. Existem ali varios edificios importantes pe- 
la antiguidade e estylo architectonico que 
representam. Entre outros citaremos o palacio 
real, de antiga fundação, e o castello da Pena, 
em estylo godo-arabico, Foi humilde conven- 
to de frades Jeronymos, mandado construir 
por el-rei D. Manuel, e convertido em sum- 
ptuosa vivenda por el-rei D, Fernando II. 


(Conclue no proximo numero). 
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No paço real ha salas dignas de menção, como 


“porexemplo a das armas ou brazões, mandada 


construir por el-rei D. Manuel, onde se vêem 
72 veados, de cujos collos pendem outros tan- 
tos escudos, indicando os brazões das princi- 
paes familias d'aquella epoca, e a das pégas, 
do tempo d'el-rei D. João 1. Esta sala tem 
uma lenda romanesca. Conta-se que D. João I, 
estando ali a beijar uma dama da rainha, na 
occasião em que lhe oflerecia uma rosa, foi 
surprehendido por sua es- 
posa, a quem disse sor 
rindo — «Foi por bem», 
Sorriram-se tambem as 
damas, repetindo aquel- 
las palavras, que corre- 
ram de bocca em Dbocca 
por todo o pulacio. Ae- 
erescenta-se que el-rei D. 
João 1, para castigar a 
maliciosa loquacidade das 
nias da rainha mandou 
pintar o tecto da sala, co- 
mo ainda hoje se conser- 
va, isto é, de pêgas com 
uma rosa no bico, e a le- 
genda—«Por bem». 

N'este palacio morreu 
captivo o infeliz D. Af- 
fonso VI, a quem o irmão 
espoliou da mulher e da corôa, facto que não 
deve ser estranho aos nossos leitores. 

A villa possue egualmente numerosas quin- 
tas, entre as quaes especialisaremos: a da Pe- 
nha Verde, fundada pelo glorioso vice-rei da 
India, D. João de Castro, n'um terreno doado 
por D. Manuel, onde apenas existia matto e 
arvores silvestres; a de Monserrate, na estrada 
para Collares, com uma admiravel e Inxuosa 
residencia em estylo oriental, jardim botanico 
e outras preciosidades; a da Penha Longa, na 
encosta da serra, onde existiu um convento 
que recebeu por hospedes el-rei D. Manuel e 
outros principes; a de Setiaes, com um espa- 
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çoso campo quadrado, que serve de passeio, e 
em cujo palacio se diz que o general inglez 
Darlymple assignou, em 1808, a celebre con- 
venção de Cintra; a do Ramalhão, do Relogio, 
da Regaleira, e outras muitas que se recom- 
mendam pelos seus arvoredos e jardins. 

Vamos agora mencionar uma anedocta que, 
a ser verdadeira, muito depõe a favor da finu- 
ra dos lavradores de Cintra, no seculo XV. 
Bila: 

As bôdas reaes mais ruidosamente festeja- 
das em Portugal foram, como referem diffe- 
rentes escriptores, as do principe D. Affonso, 
que morreu em Santarem, em 1491. Era o fi- 
lho unico de D. João Il e 
da rainha D, Leonor, e 
casou com a princeza D. 
Isabel, filha dos reis ca- 
tholicos D. Fernando e 
D. Isabel. Como dizemos 
as bôdas reaes foram es- 
paventosamente festeja- 
das em todo o reino, e 
Cintra não quiz ficar atraz 
das outras villas e cida- 
des, pelo que a camara 
teve de fazer larguissi- 
mas despezas, conseguin- 
do assim realisar pompo- 
sas e deslumbrantes fune- 
ções para solemnisar o 
fausto successo. 

Entre outras maravi- 
lhas lembraram-se os ve- 
readores de mandar construir uma fonte 
onde só corresse leite, divertimento em voga 
m'aquelle tempo e com o qual o povo muito se 
enthusiasmava. À ideia foi approvada e leva- 
da à execução, e, para que produzisse o effeito 
desejado, a camara ordenou aos lavradores do 
termo que cada um trouxesse uma bilha de 
leite, afim de ser despejnda no deposito, Um 
lavrador, ratão por certo de bom gosto, pen- 
sou que levando a bilha cheia de agua nin- 
guem conheceria a fraude; mas, ou porque 
communicasse a ideia aos demais lavradores, 
ou porque todos pensassem da mesma fórma, 
o que, devemos dizer, não é muito acecitavel, 
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o facto é que no dia da solemnidade, quando 
todos 4 hora aprasada esperavam que das bi- 
cas da fonte sahisse leite, leite puro, sahiu 
simplesmente agua. A's primeiras impressões 
todos ficaram estupefactos, sem saberem como 

explicar o caso, mas em breve se conheceu a 
fraude, rompendo então entre o povo a mais 
franca gargalhada. 

D'esta fórma claro está que ficaram logra- 
dos os vereadores e... os gulosos. À anecdota 
é realmente curiosa. 

Deixemos, porém, as anecdotas, algumas 
das quaes pouco credito merecem. 

A serra de Cintra corre entre as duas villas 
de Cintra e de Collares pela parte do norte, e 
a de Cascaes e seu termo pelo meio dia; tem 
einco leguas de circumferencia e 1:800 pés na 
sua maior altura, vindo acabar no Cabo da 
Roca. E! composta de enormes penedias. Tem 
pedreiras graniticas de varias especies, excel- 
lentes miurmores pretos, brancos e cinzentos, 
minas de feldspatho e outras de ferro e man- 
gumez. Do lado de Collares encontram-se so- 
berbos pinheiros, limpidos regatos deslisando 
por deliciosos tapetes de verdura e lindissimas 
trpadas pertencentes a varios proprietarios de 
Lisboa. 

Os romanos chamavam á serra «Mons Lu- 
ne» (Monte da Lua). 

Na parte da serra pertencente á villa ha 
cumes onde se disfructam panoramas soberbos 
e surprehendentes, como por exemplo: a Cruz 
Alta, no parque da Pena, e as eminencias do 
cnstello dos Mouros. 

- Proximo de Cintra, a um kilometro de dis- 
tancia, existe a encantadora villa Estephania, 
—pittoresco arrabalde—formada por elegan- 
tes «chalets» e algumas casas de campo. À 
estrada é excellente e adornada, de espaço a 
espaço, de lindas vivendas e formosissimos 
jardins, com a vista do mar defronte da praia 
das Maçãs. A quinta de «D. Caetano» merece 

“ser visitada, quando mais não seja, para se 
nimirar o seu famoso duche. Quando o com- 
boio entra na estação de Cintra o viajante 
acha-se na villa Estephinia, tendo na sua fren- 
te o risonho e surprehendente panorama da 
purte da serra e da villa. As impressões que 
se experimentam são agradaveis e o desejo de 
visitar a bella e magestosa povoação augmen- 
ta de momento—não ha que resistir. O via- 
jante vê e gosa, sem saber o que ha ali mais 

a admirar—se os encantos da natureza, se as 

grandes e pomposas obras da industria. 

A villa tem por bruzão darmas uma torre 

ou castelo sobre uma serra, em campo verde. 


JA villa de Collares pertence ao concelho 
“PSY e comarca de Cintra, districto e pa- 
| triarchado de Lisboa, dista 6 Kilometros da 
cabeça do concelho, e está situada na fal- 
da da serra de Cintra, n'um ameno e deli- 
cioso valle. Pouco ou nada consta acêrea da 
sua origem e fundação; a este respeito muito 
divergem as opiniões. O que, porém, se sabe 
com inteira verdade é que a villa é antiquis- 
sima, que foi occupada pelos romanos, e que 
depois de differentes alternativas porque atra- 
vessou a Lusitania, passou ao dominio da co- 
rôa portugueza, após a conquista de Lisboa e 
de Cintra, por D. Affonso Henriques, filho do 
conde D. Henrique, em 1147. À prova incon- 
testavel de que os romanos predominaram em 
Collares é o numero de medalhas e inscripções 
romanas que ali se teem encontrado. Acêrea 
da etymologia do nome de Collares a confusão 
é cgualmente enorme. Parece, porém, (e esta 
é a opinião mais seguida) que o nome lhe pro- 
vém de dois «collos» on «collinas» sobrancei- 
ras á pittoresca e amena varzea. 

O nome de Collares vem de «Castelo de 
Colir», edificado pela condessa de Compa, se- 
nhora allemã, que não lhe chegando o dinhei- 
ro para essa edificação, o obteve de «Zeilão», 
senhor de Lisboa, sob o penhor de «dois col- 
lares», e sob a clausula de que, se não pagas- 
se o debito em certo tempo lhe seria tirado o 
castello. Tendo pago e satisfeito a quantia pe- 
dida no praso marcado, a condessa poz ao edi- 
ficio o nome de «Castello de Colir», em me- 
moria Vaquelle contracto, e d'ahi ficou á po- 
voação o nome de «Collares». 

O castello de Collares é antigo e tão antigo 
que pouco ou nada se sabe, com verdade, acêr- 
ca da sua fundação. 

El-rei D. Affonso II deu foral a esta villa 
em maio de 1255. D. João I, em 1385, fez 
doação d'ella ao condestavel D. Nuno Alvares 
Pereira, testemunhando-lhe assim o seu reco- 
nhecimento pelos grandes serviços prestados 
ao reino. 

A doação passou aos netos do condestavel, 
e chegou á posse da infanta D. Beatriz, mãe 
d'el-rei D. Manuel, 

Por morte da infanta, Collares entrou no- 
vamente no dominio da corôa, e D. Manuel, 
em novembro de 1516, não só lhe concedeu 
novo foral, mas augmentou-lhe muito os anti- 
gos privilegios. 

Acêrca do castello diremos egualmente que 
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a camara, muito antes do reinado de D., Se- 
bastião, teve ali estabelecidas as suas reparti- 
ções. D. Diniz de Mello e Castro, que foi bis- 
po de Leiria, de Vizeu e da Guarda, pediu e 
obteve a posse d'elle, no tempo dos Filippes, 


- transformando-o n'uma admiravel vivenda, e 


juntou-lhe uma bellissima quinta, o que tudo 
hoje pertence a seus herdeiros. 

* Collares possuiu um grande edificio, um 
convento de frades carmelitas calçados, fun- 
dado em 1450 por frei Constantino Pereira, 
sobrinho de D. Nuno Alvares Pereira. Foi 
construido proximo á villa, em logar elevado, 
mas plano. Acha-se ali sepultado, na capelta- 
mór, o seu fundador. Igualmente, em dois tu- 
mulos de marmore e em varias sepulturas, se 
acham diferentes pessoas de sua familia, e 
entre outras mencionaremos Antonio de Mello 
e Castro e seu filho Cae- 
tano de Mello e Castro, 
ambos vice-reis da India, 

A villa de Collares, re- 
plecta de bellezas e de 
bons arvoredos, tem cu- 
riosidades que não po- 
dem nem devem ser olvi- 
dadas, Uma das prinei- 
paes é a «Pedra de Alvi- 
drar», no logar de Almo- 
cageme, que consiste em 
um lanço de pedra vulca- 
nica, quasi a prumo, cor- 
tado pela natureza. Em 
baixo se despedaçam em 
alva espuma e batem as 
vagas com espantosa fu- 
ria. Por esse enorme ro- 
chedo descem, com o au- 
xilio dos dedos dos pés e das mãos, os ra- 
pazes do sitio, cantarolando, a troco d'alguns 
cobres. O «Fojo» é outra curiosidade. E” um 
abysmo aberto na rocha em fórma de funil, 
no fundo do qual ruge o mar com medonho 
estampido. Ali se acoutam muitas aves de ra- 
pina, algumas d'ellas de grandes azas negras 
e de extraordinario tamanho. Na chamada 
«Praia do Cavallo» ha um monolitho, coberto 
de limos e de mariscos; junto existe uma ca- 
verna, escarvada pela agua, no fundo da mon- 
tanha. Distilla agua por todos os lados e tem 
as paredes cobertas de crustaceos. 

No logar do Penedo ha boas casas e a quin- 
ta do Casal. Perto d'esta existe a «Casa da 
agua», forrada de azulejos, que é digna de ser 
vista, e a quinta do Cadaval ou da «Piedade», 
com a sua excellente represa. Na porção da 
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serra de Cintra, pertencente a esta villa, vê-se 
o antigo convento de Santa Cruz, que perten- 
ceu aos religiosos arrabidos. E” vulgarmente 
denominado «Os Capuchinhos da Serra». 

Foi fundado este pequeno convento por D. 
Alvaro de Castro, em 1560, por disposição 
testamentaria de seu pae o vice-rei D. João 
de Castro, que deixou dito —«se na graça ou 
justiça dos reis achasse alguma gratidão dos 
seus serviços, do premio d'elles edificasse na 
serra de Cintra um convento de recolhidos 
franciscanos, advertindo que elle fosse edifica- 
do com a invocação de Santa Cruz.» 

No portal existe um chocalho, preso por 
uma vide, como denunciando a pobreza e hu- 
mildade d'aquelles solitarios cenobitas. Tudo 
ali é pequeno. A sachristia, as cellas e o refei- 
torio é tudo em proporções acanhadissimas. 
ôxistem ali vinte celas, 
todas forradas de cortiça, 
e de cortiça é tambem a 
"ama, levantada apenas 
um palmo do chão. À 
egreja é apenas uma pe- 
quena espella, que não 
comporta mais de vinte 
pessoas, e mettida numa 
grnta natural; fórma o 
tecto um formidavel ro- 
chedo. Tem um altar de 
lindo mosaico e sacrario 
de fino marmore. 

Vê-se á esquerda da 
entrada do convento uma 
fonte, algumas arvores € 
assentos de cortiça; em 
frente uma mesa de pe- 
dra (granito escuro), na 
qual, diz-se, tomava sempre a sua refeição 
el-rei D. Sebastião, quando ali ia; servia tam- 
bem de mesa ao «touriste», ao qual era ser- 


vido pão, queijo e o excellente vinho de Col- 


lares. 

Existe tambem ali uma cellasinha, onde se 
penitenciava o cardeal D. Henrique. 

Na cérea ha uma gruta onde viveu o beato 
Honorio, durante trinta annos. Da gruta dis- 
fructa-se um bello panorama. Vê-se á direita 
a Peninha, as Berlengas e grande extensão do 
oceano; para a esquerda a opulenta e luxu- 
riante vegetação da serra. 

O convento tem um unico dormitorio, cujo 
corredor mede quarenta palmos de comprido 
e tres de largo. 

El-rei D. Filippe I dizia que no seu reino 
tinha duas cousas celebres: uma, por muito 
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grande e muito rica, o «Escurial;» outra, por 
muito pequena e muito pobre, o «convento de 
Santa Cruz de Cintra». 

Diz-se que indo este rei visitar o convento, 
os frades apresentaram-lhe um prato com pás- 
sas de uvas, dizendo o guardião que era o uni- 
co que tinha em casa. O rei disse que pedis- 
sem o que quizessem, que elle lh'o daria; a 
resposta não se fez esperar. «De nada preci- 
samos, real senhor, nem mesmo azeite para a 
almotolia, pois veiu a semana passada». 

D. Filippe, estupefacto com tal desapêgo, 
disse olhando para o convento da Pena: 

«Allá es la Pena e esta la Gloria». 

Perto d'este convento fica a ermida de Mi- 
lides, ou «Milides», que foi a primeira que se 
fundou na serra. A origem do nome vem de 
mil christãos, que se armaram para expulsar 
os mouros da serra; mas, como tivessem re- 
ceio, por serem em diminuto numero, diz a 
tradição, que ouviram uma voz mysteriosa que 
lhes disse: «Ide, que mil ides!» 

Foram e derrotaram os mouros, e em me- 
moria do glorioso feito fundaram a ermida. 

Quem visitar Collares não deve perder a 
occasião de dar um passeio 4 «Peninha», Fica 
a cinco Kilometros a SO. de Collares. 

E” um passeio bonito e encantador, À ermi- 
da está situada 486 metros acima do mar, so- 
bre um rochedo, que por ser inferior áquelle 
em que se acha edificada a Pena, em Cintra, se 
ficou denominando «Peninhas, O diminutivo 
é, devemos observar, muito bem adequado. 'Vo- 
dos os annes ali concorrem muitas romarias 
e cirios, sendo grande o numero de manifes- 
tações de veneração. 

Proximo da Peninha, em um alto pincaro, 
existe uma outra curiosidade que não deve 
ser olvidada pelo viajante que pela primeira 
vez vae áquelles sitios: falamos do dolmen. 
Sobre este monumento celtico levanta-se uma 


“das pyramides da triangulação do reino. Este 
— dolmen tem servido de muitas cogitações aos 
“ geologos, e em especial ao dr. F. A. Pereira 


da Costa, nos seus «Monumentos Prehistori- 
cos». 

Corre pela villa de Collares o rio das Ma- 
çãs, assim denominado pelos dourados pomos, 
que cahindo das arvores vão rio abaixo até á 
praia. Nasce no logar de Lourel, recebe as 
aguas que se despenham da serra e dos ria- 
chos de Brejo, e do tanque da Varzea, indo 
desaguar perto do cabo da Roca, a seis kilo- 
metros de distancia. Tem na sua origem o no- 
me de Gallamares, que conserva desde o sitio 
da Fonte Redonda até à Varzea, tomando 


d'esta em deante o nome de «Rio das Ma- 
çãs», 

A praia das Maçãs é muito frequentada no 
tempo dos banhos. 

A «Varzea» é encantadora e luxuriante de 
vegetação. Segue desde Setiaes ao oceano. 
Abundam nella por uma fórma extraordinaria 
as arvores fructiferas, mui principalmente as 
larangeiras, cidreiras, pecegueiros e maciei- 
ras. O tanque da Varzea, onde as aguas da 
ribeira se despenham, é um logar de delicias 
e de perpetua primavera. Quem quizer gosar 
a lindissima e soberba perspectiva da Varzea 
póde ir rio abaixo, navegando a troco de pou- 
co dinheiro no barquinho, sob uma constante 
abobada de verdura, ouvindo o murmurio das 
aguas e o gorgeio das avesinhas. O passeio é 
delicioso, 

Collares é, como Cintra, o passeio favorito 
dos habitantes de Lisboa, principalmente no 
verão, 

Tem uma só parochia dedicada a Nossa Se- 
nhora d'Assumpção. A villa, modesta com o 
agrupamento de ruas e edificios, é lindissima 
pela sua vegetação, frondosos arvoredos e fon- 
tes crystallinas. À rua principal da villa corre 
entre pomares até 4 Varzea, Deram-lhe por 
nome-—«Rua Fria». O nome não corresponde, 
com franqueza, á sua belleza, 

Os arredores de Collares apresentam mat- 
tas e quintas de grande valor. Como produe- 
ção tem optimos fructos, que tira de seus fer- 
tillissimos vergeis, e magnifico vinho que pó- 
de competir com os apreciaveis vinhos de Bor- 
deus e Borgonha. 

Ás saloias, que vinham de Collares carrega- 
das de fructa para vender em Lisboa, eram co- 
nhecidas pelo nome de «collarejas», que mais 
tarde se estendeu a todas as que vendem fructa 
na praça da Figueira. 

Os bellissimos marmores de Collares em na- 
da cedem aos melhores de Páros e Carrara, 

Collares, diremos por ultimo, pela abun- 
dancia e mimo de suas fructas, excellencia de 
seus vinhos, e encantos dos seus passeios, é 
um delicioso jardim que ninguem deve deixar 
de visitar. 

E' patria do celebre antiquario D. Jerony- 
mo Contador de Argote. 

O seu brazão d'armas é simplesmente um 
custello entre arvores. 
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